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Apresentação

“O cronista que narra os acontecimentos, sem distinguir entre os grandes e os pe-
quenos, leva em conta a verdade de que nada do que um dia aconteceu pode ser consi-
derado perdido para a história.” (Walter Benjamin, Teses sobre o conceito de História).

Dando continuidade à publicação da compilação do Boletim Informativo, apresen-
tamos neste volume mais 50 números (251 a 300), do período de 29 de março de 2016 
a 12 de junho de 2017. O Boletim foi criado em outubro de 2009, em torno de um mês 
depois da criação da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS). E por alguns anos 
foi o principal veículo de comunicação da Universidade. Até o número 100, ele era or-
ganizado como um jornal, com uma média de oito páginas, e enviado para a comuni-
dade acadêmica e comunidade regional, semanalmente.

Para nossa surpresa, o número de interessados em receber o Boletim Informati-
vo aumentou consideravelmente com o passar dos anos, o que nos fez pensar em um 
modo ainda mais rápido de chegar até o leitor. Por isso, do número 101 até hoje, o 
Boletim é enviado por e-mail com as principais notícias da semana. O leitor clica em 
cada matéria e acessa-a integralmente no site.

Essa história é importante para ressaltar como a rapidez das novas tecnologias pre-
cisa vir associada à preservação da memória. É nesta direção que o reitor, Jaime Giolo, 
tem apontado para a compilação de todos os números do Boletim Informativo. Cada 
Boletim contém a história da UFFS, mostrando como semana a semana ela foi construí-
da. Por isso, o Boletim tem esse caráter de crônica, de registro da passagem do tempo, 
que é fundamental para manter viva a memória da construção dessa Universidade.

Nesta compilação, temos a vida cotidiana de uma universidade consolidada e ve-
mos isso em matérias sobre campanhas de práticas sustentáveis como a EcoAtitude, o 
início do Doutorado interinstitucional em Arquitetura com a UFRJ, a instalação de um 
cromatógrafo gasoso, programas de mobilidade acadêmica, aprovação do Mestrado 
em Saúde, Bem-Estar e Produção animal sustentável pela CAPES, a II Conferência de 
Ensino, Pesquisa, Extensão e Cultura (COEPE) e o início das atividades da Editora UFFS, 
entre outras. A consolidação dessas atividades e da gestão universitária aparece em 
todos os números do Boletim.

Nesse sentido, é preciso destacar o trabalho da Diretoria de Comunicação e das 
assessorias de comunicação dos campi na divulgação diária de tudo o que acontece 
na Universidade, permitindo fazer, semanalmente, boletins informativos com tantas 
informações. É a imagem da Universidade Federal da Fronteia Sul sendo construída e 
consolidada com as ações diárias e sua divulgação.

Continue lendo e conheça um pouco dessa história.

     Diretoria de Comunicação
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Conselho Curador da UFFS elege novo  
presidente e vice-presidente 

Os membros do Conselho Curador 
(Concur) da UFFS estiveram reunidos na 
tarde de quarta-feira (23) para, entre ou-
tros assuntos, definir os ocupantes dos car-
gos de presidente e vice-presidente para 
o primeiro ano da gestão que iniciou em 
janeiro de 2016 e termina em janeiro de 
2018. A segunda sessão ordinária de 2016 
foi conduzida pelo reitor da UFFS, Jaime 
Giolo, e compartilhada por meio de vide-
oconferência entre todos os seis campi 
da Instituição.

Depois de uma rodada de apresen-
tações dos participantes da reunião nos 
campi, foram indicados e aprovados os 
nomes de João Arami Martins Pereira, do-
cente do Campus Laranjeiras do Sul, para 
presidente, e de Carmo Alex Rohrig, repre-
sentante do Sindicato dos Contabilistas de 
Chapecó e Região, para ocupar o cargo de 
vice-presidente.

Outro ponto de pauta visto durante 
a Sessão foi a apresentação do Relató-
rio de Gestão referente 
ao exercício financeiro 
de 2015, pelo diretor de 
Planejamento da UFFS, 
Luiz Victor Pitella Si-
queira, e pelo pró-rei-
tor de Planejamento, 
Charles Albino Schultz. 
Depois da apresenta-
ção foi composta uma 
comissão com a in-
cumbência de emitir 
parecer sobre a Pro-
posta de Execução Or-
çamentária da UFFS, a 
ser discutida na próxi-
ma sessão do Concur, 
marcada para o dia 30 
de maio.

Para o presidente eleito, “diante de tais 
atribuições, os novos membros do Concur 
têm a possibilidade de enfrentar desafios 
e cumprir suas atribuições como órgão que 
faz parte do controle de recursos públicos, 
no sentido de tornar as contas públicas da 
UFFS ainda mais transparentes e compreen-
síveis”. Pereira tem a compreensão de que, 
com a soma das competências e esforços 
dos integrantes da comunidade acadêmica 
e da comunidade regional, “é possível de-
senvolver ações que visem o alcance mais 
abrangente do interesse público”.

Sobre o Concur
O Conselho Curador é um órgão supe-

rior de controle e fiscalização da gestão 
econômico-financeira da UFFS, ligado à 
Câmara de Administração, Planejamento 
e Gestão de Pessoas do Conselho Univer-
sitário (Consuni). O órgão é formado por 
representantes da comunidade acadêmica 
(docentes, técnico-administrativos e dis-

centes), representantes da comunidade 
regional e representante do Conselho Es-
tratégico Social (CES).

Entre as principais atribuições do Con-
cur estão:
•	 Emitir parecer sobre a proposta de exe-

cução orçamentária da UFFS;
•	 Fiscalizar a execução orçamentário-

-financeira;
•	 Examinar, a qualquer tempo, os docu-

mentos da contabilidade da Univer-
sidade;

•	 Pronunciar-se sobre a prestação de 
contas do reitor e, quando for o caso, 
sobre as contas da gestão dos diretores 
de campus e de órgãos suplementares;

•	 Emitir parecer sobre projetos submeti-
dos pela Reitoria que envolvam a uti-
lização de fundos patrimoniais, ope-
rações de crédito ou a criação de fun-
dos especiais, assim como doações e 
legados que criem encargos financeiros 
para a Universidade.
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CONSUNI se manifesta a respeito da conjuntura 
política e econômica do país 

Em reunião extraordinária realizada 
nesta quarta-feira (23), o Conselho Univer-
sitário da Universidade Federal da Frontei-
ra Sul (CONSUNI) aprovou e expediu uma 
moção demonstrando preocupação frente 
ao grave quadro de crise política e econô-
mica instaurado no país.

Através da moção o Conselho mani-
festa receio quanto aos possíveis desdo-
bramentos causados pelo atual cenário, 
“que ameaçam as bases constitucionais e 
institucionais da nossa jovem democracia, 

cuja origem remonta às lutas pela ruptura 
da ditadura civil-militar, mas que demanda 
permanente consolidação e aprimoramen-
to, no sentido de reafirmar os direitos civis, 
políticos e sociais, duramente conquista-
dos pelo povo brasileiro”. O Conselho ainda 
manifestou repúdio às iniciativas que, de 
alguma forma, ferem a Constituição Fede-
ral, a legislação brasileira e as instituições 
democráticas.

Segundo o Presidente do Conselho, Rei-
tor da UFFS, Jaime Giolo, o posicionamento 

do Conselho “está afinado com a trajetória, 
com os princípios e objetivos da Universi-
dade que buscam sedimentar uma cultu-
ra democrática, crítica, pacífica e popular. 
Além disso, a UFFS, por meio da vontade de 
seu conselho superior, junta-se às demais 
universidades brasileiras e outras organi-
zações, entidades e movimentos que tam-
bém manifestam as mesmas preocupações 
e defendem projetos semelhantes”, afirma.

Programa de Formação Continuada de Cerro Largo 
abrange cerca de 10 mil profissionais da Educação 

Cerca de 65% dos professores da Educa-
ção Básica (Educação Infantil, Fundamental 
e Ensino Médio) das redes públicas no Rio 
Grande do Sul não têm formação continu-
ada, ou seja, atuam nas escolas sem uma 
constante atualização dos avanços científi-
cos, tecnológicos e sociais. É o que informa 
a plataforma Cultiveduca elaborada pelo 
Centro de Formação Continuada de Profes-
sores da UFRGS e que estabelece um perfil 
dos docentes em todo o Brasil, por estados 
e municípios. O Plano Nacional de Ensino 
(PNE) informa que a formação continuada, 
além de uma exigência, é também um di-
reito para e do exercício profissional e faz 
parte de uma das diretrizes de valorização 
do magistério citada pela Lei nº 10172/01.

Nesse contexto atua o Programa de For-
mação Continuada de Trabalhadores em Edu-
cação da Região Macromissioneira articulado 
pela Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Campus Cerro Largo e coordenado 
pelo professor Luís Fernando Gastaldo. O 
projeto já vem sendo discutido com diversos 
representantes do setor educacional desta 
região desde 2011: Coordenadorias Regionais 
de Educação (CREs) de São Luiz Gonzaga, 
Santo Ângelo, Santa Rosa, Ijuí, Três Passos e 
Cruz Alta; Secretarias Municipais de Educação 
de 85 municípios; Sindicatos dos Trabalha-
dores em Educação (CPERS); Instituições de 
Ensino Superior (IES) da região – Instituição 
Federal Farroupilha (campi Santa Rosa, Santo 
Augusto e Panambi), Uergs, Unijuí, Uri, Iesa, 
Unicruz e Setrem. Além disso, conta com o 
apoio da Promotoria de Justiça Regional de 

Educação de Santo Ângelo e Missões. Essa 
parceria interinstitucional permitiu articular 
a formação continuada de cerca de 10 mil 
profissionais da educação (entre professo-
res e funcionários das escolas).

Como funciona o Programa
Cada CRE organizou um Grupo de Traba-

lho (GT) por área de conhecimento, com pro-
fessores da área, um coordenador do grupo 
e um assessor colaborativo de uma IES da 
região. As reuniões dos GTs e as CREs passa-
ram a reservar um dia fixo da semana para 
os professores de cada área se dedicarem 
ao planejamento e à formação continuada, 
que normalmente acontece na escola. Eles 
atuaram reflexivamente sobre as práticas 
escolares. Segundo o professor Gastaldo, 
“nas reuniões os coordenadores dos GTs de-
veriam garantir o registro rigoroso, em atas, 
das experiências, ideias, propostas reflexões 
e decisões aventadas”. São 12 os GTs forma-
dos: de Gestão; Alfabetização e Letramento; 
Seminário Integrado; Educação Profissional; 
Matemática; Ciências da Natureza; Ciências 
Humanas; Linguagens; Funcionários de Es-
cola; Jovens e Adultos; Educação do Campo; 
e Curso Normal.

O que é o Programa 
A proposta do Programa pretende oti-

mizar a Educação Pública básica na região 
Macromissioneira levando à efetivação do 
direito social universal à educação de qua-
lidade científica. O Programa leva os pro-
fissionais da Educação a refletirem não só 

sobre as teorias pedagógicas, mas sobre as 
práticas, em um processo de intenso diálogo 
entre os agentes que atuam nos ambientes 
escolares e de todas os níveis de ensino.

Em outubro de 2014 foi realizado o I Se-
minário Macromissioneiro de Formação Con-
tinuada, em Cerro Largo. O evento reuniu 
cerca de 800 pessoas dos municípios de 
abrangência do Programa e representou uma 
avaliação dos trabalhos realizados durante 
todo aquele ano. Na ocasião, o vice-reitor da 
UFFS, Antônio Andrioli, informou que o Pro-
grama representava “o maior projeto de ex-
tensão da Universidade e também o melhor 
avaliado programa de formação continuada 
de professores do Brasil”. Quase dois anos 
após essa afirmação, o coordenador do Pro-
grama orgulha-se de informar que ele con-
tinua entre os mais bem avaliados do Bra-
sil e o maior projeto de extensão da UFFS.

II Seminário Macromissioneiro
Na próxima semana, dia 30 de março, 

será realizado o II Seminário Macromissio-
neiro de Formação Continuada, em Cerro 
Largo. O evento contará com a presença do 
professor português António Sampaio da Nó-
voa e a ex-secretária de Educação Básica do 
Ministério da Educação, Maria Beatriz Luce. 
Na oportunidade, será lançado o livro “For-
mação Continuada Macromissioneira”, orga-
nizado pelos professores da UFFS – Campus 
Cerro Largo Luís Fernando Gastaldo e Lívio 
Osvaldo Arenhart e pelo servidor técnico-
-administrativo do Campus Francisco Angst. 
O livro tem a colaboração de 77 profissionais 
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da educação. Segundo Gastaldo, em breve 
será publicado o e-book com relatos de ex-
periência dos professores participantes, que 
contou com a escrita de mais de 700 autores.

As vagas para participar do evento serão 

garantidas por meio de inscrição realizada 
diretamente nas 6 CREs das regiões citadas, 
com um responsável designado pela coor-
denadoria. Porém está disponibilizada, no 
blog do Programa de Formação, a lista de 

espera para os interessados em participar 
do evento. A inscrição é gratuita, e os parti-
cipantes receberão certificação.

História: UFFS – Campus Chapecó tem mais um Mestrado 
Aprovado no fim de 2015 pela Capes, o 

Mestrado em História da Universidade Fede-
ral da Fronteira Sul (UFFS) – Campus Chape-
có lança o programa na quarta-feira (30), a 
partir das 19h, no auditório do bloco A (SC-
484, km 2, bairro Fronteira Sul). A área de 
concentração do Mestrado foi definida como 
“Fronteiras, Migrações e Sociedades”, tendo 
como linhas de pesquisa, “História do povo-
amento, da agricultura e do meio ambiente” 
e “História dos movimentos e das relações 
sociais”. Esta é a quarta pós-graduação Sricto 
sensu oferecida pela UFFS - Campus Chapecó.

A avaliação da Capes aponta que a até 
então proposta, “define e articula teorica-
mente os conceitos enunciados na área de 
concentração e deixa claro qual o enfoque 
das pesquisas a serem desenvolvidas a par-
tir dessas temáticas”. Também explicita que 
as linhas de pesquisa estão em sintonia com 
a produção intelectual do corpo docente e 
seus projetos de pesquisa. Além disso, des-

taca que as disciplinas têm ementas “con-
sistentes e coerentes com as linhas de pes-
quisa”, e que há qualidade e atualidade na 
bibliografia. Considera adequada a estrutura 
curricular proposta no regimento, o exame 
de qualificação, as atividades complemen-
tares, a dissertação, bancas e “demais exi-
gências para a obtenção do título de Mestre 
em História”.

Para o professor Delmir Valentini, que 
coordenará o Mestrado, há muita expectativa 
pelo início do Mestrado em História, que é o 
primeiro público no interior de Santa Cata-
rina. “Acreditamos que gerará um impacto 
tanto no aprimoramento no ensino de His-
tória, quanto na produção acadêmica, na 
pesquisa histórica".

Professores lançam livros
No evento, dois livros organizados por 

professores da UFFS – Campus Chapecó serão 
lançados. O primeiro é “Colonização, confli-

tos e convivências nas fronteiras do Brasil, 
da Argentina e no Paraguai”, resultado de 
entrevistas, estudos e observações de pes-
quisadores, com a organização do professor 
da UFFS – Campus Chapecó, Delmir Valentini, 
e do professor visitante sênior, Valmir Fran-
cisco Muraro. Publicado em parceria entre 
a UFFS e a editora Letra &Vida, a obra tem o 
prefácio de Bartomeu Melià, um dos maiores 
estudiosos sobre indígenas, especialmente 
o povo Guarani.

Já o livro “Oeste de Santa Catarina: Ter-
ritório, Ambiente e Paisagem” é organizado 
pelos professores da UFFS – Campus Cha-
pecó, Marlon Brandt e Ederson Nascimen-
to. Publicado pela Pedro e João Editores, o 
livro traz sete capítulos com resultados de 
pesquisas sobre as três dimensões (terri-
tório, ambiente e paisagem) importantes 
para entender o espaço geográfico da região.

Realeza: Curso de Nutrição utiliza Restaurante 
Universitário para estágios 

Com o intuito de cada vez mais melhorar 
a qualidade nutricional e higiênico-sanitá-
ria das refeições produzidas no Restaurante 
Universitário (RU) da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) – Campus Realeza, o 
curso de Nutrição desenvolve o estágio em 
Alimentação Coletiva no local. Além do con-
trole de qualidade, os estudantes também 
realizam treinamentos para os colaborado-
res que trabalham no RU.

A coordenadora do estágio, professora 
Elis Fatel, explica que, dentre as diversas 
atividades realizadas durante os estágios, 
a capacitação do colaborador é uma das 
mais importantes. "Um manipulador que 
não recebe informações sobre as boas prá-
ticas de produção poderá ser um dos maio-
res responsáveis pela contaminação do ali-
mento", detalha.

Os treinamentos abordam a saúde e hi-
giene pessoal do manipulador de alimen-
tos, a higiene de equipamentos, móveis e 

utensílios, a higienização de hortifrutis, os 
cuidados durante a produção, a utilização 
de Equipamentos de Proteção Individual 
(EPIs), entre outros. Os estagiários ainda 
elaboram um manual contendo os procedi-
mentos operacionais padronizados exigidos 
pela legislação, auxiliando na implantação e 
no monitoramento desses procedimentos.

Sobre o estágio no RU, a nutricionista da 
empresa SST Cozinhas Institucionais, Thaís 
Biasuz, comenta que a participação contri-
buiu para o controle de produção. "Sema-
nalmente, realizamos discussões para me-
lhorar o atendimento. Outro aspecto são os 
treinamentos oportunizados, o que é muito 
importante para termos uma equipe quali-
ficada", ressalta.

Os treinamentos são permanentes e en-
volvem os acadêmicos da 9ª e 10ª  fases do 
curso. A atividade é importante para a cozi-
nheira Micheli Ruth Cardoso. "Sabemos na 
prática, mas a teoria ajuda muito no nosso 

trabalho. Acho bom sempre aprender mais", 
avalia. Sobre dúvidas quanto ao atendimen-
to e para avaliação dos serviços prestados 
no RU do Campus Realeza, entre em contato 
pelo e-mail ru.re@uffs.edu.br ou pelo tele-
fone (46) 3543-8348.

Educação Alimentar também é 
 abordada

Outra proposta dos estágios é realizar 
intervenções para orientar os frequentadores 
do RU quanto à alimentação saudável. Por 
meio de imagens, são repassadas informa-
ções sobre dietas, suplementos alimenta-
res, índice glicêmico, alimentos e atividade 
física. A atividade busca orientar sobre os 
impactos à saúde que podem ser causados 
pelas dietas da moda e os riscos a longo 
prazo, dando importância à alimentação 
saudável, além de incentivar a procura de 
um profissional capacitado em alimenta-
ção e nutrição.



10 | RELATÓRIO BOLETIM INFORMATIVO

Ecoatitude: UFFS inicia campanha por 
práticas sustentáveis 

Inicia nesta segunda-feira (11) na Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) 

uma nova campanha em prol do meio am-
biente, a Ecoatitude. O objetivo é a divul-
gação de práticas sustentáveis que visam à 
diminuição dos danos ambientais e gestão 
eficaz dos recursos públicos. “A campanha 
também busca a sensibilização e o enga-
jamento da comunidade universitária no 
sentido de agir proativamente em prol de 
um meio ambiente melhor”, afirma Rudi-
nei Justi, do Departamento de Gestão Am-
biental da UFFS.

A campanha consta, inicialmente, da 
disponibilização de cards e cartazes para 
download e, também, de veiculação de men-

sagens sobre práticas sustentáveis para a 
Instituição.

Segundo Justi, “neste momento de crise, 
principalmente crise dos recursos naturais, 
como a água, é importante esta sensibiliza-
ção e este envolvimento para a construção 
de uma sociedade melhor. Reciclar, desligar 
uma lâmpada, separar o lixo são exemplos 
de práticas que contribuem para a econo-
micidade dos gastos públicos e auxiliam 
na diminuição dos impactos ambientais”.

A Ecoatitude é uma campanha da Ins-
tituição e o seu sucesso depende de toda 
a comunidade universitária. 

UFFS oferece vaga para técnico de laboratório em 
Chamada Pública de redistribuição 

Com a publicação do Edital Nº 265/
UFFS/2016 – Chamada Pública de Redistri-
buição, a UFFS disponibiliza uma vaga em 
seu quadro de servidores de Técnico de 
Laboratório, área Anatomia e Necropsia. A 
vaga é para o Campus Chapecó (SC) e po-
dem inscrever-se servidores de Instituições 
Federais de Ensino.

O período de inscrições inicia no dia 
29 de março e vai até o dia 20 de abril. O 
servidor interessado no processo de re-
distribuição deve preencher os seguintes 
documentos:

a) Requerimento de Redistribuição para a 
UFFS (Anexo II);
b) Informações Pessoais (Anexo III)
c) Declaração de Dispensa de Ajuda de Cus-
to (Anexo IV)
d) Carta de Intenção (Anexo V)
e) Anexar Ficha com dados funcionais do 
servidor (disponíveis para impressão em 
www.sigepe.gov > Dados Cadastrais > Da-
dos Funcionais).
f) Anexar Diploma de Ensino Médio Profissio-
nalizante na área ou Ensino Médio Completo 
+ Curso Técnico na área (cópia autenticada).

Após o preenchimento dos dados, o 
candidato deve encaminhar os documen-
tos para o endereço:

Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 
(Departamento de Provimento, Acompanha-
mento e Movimentação – DPAM),

Avenida Fernando Machado, 108 E, Cen-
tro, Chapecó, Santa Catarina, Brasil, Caixa 
Postal 181, CEP 89802-112.

A homologação das inscrições será di-
vulgada no dia 5 de maio, e o resultado fi-
nal a partir do dia 9 de maio.

Campus Chapecó: 
inscrições abertas  
para a seleção do 
Mestrado em História 

O Mestrado em História da Universida-
de Federal da Fronteira Sul (UFFS) – Cam-
pus Chapecó lançou seu primeiro Edital de 
seleção nesta quinta-feira (7). Conforme o 
Edital nº 321/UFFS/2016, são até 15 vagas, 
com início das atividades no segundo se-
mestre deste ano.

A área de concentração do Programa 
de Pós-Graduação em História (PPGH) da 
UFFS é “Fronteiras, Migrações e Socieda-
des”. “História do Povoamento, da Agricul-
tura e do Meio Ambiente” e “História dos 
Movimentos e das Relações Sociais” são as 
linhas de pesquisa do programa.
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As inscrições podem ser feitas até o dia 
9 de maio, na Secretaria Acadêmica (Pós-
-Graduação) do Campus Chapecó (Rodovia 
SC-484, km 02, bairro Fronteira Sul; sala 103 
do bloco B), de segunda a sexta-feira, exceto 
feriados, das 8h às 11h30min e das 13h30min 
às 17h, pessoalmente ou por procuração. 
Também é possível fazer a inscrição pelos 
Correios, de acordo com as especificações 
do item 3.2 do edital.

O Processo Seletivo terá duas etapas: 1) 
prova escrita de conhecimento específico, 
referente à área de concentração do mes-
trado; e 2) arguição sobre o pré-projeto de 
pesquisa e o curriculum vitae. Ambas as 
etapas têm caráter classificatório e elimi-
natório. Para a prova escrita, a bibliografia 
está indicada no item 4.3.5 do edital. De 
acordo com o cronograma, a aplicação será 

no dia 19 de maio.
Depois de todas as etapas de seleção, 

a homologação do resultado está prevista 
para 29 de junho.

 Documentos para a inscrição: 
•	 Formulário de inscrição (Anexo I do Edi-

tal) devidamente preenchido,
•	 Cópia simples do documento de iden-

tidade e do CPF;
•	 Cópia simples do diploma de curso su-

perior reconhecido pelo MEC ou decla-
ração de Instituição de Ensino Superior 
de que o candidato concluirá o curso 
até o ato de matrícula.

•	 Cópia simples do Histórico Escolar;
•	 Cópia do currículo Lattes com docu-

mentos comprobatórios;
•	 Projeto de pesquisa impresso, de acor-

do com o item 4.2 e demais orientações 

deste edital;
•	 Cópia simples de documento que com-

prove estar em dia com as obrigações 
militares (apenas para candidatos do 
sexo masculino), no caso de candidato 
brasileiro. De acordo com a legislação 
vigente, este item não se aplica aos-
candidatos autodeclarados indígenas.

•	 Cópia simples do título de eleitor, 
acompanhado da Certidão de Quita-
ção Eleitoral atualizada (emitida pelo 
site www.tse.jus.br), no caso de candi-
dato brasileiro.

•	 Certificado de Proficiência em Língua 
Portuguesa (Celpe-Bras), outorgado 
pelo Ministério da Educação, no caso 
de candidato estrangeiro

Doutorado Interinstitucional em Arquitetura tem 
evento de abertura no Campus Erechim 

Evento na noite de sexta-feira (8), no 
auditório do Bloco dos Professores da UFFS 
– Campus Erechim, representou o início das 
atividades do Doutorado Interinstitucional 
(Dinter) em Arquitetura, firmado entre o Pro-
grama de Pós-Graduação em Arquitetura 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) e a UFFS. Participaram representan-
tes da Reitoria, da Pró-Reitoria de Pesquisa 
e Pós-Graduação, Direção do Campus Ere-
chim, da Coordenação local do Dinter e da 
comunidade acadêmica e de vereadores por 
Erechim. Também estavam presentes o re-
presentante do PROARQ/UFRJ, Paulo Afonso 
Rheingantz, e a coordenadora do Dinter, Ana 
Albano Amora.

 "A decisão pela implantação de um Dou-
torado na modalidade Dinter foi, em grande 
parte, para atender a necessidade de for-
mação de doutores numa área em que há 
um percentual elevado de docentes com 
Mestrado. Esse curso vai qualificar muito o 
Curso de Graduação em Arquitetura e Urba-
nismo, além de criar as con-
dições para fortalecimento 
de grupos de pesquisa e, no 
futuro, a implantação de uma 
Pós-Graduação na área”, en-
tende o pró-reitor de Pesqui-
sa e Pós-Graduação, Joviles 
Trevisol.

A busca pelo Programa 
da UFRJ, conforme Trevisol, 

deveu-se ao fato de ser um dos melhores do 
país. “Ao término do curso, em 2020, teremos 
praticamente 100% dos docentes do Curso 
de Arquitetura da UFFS com Doutorado. A 
formação permanente é decisiva porque ela 
mantém os docentes conectados com o que 
há de mais avançado na área e desafiados 
a aprender e a ensinar permanentemente. 
A Capes avaliou a nossa proposta e a apro-
vou, tanto no mérito acadêmico, quanto na 
proposta orçamentária. O apoio da agência 
é fundamental para atingir os propósitos do 
curso", salienta.

O curso terá coordenação local do pro-
fessor Ricardo Socas Wiese, segundo o qual 
o Programa pretende também colaborar para 
o desenvolvimento da Mesorregião Fronteira 
Mercosul, por meio da formação de capital 
humano habilitado a discutir a problemática 
urbana e do espaço construído regionalmen-
te, propondo soluções compatíveis às neces-
sidades. Desta forma, se propôs a abertura 
para a participação de outras instituições da 

região, entre elas UnoChapecó, IMED e UPF”, 
informa. O curso objetiva ir além da qualifi-
cação docente, buscando fortalecer o papel 
da UFFS como polo de Ensino Superior, de 
Pesquisa e de formação em programas de 
Pós-Graduação Strico Sensu.

Conforme Wiese, “as atividades serão 
estruturadas a partir de disciplinas concen-
tradas (missão docente) a serem ministradas 
por professores do PROARQ/UFRJ, no Campus 
Erechim, assim como atividades de ensino a 
distância. O Programa prevê, ainda, o afas-
tamento dos doutorandos por um período 
de seis meses para desenvolverem ativida-
des pertinentes à tese, preferencialmente na 
sede do PROARQ, no Rio de Janeiro”.

O Programa conta com a participação 
de 16 doutorandos, selecionados por uma 
comissão do próprio PROARQ/UFRJ, em ja-
neiro de 2016. A primeira “missão docente” 
ocorreu entre os dias 4 e 8 de abril, com a 
participação dos professores doutores Pau-
lo Afonso Rheingantz e Ana Albano Amora
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Campus Cerro Largo agora conta com Cromatógrafo Gasoso 
O Campus Cerro Largo instalou nesta 

semana um Cromatógrafo Gasoso acopla-
do a um espectrômetro de massas (GC-MS), 
quando também realizou o treinamento 
para o uso. O equipamento está instalado 
na sala 107 do Laboratório 03, nos pavilhões 
de laboratórios junto à Unidade Bloco A. O 
Cromatógrafo Gasoso será instalado, tam-
bém, em outros campi da UFFS. 

Somado ao Cromatógrafo Líquido – ins-
talado em setembro de 2014 no Campus – o 
Gasoso será mais um equipamento posto 

ao uso do desenvolvimento científico da 
Universidade e da região, como explica o 
servidor do Campus, tecnólogo em Química, 
Jonas Simon Dugatto. “O Cromatógrafo Ga-
soso possibilita uma análise rápida e sen-
sível de uma mistura de substâncias. Além 
de separar, ele é capaz de quantificar subs-
tâncias orgânicas voláteis ou volatilizáveis, 
e também identificá-las, por meio de um 
acervo interno do aparelho”, explica Jonas.

O equipamento será de grande valia, 
principalmente para os cursos de Química, 

Engenharia Ambiental, Agronomia e Biolo-
gia. Além da Graduação, poderá também 
ser utilizado em projetos de Pesquisa e na 
Pós-Graduação, como no mestrado em Am-
biente e Tecnologias Sustentáveis. “É impor-
tante lembrar que trabalhos científicos da 
área geralmente precisam desse aparelho 
para validar seus resultados”, complementa 
o professor Benhur de Godói, também pre-
sente no treinamento.

O Cromatógrafo Gasoso em  nosso 
cotidiano

O equipamento também pode ser uti-
lizado em exames antidoping ou em exa-
mes criminais, conforme explica o instru-
tor responsável pelo treinamento, Fabrício 
Flores. Além disso, permite realizar análi-
ses ambientais, petroquímicas, farmacêu-
ticas, de alimentos, entre outras. “É possí-
vel descobrir quais substâncias estão pre-
sentes em um grão de soja, por exemplo. 
Também pode-se analisar a quantidade 
dessas substâncias, como os defensivos 
químicos presentes”, explica a professora 
Marlei dos Santos.

Os cromatógrafos Líquido e Gasoso 
compõem uma Central de Análise de alta 
performance e são capazes de proporcio-
nar atividades acadêmicas no mesmo nível 
daquelas conduzidas em países da Europa 
e nos Estados Unidos.

Direção do Campus Laranjeiras do Sul se manifesta a 
respeito de confronto em Quedas do Iguaçu (PR) 

A Direção do Campus Laranjeiras do Sul 
publicou, nesta sexta-feira (08), um mani-
festo em atenção ao confronto ocorrido 
entre Polícia Militar do Estado do Paraná e 

integrantes do Movimento Sem Terra (MST) 
no município de Quedas do Iguaçu (PR).

O documento reforça a necessidade de 
imediata investigação dos fatos incluindo 

a avaliação sobre possíveis excessos pra-
ticados.

UFFS - Campus Realeza participa de atividades  
no Dia Mundial da Saúde 

Neste dia 07 de abril é comemorado 
o Dia Mundial da Saúde. Aproveitando a 
data, a Prefeitura de Realeza, por meio da 
Secretaria Municipal de Saúde, realizou 
campanhas de conscientização no centro 
da cidade. Para contribuir com o evento, o 

curso de Nutrição da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) – Campus Realeza 
forneceu orientações aos visitantes sobre 
saúde alimentar.

Por meio do impacto visual, professoras 
e acadêmicas do curso de Nutrição apre-

sentaram as quantidades de açúcar, sal e 
gordura presentes em alimentos processa-
dos, muito consumidos atualmente. "Trou-
xemos materiais educativos e estamos for-
necendo orientações gerais sobre educação 
nutricional. Também estamos orientando 
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os participantes a buscarem atendimento 
personalizado na Clínica-Escola de Nutri-
ção", comentou a coordenadora da Clínica, 
professora Márcia Fernandes Nishiyama.

O atendimento na Clínica-Escola de Nu-
trição da UFFS é de segunda a sexta-feira, 
das 7h30min às 11h30min e das 13h30min 
às 17h30min. O agendamento das consultas 
pode ser realizado pelo telefone 46 3543-
2355. A Clínica está localizada na Aveni-
da Bruno Zuttion, número 
4001, no centro de Realeza. 
As consultas são realizadas 
pelos acadêmicos do curso 
de Nutrição, que estão sem-
pre acompanhados pela nu-
tricionista responsável técni-
ca, pela coordenação e vice-
-coordenação do local.

Mais sobre o Dia Mundial 
da Saúde em Realeza

Adultos e crianças par-
ticiparam de atividades na 
Praça Central de Realeza, 
dentre elas teste de glico-
se, aferição de pressão ar-
terial, aplicação de vacinas 
e demais orientações asso-
ciadas ao diabetes, tema da 
campanha deste ano, defini-
do pela Organização Mundial 

da Saúde (OMS). Além dessas orientações, 
também foi prioridade da Secretaria Muni-
cipal de Saúde alertar a população quan-
to ao combate ao Aedes aegypit, mosquito 
transmissor da dengue, zika e chikungunya.

"O objetivo é conscientizar a população 
sobre os cuidados com a própria saúde, por 
isso trouxemos uma grande quantidade de 
atividades e serviços. Estamos trabalhando 
com dois temas importantes, que é o dia-

betes e a questão do combate ao Aedes 
aegypit", explicou a secretária de Saúde, 
Eliete Pimenta.

Além da UFFS – Campus Realeza e as 
equipes vinculadas à Secretaria Municipal 
de Saúde, também participaram das ativida-
des do Dia Mundial da Saúde: Defesa Civil, 
SAMU, Pastoral da Criança, CAPS, Rotaract, 
Secretariais de Assistência Social, Educação 
e Agricultura e Meio Ambiente.
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Inscrições para Exame Nacional de Ensino Médio 
(Enem) serão de 9 a 20 de maio 

Qualquer pessoa pode se inscrever no 
processo seletivo do Enem. A única condi-
ção, entretanto, é que os candidatos te-
nham concluído ou estejam cursando o úl-
timo ano do Ensino Médio, não excluindo 
alunos de Pós-Graduação ou pessoas que 
já concluíram seus estudos há mais tempo.

As provas serão aplicadas em 5 e 6 de 
novembro. No primeiro dia, os estudantes 
fazem as provas de Ciências Humanas e Ci-
ências da Natureza. No domingo (6), serão 
aplicadas as provas de Linguagens, Códigos 
e suas Tecnologias, Redação e Matemática.

A taxa de inscrição para realização do 
Exame para esta edição é de R$ 68 e po-
derá ser paga até as 21h59 do dia 25 de 
maio, com uma Guia de Recolhimento da 
União (GRU). O pagamento pode ser feito 

em qualquer agência bancária, casa loté-
rica ou agência dos Correios. Será isento 
da taxa o estudante que concluir o Ensino 
Médio no ano de 2016 e estiver matricula-
do em escola pública, ou o estudante que 
se declarar carente.

Novidades
Uma das novidades para este ano é a 

criação do aplicativo "Enem 2016", para que 
o participante acompanhe o cronograma e 
os avisos referentes ao Exame feitos pelo 
MEC. O app é gratuito e estará disponível 
para iOS e Android. Os dados de inscrição 
e senha poderão ser armazenados no pró-
prio aplicativo, para evitar perda. O sistema 
estará disponível para download em bre-
ve, na página do Enem (enem.inep.gov.br).

Outra ferramenta online disponibiliza-
da para os estudantes é “A Hora do Enem” 
(tvescola.mec.gov.br/tve/serie/hora-do-
-enem), que traz simulados, videoaulas, 
planos de estudo, exercícios e resumos 
direcionados ao Enem. O primeiro simu-
lado será no dia 30 de abril, e o prazo de 
inscrição termina nesta sexta-feira (15). 
Depois haverá outros dois simulados, nos 
dias 25 de junho e 13 de agosto, com 80 
questões cada, e nos dias 8 e 9 de outu-
bro, com 180 questões. O resultado dos 
simulados também será enviado aos dire-
tores de escolas, para que possam moni-
torar o desempenho dos alunos em cada 
área de ensino.

CONSUNI expede moção de repúdio 
De acordo com o documento, o Con-

selho manifesta “ indignação com a vio-
lência nos conflitos pelo acesso à terra na 
Região Oeste do Paraná, bem como com a 
transformação de uma questão social em 
procedimento policial.”

A ação a que se refere o documento 
aconteceu no interior da área ocupada e 
resultou na morte de Leonir Orback, 23 
anos, o qual deixa sua companheira grá-

vida de nove meses; e Vilmar Bordim, 44 
anos, que deixa três filhos. Além dos mor-
tos, outros seis agricultores restaram fe-
ridos, sendo dois deles em estado grave, 
internados em Cascavel (PR).

Além de manifestar a posição do Con-
selho, a moção “exige uma rápida, eficien-
te e, principalmente, isenta investigação 
dos fatos, a fim de que se verifique: a) a 
demora pelo socorro às vítimas; b) a pos-

sível execução das vítimas pelos policiais; 
c) a falta de isolamento no local, o que 
comprometeu a preservação das provas 
e não permitiu uma melhor análise téc-
nica nas investigações; e d) o atendimen-
to desumano aos feridos, especialmente 
os mais graves, para apuração e punição 
dos responsáveis”.

Publicado novo edital de processo seletivo para  
Pós-Graduação Profissional em Educação 

A UFFS publicou nesta semana novo 
edital para processo seletivo no Programa 
de Pós-Graduação Profissional em Edu-
cação (PPGPE), curso de Mestrado. Neste 

processo seletivo são ofertadas 20 vagas 
para ingresso no segundo semestre de 
2016. Podem concorrer candidatos que 
concluíram curso superior de Graduação 

– Licenciatura, ou que comprovem, me-
diante declaração de Instituição de Ensi-
no Superior, que terão concluído o curso 
até o ato da matrícula.
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As inscrições podem ser realizadas de 
20 de abril a 20 de maio, pelo Correio (via 
Sedex), aos cuidados da Secretaria de Pós-
-Graduação do Campus Erechim, remeti-
do ao endereço: Rodovia ERS 135, km 72, 
nº 200, CEP 99700-970, Caixa postal 764, 
Erechim (RS). A postagem precisa ser feita 
até o dia 20 de maio.

O processo seletivo constará de duas 

etapas, de caráter eliminatório e classifi-
catório. A primeira etapa será a aplicação 
de prova escrita, marcada para o dia 6 de 
junho. A segunda etapa será composta 
de arguição sobre o pré-projeto de pes-
quisa e sobre o currículo. O ensalamento 
e o horário de cada uma das etapas do 
processo seletivo serão divulgados até o 
dia 3 de junho, no site da UFFS (aba Pós-

-Graduação>Stricto Sensu>Mestrado Pro-
fissional em Educação).

No mesmo endereço o candidato tam-
bém poderá conferir a homologação do 
resultado final, no dia 4 de julho. As ma-
trículas dos candidatos classificados acon-
tecem de 25 a 29 de julho.

Campus Cerro Largo recebe exposição sobre 
Agricultura Familiar nesta semana 

A família de Júlio Pellenz, de Campi-
na das Missões, produz trigo, soja, aveia, 
milho, além de bergamota, maçã, pêssego, 
laranja, caqui, butiá, mamão, limão e uva. 
Os grãos são vendidos em uma cooperativa 
e a bergamota, por exemplo, é fornecida às 
escolas para a merenda. Além disso, tem 
duas vacas que produzem leite para con-

sumo próprio. A família Pellenz está entre 
as 24 famílias da região Sul do Brasil e da 
Alemanha retratadas em 76 imagens que 
compõem a exposição “Eu vejo o que você 
não vê”. O olhar é do fotógrafo alemão Tho-
mas Häger, que encontrou algo em comum 
entre essas famílias tão distantes entre si: 
o modo de vida alternativo aos meios de 

produção agroindustriais, ou seja, a agri-
cultura familiar. As fotos estarão expostas 
no saguão do Bloco A do Campus Cerro 
Largo, do dia 18 a 28 de abril.

O objetivo da mostra é gerar um acer-
vo fotográfico e textual descritivo e refle-
tir sobre a prática da agricultura familiar. 
As fotografias foram captadas no mês de 
agosto de 2015, no Sul da Alemanha, e 
nos meses de fevereiro e março de 2016 
em localidades rurais próximas de Cerro 
Largo (RS), Chapecó (SC) e Realeza (PR). 
A exposição faz parte de um projeto de 
cultura da UFFS denominado “Agricultu-
ra Familiar – Brasil e Alemanha” e conta 
com o apoio da Fetraf/PR e do Movimen-
to dos Atingidos por Barragens (MAB). Em 
Cerro Largo, também recebe o apoio do 
fotógrafo Anderson Utzig e da empresa 
Sygma Sonorizações.

Häger, além de fotógrafo, é cenógra-
fo e técnico de audiovisual. É mestre em 
Design Gráfico e Pintura pela Academia 
de Arte de Munique. Atualmente é pro-
fessor de Fotografia no Departamento de 
Tecnologia de Mídia, na Universidade de 
Deggendorf, na Alemanha.

Livros são entregues à Escola São Francisco em ação 
de projetos da UFFS – Campus Chapecó 

Mais de 60 livros foram comprados e 
doados à Escola de Educação Básica São 
Francisco, no bairro Seminário, em Cha-
pecó. A ação, realizada na sexta-feira (15), 
foi resultado da união de estudantes da 
UFFS – Campus Chapecó que atuam no sub-
projeto História do PIBID e do projeto de 
Extensão “Cidadania, Direitos e Deveres”, 
ambos sob a coordenação do professor da 

universidade, Everton Martins, da própria 
escola, professores e alunos organizados 
no Grêmio Estudantil.

Um pedágio, ainda no ano passado, 
arrecadou o dinheiro necessário para a 
aquisição das obras. Foram aproximada-
mente R$ 780, utilizados para a compra e 
catalogação dos livros.

A ideia surgiu do contato entre os aca-

dêmicos participantes dos projetos – cinco 
do PIBID e dois de Extensão – e os estu-
dantes da escola. Conforme o professor, 
as falas dos estudantes do São Francisco 
eram de que não usavam a biblioteca e 
que lá só havia “livro velho”. Com isso, um 
dos bolsistas contou sobre a experiência 
de pedágio para arrecadação e compra de 
livros na escola de sua cidade, anos antes, 
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e sugeriu a realização do pedágio.
A iniciativa teve gosto de despedida. 

Conforme Everton, a professora de História 

da escola, que era supervisora do PIBID e 
contribuía com o projeto de Extensão, vai 
se aposentar. “Com a aposentadoria da 

professora, não poderemos mais desen-
volver os projetos lá”, lamenta.

Mesmo assim, ficam as ações durante 
os projetos, além, é claro, das obras, que 
poderão incentivar o hábito da leitura. 
“O São Francisco é uma escola periférica 
e vista com pouca prioridade pelo poder 
público. Na sua maioria são livros novos 
e escolhidos pelos próprios alunos, pois 
acreditamos que assim eles vão começar a 
tomar gosto pela leitura, lendo aquilo que 
lhes chama a atenção. Ninguém pega gosto 
pela leitura sendo obrigado aos 12-15 anos 
a ler algo que não é de seu interesse e em 
livro 'velhos'. Quando você tem livros 'chei-
rando a novos' e com temática de interesse 
dos alunos, isso desperta uma cultura da 
leitura e pelo conhecimento, e uma cultura 
de ir até a biblioteca, auxiliando assim na 
escrita e na visão de mundo destes sujei-
tos em formação”, finaliza.

Campus Laranjeiras do Sul: cromatógrafo já está 
disponível no laboratório de análises químicas 

A Central de Análises da UFFS – Cam-
pus Laranjeiras do Sul recebeu no último 
mês a instalação de mais um equipamen-
to de grande relevância para a realização 
de análises químicas, o Cromatógrafo em 

fase Líquida de Alta Eficiência acoplado a 
Espectrômetro de Massa. O equipamento, 
instalado na sala 105 do Laboratório 01, 
possibilita a realização de análises para 
a determinação de compostos orgânicos 

pouco voláteis.
Conforme o professor Luciano Tor-

men, o equipamento será utilizado prin-
cipalmente pelos cursos de Engenharia de 
Alimentos, Engenharia de Aquicultura e 

Agronomia. O docen-
te destaca que "o cro-
matógrafo apoiará as 
pesquisas de maneira 
que se obtenha resul-
tados mais relevan-
tes e completos, faci-
litando, por exemplo, 
a publicação de arti-
gos científicos. Tam-
bém poderá ser utili-
zado em trabalhos de 
Extensão em projetos 
relacionados à inte-
gração da iniciativa 
privada com a UFFS".

Tormen expli-
ca ainda que "atra-
vés do cromatógrafo 
é possível realizar a 
quantificação e iden-
tificação de compos-
tos orgânicos pouco 
voláteis, como pes-
ticidas, vitaminas, 
hormônios, açúcares, 
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compostos bioativos e muitos outros". O 
docente acrescenta que "para utilizar o 
equipamento é necessário um profissional 
altamente qualificado e com experiência 
para operá-lo devido a sua complexidade".

Os campi Erechim, Cerro Largo e Cha-
pecó também contam com o Cromatógrafo 
em fase Líquida de Alta Eficiência acopla-
do a Espectrômetro de Massa. Em breve 
inicia a instalação de outro equipamento 
nos campi da UFFS: Cromatógrafo Gasoso 
acoplado a detector de massas com bom-
ba turbo molecular dupla.

Treinamento e utilização do 
 Cromatógrafo

Servidores docentes e técnico-admi-
nistrativos do Campus Laranjeiras do Sul 

participaram nos dias 22 e 23 do último 
mês de treinamento para uso do equipa-
mento. A atividade foi direcionada para os 
técnicos de laboratórios e professores de 
Química e áreas afins que farão o manuseio 
do equipamento com maior frequência. Os 
interessados em utilizar o cromatógrafo em 
pesquisas devem contatar o professor Lu-
ciano Tormen, luciano.tormen@uffs.edu.
br, ou o tecnólogo em Química, Marcelo 
Grassi, marcelo.grassi@uffs.edu.br, para 
verificar a disponibilidade do responsá-
vel técnico e do equipamento.

O equipamento
Cromatógrafo em fase Líquida de Alta 

Eficiência acoplado a Espectrômetro de 
Massa apresenta três detectores: por es-

palhamento de luz; por índice de refração; 
UV-Vis com arranjo de diodos. O equipa-
mento é constituído por duas bombas com 
duplo pistão; um amostrador automático; 
um desgaseificador; módulo de comando e 
forno para controle de temperatura. Para 
efetuar as análises as substâncias quími-
cas são isoladas por afinidade entre uma 
fase estacionária (coluna) e uma fase mó-
vel (solvente) e posteriormente são de-
tectadas separadamente pela medida de 
uma propriedade física associada a cada 
substância. A intensidade do parâmetro 
físico medido na amostra a ser analisada 
é comparado com o mesmo parâmetro ob-
tido por pela análise de um padrão, assim 
as substâncias são quantificadas.

Campus Realeza: grupo de educação nutricional incentiva 
crianças a escolherem alimentos mais saudáveis 

Fazer uma criança consumir alimentos 
mais saudáveis, como legumes ou frutas, 
pode ser uma tarefa difícil, mas um pro-
jeto da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) - Campus Realeza está tentan-
do amenizar essa resistência. Na Clínica-
-Escola de Nutrição, além do atendimento 
individualizado, as crianças também po-
dem participar de um grupo de educação 
nutricional. Atividades lúdicas ensinam 
os participantes a fazerem escolhas mais 
saudáveis.

As acadêmicas do Curso de Nutrição 
desenvolvem materiais didáticos e algu-
mas brincadeiras para orientarem as crian-
ças sobre os benefícios de uma alimenta-
ção equilibrada. A supervisão do trabalho 
é feita por professores e a responsável 
técnica da Clínica-Escola de Nutrição. "São 
elaborados materiais muito práticos e que 
despertam atenção das crianças, como 
quadros que mostram as quantidades de 
açúcar e gordura dos alimentos, ou brin-
cadeiras que desafiem os participantes a 
provarem novas frutas", explica a coor-
denadora da Clínica, professora Márcia 
Fernandes Nishiyama.

Os resultados dessa iniciativa já pu-
deram ser observados no primeiro grupo 
atendido, ainda no ano anterior. "Perce-
bemos que houve uma evolução em rela-
ção ao consumo de frutas, e as crianças 
aceitaram provar outros alimentos. Entre-
tanto, muitos pais têm a expectativa que 

os filhos reduzam o peso, mas primeiro é 
necessário inserir a temática da alimen-
tação saudável de maneira geral", salien-
ta Nishiyama.

A agricultora Adriane de Cássia Sch-
matz Hagemann trouxe o filho Antônio, 
de 10 anos, para participar pela primei-
ra vez do grupo de educação nutricional. 
"Depois de muita conversa, ele aceitou vir 
até a nutricionista. Quero que ele aprenda 
a se alimentar melhor e acho que vai valer 
a pena", comenta.

As reuniões do grupo de educação nu-
tricional são realizadas quinzenalmente, na 
Clínica-Escola de Nutrição. Para participar, 
basta agendar uma consulta pelo telefone 
46 3543-2355, ou pessoalmente. A Clínica-

-Escola de Nutrição está localizada na Ave-
nida Bruno Zuttion, número 4001, no centro 
de Realeza. O atendimento é de segunda 
a sexta-feira, das 7h30min às 11h30min e 
das 13h30min às 17h30min.

A atividade faz parte do Projeto de Ex-
tensão “Atenção Nutricional aos indivídu-
os e grupos atendidos na Clínica-Escola 
de Nutrição da UFFS”, coordenado pela 
professora Eloá Angélica Koehnlein, com 
a colaboração da professora Márcia Fer-
nandes Nishiyama e da nutricionista Késia 
Zanuzo, e a participação das acadêmicas 
Caroline de Maman Oldra, Mariluci Fortes, 
Kátia Luana Jaskulski, Vanusa Cavalheiro, 
Bruna Aparecida Ribeiro Rel e Julia Car-
valho Lima.
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Inscrições para Exame Nacional de Ensino Médio 
(Enem) serão de 9 a 20 de maio 

Qualquer pessoa pode se inscrever no 
processo seletivo do Enem. A única condi-
ção, entretanto, é que os candidatos te-
nham concluído ou estejam cursando o úl-
timo ano do Ensino Médio, não excluindo 
alunos de Pós-Graduação ou pessoas que 
já concluíram seus estudos há mais tempo.

As provas serão aplicadas em 5 e 6 de 
novembro. No primeiro dia, os estudantes 
fazem as provas de Ciências Humanas e Ci-
ências da Natureza. No domingo (6), serão 
aplicadas as provas de Linguagens, Códigos 
e suas Tecnologias, Redação e Matemática.

A taxa de inscrição para realização do 
Exame para esta edição é de R$ 68 e po-
derá ser paga até as 21h59 do dia 25 de 
maio, com uma Guia de Recolhimento da 
União (GRU). O pagamento pode ser feito 

em qualquer agência bancária, casa loté-
rica ou agência dos Correios. Será isento 
da taxa o estudante que concluir o Ensino 
Médio no ano de 2016 e estiver matricula-
do em escola pública, ou o estudante que 
se declarar carente.

Novidades
Uma das novidades para este ano é a 

criação do aplicativo "Enem 2016", para que 
o participante acompanhe o cronograma e 
os avisos referentes ao Exame feitos pelo 
MEC. O app é gratuito e estará disponível 
para iOS e Android. Os dados de inscrição 
e senha poderão ser armazenados no pró-
prio aplicativo, para evitar perda. O sistema 
estará disponível para download em breve, 
na página do Enem (enem.inep.gov.br).I

Outra ferramenta online disponibiliza-
da para os estudantes é “A Hora do Enem” 
(tvescola.mec.gov.br/tve/serie/hora-do-
-enem), que traz simulados, videoaulas, 
planos de estudo, exercícios e resumos 
direcionados ao Enem. O primeiro simu-
lado será no dia 30 de abril, e o prazo de 
inscrição termina nesta sexta-feira (15). 
Depois haverá outros dois simulados, nos 
dias 25 de junho e 13 de agosto, com 80 
questões cada, e nos dias 8 e 9 de outu-
bro, com 180 questões. O resultado dos 
simulados também será enviado aos dire-
tores de escolas, para que possam moni-
torar o desempenho dos alunos em cada 
área de ensino.

Mobilidade Acadêmica proporciona experiências 
internacionais a estudantes de Graduação 

Os estudantes de Graduação da UFFS 
dispõem de uma ótima oportunidade de 
expandir seus conhecimentos e agregar 
experiências de contato com culturas de 
outros países participando do Programa 
de Mobilidade Acadêmica. Conforme o in-
teresse, os estudantes podem realizar mo-
bilidades em três âmbitos: intercampi na 
UFFS, nacional e internacional.

Para participar do Programa, o estu-
dante precisa entrar em contato com a 
Coordenação do Curso e manifestar inte-
resse em participar. Depois a documen-
tação solicitada é encaminhada ao Cole-
giado do Curso e à Diretoria de Políticas 
de Graduação (DPGRAD), para conferência. 
Antes de se ausentar da UFFS, o estudante 
deve preencher o Requerimento de Mo-
bilidade Acadêmica na Secretaria Acadê-
mica do campus onde está matriculado. 

O período de inscrição vai de 25 de abril 
até 20 de maio.

A Mobilidade Acadêmica Internacional 
é realizada entre a UFFS e instituições com 
as quais foram firmados acordos de coo-
peração. A estudante do curso de Letras 
– Português e Espanhol do Campus Chape-
có, Caroline Trevisan, teve a experiência de 
participar do Programa em 2015, quando 
estudou durante o segundo semestre le-
tivo na Universidad Nacional de Misiones 
(UnaM), na Argentina.

Atualmente, o estudante de Licencia-
tura em Geografia do Campus Chapecó, 
Alexandre Budke, participa do Programa 
na Universidade do Minho, na cidade de 
Braga, em Portugal, até fevereiro de 2017. 
Além das duas instituições citadas, a UFFS 
possui acordos de cooperação com Mon-
dragon Unibertsitatea (MU), da Espanha, 

Universidad Popular Madres de Plaza de 
Mayo (UPMPM), da Argentina e Universidad 
Agraria de La Habana (UNAH), de Cuba.

A adesão da UFFS ao Programa de Mo-
bilidade Acadêmica Andifes, no ano de 
2014, permite que os estudantes da UFFS 
desenvolvam atividades acadêmicas em 
62 Instituições Federais de Ensino Superior 
(IFES) no Brasil. No momento, sete estu-
dantes dos campi Chapecó, Erechim e Re-
aleza participam do Programa na Univer-
sidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 
na Universidade Federal do Paraná (UFPR), 
na Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) e na Universidade Federal do Ce-
ará (UFC).

“A mobilidade acadêmica é uma opor-
tunidade para o estudante conhecer outra 
universidade, região ou outro país, com 
diferentes realidades e modos de pensar 
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e/ou fazer ciência. E, portanto, ter contato 
com uma cultura diferente, outras pesso-
as e, eventualmente, outra língua”, enten-
de o pró-reitor de Graduação, João Alfre-
do Braida, para quem o programa “é uma 
excelente oportunidade de formação, que 
vai muito além da formação profissional”.

Os ganhos para as instituições parti-
cipantes também são consideráveis, pois, 
segundo Braida, “para a Universidade, a 

mobilidade se traduz num mecanismo de 
aproximação e integração com outras uni-
versidades, na medida em que a efetiva-
ção das incursões de mobilidade de cada 
estudante exige um diálogo institucional 
que gera troca de informações, contribuin-
do para que as instituições se conheçam”.

Para incentivar a participação dos es-
tudantes nos programas, a UFFS costuma 
divulgar prazos e procedimentos para a 

mobilidade, mediando o contato dos es-
tudantes com outras instituições e garan-
tindo a validação de atividades desenvol-
vidas durante a mobilidade. “Atualmente, 
temos um programa com bolsas, o Progra-
ma de Mobilidade Santander/Andifes, no 
qual a UFFS tem cinco cotas de bolsas por 
ano. Além disso, no Programa Ciência Sem 
Fronteiras, do governo federal, também há 
previsão de bolsas”.

Campus Cerro Largo dá acesso e permanência a 
estudantes indígenas na Graduação e Pós-Graduação 

Eles saíram de sua terra natal, do seu 
seio familiar e hoje vivem em Cerro Largo, 
fazendo faculdade, dividindo apartamen-
to, aluguel e contas com outros colegas. 
Alguns estudam de dia, outros à noite e, 
como estão na primeira fase, ainda sen-
tem as dificuldades de adaptação ao ritmo 
das aulas, de acompanhar e compreender 
os conteúdos, conhecendo os colegas com 
quem têm mais afinidade, começando a 
entender os métodos e jeitos de cada pro-
fessor. É desta forma que está se dando 
seguimento à recente vida acadêmica de 
nove estudantes indígenas na Universida-
de Federal da Fronteira Sul (UFFS) – Cer-
ro Largo. Exatamente como de qualquer 
outro calouro em qualquer universida-
de. “Não somos diferentes, somos como 
todos os seres humanos, temos apenas 
culturas diferentes”, ressalta a estudante 
do curso de Letras, a indígena Kaingang, 
Rosângela Mariano. O grupo é oriundo da 
Terra do Guarita, localizada entre os mu-
nicípios de Redentora e Tenente Portela, 
no Rio Grande do Sul.

 Rosângela e os outros indígenas – que, 
além de Letras, estão cursando Agronomia, 
Física e Administração – estão carrega-
dos de expectativas tanto nos aspectos e 
descobertas de sua profissão, quanto na 
relação com seus colegas e professores. 
Também estão carregados de dúvidas e 
incertezas, porém uma afirmação man-
teve-se uníssona e convicta: levar os en-

sinamentos para a comunidade de onde 
vieram. “É de nós que eles precisam, a gen-
te vai trabalhar e estudar para ajudá-los, 
meu objetivo é aplicar o conhecimento na 
comunidade”, diz Rosângela. O estudan-
te de Administração Sidinei Gabriel Cris-
tão também acrescenta: “quero sair com 
uma formação muito significativa para a 
minha comunidade e também incentivar 
para que haja mais universitários de lá”, 
projeta o estudante que se diz muito or-
gulhoso em ser um Kaingang numa uni-
versidade federal.

Para o Kaingang Ubiratan Emílio, que 
está cursando Ciências Biológicas e tem 
uma irmã formada em Psicologia, a ideia é 
levar para as crianças esse conhecimento 
“diferente” que se aprende na universida-
de. “Aqui (na UFFS) o conhecimento é mui-
to baseado nos livros, passa-se pela escri-
ta, lá (na comunidade) é mais na prática”. 
Ubiratan refere-se a uma transmissão de 
conhecimento sem livros, via oral, comum 
em comunidades indígenas, cujas histó-
rias e tradições são passadas de geração 
a geração somente por meio da oralidade.

Programa de Acesso para os Povos In-
dígenas

A presença cada vez maior de indíge-
nas no Campus Cerro Largo, bem como em 
outros campi da UFFS, é possível, também, 
graças ao Programa de Acesso e Permanên-
cia dos Povos Indígenas (PIN), instituído 
em 2013, que se constitui em um instru-

mento de promoção dos valores democrá-
ticos, de respeito à diferença e à diversi-
dade socioeconômica e étnico-racial. Por 
meio do PIN, a UFFS garante o acesso bem 
como a permanência desses estudantes 
por meio de apoio acadêmico e psico-so-
cio-pedagógico, celebração de convênios 
e parcerias com órgãos públicos das três 
esferas para auxiliar a permanência dos 
estudantes indígenas, apoio financeiro a 
estudantes de graduação e de pós-gradu-
ação, entre outros.

Para a coordenadora acadêmica do 
Campus, Lauren Lúcia Zamin, “um gran-
de desafio tem sido o conhecimento da 
cultura e da realidade destes estudan-
tes, para então adaptarmo-nos e melhor 
atendê-los. Estamos buscando um contato 
permanente com eles para conseguirmos 
antecipar e prever suas necessidades e 
dificuldades, para além da questão aca-
dêmica, para buscar sua permanência no 
ensino superior”, explica.

No Campus Cerro Largo, são 9 estu-
dantes, entre 16 e 40 anos, que estão na 
graduação e uma estudante indígena cur-
sando o Mestrado em Desenvolvimento e 
Políticas Públicas. Em toda a UFFS, o PIN 
e o processo seletivo regular, com reserva 
de vagas, já possibilitaram o acesso de 299 
indígenas que estão regularmente matri-
culados nos mais diversos cursos.

Campus Realeza lança 
grupo de estudos e 

práticas sustentáveis

A criação de ecossistemas agrícolas produtivos, a utilização de 
métodos ecologicamente saudáveis e economicamente viáveis para 
responder as necessidades básicas humanas. Esses são conceitos bá-
sicos de Permacultura, tema que será trabalhado pelo Coletivo Per-
maBIO da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) – Campus Re-
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aleza. O lançamento das atividades será 
no dia 27 de abril, às 15h30min, e à noite, 
às 20h30min.

 Além da Permacultura, o coletivo 
também vai trabalhar com conceitos de 
Bioconstrução, Agroecologia e Economia 
Colaborativa. “Vamos criar um grupo de 
estudos que englobe a discussão destes 
temas para fomentar ações práticas na 
região de Realeza. Um dos objetivos do 
grupo é estimular as pessoas a buscarem 
práticas alternativas, que envolvam ações 
sustentáveis, em suas ações do cotidia-
no, como a compra coletiva de produtos 

agroecológicos, a criação de composteiras 
domésticas, o reaproveitamento de água 
da chuva, entre outros”, explica o biólogo 
da UFFS, membro do coletivo, Cássio Ba-
tista Marcon.

O Coletivo PermaBIO foi criado por ser-
vidores da Instituição preocupados com as 
temáticas da sustentabilidade. “A Direção 
do Campus Realeza sugeriu a criação de 
um espaço de convivência para a comuni-
dade acadêmica. Vimos como uma exce-
lente oportunidade para utilizar práticas 
alternativas de construção e implementar 
discussões no ambiente universitário so-

bre as temáticas relacionadas à Permacul-
tura e, assim, surgiu o coletivo”, detalha 
o biólogo da UFFS, também membro do 
coletivo, Carlos Eduardo Cereto.

Para participar do Coletivo PermaBIO, 
basta acessar a página do Facebook do 
grupo “Coletivo PermaBIO UFFS”, conferir 
os horários das reuniões e as atividades 
desenvolvidas. Qualquer pessoa da co-
munidade acadêmica e da comunidade 
regional pode integrar o coletivo. Dúvidas 
podem ser enviadas para permaculturare-
aleza@gmail.com.

Estudantes de Enfermagem da  
UFFS - Campus Chapecó apresentam  

produções da Pesquisa e da Extensão 
Integrar, conhecer projetos e incen-

tivar a atuação de estudantes em novas 
propostas. A terça-feira (19) foi cheia de 
relatos de Pesquisa e Extensão do Curso 
de Enfermagem da UFFS – Campus Cha-
pecó: mais precisamente, 26, todos insti-
tucionalizados.

Conforme a professora Liane Colliselli, 

que esteve na organização da atividade, o 
objetivo principal é socializar os trabalhos 
entre os estudantes, mostrando o que vem 
sendo produzido por eles. Também é uma 
oportunidade para os estudantes das fases 
iniciais do curso perceberem as temáticas 
nas quais têm maior interesse e irem se 
inserindo nelas. “É importante para que os 

estudantes possam pensar na construção 
do seu próprio currículo acadêmico”, fri-
sou a professora.

As estudantes da nona fase, Fabíola 
Feltrin e Camila Dervanoski, que atuam 
como bolsistas de Extensão e Pesquisa no 
VERSUS, mas também contribuem volunta-
riamente com a outra área, corroboram a 
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opinião da professora. “Nunca tinha par-
ticipado de nenhum projeto e fui conhe-
cendo aos poucos como é importante esta 
atuação nos projetos, o quanto nos enga-
jamos, o quanto o protagonismo estudantil 
melhora após essa participação – estamos, 
no caso, à frente de pactuação com os ser-
viços, de seleção dos viventes e toda uma 
organização anterior da comissão”, afirma 
Fabíola. Para Camila, a pesquisa embasa 

o “fazer”. “Algumas visões antes de parti-
cipar do projeto de pesquisa eram muito 
superficiais, e o projeto possibilita muito 
o 'pensar' antes de agir. São projetos que 
realmente vão me fazer ser outra profis-
sional e, sem dúvidas, embasam teórica e 
cientificamente o 'fazer' em saúde”.

Segundo elas, o momento de integra-
ção não existia quando elas estavam nas 
primeiras fases do curso. “Começamos tar-

de na Pesquisa e Extensão”, lembra Fabío-
la. Assim, o momento, para elas, é essen-
cial para que os estudantes mais jovens 
se envolvam com projetos o quanto antes. 
“Modifica todo o trabalho e a atuação pro-
fissional depois”, conclui Camila.

Além da professora Liane, também fi-
zeram parte da organização da atividade 
os professores Anderson Funai, Jeane Bar-
ros Souza e Silvia Silva Souza.

Seminário Nacional de Pesquisa em Educação será 
realizado na UFFS – Campus Chapecó 

Estarão abertas, 
no período de 18 de 
abril a 18 de maio, as 
inscrições para apre-
sentação de comuni-
cações orais ou para 
ouvintes no II Semi-
nário Nacional de 
Pesquisa em Educa-
ção: Conexões e Di-
álogos na Pós-Gra-
duação (II SENPE). O 
evento acontece de 
21 a 23 de junho na 
Universidade Fede-
ral da Fronteira Sul 
(UFFS) – Campus Cha-
pecó. O Seminário é 
promovido pela UFFS, 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel) e 
Universidade Estadual do Oeste do Para-
ná (Unioeste).

O valor das inscrições é R$ 30 para 
ouvintes e R$ 50 para quem apresentar 
trabalho. No caso de apresentação de co-
municação oral, cada pesquisador poderá 
inscrever até dois trabalhos como autor ou 
coautor. Os trabalhos completos devem ser 
enviados para o e-mail segundosenpe@
gmail.com. A padronização está descrita 
no site do evento: http://segundosenpe.
wix.com/segundosenpe

O evento objetiva “estreitar a relação 
entre os programas envolvidos e os demais 
programas da região e promover debates 
sobre a Educação, a Pesquisa em Educa-
ção, aproximando a Pós-Graduação da Edu-
cação Básica. Pretende, ainda, qualificar 
pesquisadores em alto nível no campo da 
educação, da gestão e inovação educacio-
nal, bem como aprofundar os estudos nos 
temas objeto do II SENPE, oportunizando 

aos pesquisadores um espaço em âmbi-
to nacional para apresentar e colocar em 
discussão resultados parciais e/ou conclu-
sivos de pesquisas científicas”.

Veja a programação do evento:

21/06
18h às 19h30min: Credenciamento
19h30min: Solenidade de abertura.
19h45min: Conferência
Tema: “Políticas Educacionais/Políticas 
Curriculares” 
Prof. Dr. Juares Thiesen (UFSC) 
Prof. Dr. Roberto Rafa-
el Dias da Silva (UNISINOS)
Prof. Dr. Jaime Giolo – Mediador (UFFS)

22/06
8h às 11h30min: Mesa Redonda 1
Tema: “Tempo, trabalho e pesquisa na 
Pós-Graduação” 
Prof. Dr. Carlos Alberto Lucena (UFU) 
Prof. Dr. Robson Luiz de França (UFU) 

Profa. Dra. Valéria De Bet-
tio Mattos (UFFS)
Prof. Dr. Jarbas Santos Viei-
ra – Mediador (UFPEL)
13h30min às 17h: Mesa Redonda 2
Tema: “Internacionalização da Pós-Gra-
duação: imperativo de qualidade?” 
Prof. Dr. Edivaldo José Bortoleto (UNO-
CHAPECÓ) 
Prof. Ma. Flavia Melville Paiva (UFMS)
Prof. Dr. Célio Alves Espíndola (IFSC)
Prof. Dr. André Paulo Casta-
nha – Mediador (UNIOESTE)

23/06
8h às 11h30min: apresenta-
ção de comunicações orais
13h30min às 17h: apresenta-
ção de comunicações orais
Avaliação final do evento
Lançamento de livros
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UFSC assina termos de transferência patrimonial para a UFFS
A reitora e a pró-reitora adjunta de 

Administração da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC), Roselane Neckel e 
Lúcia Mariah Loch Goés, respectivamente, 
estiveram na UFFS na última segunda-feira 
(26). O objetivo da visita foi a assinatura, 
entre as duas instituições, de escrituras 
públicas de doação das áreas das terras 
onde estão instalados os campi Erechim 
e Cerro Largo.

Os terrenos em questão ainda per-
maneciam sob o CNPJ da UFSC. O reitor 
da UFFS, Jaime Giolo, enalteceu a parceria 
entre as universidades e explicou a assi-
natura dos termos. “Na época de criação 
da UFFS, as prefeituras doaram terrenos 
para que a Instituição pudesse iniciar seus 
campi. Como a UFFS ainda não tinha per-
sonalidade jurídica, a UFSC, como nossa 
universidade tutora, assinou os termos 
de recebimento das áreas, comprometen-
do-se a passar para a UFFS quando fosse 
possível. Esses foram os últimos ajustes, 
agora os terrenos estão no patrimônio 
da UFFS. Mas essa parceria não termina 
aqui; continuaremos considerando a UFSC 
nossa universidade tutora, embora não 
seja de direito. Mas me refiro a ela como 
tutora para que possamos ter referência 
na história da UFSC. Na história que ela 
construiu ao longo de décadas, traçando 
um conceito de grande expressão no fa-
zer Ensino Superior no cenário nacional”.

Campus Cerro Largo
Em Cerro Largo, o termo foi assinado 

pelo vice-reitor da UFFS, Antônio Andrioli, 
e pela pró-reitora ajunta de Administração 
da UFSC, Lúcia Mariah Loch Goés. Com a 
assinatura, as três áreas pertencentes ao 
Campus Cerro Largo estão oficialmente 
com escrituras em nome da UFFS. Para 
o diretor do Campus, Ivann Carlos Lago, 
“embora do ponto de vista formal se tra-
te apenas de uma assinatura, visto que a 
área já está sob os cuidados do Campus 

desde 2010, a transferência definitiva da 
escritura tem um significado muito grande, 
para a UFFS e para o Campus Cerro Largo. 
Ela coroa o trabalho feito nos últimos anos 
de construção do nosso Campus, que cada 
vez mais se consolida, tanto interna quanto 
regionalmente. Essa questão da escritura 
era a última pendência formal do Campus, 
que agora, além de estar com toda sua es-
trutura básica construída e funcionando, 
também está com toda sua situação bu-
rocrática em dia”.

Campus Erechim
Em Erechim, assinaram o termo o reitor 

da UFFS, Jaime Giolo, e a reitora Roselane 
Neckel. O Campus aproveitou a passagem 
dos reitores para organizar um colóquio, 
aberto a toda a comunidade acadêmica, 
com o tema “Educação superior no con-
texto atual”. Segundo o diretor do Campus, 
Anderson Genro Alves Ribeiro, a escolha do 
tema se deu pela atualidade e relevância 
para toda a Instituição e para a sociedade 
brasileira como um todo. “A Educação Su-
perior vem passando por transformações 
nesses últimos 15 anos. Os avanços no 
sentido de uma educação como direito são 
inegáveis, e a UFFS é uma prova concreta 
disso. Nesse período muitas universida-
des foram criadas e houve expansão nas 

já existentes, aumentando significativa-
mente a oferta pública de Ensino Superior. 
Com isso também vieram novos desafios, 
como a ocupação das vagas ofertadas e, 
principalmente, a mudança de paradigma 
que é uma universidade fora de cidades 
grandes. Essa nova estrutura educacional 
do Brasil chega aos dias atuais com uma 
conjuntura política adversa à consolidação 
de direitos sociais e põe novos desafios 
ao Ensino Superior com cortes de verbas 
e o fantasma da precarização das institui-
ções como ocorreu na década de 1990. Por 
isso é importante que conversemos sobre 
o tema, como é o caso do colóquio orga-
nizado para esta segunda-feira”, afirma.

Giolo afirma que é sempre um grande 
risco tratar de assuntos da atualidade, 
pois eles mudam com muita frequência. 
“Todos os dias temos novidades. Mas é 
bom conversar, trocar ideias. É primor-
dial que façamos reflexões sobre cenários 
possíveis, pois o fato é que vivemos um 
momento importante da vida nacional. É 
também um momento difícil, que carrega 
preocupações da maior envergadura e por 
isso precisamos discutir com civilidade e 
tranquilidade, pois essas bolhas da his-
tória costumam afastar para o fundo da 
intimidade das pessoas a parte mais ra-
cional e lúcida das coisas e deixam aflo-



 RELATÓRIO BOLETIM INFORMATIVO | 23 

rar as paixões, as crenças, os dogmas e os 
preconceitos. Dessa forma, entendo que 
a academia tem que dar sua contribuição 
mais efetiva no terreno das contribuições 
mais desapegadas dessas crenças para 
ver se enxergamos para além do nevoei-
ro”, afirma Giolo.

Roselane dirigiu sua fala para a mes-
ma linha de Giolo, apontando que o pa-
pel da universidade, em momentos como 
esse, é o de questionar. “Qual é a função 
da universidade pública em todo mundo? 
As universidades foram criadas, já no perí-

odo medieval, como um espaço de reflexão 
e produção do conhecimento que visava 
contribuir para o desenvolvimento da so-
ciedade onde essas universidades estavam 
inseridas. Para além de ser esse espaço, a 
universidade também assume uma postura 
de constante questionamento, pois o que 
diferencia o espaço universitário dos de-
mais espaços sociais é justamente porque 
nós somos o reflexo da sociedade e temos 
como função questionar essa sociedade, 
questionar o senso comum”, pontua.

Durante suas colocações, a reitora co-

mentou sobre o papel ocupado pela uni-
versidade e pelos meios de comunicação 
nesse processo. “Não devemos pensar a 
universidade como espaço de somente for-
mação acadêmica para conteúdos técnicos, 
mas como local de formação de cidadãos. 
O grande desafio é que nosso olhar não 
seja um olhar horizontal, que eu não me 
convença com a primeira notícia, primeira 
informação, primeira fala, mas que pense 
e reflita de forma horizontal, que façamos 
comparações. É essa a oportunidade que a 
universidade deve garantir e prezar.”

Inscrições para Exame Nacional de Ensino Médio 
(Enem) serão de 9 a 20 de maio 

O Instituto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) 
divulgou as datas de inscrição do próximo 
Exame Nacional de Ensino Médio (Enem). 
Os interessados devem realizar o proce-
dimento no período de 9 a 20 de maio, em 
página aberta exclusivamente para o regis-
tro do candidato no site oficial do Inep. No 
primeiro acesso, os candidatos precisam 
informar o número do Cadastro de Pessoa 
Física (CPF) e o número do documento de 
identidade (RG). Também é necessário in-
formar um endereço de e-mail válido, para 
envio de informações relativas ao Exame.

Qualquer pessoa pode se inscrever no 
processo seletivo do Enem. A única condi-
ção, entretanto, é que os candidatos te-
nham concluído ou estejam cursando o úl-
timo ano do Ensino Médio, não excluindo 
alunos de Pós-Graduação ou pessoas que 
já concluíram seus estudos há mais tempo.

As provas serão aplicadas em 5 e 6 de 

novembro. No primeiro dia, os estudantes 
fazem as provas de Ciências Humanas e Ci-
ências da Natureza. No domingo (6), serão 
aplicadas as provas de Linguagens, Códigos 
e suas Tecnologias, Redação e Matemática.

A taxa de inscrição para realização do 
Exame para esta edição é de R$ 68 e po-
derá ser paga até as 21h59 do dia 25 de 
maio, com uma Guia de Recolhimento da 
União (GRU). O pagamento pode ser feito 
em qualquer agência bancária, casa loté-
rica ou agência dos Correios. Será isento 
da taxa o estudante que concluir o Ensino 
Médio no ano de 2016 e estiver matricula-
do em escola pública, ou o estudante que 
se declarar carente.

Novidades
Uma das novidades para este ano é a 

criação do aplicativo "Enem 2016", para que 
o participante acompanhe o cronograma e 
os avisos referentes ao Exame feitos pelo 

MEC. O app é gratuito e estará disponível 
para iOS e Android. Os dados de inscrição 
e senha poderão ser armazenados no pró-
prio aplicativo, para evitar perda. O sistema 
estará disponível para download em breve, 
na página do Enem (enem.inep.gov.br).I

Outra ferramenta online disponibiliza-
da para os estudantes é “A Hora do Enem” 
(tvescola.mec.gov.br/tve/serie/hora-do-
-enem), que traz simulados, videoaulas, 
planos de estudo, exercícios e resumos 
direcionados ao Enem. O primeiro simu-
lado será no dia 30 de abril, e o prazo de 
inscrição termina nesta sexta-feira (15). 
Depois haverá outros dois simulados, nos 
dias 25 de junho e 13 de agosto, com 80 
questões cada, e nos dias 8 e 9 de outu-
bro, com 180 questões. O resultado dos 
simulados também será enviado aos dire-
tores de escolas, para que possam moni-
torar o desempenho dos alunos em cada 
área de ensino.

Restaurante Universitário do Campus Cerro Largo 
chega a 50.000 refeições servidas 

O Restaurante Universitário (RU) do 
Campus Cerro Largo, que iniciou suas ati-
vidades em agosto de 2015, chegou, nes-
te mês de abril, a um importante número: 
50.000 refeições servidas a estudantes, 
servidores e visitantes.

Funcionando sob o modelo de conces-
são sustentável não onerosa, o RU ocupa 
um espaço de 2.328,28m² para produção 
e fornecimento de almoço e jantar, de se-

gunda a sexta-feira, durante o ano letivo.
Para os acadêmicos, o preço da re-

feição está fixado em R$ 2,50. O Governo 
Federal, através da UFFS – Campus Cerro 
Largo, subsidia para cada refeição de es-
tudante o valor de R$ 7,90, completando, 
assim, o valor de R$ 10,40, valor referên-
cia da licitação. Já para os servidores, co-
laboradores eventuais e visitantes que 
tenham alguma relação com atividades 

desenvolvidas na UFFS, o preço fixado é 
por quilo, podendo chegar no valor má-
ximo de R$ 10,40.

Segundo o coordenador administrati-
vo da UFFS – Campus Cerro Largo, Sandro 
Adriano Schneider, em torno de 60% dos 
alimentos preparados no Restaurante Uni-
versitário são oriundos de cooperativas da 
agricultura familiar do município de Cerro 
Largo e região. Esse critério e o forneci-
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mento de um alimento de qualidade, de 
baixo preço e nutricionalmente seguro 
constituem princípios indissociáveis para 
garantir a concessão não onerosa. Sandro 
destaca que “muito mais que um símbolo, 
a marca de 50.000 refeições servidas no 
RU em menos de um ano representa o in-
vestimento público que dá certo. Além de 

gerar renda e emprego no município, opor-
tuniza o desenvolvimento de toda região, 
já que grande parte dos alimentos utili-
zados na produção das refeições provém 
da agricultura familiar. É a tradução, quem 
sabe a mais explícita e de maior alcance, 
da política de assistência estudantil, uma 
vez que 50% dos estudantes matriculados 

regularmente são usuários do RU”, conclui.
A gestão e fiscalização dos trabalhos 

do RU é acompanhada pela nutricionista 
Patrícia Dallastra, pelo administrador Dio-
go Cristofari e pelo assistente administra-
tivo Rafael Treib, servidores do Campus 
Cerro Largo.

UFFS – Campus Chapecó sedia encontro 
internacional sobre barragens 

Até o dia 16 de maio estão abertas as 
inscrições para apresentação de trabalhos 
no IV Encontro Internacional de Ciências 
Sociais e Barragens. O evento acontece 
na UFFS – Campus Chapecó, de 20 a 23 de 
setembro, e discute os conflitos socioam-
bientais e o desenvolvimento a partir das 
barragens.

Quem desejar apresentar trabalhos 
deve enviar o resumo no formulário dispo-
nível no site do evento (http://www.ecsb.
com.br), conforme as regras descritas tam-
bém na página. As sessões temáticas, nas 
quais os trabalhos devem ser inseridos, 
são: Planejamento, processo decisório e 
estruturas institucionais; Conflito social, 
movimento e organização das populações 
atingidas; Populações tradicionais, povos 
indígenas e quilombolas; Barragens antes 
e depois: negociação, reassentamento, re-

paração e compensação; Desenvolvimento 
regional; Cultura, memória e imaginário; 
Impactos territoriais e ambientais; Pro-
jetos e conflitos transnacionais; Peque-
nas barragens; Comunicação e barragens.

A programação também prevê seis me-
sas-redondas: Lugar e papel das ciências 
sociais nos conflitos envolvendo barragens; 
Direitos humanos e barragens; Barragens 
no Cone Sul: trajetória histórica dos con-
flitos; 15 anos da Comissão Mundial de 
Barragens; Barragens na Amazônia; A in-
dústria mundial de barragens.

O professor da UFFS – Campus Cha-
pecó Humberto José da Rocha faz parte 
dos comitês Científico e Organizador do 
evento. Segundo o professor, embora o 
evento tenha caráter acadêmico, há ou-
tros públicos que também participam. “É 
um dos eventos que mais dialoga com o 

público externo. Há muitos militantes de 
movimentos ambientais, de atingidos, do 
próprio Estado e mesmo das empresas 
barrageiras”, ressalta. São esperadas 400 
pessoas para o encontro.

De acordo com Rocha, o evento, capi-
taneado pela UFRJ, vem para Chapecó por 
dois motivos: “essa universidade tem uma 
identificação com movimentos sociais, es-
pecialmente com o Movimento dos Atin-
gidos por Barragens (MAB); e o segundo 
motivo, e talvez o principal: a UFFS está 
num locus, num espaço, que é histórico 
do ponto de vista das barragens - Itá, Ma-
chadinho, Barra Grande, Campos Novos, 
Foz do Chapecó, Itapiranga são barragens 
mundialmente estudadas, então há uma 
projeção. O próprio MAB Nacional parte 
aqui do Sul”, aponta.

Campus Laranjeiras do Sul: programa realiza 
capacitação em Extensão e Aquicultura 

O Programa de Extensão “Identifica-
ção e Organização do Sistema Produtivo 
de Piscicultores da Região de Laranjeiras 
do Sul: Aspectos associados ao Manejo, 
Monitoramento Ambiental, Controle Sani-
tário e Controle do Sistema de Produção”, 
desenvolvido na Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS) – Campus Laranjeiras 
do Sul, promove durante o mês de maio 
capacitações sobre Extensão e Aquicultura. 
A participação é voltada para estudantes 
do curso de Engenharia de Aquicultura e 
técnicos que atuam na área de Aquicultura 
em municípios da região.

Conforme a professora Silvia Romão, 
coordenadora do programa, "o objetivo é 
capacitar acadêmicos e técnicos para atu-

ação em uma proposta de desenvolvimen-
to da Aquicultura na região de Laranjeiras 
do Sul, priorizando aspectos associados ao 
manejo, monitoramento ambiental, con-
trole sanitário e controle do sistema de 
produção".

A capacitação será dividida em 7 mó-
dulos que abordam temáticas como: Sani-
dade de peixes cultivados; Caracterização 
da qualidade da água; Cultivo de camarões 
de água doce na região de Laranjeiras do 
Sul; Ranicultura entre outros. Todos os mó-
dulos serão realizados na UFFS.

Inscrições
Os interessados devem solicitar a ins-

crição, gratuita, até a data de cada módulo 

enviando e-mail para marilia_passarin@
hotmail.com. As inscrições são efetivadas 
por módulos e, ao enviar a solicitação, é 
necessário indicar dois módulos preferen-
ciais. Em cada módulo serão disponibiliza-
das 20 vagas, e a confirmação da inscrição 
será enviada via e-mail.

Cronograma e temáticas de cada 
módulo

Módulo I 
Uma perspectiva de se fazer 
Extensão e uma proposta de 
desenvolvimento regional, com 
enfoque na formulação de uma rede 
de cadeias de suprimentos baseada 
em pescados de águas continentais 
para a região de Laranjeiras do Sul
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Docentes: Alexandre Manoel dos Santos e 
Sílvia Romão 
Data: 03 e 04 de maio 
Horário: 19h às 23h 
Local: Sala 404

Módulo II 
Manejo em ambiente de cultivo aquático 
Docente: Jorge Erick Garcia Parra 
Discentes: Antonio Carlos Amaral Farias e 
Robimar Pereira da Silva 
Data: 05 e 10 de maio 
Horário: 19h às 23h 
Local: Sala 404 e Laboratório 
de Limnologia

Módulo III
Sanidade de peixes cultivados
Docente: Carlos José Raupp Ramos 
Discentes: Carol Piovesan, João Rodrigues 
e Marília Passarin. 
Data: 11 e 12 de maio 

Horário: 19h às 23h 
Local: Sala 404 e Laboratório 
de Bioquímica

Módulo IV 
Caracterização da qualidade da água 
através da fauna de invertebrados 
aquáticos 
Docente: Alexandre Monkolski 
Discentes: Juliana Hösel de Carvalho e 
Valternei Marcelo Pereira 
Data: 17 e 19 de maio 
Horário: 19h às 23h 
Local: Sala 404 e Laboratório de Zoologia

Módulo V 
Algas e macrófitas aquáticas ocorrentes na 
região da Cantuquiriguaçu 
Docente: Josimeire Aparecida Leandrini 
Discentes: Henrique Brondani da Silva e 
Robimar Pereira da Silva 
Data: 18 e 20 de maio 

Horário: 19h às 23h 
Local: sala 404 e laboratório 
de microscopia

Módulo VI 
Cultivo de camarões de água doce na 
região de Laranjeiras do Sul 
Docente: Silvia Romão 
Discentes: Rubens Adriano Drzindzik, 
Marília Passarin, Valternei Marcelo Pereira, 
Helton Bartoszik, Lucas Vogel 
Data: 24 e 25 de maio 
Horário: 19h às 23h 
Local: Sala 404 e Laboratório de Patologia

Módulo VII 
Ranicultura 
Discente: Helton Bartoszik 
Data: 26 de maio 
Horário: 19h às 23h 
Local: Sala 404

Campus Realeza lança grupo para trabalhar  
conceitos de Permacultura 

Para promover debates sobre susten-
tabilidade ambiental e aplicações práticas 
nessa área, foi criado o Coletivo PermaBIO, 
da Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Campus Realeza. O grupo desen-
volverá estudos e atividades práticas que 
envolvam conceitos de Permacultura, Bio-
construção, Agroecologia e Economia Co-
laborativa. A primeira reunião do Coleti-
vo foi realizada nesta quarta-feira (27), no 
Campus Realeza.

Durante o encontro, foram apresenta-
dos os objetivos de atuação do Coletivo, 
bem como as metodologias de trabalho. 
"Nossa primeira ação é institucionalizar 
o grupo de estudos no âmbito da UFFS e, 
a partir disso, fomentar ações e interven-

ções práticas na região. Queremos formar 
um grupo de estudos aberto a toda comu-
nidade acadêmica e, principalmente, con-
tando também com a participação da co-
munidade regional de Realeza", enfatizou 
Carlos Eduardo Cereto, biólogo da UFFS e 
membro do PermaBIO.

Além disso, foram apresentados alguns 
artigos e notícias veiculados na imprensa 
internacional que enfatizavam a crise so-
cial e ambiental. Também foram abordados 
temas como a extinção de espécies e os 
aspectos da mudança climática. "É dentro 
desta crise que surge, como alternativa, a 
Permacultura, que é o design de sistemas 
humanos que supram as necessidades do 
momento presente e garantam o futuro das 

próximas gerações, restaurando os ecos-
sistemas degradados e mantendo a qua-
lidade dos que ainda existem", explicou 
Cássio Batista Marcon, biólogo da UFFS e 
integrante do Coletivo.

A próxima reunião do Coletivo Perma-
BIO está marcada para o dia 05 de maio, 
às 17h, na Sala 305 do Bloco A.

Para saber mais, basta acessar a página 
do Facebook do grupo “Coletivo PermaBIO 
UFFS”, conferir os horários das reuniões 
e as atividades desenvolvidas. Qualquer 
pessoa da comunidade acadêmica e da 
comunidade regional pode integrar o co-
letivo. Dúvidas podem ser enviadas para 
permaculturarealeza@gmail.com.

Campus Erechim: aberto processo seletivo para o 
Mestrado Interdisciplinar em Ciências Humanas 
Os interessados em participar do pro-

cesso seletivo do Programa de Pós-Gradu-
ação Interdisciplinar em Ciências Huma-
nas (PPGICH), ofertado na UFFS – Campus 
Erechim, têm do dia 27 de abril até o dia 
27 de maio para realizar a inscrição. São 
ofertadas 20 vagas para ingresso no se-
gundo semestre de 2016. Podem partici-
par candidatos que concluíram curso de 
nível superior reconhecido pelo Ministé-
rio da Educação.

As inscrições devem ser encaminha-
das pelo Correio, via Sedex, aos cuidados 
da Secretaria de Pós-Graduação da UFFS 
– Campus Erechim (Rodovia ERS 135, km 
72, nº 200, Caixa Postal 764, CEP 99700-
970, Erechim-RS).

O processo seletivo constará de três 
etapas: a primeira, não presencial, será 
composta da análise do pré-projeto de 
pesquisa; a segunda etapa, presencial, 
refere-se à aplicação da prova escrita de 

conhecimento interdisciplinar em Ciências 
Humanas, marcada para o dia 27 de junho; 
a terceira etapa, presencial, é destinada à 
arguição sobre o pré-projeto de pesquisa 
e currículo.

Para demais informações, acesse o 
Edital Nº 381/UFFS/2016, onde constam 
também roteiro para elaboração de pré-
-projeto, contatos com docentes com dis-
ponibilidade de aceitar orientandos e for-
mulário de inscrição.
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UFFS abre concurso público para seis vagas de 
Magistério Superior 

As oportunidades compreendem regi-
me de trabalho com dedicação exclusiva 
(40 horas semanais) e de 20 horas sema-
nais. As inscrições devem ser efetuadas 
pela internet, acessando o endereço ht-
tps://concursos.uffs.edu.br/. Então é ne-
cessário preencher o requerimento de ins-

crição e pagar a Guia de Recolhimento da 
União (GRU). O candidato tem até o dia 17 
de junho para encaminhar o comprovante 
da GRU e da inscrição para o e-mail ins-
cricao.concursos@uffs.edu.br

O concurso público constará de três 
etapas: prova de conhecimentos; prova 

didática; prova de títulos. A prova de co-
nhecimentos está marcada para o dia 2 de 
julho, a partir das 13h30. Todas as etapas 
podem ser acompanhadas em 
https://concursos.uffs.edu.br/.

Inscrição no Enem é o primeiro passo para quem 
pretende estudar na UFFS 

O primeiro passo, portanto, para quem 
pretende estudar na UFFS é realizar a ins-
crição para o Enem. O prazo de inscrição 
no exame inicia às 10h do dia 09 de maio 
e segue aberto até as 23h59 do dia 20 de 
maio. As inscrições devem ser feitas atra-
vés do endereço www.inep.gov.br. A apli-
cação das provas está marcada para os 
dias 5 e 6 de novembro.

Qualquer pessoa pode se inscrever 
para prestar o Enem. A única condição, 
entretanto, é que os candidatos tenham 
concluído ou estejam cursando o último 
ano do Ensino Médio, não excluindo alu-
nos de Pós-Graduação ou pessoas que já 
concluíram seus estudos há mais tempo.

Estão isentos da taxa de inscrição os 
estudantes que concluírem o Ensino Mé-
dio em 2016 e estiverem matriculados em 

escolas públicas, ou os estudantes que se 
declararem carentes. Para os demais, o 
valor é de R$ 68, e o pagamento deve ser 
efetuado até as 21h59 (horário de Brasília) 
do dia 25 de maio.

Cursos ofertados

Campus Chapecó
Ciência da Computação; Engenharia 

Ambiental; Enfermagem; Agronomia; Ad-
ministração; Filosofia; Geografia; História; 
Pedagogia; Ciências Sociais; Letras – Portu-
guês e Espanhol; Matemática; e Medicina.

Campus Laranjeiras do Sul 
Agronomia; Ciências Econômicas; Enge-

nharia de Alimentos; Engenharia de Aquicul-
tura; Interdisciplinar em Educação no Campo.

Campus Realeza 
Física; Ciências Biológicas; Química; 

Letras – Português e Espanhol; Nutrição; 
Medicina Veterinária.

Campus Cerro Largo 
Administração; Agronomia; Ciências 

Biológicas; Engenharia Ambiental; Física; 
Letras – Português e Espanhol; Química.

Campus Erechim 
Agronomia; Arquitetura e Urbanismo; 

Engenharia Ambiental; Filosofia; Geogra-
fia; História; Pedagogia; Ciências Sociais.

Campus Passo Fundo
Medicina.

Inscrições estão abertas para Seminário de Pesquisa 
em Educação no Campus Chapecó 

Até 18 de maio estão abertas as inscri-
ções para apresentação de comunicações 
orais ou para ouvintes no II Seminário Na-
cional de Pesquisa em Educação: Conexões 

e Diálogos na Pós-Graduação (II SENPE). O 
evento, que promove debates e estudos 
no âmbito dos mestrados em Educação, é 
promovido pela Universidade Federal da 

Fronteira Sul (UFFS) – Campus Chapecó, 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel) 
e Universidade Estadual do Oeste do Pa-
raná (Unioeste).
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Neste ano, na segunda edição, o II 
SENPE acontece na UFFS – Campus Cha-
pecó, de 21 a 23 de junho. As inscrições 
custam R$ 30 para ouvintes e R$ 50 para 
a apresentação de trabalhos. Os traba-
lhos completos devem ser enviados para 
o e-mail segundosenpe@gmail.com. A pa-
dronização está descrita no site do even-
to: http://segundosenpe.wix.com/segun-
dosenpe.

Conforme um dos coordenadores ge-
rais do seminário e coordenador do Progra-
ma de Pós-Graduação em Educação (PPGE) 
da UFFS – Campus Chapecó, professor Oto 
João Petry, o evento é uma oportunidade 
para a apresentação de resultados par-
ciais ou conclusivos de pesquisas científi-
cas. “Os programas de Pós-Graduação têm 
como trabalho final a produção de uma 
dissertação ou tese. É importante que a 
gente crie espaços para que os pesquisa-

dores possam apresentar os resultados e 
colocá-los em discussão”, ressalta.

Confira a programação

21/06
18h às 19h30min: Credenciamento
19h30min: Solenidade de abertura.
19h45min: Conferência
Tema: “Políticas Educacionais/Políticas 
Curriculares” 
Prof. Dr. Juares Thiesen (UFSC) 
Prof. Dr. Roberto Rafa-
el Dias da Silva (UNISINOS)
Prof. Dr. Jaime Giolo – Mediador (UFFS)

22/06
8h às 11h30min: Mesa Redonda 1
Tema: “Tempo, trabalho e pesquisa na 
Pós-Graduação” 
Dr. Carlos Alberto Lucena (UFU) 

Dr. Robson Luiz de França (UFU) 
Dra. Valéria De Bettio Mattos (UFFS)
Dr. Jarbas Santos Viei-
ra – Mediador (UFPEL)
13h30min às 17h: Mesa Redonda 2
Tema: “Internacionalização da Pós-Gra-
duação: imperativo de qualidade?” 
Prof. Dr. Edivaldo José Bortoleto (UNO-
CHAPECÓ) 
Prof. Ma. Flavia Melville Paiva (UFMS)
Prof. Dr. Célio Alves Espíndola (IFSC)
Prof. Dr. André Paulo Casta-
nha – Mediador (UNIOESTE)

23/06
8h às 11h30min: apresenta-
ção de comunicações orais
13h30min às 17h: apresenta-
ção de comunicações orais
Avaliação final do evento
Lançamento de Livros

Centro de Referência da UFFS – Campus Chapecó 
promove formações em Políticas sobre Drogas 

Sete turmas, cada uma com 30 profissio-
nais do serviço público municipal de cida-
des do Oeste catarinense, farão a formação 
“Aconselhamento Motivacional e Interven-
ção Breve para usuários de Substâncias Psi-
coativas”. A iniciativa é do Centro Regional 
de Referência para Formação em Políticas 
sobre Drogas (CRR), da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) – Campus Chapecó, 
em parceria com a Associação dos Municí-
pios do Oeste de Santa Catarina (Amosc).

A formação está em consonância com 
a Política Nacional de Atenção a Usuários 
de Álcool e Drogas. Servidores municipais 
ligados às áreas da Saúde, Educação, As-
sistência Social, Segurança, além de conse-
lheiros tutelares e conselheiros municipais 
de entorpecentes, participarão da formação. 
A coordenação do CRR UFFS está a cargo do 
professor Anderson Funai e o coordenador 
adjunto é o professor Alexander Garcia Pa-

rker. Os editais de financiamento para que 
universidades concorram e implementem 
centros como o CRR UFFS são estratégias 
do Ministério da Justiça, através da Secreta-
ria Nacional de Políticas sobre Drogas, para 
implementar e desenvolver a formação na 
Política de Álcool, Crack e outras drogas, 
surgidas após o lançamento do Programa 
Nacional de Enfrentamento ao Crack.

Conforme o professor Anderson, o pro-
jeto do CRR UFFS foi submetido em 2014. 
Teve a aprovação em meados de 2015 e, 
com toda a tramitação interna, o CRR UFFS 
começou a funcionar oficialmente em feve-
reiro de 2016. Para desenvolver as ações, o 
centro receberá uma verba de R$ 212 mil e 
contará com a participação dos dois pro-
fessores da UFFS – Campus Chapecó, dois 
bolsistas e cinco pessoas na equipe de 
apoio da Amosc.

Serão 60 horas de trabalho, das quais 

40 serão encontros técnicos presenciais 
em Chapecó e 20 de supervisão dos Pla-
nos de Intervenção nos municípios-polo 
por um profissional especializado em ál-
cool e drogas. “A ênfase do curso será a 
Entrevista Motivacional e a Intervenção 
Breve, duas tecnologias que apresentam 
resultados de eficácia no âmbito da pre-
venção do uso problemático de substân-
cias psicoativas”, ressalta.

A primeira turma, de São Carlos, Águas 
de Chapecó, Planalto Alegre e Caxambu do 
Sul, iniciará a formação no dia 19. Os de-
mais grupos pertencem às cidades de Cha-
pecó (duas turmas); Quilombo, Santiago do 
Sul, Formosa do Sul e Irati; Pinhalzinho, 
Serra Alta, Sul Brasil e Nova Erechim; Nova 
Itaberaba, Cordilheira Alta, Águas Frias e 
Arvoredo; e Coronel Freitas, Jardinópolis, 
Guatambu e União do Oeste.

Campus Cerro Largo: inscrições abertas 
 para disciplina isolada no  

Mestrado em Desenvolvimento  
e Políticas Públicas 

Estão abertas as inscrições para inte-
ressados em cursar disciplina isolada no 
curso de Mestrado do Programa de Desen-
volvimento e Políticas Públicas (PPGDPP), 
oferecido na UFFS – Campus Cerro Largo. 
Conforme o Edital nº 395/UFFS/2016, as 
vagas serão ofertadas na proporção de 
um aluno especial por aluno regularmente 
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matriculado na disciplina, respeitando o 
limite de 15 alunos por componente cur-
ricular ofertado no semestre.

Poderão se inscrever no processo se-
letivo interessados que tenham concluí-
do curso de Graduação, reconhecido pelo 
MEC. Serão oferecidas vagas nas seguintes 
disciplinas, com início previsto para o se-
gundo semestre de 2016: Desenvolvimento 
regional e políticas públicas; Planejamento 

e Gestão Estratégica em Desenvolvimen-
to; Cidades Educadoras, Novas Sociabili-
dades e Ecoformação; Métodos Quantita-
tivos em Pesquisa sobre Desenvolvimen-
to; e Métodos Qualitativos em Pesquisa 
sobre Desenvolvimento. Cada candidato 
pode se inscrever em apenas um compo-
nente curricular.

As inscrições seguem abertas até o dia 
31 de maio e devem ser feitas na Secretaria 

do Programa, das 8h às 11h30 e das 13h30 
às 17h, na Unidade Seminário, Sala 1-2-22, 
Rua Major Antônio Cardoso, 590, Centro, 
Cerro Largo. As incrições devem ser feitas 
presencialmente, pelo candidato ou por 
procurador, entregando os documentos 
requeridos no Edital.

Os resultados serão divulgados a partir 
do dia 27 de julho, no site da UFFS.

Campus Erechim recebe visita de estudantes e 
professores da região 

O Campus Erechim recebeu, na terça-
-feira (03), estudantes e professores da 
Escola Estadual de Ensino Básico Érico Ve-
rissimo, de Erechim, e da Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Dr. Darvile Dall 
Óglio, de Jacutinga.

Os alunos, do 9º ano, foram acompa-
nhados pelas professoras Cleonice Cen-

tofante, Jaqueline Cima Dall Pizzol e Cris-
tina Grando.

A atividade foi organizada dentro da 
disciplina de Estágio Curricular Supervisio-
nado em Geografia II. Segundo a professora 
Paula Vanessa de Faria Lindo, este é “um 
modo bem interessante de apresentar a 
Universidade para estudantes do Ensino 

Fundamental da Região e também de pro-
mover uma integração".

Segundo Paula, a atividade consistiu 
em um dia de aula no Campus. Os alu-
nos conheceram a estrutura do Campus 
e depois trabalharam no Laboratório de 
Cartografia.

III Jornada em Defesa da Reforma Agrária é realizada 
em Laranjeiras do Sul 

O Campus Laranjeiras do Sul sediou, 
na última semana, a III Jornada em Defesa 
da Reforma Agrária. Organizada por estu-
dantes e professores, o objetivo foi pro-
mover o debate e a reflexão sobre a Refor-
ma Agrária Popular e a luta de classes no 
país, discutindo alternativas para o desen-
volvimento regional 
de forma sustentá-
vel. Durante os dois 
dias, o evento con-
tou com 180 partici-
pantes – estudantes, 
professores da UFFS 
e da rede estadual 
de Ensino, acampa-
dos e assentados da 
Reforma Agrária da 
região.

A palestra de 
abertura foi reali-
zada pelo dirigente 
nacional do Movi-
mento de Trabalha-
dores Rurais Sem 
Terra, Gilmar Mauro, 
discutindo a impor-

tância da luta de classe e a questão agrária 
brasileira e problematizando, também, o 
papel da Universidade para o desenvolvi-
mento do campo.

A Jornada teve atividades variadas 
como mesa de debates com militantes 
dos movimentos sociais do campo e lide-

ranças indígenas da região; Feira da Re-
forma Agrária, na qual os agricultores fa-
miliares puderam expor seus produtos; e 
também o Cinedebate, com apresentação 
de filmes e documentários relacionados à 
luta pela terra.
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Conferência de Licenciaturas da UFFS: 3a etapa é 
realizada em Realeza 

Nesta quinta-feira (05), a Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS) – Campus 
Realeza promoveu a abertura da 3ª Etapa 
Local da Conferência das Licenciaturas. 
Nesta fase, a comunidade acadêmica e 
regional aprofundam as discussões nas 
áreas da docência, do fortalecimento da 
Educação Básica, da inclusão, entre ou-
tros, para elaboração de um documento 
que norteará a Política Institucional de 
Formação Inicial e Continuada de Profes-
sores da UFFS, assim como a criação do 
Fórum das Licenciaturas.

O debate será conduzido a partir de 
um texto-base, o qual define cinco pro-
postas de aprofundamento: 1) Currículo, 
Conhecimento e Organização Pedagógica; 
2) Inclusão; 3) A docência como profissão; 

4) Gestão político-pedagógica; 5) Relação 
universidade, escola e comunidade regio-
nal. As discussões serão quinzenais e serão 
finalizadas no mês de agosto. Os encami-
nhamentos formulados na 3ª etapa local 
serão submetidos para a deliberação final, 
prevista para outubro, em âmbito institu-
cional, em Chapecó.

Durante a abertura do evento, o pró-
-reitor de Graduação, João Alfredo Braida, 
destacou a importância da elaboração de 
diretrizes, que vão orientar a reformulação 
dos projetos pedagógicos dos cursos de 
licenciaturas. “É importante, nesta etapa, 
que os campi da UFFS se posicionem, apre-
sentando e defendendo suas concepções 
de educação, de professor da educação 
básica, como acontece essa formação, para 

buscarmos um consenso e construirmos 
a Política Institucional de Formação Ini-
cial e Continuada de Professores da UFFS”, 
enfatizou.

O debate contou ainda com a parti-
cipação do diretor do Campus Realeza, 
Antônio Marcos Myskwi, do coordenador 
acadêmico, Marcos Beal, do representante 
do Comitê Organizador Institucional, José 
Oto Konzen, e do coordenador do Prodo-
cência no Campus, Ronaldo Aurélio Gi-
menes Garcia.

Em Realeza, as reuniões para aprofun-
damento das propostas serão realizadas 
no período de maio a agosto, no Auditó-
rio do Bloco dos Professores. Confira as 
datas: 12/05; 25/05; 09/06; 23/06; 04/08; 
18/08; 25/08 – Plenária de encerramento.

Campus Passo Fundo: inicia exposição fotográfica  
“Eu vejo algo que você não vê” 

A exposição “Eu vejo algo que você não vê”, 
do fotógrafo alemão Thomas Hager, chegou ao 
Campus Passo Fundo. A abertura da exposição, 
que registra imagens do cotidiano da agricul-
tura familiar do Sul do Brasil e da Alemanha, 
foi realizada na quarta-feira (04). O acervo re-
úne 76 imagens que ficarão expostas até o dia 
14 de maio.

Durante a abertura, o vice-reitor da UFFS, 
professor Antônio Inácio Andrioli, apresentou 
a proposta do trabalho de Thomas Hager. O fo-
tógrafo é um ambientalista que defende a agri-
cultura familiar como alternativa aos meios de 
produção agroindustriais. O vice-reitor pontua 
dois aspectos referentes à exposição. "Hager 

conseguiu traduzir nessas imagens uma série 
de elementos que integram a história da UFFS 
e, através das fotografias, ele desafia a nossa 
comunidade acadêmica a ver, o que muitas 
vezes, em função das rotinas de uma Institui-
ção, deixamos de perceber. Um primeiro as-
pecto refere-se à origem da Instituição, que 
nasce da luta dos movimentos sociais do cam-
po. São, portanto, as imagens dos agricultores, 
dos camponeses, desses sujeitos que resistem 
produzindo e vivendo nessa região, que carac-
terizam a exposição e que, de agora em diante, 
ficarão marcadas nos prédios da UFFS”, afirma.

O segundo aspecto, conforme Andrioli, re-
fere-se a uma identidade de vida na agricul-

tura familiar e cam-
ponesa, que pode 
ser percebida para 
além das fronteiras 
territoriais de paí-
ses (nesse caso en-
tre Brasil e Alema-
nha), mas também 
entre estados da fe-
deração (como Rio 
Grande do Sul, San-
ta Catarina e Para-
ná). “Nessa dimen-
são de 'pátria co-
mum', o fotógrafo 
identifica o sentido 
do espaço que gera 
identidade cultural 
da Fronteira Sul, 

mas também provoca a reflexão sobre eco-
logia e economia, que nasce da ideia da 'casa 
comum', que precisa ser preservada. E nisso a 
contribuição de uma universidade é de gran-
de responsabilidade, pois ela pode dinamizar 
a cultura humana e a própria forma de pensar 
das pessoas que aqui vivem”, pontua Andrioli.

Sobre a exposição
Como parte de um projeto de cultura da 

UFFS denominado Agricultura Familiar – Bra-
sil e Alemanha, as fotografias foram captadas 
por Thomas Hager no mês de agosto de 2015, 
na região Sul da Alemanha, e nos meses de fe-
vereiro e março de 2016 em localidades rurais 
próximas de Chapecó (SC), Cerro Largo (RS) e 
Realeza (PR). O projeto conta ainda com o apoio 
da Fetraf/PR e do Movimento dos Atingidos por 
Barragens (MAB).

Sobre Thomas Hager
Thomas Hager é fotógrafo, cenógrafo e téc-

nico audiovisual. É mestre em Designer Gráfico 
e Pintura, orientado pelo professor Robin Page, 
na Academia de Arte de Munique. Atualmente 
é professor de Fotografia no Departamento de 
Tecnologia de Mídia, na Universidade de Deg-
gendorf. Foi vencedor, duas vezes, do prêmio 
Fortunat Weigl der GEW Ebersberg (Gewerks-
chaft für Erziehung und Wissenschaft – Sindi-
cato da Educação e Ciência), “Prêmio para a 
Democracia Viva", com a Associação Youth Ini-
tiative Grafing JIG (co-fundador da associação) 
e o Centro Cultural EBE.
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Novo projeto de Extensão da UFFS em parceria com 
MDA tem investimento de R$ 11 milhões 

O Ministério do Desenvolvimento Agrá-
rio lançou na última semana o Plano Safra 
2016-2017. Entre as ações, está o apoio ao 
cooperativismo, com destaque especial 
para a parceria com a UFFS. Com recursos 
descentralizados pelo MDA, a UFFS coor-
denará o projeto “Qualificação de conse-
lheiros de administração e fiscal de co-
operativas da agricultura familiar”, que 
tem como principal objetivo aperfeiçoar 
a gestão dessas cooperativas, visando à 
ampliação do acesso às políticas públicas 
e ao fortalecimento da agricultura familiar.

A metodologia tem como foco central 
a realização de 200 cursos de qualifica-
ção em gestão de diretores e conselheiros 
fiscais. Para a viabilização desta ação es-
tão previstas outras ações de apoio: cons-
trução do projeto político pedagógico do 
curso e o acompanhamento da realização 
dos cursos, produção do material didá-
tico e produção de pesquisas e estudos 
sobre gestão de cooperativas da agricul-
tura familiar.

A área de abrangência deste projeto 
é o território nacional. Os investimentos 
chegam a R$ 11 milhões. Esse é o maior 
projeto já desenvolvido pela UFFS. Serão 9 
mil dirigentes de cooperativas qualificados 

pelo projeto. Para a execução, o MDA sele-
cionou, através de edital, mil cooperativas 
da agricultura familiar. Cada cooperativa 
selecionada participará com nove mem-
bros de seus conselhos nos cursos (três 
diretores efetivos do Conselho de Gestão, 
três diretores suplentes do Conselho de 
Gestão e três conselheiros fiscais). O pro-
jeto será coordenado pelo professor do 
Campus Chapecó, José Tadeu Leal Peixoto.

Atividades já iniciaram
Nos dias 9 e 10 de maio a UFFS realizou, 

em Brasília, um seminário para debater 

com as lideranças do cooperativismo da 
agricultura familiar do Brasil e Ministério 
do Desenvolvimento Agrário as temáticas 
que serão abordadas pelo curso que será 
ofertado aos dirigentes.

Estiveram presentes no seminário, re-
presentando a UFFS, o reitor Jaime Giolo; 
o coordenador do projeto, José Tadeu Leal 
Peixoto; os professores Valdecir Zonin, Al-
fredo Castamann e André Radunz e Lou-
ise Botelho; a bolsista Patricia Schwab; e 
os assessores Ivo Dickman e Carlos Edu-
ardo Arns.

Cerro Largo: diálogos entre culturas é evidenciado em 
evento sobre indígenas nas universidades 

Ao som do Hino Nacional Brasileiro 
na língua Kaingang foi dada abertura ao 
evento “A identidade étnica dos indígenas 
nos espaços acadêmicos”, realizado nesta 
quinta-feira (12), na Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) – Campus Cerro 
Largo. O evento, organizado pelo grupo de 
estudantes indígenas do Campus, teve o 

objetivo de debater e refletir a presença 
desses estudantes e a inserção e o diálogo 
entre as culturas e os saberes indígenas 
e não-indígenas nos espaços acadêmicos. 
No Campus Cerro Largo, há 10 estudantes 
indígenas (em sua maioria da etnia Kain-
gang) na Graduação e na Pós-Graduação. 
Além disso, um estudante da etnia Guara-

ni já concluiu a Pós-Graduação Lato Sensu 
em Desenvolvimento Rural Sustentável e 
Agricultura Familiar, no ano de 2013.

Para o representante do Conselho de 
Missão entre Povos Indígenas (COMIN), 
Sandro Luckman, existe uma sabedoria 
dos povos indígenas que ainda não é tra-
tada como científica dentro das universi-
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dades, o que acaba dificultando o diálogo 
entre os saberes nas universidades. “Essa 
sabedoria deve ser tratada como proprie-
dade, como um conhecimento elabora-
do, que vem de um longo período, que os 
povos indígenas têm consolidado neste 
solo que hoje se constitui como Brasil. 
Por exemplo, concepções de fronteira: na 
mentalidade Kaingang as fronteiras geo-
gráficas são diferentes das do estado bra-

sileiro, então tudo isso precisa ser tratado 
e considerado no ser e fazer a academia 
quando se fala na presença de estudantes 
indígenas”, argumenta.

O cacique da Terra Indígena do Inha-
corá, Adilson Policena, que faz parte da 
Comissão de Acesso e Permanência dos 
Povos Indígenas do Campus Cerro Largo, 
afirma que não vê lugar melhor do que 
uma universidade para “mostrarmos nos-

sa capacidade, nos-
sos costumes e nos-
sa história. Há cerca 
de 5 anos discutía-
mos aqui na UFFS a 
questão do acesso e 
da permanência de 
indígenas na univer-
sidade e hoje eu me 
sinto honrado”.

A estudante Kain-
gang do Mestrado 
em Desenvolvimen-
to e Políticas Públi-
cas, Laísa Arlene Sa-
les Ribeiro, relata que 
tem percebido que a 
comunidade acadê-
mica está mais aber-
ta ao diálogo e ao 
modo de pensar indí-
gena e complementa: 
“Para nós, Kaingang, 
é importante estar 
nesse espaço por-
que no momento em 
que conseguimos fa-
zer esse diálogo aqui 
fora (da aldeia), con-
seguimos trazer con-
tribuições para nos-
sas lideranças – por-
que nenhum de nós 
chegou aqui sem a au-
torização de nosso ca-
cique – e nosso obje-
tivo principal é retor-
nar para nosso povo. 
Esse é o nosso com-
promisso. E é possível 
sim ser indígena, ter 
a nossa cultura, mas 
também ter a possi-
bilidade de sair e fa-
zer esse diálogo com 
a sociedade e, a partir 
daí, construir políticas 
públicas que venham 
ao encontro de nos-

sas necessidades”, explica.
Além das falas, houve uma apresenta-

ção do grupo de danças Re Jur (Nascer do 
Sol) da Escola Estadual Indígena de Ensi-
no Médio Kasin-Mig, de Redentora (RS). O 
evento é uma realização da Comissão de 
Acesso e Permanência Indígena e recebe 
apoio da Comissão de Eventos do Campus 
e do Conselho de Missão entre Povos In-
dígenas (Comin)
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Integração: estudantes haitianos comemoram Dia da 
Bandeira com evento na UFFS – Campus Chapecó 

O dia 18 de maio, tão importante ao 
Haiti e aos haitianos, terá uma programa-
ção especial na UFFS – Campus Chapecó. A 
comemoração do Dia da Bandeira será, na 
Universidade, um momento para que todos 
conheçam mais sobre a cultura haitiana e 
para que os haitianos sintam-se acolhidos 
pela comunidade acadêmica.

A programação acontecerá em dois 
turnos: pela manhã, às 10h, e à noite, às 
20h30min. No Auditório do Bloco A, após 
a abertura pela Comissão PROHAITI, es-
tudantes farão uma apresentação sobre 
a história da Bandeira do Haiti. Depois 
haverá a apresentação de duas músicas: 
o Hino Nacional Haitiano e uma música tí-
pica alusiva à Bandeira. A última fala será o 
relato de um haitiano sobre suas experiên-

cias no Brasil, com abertura para o debate.
Como a culinária também faz parte da 

cultura, o Restaurante Universitário (RU) 
da UFFS – Campus Chapecó oferecerá dois 
pratos haitianos: o frango desfiado (com 
tempero especial e acrescido de hortali-
ças) como prato principal e a banana frita 
(totalmente verde e frita duas vezes) como 
acompanhamento. As instruções para o 
preparo dos pratos, seguindo os costu-
mes da culinária haitiana, foram dadas 
pela estudante Yolande Pétion à nutricio-
nista da Universidade, Luciana de David, e 
à nutricionista da empresa Refeivel, que 
prepara a alimentação no RU. O encontro 
aconteceu na quarta-feira (11).

“A culinária é patrimônio cultural ima-
terial de um povo, ela pode ser a marca de 

uma comunidade, fazer parte da sua iden-
tidade coletiva, representando hábitos e 
costumes. A alimentação está associada 
aos sentidos: olfato, paladar, visão, audi-
ção. Sendo assim, também é uma forma 
de memória, que mexe com o simbólico. 
Alimentar-se é um ato nutricional, bioló-
gico, comer é um ato social”, frisa Luciana.

Para a membra da Comissão PROHAI-
TI, Dulce Maria Di Mare, o evento como um 
todo traz a possibilidade de trocas e co-
nhecimento. “O conhecimento faz parte da 
evolução humana. Conhecer novas culturas 
não só enriquece intelectualmente, mas 
permite interagir com os outros de forma 
saudável, respeitando-se as diferenças e 
preservando a igualdade”.

Núcleo de Estudos em Agroecologia promove curso sobre 
metodologias participativas no Campus Laranjeiras do Sul 

O Núcleo de Estudos em Agroecologia 
(NEA) Cantuquiriguaçu da UFFS – Campus 
Laranjeiras do Sul, com apoio do CNPq e 
Ministério do Desenvolvimento Agrário, 
está promovendo o curso Metodologias 
Participativas no Trabalho com Agroeco-
logia. As inscrições podem ser feitas até o 
dia 16 de maio com a solicitação de formu-
lário pelo e-mail neacantu.ls@gmail.com 

O curso, com início dia 30 de maio, tem 
carga horária de 48 horas e constará de 
quatro módulos à distância e de seminá-
rio presencial com o tema “Relação Uni-

versidade, extensão e movimentos agro-
ecologistas – o desafio da construção de 
um novo paradigma para a geração e com-
partilhamento do saber agroecológico”. O 
seminário será realizado na primeira quin-
zena de setembro, e a programação prevê 
palestras, mesa-redonda e apresentação 
de trabalhos elaborados pelos participan-
tes do curso.

Estão sendo ofertadas 60 vagas: 25 
destinadas a agricultores, 25 delas para 
técnicos e pesquisadores e 10 vagas para 
estudantes de Graduação e de Pós-Gradu-

ação. Os participantes terão direito a cer-
tificado de atividade de Extensão.

Relação dos módulos à distância, cada 
um deles com três semanas de duração:

Módulo I – Extensão ou comunicação?
Módulo II – Agroecologia e comuni-

cação
Módulo III – Formas de implementação 

das metodologias agricultor a agricultor: 
fundamentos e práticas

Módulo IV – Práticas e ferramentas de 
extensão em Agroecologia

Realeza: combate ao abuso e à exploração sexual de crianças 
e adolescentes é tema de Cinedebate 

Nesta sexta-feira (20), haverá Cinede-
bate na Casa da Cultura de Realeza. Desta 
vez, o projeto da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS) – Campus Realeza bus-
ca fazer uma reflexão sobre o Dia Nacional 
de Combate ao Abuso e à Exploração Sexu-
al de Crianças e Adolescentes, instituído no 
dia 18 de maio, exibindo o filme brasileiro 
“Anjos do Sol”. O evento, que é aberto a 
todos, inicia a partir das 19h10min e tem 
entrada gratuita.

O filme "Anjos do Sol" apresenta a his-
tória de Maria (Fernanda Carvalho), uma 
jovem de 12 anos que mora no interior do 
nordeste brasileiro. A menina é vendida pe-
los pais e passa a trabalhar como prostituta 
em um garimpo na Amazônia. Após meses 
sofrendo abusos, Maria consegue fugir, mas 
a prostituição volta a cruzar o seu caminho.

Sobre o Dia 18 de maio
O Dia Nacional de Combate ao Abuso e à 

Exploração Sexual de Crianças e Adolescen-
tes foi instituído pela Lei Federal 9.970/00, 
com base no "Crime Araceli", ocorrido em 
18 de maio de 1973, em Vitória, no estado 
do Espírito Santo. A menina Araceli Cabrera 
Sánchez Crespo, que na época tinha 8 anos, 
foi sequestrada, violentada e cruelmente 
assassinada. Seu corpo apareceu carbo-
nizado seis dias depois, e os seus agres-
sores, jovens de classe média alta, nunca 
foram punidos.
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UFFS disponibiliza vagas para estudantes 
estrangeiros no Convênio de Graduação PEC-G 

A partir de 2017 a UFFS poderá receber 
estudantes de Graduação das regiões da 
África, Ásia e Oceania e América Latina e 
Caribe. A novidade é em decorrência da 
adesão ao Programa de Estudantes – Con-
vênio de Graduação PEC-G, cujo termo foi 
assinado em março de 2016.

Recentemente o Conselho Universi-
tário (Consuni) aprovou a Resolução Nº 
8/2016 a qual dispõe sobre a oferta anual 
de vagas em cursos de Graduação para o 
atendimento ao Programa. Para o processo 
seletivo 2017 a UFFS vai disponibilizar 11 
vagas em cursos de graduação nos campi 
Cerro Largo, Chapecó, Erechim, Laranjeiras 
do Sul e Realeza.

O Programa de Estudantes – Convênio 
de Graduação PEC-G oferece oportunida-
des de formação superior a cidadãos de 
países em desenvolvimento com os quais 
o Brasil mantém acordos educacionais e 
culturais. Desenvolvido pelos ministérios 
das Relações Exteriores e da Educação, em 
parceria com universidades públicas e par-
ticulares, o programa seleciona estrangei-
ros, de 18 anos até 23 anos, preferencial-

mente, com Ensino Médio completo, para 
realizar estudos de Graduação no país.

As inscrições dos candidatos podem 
ser feitas até o dia 15 de julho, nas mis-
sões diplomáticas brasileiras, através de 
preenchimento do formulário de inscri-
ção. Entre os critérios para a seleção no 
Programa, estão comprovar que é capaz 
de custear suas despesas no Brasil, ter 
certificado de conclusão do Ensino Médio 
ou curso equivalente e ter proficiência em 
língua portuguesa.

Na visão da assessora especial para 
Assuntos Internacionais, Maria Helena Vi-
lares Cordeiro, a adesão ao PEC-G é mais 
um passo da UFFS em direção à interna-
cionalização institucional. “Devemos ter 
muitos ganhos com a recepção de estu-
dantes estrangeiros, como ampliação de 
informações culturais e troca de experi-
ências de vida e acadêmicas, sem contar 
que poderemos auxiliar estes países em 
tecnologias sociais”, diz Cordeiro.

Para mais informações acesse o Edital 
de Convocação Nº 43.

Vagas ofertadas
•	 Nutrição – Campus Realeza (1 vaga)
•	 Medicina Veterinária – Campus Rea-

leza (1 vaga)
•	 Agronomia – Campus Laranjeiras do Sul 

e Campus Erechim (1 vaga por Campus)
•	 Engenharia de Alimentos – Campus La-

ranjeiras do Sul (1 vaga)
•	 Engenharia de Aquicultura – Campus 

Laranjeiras do Sul (1 vaga)
•	 Interdisciplinar em Educação no Cam-

po – Campus Laranjeiras do Sul (1 vaga)
•	 Engenharia Ambiental – Campus Cha-

pecó, Campus Cerro Largo e Campus 
Erechim (1 vaga por Campus)

•	 Arquitetura e Urbanismo – Campus Ere-
chim (1 vaga)

Países participantes do PEC-G

África, Ásia e Oceania:
África do Sul, Angola, Argélia, Benin, Bot-

suana, Cabo Verde, Cameroun, China, Côte 
d’Ivoire, Egito, Gabão, Gana, Guiné-Bissau, 
Índia, Irã, Líbano, Mali, Marrocos, Moçam-
bique, Namíbia, Nigéria, Paquistão, Quênia, 
República do Congo, República Democrá-
tica do Congo, São Tomé e Príncipe, Sene-
gal, Síria, Tailândia, Tanzânia, Timor Leste, 
Togo, Tunísia.

América Latina e Caribe:
Antígua e Barbuda, Argentina, Barbados, 

Bolívia, Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, El 
Salvador, Equador, Guatemala, Guiana, Haiti, 
Honduras, Jamaica, México, Nicarágua, Pa-
namá, Paraguai, Peru, República Dominica-
na, Suriname, Trinidad e Tobago, Uruguai, 
Venezuela.
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UFFS abre novo processo seletivo simplificado para 
professor bolsista de Inglês 

A UFFS publicou o Edital Nº 398/
UFFS/2016, com as informações referen-
tes ao processo seletivo simplificado para 
contratação de professor bolsista de Lín-
gua Inglesa, o qual fará parte do Núcleo de 
Línguas (NucLi) da Instituição. Neste edital 
é ofertada uma vaga para o Campus Cha-
pecó. O candidato selecionado terá direito 
a uma bolsa mensal de R$ 1.500,00, com 
vigência de 12 meses, podendo ser reno-
vada até o máximo de 24 meses.

As inscrições podem ser encaminhadas 

pessoalmente até o dia 3 de junho, na Co-
ordenação do Núcleo de Línguas da UFFS 
(Av. Fernando Machado, 108 E, sala 2-2-2, 
centro, Chapecó), no horário das 8h30 às 
11h30 ou das 14h às 17h. Quem preferir 
pode ainda fazer a inscrição por meio de 
procuração ou pelo Correio, encaminhan-
do Sedex aos cuidados da Assessoria para 
Assuntos Internacionais (endereço cons-
tante no Edital).

Os candidatos que ainda não possuí-
rem comprovante de proficiência poderão 

realizar o teste TOEFL ITP na UFFS. Para 
tanto, devem solicitar a aplicação do teste 
ao preencherem a ficha de inscrição para 
o processo seletivo (Anexo 1 do Edital). A 
aplicação do teste está marcada para o 
dia 14 de junho.

Já a aplicação da prova didática e a 
análise de documentos acontece no dia 5 
de julho, a partir das 9h. O resultado final 
será divulgado a partir do dia 11 de julho.

Curso de Extensão gratuito em linguagens é  
oferecido no Campus Cerro Largo 

Estão abertas as inscrições para o cur-
so de Extensão intitulado Linguagens em 
Movimento – Escrita e Leitura de Textos 
para Todos. O curso é oferecido pela UFFS 
– Campus Cerro Largo, gratuitamente, e 
coordenado pela professora Cleuza Pelá. 
As inscrições devem ser feitas até o dia 
06 de junho, pelo e-mail: pecleu@gmail.
com. As aulas serão realizadas na Unida-
de Seminário (rua Major Antônio Cardoso, 

590), às segundas-feiras, das 7h45 às 11h45, 
quinzenalmente.

São oferecidas 40 vagas para um públi-
co-alvo formado por professores da rede 
pública (municipal e estadual) e da privada 
da Educação Básica, do Ensino Tecnológico 
e do Ensino Superior, acadêmicos da UFFS 
e demais interessados.

O objetivo é discutir inovadoras e ro-
tineiras práticas de leitura, de produção 

e de análise linguística de textos orais e 
escritos nas diversas esferas de trabalho 
(cotidianas, escolares e sociais).

Será fornecido certificado de 40 horas 
aos participantes que obtiverem, no míni-
mo, 75% de presença. O curso de Extensão 
tem o apoio do curso de Letras – Portu-
guês e Espanhol e do Grupo de Estudo e 
Pesquisa sobre Textos, Ensino e Cidada-
nia (GEP.TEC).

Estudantes do 
Campus Chapecó 
desenvolvem 
capacidades 
de uso de 
tecnologias em 
sala de aula 

Uma turma que está prestes a colar 
grau na UFFS – Campus Chapecó tem a 
oportunidade de conhecer e pensar meto-
dologias para utilizar tecnologias em sala 
de aula. As futuras pedagogas, da nona 
fase, estudaram teorias e, agora, desenvol-
vem atividades nos Laboratórios Interdisci-
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plinares de Formação de Educadores (Life).
O professor Carlos Roberto França divi-

diu a turma de Tecnologias Digitais e Edu-
cação, em quatro grupos. Um ficou com a 
missão de preparar oficinas em disposi-
tivos móveis. O segundo, com robótica. O 
terceiro, com o levantamento e a seleção 
de softwares educativos. O último, com a 
edição de vídeos para montar acervos di-
gitais. Os trabalhos serão apresentados 
no dia 1º de junho, no próprio laborató-
rio (Prédio II, Sala 101). Tudo será gravado 
para documentação e preparação de um 
DVD para envio ao MEC e à Capes, que via-
bilizaram equipamentos do laboratório.

Segundo o professor França, disponibi-

lizar os equipamentos sem a qualificação 
nas escolas geralmente não dá o resulta-
do esperado. “Há uma geração inserida na 
tecnologia. Precisamos formar o educador 
para saber lidar com isso. As estudantes 
estão na última fase, já têm o conhecimen-
to das teorias. Agora é só adequar a teoria 
para as tecnologias, que devem ser meios 
facilitadores do aprendizado”, expõe.

A estudante Marzane Garvão está no 
grupo da robótica. Com o material dispo-
nibilizado, ela e as colegas resolveram fa-
zer uma maquete de um prédio e colocar 
um elevador voltado a cadeirantes. Assim, 
aliaram as discussões sobre inclusão e 
acessibilidade. Segundo ela, perceberam 

que as abordagens com o elevador po-
dem gerar um resultado interdisciplinar: 
suscitar estudos sobre formas geométri-
cas, sistema decimal de medidas, Física 
(funcionamento do elevador) e Português 
(parte descritiva).

Para a estudante, as tecnologias agre-
gam múltiplas possibilidades em sala de 
aula. “São importantes recursos pedagó-
gicos. Este componente curricular e ou-
tros, pelos quais já passamos, nos ins-
trumentalizam enquanto professores para 
um suporte maior no uso de equipamen-
tos como aparato tecnológico em sala de 
aula”, ressalta.

Palestra aborda Geografia e Saúde na UFFS – Campus Chapecó
Estudantes dos cursos de Geografia, 

Medicina e Enfermagem da UFFS – Cam-
pus Chapecó estarão reunidos para uma 
palestra com um tema interdisciplinar: 
“Contribuições da Geografia aos estudos 
em saúde”. O evento, aberto a todos os 
interessados e comemorativo ao Dia do 
Geógrafo (29 de maio), acontece no dia 30, 
às 19h, no Auditório do Bloco A.

O palestrante será o doutor em Geogra-
fia pela Unesp, Campus de Presidente Pru-
dente, Rafael Catão. Conforme o professor 
da UFFS – Campus Chapecó, Igor Catalão, 
que está à frente do evento, o convidado 
abordará o histórico da retomada dos es-
tudos da Geografia na Saúde, instrumentos 
possíveis para a atuação dos profissionais 

da Geografia na Saúde, mapeamentos e 
dengue, área na qual Rafael vem atuando.

Conforme Igor, o início do século 21 
marca as tentativas de aproximação das 
ciências a partir “de temas de interfaces, 
que conectam a realidade a partir de dife-
rentes matrizes do pensamento, entretan-
to tentando dar conta da realidade que é 
complexa”, ressalta. No caso da Geografia 
com a área da saúde, ele frisa que se uti-
lizam “ferramentas teórico, conceituais e 
metodológicas da Geografia para se apro-
ximar de temas bastante importantes da 
contemporaneidade dos quais tradicional-
mente a Geografia não se ocupava, como é 
o caso da epidemiologia: como as doenças 
se proliferam num território e quais os ele-

mentos geográficos que contribuem para 
a proliferação desses problemas que en-
volvem questões de saúde”.

A professora de Medicina do Campus 
Chapecó, Jane Kelly Oliveira Friestino, par-
ticipará do evento como debatedora. Por 
fim, com a mediação do professor Igor, será 
aberto um tempo para debates.

A atividade é promovida pelo curso 
de Geografia e pelo Núcleo de Estudos e 
Pesquisas Sobre Região, Urbanização e 
Desenvolvimento (Nerud), e tem o apoio 
dos cursos de Medicina e Enfermagem, e 
do Centro Acadêmico de Geografia (Cageo).

As inscrições para a palestra serão fei-
tas no local.

Exposição sobre agricultura familiar da Alemanha e 
do Brasil inicia no Campus Erechim

A exposição “Eu vejo algo que você não 
vê”, do fotógrafo alemão Thomas Hager, 
chegou ao Campus Erechim. A abertura da 
exposição, que registra imagens do cotidia-
no da agricultura familiar do Sul do Brasil 
e da Alemanha, foi realizada na segunda-
-feira (23). O acervo reúne 76 imagens que 
ficarão expostas no Bloco A até o dia 6 de 
junho. A próxima parada da exposição é 
o III Encontro de Direitos Humanos que 
ocorrerá na Universidade de Passo Fun-
do (UPF), de 7 a 10 de junho. Logo após, a 
exposição seguirá para a UFFS – Campus 
Laranjeiras do Sul.

Sobre a exposição
Como parte de um projeto de cultura 

da UFFS denominado Agricultura Familiar 
– Brasil e Alemanha, as fotografias foram 
captadas por Thomas Hager no mês de 
agosto de 2015, na região Sul da Alema-
nha, e nos meses de fevereiro e março de 
2016 em localidades rurais próximas de 
Chapecó (SC), Cerro Largo (RS) e Realeza 
(PR). O projeto conta ainda com o apoio 
da Fetraf/PR e do Movimento dos Atingi-
dos por Barragens (MAB).
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Realeza: 
Cinedebate 
busca 
conscientizar 
sobre abuso 
e exploração 
sexual de 
crianças e 
adolescentes

O combate ao abuso e à exploração se-
xual de crianças e adolescentes foi tema 
do Projeto Cinedebate da UFFS – Campus 
Realeza. Na última sexta-feira (20), foi exi-
bido o filme “Anjos do Sol”, que retrata a 
história de uma menina de 12 anos que 
sofre uma série de abusos ao longo da 
infância. O debate incentivou a conscien-
tização sobre o tema e serviu de alerta 
para o perigo dos abusos contra crianças 
e adolescentes.

Durante as discussões, os participantes 
fizeram uma reflexão sobre as questões de 
gênero, a naturalização de padrões, assim 
como questionamentos às redes de apoio 
às vítimas, à educação sexual na socieda-
de e  culpabilização da vítima. Para alguns 

participantes o debate foi uma forma de 
desabafo, pois puderam relatar abusos 
sofridos na infância e na adolescência.

"Quando falamos do cenário da vio-
lência sexual, como um todo, geralmente 
a vítima é culpabilizada. Isso é chocan-
te, pois consideramos que o problema da 
violência seja a vítima e não o abusador. 
Não raro, quando a vítima busca ajuda, 
ela é questionada, por exemplo, sobre o 
que estava vestindo, o que estava fazen-
do, como estava se comportando, como se 
isso provocasse a violência. Isso é muito 
grave", comentou a professora da UFFS e 
psicóloga, Renata Orlandi.

O evento contou com a presença da 
comunidade acadêmica e regional, assim 

como representantes da rede social de 
proteção, entre eles o Conselho Tutelar de 
Realeza. De acordo com esse órgão, foram 
registrados seis casos de abuso sexual de 
crianças e adolescentes no município, no 
período de um ano.

Para denunciar qualquer situação de 
abuso ou exploração sexual de crianças 
e adolescentes, existe o serviço nacional 
DISQUE 100. O mesmo número também 
pode ser usado para denunciar violência 
contra pessoas idosas, pessoas com defi-
ciência, lésbicas, gays, bissexuais, traves-
tis, transexuais e transgêneros,pessoas em 
situação de rua e outros, como quilombo-
las, ciganos, índios, pessoas em privação 
de liberdade.

Campus Passo Fundo: aberto processo seletivo 
simplificado para magistério superior temporário
A UFFS inicia na próxima segunda-fei-

ra (23) processo seletivo simplificado para 
contratação de professor de magistério su-

perior temporário na área de Saúde Cole-
tiva/Medicina de Família e Comunidade.

A vaga, com regime de trabalho de 20h 
e requisito de gra-
duação em Medici-
na, é para o Campus 
Passo Fundo.

O período de 
inscrição e a entre-
ga do currículo do-
cumentado seguem 
até o dia 31 de maio. 
A inscrição pode ser 
feita pessoalmen-

te ou por intermédio do procurador, no 
horário das 8h30 às 11h30 ou das 14h às 
16h30, na Assessoria de Gestão de Pesso-
as do Campus (RS 153, Km 3, Bairro Jardim 
América, junto ao Seminário Nossa Senho-
ra Aparecida).

O processo seletivo constará de duas 
etapas: prova de títulos e prova didática, 
a ser aplicada no dia 9 de junho, a par-
tir das 13h.

Informações como divulgação do ponto 
sorteado, local da prova didática e resulta-
dos finais podem ser acompanhadas pelo 
site https://concursos.uffs.edu.br.
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Editais de transferências e retornos representam 
nova oportunidade de ingressar na UFFS

Sex, 03 de junho de 2016 - 
Já estão disponíveis no site da UFFS 

os editais referentes ao Processo Seleti-
vo de Transferência Interna e Retorno de 
Aluno-Abandono da UFFS, Transferência 
Externa e Retorno de Graduado para cur-
sos de Graduação ofertados nos seis campi 
da Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS), para ingresso no segundo semes-
tre letivo de 2016.

O período de inscrições inicia na pró-
xima segunda-feira (6) e segue até o dia 
17 de junho. O procedimento deve ser re-
alizado nas secretarias acadêmicas dos 
campi da UFFS.

A publicação dos resultados, previsto 
para o dia 13 de julho, pode ser acompa-
nhado no site da UFFS. As matrículas de-
vem ser efetivadas no período de 18 a 22 
de julho.

É importante que o candidato observe 
todas as recomendações referentes à do-
cumentação a ser apresentada no momen-
to da inscrição e da matrícula, bem como 
os critérios adicionais definidos pelos co-
legiados de curso, os quais influenciam na 
inscrição e classificação dos candidatos. 
Tudo isso está descrito nos editais.

As vagas estão distribuídas por curso, 
turno e forma de ingresso e constam nos 
editais, que foram publicados separada-
mente, por campus:

•	 Edital Nº 446/UFFS/2016 – Campus 
Chapecó

•	 Edital Nº 447/UFFS/2016 – Campus La-
ranjeiras do Sul

•	 Edital Nº 448/UFFS/2016 – Campus Re-
aleza

•	 Edital Nº 449/UFFS/2016 – Campus Cer-
ro Largo

•	 Edital Nº 450/UFFS/2016 – Campus 
Erechim

•	 Edital Nº 451/UFFS/2016 – Campus Pas-
so Fundo – Somente transferência ex-
terna (prova objetiva classificatória), 
retorno de aluno-abandono da UFFS 
e transferência interna.

Locais de inscrição

Campus Chapecó:
Bairro Fronteira Sul, s/n (acesso pela 

rodovia SC 484, na saída para Guatambu), 
Km 02, na Secretaria Acadêmica (Bloco B), 
de segunda a sexta-feira, no horário das 
8h às 11h30, 13h às 16h30 e das 19h30 às 
21h30. Fones: (49)2049-6421 ou 6491.

 Campus Laranjeiras do Sul:
BR 158, Km 07, na Secretaria Acadê-

mica (Bloco A), de segunda a sexta-feira, 
no horário das 8h às 11h30, 13h30 às 17h; 
das 19 às 21h30min Fone(s): (42)3635-0040 
ou 0039.

Campus Realeza:
Rua Edmundo Gaievski, 1000 (acesso 

pela Rodovia PR 182), Km 466, na Secre-
taria Acadêmica (Bloco A), de segunda a 
sexta-feira no horário das 7h30 às 11h30, 
13h às 17h, 18h30 às 22h. Fones: (46) 3543-
8313 ou 8330.

Campus Cerro Largo:
Avenida Jacob Reinaldo Haupenthal, 

1580, Bloco A (próximo ao Parque Municipal 
de Exposições), na Secretaria Acadêmica 
(sala 203), segunda, terça e quinta-feira, 
no horário das 8h às 12h, das 13h às 17h, 
e das 19h às 22h e na quarta e sexta-feira 
no horário das 8h às 12h e das 13h às 17h. 
Fone(s): (55) 3359-3959.

Campus Erechim:
Rodovia ERS 135, Km 72, nº 200, na Se-

cretaria Acadêmica (Bloco A), de segunda 
a sexta-feira, no horário das 8h às 11h30, 
13h às 16h30, e nas terças e quartas-fei-
ras das 18h às 21h. Fones:(54) 3321-7031 e 
(54) 3321-7068.

Campus Passo Fundo:
RST 153, Km 3, s/n, Bairro Jardim Amé-

rica (anexo ao Seminário Nossa Senho-
ra Aparecida), na Secretaria Acadêmica, 
de segunda a sexta-feira, no horário das 
8h30 às 11h30 e das 13h30 às 16h30. Fone: 
(54) 3335-8517.

A UFFS passa a integrar a  
Comunidade Acadêmica Federada – CAFe 

Com a adesão à Comunidade Acadê-
mica Federada (CAFe), mantida pela Rede 
Nacional de Ensino (RNP), a comunidade 
acadêmica da UFFS passa a ter acesso, de 

onde estiver, a uma série de serviços ofe-
recidos pela própria UFFS e também por 
outras instituições que participam da Co-
munidade. Entre os serviços estão o acesso 

a publicações científicas, redes de dados 
de instituições de ensino e pesquisa bra-
sileiras, atividades de colaboração e de 
ensino a distância.
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Conforme o secretário especial de Tec-
nologia e Informação, Claunir Pavan, o pro-
cesso de adesão dos estudantes e servido-
res da UFFS foi concluído no mês de maio. 
“Estes segmentos da comunidade acadê-
mica já possuem identidade para acessar 
os serviços”, informa Pavan.

"A habilitação da UFFS para integrar a 
CAFe trará grandes benefícios para a co-

munidade acadêmica, entre eles o aces-
so ao Portal de Periódicos da Capes. Este 
serviço será de grande utilidade para os 
docentes e estudantes de Graduação e Pós-
-Graduação”, compreende o pró-reitor de 
Pesquisa e Pós-Graduação, Joviles Trevisol.

Sobre a CAFe
A Comunidade Acadêmica Federada 

(CAFe) é uma federação de identidade que 
reúne instituições de ensino e pesquisa 
brasileiras. A CAFe possibilita que cada 
usuário tenha uma conta única em sua 
instituição de origem, válida para todos 
os serviços oferecidos à federação, elimi-
nando a necessidade de múltiplas senhas 
de acesso e processos de cadastramento.

Conferência no Campus Cerro Largo discutiu políticas 
e diretrizes das licenciaturas 

Na tarde da terça-feira (1º), o Campus 
Cerro Largo sediou a abertura da etapa 
local da Conferência das Licenciaturas. 
A coordenação do evento ficou a cargo 
da professora do Campus, Paula Bervian, 
juntamente do pró-reitor de Graduação, 
João Alfredo Braida e do diretor de Orga-
nização Pedagógica, Derlan Trombeta. Du-
rante o evento, analisou-se o modo como 
o documento-base foi gerado a partir das 
discussões realizadas nos campi no ano de 
2015 e estabelecida a metodologia para a 
finalização do documento.

Houve grande participação de docen-
tes, além da Coordenação dos Cursos de 
Licenciatura, demais docentes e técnicos 
do Campus. Esse público auxiliou no de-

bate que ocorreu no final da tarde e dis-
correu sobre o futuro das licenciaturas do 
Campus, cumprindo assim um dos objeti-
vos do evento.

Dentro do documento-base apresenta-
do e discutido, pode-se elencar sete temas 
fortes que norteiam a política de formação 
de professores da UFFS: a integração entre 
as licenciaturas, a docência como foco, o 
currículo dos licenciandos, o fortalecimen-
to da relação com a educação básica, as 
relações entre Ensino, Pesquisa e Exten-
são, as relações entre teoria e prática e a 
gestão pedagógica e a inclusão.

Para a coordenadora acadêmica do 
Campus, professora Lauren Zamin, a par-
ticipação da comunidade acadêmica foi de 

grande importância: “a presença desses 
diversos membros faz com que se cumpra 
o papel desta Conferência, que é a discus-
são para a criação das políticas e diretrizes 
dos cursos de Licenciatura da Instituição.” 
Para Bervian, a Conferência, ao longo de 
suas quatro etapas que se estendem por 
24 meses, “tem uma grande importância 
no movimento formativo de todos os en-
volvidos, na possibilidade de (re)pensar-
mos as ações, os limites e os desafios em 
relação aos cursos de licenciatura da UFFS 
e, em especial aos professores formado-
res, possibilitando o (re) pensar de suas 
práticas docentes”, complementa.

Capoeira na UFFS – Campus Chapecó:  
projeto de Cultura planeja ações 

Dois jovens apaixonados por capoeira. 
Uma região de descendentes de migran-
tes gaúchos, descendentes de italianos e 
alemães, na maioria. Uma Universidade 
Federal. A mistura dos elementos pare-
ce improvável. Mas não é para o projeto 
“Capoeira – Iê Menino”, desenvolvido há 
alguns anos no Oeste catarinense: ele foi 
aprovado como Projeto de Cultura na UFFS 
– Campus Chapecó e como Ponto de Cul-
tura, no Ministério da Cultura.

Coincidentemente, a iniciativa nas-
ceu mais ou menos na mesma época que 
a própria UFFS. Tiago de Macedo e Clarine 
Kühlkamp criaram a Associação de Capoei-
ra Iê Menino com a intenção de disseminar 
a cultura afro-brasileira na região Oeste 
catarinense. Partindo de Coronel Freitas, 
onde mora, o casal leva a capoeira a mu-
nicípios próximos objetivando mostrar a 
arte e incentivar especialmente as crian-

ças a conhecerem e praticarem a capoeira.
Música, ritmo, dança, técnica, história: 

tudo está inserido nas aulas de capoeira 
dadas a crianças e adolescentes três ve-
zes por semana em Coronel Freitas e uma 
vez por semana em outros dez municípios. 
Além disso, todo o arcabouço cultural da 
capoeira está presente com os participan-
tes em feiras, eventos, igrejas e onde mais 
eles forem convidados. O grupo também 
promove ações para reforçar a cultura afro-
-brasileira, reunindo famílias para sessões 
de cinema, contação de histórias, pales-
tras e debates, danças e interações entre 
pais e filhos.

A UFFS – Campus Chapecó entra na his-
tória por meio da vida de Tiago e Clarine. 
Eles passam a estudar na Instituição. Cla-
rine é estudante de Administração; Tiago, 
embora com a matrícula trancada neste 
semestre, é estudante de História.

Para a proposição da capoeira como 
projeto na UFFS – Campus Chapecó, entra 
em cena o professor Alexandre Paulo Loro. 
“Mas é essencial enfatizar que o projeto 
tem protagonismo total dos estudantes. É 
algo que já está concretizado e que se in-
sere na UFFS – Campus Chapecó”, ressalta 
ele. Com o projeto “Capoeirista Cidadão 
– Iê Menino” aprovado, conforme o Edital 
nº 392/UFFS/2016, o momento agora é de 
planejar como as ações poderão ser feitas.

Para o professor, a capoeira inserida 
no contexto da região – na qual a popu-
lação negra é bastante reduzida, e que foi 
colonizada por gaúchos descendentes de, 
na maioria alemães e italianos – tem mui-
ta relevância. Conforme ele, é possível ter 
ações da capoeira no ensino (um exemplo 
são os dois componentes curriculares ele-
tivos “Seminário Temático em Educação In-
dígena e Afro-descendente” e “Educação 
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escolar indígena e educação das relações 
étnico-raciais”, os quais o próprio profes-
sor Loro ministrou no curso de Pedagogia 
e que proporcionou o encontro com o pro-
jeto já existente), na Extensão (em cursos 
de formação de professores, por exemplo) 
e na Pesquisa (especialmente pelo contex-
to no qual acontece a capoeira).

Depois dessa novidade na UFFS – Cam-

pus Chapecó, veio o reconhecimento do 
projeto pelo Ministério da Cultura como 
“Ponto de Cultura”, sendo inserido na Rede 
de Cultura Viva. Para Clarine, ser conside-
rado Ponto de Cultura dá a “certificação 
ao projeto, um respaldo social muito for-
te, uma validação da ação, atestando que 
o trabalho desenvolvido é sério”, avalia.

Segundo ela, a Associação Desportiva, 

Cultural e Artística Capoeira – Iê Menino, 
que não tem fins lucrativos, tende, a par-
tir de agora, a ter mais visibilidade para 
conseguir parcerias. “Sendo reconhecido 
como Ponto de Cultura, dá-se uma pro-
jeção maior para um projeto que já tem 
história na região”, finaliza.

Campus Erechim aprova Plano de Gestão e de 
atividades dos setores 

A UFFS – Campus Erechim concluiu no 
mês que passou o processo de discussão e 
aprovação do Plano de Gestão para o triê-
nio 2016-2019, bem como do Plano de Ati-
vidade dos Setores para o ano de 2016. Os 
documentos foram aprovados em sessão 
do Conselho do Campus realizada no dia 
25 de maio. Ambos os documentos resul-
taram de um trabalho de discussão coleti-
va implementado nos últimos meses pela 
Direção do Campus e pela Assessoria de 
Planejamento, com a colaboração da co-
munidade acadêmica.

A elaboração dos planos de gestão é 
uma exigência do novo Estatuto da UFFS, 
que contém as diretrizes e orientações 
básicas para a gestão do Campus. O tra-
balho iniciou em fevereiro de 2016, com a 
apresentação do Plano de Trabalho pela 
Assessoria de Planejamento. A partir de 
diagnóstico inicial, várias etapas foram re-

alizadas para análise das propostas, culmi-
nando com a elaboração dos objetivos da 
gestão do Campus. Em paralelo, os setores 
produziram seus planos de atividades, de 
acordo com suas atribuições.

Conforme o diretor do Campus Ere-
chim, Anderson Alves Ribeiro, “o Plano de 
Gestão é fundamental, pois dá as diretrizes 
e estabelece os objetivos das ações da Di-
reção. Além de ser um documento impor-
tante, o método de construção, coletivo e 
participativo, revela que a gestão é feita 
por todos”. Ribeiro salienta ainda que o 
“documento não é estático e será alvo de 
avaliações e aprimoramento, com amplia-
ção da participação na sua consolidação”.

Diretrizes Aprovadas no Plano de 
Gestão:
•	 Fortalecimento das políticas de Ensi-

no, Pesquisa, Pós-Graduação, Exten-

são e Cultura;
•	 Gestão democrática, participativa, 

transparente e descentralizada;
•	 Expansão das políticas de assistência 

estudantil, atendimento às populações 
indígenas e de acesso e permanência 
da pessoa com necessidades especiais;

•	 Melhoria nas condições de trabalho 
dos servidores;

•	 Promoção de diálogo com a comuni-
dade regional e movimentos sociais;

•	 Desenvolvimento de políticas de co-
municação com a comunidade acadê-
mica e externa;

•	 Empenho para efetivar a descentraliza-
ção administrativa e financeira, permi-
tindo, assim, mais autonomia do Cam-
pus em sua gestão cotidiana;

•	 Respeito aos debates e às decisões das 
instâncias coletivas.

Centro Vocacional Tecnológico é inaugurado no 
Campus Laranjeiras do Sul 

Na manhã desta sexta-feira (03) acon-
teceu a cerimônia de inauguração do Cen-
tro Vocacional Tecnológico em Cooperati-
vismo, Agroindustrialização e Agroecolo-
gia (CVT) da UFFS – Campus Laranjeiras do 
Sul. O evento contou com a participação 
de servidores da UFFS e da Prefeitura de 
Laranjeiras do Sul, além de pessoas da 
comunidade regional.

O CVT possibilitará a incubação tecno-
lógica de cooperativas e agroindústrias, 
a realização de consultorias e assesso-
rias técnicas e organizacionais a micro e 
pequenos empreendimentos localizados 
na região, a realização de cursos de ex-
tensão tecnológica e organizacional, vi-
sando o desenvolvimento, com inclusão 

social, no Território da Cantuquiriguaçu, 
entre outras atividades.

A diretora do Campus, Janete Stofell, 
comentou que este é mais um espaço dis-
ponível para utilização pela comunidade 
acadêmica e regional. O CVT foi construí-
do dentro do Campus a partir de recurso 
oriundo de uma emenda parlamentar, a 
qual foi intermediada pela Prefeitura Mu-
nicipal de Laranjeiras do Sul, e que tam-
bém contou com a contribuição de outras 
entidades, como a Associação Comercial e 
Empresarial de Laranjeiras do Sul (Acils). 
“O projeto do CVT, que é um programa do 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, foi elaborado ainda em 2013”, infor-
mou a diretora.

Janete exemplifica o tipo de atividades 
que serão realizadas no CVT. “Entre outras 
atividades, funcionará no CVT o Núcleo de 
Estudos em Cooperativismo, o qual apoia 
e dá suporte para associações e coopera-
tivas, buscando possibilitar que estas or-
ganizações obtenham melhorias nas con-
dições de trabalho e renda para as pes-
soas. Além disso, o Centro será utilizado 
para a realização de cursos de capacitação 
voltados para agricultores, associados de 
cooperativas e pessoas vinculadas às di-
versas associações existentes na região 
e que tenham relação com as atividades 
propostas pelo CVT. Outros núcleos e gru-
pos de estudos, além de projetos de Ex-
tensão, também utilizarão o espaço para 
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o desenvolvimento de suas atividades”, 
relata Janete. A diretora destacou, ain-
da, que “é uma inauguração importante 
para o Campus, mas também é importan-
te para a região, pois todas as atividades, 
os empreendimentos, os grupos ligados 
ao cooperativismo e à agroecologia, que 
precisem de suporte e que queiram nos-
so apoio, poderão ser acompanhados em 
projetos vinculados ao CVT”. 

O Coordenador do CVT, Pedro Chris-
toffoli, ressalta que “o foco do Centro é 
promover a integração entre a Universi-
dade e a comunidade regional por meio 
da extensão tecnológica e organizativa. 
É um espaço que buscará integrar os co-
nhecimentos da Instituição com as ne-
cessidades da comunidade”. Christoffoli 
falou sobre sua expectativa: “esperamos 
que a comunidade venha até aqui, visite 
e conheça nossas atividades para, a partir 
disso, podermos efetivar ações que promo-
vam o desenvolvimento regional em uma 
perspectiva de inclusão social e diminui-
ção de desigualdades. O CVT será o local 
chave para encontrar praticamente todas 
as atividades de Extensão desenvolvidas”.

A prefeita de Laranjeiras do Sul, Sir-
lene Svartz, destacou em seu pronuncia-
mento a importância da parceria estabe-
lecida entre a Prefeitura e a UFFS. “Este é 
um espaço muito importante para toda a 
região. Foi um trabalho desenvolvido en-
tre a UFFS, a prefeitura, a Acils e outras 

entidades, além de diversas pessoas que 
colaboraram para que o Centro se tornas-
se realidade em Laranjeiras do Sul. Nes-
te dia estamos entregando o CVT não só 
para a UFFS, mas para toda região. É um 
espaço de interação com a comunidade”. 
A prefeita salientou, ainda, que “quando 
temos grandes parceiros e trabalhamos em 
torno de um objetivo em comum, que é o 
desenvolvimento regional, tudo dá certo”.

Confira as atividades, grupos e núcle-
os que já desenvolvem atividades no CVT:
•	 Núcleo de Estudos em Cooperação 

(NECOOP);
•	 Núcleo de Estudos em Desenvolvimento 

Territorial (NEDET);
•	 Centro de Documentação em Coope-

rativismo e Desenvolvimento Regio-
nal – Padre Arizmendiarrieta (CEDOC);

•	 Grupo de Pesquisa e Estudos 
em educação, Escola do Campo, 
Cooperação e Agroecologia (GEECA);

•	 Desenvolve Consultoria Júnior 
(Empresa Júnior dos Cursos de 
Ciências Econômicas, Engenharia de 
Alimentos, Agronomia e Engenharia de 
Aquicultura);

•	 Núcleo de Estudos Avançados em 
Soberania e Segurança Alimentar e 
Nutricional Karu Porã (NEA-SSAN Karu 
Porã);

•	 Programa de Educação Tutorial (PET – 
Conexão de Saberes – Políticas Públicas 
e Agroecologia);

•	 Núcleo de Estudos em Agroecologia 
Cantuquiriguaçu (NEA Cantuquiriguaçu);

•	 Núcleo de Estudos em Aquicultura com 
Enfoque Agroecológico (AquaNEA);

Campus Realeza promove o 1o Seminário de Debates Temáticos 
No mês de junho, a Universidade Fede-

ral da Fronteira Sul (UFFS) – Campus Realeza 
promove o 1º Seminário de Debates Temáti-
cos "Mudanças, Crises e Violências: diálogos 
sobre o Brasil no tempo presente". O primeiro 
diálogo será sobre "Banalização da violên-
cia", que será realizado nesta terça-feira (07), 
das 17h30min às 20h, no Auditório do Bloco 
A. O evento é aberto a todos e as inscrições 
poderão ser feitas no local.

Os debates foram organizados por do-
centes do Campus Realeza, com objetivo de 
discutir a conjuntura política, econômica e 
cultural do Brasil contemporâneo. Os próxi-
mos debates terão como temas a crise po-
lítica, a ditadura militar, os usos e abusos 
da mídia, entre outros. "Além de propiciar a 
formação profissional, a Universidade deve 
ser um espaço para propor reflexões sobre 
o tempo histórico no qual ela está imersa. 
No caso brasileiro, a atual crise precisa ser 

enfocada a partir das suas múltiplas dimen-
sões", explica o coordenador Acadêmico do 
Campus Realeza, Marcos Antonio Beal.

Confira a programação completa:
Local: Auditório do Bloco A – Campus 

Realeza. Horário: Das 17h30min às 20h

07/06/ – Diálogo #01
Banalização da violência
Prof. Dr. Gilson Luiz Voloski
prof. Dr. Marcos Antonio Beal
Prof. Dr. José Oto Konzen

10/06 – Diálogo #02
Os intelectuais, as mídias e o quarto 

poder: usos e abusos
Prof. Dr. Sérgio Roberto Massagli
Prof. Dr. Antonio Marcos Myskiw

15/02 – Diálogo #03
Práticas políticas em tempos de crise
Prof. Dr. Marcos Antonio Beal

Profa. Dra. Simone Viscarra
Prof. Dr. Almir Paulo dos Santos

20/06  – Diálogo #04
Luzes e sombras dos fascismos e da di-

tadura militar
Prof. Dr. Antonio Marcos Myskiw
Prof. Ms. Jaci Poli

23/06 – Diálogo #05
Cultura, leitura e escrita: identidades mo-

ventes no mundo contemporâneo
Prof. Dr. Saulo Gomes Thimoteo
Prof. Dr. Sérgio Massagli

28/06 – Diálogo #06
Os caminhos do ensino superior: diálo-

gos a partir da experiência da UFFS
Prof. Dr. José Oto Konzen
Prof. Dr. Antonio Marcos Myskiw
Prof. Dr. Marcos Antonio Beal
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UFFS aprova Regulamento Geral do Núcleo de Estudos 
e Pesquisas Afrobrasileiros e Indígenas 

Recentemente, a Câmara de Graduação 
e Assuntos Estudantis (CGAE) do Conselho 
Universitário da UFFS publicou a Resolução 
Nº 4/2016, a qual aprova o Regulamento 
Geral do Núcleo de Estudos e Pesquisas 
Afrobrasileiros e Indígenas (NEABI). O Nú-
cleo tem como finalidade dinamizar a pro-
dução de conhecimentos e a realização de 
ações que contribuam para a superação 
de discriminação étnico-racial, por meio 
da valorização das identidades e culturas 
negras, africanas, afrodescendentes e in-
dígenas no Brasil.

A resolução atende a legislação que 
propõe e regula a inserção destes temas 
no âmbito das instituições de ensino brasi-
leiras, mais especificamente a Lei nº 10.639, 

de 9 de janeiro de 2003, e a Lei nº 11.645, 
de 10 de março de 2008.

O NEABI será composto por servidores 
e estudantes da UFFS, e também integran-
tes da comunidade regional, vinculados 
ao Núcleo por meio da participação em 
projetos e ações relacionados aos temas 
propostos. “A ideia é que cada Campus da 
UFFS forme seu Núcleo e, a partir deles, 
venha constituir um fórum que articule os 
NEABI existentes, de acordo com as pecu-
liaridades de cada local, especialmente 
porque se pretende criar um espaço de 
diálogo e de estreitamento de relações 
entre a Universidade e as comunidades 
regionais”, compreende o pró-reitor de 
Graduação, João Alfredo Braida.

Sobre as consequências da criação dos 
núcleos para a comunidade acadêmica e 
regional, Braida acredita que, num primeiro 
momento, o NEABI fomentará a realização 
de atividades de Ensino, de Pesquisa e de 
Extensão, com resultados diretos na pro-
moção de debates, seminários e palestras 
e outras ações sobre as relações étnico-
-raciais, com foco especial em populações 
africanas, afrodescendentes e indígenas. 
“Com isso, espera-se aumentar o conhe-
cimento sobre estas questões e, também, 
estimular práticas e atitudes que permitam 
perceber e superar os problemas relacio-
nados ao preconceito”, diz.

Capacitação envolve técnicos e docentes 
responsáveis pelas áreas experimentais da UFFS 

Iniciou na terça-feira e teve término 
nesta sexta-feira, na UFFS – Campus Cha-
pecó, uma capacitação de 28 horas envol-
vendo as equipes responsáveis pelo fun-
cionamento das áreas experimentais na 
Universidade. A Capacitação em Segurança, 
Operação e Manutenção Preventiva e Cor-
retiva de Implementos Agrícolas envolveu 
15 pessoas, entre engenheiros agrônomos, 
técnicos em agropecuária, técnicos de se-
gurança do trabalho e docentes dos campi 
Chapecó, Cerro Largo, Erechim, Realeza e 
Laranjeiras do Sul.

Em 2013, a UFFS iniciou a compra de 
uma série de máquinas e equipamentos 
para uso nas áreas experimentais insta-
ladas nos campi. Conforme a responsá-
vel pelo Departamento de Apoio às Áreas 
Experimentais, Cladis Lutinski, o investi-
mento considerável realizado nos últimos 
anos fez com que se elaborasse um plano 

de ação para a qualificação das pessoas 
envolvidas. “A nossa expectativa, quando 
planejamos as atividades previstas, é a de 
que as equipes saiam da capacitação com 
domínio das diferentes aplicações deman-
dadas no dia a dia e da compreensão de 

certas complexidades que envolvem o uso 
dos equipamentos”, diz Lutinski.

A capacitação teve momentos de trocas 
de experiências e informações teóricas e 
uma parte em que os participantes saíram 
a campo para implementar as orientações 
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de forma prática. O responsável pelas ins-
truções foi o docente do Campus Erechim, 
Gismael Francisco Perin, para quem “as in-
formações repassadas podem servir para 
melhorar a operação, a manutenção e a 
segurança nas operações que envolvem 
as máquinas, o que possibilita o aumento 
da vida útil dos equipamentos e a redu-
ção dos custos de manutenção, além de 
sensibilizar os envolvidos sobre os riscos 
de acidentes, muitas vezes de consequên-

cias graves”.
Para o técnico em agropecuária Edimar 

Tenutti, do Campus Laranjeiras do Sul, as 
informações nas três dimensões focadas 
na capacitação servirão para melhorar a 
qualidade do trabalho. “A gente acha que 
não tem dúvidas, mas na hora aparecem 
várias. Com as orientações percebemos 
que se corre riscos no dia a dia das ati-
vidades. Às vezes o excesso de confiança 
pode levar a um acidente”, relata.

Na opinião dos técnicos de seguran-
ça do trabalho Luciomar Luis Bernstein, 
do Campus Erechim, e Antonio Carlos da 
Silva Ávila, do Campus Laranjeiras do Sul, 
esta é uma área que oferece muitos riscos 
e qualquer erro pode ter consequências 
graves. Para eles, a troca de informações 
e o compartilhamento de experiências é 
muito proveitoso, já que essas informações 
tendem a ser disseminadas a outras pes-
soas da comunidade acadêmica e regional.

Especialização em Gestão Escolar será ofertada no 
Campus Erechim 

Para os interessados em cursar uma especialização, a UFFS 
oferece mais uma oportunidade: será ofertada no Campus Ere-
chim, no segundo semestre de 2016, a Pós-Graduação Lato Sen-
su em Gestão Escolar.

 Através do Edital nº 486/UFFS/2016 são ofertadas até 50 va-
gas. O curso é destinado a gestores das escolas públicas (dire-
tores, vice-diretores e coordenadores pedagógicos), bem como 
a outros profissionais da educação vinculados à rede municipal 
e estadual de ensino, prioritariamente da região da Associação 
dos Municípios do Alto Uruguai - RS, portadores de diploma de 
curso de nível superior reconhecido pelo MEC.

As aulas serão ministradas às sextas-feiras e aos sábados, 
com carga horária total de 465h. A seleção para o curso será 
constituída de duas etapas: análise do currículo e participação 
em entrevista.

Inscrições 
As inscrições serão realizadas no período de 14 de junho a 

15 de julho de 2016, somente pelo correio, exclusivamente via 
Sedex, e os documentos devem ser remetidos ao seguinte en-
dereço: Secretaria de Pós-graduação Campus Erechim – UFFS, 
Rodovia ERS 135, Km 72, nº 200, Erechim - RS, CEP 99700-970, 
Caixa Postal 764.5.

No ato de inscrição, os candidatos deverão, obrigatoriamen-
te, apresentar:

•	 formulário de inscrição (Anexo I do edital), devidamente 
preenchido e assinado;

•	 cópia simples de documento de identificação e do CPF;
•	 cópia simples do diploma de Curso Superior reconhecido pelo 

MEC ou declaração da Instituição de Ensino Superior de que o 
candidato concluirá o curso superior até o ato de matrícula;

•	 cópia simples do Histórico Escolar do curso superior;
•	 currículo atualizado impresso, não documentado;
•	 cópia simples do título de eleitor, acompanhado da Certidão 

de Quitação Eleitoral atualizada (emitida pelo site www.tse.
jus.br), no caso de candidato brasileiro;

•	 cópia simples de documento que comprove estar em dia com 
as obrigações militares (apenas para candidatos do sexo 
masculino), no caso de candidato brasileiro;

•	 intenção de pesquisa, contendo ao menos os seguintes 
elementos: identificação do candidato, título, temática, 
justificativa, objetivos, referencial teórico e metodologia (de 
3 a 5 páginas).

Reserva de vagas
De acordo com as Resoluções nº 33/2013 e nº 4/2015 do Con-

selho Universitário, ficam reservadas, no processo seletivo, duas 
vagas para candidatos autodeclarados indígenas e uma vaga para 
candidatos com deficiência.

Projeto do Campus Cerro Largo recupera nascente  
do Arroio Clarimundo 

Foram 124 árvores nativas plantadas 
em torno de uma das nascentes do Arroio 
Clarimundo, no município de Cerro Largo. 
E mais: plantadas por mãos de crianças 
de 10 a 11 anos, estudantes do 5º ano da 
Escola Municipal Padre José Schardong. A 
atividade de plantio foi realizada nesta 
terça-feira (07) na nascente próxima à es-
cola e fez parte do projeto de Extensão da 
UFFS – Campus Cerro Largo, coordenado 

pela professora Tatiane Chassot. O objeti-
vo do projeto foi a recuperação da Área de 
Preservação Permanente (APP) do entorno 
da nascente do Arroio Clarimundo. Para o 
estudante Lucas Kun, a participação no 
projeto foi interessante, porque além do 
plantio das árvores, eles puderam conhe-
cer a nascente. “Foi muito legal descobrir 
de onde vem a água, pois nos mostra que, 
também por isso, é importante preservar 

a natureza”, relata. Essa parceria entre a 
escola e a UFFS e o envolvimento com as 
crianças, segundo a professora Tatiane, 
teve a intenção de “despertar nelas o in-
teresse pela preservação”, afirmou.

O Arroio Clarimundo se caracteriza por 
um olho d´água que escoa por um peque-
no canal e se acumula logo abaixo, onde 
forma um pequeno banhado. Ele atraves-
sa a cidade de Cerro Largo e desemboca 
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no Rio Ijuí. Segundo estudos realizados 
anteriormente pela professora Tatiane, e 
segundo dados do IBAMA (2012), em março 
de 2011 houve uma grande mortandade de 
peixes no Arroio cuja causa não foi esclare-
cida. O Código Florestal vigente determina 
que um raio mínimo de 50 metros é consi-
derado Área de Preservação Permanente 
(APP), o que significa que está protegida 
e não pode ser utilizada para outros fins. 

Na área recuperada pelo projeto, há baixa 
densidade de vegetação e sofre degrada-
ção devido ao pisoteio animal.

A recuperação envolveu o isolamento 
da nascente – por meio de cercas, o que 
evita a entrada de animais, como o gado 
– e o plantio de árvores nativas como a 
grápia, cabriúva, angico, canela, guajuvi-
ra, cerejeira, entre outras.

Para o bolsista do projeto e estudante 

da 7ª fase do curso de Agronomia, Kennedy 
Seifert, o projeto traz um complemento a 
sua formação, já que trata da conscienti-
zação da preservação do meio ambiente. 
O também bolsista e estudante da 7ª fase 
do curso de Agronomia, Jonas Arçe Nunes, 
relata que o projeto traz novas visões para 
sua formação, já que “em uma proprieda-
de geralmente tem uma nascente, então 
agora sabemos de sua importância e que 
essa área não pode ser destinada para 
outro uso”, afirmou.

O projeto colocou os bolsistas e outros 
dois voluntários em contato com a comu-
nidade regional, já que, para a realização 
do projeto, contaram com o apoio da es-
cola, do proprietário do terreno, Joaquim 
Werle, da Prefeitura Municipal de Cerro 
Largo, da Eletrosul e Prefeitura de Santa 
Rosa (que fizeram a doação das mudas) e 
ainda com as empresas que fizeram doa-
ções de alguns materiais como a Madeirei-
ra Perius, da Linha Santo Antônio (doação 
dos palanques) e a Noroeste Ferramentas 
(doação do arame e isoladores).

“Somos muito gratos a essas empresas 
pela doação dos materiais. Sem elas, não 
teríamos alcançado os objetivos do nos-
so projeto, já que, inicialmente havia uma 
previsão de recursos financeiros que fo-
ram contingenciados. Além disso, agrade-
ço à equipe de trabalhadores terceirizados 
da área experimental da UFFS, que, com 
a coordenação do engenheiro agrônomo 
Odair José Schmitt, fizeram a abertura das 
covas, e a toda minha família pelos inú-
meros auxílios prestados a este projeto”, 
declara a professora Tatiane. Ainda fize-
ram parte do projeto os docentes Reneo 
Pedro Prediger, Mardiore Tanara Pinheiro 
dos Santos e Denize Ivete Reis.

Professores da UFFS – Campus Chapecó organizam 
livro sobre experiências de projeto inovador 

Um projeto de Extensão inovador, cria-
do e executado com a parceria da UFFS, 
tem suas experiências relatadas em livro. 
Organizado pelos professores da UFFS – 
Campus Chapecó Maria Alice Canzi Ames, 
James Luiz Berto e Humberto José da Ro-
cha, “Jovens na agricultura familiar: ges-
tão e inovação para a sustentabilidade” é 
o resultado de reflexões teórico-metodo-
lógicas a partir do “Curso de Capacitação 

de Jovens em Agricultura Familiar, Gestão 
e Inovação Tecnológica”.

A UFFS, com o envolvimento de cerca 
de 20 professores, atuou com a Fetraf/Sul 
e o Ministério do Desenvolvimento Agrário 
(MDA) de 2013 a 2015. Conforme o profes-
sor Berto, no curso, trabalhou-se de forma 
transversal o Plano Familiar: “o jovem pen-
sou junto com a família, um projeto para o 
desenvolvimento da propriedade”. Vários 

projetos, segundo ele, conseguiram apon-
tar de maneira bastante aprofundada como 
chegar à meta pretendida pela família.

Para o professor Rocha, duas questões 
essenciais para a UFFS foram contempla-
das pelo projeto. “Está na agenda da UFFS 
a aproximação dos movimentos sociais. 
Aliás, todas as universidades federais pre-
cisam pensar na região em que estão in-
seridas. Assim, a prioridade é integrar os 
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estudos com a região. Com projetos como 
este, além de reafirmar o compromisso 
com os movimentos sociais e o campo, 

a UFFS tam-
bém promove 
a inserção na 
comunidade”, 
destacou.

Foram três 
turmas, uma 
em cada estado 
do Sul do país, 
com aproxima-
damente 40 jo-
vens capacita-
dos. Cada um 
deles teve o 
compromisso 
de repassar a 
outros jovens, 
em suas loca-
lidades, os co-
nhecimentos 

recebidos, em uma rede de capilarização 
das informações. Segundo o professor Ber-
to, o projeto foi pioneiro. A partir deste 

piloto, a metodologia foi incrementada e 
outros projetos com o modelo parecido 
foram implementados em regiões diver-
sas do país.

Os artigos do livro foram escritos pela 
maioria dos professores dos 12 módulos 
do curso – que abordaram temas como 
formação política, organizacional, eco-
nômica, sustentabilidade e agroecologia, 
energia, gênero e sucessão familiar. São 
experiências vividas durante o tempo de 
curso. “Além das experiências, os profes-
sores acresceram a fundamentação teórica. 
A ideia é usar o livro em projetos futuros. 
Para a Fetraf, o material é de formação e 
reflexão”, frisa Rocha. Além de resultar um 
material de pesquisa, segundo o profes-
sor, a experiência do curso gerou outros 
projetos, que já estão em desenvolvimen-
to na UFFS.

A obra acabou de sair da editora, em 
maio de 2016. O lançamento deverá ser em 
um evento com a Fetraf/Sul.

Aquicultura em Pauta: Campus Laranjeiras do Sul 
promove capacitação para piscicultores 

Na próxima quarta-feira (15) serão re-
alizadas, na UFFS – Campus Laranjeiras do 
Sul, atividades de capacitação para pisci-
cultores. O evento, denominado “Aquicul-
tura em Pauta”, promoverá palestra e ofi-
cinas voltadas para o setor. As atividades 
serão realizadas no Auditório do Bloco A 
e laboratórios, com início às 9h, seguindo 
até o final do dia.

A capacitação é destinada a produtores 
rurais, servidores de prefeituras da região, 
associações e entidades, estudantes e de-
mais interessados na temática. A partici-
pação no evento é gratuita, e as inscrições 
podem ser efetivadas através de e-mail 
para  marilia_passarin@hotmail.com, ou 
pelo telefone (46) 9128 1124, com Marília. 
Os participantes que desejarem almoçar 
no Restaurante Universitário da UFFS te-
rão custo de R$ 11,00.

No decorrer do evento serão discutidas 
as seguintes temáticas: Cultivo de Camarão 
de Água Doce na Região de Laranjeiras do 
Sul; Manejo em ambiente de cultivo aquá-
tico; Sanidade de peixes cultivados; Carac-
terização da qualidade da água através da 
fauna de invertebrados aquáticos; Algas e 
Macrófitas Aquáticas Ocorrentes na Região 
da Cantuquiriguaçu; Ranicultura. Na pro-

gramação do evento também está previs-
ta a reunião da Associação de Produtores 
de Peixe de Laranjeiras do Sul (PEIXELAR).

Organização
“Aquicultura em Pauta” é uma ativida-

de promovida pelo Programa de Extensão 
“Identificação e Organização do Sistema 
Produtivo de Piscicultores da Região de 
Laranjeiras do Sul: Aspectos associados ao 
Manejo, Monitoramento Ambiental, Con-
trole Sanitário e Controle do Sistema de 
Produção”, desenvolvido no Campus La-
ranjeiras do Sul, coordenado pela docen-
te Silvia Romão. O evento recebe apoio 
institucional e da Associação PEIXELAR.

Campus Realeza promove evento de 
Socialização de Projetos de Pesquisa 

Seg, 13 de junho de 2016 - 
A Universidade da Fronteira Sul (UFFS) 

- Campus Realeza promove o 1º Evento de 
Socialização de Projetos de Pesquisa. A 
atividade será realizada nos dias 16 e 17 
de junho, no Auditório do Bloco dos Pro-
fessores. Ao todo, serão apresentados 39 
trabalhos. O evento é aberto a comuni-
dade acadêmica, sendo que as inscrições 
poderão ser feitas no local.

Organizado pelo Comitê Assessor de 
Pesquisa do Campus Realeza, o evento 
busca promover a interação entre pes-
quisadores, além da divulgação dos pro-
jetos de pesquisa, abordando objetivos, 
desenvolvimento e resultados atingidos. 
"A socialização é importante para a troca 
de experiências entre os participantes e 
contribuiu ainda para o despertar de no-
vas pesquisas", explica a coordenadora 
adjunta do Comitê, professora Dalila Mo-
ter Benvegnú.

As apresentações iniciam nesta quin-
ta-feira (16), das 13h30min às 17h, já na 
sexta-feira (17), das 8h30min às 12h, e das 
13h30min às 17h30min. Os bolsistas te-
rão 10 minutos para apresentação, e ou-
tros cinco minutos dirigidos à questio-
namentos.

Serão apresentados 39 projetos, sen-
do 24 pelo Edital 281/UFFS/2015 (Bolsas de 
iniciação científica 2015/2016 - PIBIC/CNPq, 
PIBIC-Af/CNPq e PRO-ICT/UFFS), outros 12 
pelo Edital 437/UFFS/2015 (Bolsas de ini-
ciação científica - PIBIC E PIBIT/Fundação 
Araucária) e três pelo Edital 294/UFFS/2015 
(Bolsas de iniciação em desenvolvimento 
tecnológico e inovação 2015/2016 - PIBITI/
CNPq e PRO-ICT/UFFS).
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Conselho Universitário aprova o uso de nome social 
no âmbito da UFFS 

Durante a 5a Sessão Ordinária de 2016, 
os membros do Conselho Universitário 
(CONSUNI) da UFFS aprovaram a Resolu-
ção Nº 11/2016, a qual dispõe sobre o uso 
de nome social no âmbito da Universida-
de. A Sessão foi compartilhada por meio 
de videoconferência pelos integrantes do 
CONSUNI dos seis campi da UFFS.

Um dos assuntos a serem tratados era 
a proposta de resolução do uso de nome 
social, matéria relatada pela representante 
do segmento discente do Campus Chapecó, 
Jéssica Teixeira. Depois de um período de 
discussão envolvendo propostas de inclu-
sões e modificações de alguns pontos, o 
documento foi aprovado por unanimidade.

Na primeira parte do documento, cons-
tam as referências da legislação vigente 
para o embasamento da proposta, entre 
elas o Programa Nacional de Direitos Hu-
manos, de 2010, Plano Nacional de Promo-
ção de Cidadania e Direitos Humanos de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transgêneros 
e Transexuais, de 2009.

Outra referência importante foi o De-
creto Nº 8.727, de 28 de abril de 2016, da 
Presidência da República, Casa Civil, Sub-
chefia para Assuntos Jurídicos, o qual ga-
rante o uso do nome social e o reconhe-
cimento de gênero de pessoas travestis e 
transexuais no âmbito da administração 
pública federal, direta, autárquica e fun-
dacional.

A Resolução destaca ainda as situa-
ções em que o nome social pode ser exer-
cido pelos servidores, pelos estudantes 
e por outros integrantes da comunidade 
universitária da UFFS. No caso específico 
dos estudantes, o nome social, concomi-
tantemente ao do nome civil, é assegura-
do em documentos oficiais emitidos pela 
Universidade, tais como histórico escolar, 
certificados, certidões, declarações, atesta-
dos, diplomas, atas, dissertações e outras.

Segundo o reitor, Jaime Giolo, “desde 
2015 a UFFS vem tratando do assunto, com 
o envio de um memorando circular a toda 
a comunidade acadêmica com orientações 

sobre o assunto. Agora, com a aprovação 
da Resolução pelo CONSUNI, a Universi-
dade sinaliza claramente os espaços em 
relação aos direitos dos indivíduos”. A me-
dida, conforme Giolo, “é de muita impor-
tância, já que as pessoas têm direito de 
serem respeitadas em seus espaços fun-
damentais. Enfim, trata-se de uma eleva-
ção de patamar nas relações interpessoais 
no âmbito da UFFS e entre os públicos que 
interagem com ela”.

Na visão de Jéssica Teixeira, a apro-
vação da Resolução fortalece o caráter 
popular da UFFS, bem como “representa 
mais seguridade para a comunidade LGBT, 
um avanço nas relações da comunidade 
acadêmica e universitária”. Para Teixeira, 
“a iniciativa pode ser considerada uma 
conquista para a política de permanência, 
ao mesmo tempo que fortalece o diálogo 
entre os estudantes e a administração da 
Universidade”.
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UFFS abre novo processo seletivo especial para 
estudantes haitianos 

A UFFS oferece mais uma oportuni-
dade para estudantes haitianos frequen-
tarem os cursos de Graduação ofertados 
na Instituição. Já está disponível o Edital 
Nº 497/UFFS/2016, o qual traz as normas 
e os procedimentos do Processo Seletivo 
Especial para Acesso à Educação Supe-
rior para Estudantes Haitianos – PROHAI-
TI. Neste edital são disponibilizadas seis 

vagas nos cursos de 
Administração (Ba-
charelado – 2 vagas), 
Ciência da Computa-
ção (Bacharelado – 2 
vagas) e Pedagogia 
(Licenciatura – 2 va-
gas).

As vagas são 
para o Campus Cha-
pecó, e as inscrições 

podem ser feitas do dia 27 de junho a 1º 
de julho, das 8h30 às 11h30 e das 14h às 
17h, na Assessoria para Assuntos Interna-
cionais (Avenida Fernando Machado, 108 
E, sala 2-2-2, Centro).

Para a inscrição, o interessado deve 
apresentar, pessoalmente ou por meio 
de procurador, os seguintes documentos, 
acompanhados de cópia:

•	 Passaporte com visto vigente;
•	 Cadastro de Pessoa Física (CPF);
•	 Protocolo do RNE (Registro Nacional 

de Estrangeiro);
•	 Comprovação quanto à conclusão do 

Ensino Médio (histórico escolar e diplo-
ma/certificado de conclusão do nível de 
estudos equivalente ao Ensino Médio 
(2º grau brasileiro), tudo referendado 
pela Embaixada da República do Hai-
ti no Brasil;

•	 Requerimento de Inscrição (Anexo I do 
Edital) preenchido e assinado;

•	 Comprovante de residência atualizado 
(no máximo com 90 dias de emissão).
Cada candidato poderá escolher uma 

opção de Curso de Graduação a ser infor-
mada no Requerimento de Inscrição (Ane-
xo I do Edital).

Campus Cerro Largo oferece uma vaga para professor 
substituto de Matemática 

A Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Campus Cerro Largo abre, nesta 
quarta-feira (15), as inscrições para o Pro-
cesso Seletivo Simplificado para contra-
tação de professor substituto na área de 
Matemática. É oferecida uma vaga para 
profissionais com Licenciatura ou Bacha-
relado na área para trabalhar no regime 
de 40 horas.

As inscrições seguem até o dia 24 de 
junho e devem ser feitas pessoalmente, ou 

por meio de procuração, na Assessoria de 
Gestão de Pessoas, Unidade Seminário do 
Campus Cerro Largo, localizada na rua Ma-
jor Antônio Cardoso, 590, na sala 1-2-04, 
nos seguintes horários: das 8h30 às 11h30 
ou das 14h às 17h, de segunda a sexta-feira.

O processo seletivo constará de duas 
etapas: uma de títulos e uma prova didá-
tica. Na prova de títulos, o candidato de-
verá entregar uma cópia do currículo, jun-
tamente aos documentos comprobatórios, 

conforme consta no edital. A prova didática 
tem a finalidade de verificar os conheci-
mentos do candidato e será uma aula de, 
no mínimo, 30 minutos, e, no máximo, 40, 
perante a banca examinadora.

O resultado está previsto para ser di-
vulgado no dia 08 de julho, no endereço: 
https://concursos.uffs.edu.br/. Mais infor-
mações estão no Edital nº 478/UFFS/2016. 
O e-mail para contato é o agp.cl@uffs.
edu.br.

Campus Chapecó: palestra contribui nas discussões 
de política de formação de professores 

Na terça-feira (21), acontece na UFFS – 
Campus Chapecó um evento que compõe a 
construção da política de formação de pro-
fessores da instituição. A palestra “Desa-
fios e possibilidades no atual contexto de 
reforma dos cursos de licenciatura: olhares 
sobre a prática como componente curri-
cular”, terá como conferencista o profes-
sor Júlio Emílio Diniz Pereira (UFMG). Será 

no auditório do bloco A, a partir das 14h. 
O evento é promovido pelo Comitê Or-

ganizador Local (COC) da 1ª Conferência das 
Licenciaturas da UFFS, com apoio da Coor-
denação Acadêmica do Campus Chapecó, 
do Núcleo de Apoio Pedagógico (NAP-CH), 
Comitê Organizador Institucional (COI), 
Programa de Consolidação das Licencia-
turas (Prodocência), e da Pró-reitoria de 

Graduação (PROGRAD).
Na palestra, o professor tratará de um 

dos temas orientadores das novas Diretri-
zes Curriculares Nacionais para a Forma-
ção de Professores (Resolução nº 2, de 1º 
de julho de 2015): a prática como compo-
nente curricular. Conforme a membro da 
COC, pedagoga Dariane Carlesso, o tema 
é recorrente nas discussões dos projetos 
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pedagógicos dos cursos de graduação em 
licenciatura. Tem, como principal foco, su-
perar a divisão entre teoria e prática na 
formação docente, aproximando o futuro 
professor de atividades voltadas à práti-
ca pedagógica e interface com a realida-
de escolar.

As adequações e reformulações curri-
culares em todos os cursos de licenciatura 
do país devem ser feitas até julho de 2017, 
conforme estabelecido na criação das Di-
retrizes Curriculares.

Segundo Dariane, a UFFS vem organi-
zando um movimento de construção da 

política de formação de professores desde 
2015. Assim, todos os campi com cursos de 
licenciatura estão organizando as quatro 
etapas que compõem a 1ª Conferência das 
Licenciaturas. No último ano aconteceram 
as etapas iniciais, com um diagnóstico e 
uma avaliação do processo de implantação 
dos cursos de licenciatura na instituição.

Agora, em 2016, o desafio é realizar 
um aprofundamento teórico e apresentar 
uma proposta de diretrizes e ações para a 
Política de Formação Inicial e continuada 
de professores da UFFS.

Próximas ações
A abertura oficial das 3ª e 4ª Etapas da 

Conferência das Licenciaturas no campus 
Chapecó está marcada para a terça-feira 
(28). Depois disso, o COC organizará ações 
de estudo do documento-base (produzido 
nas etapas iniciais) e de emendas. Estas 
atividades pretendem envolver todos os 
docentes dos cursos de licenciatura.

Por fim, haverá no campus Chapecó a 
plenária final da 1ª Conferência das Licen-
ciaturas da UFFS, com representação de to-
dos os campi. Esta plenária está prevista 
para o mês de outubro.

Especialização em Gestão Escolar será ofertada no 
Campus Erechim 

Para os interessados em cursar uma 
especialização, a UFFS oferece mais uma 
oportunidade: será ofertada no Campus 
Erechim, no segundo semestre de 2016, 
a Pós-Graduação Lato Sensu em Gestão 
Escolar.

Através do Edital nº 486/UFFS/2016 são 
ofertadas até 50 vagas. O curso é destinado 
a gestores das escolas públicas (diretores, 
vice-diretores e coordenadores pedagógi-
cos), bem como a outros profissionais da 
educação vinculados à rede municipal e 
estadual de ensino, prioritariamente da 
região da Associação dos Municípios do 
Alto Uruguai - RS, portadores de diplo-
ma de curso de nível superior reconhe-
cido pelo MEC.

As aulas serão ministradas às sextas-
-feiras e aos sábados, com carga horária 
total de 465h. A seleção para o curso será 
constituída de duas etapas: análise do cur-
rículo e participação em entrevista.

Inscrições 
As inscrições serão realizadas no perí-

odo de 14 de junho a 15 de julho de 2016, 
somente pelo correio, exclusivamente via 
Sedex, e os documentos devem ser reme-
tidos ao seguinte endereço: Secretaria de 
Pós-graduação Campus Erechim – UFFS, Ro-
dovia ERS 135, Km 72, nº 200, Erechim - RS, 
CEP 99700-970, Caixa Postal 764.5.

No ato de inscrição, os candidatos de-
verão, obrigatoriamente, apresentar:
•	 formulário de inscrição (Anexo I do edi-

tal), devidamente preenchido e assi-
nado;

•	 cópia simples de documento de iden-
tificação e do CPF;

•	  cópia simples do diploma de Curso 
Superior reconhecido pelo MEC ou de-
claração da Instituição de Ensino Su-
perior de que o candidato concluirá o 
curso superior até o ato de matrícula;

•	 cópia simples do Histórico Escolar do 
curso superior;

•	 currículo atualizado impresso, não do-
cumentado;

•	 cópia simples do título de eleitor, acom-
panhado da Certidão de Quitação Elei-

toral atualizada (emitida pelo site www.
tse.jus.br), no caso de candidato bra-
sileiro;

•	 cópia simples de documento que com-
prove estar em dia com as obrigações 
militares (apenas para candidatos do 
sexo masculino), no caso de candida-
to brasileiro;

•	 intenção de pesquisa, contendo ao me-
nos os seguintes elementos: identifi-
cação do candidato, título, temática, 
justificativa, objetivos, referencial te-
órico e metodologia (de 3 a 5 páginas).

Reserva de vagas
De acordo com as Resoluções nº 

33/2013 e nº 4/2015 do Conselho Univer-
sitário, ficam reservadas, no processo se-
letivo, duas vagas para candidatos autode-
clarados indígenas e uma vaga para can-
didatos com deficiência.

Acesse o Edital 486/UFFS/2016 para 
mais informações.

Campus Laranjeiras do Sul realiza capacitação na 
área de Aquicultura 

Foi realizado, na quarta-feira (15), no Campus Laranjeiras do 
Sul, o evento “Aquicultura em Pauta”, com palestras e oficinas 
voltadas para o setor aquícola.

O evento foi composto pelas seguintes oficinas: Cultivo de 
camarão de água doce na região de Laranjeiras do Sul; Manejo 
em ambiente de cultivo aquático; Sanidade de peixes cultivados; 

Caracterização da qualidade da água através da fauna de inver-
tebrados aquáticos; Algas e macrófitas aquáticas ocorrentes na 
região da Cantuquiriguaçu; e Ranicultura.

Participaram do evento produtores rurais, servidores de pre-
feituras da região, associações e entidades, estudantes e demais 
interessados na temática. A coordenadora do evento, Silvia Ro-
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mão, comenta que a expectativa em relação ao número de par-
ticipantes foi alcançada, “realmente o público atendeu nosso 
convite, contamos com produtores de várias cidades da região, 
alunos de escolas técnicas, da UFFS e de outras universidades, 
e representantes de prefeituras”.

Segundo Silvia, o objetivo do evento foi “demonstrar um pou-
co da experiência da UFFS e levantar questões relacionadas ao 
cultivo de organismos aquáticos e que estão presentes em nossa 
região como, por exemplo, doenças, animais parasitas encontra-
dos na região, profilaxia e possibilidades de tratamento, algas e 
macrófitas e suas influências na produção, nos bentos, no mane-
jo e na qualidade de água, abordando algumas questões críticas 

encontradas na região entre outras discussões relevantes para 
a área. Além disso, ouvimos as demandas dos produtores para 
buscarmos respostas para suas questões”.

Organização
“Aquicultura em Pauta” é uma atividade promovida pelo Pro-

grama de Extensão “Identificação e Organização do Sistema Pro-
dutivo de Piscicultores da Região de Laranjeiras do Sul: Aspectos 
associados ao Manejo, Monitoramento Ambiental, Controle Sani-
tário e Controle do Sistema de Produção”, desenvolvido no Cam-
pus Laranjeiras do Sul, coordenado pela docente Silvia Romão. 
O evento recebeu apoio institucional e da Associação PEIXELAR.

Realeza: professores e acadêmicos participam de 
Evento de Socialização de Projetos de Pesquisa 

Será finalizado, na tarde desta sexta-feira (17), o 1º Evento de 
Socialização de Projetos de Pesquisa da Universidade da Fron-
teira Sul (UFFS) – Campus Realeza. O objetivo foi promover a in-
teração entre pesquisadores, além da divulgação dos projetos 
de pesquisa, abordando objetivos, desenvolvimento e resulta-
dos atingidos. O evento foi uma proposta do Comitê Assessor 
de Pesquisa do Campus Realeza.

As apresentações dos projetos iniciaram na quinta-feira (16) 
no Auditório do Bloco dos Professores. Ao todo, serão apresen-
tados 39 projetos, sendo 24 pelo Edital 281/UFFS/2015 (Bolsas 
de Iniciação Científica 2015/2016 – PIBIC/CNPq, PIBIC-Af/CNPq e 
PRO-ICT/UFFS), outros 12 pelo Edital 437/UFFS/2015 (Bolsas de 
Iniciação Científica – PIBIC E PIBIT/Fundação Araucária) e três pelo 
Edital 294/UFFS/2015 (Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento 
Tecnológico e Inovação 2015/2016 – PIBITI/CNPq e PRO-ICT/UFFS).

O evento foi elogiado pela comunidade acadêmica, que pôde 

conferir as diferentes pesquisas realizadas no Campus. "É um 
evento que promove a interdisciplinaridade, pois muitas vezes 
não temos contato com as pesquisas dos outros cursos, apenas 
da nossa área", comentou a acadêmica de Ciências Biológicas, 
Angélica da Silva. Também na opinião da acadêmica Diana Paula 
Perin, do mesmo curso, o evento foi interessante. "Não estava 
ciente da quantidade de projetos. Foi um momento para obter 
mais conhecimento", enfatizou.

Segundo a coordenadora adjunta do Comitê, professora Da-
lila Moter Benvegnú, os objetivos do evento foram alcançados. 
"Nas apresentações professores e acadêmicos sugeriram novas 
formas de trabalho para os projetos, perguntaram sobre recursos 
para o desenvolvimento da pesquisa e a possibilidade de fazer 
parcerias com outras instituições de ensino superior. O evento 
foi positivo e já estamos pensando em como será no próximo 
ano", salientou.



 RELATÓRIO BOLETIM INFORMATIVO | 49 

UFFS divulga edital de apoio a programas de Extensão 
Já está publicado o Edital Nº 522/

UFFS/2016, que trata do apoio a progra-
mas de Extensão da UFFS para o período 
de setembro de 2016 a dezembro de 2019.

Neste edital, as propostas podem ser 
submetidas em duas modalidades: progra-
mas com duração de 16 meses (Faixa A) e 
programas com duração de 40 meses (Fai-
xa B). No total, serão disponibilizadas 35 
bolsas de Extensão, sendo 20 bolsas para 
programas da Faixa A e 15 bolsas para a 
Faixa B, da seguinte forma:

Faixa A: serão aprovados até 10 progra-
mas com duração de 16 meses e que po-
derão indicar 2 bolsistas para atuação em 
projetos e ações previstos no programa.

Faixa B: serão aprovados até cinco pro-
gramas com duração de 40 meses e que 
poderão indicar 3 bolsistas para atuação 
em projetos e ações previstos no programa.

Procedimentos para inscrição
Poderão ser proponentes de progra-

mas os docentes e professores visitantes 
(seniores) da UFFS. Os progra-
mas de Extensão deverão ser 
apresentados de acordo com 
o Formulário de Submissão de 
Programa de Extensão (Ane-
xo II) e protocolados em uma 
via impressa junto ao Setor de 
Protocolo de cada campus. O 
modelo do formulário encon-
tra-se no endereço eletrôni-

co, AQUI.
A data limite para encaminhamento 

dos formulários é 21 de julho.

Sistema de distribuição dos pro-
jetos por campus

Os projetos serão contemplados na 
ordem seguinte de classificação:

a) os dois primeiros programas da Fai-
xa A de cada um dos seis campi;

b) o primeiro programa Faixa B de cada 
campus que possui as condições indicadas 
no item 5 do edital.

c) na sequência, serão contemplados 
os demais programas em ordem de clas-
sificação geral, independentemente de 
campus.

Informações adicionais sobre o edital 
poderão ser obtidas nos telefones (049) 
2049.3145 ou pelo endereço dpex.proec@
uffs.edu.br

Novo Plano Diretor de Tecnologia da Informação e 
Comunicação da UFFS entra em vigor 

O Conselho Universitário da UFFS aprovou, durante as últi-
mas sessões, o Plano Diretor de Tecnologia da Informação e Co-
municação (PDTIC) 2016-2018.

É exigência legal que os órgãos públicos, antes de executa-
rem seus gastos relacionados à TI, realizem a elaboração de um 
PDTI. No caso da UFFS, o planejamento da área de tecnologia da 
informação abrange também a área de sistemas tecnológicos de 
comunicação, resultando no Plano Diretor de Tecnologia da In-
formação e Comunicação (PDTIC).

O documento, organizado por uma comissão institucional, 
tem função estratégica para a área de Tecnologia da Informação 
e Comunicação (TIC) na Instituição. No PDTIC são apresentados 
os referenciais estratégicos, as necessidades de informação, os 
serviços e a infraestrutura de TI, além de propor metas, ações e 
prazos para que, com o auxílio dos recursos humanos, materiais 
e financeiros, possam satisfazer as demandas institucionais.

Este planejamento objetiva nortear os direcionamentos e 

investimentos em tecnologia da informação e comunicação no 
citado período, buscando o aprimoramento da governança de 
TIC na UFFS. Segundo o secretário especial de TI, Claunir Pavan, 
“o PDTIC é um importante instrumento de diagnóstico, planeja-
mento e gestão de recursos e processos tecnológicos, que visa 
garantir à UFFS que os investimentos em Tecnologia da Infor-
mação e Comunicação sejam alinhados aos objetivos institu-
cionais. As decisões sobre os equipamentos que serão adqui-
ridos e sistemas que serão desenvolvidos não são tomadas de 
forma isolada, mas com planejamento participativo de todas as 
instâncias e comunidade acadêmica. É uma peça fundamental 
para a governança das TICs”.

O PDTIC tem validade de três anos, 2016 a 2018, sendo que 
a cada ano serão feitas até duas revisões, consoante à necessi-
dade de adequações no documento.

A íntegra do documento está publicada na página da Secre-
taria Especial de Tecnologia e Informação.
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Campus Erechim promove I Jornada de Teoria da 
História e História da Historiografia 

A UFFS – Campus Erechim promove, 
nos dias 27 e 28 de junho, a I Jornada de 
Teoria da História e História da Historio-
grafia. O evento é organizado pelo grupo 
de estudos "Leituras de Teoria e História 
da Historiografia" e pelo grupo de pes-
quisa "Historiografia, Linguagens e Me-
mória". Na programação, a qual acontece 
no Auditório do Bloco dos Professores do 
Campus, constam balanço das atividades, 
lançamento de publicações, mesa redon-
da e conferência.

Programação
 

        Dia 27 – Segunda-feira
- Balanço das atividades do grupo de 

estudos e do grupo de pesquisa.
- Lançamento dos livros “História e 

Linguagens: memória e política", "Cine-
ma e sociedade: resistências e jogos de 
poder" e pré-lançamento dos quatro vo-
lumes da coleção "Educação para as rela-
ções étnico-raciais".

- Mesa-redonda com a participação 

dos docentes Ricardo Machado (UFFS – 
Campus Chapecó) e Renato Boy (UFFS – 
Campus Chapecó).

Local: Auditório do Bloco dos Profes-
sores, das 19h30 às 22h.

Dia 28 – Terça-feira
- Conferência com o docente Fernando 

Nicolazzi (UFRGS).
Local: Auditório do Bloco dos Profes-

sores, das 19h30 às 22h.

Memória na formação de professores é tema de 
debate no Campus Realeza 

Na próxima terça-feira (dia 28), a par-
tir das 19h30min, a Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) – Campus Realeza 
promove um debate acerca da "Memória 
na formação de professores". O tema em 
discussão é resultado de projetos de pes-
quisa para coletar histórias e documentos 
de professores, gestores e ex-alunos dos 
42 municípios do Sudoeste paranaense. O 
evento é aberto à comunidade acadêmi-
ca e regional, com inscrições gratuitas. O 
debate acontece no Auditório do Bloco A.

Foram convidados para a mesa-redon-
da os professores da Unioeste, José Kuiava 
(Cascavel) e André Paulo Castanha (Fran-
cisco Beltrão), e da Faculdade de Ampére 
(Famper), professora Marilce Auxiliadora 

Mari. Dentro do tema, os professores fa-
rão um debate sobre os percursos da for-
mação de professores, discorrendo como 
esse processo ocorreu ao longo da história 
e de que forma é feita atualmente.

Na oportunidade, também será aberta 
ao público a "Mostra de imagens sobre a 
formação de professores da região Sudo-
este do Paraná". Ao todo, são 28 fotogra-
fias que apresentam boletins escolares 
das décadas de 1970 e 1960, cadernos es-
colares, construções de colégios, ativida-
des pedagógicas, material de formação de 
professores, entre outros.

O projeto de pesquisa está vinculado 
ao Grupo de Pesquisas (Trans)formação 
inicial, permanente e contínua de profes-

sores ( Tripec), e conta ainda com a parce-
ria do Núcleo de Apoio Pedagógico (NAP) 
e do Projeto de Extensão que busca a im-
plantação de um Centro de Memórias so-
bre a formação de professores do Sudo-
este do Paraná.

O material coletado será a base para a 
criação de um centro de memórias on-li-
ne, onde será possível acessar depoimen-
tos, documentos e fotografias. "Queremos 
dar visibilidade ao processo de formação 
de professores em uma perspectiva que 
conceba as relações histórico-sociais, eco-
nômicas e culturais", argumenta um dos 
coordenadores do projeto, professor Ro-
naldo Aurélio Gimenes Garcia.

UFFS lança edital de seleção para supervisores 
médicos do PROVAB 

A UFFS – Campus Passo Fundo está 
com edital aberto para processo seletivo 
de supervisores médicos do Programa de 
Valorização do Profissional de Atenção 
Básica (PROVAB). 

Poderão participar do processo sele-
tivo os profissionais médicos que tenham 
diploma de Graduação expedido e/ou vali-
dado por uma instituição de ensino supe-
rior brasileira e que sejam portadores do 
registro no Conselho profissional.

Neste primeiro momento o processo 
de seleção tem como objetivo a formação 

de um banco de supervisores, que serão  
posteriormente convocados conforme a 
necessidade e a ordem de classificação. 
As inscrições devem ser feitas pelo e-mail 
provab@uffs.edu.br até as 23h59 do dia 
24 de junho. O processo seletivo constará 
unicamente de prova de títulos, de cará-
ter classificatório.

Aos profissionais convocados será con-
cedida bolsa mensal do Programa para 
Educação pelo Trabalho, do Ministério da 
Saúde, no valor de R$ 4.000,00.

O resultado do processo seletivo será 

divulgado no site da UFFS a partir do dia 
26 de junho.

Sobre o PROVAB
O Programa de Valorização do Profis-

sional de Atenção Básica – PROVAB é uma 
iniciativa do Ministério da Saúde, em par-
ceria com o Ministério da Educação. Foi 
criado pela Portaria Interministerial nº 
2.087/MS/MEC e alterado pela Portaria In-
terministerial nº 3.031/MS/MEC. Tem como 
objetivo ampliar o acesso de serviços de 
saúde à população carente, incentivando 
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UFFS – Campus Chapecó: projeto de Extensão leva 
música a crianças e idosos 

A quarta-feira (22) foi dia de apresentações e emoção para 
o Coral Encanto, formado por crianças e adolescentes da Escola 
Básica Estadual Valesca Parizotto e constituído como um projeto 
de Extensão da UFFS – Campus Chapecó. Eles cantaram no espa-
ço escolar, para a direção e professores da escola, no Hospital 
da Criança, às crianças e seus acompanhantes, e no Centro de 
Convivência do Idoso, aos moradores.

O projeto, iniciado em 2014, tem o objetivo de promover 
saúde, cultura e cidadania de crianças e adolescentes através 
da música. É coordenado pela professora de Enfermagem Jeane 
Barros de Souza Silva, e tem a atuação das estudantes Angélica 
Zanettini, Ângela Urio, Denise Finger, Greici Berlezi, Mayara de 
Oliveira Walter, Tatiana Xirello e Vanilla Franceschi.

Conforme a professora, a participação no Hospital da Crian-
ça foi de última hora, mas “cativou funcionários, familiares e os 
pequenos pacientes”. Eles promoveram um “abraço interativo” 
ao final e emocionaram a muitos, inclusive a professora coor-
denadora do projeto. Segundo Jeane, um momento importante 
também aconteceu após a apresentação no hospital, quando 
os coralistas foram instigados a refletir sobre a importância da 
saúde na vida de cada um.

A apresentação no Centro de Convivência do Idoso também 
despertou sentimentos positivos aos moradores da casa. Além 
da apresentação, as crianças deram seu tempo e seus abraços. 
“Após a apresentação para os idosos, também pudemos refletir 
com os coralistas sobre a necessidade de respeitar os mais ve-
lhos. É tempo de semearmos amor, doar abraços, canto e sor-
risos, nesse mundo tão repleto de vulnerabilidades, tristezas”, 

ponderou a professora.
Para a estudante de Enfermagem da UFFS – Campus Chapecó 

e participante do projeto, Greici Berlezi, o dia foi bastante re-
presentativo. “As apresentações foram misturas de emoções: ver 
aquelas crianças e aqueles idosos cantando junto com o coral e 
ganhando abraços de todos os integrantes foi muito gratificante. 
Vimos a alegria estampada no rosto deles”, destacou.

A professora e coordenadora do projeto enfatizou a intera-
ção das crianças, dos adolescentes e das acadêmicas envolvidas. 
“Encerramos nosso semestre doando amor, semeando alegria, 
paz, com lanchinho gostoso de confraternização (preparado pela 
escola e pelos familiares dos coralistas). A tarde foi produtiva. 
E recebemos convite para retornar nas duas instituições”, res-
saltou Jane.

Ao retornar para a escola, foi realizada uma confraternização 
entre todos os participantes do projeto: crianças, adolescentes, 
acadêmicas e professora. Este também foi o momento de encer-
rar as atividades do primeiro semestre do ano. As ações do Coral 
Encanto retornarão no início de agosto.

A estudante e bolsista do projeto, Denise Finger, comentou 
que amadureceu pessoal e academicamente. “Com certeza minha 
experiência neste projeto contribuiu muito para minha formação 
como enfermeira. Participar deste projeto me proporcionou per-
ceber a importância das ações que a Universidade desenvolve 
com e para a comunidade. Nossas ações aqui na escola sempre 
tiveram bons resultados graças ao apoio da Universidade e da 
própria escola”, enfatizou.

Campus Laranjeiras do Sul: público pode visitar 
exposição de fotógrafo alemão até o dia 1o de julho 

profissionais da saúde recém-formados a 
trabalhar em regiões marcadas pela escas-
sez de médicos, assim como consolidação 
da integração ensino-serviço-comunidade 
e a educação pelo trabalho.

O PROVAB serve como degrau entre 
a Graduação e a Pós-Graduação, aprimo-
rando a formação profissional do recém-
-formado, que, além de conhecer de per-
to a realidade dos usuários do SUS, atua 

junto com as comunidades de forma su-
pervisionada, tendo acesso ao Curso de 
Especialização em Atenção Básica, dis-
ponibilizado pela Universidade Aberta do 
SUS (UNA-SUS).

Na noite da última segunda-feira (20) foi 
realizada a abertura da exposição fotográfica 
“Eu vejo algo que você não vê”. As imagens pro-
duzidas pelo fotógrafo alemão Thomas Hager 
retratam cenas relacionadas à agricultura fa-
miliar no Brasil e na Alemanha. As fotos per-
manecem expostas até 1º de julho no saguão 
do Bloco A da UFFS – Campus Laranjeiras do 
Sul. Toda população de Laranjeiras do Sul e re-
gião poderá visitar gratuitamente a exposição.

Na abertura da exposição, o vice-reitor da 
UFFS, Antônio Inácio Andrioli, ministrou a pa-
lestra “Agricultura Familiar – Brasil e Alema-
nha". A palestra é do próprio Thomas Hager, 
que falou em alemão durante a abertura da 
exposição em Chapecó, a qual Andrioli teve 

a oportunidade de traduzir para apresentá-la 
aos participantes.

O vice-reitor explica que Thomas progra-
mou as fotos na Alemanha durante dois meses, 
depois permaneceu um mês no Brasil produzin-
do-as. “São milhares de fotografias das quais 
se escolheu 31 quadros que contemplam cerca 
de 70 fotos”, comenta Andrioli.

“O contraste que ele procurou produzir é ao 
mesmo tempo uma identidade. Nos três esta-
dos do Sul do Brasil temos paisagens, pessoas 
e rostos muito parecidos, assim como no Sul 
da Alemanha. Dessa forma, pode-se dizer que 
a agricultura familiar é uma forma parecida de 
produzir no mundo inteiro”, ressalta Andrioli.

Segundo o vice-reitor, essa exposição é o 

registro de um artista ambientalista, que usa 
as imagens para falar uma linguagem que as 
palavras não conseguem expressar. “Eu vejo 
algo que você não vê” tem esse sentido de 
prestarmos atenção naquilo que nós vemos 
todos os dias e não notamos, mas que o fotó-
grafo, olhando de fora, percebe.

“Eu vejo algo que você não vê”
O fotógrafo alemão Thomas Hager este-

ve no início deste ano nas regiões dos campi 
Chapecó (SC), Cerro Largo (RS) e Realeza (PR), 
registrando as imagens com a temática agrícola. 
O objetivo da exposição é promover a reflexão 
sobre a agricultura familiar, a partir de expe-
riências de famílias no Brasil e na Alemanha.
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Reunião dá início às atividades das unidades do 
SIASS nos campi da UFFS 

Videoconferência transmitida entre os 
campi da UFFS marcou o início das ativi-
dades das extensões da Unidade do Sub-
sistema Integrado de Atenção à Saúde do 
Servidor (SIASS/UFFS) nos campi Cerro Lar-
go, Passo Fundo, Realeza, Laranjeiras do 
Sul, Erechim, e também da Agência Joaça-
ba, vinculada à Agência do INSS no muni-
cípio. De Chapecó, participaram, além dos 
servidores da UFFS integrantes da equipe, 
o psicólogo do IFSC, Alan David Panizzi, e 
a assistente social do INSS, Elisonia Renk.

O funcionamento das extensões foi 
autorizado pela Portaria Nº 0645/GR/
UFFS/2016. Também por meio da publi-
cação de portarias, foi autorizado o exer-
cício dos servidores que fazem parte das 
extensões. As equipes são formadas por 
servidores profissionais de diferentes for-
mações e especialidades da área da saúde 
disponíveis nos campi e por servidores de 
setores administrativos. As equipes multi-

profissionais vão atuar, basicamente, em 
duas dimensões: no auxílio às atividades 
de perícia médica, por meio de ações de 
acolhimento aos servidores e de encami-
nhamentos a outros profissionais de saú-
de, se for o caso.

Outra atividade que passa a ser de-
sempenhada pelas equipes nos campi é 
a realização e coordenação de ações de 
promoção e prevenção à saúde dos ser-
vidores, como palestras, oficinas, semanas 
de saúde e outras, levando em conta as 
realidades e as necessidades de cada um 
dos campi e em conjunto com o Departa-
mento de Qualidade de Vida no Trabalho 
(DQVT). Também compete às equipes pro-
por medidas de melhoria das condições 
de trabalho, prevenção de acidentes, de 
agravos à saúde e de doenças relaciona-
das ao trabalho.

A Unidade SIASS/UFFS em Chapecó foi 
criada em 1º de fevereiro de 2013, e a ideia 

de ter as extensões nos campi sempre es-
teve no planejamento dos servidores que 
trabalham na Unidade. De acordo com a 
chefe do Serviço Especial de Perícias Ofi-
ciais, Análise e Concessão de Afastamen-
tos, do Departamento de Qualidade de Vida 
no Trabalho, Simone Knakievicz Prestes, 
durante o ano de 2015 foram realizadas 
várias reuniões nos campi para discus-
são das possibilidades de implantação 
das extensões e da formação das equipes 
multiprofissionais. “As equipes são forma-
das de modo diferente, dependendo dos 
profissionais da área de saúde que atuam 
nos campi”, diz Simone.

A próxima reunião, compartilhada por 
videoconferência por todos os campi, está 
marcada para o dia 5 de agosto. O princi-
pal assunto a ser tratado pelos integrantes 
das equipes será a campanha “Você já fez 
sua pausa hoje?”.



 RELATÓRIO BOLETIM INFORMATIVO | 53 

Estudantes da UFFS – Campus Chapecó aprendem e 
contribuem com Unidade de Saúde 

Estudantes “decifrando” mapas, cami-
nhando pelas ruas, fazendo anotações e se 
empenhando para melhorar a gestão de 
saúde no bairro Belvedere. Estas são al-
gumas das atividades dos acadêmicos de 
Enfermagem da UFFS – Campus Chapecó, 
no componente curricular “Cuidados de 
enfermagem na Atenção Básica de Saú-
de”, ministrado pelas professoras Jeane 
Barros de Souza, Liane Colliselli e Valéria 
Silvana Faganello Madureira. A ideia é uti-
lizar o georreferenciamento, passando as 
informações que hoje estão em planilhas 
e em um mapa em cima de um isopor com 
alfinetes coloridos para dispositivos mó-
veis ou mesmo para o computador.

Para isso, os estudantes e as profes-
soras do componente curricular passaram 
por um treinamento com o professor Éder-
son Nascimento, do curso de Licenciatura 
em Geografia. Conforme uma das profes-
soras do componente curricular, Valéria 
Silvana Faganello Madureira, a intenção é 
realizar o mapeamento territorial de ma-
neira mais ágil, com disponibilização mais 
rápida, e com possibilidade de atualiza-
ção mais fácil.

No momento, os estudantes estão 
transpondo as informações das famílias, 
necessárias à Unidade de Saúde – como 
número de diabéticos, idosos morando 
sozinhos, gestantes, por exemplo –, da 
ficha do E-SUS (Sistema do Ministério da 
Saúde que reúne informações por família 

e por indivíduo) em papel, para planilhas 
no computador. Com a ajuda das Agentes 
Comunitárias de Saúde (ACSs), as informa-
ções faltantes nas fichas do E-SUS também 
estão sendo inseridas. Depois, as informa-
ções das planilhas serão sobrepostas ao 
mapa com o auxílio do professor Éderson, 
que utiliza essa ferramenta.

“Este é um projeto-piloto no compo-
nente curricular e também no município 
de Chapecó. Nenhuma unidade do muni-
cípio tem este mapeamento por georrefe-
renciamento. A intenção é que num futuro 
não muito distante consigamos, pelo me-
nos, que as informações estejam disponi-
bilizadas para os Agentes Comunitários de 
Saúde, para que possam, ao passar numa 
rua, identificar que em tal casa tem hiper-
tenso, diabético, criança com deficiência e 
assim por diante. Então, se o ACS tiver com 
um dispositivo móvel, encontrará as infor-
mações sobre a situação da família rapida-
mente”, explica Valéria.

Valéria ainda explana que os dados, 
tanto os sociais quanto os de saúde, confi-
guram o território. “Podemos ver que terri-
tório é, qual a faixa de renda, que situações 
de saúde são mais emergentes, quais as 
áreas de maior vulnerabilidade. Tudo isso 
fundamenta o planejamento da equipe de 
saúde. Para que não seja uma atuação no 
atendimento à demanda. O papel da saú-
de da família é justamente que a equipe 
conheça tão bem o território que possa 

intervir planejadamente para melhorar o 
nível de saúde e contribuir para a melho-
ria destes determinantes de saúde. Isso 
é em longo prazo, mas é por aqui que se 
começa”, frisa.

A estudante Rafaela Reinicke concor-
da com a professora. “Acredito que tendo 
os dados virtualmente o planejamento é 
mais qualificado. Além disso, permitir o 
acesso rápido e fácil dos dados facilita 
todo o processo”.

A enfermeira que coordena a Unidade 
de Saúde da Família do bairro Belvedere, 
Laídes Paul, considera que um dos pontos 
principais é a possibilidade de, facilmen-
te, atualizar os dados. A equipe se esfor-
ça para manter os números em dia, mas 
as ferramentas – como o mapa com iso-
por e alfinetes – não permitem ser leva-
das nas visitas dos ACSs. “Tendo os dados 
num computador e sendo alimentados com 
frequência, vai facilitar ter tudo em tempo 
real. Para a gestão facilita muito em todos 
os sentidos”, avalia.

Ainda de acordo com a professora, para 
os estudantes, enquanto futuros enfer-
meiros e possíveis gestores de saúde da 
família, ou como gestores de municípios 
(secretários de saúde), a atividade mostra 
a importância do papel do ACS e do enfer-
meiro – na orientação, no acompanhamen-
to e na capacitação dos ACSs.
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A UFFS – Campus Laranjeiras do Sul reali-
zou, na última quarta-feira (29), o encerramento 
da primeira etapa do Projeto de Extensão que 
visa à organização de horta e pomar e, também, 
a realização de oficinas, cursos e palestras para 
os integrantes da Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (APAE) do município de Laran-
jeiras do Sul.

Conforme uma das organizadoras do Projeto, 
Cláudia Simone Madruga Lima, “durante o primei-
ro semestre de atividades foram definidos os ob-
jetivos e as metas, e também atividades práticas 
de elaboração de mapa/croqui, preparo da área, 
correção de solo e semeadura. As atividades se-
rão retomadas em agosto”.

O Projeto de Extensão conta atualmente com 
a colaboração de oito estudantes dos cursos de 
Agronomia. Também participam em conjunto os 
cursos de Engenharia de Alimentos e licenciatura 
Interdisciplinar em Educação no Campo.

Campus Erechim tem nova Coordenação Acadêmica 
Em assembleia realizada na segunda-

-feira (27) o Campus Erechim elegeu a nova 
coordenadora acadêmica do Campus. As-
sumiu o cargo a professora Juçara Spinelli, 
que atua na área do ensino de Geografia. A 
nomeação de Juçara foi oficializada atra-
vés da Portaria Nº 0673/GR/UFFS/2016. 

Para ela, assumir a coordenação aca-
dêmica, além de uma honra, se constitui 
em um desafio. “Esse desafio se revela 
pela necessidade de dar continuidade ao 
conjunto de atividades de gestão e, prin-
cipalmente, às ações voltadas ao âmbito 
acadêmico, concatenando as iniciativas 
dos cursos de Graduação, Pós-Graduação e 
as atividades investigativas e extensionis-
tas. São muitas frentes colaborativas, que 
demandam muito trabalho. Contudo, com 
equipes de apoio já estabelecidas e com 
rotinas executivas plenamente organiza-
das, certamente teremos grandes avanços 
em nossas frentes de atuação”, aponta.

“Espero poder desempenhar de forma 
participativa e colaborativa ações conjun-
tas com a Direção, com os cursos, docentes, 
graduandos, pós-graduandos e comunida-
de, de forma a fortalecer a unidade e con-
solidar, respeitando as distintas visões, a 
atuação do Campus Erechim na cidade e 

na região”, finaliza 
Juçara.

Juçara tem ex-
periência na área 
de gestão univer-
sitária. Em ou-
tras instituições, 
a professora já 
atuou junto à Pró-
-Reitoria de Pes-
quisa e Extensão, 
como coordena-
dora de um escri-
tório de projetos 
e, também, como 
coordenadora de 
um centro de tecnologias ambientais. Na 
UFFS – Campus Erechim, coordenou o cur-
so de Geografia e foi membro do Conselho 
de Campus, além de atuar junto à Coor-
denação de projetos de Pesquisa e de Ex-
tensão e atuação em comitês de Pesquisa 
e Extensão.

Currículo
Graduada em Geografia, especialista 

em Educação Ambiental, mestra em Plane-
jamento Urbano e Regional e doutora em 
Geografia. Atualmente é Professora Adjunto 

I da Universidade Federal da Fronteira Sul, 
Campus Erechim-RS. Tem experiência na 
área de Planejamento Urbano e Regional, 
na linha de pesquisa em Técnicas de Aná-
lise e Avaliação Urbana e Regional, atuan-
do principalmente no ensino de Geogra-
fia com ênfase em planejamento urbano, 
diagnóstico socioespacial, planejamento 
urbano local, cidades médias, e desenvol-
vimento regional. É vice-líder do Grupo de 
Pesquisa UFFS/CNPq – NETAP – Núcleo de 
Estudos Território, Ambiente e Paisagem, 
atuando no mesmo desde 2011.

Projeto de Extensão do Campus Laranjeiras do Sul 
organiza horta em APAE do município 
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UFFS – Campus Realeza cria mostra fotográfica que 
reúne memórias de professores e alunos 

Está exposta na UFFS  – Campus Rea-
leza a Mostra Fotográfica "Quais as suas 
memórias?". Composta por 28 fotografias, 
a exposição apresenta material de forma-
ção de professores, boletins escolares das 
décadas de 1960 e 1970, entre outros do-
cumentos coletados na região Sudoeste 
do Paraná. A abertura oficial aconteceu na 
noite de terça-feira (28), quando houve de-

bate sobre a importân-
cia da memória para o 
processo de educação. A 
mostra ficará no saguão 
do Bloco A até o dia 5 
de julho.

Os materiais para 
a exposição foram co-
letados com professo-
res, gestores e ex-alu-
nos, nas cidades de San-
to Antônio do Sudoeste, 
Barracão, Pérola d'Oeste 
e Bom Jesus do Sul, na 
primeira etapa, e nos 

municípios de Realeza, Santa Izabel do 
Oeste, Planalto e Capanema, na segunda 
fase. A grande meta do Projeto de Pesquisa 
é mapear a formação de professores nos 42 
municípios do Sudoeste paranaense e, as-
sim, criar um centro de memórias on-line, 
onde será possível acessar depoimentos, 
documentos e fotografias.

O Projeto está vinculado ao Grupo de 

Pesquisas (Trans)formação inicial, perma-
nente e contínua de professores (Tripec) e 
conta com a parceria do Núcleo de Apoio 
Pedagógico (NAP) e do Projeto de Extensão 
que busca a implantação de um Centro de 
Memórias sobre a formação de professo-
res do Sudoeste do Paraná.

Segundo um dos coordenadores, pro-
fessor Ronaldo Aurélio Gimenes Garcia, os 
materiais que compõem a mostra foram 
coletados durante dois anos, sendo um 
dos objetivos dar visibilidade ao processo 
de formação de professores. "Queremos 
agradecer a todas as pessoas que contribu-
íram conosco fornecendo os materiais ne-
cessários para esta exposição", destacou.

Debate sobre a importância da 
memória

Para oficializar a abertura da Mostra 
Fotográfica "Quais as suas memórias?", foi 
realizado um debate sobre a importância 
da memória no processo de formação de 
professor. Foram convidados para a me-
sa-redonda os professores da Unioeste, 
José Kuiava (Cascavel) e André Paulo Cas-
tanha (Francisco Beltrão), e da Faculdade 
de Ampére (Famper), professora Marilce 
Auxiliadora Mari.

O grupo relatou algumas experiências 
na área da educação no Sudoeste e Oes-
te paranaense, assim como na região de 
fronteira. O debate evidenciou os primei-
ros colégios para formação de professo-
res com os cursos de magistério nos anos 
de 1950 até os dias de hoje, os processos 
de treinamento de professores na década 
de 1970, além das dificuldades e aspec-
tos positivos de lecionar em uma região 
de fronteira.

Campus Cerro Largo: prazo para envio de crônicas vai 
até dia 1o de agosto 

Segue o prazo de envio de textos para o 
concurso de narrativas criativas “Um Cerro 
de Histórias: crônicas acadêmicas da UFFS”. 
As narrativas podem ser encaminhadas até 
o dia 1º de agosto para a Assessoria de Co-
municação do Campus, no e-mail: cronicas.
uffs@hotmail.com.

Discentes de Graduação e Pós-gradu-
ação, técnicos-administrativos, docentes, 
terceirizados e egressos podem participar e 
ajudar a compor o livro e o e-book do con-
curso. Serão selecionados até 30 textos para 
a versão impressa e até 50 para e-book, os 
quais devem relatar histórias e vivências no 

Campus Cerro Largo. Além dos livros, será or-
ganizada uma exposição que fará parte da 
semana do 7º aniversário da Universidade, 
em setembro deste ano. Mais informações, 
quanto ao conteúdo dos textos e sobre a ava-
liação, entre outras, podem ser conferidas no 
Edital 01/Campus Cerro Largo/UFFS/2016.
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UFFS realiza seminário para debater eficiência  
com gastos públicos 

A UFFS, através da Superintendência 
de Compras e Licitações da Pró-Reitoria 
de Administração, realiza, desde o mês de 
junho, o I Seminário de debates da UFFS 
sobre a eficiência e qualidade do gasto 
público.

Segundo o pró-reitor, Péricles Luiz 
Brustolin, a ideia é conversar com a co-
munidade sobre formas de melhorar ainda 
mais a eficiência administrativa da UFFS. 
“Nós somos uma Universidade eficiente 
nos gastos. Ao longo dos anos, temos me-
lhorado cada vez mais na gestão adminis-
trativa e na gestão dos recursos orçamen-
tários, trocando custos fixos por custos 
variáveis. No entanto, no atual contexto, 
no qual temos uma demanda orçamen-
tária maior do que a dotação, a eficiência 
no gasto é fator preponderante”, afirma.

Como forma de eficiência, Péricles cita 
a opção da Universidade pela contratação 
de serviço de transporte de forma tercei-
rizada. Segundo o pró-reitor, a forma de 
contratação em que a UFFS paga pelo ser-
viço por hora e por quilometragem é muito 
eficiente e menos custoso para a Institui-
ção. “Não precisamos ter uma frota, por 
exemplo, e nem os custos decorrentes da 
manutenção de uma frota automobilísti-
ca”, aponta Péricles.

Ainda segundo Péricles, a padroniza-
ção de mobiliário também é um exemplo. 
Através de um estudo conjunto organizado 
pela Superintendência de Compras, Supe-
rintendência de Patrimônio e os campi, foi 
realizada a padronização de toda a mobília 
da UFFS, desde as das salas de aulas até 
as dos setores administrativos. Isso fez 
com que o custo de manutenção desses 
móveis seja muito mais baixo para a Insti-
tuição, pois em vez de vários contratos de 
manutenção, para vários tipos de móveis 
e equipamentos, há apenas um.

O Seminário está em sua terceira etapa 
e tem como coordenador o superintenden-
te de Compras e Licitações, Thiego Rippel 
Pinheiro. Entre os temas, já foram aborda-
dos o planejamento de compras públicas 
como estratégia e eficiência do gasto pú-
blico, a padronização de procedimentos 
para processos de aquisição e a gestão 
da cadeia de suprimentos e a melhoria 
da qualidade do gasto público como al-

ternativa para superar eventual escassez 
de recursos públicos.

A quarta e última etapa acontece no 
dia 26 de julho e terá como tema a apre-
sentação de estudos dirigidos. A partici-
pação é aberta a todos os interessados, 
especialmente aos pró-reitores, secretá-
rios especiais, superintendentes, diretores, 
coordenadores administrativos e agentes 
de compras.
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Espectrômetro de 
Absorção Atômica 
completa Central 
de Análises dos 
Laboratórios de 
Cerro Largo 

Nesta segunda-feira (04) foi instalado, 
no Laboratório de Química Instrumental 
da UFFS – Campus Cerro Largo, sala 107 
do Pavilhão 3, um Espectrômetro de Ab-
sorção Atômica (AAS). O equipamento é 
utilizado para determinar elementos em 
amostras de água, solos, rochas, ar atmos-
férico, alimentos, ligas metálicas, sangue, 
urina, entre outros.

Segundo o tecnólogo em Química Jo-
nas Simon Dugatto, o AAS é empregado na 
determinação qualitativa e quantitativa de 
mais de 70 elementos. “A substância que 
será analisada é decomposta em átomos 
por meio de uma chama, em temperatu-
ras de, no mínimo, 2200 ºC. A quantidade 
presente em cada elemento é determina-
da pela absorção da radiação visível ou ul-
travioleta por parte dos átomos no estado 
gasoso em comprimentos de onda carac-
terístico dos elementos”, explica.

Jonas ainda afirma que a espectrosco-
pia atômica é uma das ferramentas mais 
importantes da química analítica devido 
a sua alta sensibilidade, à capacidade de 
distinguir um elemento do outro em uma 
amostra complexa, à possibilidade de se 
analisar simultaneamente vários elemen-

tos e à facilidade com que várias amostras 
podem ser analisadas automaticamente.

Com a instalação do AAS, a Central de 
Análises dos Laboratórios do Campus Cer-
ro Largo está completa, já que se somae a 
outros dois importantes equipamentos: os 
cromatógrafos Gasoso e Líquido. Com essa 
Central, poderão ser produzidas pesquisas 
e atividades acadêmicas no mesmo nível 
daquelas conduzidas em países da Euro-
pa e nos Estados Unidos.

Centrais de Análises da UFFS
O Espectrômetro de Absorção Atômi-

ca (AAS) também está sendo instalado no 
Campus Erechim. A instalação e o treina-
mento básico de operação deste equipa-
mento terminam nesta semana naquele 
campus. O Secretário Especial de Labo-
ratórios da UFFS, Sérgio Luiz Alves Junior, 
comenta que, com isso, “teremos as ins-
talações dos equipamentos de alta per-
formance concluídas nas três (Chapecó, 
Cerro Largo e Erechim) das quatro Cen-

trais de Análise da UFFS. Ficará em espera, 
portanto, apenas a Central de Análise de 
Laranjeiras do Sul, que aguarda a finaliza-
ção uma pequena obra de readequação da 
rede de gases”.

Segundo Sérgio, os equipamentos de 
alta performance que compõem as Cen-
trais de Análise são os seguintes: Croma-
tógrafo a Líquido com Espectrômetro de 
Massas acoplado (LC-MS), Cromatógrafo a 
Gás com Espectrômetro de Massas acopla-
do (GC-MS) e Espectrômetro de Absorção 
Atômica (AAS). “O LC-MS foi o primeiro a 
ser instalado e já se encontra instalado 
em todos os campi (incluindo Laranjeiras 
do Sul). O segundo equipamento da sé-
rie a ser instalado foi o GC-MS, que está 
instalado em Chapecó, Cerro Largo e Ere-
chim, porém não em Laranjeiras do Sul. O 
terceiro foi o AAS, instalado no início de 
junho em Chapecó e, nesta semana, em 
Cerro Largo e Erechim.”

Curso de Português para estrangeiros do Campus 
Chapecó gera artigo apresentado em Fórum Mundial 

A estudante do curso de Letras da UFFS 
– Campus Chapecó, Laura Fontana, apre-
senta, no Fórum Social Mundial de Migra-
ções, em São Paulo, na sexta-feira (8), seu 
artigo “O ensino do português brasileiro 
como forma de integração social e pro-
moção da cidadania”. O artigo tem como 
base a experiência de Laura no curso de 
Português para Estrangeiros inserido no 
Projeto de Educação Tutorial (PET) – As-

sessoria Linguística e Literária.
Iniciado em 2014, o curso tem como 

principal objetivo ensinar português para 
estrangeiros, principalmente haitianos (no 
início do curso alguns senegaleses partici-
param, mas a empresa na qual trabalham 
contratou um professor de português). São 
três turmas de aproximadamente 25 alu-
nos cada. As aulas são preparadas pelas 
bolsistas e voluntárias, com a orientação 

e supervisão da professora Angela Flain. 
Os materiais didáticos utilizados são es-
pecíficos para estrangeiros.

Inicialmente o curso começou para os 
estudantes da UFFS, numa ação do Centro 
de Referência em Direitos Humanos Mar-
celino Chiarello, da UFFS, e do PROHAITI, 
que atua especificamente com os estu-
dantes haitianos. Conforme o programa 
foi se desenvolvendo, as turmas foram 
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abertas para a comunidade regional. Os 
interessados fazem uma prova de nive-
lamento para avaliação do português, já 
que alguns estão há mais tempo no Brasil 
do que outros.

As aulas são oferecidas de acordo com 
as necessidades dos estudantes. “Eles têm 
bastante dificuldade em falar o 'R', por 
exemplo. Tentamos melhorar isso logo, 
para eles não passarem por constrangi-
mentos” afirmou a professora.

A maior dificuldade encontrada no iní-
cio dos trabalhos foi o horário: nem todos 
conseguiam ir, já que as aulas eram mi-

nistradas à noite. Agora as aulas são aos 
sábados à tarde, têm duração de três ho-
ras e acontecem no prédio da Reitoria da 
UFFS (Unidade Bom Pastor).

Desde o início Laura está participando 
como voluntária do PET. “É uma experiên-
cia única, bem diferente do que vamos ter 
em sala de aula. Os alunos haitianos têm 
uma percepção de professor muito dife-
rente da percepção brasileira. O respeito 
que eles têm com a gente é único, mesmo 
sabendo que nós ainda não somos forma-
das”, destaca a estudante.

O embasamento do artigo produzido 

por Laura foi por meio da retomada do 
material utilizado para montar as aulas. O 
artigo também servirá como fundamento 
para a produção do Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC) da estudante. O tema gira-
rá em torno da ideia do “Português como 
língua de acolhimento”.

Além do ganho acadêmico, a estudante 
ressaltou a importância que isso traz para 
sua vida pessoal. “É tão bom poder fazer 
alguma coisa para eles, que estão come-
çando essa nova vida. A gente se sente 
muito útil”, finalizou.

Mestrado apresenta diagnóstico ambiental do 
Campus Erechim 

O Programa de Pós-graduação em Ci-
ência e Tecnologia Ambiental (PPGCTA) do 
Campus Erechim apresenta, na próxima 
quinta-feira (7), o diagnóstico ambiental 
realizado no Campus. O estudo objetiva 
identificar a situação da área, os proble-
mas detectados e as sugestões de ações 
para combatê-los.

O diagnóstico é resultado de um tra-
balho realizado ao longo do primeiro se-
mestre por alunos do Mestrado, dentro da 
disciplina de Avaliação e Monitoramento 
Ambiental, ministrada pela professora Ma-
rília Hartmann.

Segundo Marília, “os alunos do Mes-

trado são profissionais formados em cur-
sos de Agronomia, Ciências Biológicas, En-
genharia Ambiental, Gestão Ambiental e 
Química e usaram seus conhecimentos 
de forma interdisciplinar para realizar um 
trabalho conjunto explorando as questões 
ambientais do Campus Erechim”.

A professora destaca, ainda, que o 
diagnóstico ambiental apresentará uma 
visão geral sobre a situação do Campus 
Erechim, explorando elementos físicos e 
bióticos. “Serão apresentadas informa-
ções sobre a cartografia da área (mapas), 
recursos hídricos, ocupação da área, uso 
do solo e cobertura vegetal, qualidade da 

água, e fauna – anfíbios, aves e mamíferos. 
Para cada um desses temas serão desta-
cadas as características, a situação atual, 
os impactos e as sugestões de soluções. 
Além da apresentação oral e discussão 
sobre os problemas e ações ambientais 
necessárias, será entregue um documento 
com todas as informações para a Direção 
e as coordenações do Campus”, explica.

A atividade acontece no Auditório do 
Bloco dos Professores, a partir das 8h. A 
participação é aberta a todos os interes-
sados.

Projeto “Conhecendo a UFFS” recebe comunidade 
para visitas ao Campus 

Com o objetivo de promover a intera-
ção entre a UFFS e a comunidade regional, 
o Projeto de Extensão “Conhecendo a UFFS 
– Campus Laranjeiras do Sul” promove e or-
ganiza visitas ao Campus para estudantes 
e professores de escolas públicas e par-
ticulares, além de pessoas ligadas a enti-
dades da comunidade regional. Durante o 
encontro, os visitantes têm a oportunida-
de de conhecer a estrutura física da UFFS, 
além de aspectos relacionados ao Ensino.

O roteiro das visitas abrange o Bloco 
A, Bloco dos Professores/Administrativo, 
Centro Vocacional Tecnológico, Restauran-
te Universitário, Casa de Vegetação e Gal-
pão de Máquinas. Além disso, é possível 
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acompanhar atividades laboratoriais e/ou 
experimentos demonstrados pelos técni-
cos nos laboratórios específicos.

A servidora Jaciele Hosda, coordenado-
ra do projeto, explica que “o foco é apre-
sentar a UFFS a toda comunidade regional, 
além de divulgar os cursos ofertados no 
Campus Laranjeiras do Sul. Assim, estabe-
lecemos diálogo e relação de proximidade 
com os estudantes das escolas da região, a 

fim de proporcionar conhecimento prévio 
de cada curso antes mesmo do ingresso, 
visando despertar nos estudantes o inte-
resse em graduar-se na UFFS”.

A coordenadora faz um convite às es-
colas e demais entidades da região: “a 
Instituição está de portas abertas para 
todos aqueles interessados em conhecer 
um pouco da nossa estrutura, da nossa 
história e dos cursos ofertados”.

Agendamento das visitas
Os interessados em conhecer o Campus 

devem entrar em contato com a servidora 
Jaciele Hosda, pelo telefone (42) 3635 0015 
ou enviar e-mail parajaciele.hosda@uffs.
edu.br para agendar dia e horário.

As visitas têm duração de 4h a 8h, a 
depender da demanda de cada entidade. 
Os grupos de visitantes podem ser forma-
dos por até 30 pessoas.

Campus Realeza: parceria entre UFFS e Unicentro 
viabiliza criação do Jogo Literacards 

Um jogo de cartas que estimula a lei-
tura de obras clássicas da literatura bra-
sileira. Este material foi criado pelos par-
ticipantes do Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) Le-
tras-Português da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS) – Campus Realeza, em 
parceria com a Universidade Estadual do 
Centro-Oeste (Unicentro). O lançamento 
oficial do Jogo Literacards foi realizado na 
noite desta terça-feira (05), com a presen-
ça da comunidade acadêmica e de ambos 
os reitores das instituições.

O Literacards é formado por 105 car-
tas, que compõem cinco baralhos distintos. 
Cada grupo apresenta os personagens de 
romances consagrados escritos por José 
de Alencar, Machado de Assis, Graciliano 
Ramos, Jorge Amado e Clarice Lispector. 
Aos personagens, foram 
atribuídos valores que va-
riam de um a 10, divididos 
nas categorias: importân-
cia, simbologia, astúcia, 
evolução e relacionamen-
to. As cartas também tra-
zem uma pequena descri-
ção do personagem, assim 
como uma ilustração.

O trabalho de compo-
sição do jogo iniciou em 
2015, quando os 27 bolsis-
tas do Pibid Letras-Por-
tuguês da UFFS aborda-
vam as obras literárias 
em cinco escolas, nas ci-
dades de Realeza e Santa 
Izabel do Oeste. "A ideia 
do jogo surgiu da necessi-
dade de elaborar estraté-
gias de leitura que extra-
polassem a sala de aula. 

O Literacards acaba por fomentar um en-
volvimento com os personagens dos ro-
mances e com os autores, incentivando a 
descoberta de novos romances, a redes-
coberta dos romances já lidos e as cone-
xões imprevistas entre os personagens", 
destacou o coordenador do projeto, pro-
fessor Saulo Gomes Thimoteo.

Para o reitor da UFFS, Jaime Giolo, o Li-
teracards pode estimular os estudantes a 
criarem mais intimidade com os persona-
gens e os autores brasileiros. "É um jogo 
que possui um caráter formativo bastan-
te interessante, pois traz uma estética do 
momento, o que atrai as crianças e os ado-
lescentes. Isso pode despertar o interesse 
pela leitura dos livros trabalhados no jogo, 
como também de novos livros", afirmou.

A diagramação, a finalização e a im-

pressão do Literacards foi viabilizada pela 
Unicentro, por meio de uma parceria. "Para 
nós, é uma satisfação fazer parte deste 
projeto, pois se trata de uma inovação 
muito importante na área do Ensino. Pre-
cisamos cada vez mais ressignificar a edu-
cação e torná-la mais atrativa. É necessário 
criar novas formas para que a educação se 
torne mais instigante, interessante e  pos-
sa competir com a atratividade das mídias 
disponíveis. Esse é o desafio que todo edu-
cador precisa ter", salientou o reitor da 
Unicentro, Aldo Nelson Bona.

Ao todo, foram impressos 130 exem-
plares do Literacards, os quais serão dis-
tribuídos às escolas participantes do pro-
jeto, às bibliotecas da UFFS e à Unicentro e 
aos bolsistas e professores participantes 
do Pibid Letras-Português.
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Consultores do CNPq fazem visita à UFFS para 
avaliação de editais de Iniciação Científica 

A UFFS recebeu, nos dias 7 e 8 de julho, 
visita técnica de três avaliadores exter-
nos do Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico (CNPq): 
os docentes Marcelo Luis Mignoni, da Uni-
versidade Regional Integrada do Alto Uru-
guai e das Missões (URI), Luciane Maria 
Schlindwein, da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) e Aleksandro Scha-
fer Silva, da Universidade do Estado de 
Santa Catarina (Udesc).

A comissão de avaliação do CNPq ana-
lisou as etapas dos processos de seleção 
realizados pela Pró-Reitoria de Pesquisa 
e Pós-Graduação (PROPEPG) referentes 
aos editais do Programa de Bolsas de Ini-
ciação Científica (PIBIC), do Programa de 
Bolsas de Iniciação Científica para o En-
sino Médio (PIBIC-EM) e do Programa de 
Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento 
Tecnológico e Inovação (PIBITI). Os editais 
foram lançados em maio, passaram pela 
fase de submissão de projetos e pela se-
leção interna. O resultado final será di-

vulgado a partir de 16 de julho.
Conforme a avaliadora Luciane Schlin-

dwein, cada um dos três possui conhe-
cimento a respeito de algumas das oito 
grandes áreas do conhecimento às quais 
os projetos estão ligados. “O nosso tra-
balho é acompanhar e avaliar o proces-
so institucional de escolha dos projetos, 
sendo que 40% da avaliação corresponde 
ao projeto e os outros 60% ao currículo 
do proponente”, diz Schlindwein, salien-
tando que “todo o processo foi feito com 
lisura. Tudo que estava previsto nos edi-
tais foi cumprido”.

Para Marcelo Luis Mignoni, o processo 
está em evolução, apresentando clareza e 
concisão nas etapas de apreciação e es-
colha dos projetos. “No final costumamos 
apresentar algumas sugestões para pos-
síveis melhorias, mas no geral os pontos 
estavam dentro de uma coerência”, avalia.

Na visão da diretora de Pesquisa da 
UFFS, Rosiléa Garcia França, o que também 
colabora para a qualificação dos editais é 

a maior aproximação com as equipes dos 
campi e o suporte, por meio de reuniões 
por videoconferência e presenciais. “Com 
este diálogo a organização melhora, e os 
servidores dos campi vão se apropriando 
do processo e se envolvendo mais”, en-
tende a diretora.

Segundo o pró-reitor de Pesquisa e 
Pós-Graduação, Joviles Trevisol, a UFFS 
Tem implementado todas as melhorias 
propostas pelos consultores. “Em virtude 
disso, avançamos muito na melhoria do 
processo. No próximo ano utilizaremos, 
pela primeira vez, o Sistema de Gestão 
de Projetos de Pesquisa e de Extensão. 
O Sistema está sendo desenvolvido pela 
Secretaria Especial de Tecnologia e Infor-
mação, em conjunto com as pró-reitorias. 
Todo o processo de avaliação dos proje-
tos de pesquisa, assim como o acompa-
nhamento e a entrega do relatório final 
será feito via sistema. Isso permitirá re-
duzir burocracia e volume de trabalho”, 
informa.

CRDH/UFFS promove palestra sobre violência sexual 
O Centro de Referência em Direitos Humanos Marcelino Chiarello pro-

move, na próxima terça-feira (19), a palestra “Contrato Sexual: Aceitação 
do Estupro Marital e Flexibilização da Violência”. O encontro acontece no 
Auditório da Unidade Bom Pastor da UFFS (Rua Fernando Machado, 108E, 
Centro de Chapecó), a partir das 14h.

Como palestrante, foi convidada a advogada e pesquisadora Fernanda 
Pacheco Amorin, graduada em Direito pela Universidade do Vale do Itajaí 
(Univali) e analista editorial da Editora Empório do Direito.

Para participar das discussões dos aspectos que envolvem o tema, fo-
ram convidados profissionais da rede de atendimento socioassistencial, 
estudantes e pessoas da comunidade acadêmica e regional interessadas 
no assunto.

Inscrições podem ser encaminhadas pelo e-mail direitoshumanos@
uffs.edu.br até o dia 18 de julho, informando o nome e o CPF. O CRDH/UFFS 
fornecerá certificado aos inscritos.
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Programa promove imersão no SUS com participação 
da UFFS – Campus Chapecó 

Na sexta-feira (15), inicia uma jorna-
da de conhecimento, cidadania e envol-
vimento. Oitenta pessoas – entre orga-
nizadores, facilitadores e estudantes de 
Graduação, Pós-Graduação (inclusive re-
sidentes) e Ensino Técnico – participam 
do VER-SUS/Oeste Catarinense: uma se-
mana de imersão no Sistema Único de 
Saúde (SUS). O programa, que está na 
quinta edição, tem a parceria da UFFS – 
Campus Chapecó.

A edição Inverno 2016 acontece até 
sexta-feira (22). Durante os sete dias, os 
participantes fazem uma imersão total 
– ficam juntos, em um hotel, com ativi-
dades nos três períodos do dia. São lei-
turas, reflexões, debates e vivências nos 
serviços de saúde do SUS e espaços da 
sociedade. Essas atividades justificam a 
razão pela qual estudantes de todas as 
áreas do conhecimento puderam se ins-
crever, assim como já aconteceu em to-
das as demais edições.

A ideia é conhecer a fundo o SUS, mas 
também ampliar horizontes pessoais. As-
sim, neste ano, o tema da quinta edição é 
“Política, Cidadania e Cultura: respeito às 
diversidades”. Conforme uma das orga-
nizadoras, professora da UFFS – Campus 
Chapecó, Larissa Hermes Thomas Tombini, 
a intenção é justamente abrir a percep-

ção dos estudantes, possibilitando uma 
visão crítica a respeito de diversos assun-
tos. “Não é só a questão profissional, mas 
também para a cidadania. E, posterior-
mente, esperamos que os viventes levem 
isso aos seus círculos para discussão de 
universidades e sociedades melhores”, 
avalia a professora.

A ex-vivente e atual participante da 
Comissão Organizadora, Naraiane Fermi-
no, estudante da oitava fase da Udesc, 
conta que foi justamente isso que acon-
teceu com ela depois que iniciou no VER-
-SUS/Oeste Catarinense. “Conheci muita 
coisa durante a vivência. Inclusive, depois, 
participamos de movimentos estudantis 
e sociais, como o Centro Acadêmico de 
Enfermagem da Udesc, pouco ativo an-
teriormente. A experiência é gratificante. 
O resultado vemos lá na frente: os estu-
dantes saem com outra cabeça”, ponde-
ra a estudante.

Fabíola Feltrin, estudante da décima 
fase de Enfermagem na UFFS – Campus 
Chapecó e bolsista de Extensão da UFFS 
no projeto do VER-SUS, reitera as falas 
das colegas de comissão. “Para mim foi 
uma oportunidade ímpar, extraordinária, 
de conhecimento e crescimento pessoal. 
Antes tinha dificuldade até de falar em 
público”. Sobre o tema da edição, Fabíola 

acredita que, embora possam ser criadas 
polêmicas, haverá uma quebra de para-
digmas. “Precisamos estar abertos a uma 
nova construção, ao crescimento”, afirma.

Para tal intensidade e diversidade de 
ações, a comissão organizadora vem tra-
balhando há, pelo menos, dois meses. O 
grupo é formado, além da professora La-
rissa e das estudantes da Udesc, Naraia-
ne, e da UFFS, Fabíola, pelo professor da 
UFFS – Campus Chapecó, Cláudio Claudino 
da Silva Filho, e estudantes Ariane Stie-
ven (Enfermagem, UFFS), Gabriela Viccari 
(Enfermagem, Udesc), Amanda Ferronato 
(Jornalismo, Unochapecó), Adriana Caro-
lina Bauermann (Farmácia, Unochapecó).

Além da comissão, para que tudo 
funcione, dez facilitadores de diferentes 
universidades também atuam durante o 
período de imersão. Eles, que são as re-
ferências em cada subgrupo, estiveram 
em formação na quarta-feira (13) e na 
quinta-feira (14).

A intensidade da imersão é tão forte 
quanto os depoimentos dos estudantes 
que passaram pela experiência. Na pági-
na do Facebook do VER-SUS/Oeste Cata-
rinense é possível ler coisas comoventes 
sobre as participações. “São vivências as-
sim que me fazem perceber o quanto é 
importante colocar-se no lugar do outro, 



62 | RELATÓRIO BOLETIM INFORMATIVO

olhar em seu olho e tocar seu coração”; 
“E até hoje colho os frutos das minhas 
vivências, pois me desconstruo todos os 
dias para me reconstruir novamente. Vo-
cês, próximos viventes, aproveitem cada 
momento e ao adentrar na " imersão to-
tal", deixem de lado todos seus pré con-
ceitos (sentido literal da palavra mesmo), 

e deixem-se levar pela amorosidade des-
se pessoal todo aí. Entrem livres, dispos-
tos a mudar e permitam a desconstrução 
acontecer. Espero que vocês não saiam do 
mesmo jeito que entraram”.

O VER-SUS existe em todo o país e foi 
concebido pela Rede Unida, que também 
o financia junto com o Ministério da Saú-

de. No estado ainda tem financiamento 
da Fundação de Ensino e Engenharia de 
Santa Catarina (FEESC) e da UFSC. São par-
ceiras na organização, UFFS (que inclusi-
ve tem um projeto de Extensão para tal 
atividade), Udesc e Unochapecó.

Campus Laranjeiras do Sul realiza mais uma etapa da 
I Conferência das Licenciaturas da UFFS 

A UFFS – Campus Laranjeiras do Sul re-
alizou, na última semana, mais uma etapa 
da I Conferência das Licenciaturas da UFFS. 
De acordo com a coordenadora acadêmica 
do Campus, Katia Seganfredo, “o objetivo 
dessa etapa foi discutir e avaliar o docu-
mento-base construído nas etapas anterio-
res, além de constituir-se em um momento 
importante de propo-
sições”.

O evento reuniu 
professores da rede 
estadual de ensi-
no, professores da 
UFFS e estudantes. 
Na quinta-feira es-
tiveram presentes 
o pró-reitor de Gra-
duação, João Alfredo 
Braida, e o diretor de 
Organização Pedagó-
gica, Derlan Trombe-
ta, representando o 
Comitê Organizador 
Institucional (COI). Os 
Grupos de Trabalhos 
finalizaram as ativi-
dades de discussão 
na sexta-feira pela 
manhã.

Em outubro acontecerá em Chapecó a 
plenária final da Conferência, que reunirá 
representantes de todos os campi. Será o 
momento de deliberação sobre o documen-
to final, que posteriormente será encami-
nhado à Câmara de Graduação da UFFS, ins-
tância deliberativa, para aprovação da Po-
lítica de Formação de Professores da UFFS, 

na forma de Resolução.
Além disso, outra tarefa da Conferência 

será debater sobre a construção do Fórum 
das Licenciaturas, espaço de encontros pe-
riódicos para debates e análise da conjun-
tura dos cursos de formação de professo-
res na UFFS.

PROEC promove palestra sobre plantas  
medicinais no Campus Erechim 

A Pró-Reitoria de Extensão e Cultu-
ra (PROEC) traz ao Campus Erechim, na 
terça-feira (12), o especialista em plantas 
medicinais Alesio dos Passos Santos para 
ministrar a palestra "Fitoterápicos, medici-
na e saberes populares". A atividade tem 
por objetivo estimular a constituição de 

projetos de Extensão que tratem sobre o 
tema e, assim, fortalecer a relação efetiva 
do conhecimento científico com os sabe-
res populares. No Campus Erechim, alguns 
professores já desenvolvem projetos de 
Pesquisa e Extensão com plantas medi-
cinais, e a ideia é contar com a experiên-

cia e colaboração de Santos para ampliar 
esses estudos.

A palestra, aberta a todos os interessa-
dos, será realizada no Auditório do Bloco 
dos Professores, a partir das 9h. As inscri-
ções serão feitas no local. Haverá certifi-
cação de 3h aos participantes.
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UFFS publica edital de vagas remanescentes de 
Graduação para o segundo semestre de 2016 

A UFFS publicou nesta sexta-feira (29) 
o Edital N° 636/UFFS/2016, de seleção de 
candidatos para vagas remanescentes do 
processo seletivo 2016.2. A seleção é para 
ingresso em três cursos de Graduação: 
Ciência da Computação, Campus Chape-
có (2 vagas), Pedagogia, Campus Chape-
có (10 vagas) e Interdisciplinar em Edu-
cação do Campo, Campus Laranjeiras do 
Sul (12 vagas).

Os interessados devem fazer a inscri-
ção presencialmente de 1º a 3 de agosto, 
nas secretarias acadêmicas dos campi de 
oferta do curso. Os resultados serão divul-
gados a partir do dia 5, no site da UFFS. 
As matrículas para os candidatos classi-
ficados serão nos dias 8 e 9 de agosto. 
Na inscrição, o candidato precisa indicar 
a edição do ENEM da qual participou e a 
modalidade em que se enquadra, confor-
me quadro de vagas.

Acesse a relação de documentos ne-

cessários para matrícula e os documentos 
necessários à comprovação dos critérios 
de reserva de vagas e ações afirmativas 
no Edital Nº 444/UFFS/2016.

Documentos necessários para 
 inscrição:
•	 Formulário de inscrição preenchido 

(Anexo X do Edital);
•	 Documento de Cadastro de Pessoa Físi-

ca – CPF (original e cópia); ou compro-
vante de inscrição emitido por meio do 
site www.receita.fazenda.gov.br;

•	 Documento de identidade com foto, 
expedido pelos órgãos oficiais de iden-
tificação (original e cópia);

•	 Certificado de Conclusão do Ensino 
Médio e Histórico Escolar do Ensino 
Médio ou documento(s) equivalente(s) 
(original e cópia);

•	 Relatório de Resultados no Exame Na-
cional do Ensino Médio (ENEM), a ser 

gerado pelo (a) candidato (a) no local 
da inscrição por meio do link http://
sistemasenem2.inep.gov.br/resulta-
dosenem/ .

Locais e horários para inscrição:

Campus Chapecó
Endereço: Rodovia SC 484 Km 2, saída 

para Guatambú, na Secretaria Acadêmica.
Horários: 8h30 às 11h30 e das 13h30 

às 16h30.
Telefones para contato: (49) 2049-6420 

e (49) 2049-6492.

Campus Laranjeiras do Sul
Endereço: Rodovia BR 158, km 405, s/n, 

Área Rural, na Secretaria Acadêmica.
Horários: das 8h às 11h30 e das 13h30 

às 17h.
Telefone para contato: (42) 3635-0040.

Empresa Júnior “Sem 
Fronteiras” participa da 
maior conferência sobre 
empreendedorismo 
jovem do mundo 

A Sem Fronteiras Consultoria Jr, empresa júnior do curso 
de Administração do Campus Chapecó, participou na última 
semana de um importante evento da área. Eles estiveram pre-
sentes na Conferência Mundial de Empresas Juniores – Junior 
Enterprise World Conference (JEWC), em Florianópolis-SC.

A JEWC é realizada a cada dois anos e tem como objetivo 
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desenvolver o Movimento Empresa Júnior (MEJ) em escala glo-
bal. Esta foi a 7ª edição do evento, que contou com congressis-
tas de 20 países diferentes. O foco da programação, segundo o 
presidente da Sem Fronteiras, Andrei Moreira Neves, foi a cone-
xão da juventude mundial para empreender um mundo melhor 
com o tema “Lead the co-era” (liderança na era da co-criação 
e colaboração).

Para Andrei, que além de presidente da Sem Fronteiras é 

também conselheiro da Federação das Empresas Juniores do 
Estado de Santa Catarina (FEJESC) – federação que organizou o 
evento, “este foi um momento histórico que ficará marcado em 
todos os participantes. O evento conseguiu unir e direcionar jo-
vens do mundo inteiro para trabalharem por um mundo melhor. 
Sem dúvida este é um marco também para a nossa região que 
pela primeira vez pode estar com representantes em um evento 
global e importante como esse.” 

Campus Erechim: cursos recebem  
pesquisador dos Estados Unidos  

para aula inaugural 
O Programa de Pós-Graduação em Ciência e Tecnologia Am-

biental e o curso de Graduação em Engenharia Ambiental da 
UFFS – Campus Erechim promovem, no dia 4 de agosto, uma Aula 
Inaugural conjunta.

A aula – “Investigación en Producción Agrícola, Protección 
Ambiental, y Conservación de Recursos Naturales en el Centro 
de Investigaciones del USDA-ARS Florence, SC” – será ministra-
da, em língua espanhola, pelo diretor do Centro de Pesquisa 
do Solo, Água e Planta da Planície Costeira, do Departamento 

de Agricultura dos Estados Unidos – Serviço de Investigação 
Agrícola (USDA-ARS), da cidade de Florence, na Carolina do Sul 
(EUA), Ariel A. Szogi.

A professora Helen Treichel destaca que a atuação de Szo-
gi vem ao encontro, de maneira direta, das áreas de atuação 
do engenheiro ambiental e das linhas de pesquisa do PPGCTA.

A palestra será realizada no Auditório do Bloco A, a partir 
das 14h, e é aberta a todos os interessados. Não é necessário 
fazer inscrição prévia. Será emitida declaração de participação.

Divulgados projetos aprovados nos  
editais dos programas de  

Iniciação Científica e  
Desenvolvimento Tecnológico 

Foram publicados nesta quarta-feira (20), no site da UFFS, os 
editais com os resultados dos projetos classificados no Progra-
ma de Bolsas de Iniciação Científica para o Ensino Médio PIBIC-
-EM/CNPq, no Programa de Bolsas de Iniciação em Desenvolvi-
mento Tecnológico e Inovação PIBITI/CNPq e PRO/ICT/UFFS e no 
Programa de Bolsas PIBIC CNPq PIBIC-Af CNPq e PRO-ICT UFFS.

Nos editais constam os nomes dos proponentes e os títu-
los dos projetos classificados, reunidos por campi e por área 
de conhecimento. As propostas passaram por avaliação e clas-
sificação das coordenações adjuntas de Pesquisa e Pós-Gradu-
ação dos campi e sistematizadas pela Pró-Reitoria de Pesquisa 
e Pós-Graduação (PROPEPG) durante os meses de maio e junho.

Conforme a Diretoria de Pesquisa, os editais foram publica-
dos sem a indicação de concessão de cotas de bolsas devido à 
falta de definição, pelo CNPq, do número de cotas disponibili-
zadas pelo órgão. Tão logo haja definição, novos editais serão 

publicados para distribuição das cotas de bolsas entre os pro-
jetos classificados.

Confira abaixo os projetos classificados por edital:
Edital Nº 598/UFFS/2016 – Programa de Bolsas de Iniciação 

Científica para o Ensino Médio PIBIC-EM/CNPq
Edital Nº 599/UFFS/2016 – Programa de Bolsas PIBIC CNPq 

PIBIC-Af CNPq e PRO-ICT UFFS
Edital Nº 600/UFFS/2016 – Programa de Bolsas de Inicia-

ção em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação PIBITI/CNPq 
e PRO/ICT/UFFS

Edital Nº 608/UFFS/2016 - Retificação do Edital Nº 599/
UFFS/2016
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UFFS assina acordo de cooperação com Universidad 
Nacional de Misiones (UNaM) 

Durante a próxima segunda-feira (8) e terça-feira (9), a Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) realiza o II Encontro do 
Programa NósOtros, no Campus Chapecó. O objetivo do evento, 
além de desenvolver políticas de aproximação entre Brasil e Ar-
gentina, é a formalização de um acordo de cooperação acadêmi-
ca, científica, tecnológica e cultural que será assinado pelo reitor 
da UFFS, Jaime Giolo, e pelo reitor da Universidad Nacional de 
Misiones (Argentina), Javier Gortari.

Pela manhã, a programação inicia às 9h, no Auditório do Blo-
co B, com apresentação cultural e segue com palestra do cônsul 
adjunto da Argentina em Florianópolis, Octavio La Croce, com o 
tema “Políticas de aproximação cultural entre Brasil e Argentina” 
e com a assinatura do acordo de cooperação entre as universida-
des. Ao meio-dia será servido um almoço cultural com comidas 
típicas argentinas no Restaurante Universitário.

Durante a tarde, professores de todos os campi da UFFS e da 
universidade argentina reúnem-se para a elaboração de projetos 
conjuntos entre os dois países. Os professores estão divididos em 
grupos de trabalhos com os seguintes temas: Ensino de língua 
portuguesa e espanhola; Projetos de pesquisa em Biotecnologia; 
Políticas públicas; História da Fronteira Sul; Energias renováveis 
(Mestrado com dupla diplomação); Atendimento básico à saúde; 
Sistema Silvopastoril; Ambiente e saúde: biologia de conservação; 
Agroecologia; e Relações interculturais da Região de Fronteira.

No dia 9, a programação do NósOtros inicia também às 9h, 
com apresentação cultural e na sequência com a mesa-redonda 
“Perspectivas de cooperação entre as universidades na atual con-
juntura política do Brasil e da Argentina”, com a representante da 
Secretaria de Educação Superior do MEC, Elizabeth Balbachevsky, 
com um representante brasileiro no Parlamento no Mercosul e 
com um representante do Ministério da Educação da Argentina. 

A mediação será realizada pelo reitor da UFFS, Jaime Giolo. Às 
12h30 será servido um almoço com comidas típicas brasileiras 
no Restaurante Universitário.

Para o reitor da UFFS, o NósOtros ganha importância tendo 
em vista a configuração econômica e cultural da região de fron-
teira. “A UFFS tem cerca de 1000km de fronteira com a Argenti-
na. E essas regiões fronteiriças são afastadas das capitais dos 
dois países, o que, de certa maneira, enfraquece o intercâmbio 
cultural, científico e econômico nesses locais. Por isso, o diálo-
go entre as instituições de Ensino Superior presentes nesses 
espaços é salutar, pois é possível pensar em formas de integra-
ção bastante robustas para o desenvolvimento mútuo”, afirma.

A organização do evento é da Assessoria de Assuntos Inter-
nacionais e da Diretoria de Arte e Cultura da UFFS, com o apoio 
da coordenação do Programa de Relaciones Internacionales e 
Integración Regional, da UnaM.

I Ciclo de Cinema Argentino
Dentro da programação do II Encontro do Programa NósOtros 

está a realização do I Ciclo de Cinema Argentino. A programação 
inclui a exibição de filmes e debates. O Ciclo é patrocinado pelo 
Ministério de Relações Exteriores e Culturais da Argentina por 
meio do Consulado da Argentina em Florianópolis.

Os interessados em participar das atividades podem realizar 
aqui a inscrição conforme abaixo:
•	 Geral – 8 e 9 de agosto
•	 Campus Chapecó – 9 a 12 de agosto
•	 Campus Erechim – 22 a 26 de agosto
•	 Campus Cerro Largo – 9 a 13 de agosto
•	 Campus Passo Fundo – 14 e 15 de setembro
•	 Campus Realeza – 26 a 30 de setembro
•	 Campus Laranjeiras do Sul – 26 a 30 de setembro

UFFS divulga resultado de editais com concessão de 
70 bolsas para estudantes 

Através dos Editais nº 664, 665 e 666/UFFS/2016, a UFFS di-
vulgou os resultados finais da classificação e concessão de bol-
sas para os programas de  Iniciação Científica.

No total, 70 projetos foram contemplados com bolsas, da UFFS 
e do CNPq. Os docentes que tiveram seus projetos contemplados 

deverão indicar os bolsistas até o dia 10 de agosto.
O valor das bolsas obedece à tabela de valores de bolsas do 

CNPq. A vigência das bolsas será de doze meses.
Os projetos contemplados com bolsa serão automaticamente 

institucionalizados. Já os projetos aprovados e não contemplados 
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com bolsa somente serão institucionalizados via memorando do 
proponente solicitando sua institucionalização, encaminhado à 
Coordenação Adjunta de Pesquisa e Pós-Graduação de seu respec-
tivo campus, via protocolo, em até 30 dias após esta publicação.

Confira os resultados:
•	 Edital Nº 664/UFFS/2016 – Resultado Final da Classificação 

e Concessão de Cotas de Bolsas do Edital Nº 385 UFFS 2016 

– PIBIC CNPq PIBIC-Af CNPq e PRO ICT UFFS;
•	 Edital Nº 665/UFFS/2016 – Resultado Final da Classificação 

e Concessão de Cotas de Bolsas do Edital Nº 384 UFFS 2016 
– PIBITI CNPq e PRO-ICT UFFS;

•	 Edital Nº 666/UFFS/2016 – Resultado Final da Classificação 
e Concessão de Cotas de Bolsas das Propostas do Edital Nº 
471 UFFS 2016 Bolsas Ensino Médio PIBIC-EM CNPq.

I Seminário em Estudos Literários e Ensino de 
Literatura será realizado no Campus Cerro Largo 

Nos dias 16, 17 e 18 de agosto ocorrerá o I Seminário de Pes-
quisa em Estudos Literários e Ensino de Literatura do curso de 
Letras – Português e Espanhol na Universidade Federal da Fron-
teira Sul (UFFS) – Campus Cerro Largo. Durante o evento serão 
realizadas palestras, oficinas, apresentações de comunicações 
e relatos de experiência. O seminário inicia às 13h30 do dia 16 
com uma palestra do professor e coordenador do evento, Pablo 
Lemos Berned, intitulada “Percurso da autorrepresentação na 
obra de Marguerite Duras”.

Às 15h, será o momento de compartilhar experiências so-
bre a produção de textos e livros literários de autores da re-
gião Noroeste, bem como a sua reprodução e encaminhamento 
ao público. As convidadas – Débora Rodrigues, Fabiane Padilha 
e Cecília Lima – são de Santa Rosa e representam, respectiva-
mente, a editora local Café Pequeno, Biblioteca Fabrica Artema 
e a Associação Santa-rosense de Escritores (Ases). Ainda ligado 
ao assunto da produção autoral, a partir das 16h será iniciada a 
oficina “Quando o artista se autorrepresenta”, ministrada pelos 
artistas do Coletivo Cultural Contorno.me de Porto Alegre Daniel 
Eizirik e João Kowacs. Eles são autores do livro financiado pelo 
Fundo de Apoio à Cultura do Estado do Rio Grande do Sul (FAC) 
“Mineiros cavam no escuro”.

A palestra, na quarta-feira (17), é por conta do professor do 
Campus, Demétrio Alves Paz, sobre “O conto africano em sala 
de aula”, com início às 14h. As apresentações das comunicações 
iniciam na mesma tarde, às 15h30, e têm continuidade na tarde 
de quinta-feira (18), às 14h. O encerramento será por conta da 
palestra da professora do Campus Neiva Maria Graziadei Fernan-
des sobre “Literatura, história e rastros: um diálogo fecundo”, 
previsto para as 15h30 do dia 18.

Segundo o coordenador do Seminário, as palestras são deri-
vadas das pesquisas de Doutorado e de Pós-Doutorado defendi-
das por estes professores recentemente e as comunicações são 
de alunos do curso envolvidos com o Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), projetos de Pesquisa e 
extensão, além de Trabalhos de Conclusão de Curso.

“É uma forma de darmos visibilidade aos projetos desenvol-
vidos pelo curso de Letras, para os próprios estudantes e, prin-
cipalmente para os que estão iniciando a licenciatura, viabili-
zando, assim, a continuidade dos estudos”, explica Pablo. Podem 
participar professores da área das Linguagens e interessados em 
geral nos temas de cultura e literatura.

Veja, abaixo, a programação completa:

16/08 – Terça-feira
13h30min – Credenciamento.
14h – Palestra de abertura: "Percurso da autorrepresenta-

ção na obra de Marguerite Duras". Prof. Dr. Pablo Lemos Berned.
15h – Relato de experiências: Débora Rodrigues (Editora Café 

Pequeno – Santa Rosa-RS), Fabiane Padilha (Bicicloteca Fabri-
ca Artema – Santa Rosa/RS) e Cecília Lima (Associação Santa-
-rosense de Escritores).

16h – Oficina: “Quando o artista se autorrepresenta”, pelos 
artistas Daniel Eizirik e João Kowacs (POA/RS) do Coletivo Cul-
tural Contorno.me, autores do livro “Mineiros cavam no escuro” 
(projeto financiado pelo Fundo de Apoio à Cultura do Estado do 
Rio Grande do Sul – FAC-RS).

17/08 – Quarta-feira
14h – Palestra: o conto africano em sala de aula. Palestrante: 

Prof. Dr. Demétrio Alves Paz.
15h30min – Comunicações de trabalhos.
Taciana Gallas – “Monitoria de Literatura: leitura e debate 

de textos literários.”
Stephany Ferreira Coletto – "O cinema como objeto de estu-

do no Ensino Fundamental."
Janaine Politoski – “A desvalorização do ensino de poesia 

em sala de aula.”
Márcia Angélica Jaloczewski e Janaine Politoski – “Uma pro-

posta de trabalho a partir do conto: O Estranho Procedimento 
de Dona Dolores.”

Jaqueline Adriana Lermen e Laís Isabel Wilchen – “A drama-
tização literária na sala de aula.”

Rita Luana Rieger e Bruna Luiza Mallmann – “Uma experiên-
cia com texto dramático.”

Izabel Luizi Santos Colling – "O professor e o (re)conheci-
mento do gênero: selecionando e

trabalhando o texto dramático no Ensino Fundamental."

 18/08 – Quinta-feira
 14h – Comunicações de trabalhos.
Sabrina Ferraz Fraccari – “Varíola e Teodomiro: análise de 

personagens na obra ficcional de João do Rio.”
Tiago Miguel Chiappinoto – “A transformação de persona-

gens em textos de Santiago Nazarian.”
Adriana Stein – “Análise comparativa dos contos de Mon-

teiro Lobato.”
Stephany Ferreira Coletto – "Projeto de vida na pós-moder-
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nidade: desdobramentos no romance Hotel Atlântico."
Carine Maria Angst – “Análise da representação do campo 

literário no conto Romance Negro, de Rubem Fonseca.”
Vanessa Schneider dos Santos – "A relação entre literatura 

e cinema através da obra Orgulho e Preconceito: semelhanças 

e disparidades."
15h30n – Palestra de Encerramento: “Literatura, história e 

rastros: um diálogo fecundo”. Profa. Dra. Neiva Maria Graziadei 
Fernandes (Vice-Líder do Grupo de Pesquisa Trânsitos Literários).

17h30min – Atividade de encerramento.

Núcleo de Estudos e Pesquisas Afrobrasileiros e Indígenas 
tem regimento aprovado na UFFS – Campus Chapecó 

Depois da aprovação do regulamento geral do Núcleo de Es-
tudos e Pesquisas Afrobrasileiros e Indígenas (Neabi) pela Câ-
mara de Graduação do Conselho Universitário da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS), o Conselho de Campus de Cha-
pecó aprovou o regimento interno do Neabi.

 O núcleo atende à legislação que propõe e regula a inser-
ção destes temas – afrobrasileiros e indígenas – nas instituições 
de ensino brasileiras, mais especificamente a Lei nº 10.639, de 
9 de janeiro de 2003, e a Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008.

Com a aprovação do regimento, servidores e estudantes que 
são envolvidos com as temáticas vão constituir a coordenação e 
o grupo de trabalho e iniciar as atividades de Ensino, Pesquisa, 
Extensão e Cultura que envolvem o núcleo.

De acordo com a professora do Curso de Ciências Sociais, 
Claudete Soares, o projeto do Neabi surgiu de uma demanda de 
professores que desde 2011 vinham promovendo atividades com 
essas temáticas. No ano passado, esse grupo realizou reuniões 
por videoconferência com todos os campi da UFFS para que um 
grupo de trabalho se organizasse e encaminhasse a aprovação 
do Neabi na Universidade. “Depois da aprovação do núcleo na 
UFFS e agora com a aprovação do Neabi do Campus Chapecó, a 
atuação e a articulação do núcleo vão ocorrer com o engajamento 
de docentes, técnicos-administrativos, estudantes e comunida-

de regional. Os integrantes vão desenvolver projetos dentro do 
núcleo. É necessário comprometimento”, explicou.

A professora do curso de História, Renilda Vicenzi, que inte-
grará o Neabi, explicou que o núcleo também poderá acompanhar 
os projetos políticos pedagógicos dos cursos, principalmente os 
de licenciaturas, para que a formação atente para o conhecimen-
to da cultura afro e indígena. “É dever da Universidade formar 
professores e profissionais que conheçam a realidade das po-
pulações que foram excluídas, e a legislação pede a inclusão de 
temáticas que fazem parte da formação da sociedade brasileira. 
A escola e a Universidade são os principais espaços para discu-
tirmos esses temas”, ressaltou. Atualmente, o curso de História 
da UFFS – Campus Chapecó é o primeiro na região que tem uma 
disciplina de história da África que não é optativa.

Para a diretora do Campus Chapecó, Lísia Michels, a expecta-
tiva é que o núcleo fortaleça o debate e o enfrentamento contra 
o racismo que negros e indígenas sofrem. “Esse núcleo é muito 
importante para o Campus pois olhando para a história, pode-
mos dar uma resposta social e acadêmica para a população in-
dígena e negra da região”, afirmou. A diretora também lembrou 
que o núcleo tem o papel fundamental de contribuir com ações 
pontuais e firmes para garantir que negros e indígenas entrem 
e permaneçam na Universidade em condições de igualdade.

Campus Erechim recebe produtores rurais para 
discutir produção de alimentos saudáveis 

Foi realizado na UFFS – Campus Erechim, na quinta-feira (4), 
o Seminário Integrador de Produção de Alimentos Saudáveis. 
O evento, voltado para a produção saudável de hortifrutigran-
jeiros, teve por objetivo integrar os produtores rurais da região 
que comercializam produtos nas feiras de Erechim com as ati-
vidades de Ensino e Pesquisa da UFFS, para que possam não só 
se utilizar do conhecimento gerado na Instituição como também 
trazer novas demandas.

A programação incluiu apresentação de pesquisas realiza-
das pela UFFS, no âmbito dos cursos de Agronomia e Engenharia 
Ambiental e do Mestrado em Ciência e Tecnologia Ambiental, e 
pelo Centro Apoio ao Pequeno Agricultor/CAPA, relacionadas ao 
controle de pragas de grãos armazenados com o uso de plantas 
aromáticas, bio-herbicidas, inserção de microrganismos eficien-
tes na compostagem de resíduos agroindustriais em pequena es-
cala, abelhas sem ferrão, habilidade competitiva de alface com 
azevém e diagnóstico sobre o desenvolvimento da agroecolo-

gia na região do Alto Uruguai Gaúcho. Além das apresentações 
também ocorreram visitas às áreas experimentais e aos labora-
tórios da Universidade.

Na abertura do evento, o diretor do Campus, Anderson An-
dré Genro Alves Ribeiro, destacou que esse foi o primeiro de 
uma série de seminários que a Universidade pretende promo-
ver. “Queremos estender a realização de seminários integradores 
a outras áreas, uma vez que a Universidade produz muita pes-
quisa. É histórico nas universidades brasileiras a dificuldade de 
transpor o conhecimento que elas produzem para o local onde 
ele se aplica efetivamente e precisamos romper essa barreira”, 
explica o diretor.

O secretário municipal de Agricultura, Eloir Griseli, também 
ressaltou a importância de se promover o diálogo entre o co-
nhecimento acadêmico e a realidade vivida nas propriedades ru-
rais. Segundo Griseli, “para que as pessoas possam se alimentar 
bem é preciso consumir alimentos saudáveis e, para se chegar 
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ao alimento saudável livre de 
produtos químicos, é preciso 
discutir pesquisa e levá-la até 
as propriedades rurais, consi-
derando as suas dificuldades 
e as suas realidades”.

O gerente regional da Ema-
ter-RS-Ascar, Nilton Cipriano 
Dutra de Souza, chamou a 
atenção para o fato do acesso 
aos alimentos saudáveis se li-
mitar a uma pequena parte da 
população com poder aquisiti-
vo mais elevado. “Quem con-
some esse tipo de alimento é 
uma fatia diferenciada da so-
ciedade e nós temos que rom-
per com isso e mostrar que a produção e o consumo de alimen-
tos saudáveis é um direito de todos”.

O evento foi uma iniciativa da UFFS – Campus Erechim, por 
meio da Empresa Júnior de Engenharia Ambiental, da Coorde-
nação do Curso de Engenharia Ambiental e da Coordenação do 
Curso de Agronomia, juntamente com a Secretaria Municipal de 

Agricultura, Abastecimento e Segurança Alimentar de Erechim, 
Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS) Campus Erechim, 
Emater-RS e Núcleo de Agroecologia do Alto Uruguai (NAAU).

Além dos agricultores, também participaram do seminário 
docentes e estudantes da UFFS, do IFRS e representantes de en-
tidades e órgãos ligados ao tema.

Campus Laranjeiras do Sul é tema de encontro de 
conselho de desenvolvimento de território 

A UFFS – Campus Laranjeiras do Sul sediou durante esta 
quinta-feira (4) uma reunião do Conselho de Desenvolvimento 
do Território Cantuquiriguaçu (Condetec). O objetivo da reunião 
foi debater sobre “Os cursos da Universidade Federal da Fron-
teira Sul – Campus Laranjeiras do Sul e o Desenvolvimento Ru-
ral Sustentável dos Municípios do Território da Cidadania Can-
tuquiriguaçu”.

Participaram do evento representantes de diversos municí-
pios da região e da Associação Cantuquiriguaçu, além da equipe 
diretiva, dos coordenadores de cursos de Graduação e Pós-Gra-
duação, dos coordenadores de projetos de Pesquisa, Extensão 
e Cultura da UFFS e pessoas da comunidade regional.

Conforme explica a coordenadora acadêmica, Katia Seganfre-
do, “a reunião teve a finalidade de divulgar a estrutura e, princi-

palmente, as atividades desenvolvidas pela UFFS. A proposta na 
reunião foi a apresentação dos cursos ofertados na Graduação e 
na Pós-Graduação, os projetos de Cultura, Extensão e Pesquisa 
desenvolvidos. Além disso, foram discutidas as potencialidades 
de, junto com os municípios e instituições, planejar e implemen-
tar ações no sentido de fomentar o desenvolvimento cultural, 
social e econômico da região, que é a proposta primeira dessa 
Universidade desde a sua implantação”.

Valter Israel da Silva, membro do Núcleo Diretivo do Conde-
tec, salienta que um dos objetivos do encontro é pensar como 
a universidade se insere na atuação dos municípios, principal-
mente através da Extensão e da Pesquisa. “Entendemos que a 
UFFS é um instrumento muito poderoso e que pode contribuir 
para o atendimento de diversas demandas apresentadas pelos 

municípios. A nossa intenção é que os municípios 
apresentem suas demandas e a UFFS apresente as 
possibilidades de atuação para que, a partir disso, 
possamos construir juntos um plano de ação”, ex-
plica Silva.

Condetec
O Conselho de Desenvolvimento do Território 

Cantuquiriguaçu (Condetec) é um espaço de discus-
são sobre o desenvolvimento regional, constituído 
por entidades governamentais e não governamentais, 
dentre as quais a UFFS também se insere. O Conde-
tec é vinculado à Associação de Municípios da Can-
tuquiriguaçu, formada por 21 municípios localizados 
no Médio Centro-Oeste do Paraná, os quais buscam, 
juntos, o desenvolvimento para suas cidades.
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UFFS constitui grupos de trabalho para organizar 
evento integrador de Extensão 

Nos seis anos e meio de funcionamen-
to da UFFS, as atividades de Extensão estão 
sendo um importante fator de aproximação 
com a comunidade regional e promoção 
de atividades de formação e difusão de 
informações. Para discutir e contextuali-
zar as ações que já foram implementadas 
e projetar futuras iniciativas, a Pró-Reitoria 
de Extensão e Cultura (PROEC) vai realizar, 
nos dias 27 e 28 de setembro, o I Seminário 
Integrador de Extensão da UFFS.

Para organizar o evento e promover 
reflexões sobre o que já foi feito até ago-
ra no âmbito da UFFS, foram constituídos 
Grupos de Trabalho formados por docen-

tes que já coordenaram ou participaram 
de propostas extensionistas. Os compo-
nentes, designados pela Portaria Nº 0762/
GR/UFFS/2016, estão agrupados nas se-
guintes áreas: Agroecologia; Cooperati-
vismo e Economia Solidária/Incubadora 
Tecnológica de Cooperativas Populares; 
Desenvolvimento Territorial; Juventude 
Rural e Sucessão Familiar; Feminismo e 
Organização Produtiva do Campo.

De acordo com a diretora de Extensão, 
Sandra Hopner Pierozan, os grupos de tra-
balho são multicampi, com responsabili-
dade de fomentar e organizar a reflexão, a 
produção e a difusão do conhecimento das 

ações de extensão desenvolvidas nas áreas 
temáticas. “Os grupos estão trabalhando 
na construção de textos que irão subsi-
diar o debate no I Seminário Integrador, 
que ocorrerá no Campus Chapecó”, relata.

O evento será aberto à participação 
da comunidade acadêmica e pessoas da 
comunidade regional. O link para inscri-
ções estará disponível nos próximos dias. 
“Acreditamos e desejamos que este seja 
um momento profícuo de debate das ati-
vidades extensionistas nestas áreas, e que 
represente um fator um catalisador para 
que possam ocorrer outros eventos in-
tegradores no futuro”, analisa Pierozan.

2o Encontro da Agrobiodiversidade Missioneira ocorre 
nesta quinta-feira (18) em Cerro Largo 

Na próxima quinta-feira (18) será reali-
zado o 2º Encontro da Agrobiodiversidade 
Missioneira em Cerro Largo. O evento tem 
como objetivo fomentar e refletir sobre o 
uso de sementes crioulas em oposição 
àquelas geneticamente modificadas e a 
sua consequente privatização. Segundo 
um dos organizadores do evento, o es-
tudante do curso de Agronomia da UFFS 
– Campus Cerro Largo e assessor técnico 
da Rede Missioneira da Agricultura Fami-
liar (REMAF/APL Missões), Kaliton Prestes, 
o evento traz a reflexão do trabalho mile-
nar de camponeses que, durante centenas 
de anos, domesticaram espécies selvagens 
até tornarem-se produtivas.

A segunda edição do encontro prevê 
a criação de grupos de guardiões de se-
mentes e mudas crioulas nas comunida-
des rurais da região das Missões. A conser-
vação das sementes crioulas justifica-se 
por serem tradicionais de um determina-

do local. “São mais adaptadas ao tipo de 
solo, ao clima, às pragas e doenças locais, 
portanto mais resistentes às adversidades 
e intempéries. Para além disso, carregam 
um valor imaterial entre si, pois são a ex-
pressão do trabalho de geração de agri-
cultores e agricultoras que as seleciona-
ram, multiplicaram e compartilharam para 

que a sua sobrevivência e soberania fosse 
garantida”, explica Kaliton. 

O evento iniciará às 9h, no Clube Alian-
ça da Comunidade Santo Antônio de Cer-
ro Largo e contará com apresentações de 
painéis, debates, formação de grupos de 
trabalho, além da troca de sementes e mu-
das. Não é necessário fazer inscrição e o 
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evento é aberto para qualquer interessado.
O 2º Encontro da Agrobiodiversidade 

Missioneira recebe o apoio do Núcleo de 
Ensino, Pesquisa e Extensão em Agroeco-
logia (NEPE) da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS) – Campus Cerro Largo. 
É uma organização conjunta entre a REMAF, 
Federação dos Estudantes de Agronomia 
do Brasil (FEAB), EMATER/Ascar, Cáritas 
Diocesana, Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais (STR) de Cerro Largo, Movimento 
de Mulheres Camponesas, Embrapa Clima 
Temperado, Governo Municipal de Cerro 
Largo e Rede ECOVIDA. 

Veja, abaixo, a programação:

08h30 – Acolhida e credenciamento;
09h – Abertura e bênção das sementes 

e dos guardiões das sementes;
09h30 – 1º Painel – A Experiência da 

Bionatur de Sementes Agroecológicas;
10h30 – 2º Painel – A Experiência dos 

Bancos de Sementes Crioulas de Santa 
Cruz do Sul;

11h20 – Debate da plenária;
11h40 – Grupos de Trabalho para a for-

mação dos Guardiões de Sementes Criou-
las na Região das Missões; 

12h30 – Almoço;
13h – Espaço de trocas de sementes, 

mudas entre outros;

14h – Entrega de Certificados aos Guar-
diões de Sementes e mudas crioulas pre-
sentes no encontro;

14h30 –  Plenária dos Grupos e enca-
minhamentos;

15h30 – Lançamento do “Apoio à for-
mação dos grupos de guardiões de se-
mentes crioulas e na preservação da bio-
diversidade nos Territórios Missões e Fron-
teira Noroeste RS – Cáritas Diocesana de 
Santo Ângelo/Fundo Diocesano de Soli-
dariedade”;

16h – Encerramento.

Pesquisadora da UFFS – Campus Chapecó analisa 
representação social de estudantes a partir de imagens 

Um projeto de pesquisa desenvolvido 
na UFFS – Campus Chapecó e financiado 
pelo CNPq (chamada 22/2014) está geran-
do análises interessantes sobre o univer-
so dos estudantes universitários. A partir 
de imagens – desenhos e fotografias fei-
tas por estudantes – a professora Ariane 
Franco Lopes da Silva está avaliando essa 
identidade em construção de quem está 
numa nova fase da vida: a de acadêmico.

A pesquisa é um recorte de outra, 
maior, intitulada “Representações sociais 
sobre a vida universitária e identidade dis-
cente: expectativas e desafios de estudan-
tes em cursos de licenciaturas no contex-
to da política de expansão universitária”, 
e que conta ainda com as pesquisadoras 
Lísia Michels e Marisol Melo. Nessa ramifi-
cação, o foco é a análise a partir somente 
das imagens. “Ou seja, como as imagens 
auxiliam a acessar e compreender melhor 
as representações sociais de ser estudan-
te universitário”, explica Ariane.

Inicialmente, a professora pediu que 
71 estudantes fizessem fotos ou desenhos 
que os representassem enquanto estudan-
tes. Baseada na Teoria das Representações 
Sociais, idealizada pelo pesquisador Ser-
ge Moscovici, o grupo passou à análise. 
Para tal, os desenhos e as fotografias fo-
ram agrupados em categorias temáticas. 
“A imagem é um veículo, um canal de ex-
pressão de representações”, pontua ela.

A pesquisa ainda não chegou ao fim, 
mas, conforme a professora, questões 
como a sensação de pertencimento a um 
determinado grupo e a conciliação de tra-

balho e estudo foram dois pontos bastante 
comuns nas imagens analisadas. Com mais 
resultados, no fim do ano as professoras 
Ariane, Lísia e Romilda Ens (pesquisado-
ra da PUC-PR, que também atua com o 
tema) finalizarão a edição e publicarão um 
livro com textos 
sobre a temática. 
Serão nove capí-
tulos escritos pe-
las pesquisado-
ras e por autores 
convidados.

O s  r e s u l -
tados parciais, 
entretanto, já 
rendem: em ju-
lho, a profes-
sora participou 
do V Congres-
so Ibero-Ameri-
cano de Inves-
tigação Qualita-
tiva (CIAIQ2016), 
na Universidade 
Lusófona do Por-
to, em Portugal. 
Ela apresentou o 
trabalho "Repre-
sentações sociais 
sobre a vida uni-
versitária e iden-
tidade do estu-
dante: imagens, 
palavras e seus 
significados”. “A 
experiência de 

compartilhar os dados da pesquisa com 
investigadores de diversas instituições 
e de discutir o potencial da análise das 
imagens nos estudos em representações 
sociais foi bastante interessante e enri-
quecedora”, finaliza.
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UFFS: Grupos PET participam de encontro nacional
O Grupo PET Conexões de Saberes Prá-

xis do Campus Erechim e o Grupo PET Me-
dicina Veterinária e Agricultura Familiar 
do Campus Realeza estiveram presentes 
no 11º Encontro Nacional dos Grupos do 
Programa de Educação Tutorial (Enapet), 
realizado entre os dias 1º e 5 de agosto 
na Universidade Federal do Acre (UFAC), 
em Rio Branco.

O Enapet, que é realizado anualmente, 
tem por objetivo discutir temas relevantes 
para a manutenção e o desenvolvimento 
do Programa. 
Esta edição teve 
como tema "En-
sino, Pesquisa e 
Extensão: Indis-
sociabilidade". 
Durante uma 
semana, par-
ticipantes de 
grupos de todo 
o país apre-
sentaram pro-
duções acadê-
micas nas áreas 
de Ensino, Pes-
quisa e Exten-
são. Atualmen-
te, o PET conta 
com 842 grupos 
distribuídos en-
tre 121 institui-

ções de Ensino Superior do país, envolven-
do cerca de 12 mil universitários.

O Campus Realeza foi representado 
pela professora Fabiana Elias, tutora do PET 
Medicina Veterinária, e o Campus Erechim 
foi representado pelo tutor do grupo, pro-
fessor Thiago Ingrassia Pereira, que parti-
cipou, entre outras atividades, da reunião 
nacional de tutores do PET, e pela bolsis-
ta Adriana Angerami, que apresentou o 
trabalho "Uma política instrumental ou 
emancipatória? Análise sobre o Pronatec 

na cidade de Erechim-RS" na sessão de co-
municações da área de ciências humanas.

Segundo Ingrassia, o Enapet mostrou 
a potencialidade do PET como programa 
formativo na universidade brasileira. “Mes-
mo num cenário de cortes no orçamento, 
o evento reuniu professores e estudan-
tes das cinco regiões do Brasil. Ficamos 
muito satisfeitos em representar a UFFS", 
destacou.

O próximo Enapet será realizado na 
Universidade de Brasília (UnB) em 2017.

Campus Laranjeiras do Sul: eventos integrados 
abordam a Educação do Campo no  

Território Cantuquiriguaçu 
Nos dias 18 e 19 de agosto, a Universi-

dade Federal da Fronteira Sul (UFFS) – Cam-
pus Laranjeiras do Sul e parceiros promo-
vem três eventos que acontecem de ma-
neira integrada: o I Simpósio de Educação 
do Território Cantuquiriguaçu, o VIII Fórum 
de Educação do Campo da Cantuquirigua-
çu e o II Seminário de Fortalecimento das 
Políticas Públicas da Educação do Campo. 
A programação acontece no Cine Teatro 
Iguassu, em Laranjeiras do Sul, com início 
às 9h e encerramento às 17h.

O evento aguarda a presença de repre-
sentantes de escolas e secretários de Edu-

cação de toda região, além de acadêmicos 
dos cursos de Licenciatura da UFFS, estu-
dantes de Ensino Médio, professores das 
redes municipais e estadual de Laranjeiras 
do Sul e do Território da Cantuquiriguaçu.

Conforme o coordenador do evento, Vi-
tor de Moraes, “o objetivo é dar continuida-
de ao processo de estudos e debates sobre 
a implementação de políticas públicas no 
território da Cantuquiriguaçu, contribuindo 
na tomada de decisões coletivas acerca das 
problemáticas elencadas como temáticas 
durante o evento, no âmbito da alimenta-
ção, do transporte e do fazer pedagógico 

das escolas desta região”.
Moraes explica ainda que “o evento é 

aberto para socialização e partilha de ou-
tras práticas de formação, contando com o 
estudo teórico, que trará o aprofundamento 
da temática, envolvendo questões da socie-
dade, da educação e o papel da universida-
de”. Segundo o coordenador, “as temáticas 
são de grande relevância para o contexto 
educacional, uma vez que são questões 
latentes no âmbito das escolas do campo 
e que implicam formas de trabalho no ce-
nário da formação de professores, tendo 
em vista que a legislação nacional orienta 
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para a necessidade de atender à realidade 
local e suas especificidades”.

O docente comenta ainda que o even-
to tem os seguintes propósitos: “socializar 
as experiências da construção, limites e 
possibilidades dos planos municipais de 
Educação; construir um plano de educa-
ção para o Território Cantuquiriguaçu, com 
metas e ações comuns aos municípios que 

o compõem; proporcionar aos professores, 
pesquisadores e estudantes o debate, a 
interlocução e a troca de experiências dos 
conhecimentos produzidos no âmbito da 
realidade do Território Cantuquiriguaçu; 
e estimular a difusão de novos saberes e 
práticas educativas e proposições de polí-
ticas públicas de educação”.

Instituições Parceiras
Colaboram na organização do  evento 

a UFFS, Câmara Setorial de Educação do 
Conselho de Desenvolvimento do Territó-
rio Cantuquiriguaçu (Condetec); Articula-
ção Cantuquiriguaçu por uma Educação do 
Campo; Secretarias Municipais de Educação 
de Laranjeiras do Sul, Rio Bonito do Iguaçu, 
Nova Laranjeiras e Três Barras do Paraná.

UFFS – Campus Realeza e NRE promovem encontros 
de formação para pedagogos 

A Universidade 
Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) – Campus 
Realeza, em parce-
ria com o Núcleo 
Regional de Edu-
cação de Francis-
co Beltrão (NRE), 
está promovendo 
discussões sobre a 
realidade profissio-
nal e formativa dos 
pedagogos. Nesta 
quinta-feira (11), foi 
iniciada a segunda 
etapa de debates a 
respeito da indisci-
plina e como lidar 
com essa situação 
no espaço escolar. 
Realizada no Audi-
tório do Campus Realeza, a atividade con-
tou com a participação de aproximadamen-
te 80 profissionais da educação.

Para abordar o tema, foram convidados 
os promotores de justiça do Ministério Pú-
blico, Camille Crippa, de Francisco Beltrão, 
e João Luiz Marques Filho, de Realeza. Am-
bos abordaram os aspectos legais dos atos 
de indisciplina e infracionais praticados 
no ambiente escolar, citando o Estatuto 
da Criança e do Adolescente e orientando 
os procedimentos a serem adotados para 
lidar com essas situações. O debate foi me-
diado pela professora Daniele Crisley Czuy 
Manosso, da ouvidora do NRE.

Além disso, foi trabalhada a questão 
da formação moral, para discutir numa 
perspectiva pedagógica a temática da dis-
ciplina e da indisciplina na escola. Outros 
temas abordados foram o papel do peda-
gogo na organização do trabalho escolar e 
as concepções e desafios na atuação deste 

profissional da educação. Para abordar os 
temas, foram convidados os professores 
da UFFS Gilson Luis Voloski, Cristiane de 
Quadros, Ronaldo Gimenes Garcia, e os 
professores do NRE Lucília Golveia e José 
Lucio Machado.

O evento de formação faz parte do Pro-
jeto de Extensão da UFFS chamado “A Iden-
tidade do Pedagoga(o) nos Espaços Escola-
res na Sociedade”. O objetivo é promover 
rodas de conversa, mesas-redondas, pa-
lestras e oficinas para estimular a reflexão, 
a interação e a construção de projetos e 
propostas pedagógicas que colaborem na 
formação de crianças, jovens e adultos.

Coordenado pela professora do Cam-
pus Realeza, Cristiane de Quadros, o Pro-
jeto de Extensão busca atender cerca de 
200 pedagogos. As atividades são reali-
zadas no Campus Realeza e também no 
Colégio Agrícola de Francisco Beltrão. “A 
primeira etapa de formação abordou te-

mas como a gestão democrática na escola 
e a identidade do pedagogo. Agora esta-
mos promovendo uma mobilização refe-
rente à indisciplina com uma perspectiva 
pedagógica e a identidade do pedagogo 
na contemporaneidade. Na terceira etapa 
faremos oficinas referentes à avaliação, à 
gestão escolar e à organização do trabalho 
na escola”, detalha.

De acordo com a chefe do NRE de Fran-
cisco Beltrão, professora Márcia Becker Bo-
netti, os temas trabalhados estão aliados 
à Rede de Proteção à Criança, ao Adoles-
cente e à Família, constituída por serviços 
da área da educação, saúde, assistência 
social e segurança pública. “Essa parce-
ria entre a UFFS e o NRE é importante para 
trazer o conhecimento acadêmico aplicado 
à prática pedagógica na escola. Com isso, 
podemos fomentar novos projetos para 
serem disseminados nos 20 municípios 
atendidos pelo Núcleo”, explica.
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Professor Visitante Sênior fala sobre fronteiras e 
xenofobia em evento de formação 

A Pró-Reitoria de Pesquisa e 
Pós-Graduação da UFFS realizou, 
na quarta-feira (17), o XIX Módu-
lo do Programa de Formação em 
Pesquisa e Pós-Graduação. Ser-
vidores da UFFS, estudantes e 
pessoas da comunidade regional 
acompanharam a exposição do 
professor do Programa Visitan-
te Nacional Sênior (PVNS), Valmir 
Francisco Muraro, sobre o tema 
“Fronteiras, Nacionalismo e Xe-
nofobia”.

O professor e pesquisador 
fez um relato do trabalho que re-
alizou na UFFS durante os quatro 
anos que permaneceu no Progra-
ma, com destaque para a pesquisa de cam-
po que implementou para o livro “Coloniza-
ção, Conflitos e Convivências nas Fronteiras 
do Brasil, da Argentina e do Paraguai”. A 
publicação teve como organizadores Val-
mir Muraro e o professor da UFFS, Delmir 
José Valentini.

Muraro, que escreveu o capítulo “Mun-
do 'novo' sem fronteiras: brasileiros, so-
jeiros e agronegócios em território para-
guaio”, contextualizou as questões envol-
vendo fronteiras, nacionalismo e xenofo-
bia sob o ponto de vista das informações 

que obteve quando analisou a situação 
das relações estabelecidas na região da 
fronteira entre Brasil e Paraguai. Conforme 
Muraro, um dos problemas quando se es-
tabelecem fronteiras, as quais podem ser 
de caráter econômico, cultural ou ecoló-
gica, é a separação das pessoas, criando 
o “Eu” e o “Outro”.

A pesquisa de campo e a análise de do-
cumentos revelaram, também, que a xeno-
fobia pode manifestar-se como uma forma 
de proteção ou reação em relação ao tra-
tamento que uma comunidade recebe de 

outra. De acordo com as constatações do 
professor visitante sênior, existe um cer-
to xenofobismo dos cidadãos paraguaios 
em relação aos brasileiros, por conta do 
número excessivo que transpôs a fronteira 
e explora o território para o agronegócio, 
causando diversos problemas econômi-
cos e de depredação do meio ambiente. 
“Quem vive nas regiões de fronteira vê es-
tes fatos de forma diferente daqueles que 
estão nos gabinetes e precisam tomar as 
decisões”, analisa Muraro.

Campus Cerro Largo: Seminário fomenta debates e 
reflexões sobre a produção de literatura 

Na última quinta-feira (18) foi o encer-
ramento do I Seminário de Pesquisa em 
Estudos Literários e Ensino de Literatura 
do curso de Letras – Português e Espanhol 
na Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Campus Cerro Largo. O evento, que 
iniciou as atividades no dia 16, contou com 

grande participação de discentes do cur-
so, além de estudantes do Ensino Médio 
de Cerro Largo, e de docentes do campus.

Nas palavras do organizador, profes-
sor Pablo Berned, o seminário foi um ex-
celente espaço para reflexão. “O evento 
foi uma ótima oportunidade de divulgar 

para os estudantes e para os professo-
res os trabalhos desenvolvidos na área 
dos estudos literários. Dos diálogos que 
foram provocados nas três tardes, certa-
mente sairão ideias para trabalhos futuros. 
Tenho a convicção de que o evento foi um 
sucesso, e já estamos pensando em uma 
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segunda edição em breve”, comenta. Os 
trabalhos apresentados foram expostos 
por estudantes do curso de Letras do Cam-
pus, contando com a participação de uma 
egressa do curso, Carine Angst, e também 
por docentes do curso.

Na abertura Pablo discorreu sobre sua 
trajetória de pesquisa acadêmica envol-
vendo a vida e a obra de Marguerite Du-
ras. Na segunda tarde do seminário, foi o 
professor Demétrio Paz quem abordou “O 
conto africano em sala de aula”, relatan-
do experiência de sua trajetória enquanto 
professor do Ensino Básico e realizando 
percepções sobre como trabalhar dife-
renças raciais e sociais, em sala de aula. 
O encerramento contou com uma fala da 
professora Neiva Graziadei, intitulada “Li-
teratura, história e rastros: um diálogo fe-
cundo”, e nela a professora abordou pos-
sibilidades a mais do estudo de literatura, 
sempre criando pontes entre seus estudos 
e tudo o que foi discutido no evento.

Literatura fora das bibliotecas
Um dos grandes pontos do evento foi 

a participação da comunidade regional na 
tarde da abertura. O início dessa partici-
pação foi com a fala da escritora e ideali-
zadora da editora Café Pequeno, de San-
ta Rosa, Dé Rodrigues, que apresentou os 
projetos realizados pela editora, além de 
algumas publicações. Dé chamou a aten-
ção para os vários projetos sociais desen-

volvidos pela editora, como a capacitação 
de jovens escritores e projetos que levam 
acervos bibliográficos para comunidades 
do interior do município.

O deslocamento das bibliotecas para 
as ruas foi a temática da fala de uma das 
criadoras da Bicicloteca Fabrica Artema, 
de Santa Rosa, Fabi Padilha, que desta-
cou a quantidade de projetos culturais 
florescendo no município de Santa Rosa. 
Fabi ainda contou sobre a origem das bi-
ciclotecas, que são bibliotecas com acer-
vo público que circulam as ruas de suas 
cidades. Criadas originalmente por mora-
dores de rua, que não conseguiam chegar 
às bibliotecas públicas das cidades, mas 
tinham ganas de ler.

A história da Bicicloteca Fabrica Ar-
tema, como conta Fabi, também se ori-
ginou da rua: “estava caminhando com 
meu companheiro e nos deparamos com 
alguns livros, em bom estado, jogados em 
uma lixeira, e pensamos em como eles po-
deriam chegar às pessoas que realmente 
tivessem interesse”, explica. Atualmente 
a bicicloteca participa de diversos even-
tos no município e mantém um sistema 
simples de cadastramento para retirada 
de livros, para facilitar o acesso de quem 
tem interesse pela leitura.

A cidade de Santa Rosa ainda conta 
com a Associação Santa-rosense de Es-
critores (ASES), que foi apresentada pela 
escritora e atual presidente, Ciça Lima, que 

além de mostrar diversos títulos organi-
zados pela ASES, chamou a atenção para 
a possibilidade de escrever, pois “todo 
mundo é capacitado para escrever, mas 
temos de criar a cultura de mostrar nos-
sos textos”, explica Ciça.

Produções independentes
Outro bloco dessa mesma tarde foi a 

oficina “Quando o artista se autorrepre-
senta”, conduzida pelos artistas Daniel Ei-
zirik e João Kowacs, de Porto Alegre, que 
atuam no Coletivo Cultural Contorno.me e 
são autores do livro “Mineiros cavam no 
escuro”. Na conversa, os escritores frisa-
ram a literatura independente, que eles 
defendem como uma literatura livre de 
discussões de conteúdo, “uma literatura 
que possa ter um posicionamento político 
claro, ou seja lá o que for”, comenta Da-
niel. Eles ainda chamam a atenção para a 
editoria independente: “quando pergun-
tam qual é a editora, respondemos que 
somos nós”, explica Daniel.

A oficina também debateu a bilaterali-
dade da literatura, desde os clássicos até 
a literatura do dia a dia. “Ler um clássico 
é válido, mas nosso dia é cheio de textos 
belíssimos”, comenta João. Ele ainda fina-
liza chamando a atenção para a produção: 
“nós vemos os clássicos e imaginamos a 
literatura como uma inspiração divina, mas 
ela é um exercício, e temos de trabalhar 
na nossa construção”, aconselha.

Pesquisadora fala sobre Chapecó antiga e atual  
e aborda urbanização 

O “Seminário de Estudos Regionais so-
bre o Urbano e o Rural: Chapecó em Foco”, 
finalizado na quarta-feira (17), teve a pre-
sença da geógrafa e pesquisadora Maria 
Adélia de Souza. Professora da USP, Ma-
ria Adélia tem um currículo vasto e atua 
especialmente na área de Planejamento 
Urbano e Regional.

Ela, que tem uma história interessante 
com Chapecó, concedeu a entrevista a se-
guir para a UFFS. Abordou questões histó-
ricas e estudos atuais que vem realizando.

A senhora tem uma relação com 
Chapecó de algum tempo atrás...

Em 1970 e 1971 eu trabalhei no Serfhau 

– Serviço Federal de Habitação e Urbanis-
mo do Ministério do Interior do Brasil. Na-
quela época o Serfhau administrava um 
fundo de planejamento cujo dinheiro era 
aplicado parte a fundo perdido nas pre-
feituras brasileiras e parte era para finan-
ciar planos diretores, planos de desenvol-
vimento urbano. E eu, ao trabalhar neste 
serviço, fiz uma proposta: mudar a ideia 
clássica de plano diretor, que era feita pela 
Arquitetura e pelos urbanistas da Arqui-
tetura, e que a gente precisava introduzir 
uma análise geográfica regional, inclusive, 
e sair da técnica urbanística propriamente 
dita, na lida com a cidade. E propus, e meu 
chefe da época me autorizou, a fazer de 

Chapecó um projeto-piloto. Então, Chape-
có faz parte da história do planejamento 
urbano brasileiro por conta deste trabalho 
que fiz aqui e que, sob certo aspecto, revo-
lucionou a metodologia de elaboração de 
planos diretores no Brasil. Isso foi em 1972.

Em que elementos a gente pode 
ver essas mudanças na nova concep-
ção de planos diretores?

Acabo de dar uma volta na cidade e se 
você ler o que proponho no final do termo 
de referência, eu acertei “na mosca” [risos]. 
A gente utilizou as teorias da época e já 
vislumbrava a potencialidade que Chapecó 
tinha para ser uma importante metrópo-
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le regional do Oeste catarinense. Só acho 
que, hoje, Chapecó tem que reivindicar a 
condição de região metropolitana. Ela já 
merece e tem tudo para ser uma região 
metropolitana. Além de ter feitura, cara de 
região metropolitana na escala e na loca-
lização geográfica no território brasileiro, 
essa também é uma luta política. Porque 
a seleção de regiões metropolitanas há 
muito tempo deixou de ter... aliás, nunca 
foi o critério técnico ou geográfico que de-
finiu uma região metropolitana. Acho que 
Chapecó tem a mesma situação de Sobral, 
no interior do Ceará. Advogo essa tese e 
saio por aí dizendo que elas têm que ser. 
Elas servem a grandes regiões que se or-
ganizam em torno delas. Em função do 
conceito de região que hoje se usa – nem 
todos os geógrafos o usam, mas eu, sim 
– como uma decorrência do conceito de 
espaço. Então você tem solidariedades 
organizacionais, orgânicas, institucionais 
que envolvem áreas imensas. No mínimo 
Chapecó deveria pesquisar, mas isto meus 
colegas devem estar estudando: Chapecó 
deve manter solidariedades organizacio-
nais que viabilizam aconteceres que trazem 
para cá pessoas, interesses, recursos de 
uma área bem mais ampla do que a cida-
de de Chapecó. Naquela época já tinha: eu 
assisti uma discussão muito interessante 
entre o Plínio De Nez e o Atílio Fontana. 
Ambos eram meus amigos e disputavam 
palmo a palmo a liderança 
política e regional. Con-
córdia naquela época era 
bem menor. Não sei o que 
aconteceu com Concórdia 
depois. Eu defendia Cha-
pecó e o Atílio ficava bra-
vo comigo porque eu es-
tava estudando Chapecó... 
eu falei 'não é, é a evidên-
cia'. Mas tenho muito or-
gulho de ter sido pioneira 
nos estudos de Chapecó. 
Fizemos, naquela época, o 
que chamamos de termos 
de referência para o Pla-
no de Desenvolvimento 
Urbano de Chapecó. Sem 
nenhuma modéstia, por-
que também não fiz so-
zinha, fiz com mais três 
colegas – eu, que sou ge-
ógrafa, um arquiteto, um 
economista e um adminis-
trador de empresas. Nós 
éramos bem jovens, mas 

acho que fizemos um trabalho – estava 
relendo – muito bem feito. Fizemos a pri-
meira planta de Chapecó, que não tinha, 
“na unha”! Todo mapeamento dos equi-
pamentos e serviços – é uma belezinha. 
Tenho muito orgulho de ter proposto uma 
revolução de método na elaboração de 
plano diretor a partir de Chapecó. E que 
até hoje não foi superada: pelo contrário. 
Acho que em muitos casos, os arquitetos 
e urbanistas que saem das faculdades de 
Arquitetura e que ainda não aprenderam 
a usar os estudos geográficos – o que é 
uma pena, porque enfraquece os planos 
diretores –, Chapecó não. Foi para além do 
seu tempo há mais de 40 anos.

O que percebeu de Chapecó na 
década de 70 e quais as impressões 
da Chapecó atual?

Chapecó da minha época era uma ci-
dadezinha do interior. Tanto é que eu pro-
pus – se você for ler o Termo de Referên-
cia – que isso aqui seria uma metrópole 
regional, todo mundo deu risada. E o que 
é Chapecó hoje? É uma cidade com cara 
de metrópole. Não é uma cidade regional, 
é uma metrópole regional. Bonita, bem 
cuidada, limpa. Tem tudo o que há numa 
cidade quando cresce ou nas cidades gran-
des. E tende a empobrecer por conta da 
natureza do processo de desenvolvimen-
to econômico do mundo de hoje, que é 

seletivo por conta do uso da tecnologia. 
A tecnologia usa máquina e não usa gen-
te. Então o desemprego e a pobreza vêm 
por aí. Vamos ter que achar outro modo 
de viver ou … [risos], não tem dois cami-
nhos. Mas Chapecó é linda. Quando esti-
ve aqui a igreja estava em reforma, hoje 
há uma bela catedral; avenidas largas, o 
centro era bem congestionado, parece que 
agora ele abriu, e as casas de comércio 
bem de cidadezinha do interior, com uma 
portinha baixa; não tinha tantos prédios. 
Fui no alto das torres de TV e ... nossa! A 
cidade é imensa. É assustador! Cinquenta 
anos, as cidades crescem! Foi muito emo-
cionante, viu? É como se você carregasse 
um filho e de repente ele ficou maduro. E 
aí eu tenho ciúme, porque não consegui 
acompanhar. Sou uma mãe que foi embora 
e nunca mais voltou [risos]. Fiquei muito 
feliz com o convite dos colegas.

Falando um pouco do tema da sua 
palestra: gostaria que comentasse 
sobre o processo de modernização 
incompleta e quais as característi-
cas que países ou regiões têm em co-
mum quando sofrem este processo.

Todos os países pobres jamais conhe-
ceram a modernidade. Falar em moder-
nidade em país como o Brasil é mentira. 
Todas as modernizações são incompletas. 
Você não recebe nenhum segmento, seja 
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lá qual for, de maneira inteira. Aqui, por 
exemplo, na agroindústria, deve ter vários 
pedaços do processo que é necessário tra-
zer de outros lugares. Lembro, na época, 
que o Plínio De Nez trouxe um veterinário 
– não sei se da Dinamarca ou da Suécia – 
para fazer as pesquisas mais avançadas 
e continuar na liderança da produção de 
frios e enlatados de qualidade, que era a 
briga com a Sadia, na época. Porque pre-
cisava: você tinha tudo, mas não tinha a 
pesquisa genética, tem tudo mas não de-
tém um processo de duração do produto. 
Andei aqui e tem muitas ruas em bairros 
bons que não são asfaltadas. Tudo isso é 
modernização incompleta. As redes de es-
goto e de água, que são tecnologias liga-
das à saúde pública não atingem... Tudo é 
incompleto, porque tudo é político e tudo 
é seletivo. Antigamente, os processos de 
empobrecimento eram mais lentos, já que 
o desenvolvimento tecnológico e econômi-
co eram mais lentos. Hoje não. Hoje ele é 
aceleradíssimo. Acho que está na hora da 
universidade liderar para valer um proces-
so de discussão sobre o futuro. Se a univer-
sidade, que tem o dever de fazer isso por 
ofício não o fizer, os pobres, que serão em 
número muito grande, surpreenderão. E é 
hora também de começar a aceitar que o 
número de pobres vai aumentar. O grande 
produto da modernização incompleta, pri-
meiro é que o capital tem que continuar a 
se reproduzir, porque é o modo de produ-
ção vigente no mundo. Para produzir hoje, 
ele tem que ser altamente tecnificado. E 
a tecnologia e a técnica são seletivas. Por 
quê? Porque a toda hora elas se superam. 
Todo mundo detendo a mesma máquina, 
você tem que aprimorar a máquina para 
aumentar a produtividade, e não contra-
tar mais gente para trabalhar. Antigamen-
te você tinha que comprar um torno, mas 
contratar quatro pessoas para os turnos. 
Hoje não, você tem que ter só máquinas, 
e as máquinas concorrem entre si. Então 
hoje a figura mais importante da fábrica 
não é o trabalhador, é o engenheiro que 
projeta máquinas cada vez mais avança-
das. Então acho que já estamos vivendo em 
um outro processo no mundo civilizatório 
que as universidades precisam acordar e 
estudar. Porque estamos vivendo um pro-
cesso gravíssimo no mundo, não só aqui.

Quais as possibilidades de rever-
são desse processo de ter pessoas 
cada vez mais à margem: os traba-
lhadores do torno já não têm mais 

o emprego e nem todos conseguem 
chegar a ser engenheiros. É um ce-
nário assustador.

Tenho uma idade já bem vivida. No 
meu tempo, a gente achava que com a 
industrialização, a invenção de novas má-
quinas, teríamos muito emprego. Tanto é 
que as premissas de Chapecó há 50 anos 
eram essas. Cinquenta anos não é muito 
tempo, para mim parece que foi ontem 
que estive aqui, mas é tempo. E o mundo 
mudou muito. O que tem que mudar é a 
racionalidade do mundo. O que eu quero 
dizer: até aqui o que prevalecia para fazer 
as escolhas era a racionalidade econômi-
ca, ou seja, você tem que ter emprego, ter 
salário para comer. Não vai ter emprego 
para todo mundo, não haverá. Os espa-
nhóis, que são muito inteligentes, já es-
tão pensando e pesquisando como será 
a sociedade do ócio. Você não vai mais 
precisar trabalhar para viver. Então nós 
saltamos de uma fase da história da hu-
manidade em que o trabalho humano – e 
hoje o trabalho das máquinas – é indis-
pensável para produzir coisas, para remu-
nerar gente para sobreviver. Só que nós 
produzimos muito mais do que já produ-
zimos na história da humanidade inteira, 
não precisamos de trabalhadores, mas de 
máquinas, e os trabalhadores estão fican-
do ociosos. Essa ociosidade – como eles 
são criativos – e estão dentro no mesmo 
modo de produção, os leva a buscar uma 
saída, que tem sido a prestação de servi-
ços e o retorno do trabalho criativo, úni-
co, realizado por artesão. Como exemplo, 
a alta-costura italiana, que hoje se difun-
diu. Você tem produtos diferenciados e de 
qualidade. A máquina produz muito, mas 
padrão. A máquina costura muito, mas pe-
ças iguaizinhas. Isso se popularizou. Então 
se passa a ter uma exigência à diversifi-
cação dos produtos e à inovação dos tra-
balhos. Hoje, você já tem nas metrópoles 
brasileiras uma outra divisão do trabalho. 
Antes você tinha uma faxineira. Hoje há 
uma arrumadora de guarda-roupas, uma 
faxineira, uma que sabe limpar pratarias 
– só na prestação de serviços domésticos 
já há uma diversificação enorme. Na pres-
tação de serviços públicos acho que isso 
também vai acontecer. Acho que os ser-
viços é que tomarão o lugar da produção 
na criação de trabalho. Agora, nós vamos 
ter que mudar de mentalidade para con-
viver com o não trabalho. É um mundo 
novo, um novo projeto civilizatório que a 
universidade precisa começar a liderar e 

a discutir: o que nós vamos fazer com as 
pessoas que não trabalham.

A professora está fazendo um 
trabalho na Unila sobre os haitia-
nos em Cascavel (PR). Chapecó tem 
algumas semelhanças com Cascavel, 
como a maioria das pessoas se de-
clararem branca. Gostaria que falas-
se um pouco sobre essa pesquisa.

Participei desta pesquisa que é co-
ordenada por um professor sociólogo da 
Unila, o Zé Renato Martins. E ele me cha-
mou para discutirmos algumas coisas. Eu 
discuti algumas questões teóricas, também 
a partir do que o Zé Renato constatou com 
as pesquisas de campo que ele fez com 
os estudantes de Graduação deles. Mas o 
que é terrível de constatar no Brasil é que 
o país ainda é muito conservador. O Bra-
sil é um país NEGRO. É bom colocar isso 
na cabeça. Ou, no mínimo, cafuzo, ou, no 
mínimo, mameluco. Oitenta por cento da 
nossa população é “parda”, que é um jei-
to chique de dizer que não é preto. Mas o 
Sul é muito complicado. Os relatos que o 
Zé Renato conseguiu e que examinei, da 
forma de tratamento dos haitianos, tanto 
dentro da indústria quanto na cidade, é 
indigno. O Brasil precisa se conscientizar 
que temos um débito com a história mun-
dial. Nós fomos o país que recebeu o maior 
contingente de negros escravos e foram 
eles que construíram o país. Não foram os 
índios, que foram dizimados, nem os por-
tugueses, nem os italianos, dos quais eu 
sou descendente, ou o povo da Europa do 
Leste ou da Europa Central – foram os ne-
gros. Que plantaram o café, que plantaram 
cana, que foram colher pau-brasil, que se 
meteram no cacau. Se pegar os ciclos como 
Caio Prado escreveu, eles são os sujeitos 
da história do Brasil. E nós continuamos a 
tratar os negros brasileiros ou os negros 
que vêm para cá dessa forma... eles sofrem 
muito! O mundo vai ter que aprender. Os 
ricos serão minoria. No último relatório da 
ONU sobre urbanização,olha o que acon-
tece: em vinte anos, as dez maiores me-
trópoles do mundo eram todas ocidentais. 
Agora, as dez maiores cidades do mundo 
capitalista são asiáticas, e com predomi-
nância de 90 a 95% de pobres, que estão 
migrando. Há uma movimentação da hu-
manidade como jamais houve na face da 
Terra. E teremos que aprender a conviver 
com isso. Ou por bem, ou na marra, por-
que elas virão.
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UFFS – Campus Erechim e Sesc Erechim firmam 
parceria para realização de eventos culturais 

Qua, 17 de agosto de 2016 - 
A UFFS – Campus Erechim e o Siste-

ma Fecomércio-RS/Sesc Erechim firma-
ram uma parceria que tem por objetivo 
promover eventos culturais em conjun-
to e levar manifestações artísticas para a 
comunidade acadêmica da UFFS e comu-
nidade regional ao longo dos meses de 
agosto e setembro.

A programação já inicia no dia 18 de 
agosto com o CineSesc, que exibirá, no 
saguão do Bloco A do Campus Erechim, o 
“Curtas Gaúchos”, curtas-metragens pro-

duzidos pela RBS. As exibições ocorrem às 
13h e às 20h50.

De 22 a 31 de agosto, o Espaço Saber e 
Lazer do Sesc Erechim, localizado na Rua 
Portugal, 490, Centro, receberá a exposição 
“O Nosso Pôr do Sol”, composta por foto-
grafias de autoria de estudantes, profes-
sores e técnicos-administrativos do Cam-
pus Erechim. O local fica aberto ao público 
das 8h às 20h.

No dia 25, a Orquestra de Concertos de 
Erechim fará, na UFFS, um concerto alusivo 
aos 260 anos de nascimento do composi-

tor Wolfgang Amadeus Mozart. A apresen-
tação será realizada no saguão do Bloco 
A, às 20h50.

A programação cultural encerra com a 
Mostra Literária Simões Lopes Neto, com-
posta por banners que tratam da vida e 
obra do autor regionalista do Rio Grande 
do Sul. A Mostra ficará no saguão do Blo-
co de Professores de 13 a 30 de setembro.

Todas as atividades são gratuitas e 
abertas ao público. 

Laranjeiras do Sul discute Educação do Campo no 
Território Cantuquiriguaçu 

Na manhã de quinta-feira (18) iniciaram 
as atividades de três eventos que acon-
tecem de maneira integrada: o I Simpósio 
de Educação do Território Cantuquirigua-
çu, o VIII Fórum de Educação do Campo 
de Cantuquiriguaçu e o II Seminário de 

Fortalecimento das Políticas Públicas da 
Educação do Campo. Os eventos são pro-
movidos pela UFFS – Campus Laranjeiras 
do Sul com apoio de parceiros. A progra-
mação se estende até o final da tarde de 
sexta-feira (19), nas dependências do Cine 

Teatro Iguassu, em Laranjeiras do Sul.
Participam do encontro mais de 200 

pessoas, entre representantes de esco-
las e secretários de Educação de diver-
sos municípios localizados no Território 
Cantuquiriguaçu, além de professores e 
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lá qual for, de maneira inteira. Aqui, por 
exemplo, na agroindústria, deve ter vários 
pedaços do processo que é necessário tra-
zer de outros lugares. Lembro, na época, 
que o Plínio De Nez trouxe um veterinário 
– não sei se da Dinamarca ou da Suécia – 
para fazer as pesquisas mais avançadas 
e continuar na liderança da produção de 
frios e enlatados de qualidade, que era a 
briga com a Sadia, na época. Porque pre-
cisava: você tinha tudo, mas não tinha a 
pesquisa genética, tem tudo mas não de-
tém um processo de duração do produto. 
Andei aqui e tem muitas ruas em bairros 
bons que não são asfaltadas. Tudo isso é 
modernização incompleta. As redes de es-
goto e de água, que são tecnologias liga-
das à saúde pública não atingem... Tudo é 
incompleto, porque tudo é político e tudo 
é seletivo. Antigamente, os processos de 
empobrecimento eram mais lentos, já que 
o desenvolvimento tecnológico e econômi-
co eram mais lentos. Hoje não. Hoje ele é 
aceleradíssimo. Acho que está na hora da 
universidade liderar para valer um proces-
so de discussão sobre o futuro. Se a univer-
sidade, que tem o dever de fazer isso por 
ofício não o fizer, os pobres, que serão em 
número muito grande, surpreenderão. E é 
hora também de começar a aceitar que o 
número de pobres vai aumentar. O grande 
produto da modernização incompleta, pri-
meiro é que o capital tem que continuar a 
se reproduzir, porque é o modo de produ-
ção vigente no mundo. Para produzir hoje, 
ele tem que ser altamente tecnificado. E 
a tecnologia e a técnica são seletivas. Por 
quê? Porque a toda hora elas se superam. 
Todo mundo detendo a mesma máquina, 
você tem que aprimorar a máquina para 
aumentar a produtividade, e não contra-
tar mais gente para trabalhar. Antigamen-
te você tinha que comprar um torno, mas 
contratar quatro pessoas para os turnos. 
Hoje não, você tem que ter só máquinas, 
e as máquinas concorrem entre si. Então 
hoje a figura mais importante da fábrica 
não é o trabalhador, é o engenheiro que 
projeta máquinas cada vez mais avança-
das. Então acho que já estamos vivendo em 
um outro processo no mundo civilizatório 
que as universidades precisam acordar e 
estudar. Porque estamos vivendo um pro-
cesso gravíssimo no mundo, não só aqui.

Quais as possibilidades de rever-
são desse processo de ter pessoas 
cada vez mais à margem: os traba-
lhadores do torno já não têm mais 

o emprego e nem todos conseguem 
chegar a ser engenheiros. É um ce-
nário assustador.

Tenho uma idade já bem vivida. No 
meu tempo, a gente achava que com a 
industrialização, a invenção de novas má-
quinas, teríamos muito emprego. Tanto é 
que as premissas de Chapecó há 50 anos 
eram essas. Cinquenta anos não é muito 
tempo, para mim parece que foi ontem 
que estive aqui, mas é tempo. E o mundo 
mudou muito. O que tem que mudar é a 
racionalidade do mundo. O que eu quero 
dizer: até aqui o que prevalecia para fazer 
as escolhas era a racionalidade econômi-
ca, ou seja, você tem que ter emprego, ter 
salário para comer. Não vai ter emprego 
para todo mundo, não haverá. Os espa-
nhóis, que são muito inteligentes, já es-
tão pensando e pesquisando como será 
a sociedade do ócio. Você não vai mais 
precisar trabalhar para viver. Então nós 
saltamos de uma fase da história da hu-
manidade em que o trabalho humano – e 
hoje o trabalho das máquinas – é indis-
pensável para produzir coisas, para remu-
nerar gente para sobreviver. Só que nós 
produzimos muito mais do que já produ-
zimos na história da humanidade inteira, 
não precisamos de trabalhadores, mas de 
máquinas, e os trabalhadores estão fican-
do ociosos. Essa ociosidade – como eles 
são criativos – e estão dentro no mesmo 
modo de produção, os leva a buscar uma 
saída, que tem sido a prestação de servi-
ços e o retorno do trabalho criativo, úni-
co, realizado por artesão. Como exemplo, 
a alta-costura italiana, que hoje se difun-
diu. Você tem produtos diferenciados e de 
qualidade. A máquina produz muito, mas 
padrão. A máquina costura muito, mas pe-
ças iguaizinhas. Isso se popularizou. Então 
se passa a ter uma exigência à diversifi-
cação dos produtos e à inovação dos tra-
balhos. Hoje, você já tem nas metrópoles 
brasileiras uma outra divisão do trabalho. 
Antes você tinha uma faxineira. Hoje há 
uma arrumadora de guarda-roupas, uma 
faxineira, uma que sabe limpar pratarias 
– só na prestação de serviços domésticos 
já há uma diversificação enorme. Na pres-
tação de serviços públicos acho que isso 
também vai acontecer. Acho que os ser-
viços é que tomarão o lugar da produção 
na criação de trabalho. Agora, nós vamos 
ter que mudar de mentalidade para con-
viver com o não trabalho. É um mundo 
novo, um novo projeto civilizatório que a 
universidade precisa começar a liderar e 

a discutir: o que nós vamos fazer com as 
pessoas que não trabalham.

A professora está fazendo um 
trabalho na Unila sobre os haitia-
nos em Cascavel (PR). Chapecó tem 
algumas semelhanças com Cascavel, 
como a maioria das pessoas se de-
clararem branca. Gostaria que falas-
se um pouco sobre essa pesquisa.

Participei desta pesquisa que é co-
ordenada por um professor sociólogo da 
Unila, o Zé Renato Martins. E ele me cha-
mou para discutirmos algumas coisas. Eu 
discuti algumas questões teóricas, também 
a partir do que o Zé Renato constatou com 
as pesquisas de campo que ele fez com 
os estudantes de Graduação deles. Mas o 
que é terrível de constatar no Brasil é que 
o país ainda é muito conservador. O Bra-
sil é um país NEGRO. É bom colocar isso 
na cabeça. Ou, no mínimo, cafuzo, ou, no 
mínimo, mameluco. Oitenta por cento da 
nossa população é “parda”, que é um jei-
to chique de dizer que não é preto. Mas o 
Sul é muito complicado. Os relatos que o 
Zé Renato conseguiu e que examinei, da 
forma de tratamento dos haitianos, tanto 
dentro da indústria quanto na cidade, é 
indigno. O Brasil precisa se conscientizar 
que temos um débito com a história mun-
dial. Nós fomos o país que recebeu o maior 
contingente de negros escravos e foram 
eles que construíram o país. Não foram os 
índios, que foram dizimados, nem os por-
tugueses, nem os italianos, dos quais eu 
sou descendente, ou o povo da Europa do 
Leste ou da Europa Central – foram os ne-
gros. Que plantaram o café, que plantaram 
cana, que foram colher pau-brasil, que se 
meteram no cacau. Se pegar os ciclos como 
Caio Prado escreveu, eles são os sujeitos 
da história do Brasil. E nós continuamos a 
tratar os negros brasileiros ou os negros 
que vêm para cá dessa forma... eles sofrem 
muito! O mundo vai ter que aprender. Os 
ricos serão minoria. No último relatório da 
ONU sobre urbanização,olha o que acon-
tece: em vinte anos, as dez maiores me-
trópoles do mundo eram todas ocidentais. 
Agora, as dez maiores cidades do mundo 
capitalista são asiáticas, e com predomi-
nância de 90 a 95% de pobres, que estão 
migrando. Há uma movimentação da hu-
manidade como jamais houve na face da 
Terra. E teremos que aprender a conviver 
com isso. Ou por bem, ou na marra, por-
que elas virão.
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UFFS – Campus Erechim e Sesc Erechim firmam 
parceria para realização de eventos culturais 

Qua, 17 de agosto de 2016 - 
A UFFS – Campus Erechim e o Siste-

ma Fecomércio-RS/Sesc Erechim firma-
ram uma parceria que tem por objetivo 
promover eventos culturais em conjun-
to e levar manifestações artísticas para a 
comunidade acadêmica da UFFS e comu-
nidade regional ao longo dos meses de 
agosto e setembro.

A programação já inicia no dia 18 de 
agosto com o CineSesc, que exibirá, no 
saguão do Bloco A do Campus Erechim, o 
“Curtas Gaúchos”, curtas-metragens pro-

duzidos pela RBS. As exibições ocorrem às 
13h e às 20h50.

De 22 a 31 de agosto, o Espaço Saber e 
Lazer do Sesc Erechim, localizado na Rua 
Portugal, 490, Centro, receberá a exposição 
“O Nosso Pôr do Sol”, composta por foto-
grafias de autoria de estudantes, profes-
sores e técnicos-administrativos do Cam-
pus Erechim. O local fica aberto ao público 
das 8h às 20h.

No dia 25, a Orquestra de Concertos de 
Erechim fará, na UFFS, um concerto alusivo 
aos 260 anos de nascimento do composi-

tor Wolfgang Amadeus Mozart. A apresen-
tação será realizada no saguão do Bloco 
A, às 20h50.

A programação cultural encerra com a 
Mostra Literária Simões Lopes Neto, com-
posta por banners que tratam da vida e 
obra do autor regionalista do Rio Grande 
do Sul. A Mostra ficará no saguão do Blo-
co de Professores de 13 a 30 de setembro.

Todas as atividades são gratuitas e 
abertas ao público. 

Laranjeiras do Sul discute Educação do Campo no 
Território Cantuquiriguaçu 

Na manhã de quinta-feira (18) iniciaram 
as atividades de três eventos que acon-
tecem de maneira integrada: o I Simpósio 
de Educação do Território Cantuquirigua-
çu, o VIII Fórum de Educação do Campo 
de Cantuquiriguaçu e o II Seminário de 

Fortalecimento das Políticas Públicas da 
Educação do Campo. Os eventos são pro-
movidos pela UFFS – Campus Laranjeiras 
do Sul com apoio de parceiros. A progra-
mação se estende até o final da tarde de 
sexta-feira (19), nas dependências do Cine 

Teatro Iguassu, em Laranjeiras do Sul.
Participam do encontro mais de 200 

pessoas, entre representantes de esco-
las e secretários de Educação de diver-
sos municípios localizados no Território 
Cantuquiriguaçu, além de professores e 
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acadêmicos dos cursos de Licenciatu-
ra da UFFS – Campus Laranjeiras do Sul, 
estudantes de Ensino Médio, professores 
das redes municipal e estadual de Laran-
jeiras do Sul e região.

Durante a abertura do evento, a dire-
tora do Campus Laranjeiras do Sul, Jane-
te Stoffel falou sobre a importância de se 
discutir a educação. Janete comenta que 
“a educação tem papel fundamental no 
desenvolvimento das pessoas e das ci-
dades. Para a UFFS é um motivo de muito 
orgulho e responsabilidade em participar 
e protagonizar discussões que envolvem os 
temas centrais que busquem a melhoria da 
vida das pessoas, da região onde estamos 

inseridos e consequentemente do país”.
Vitor de Moraes, um dos organizado-

res do evento, comenta que “o objetivo é 
aprofundar os estudos e debates e con-
tribuir na tomada de decisões coletivas 
acerca das problemáticas elencadas como 
temáticas durante o evento, seja no âmbi-
to da alimentação, do transporte e do fa-
zer pedagógico das escolas desta região. 
Nesse sentido, o evento é aberto para so-
cialização e partilha de outras práticas de 
formação, contando com o estudo teóri-
co, que trará o aprofundamento da temá-
tica, envolvendo questões da sociedade, 
da educação e o papel da universidade”.

Moraes destaca ainda que “as temáti-

cas são de grande relevância para o contex-
to educacional, uma vez que são questões 
latentes no âmbito das escolas do campo 
e que implicam formas de trabalho no ce-
nário da formação de professores”.

Parceiros
Colaboram na organização do evento 

a UFFS, a Câmara Setorial de Educação do 
Conselho de Desenvolvimento do Territó-
rio Cantuquiriguaçu (Condetec); a Articu-
lação Cantuquiriguaçu por uma Educação 
do Campo; as Secretarias Municipais de 
Educação de Laranjeiras do Sul, Rio Boni-
to do Iguaçu, Nova Laranjeiras e Três Bar-
ras do Paraná.

Campus Realeza promove  
1o Encontro Acadêmico das Licenciaturas 

Estão abertas, a partir desta quarta-
-feira (18), as inscrições para o 1º Encontro 
Acadêmico das Licenciaturas, promovido 
pela Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) - Campus Realeza. O evento será 
de 05 e 09 de setembro e traz como pro-
posta discutir os "Caminhos da Interdis-
ciplinaridade".

O evento é uma iniciativa das coorde-
nações dos cursos de Licenciatura da UFFS 
- Campus Realeza (Química, Física, Ciências 
Biológicas e Letras: Português/Espanhol), 
em conjunto com os centros acadêmicos.

Segundo o coordenador do evento, 
professor Eduardo de Almeida, o objetivo 
é promover "a integração entre os cursos 
de licenciatura, pois possuem interesses 
de cunho pedagógico em comum, o que 
oportuniza novas discussões e reflexão. 
A  programação do encontro visa prover 
atividades de interesse comum e também 
com conteúdos específicos para cada área".

Programação
Na abertura, marcada para o dia 05 de 

setembro, às 19h, na Casa da Cultura de 
Realeza, haverá o debate sobre "Formação 
Continuada de Professores", que contará 
com a participação dos professores Mar-
cos Paim (Diretor STEM Brasil), Marcos Bag-
no (UNB), Paulo Henrique Schwalm (NRE - 
Francisco Beltrão).

A programação conta ainda com 29 
minicursos e oficinas nas áreas de Letras, 
Química, Ciências Biológicas, Física, e oito 
palestras envolvendo temas como avalia-

ção, química forense, espé-
cies ameaçadas, literatura 
regional, entre outros.  Ha-
verá também atividades cul-
turais, com a participação 
de artistas da região Sudo-
este.

Inscrições e Submissão 
de Trabalhos

A inscrição para o even-
to está disponível na pági-
na do Facebook I Encontro 
Acadêmico de Licenciatu-
ras - UFFS/Realeza. O valor 
é de R$20,00 até o dia 28 de 
agosto, sendo R$ 30,00 na 
abertura do evento.

Interessados em enviar 
trabalhos acadêmicos têm 
até o dia 21 de agosto para 
submissão. São aceitos re-
sumos e posters, os quais devem ser en-
viados para o e-mail: encontroacademico-
daslicenciaturas@outlook.com.

Programação Completa

Segunda-feira (05/09)
Local: Campus Realeza
Minicursos e Oficinas - das13h30min às 
17h30min
1: Incrustação de insetos: Palestrante: Sil-
vana Damin (UNIPAR), Luciana Graciano 
(UFFS) - 20 vagas
2: Linguagem G (PARTE 1): Palestrante: Carlos 
Wagner (Escola Rocha Pombo) - 20 vagas

3: Vivenciando a Metodologia STEM (Tur-
ma A): Palestrante: Carlos Wagner (Escola 
Rocha Pombo) - 20 vagas
4: A Linguagem no Espaçotempo da For-
mação de Professores: Palestrante: Jack-
son Cacciamani (UFFS), Flávia Bedin (UFFS), 
Ronaldo Garcia (UFFS) - 20 vagas
5 : Validação de Metodologias Analíticas: 
Palestrante: Fernanda Lima (UFFS) - 20 va-
gas
Intervalo Cultural - 15h às 15h20min
Cerimônia de Abertura - das 19h às 22h. 
Local: Casa da Cultura de Realeza
19h às 19h30min - Intervenção Cultural: 
Intervenção Corporal Ciclo da Água
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Grupo de Teatro Ciência em Cena
19h30min às 22h: Mesa Redonda: Formação 
Continuada de Professores. Palestrantes: 
Marcos Paim (Diretor STEM Brasil), Marcos 
Bagno (UNB), Paulo Henrique Schwalm (NRE 
- Francisco Beltrão)

Terça-feira (06/09)
Local: Campus Realeza
Minicursos e Oficinas - das 13h30min às 
17h30min
2: Linguagem G: Palestrante: Carlos Wagner 
(Escola Rocha Pombo) - 20 vagas
3: Vivenciando a Metodologia STEM (Turma 
B): Palestrante: Marcos Paim (Diretor STEM 
Brasil) - 20 vagas
6: A Intertextualidade e o Dialogismo na 
Leitura e Análise de Textos Literários: Pa-
lestrante: Saulo Gomes Thimoteo (UFFS) 
- 20 vagas
7: Plantas Medicinais e Preparação de Fi-
toterápicos: Um Projeto em Colaboração 
com a Pastoral da Criança: Palestrante: 
Letiére Cabreira Soares (UFFS), Carme Ce-
rutti (Pastoral da Criança), Ivone de Matos 
(Pastoral da Criança), Fernanda Morgan 
(UFFS) - 20 vagas
8: Análise Textual Discursiva: Entre as 
Emergências e Compreensões da Pesqui-
sa Qualitativa em Educação: Palestrante: 
Jackson Cacciamani (UFFS), Ronaldo Garcia 
(UFFS) - 20 vagas
Palestras - das 19h às 22h40min
Avaliação do Ensino-Aprendizagem
Palestrante: Sandramara Matias Chaves 
(UFG)
Horário: 19h00 - 20h40
Vagas: 140
Branquitude
Palestrante: Renata Orlandi (UFFS)
Horário: 21h00 - 22h40
Vagas: 140
Aplicação da Dinâmica de Fluidos em Fo-
guetes
Palestrante: Guilherme Bertoldo (UTFPR - 
Francisco Beltrão)
Horário: 19h00 - 20h40
Vagas: 80
As Ondas Gravitacionais, um Novo Olhar 
ao Universo
Palestrante: César Henrique Lenzi (UTFPR 
- Medianeira)
Horário: 21h00 - 22h40
Vagas: 80
Minicursos e Oficinas - das 19h às 22h40min
9: Brincando e Aprendendo com Insetos 
Aquáticos: Palestrante: Bruna Maria Capi-
tanio (UNOCHAPECÓ) - 20 vagas
10: Aprendizaje de Español en la Educaci-

ón Básica: Películas de Animación para la 
Enseñanza de Lengua y Cultura: Palestran-
te: Naiane Carolina Menta Tres (UFFS), Ma-
rilene Aparecida Lemos (UFFS) - 20 vagas
11: O Rock Brasileiro nos Anos 80: Entre 
o Final da Ditadura e a Redemocratiza-
ção: Palestrante: Sergio Massagli (UFFS) 
- 20 vagas
12: Socorro… como Faço a Apresentação 
de Trabalhos Acadêmicos?: Palestrante: 
Rosiane Moreira da Silva Swiderski (UFFS) 
- 20 vagas
13: A Potencialidade da Temática “Cosmé-
ticos” na Compreensão dos Fenômenos 
da Ciência: Palestrante: Gisele Louro Pe-
res (UFFS), Jackson Cacciamani (UFFS) - 
20 vagas
14: Tratamento de Resíduos Agroindus-
triais: Conceitos e Aplicabilidades
Palestrante: Denise Palma (UNIOESTE) - 
20 vagas
15: Análise do Solo Através da Cromatogra-
fia de Papel: Uma Alternativa Econômica 
e Eficiente para o Pequeno Agricultor: Pa-
lestrante: Edineia Paula Sartori Schmitz  
(UFFS) - 20 vagas
16: "Serpentes do Sul do Brasil": Palestran-
te: Renato Silveira Bernils (UFES) - 20 vagas

Quinta-feira (08/09)
Local: Campus Realeza
Minicursos e Oficinas - das 13h30min às 
17h30min
17: Minifoguetes: Palestrante: Nicholas Di-
cati Pereira da Silva (UFPR) - 20 vagas
18: Desenho Geométrico: Palestrante: Car-
los Cecatto (UFFS) - 20 vagas
19: Técnicas de Campo para Amostragem 
em Riachos (Parte 1): Palestrante: Gilza 
Maria de Souza Franco  (UFFS), Rui Márcio 
Franco (UNIOESTE) - 20 vagas
20: A leitura como Ato: O Encontro do Eu e 
do Outro Via Escrita na Educação Escolar 
em Linguagem: Palestrante: Aline Cassol 
Daga (UFFS) - 20 vagas
Palestras - das 19h às 22h40min
Verso, Reverso, Inverso: O Olhar dos Poetas
Palestrante: Tere Tavares (Cascavel), Soli-
van Brugnara (Quedas do Iguaçu)
Horário: 19h00 - 20h40
Vagas: 140
Físico na Indústria
Palestrante: Ricardo Yoshimitsu Miyahara 
(UNICENTRO)
Horário: 19h00 - 20h40
Vagas: 80
O reconhecimento das espécies ameaça-
das: um desafio permanente
Palestrante: Renato Silveira Bernils (UFES)

Horário: 21h00 - 22h40
Vagas: 80
Química Forense: As Moléculas na Mira 
da Justiça
Palestrante: Matheus Manoel Teles de Me-
nezes (IFSP – Campus Catanduva)
Horário:21h00 - 22h40
Vagas: 140
Minicursos e Oficinas - das 19h às 22h40min
21: Tipagem Sanguínea: Palestrante: Dalila 
Benvegnu (UFFS), Luciana Graciano (UFFS) 
- 20 vagas
22: Avaliação como Fomentadora da Prá-
tica Reflexiva Docente: Palestrante: Cintya 
Fonseca Luiz (UNIOESTE) - 20 vagas
23: Pesquisa de Produtos Naturais: Scree-
ming Fitoquímico: Palestrante: Adriana He-
lena Wallerius (UNIOESTE), Juliete Gomes 
de Lara de Souza (UNIOESTE) - 20 vagas
24: Jogos Didáticos no Ensino: Palestrante: 
Sérgio Roberto Massagli (UFFS), Saulo Go-
mes Thimóteo (UFFS) - 20 vagas
25: História da Ciência e o Ensino de Ciên-
cias: Palestrante: Aline Trzeciak (UNIOESTE), 
Luciani de Oliveira (UNIOESTE) - 20 vagas

Sexta-feira (09/09)
Local: Campus Realeza
Minicursos e Oficinas - das 13h30min às 
17h30min
17: Minifoguetes: Palestrante: Nicholas Di-
cati Pereira da Silva (UFPR) - 20 vagas
18: Desenho Geométrico: Palestrante: Car-
los Cecatto (UFFS) - 20 vagas
19: Técnicas de Campo para Amostragem 
em Riachos: Palestrante: Gilza Maria de 
Souza Franco  (UFFS), Rui Márcio Franco 
(UNIOESTE) - 20 vagas
26: Avanços em Preparo de Amostra: Pa-
lestrante: Liziara da Costa Cabrera (UFFS) 
- 20 vagas
27: Currículo Lattes: Palestrante: Adelita 
Maria Linzmeyer  (UFFS) - 20 vagas
Minicursos e Oficinas - das 19h às 22h40min
28: Biodiesel: Produção e Controle de Qua-
lidade: Palestrante: André Gallina (UFFS) 
- 20 vagas
29: HQs: do teórico ao computacional: Pa-
lestrante: Gisele Louro Peres (UFFS), André 
Salapata (UFFS) - 20 vagas
Sessão Especial
Autoavaliação do curso de Física - Licen-
ciatura
Horário: 19h00 - 20h40
Local: Campus Realeza
Apresentação de Trabalhos

Horário: 21h00 - 22h40
Local: Campus Realeza



80 | RELATÓRIO BOLETIM INFORMATIVO

UFFS e Embrapa iniciam tratativas para oferta de 
residências agrárias 

Uma comitiva formada por professo-
res e gestores da UFFS conheceu, na últi-
ma semana, as instalações de duas esta-
ções experimentais da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), no 
Rio Grande do Sul. As estações visitadas 
foram Terras Baixas, em Capão do Leão, e 
Cascata, em Pelotas.

A visita faz parte de um convênio fir-
mado entre a UFFS e a Embrapa, com fi-
nalidade, entre outras coisas, de ofere-
cer residências agrárias para os alunos 
da UFFS. Segundo o vice-reitor, Antônio 
Andrioli, o convênio com a Embrapa data 
de 2010. “A empresa forneceu mudas frutí-
feras para todas as áreas experimentais da 
UFFS através do projeto 'Quintais Orgâni-
cos'. Agora estamos afinando as tratativas 
para oferecer uma residência, em nível de 
Especialização, e quem sabe até mesmo 
um Mestrado na área agrícola”, pontua.

De acordo com Andrioli, está sendo 
constituído um grupo de trabalho, inte-
grado por pesquisadores da Embrapa e 
da UFFS, e a expectativa é que até o final 

de 2016 o projeto esteja pronto para ser 
apresentado para agências de fomento 
para captação de recursos. “As duas ins-
tituições estão em sintonia, com preocu-
pação de produzir conhecimento sobre a 
produção de alimentos na região Sul com 
menor impacto sobre o meio ambiente, 
com maior remuneração do agricultor e 
redução da penosidade do trabalho”, afir-
ma o vice-reitor.

Participaram da visita os professores 
integrantes dos colegiados dos cursos de 
Agronomia da UFFS: Alfredo Castamann 
(Campus Erechim), Claudia Simone Ma-
druga Lima (Campus Laranjeiras do Sul), 
Debora Leitzke Betemps (Campus Cerro 
Largo), Clevison Luiz Giacobbo (Campus 
Chapecó); o pró-reitor de Graduação, João 
Alfredo Braida e o vice-reitor da UFFS, An-
tônio Andrioli.

Egressas do curso de Engenharia Ambiental do Campus 
Cerro Largo são premiadas em evento nacional 

Um trabalho desenvolvido pelas re-
cém-formadas do curso de Engenharia 
Ambiental da UFFS – Campus Cerro Largo, 
Adeli Braun, Cíntia Kaufmann, Elisa Soares, 
Júlia Welter e Daiana Seibert, ficou entre 
os dez melhores do XIV Encontro Nacio-
nal de Estudantes de Engenharia Ambien-
tal (ENEEAmb), II Fórum Latinoamericano 
de Engenharia e Sustentabilidade (FLES) 
e Simpósio Brasileiro de Engenharia Am-
biental (SBEA) etapa centro-oeste reali-
zado na Universidade de Brasília (UNB), 

em Brasília-DF. O projeto intitulado “Uti-
lização da técnica eletrocinética na reme-
diação de areia contaminada com íons Pb 
utilizando eletrodos de Al, Fe, aço inox e 
Cu” foi apresentado entre o final de julho 
e início de agosto.

O uso da eletrocinética, como afirmam 
as ex-estudantes do curso de Engenharia 
Ambiental, Adeli Braun e Cíntia Kaufmann, 
foi sugestão de um dos orientadores, o 
professor Diego Manenti. Elas relatam que, 
inicialmente, o objetivo era trabalhar com 

a contaminação de solo por resíduos só-
lidos, pois desenvolveram um projeto de 
Extensão sobre o assunto. Porém, por meio 
de pesquisas e com a ajuda do professor, 
optaram em trabalhar com a técnica da 
eletrocinética, por ser, segundo elas, uma 
tecnologia de estudos recentes e promis-
sora para remediação de solos contamina-
dos. Além da pesquisa, elas se posicionam 
quanto ao desenvolvimento da técnica e 
sua aplicação em escalas maiores afirman-
do que a aplicação desta técnica ainda 
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se concentra em pesquisas de escala piloto e de laboratório e, 
desta forma, a sua aplicação em escala real ainda necessita de 
muitos estudos, uma vez que existem variáveis interferentes, e 
os benefícios reais ainda necessitam ser mais bem estimados. 

Sobre a continuidade da pesquisa, Adeli e Cíntia, que fize-
ram seu Trabalho de Conclusão de Curso sobre o assunto, acre-
ditam que o curso de Engenharia Ambiental segue com muitas 
pesquisas na área. Há um TCC sendo desenvolvido, por exem-
plo, que trata sobre a aplicação da técnica eletrocinética na re-
mediação de solos contaminados. As duas seguem os estudos 
sobre a contaminação de solos, porém em aspectos um pouco 
diferenciados. Adeli atualmente faz mestrado em Engenharia Ci-
vil, na Universidade de Passo Fundo (UPF) e Cíntia cursa o Pro-
grama de Pós-Graduação em Ciência e Tecnologia Ambiental, na 
UFFS – Campus Erechim.

Como funciona o reator
Segundo as autoras, o Reator-EK é uma caixa que separa o 

chumbo (Pb) da areia, usando uma corrente elétrica. Os eletro-
dos usados no experimento para a condução da corrente elé-
trica eram de alumínio, ferro, aço inox e cobre, e o reator é di-
vidido em três espaços principais: no centro é colocada a areia 

contaminada e nas laterais é onde se acumula o chumbo após a 
execução da corrente elétrica oriunda do reator.

Escolas e Gerências de Educação discutem formação 
de professores com a UFFS – Campus Chapecó 

A UFFS – Campus Chapecó recebeu professores e pessoas li-
gadas à Educação Básica nesta terça-feira (23). O objetivo foi ouvir 
as sugestões para melhoria da formação de professores. O evento 
está integrado à parte local (Campus Chapecó) da 1ª Conferência 
das Licenciaturas da UFFS.

Na primeira parte do encontro, em grupos, os participantes 
discutiram as fragilidades mais comuns de estagiários e recém-
-formados, além de sugestões de como os cursos de licenciatura 
e a universidade podem reduzir e superar as fragilidades. Depois 
foi feito o compartilhamento das discussões no grande grupo.

A gerente Regional de Educação de 
Concórdia, Gislaine Winter, agradeceu 
o convite e enfatizou a importância do 
evento em função de ser na universida-
de que são formados os profissionais 
que em breve atuarão nas escolas. “É 
fundamental que as gerências e as es-
colas sejam ouvidas pelos profissionais 
que fazem a formação dos professores. 
A interação da universidade com o 'chão' 
da escola vai fazer a diferença no currí-
culo destes profissionais e na educação 
brasileira”, ressalta.

Este foi o terceiro momento de dis-
cussão proposto pelo Comitê Organi-
zador do Campus (COC): o primeiro foi 
com os estudantes e o segundo com os 
colegiados. Ainda como parte deste ter-
ceiro momento, membros do COC irão a 
Palmitos para ouvir a Gerência Regional 

de Educação daquela cidade já que os profissionais estavam em 
outro evento, agendado anteriormente.

Agora, conforme a membro do COC, pedagoga Dariane Carles-
so, haverá a sistematização das discussões. Depois, uma plenária 
local com a comunidade acadêmica para finalizar o documento 
que será enviado ao Comitê Organizador Institucional (COI) da 
Conferência. Está marcada para os dias 26 e 27 de outubro, no 
Campus Chapecó, a Plenária Final, que reunirá os delegados dos 
cinco campi da UFFS que possuem cursos de licenciaturas. O ob-
jetivo é construir a Política de Formação de Professores da UFFS.
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UFFS – Campus Erechim lança coleção de livros 
“Educação para as relações étnico-raciais”  

em parceira com Udesc 
Foi realizado, na quinta-feira (25), o lan-

çamento da coleção de livros "Educação para 
as relações étnico-raciais", resultado de pes-
quisas nas áreas da História, da Educação e da 
Cultura de sujeitos africanos, afrobrasileiros 
e indígenas, a partir de uma parceria entre 
UFFS, UDESC, FNDE e MEC/SECADI. O evento 
aconteceu no Auditório da FAED/UDESC, em 
Florianópolis.

O professor da UFFS – Campus Erechim, 
Fábio Feltrin de Souza, é um dos organizadores 
da coleção. Segundo ele, “a proposta é cola-
borar com a implementação das Leis Federais 
nº 10.639/03 e nº 11.645/08, as quais tratam 
do estabelecimento de diretrizes e bases da 
Educação Nacional para incluir no currículo 
oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade 
da temática 'História e Cultura Afro-Brasileira 
e Indígena', visando à superação do racismo 

e das desigualdades raciais nos estabeleci-
mentos de ensino e na sociedade em geral”.

A coleção é composta por quatro volumes: 
Volume 1: Estudos Africanos: questões e pers-
pectivas; Volume 2: Histórias Africanas e Afro-
-Brasileiras: ensino, reflexões e perspectivas 
(organizados pelos professores Fábio Feltrin 
de Souza (UFFS) e Claudia Mortari (UDESC); 
Volume 3: As relações étnico-raciais na sala 
de aula: propostas pedagógicas (organizado 
pelos professores Zoraia Aguiar Bittencourt 
e Fábio Feltrin de Souza (UFFS); e Volume 4: 
Protagonismo Indígena na História (organiza-
do pelos professores Fábio Feltrin de Souza 
(UFFS) e Luisa Wittmann (UDESC).

A publicação foi financiada pelo MEC/
FNDE/SECADI, como parte do projeto de for-
mação continuada de professores “Educação 
para as Relações Étnico-Raciais” e do projeto 

de pesquisa “Por uma historiografia decolo-
nial”, que visou investigar a escrita da Histó-
ria numa chave epistemológica pós-colonial 
e decolonial, ambos coordenados por Feltrin, 
para quem a coleção “também sela a parceria 
entre o Laboratório de Historiografia e Lingua-
gens (UFFS), o Núcleo de Estudos e Pesquisas 
Afrobrasileiros e Indígenas/NEABI (UFFS/Ere-
chim) e o Laboratório de Estudo Pós-Coloniais 
e Decoloniais/AYA (UDESC)”.

A coleção também será lançada no dia 
19 de outubro, durante a abertura do II Coló-
quio de História e Linguagens, na UFFS – Cam-
pus Chapecó. Ainda estão sendo organizados 
lançamentos na UFFS – Campus Erechim, na 
Unicamp e no III Congreso de Estudios Posco-
loniales y IV Jornadas de Feminismo Poscolo-
nial, que acontece de 12 a 15 de dezembro em 
Buenos Aires, na Argentina.

Campus Laranjeiras do Sul celebra formatura de 
estudantes em quatro cursos de Graduação 

A UFFS – Campus Laranjeiras do Sul rea-
lizou, no sábado (27), cerimônia de Colação 
de Grau de 16 estudantes que concluíram, no 
primeiro semestre de 2016, seus cursos de 
Graduação ofertados no Campus.

O evento aconteceu no Cine Teatro Iguas-
su e foi prestigiado por familiares e convida-
dos dos formandos, além de servidores da 
UFFS. Confira a lista dos novos profissionais 
formados pela UFFS:

Agronomia – linha de formação 
em Agroecologia (Bacharelado)
André da Silva Lefchak
Felipe Dalpizzol
Leoneli Fandres Wrublak
Mailis Aparecida Grosselli
Neuton Moreira

Engenharia de Aquicultura (Bacharelado)
Elder José de Oliveira
Richilheu Richter Casagrande
Valternei Marcelo Pereira

Interdisciplinar em Educação 
no Campo (Licenciatura)
Helida Santi Pereira
Katia da Costa Leite

Engenharia de Alimentos (Bacharelado)
Camila Ramos Messias
Luciellen Silveira dos Santos
Naiane Miriam Malherbi
Remili Cristiani Grando
Rubia Viana Batista
Taize Anne Alflen

Grupo PET de Medicina Veterinária traz  
4o Ciclo de Palestras ao Campus Realeza 

Na quinta-feira (25), teve início o 4º Ciclo 
de Palestras PET, promovido pelo Programa 
de Educação Tutorial (PET) Medicina Veteri-
nária e Agricultura Familiar do Campus Re-
aleza. As palestras buscam abordar temas 
voltados aos aspectos da bovinocultura de 
leite, atendendo uma das metas do programa: 
a melhoria da qualidade do leite produzido.

Para ministrarem as palestras, foram con-
vidados os formandos do curso de Medicina 
Veterinária e ex-petianos Artur Bruzama-

rello e Nelson Lima dos Santos Junior. Fo-
ram temas das palestras "Abordagem clíni-
ca da tuberculose bovina" e "Descolamento 
de abomaso em bovinos leiteiros e técnicas 
de correção". O encontro aconteceu no Au-
ditório do Bloco A.

As palestras são gratuitas e têm como 
público-alvo acadêmicos de Medicina Vete-
rinária, produtores e profissionais que atu-
am na área de bovinos, como zootecnistas, 
técnicos agrícolas, agrônomos e veterinários, 

assim como demais interessados.
O próximo encontro está marcado para o 

dia 10 de outubro, quando serão abordadas 
as "Clostridioses", termo que se refere às di-
versas enfermidades causadas pela bactéria 
Clostridium, que levam à queda de produção 
e até mesmo à morte de bovinos. A palestra 
será ministrada pelo professor da Universi-
dade Federal de Juiz de Fora, Rafael Ferrei-
ra, ex-professor da UFFS – Campus Realeza.
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UFFS abre concurso público para 10 vagas  
de Magistério Superior 

A UFFS publicou nesta segunda-feira 
(29) o Edital Nº 761/UFFS/2016, com as re-
gras do concurso público para Carreira do 
Magistério Superior. São ofertadas 10 vagas 
para o quadro permanente da UFFS nos 
campi Chapecó, Passo Fundo e Erechim. 
A tabela de remuneração segue o regime 
de trabalho de 20 horas semanais ou de 
40 horas semanais (dedicação exclusiva).

As inscrições devem ser realizadas no 
período de 7 de setembro a 18 de outubro, 
pelo endereço https://concursos.uffs.edu.
br. O candidato tem até o dia 19 de outubro 
para enviar pelo e-mail inscricao.concur-

sos@uffs.edu.br o Requerimento de Ins-
crição e o Guia de Recolhimento da União 
(GRU), com o assunto “Inscrição concurso”.

O concurso público constitui-se das 
etapas prova de conhecimentos, prova di-
dática e prova de títulos. A prova de títulos 
está marcada para o dia 5 de novembro, a 
partir das 13h30. Os pontos para as pro-
vas de conhecimento e didática constam 
no Anexo III do edital.

As etapas do concurso público podem 
ser acompanhadas pelo endereço https://
concursos.uffs.edu.br

Áreas de conhecimento:
•	 Clínica Médica
•	 Patologia Humana
•	 Processos Pedagógicos na Educação 

infantil e Orientação de estágio
•	 Anatomia Humana
•	 Cardiologia
•	 Ginecologia e Obstetrícia
•	 Medicina de Família e Comunidade
•	 Pediatria
•	 Saúde Mental/Psiquiatria
•	 Urologia

Programa de rádio vinculado ao curso de Letras do 
Campus Cerro Largo estreia neste domingo (04) 

Estreia, neste domingo (04), na Rádio 
Caibaté (AM 1440 khz), o programa Sin Fron-
teras – culturas en la radio, realizado pelo 
curso de Letras da UFFS – Campus Cerro 
Largo. Será apresentado a partir das 11h30 
até as 13h, todos os domingos. O progra-
ma é resultado de um projeto de Extensão 
idealizado e coordenado pela professora 
do curso, Neiva Graziadei Fernandes, que 
tem a característica de uma revista cul-
tural radiofônica, abordando “ incontá-
veis aspectos que envolvem as culturas 
do espanhol e do português como comi-
das, músicas, ritmos, tendências atuais, 
história, línguas, literaturas, comentários 
de filmes, etc. Espero atingir aqueles que 
escutam rádio: desde famílias a estudan-
tes”, explica a professora.

O Sin Fronteras tem o objetivo de au-
xiliar na formação dos alunos do curso 
de Letras, justamente porque ele envol-
ve duas licenciaturas (Português e Espa-
nhol), porém não só no aspecto idioma, 

conforme afirma Neiva: “mas também de 
duas culturas, já que são categorias inse-
paráveis uma da outra (língua é cultura 
e cultura é língua), além de oferecer um 
espaço diferenciado para 
os alunos voluntários de-
senvolverem sua fala em 
espanhol – em algum mo-
mento, pois o programa 
será em português – além 
de terem mais uma opor-
tunidade de acesso a es-
sas culturas e, ainda, qui-
çá, outras atuações como 
egressos”, conta.

A transmissão do pro-
grama foi viabilizada por 
meio de uma parceria en-
tre a UFFS e a rádio Caiba-
té de Cerro Largo. Ele ainda 
recebe o apoio da jornalis-
ta do campus, Ana Elisa Bo-
brzyk, do servidor técnico 

em audiovisual, Lucas Piovesan, e do pro-
dutor cultural, Tadeu Salgado. Os voluntá-
rios são os estudantes do curso de Letras, 
Vilmar Júnior Massulini e Henrique Wolf.
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Programa da UFFS – Campus Chapecó inicia ações em 
unidades básicas de saúde 

É envolvendo ensino, serviço e comu-
nidade que o Programa de Educação pelo 
Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) Gradua/
SUS está sendo desenvolvido na UFFS – 
Campus Chapecó. Gestores e servidores da 
Secretaria Municipal da Saúde de Chapecó, 
professores e estudantes de Enfermagem 
e Medicina da UFFS – Campus Chapecó 
fazem reuniões, planejamento e estudos 
em prol da ideia de mútuas contribuições.

A partir de dados levantados por vários 
setores da Secretaria de Saúde, reuniões 
de avaliação e planejamento, um plano de 
ação foi constituído. Uma gama grande de 
proposições de ações foi levantada e, a 
partir dela, feita a seleção das prioridades. 
Conforme uma das professoras à frente do 
programa, Andreia Machado Cardoso, os 
grupos, embora atuem em territórios di-
ferentes, têm ações convergentes.

Estão envolvidos nas ações precep-
tores das unidades, seis professores da 
UFFS – sendo três de Enfermagem e três 
de Medicina – e seis estudantes bolsistas – 
também três de cada curso, além de outros 
docentes e acadêmicos que atuam como 
voluntários. Os trabalhos são nas unidades 
básicas Jardim América, Seminário e São 
Pedro, que, conforme a professora Débora 
Tavares, uma das líderes -, são represen-
tativas do todo das unidades de Chapecó.

A roda gira da seguinte forma: com as 
informações sobre a realidade da saúde 
em Chapecó, estudos são feitos, ações são 
estabelecidas e realizadas nas unidades 
básicas de saúde. A partir daí, é possível 
trazer para os Projetos Pedagógicos dos 
Cursos (PPC) de Medicina e Enfermagem, 
modificações que atendam melhor às ne-
cessidades da saúde da população local e 
regional. Também ganha, portanto, a pró-
pria comunidade, que terá, futuramente, 
profissionais com formação mais próxima 
das demandas reais da população.

Todo esse processo foi composto por 
seis reuniões de planejamento e nos co-
legiados com toda a equipe, diagnóstico 
teórico prévio, apresentação dos precep-
tores, além da Vigilância Epidemiológica, 
Vigilância Sanitária e do Núcleo de Apoio 
à Saúde da Família (NASF).

Segundo a professora Débora, logo nos 
primeiros reconhecimentos nos territórios, 
novas demandas já foram encontradas. 

Uma, por exemplo, diz respeito à aborda-
gem dos agentes comunitários de saúde 
com a população LGBT: nas entrevistas, 
como não perguntam sobre a orientação 
sexual, o campo não é preenchido. “É ne-
cessário instrumentalizar os estudantes 
para atuar com os agentes”, aponta ela.

Apesar das mudanças e inserções nos 
PPCs dos cursos terem um prazo mais am-
pliado para acontecerem, algumas ques-
tões já incidem imediatamente. Os petia-
nos mostraram para os colegas da oitava 
fase de Enfermagem, por exemplo, as de-
mandas já levantadas para que possam 
levá-las em consideração no momento da 
escolha do tema do Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC).

Os estudantes têm oito horas sema-
nais para atuar no PET. Porém, é um tempo 
que está sendo aproveitado para “ampliar 
a visão do que é saúde”, conforme o bol-
sista João Marcos Soares Miranda Cordei-
ro, estudante de Medicina. E não apenas 
isso: para ele, o PET está mostrando que o 
profissional precisa de mais sensibilidade 
para perceber o contexto em que a pessoa 

vive, para enxergar além dos conhecimen-
tos técnicos e científicos.

A bolsista e estudante de Medicina Kás-
sia Kremer aponta que a vivência propor-
ciona visualizar a importância do traba-
lho em equipe. Além disso, considera uma 
oportunidade ímpar ajudar a construir o 
curso. “É uma responsabilidade imensa, 
mas também um privilégio enorme, já que 
podemos ajudar a fazer a história do cur-
so”, indica.

Para o estudante de Enfermagem e bol-
sista do PET Adair Weber, há lacunas en-
tre comunidade, serviço e universidade. “É 
necessária a busca incessante, mesmo en-
quanto acadêmico para compreender tudo 
isso e tentar diminuir todas essas barreiras 
existentes”. Nesse sentido, para ele, as fer-
ramentas oferecidas pelo PET contribuem 
para que as discussões em sala de aula se-
jam fomentadas para, “inclusive, contribuir 
nos modos de se construir o processo ensi-
no-aprendizagem dos futuros profissionais 
que ocuparão os serviços de saúde, agindo 
junto à comunidade com uma responsabi-
lidade social muito importante”, finaliza.
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UFFS – Campus Erechim socializa resultados de 
pesquisa de avaliação da Gestão 2015-2019 

A Direção da UFFS – Campus Erechim 
implementou, na primeira semana do mês 
de agosto, uma pesquisa junto a estudan-
tes, docentes, técnicos-administrativos e 
representantes da comunidade regional 
para avaliação do desempenho do primeiro 
ano da Gestão 2015-2019. A pesquisa, que 
foi realizada por meio de um questionário 
eletrônico, também possibilitou aos par-
ticipantes apontarem prioridades para o 
segundo ano da gestão. Os dados coleta-
dos foram analisados pela Assessoria de 
Planejamento e os resultados levantados 
serão socializados, no dia 6 de setembro, 
no Auditório do Bloco A, em dois momen-
tos: às 13h30 e às 19h10.

“Em geral uma gestão é avaliada de 4 

em 4 anos no momento das eleições, mas 
como nossa proposta é fazer uma gestão 
democrática e participativa, uma das ações 
que apontam no sentido de ampliação da 
participação é a ferramenta da avaliação”, 
explica o diretor do Campus, professor An-
derson André Genro Alves Ribeiro.

A comunidade regional teve participa-
ção na pesquisa por meio dos representan-
tes que estão formalmente ligados à UFFS, 
como membros do Conselho Comunitário, 
representantes em colegiados e outras 
instâncias, além das entidades que se ca-
dastraram para votar nas eleições institu-
cionais para reitor e diretor do Campus.

Ribeiro destaca ainda que a avaliação 
é um instrumento que permite à gestão sa-

ber como está a percepção das ações junto 
à comunidade acadêmica e regional, e se 
estas ações estão em sintonia com as de-
mandas e necessidades do Campus. “As de-
mandas da comunidade universitária são 
dinâmicas e a avaliação periódica permite 
ajustar o Plano de Gestão que direciona 
as ações da Direção”, ressalta o diretor.

O Plano de Gestão é uma exigência do 
Estatuto da UFFS e deve conter as diretri-
zes e orientações básicas para a gestão do 
Campus. O documento foi aprovado pelo 
Conselho de Campus em maio de 2016, 
após um amplo trabalho de discussão cole-
tiva implementado pela Direção do Campus 
e pela Assessoria de Planejamento, com a 
colaboração da comunidade acadêmica.

Campus Laranjeiras do Sul celebra formatura de 
estudantes em quatro cursos de Graduação 

A UFFS – Campus Laranjeiras do Sul re-
alizou, no sábado (27), cerimônia de Cola-
ção de Grau de 16 estudantes que conclu-
íram, no primeiro semestre de 2016, seus 
cursos de Graduação ofertados no Campus.

O evento aconteceu no Cine Teatro 
Iguassu e foi prestigiado por familiares e 
convidados dos formandos, além de ser-
vidores da UFFS. 

Confira a lista dos novos profissionais 
formados pela UFFS:

Agronomia – linha de formação  
em Agroecologia (Bacharelado)
André da Silva Lefchak
Felipe Dalpizzol
Leoneli Fandres Wrublak
Mailis Aparecida Grosselli
Neuton Moreira

Engenharia de Alimentos (Bacharelado)
Camila Ramos Messias
Luciellen Silveira dos Santos
Naiane Miriam Malherbi
Remili Cristiani Grando
Rubia Viana Batista
Taize Anne Alflen

Engenharia de Aquicultura  
(Bacharelado)
Elder José de Oliveira
Richilheu Richter Casagrande
Valternei Marcelo Pereira
Interdisciplinar em Educação no Campo 
(Licenciatura)
Helida Santi Pereira
Katia da Costa Leite

Campus Realeza forma segunda turma de Medicina Veterinária 
No último sábado (27), foi dia dos es-

tudantes de Medicina Veterinária do Cam-
pus Realeza participarem da solenidade de 
Colação de Grau. A cerimônia aconteceu na 
Casa da Cultura de Realeza e ficou lotada 
com a presença de familiares e amigos dos 
17 formandos do curso. Esta foi a segunda 
turma formada pela UFFS. 

Entre as diversas homenagens durante 
a cerimônia, a formanda Daiana Mazzuco 
recebeu o prêmio “Doutor Marcos Augus-
to Enrietti”, emitido pela Academia Para-

naense de Medicina Veterinária. O título 
é entregue aos formandos de Medicina 
Veterinária no Estado do Paraná com a 
melhor classificação dentro de sua res-
pectiva turma. 

Parabéns aos formandos:
Alesandra Staziaki
Bruna Pereira
Charline Vanessa Vaccarin
Daiana Mazzuco
Diandra Soares dos Santos
Diego Francisco Marcon

Fernanda Eliza Giacomelli
Juliana Mendes Geraldi
Kimberli Barbosa
Marina Marcante Scariot
Nelson Lima dos Santos Junior
Renata Bonamigo
Rodrigo Stanislawski 
Simone ferrari Frandoloso
Tanize Angonesi de Castro
Tatiane Sott
Yuri da Fontoura Porto
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UFFS sedia encontro do Fonaprace Regional Sul 
A Universidade Federal da Fronteira Sul 

(UFFS) sedia, até a tarde desta quinta-feira 
(22), uma reunião do Fórum Nacional de 
Pró-Reitores de Assuntos Comunitários e 
Estudantis – Regional Sul. A reunião con-
tou com pró-reitores da área estudantil 
das seguintes instituições: UFPEL, UFRGS, 
UFSM, FURG, UFPR, Unila, UTFPR, Unipam-
pa e UFSC, além da UFFS.

Criado em outubro de 1987, o Fonapra-
ce congrega os pró-reitores, sub-reitores, 
decanos ou responsáveis pelos assuntos 
comunitários e estudantis das instituições 
de ensino superior (IES) públicas do Brasil. 
Um dos principais objetivos do Fórum é o 
de formular políticas e diretrizes básicas 
que permitam a articulação e a socializa-
ção das ações comuns na área de assun-
tos comunitários e estudantis, em nível 
regional e nacional.

De acordo com o pró-reitor de Assun-
tos Estudantis da UFFS, Marcelo Reckten-
vald, os destinos e possibilidades de uso 
dos recursos do Plano Nacional de Assis-
tência Estudantil (PNAES), nesse novo con-
texto em que estão inseridas as IES, foi o 
principal assunto da reunião. “O PNAES, 
quando foi pensado, cobriu áreas priori-

tárias de investimento com foco na per-
manência do estudante, principalmente 
aquele estudante em vulnerabilidade so-
cioeconômica. O que acontece é que muitas 
IES não conseguem dar a destinação orça-
mentária adequada aos recursos. Acabam 
utilizando parte desse recurso para cobrir 
outras despesas institucionais, por isso a 
utilização do PNAES exclusivamente para 
fins de permanência estudantil é uma pau-
ta antiga no Fórum. Mas o objetivo de sem-
pre ter esse assunto em pauta é sensibili-
zar as demais instituições, principalmente 

nesse momento de contingenciamento e 
de novas demandas de permanência. Essa 
discussão é uma troca de experiência en-
tre as Universidades”, pontua.

Segundo o pró-reitor, a UFFS utiliza os 
recursos do PNAES exclusivamente para 
fins de permanência estudantil. “Isso é 
algo que sempre fizemos, pelo perfil de 
nossos estudantes e pelo compromisso 
da Instituição.” Na UFFS, com os recursos 
do PNAES, são atendidos cerca de 3mil 
alunos anualmente.

Poesia e fotografia se unem em projeto no  
Campus Cerro Largo 

O Campus Cerro Largo está organizan-
do uma nova exposição fotográfica nos dias 
17 e 18 de outubro. Dessa vez, a mostra vai 
um pouco além da exibição de fotos e bus-
ca relacionar cada foto com um texto po-
ético. O nome do projeto que motiva essa 
exposição é “Click poético: um exercício do 
olhar sobre a ambiência regional, a cultu-
ra e a extensão universitária”, e segundo 
uma das organizadoras do projeto, a pro-
fessora Patrícia Fucks, esse evento obje-

tiva “revelar um olhar poético do sujeito 
para a ambiência local ou divulgação das 
atividades desenvolvidas em projetos na 
comunidade acadêmica e também instigar 
os apreciadores dessa exposição a exerci-
tar o seu olhar para encontrar os sentidos 
possíveis, revelados pela fotografia e pela 
poesia que a retrata”, explica.

O evento é aberto a toda a comunidade 
acadêmica, pois, segundo Patrícia, um dos 
ideais da exposição é enriquecer a Semana 

do DIVERSA, VI SEPE e VI JIC. Espera-se que 
a exposição, bem como o projeto, “sejam 
capazes de propiciar a criação de outros 
espaços culturais de discussão, convívio e 
fruição do ambiente acadêmico no Cam-
pus Cerro Largo, estimulando o público a 
fazer a leitura do mundo visual e ampliar 
seu interesse pela área da cultura poéti-
ca e da comunicação visual”, comenta a 
professora.

Existem duas formas de participar da 



 RELATÓRIO BOLETIM INFORMATIVO | 87 

exposição: com fotos físicas ou digitais. As 
fotos físicas devem ser enviadas até o dia 
30 de setembro, impressas e acompanha-
das da ficha de inscrição e de identifica-
ção da foto. No mesmo envelope da foto 
deve estar o texto poético escolhido para 
se relacionar com a imagem, com a devi-
da identificação do autor. Os envelopes 

devem ser entregues na Assessoria Aca-
dêmica, para a servidora técnica Roberta 
Titton, no segundo piso do Bloco dos Pro-
fessores, sala 231.

Para participar da exposição de forma 
digital, deve-se encaminhar o arquivo con-
tendo a foto, além da ficha de identificação, 
e da ficha de inscrição, e junto do arquivo 

contendo o texto poético que se relaciona 
com a imagem, também com a devida auto-
ria, para o e-mail clickpoetico.uffs@gmail.
com, nos mesmos prazos da participação 
física. O conjunto de fotos e poesias digi-
tais, além de ser exposto de forma digital, 
será mantido em um álbum na página do 
Facebook do Campus Cerro Largo.

Ciências Sociais e Barragens: encontro internacional 
inicia na UFFS – Campus Chapecó 

Pessoas de doze países e de todas as 
regiões do Brasil estão na UFFS – Campus 
Chapecó para o IV Encontro Internacional 
Ciências Sociais e Barragens. Pesquisado-
res, integrantes de movimentos sociais e 
atingidos participam do evento que teve 
a abertura na terça-feira (20) e segue até 
sexta-feira (23).

A mesa de abertura teve as presenças 
do reitor da UFFS, Jaime Giolo, do vice-rei-
tor da UFFS, Antônio Inácio Andrioli, do 
Pró-Reitor de Extensão e Cultura, Émer-
son Neves da Silva, da diretora da UFFS 
– Campus Chapecó, Lísia Regina Ferreira 
Michels, do professor da UFRJ – uma das 
instituições que organiza o evento –, Car-
los Vainer, do professor da UFFS – Cam-
pus Chapecó e um dos organizadores do 
evento, Humberto José da Rocha, e do re-
presentante da Coordenação Nacional do 
Movimento dos Atingidos por Barragens e 
do Movimento de Afetados por Barragens, 

José Josivaldo de Oliveira.
O professor Humberto agradeceu 

imensamente os esforços de todos para 
estarem presentes em um momento de 
“contingenciamento dos recursos nas uni-
versidades”. Falou da honra de receber 
o evento e deu as boas-vindas a todos. 
O professor Carlos Vainer ressaltou que, 
mesmo em um momento difícil para o país, 
“estamos no lugar certo e na hora certa”. 
Para ele, “é a hora de intelectuais, movi-
mentos sociais, acadêmicos com engaja-
mentos sociais, movimentos sociais, re-
sistirem. Eventos como este têm cada vez 
maior importância, especialmente agora”, 
enfatizou.

Oliveira lembrou que a fase delicada 
que o Brasil passa tem repercussão tam-
bém na América Latina, na África e na Ásia. 
E lembrou que é justamente agora que o 
país precisa de sua militância da classe 
trabalhadora.

A diretora da UFFS – Campus Chape-
có ressaltou que a universidade também 
é resultado da resistência. “E precisamos 
manter a resistência por uma educação pú-
blica, popular e de qualidade”, reforçou. O 
professor Émerson destacou que a região 
é “pródiga nas lutas sociais”, e que a luta 
precisa continuar no sentido da “partilha 
do conhecimento, para colocar a produção 
do conhecimento em prol do ser humano”.

O vice-reitor lembrou que as hidrelé-
tricas chegam com a “ ideologia do pro-
gresso”, ocultando parte da história, justi-
ficando que não haveria outra saída a não 
ser a construção de grandes hidrelétricas 
e desqualificando a todos que criticam os 
empreendimentos. “A universidade tem um 
papel fundamental, já que contribui para a 
construção da orientação do pensamento 
das pessoas”, salientou.

Em sua fala, o reitor pediu às pesso-
as de cada um dos países e das regiões 
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do país que se manifestassem. Explanou 
sobre um pouco da história da UFFS e fa-
lou sobre a seleção dos estudantes para a 
Graduação – que resulta em altos percen-
tuais de estudantes que fizeram o Ensino 
Médio em escolas públicas e cujas famílias 
têm vulnerabilidade social –, dentre outros 
detalhes sobre a Instituição. “Todos esses 
fatores se conectam com as discussões que 
serão feitas no evento”, concluiu.

O membro do Movimiento Rios Vivos, 
Naudel Gonzalez Madera, veio para o even-

to com o intuito de discutir questões que 
populações de seu país, a Colômbia, e o 
Brasil e outros países da América Latina 
têm com relação às hidrelétricas. “Preci-
samos fortalecer a resistência através da 
relação que nos une”, avaliou. Pescador, 
Madera sentiu as consequências da cons-
trução de um empreendimento no rio em 
que trabalhava, o Sinu. “Acabaram com 
mais de doze espécies de peixes. Acaba-
ram com a dinâmica do rio”, lamentou.

O evento seguiu com a mesa-redonda 

“Lugar e Papel das Ciências Sociais nos 
Conflitos envolvendo Barragens”, com os 
debatedores e pesquisadores Henri Ac-
selrad (IPPUR/UFRJ), Flávia Braga Vieira 
(UFRRJ) e Andrea Zhouri (UFMG). Além da 
programação, há exposições nos saguões 
dos blocos A e B e uma maquete sobre o 
desastre provocado pelas barragens na 
cidade mineira de Mariana.

Mais informações sobre o evento em 
http://www.ecsb.com.br/.

Projeto de pesquisa do Campus Erechim estuda as 
condições de acessibilidade universal aos espaços 

públicos no município 
As relações socioespaciais construídas 

pelas pessoas com deficiência e/ou restri-
ção de mobilidade no espaço público é o 
tema estudado pelo projeto de pesquisa 
“A cidade e a acessibilidade: percepções 
do espaço público urbano de Erechim-RS 
sob o olhar de pessoas com deficiência 
e restrição de mobilidade”. Coordenado 
pela professora do curso de Arquitetura 
e Urbanismo, Daiane Regina Valentini, o 
projeto busca colaborar com a construção 
de políticas públicas e educacionais que 
preservem o espaço democrático e igua-

litário da cidadania a todos os sujeitos a 
partir de reflexão em torno da questão da 
acessibilidade e construção de urbanida-
des no espaço público.

Segundo Daiane, será elaborado um 
diagnóstico situacional das atuais condi-
ções de acessibilidade universal aos espa-
ços públicos de Erechim, a partir da cons-
trução das percepções de quem vivencia a 
restrição à cidade. “Para efetivar esse diag-
nóstico, serão desenvolvidos instrumentos 
metodológicos diversos como entrevistas, 
produção de material audiovisual, oficinas 

de capacitação, observação, entre outros”.
Na próxima sexta-feira (23), o proje-

to realizará um encontro, no Auditório do 
Bloco A, a partir das 13h30, para debater 
políticas públicas e legislação acerca desse 
tema, focando em experiências e vivências 
de pessoas com deficiência auditiva. Serão 
realizadas conversas, trocas de experiên-
cias e dinâmicas.

A atividade é aberta a todos os inte-
ressados e não é necessário fazer inscri-
ção prévia. 

Campus Laranjeiras do Sul tem 3 cursos estrelados no 
Guia do Estudante, da Editora Abril 

Os cursos de Agronomia, Engenharia 
de Aquicultura e Interdisciplinar em Edu-
cação no Campo da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) – Campus Laran-
jeiras do Sul foram estrelados na avalia-
ção de cursos superiores realizada pelo 
Guia do Estudante (GE), da Editora Abril. Os 
cursos constarão na publicação GE Profis-
sões Vestibular 2017, que passa a circular 
nas bancas a partir do dia 14 de outubro.

Os cursos de Agronomia e Engenha-
ria de Aquicultura receberam 3 estrelas, 
já o curso Interdisciplinar em Educação 
no Campo foi avaliado com 4 estrelas. Os 
cursos estarão relacionados na lista dos 
melhores cursos do país, na revista que 
circula nacionalmente e que é destinada 
ao público estudantil.

Para a diretora do Campus Laranjeiras 
do Sul, Janete Stoffel, “esse é mais um re-
conhecimento do trabalho que vem sen-
do feito ao longo desses 7 anos da UFFS. 
Nossos cursos são muito bons, não tenho 
a menor dúvida quanto à qualidade deles, 
mas, de fato, aos poucos vamos sendo re-
conhecidos externamente por essa qua-
lidade. A conquista das estrelas no Guia 
da Editora Abril é mais uma confirmação 
disso, esse resultado reforça nossa cer-
teza e certamente a cada tempo que for 
passando teremos mais e mais comemo-
rações a fazer, porque nossa comunidade 
universitária tem buscado sempre fazer 
o seu melhor”.

A diretora comenta ainda que “os cur-
sos possuem projetos pedagógicos que fo-

ram construídos pensando na necessidade 
que a região apresenta, e os professores e 
coordenadores de cursos são muito com-
prometidos com essas propostas. Os es-
tudantes e egressos já têm comprovado 
também a qualidade do ensino, pois boa 
parte desses ex-alunos já estão inseridos 
no mercado de trabalho e em cursos de 
Pós-Graduação em Instituições renoma-
das do Brasil e também na própria UFFS”.

Avaliação do GE
A avaliação do Guia do Estudante é 

uma pesquisa de opinião feita, basicamen-
te, com professores e coordenadores de 
curso, denominados pareceristas. Consi-
derando os aspectos: projeto pedagógico, 
corpo docente e infraestrutura, os pare-
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ceristas emitem conceitos que permitem 
classificar os cursos em bons (três estre-
las), muito bons (quatro estrelas) e exce-
lentes (cinco estrelas).

Os pareceristas avaliam, desde o pro-
jeto didático-pedagógico, produção cien-
tífica, atividades de extensão, internacio-
nalização, relação com o mercado de tra-
balho, infraestrutura, até a oferta de pós-
-graduação, entre outros aspectos.

A avaliação do GE é realizada anual-
mente e efetivada em 5 etapas, que ocor-
rem ao longo de nove meses, sendo elas:

- Atualização dos dados das instituições;  
- Definição dos cursos que serão ava-
liados (nem todos os cursos participam 
da avaliação. Para participar é necessá-
rio atender alguns pré-requisitos, den-
tre eles o ano de conclusão da primeira 
turma deve ser anterior ou igual a 2013); 

- Preenchimento do formulário de 
aval iação pelos coordenadores;  
- Pesquisa de opinião com os pareceristas, 
que atribuem as notas (cada curso é con-
ceituado por, no mínimo, sete pareceristas). 
- Atribuição dos conceitos: as estrelas que 
os cursos recebem são resultados da média 
das notas dos pareceristas, descartadas a 
maior e a menor nota recebida, a fim de 
evitar distorções.

Campus Realeza traz Exposição de Fósseis da Região 
Central do Rio Grande do Sul 

Por uma iniciativa do Grupo de Estudos 
em Paleontologia da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (Gepuffs), chega a Realeza 
a Exposição Itinerante de Fósseis da Região 
Central do Rio Grande do Sul. Os fósseis 
de animais e plantas são do período Tri-
ássico. A exposição fica no município até 
o dia 14 de outubro, na Biblioteca Cidadã, 
localizada na Avenida Rubens César Case-
lani, na região central da cidade.

Encontrados em expedições realiza-
das a partir de 1998 pelos integrantes do 
Laboratório de Estratigrafia e Paleobio-
logia, da Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM), os fósseis são de animais 
vertebrados e inver-
tebrados e plantas do 
período Triássico, que 
se estende desde cer-
ca de 250 a 200 milhões 
de anos atrás. A expo-
sição conta ainda com 
fósseis de preguiças 
gigantes e de toxodon-
tes (animais que vive-
ram entre 2,5 milhões e 
11,5 mil anos), também 
há esculturas, recons-
truções paleoartísticas 
e banners explicativos.

Para o coordenador 
do Gepuffs, professor 
Ruben Alexandre Bo-
elter, a exposição é um 
importante instrumen-
to na divulgação da Pa-
leontologia, principal-
mente, em locais afas-
tados dos grandes centros. “É uma forma 
de educação não formal, importante na 
formação científica dos estudantes, prin-
cipalmente do ensino básico e das séries 

iniciais. Também é uma ótima oportunida-
de de mostrar a população a importância 
dos estudos dos fósseis e a preservação 
deste patrimônio”, destaca.

A exposição está aberta ao público em 
geral, já as escolas e os colégios da região 
podem solicitar agendamento pelos tele-
fones: (046) 9981-4387/ (046) 8816-7749.
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Campus Realeza inicia coleta de óleo de cozinha usado 
Como forma de contribuir para a pre-

servação dos recursos naturais e conscien-
tizar a comunidade universitária, o Campus 
Realeza inicia nesta semana a campanha 
permanente de coleta de óleo de cozinha 
usado. O ponto de coleta está localizado 
na saída do Bloco A, ao lado da Biblioteca. 
O material será encaminhado à Prefeitura 
Municipal, parceiro na campanha.

O óleo de cozinha coletado no Campus 
é recolhido pela Prefeitura de Realeza que 
repassa para a unidade da Sanepar, em 
Francisco Beltrão. A companhia de sanea-
mento destina o resíduo para a Associação 
de Catadores de Francisco Beltrão (Asca-

pabel) que, por sua vez, vende o material. 
O valor arrecadado beneficia cerca de 140 
famílias que fazem parte da Associação. Em 
outras oportunidades, a Prefeitura de Rea-
leza também doou o óleo para produtores 
rurais, que o utilizam para fazer sabão e o 
comercializam na Feira do Produtor Rural.

Sobre a campanha, o diretor do Cam-
pus Realeza, professor Antonio Marcos 
Myskiw, salienta a importância da ade-
são da comunidade acadêmica. "O descar-
te inadequado do óleo de cozinha usado 
apresenta riscos à saúde humana, à saúde 
animal e ao meio ambiente. Coletar e reci-
clar este resíduo é adequado por, direta e 

indiretamente, cui-
dar da água, do 
solo, da diversida-
de ambiental e da 
nossa qualidade de 
vida, cujo montante 
de resíduos coleta-
dos será revertido 
para o sustento de 
várias famílias", co-
mentou.

Segundo a Assessoria de Infraestrutu-
ra e Gestão Ambiental, o descarte inade-
quado de óleo de cozinha causa poluição 
ambiental, prejudica a rede de esgotos 
e aumenta consideravelmente os custos 
do tratamento dos efluentes domésticos. 
"Grande parte da população desconhece 
os prejuízos desse material caso descar-
tado na rede de esgoto ou no solo. Além 
disso, a falta de locais de descarte ade-
quado aumenta seu potencial poluidor", 
detalha o biólogo da assessoria, Cássio 
Batista Marcon.

Siga as instruções para o descarte
Ao utilizar óleo em sua casa, siga os 

seguintes passos para a destinação ade-
quada: 1º Espere o óleo esfriar na panela; 
2º Despeje o óleo usado em uma garrafa 
PET com o auxílio de um funil; 3º Feche a 
garrafa e armazene em local fresco e seco; 
4º Leve a garrafa até o ponto de coleta lo-
calizado na saída do Bloco A, ao lado da 
Biblioteca. Apenas óleo deve ser deposi-
tado no recipiente de coleta enquanto a 
garrafa PET deve ser reutilizada.

Mestrado em Ambiente e Tecnologias Sustentáveis 
abre inscrições no próximo dia 3 em Cerro Largo 

Na próxima segunda-feira (3) iniciam as 
inscrições para o Programa de Pós-gradu-
ação em Ambiente e Tecnologias Susten-
táveis oferecido na UFFS – Campus Cerro 
Largo. O Mestrado é destinado a candi-
datos que concluíram curso superior nas 
áreas de Engenharias, Ciências Biológicas, 
Ciências Agrárias, Ciências Exatas e da Terra 
e em áreas afins das Ciências Ambientais, 
incluindo cursos superiores de Tecnologia.

Serão oferecidas 15 vagas para ingres-
so no primeiro semestre de 2017. São re-
servadas duas vagas para candidatos au-

todeclarados indígenas e uma vaga para 
candidatos com deficiência. As vagas serão 
divididas em duas linhas de pesquisa: até 9 
para a linha de Qualidade Ambiental e até 
seis vagas para linha de Desenvolvimento 
de Processos e Tecnologias.

As inscrições vão até o dia 11 de no-
vembro e podem ser feitas pessoalmente 
ou por meio de procuração, na Secretaria 
do Programa, situada na Unidade Semi-
nário, na sala 1-2-16, na rua Major Antô-
nio Cardoso, nº 590, Centro. Os horários 
das inscrições são os seguintes: das 8h 

às 11h30 e das 13h30 às 17h, de segunda a 
sexta-feira, exceto feriados.

O processo seletivo será feito em etapa 
única, de caráter eliminatório e classifica-
tório e constará de: avaliação do históri-
co escolar de curso superior, avaliação da 
planilha do currículo e avaliação do for-
mulário de Intenção de Pesquisa.

Mais informações são encontradas no 
Edital nº 843/UFFS/2016.
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Maratona de Programação: cinco dos seis melhores 
times da região são da UFFS – Campus Chapecó 

A UFFS – Campus Chapecó estará mais 
uma vez na final nacional da Maratona de 
Programação da Sociedade Brasileira de 
Computação. E os estudantes de Ciência da 
Computação Alesom Zorzi, Kétly Machado e 
Matheus Dall Rosa, também. Pelo segundo 
ano consecutivo, a equipe AKM represen-
tará a UFFS – Campus Chapecó, neste ano, 
em Belo Horizonte, em novembro.

O trio ficou com a 28ª colocação dentre 
as 779 equipes inscritas na fase regional da 
maratona. Na sede regional, o time ficou 
em segundo, atrás apenas do time da URI.

A notícia não é positiva somente para a 
AKM. As vagas são limitadas para a final na-
cional, mas outras quatro equipes da UFFS 
– Campus Chapecó ficaram nas primeiras 
colocações na sede regional (veja abaixo).

Para o treinador do programa de Ex-
tensão Clube de Programação, professor 
Emílio Wuerges, o resultado deixou o cur-
so – professores e estudantes – bastante 
satisfeitos. “Estamos competindo de igual 
para igual com times de outras universida-

des que existem há muito mais tempo no 
país. Significa que o ensino que oferecemos 
tem o mesmo potencial de universidades 
mais estabelecidas”, destacou.

Para tal resultado, os estudantes trei-
nam bastante. Atualmente, qualquer inte-
ressado – mesmo que não seja estudan-
te da UFFS– pode participar do clube. Os 
treinos acontecem nas terças-feiras à tar-
de, na sala 405 do Bloco B. Estimulando 
a autonomia e a ajuda entre os colegas, 
o clube fortalece as equipes com o pas-
sar dos anos.

O estudante João Paulo Castilho é vo-
luntário no clube. Ele explica que a cada 
encontro há um tópico diferente. No início, 
problemas são resolvidos conjuntamente. 
Depois, é deixada uma lista de exercícios 
pré-selecionados para a resolução duran-
te a semana.

Quem tiver interesse em participar 
pode enviar um e-mail para emilio.wuer-
ges@uffs.edu.br.

Veja a composição das equipes:

2o lugar: AKM 
Alesom Zorzi
Kétly Machado
Matheus dall Rosa

3o lugar: Euterpe 
Gabriel Galli
João Bernardi
Sival Junior

4o lugar: Hu3++ 
Daniel Mello Konflanz
Marcos Gobbi
Ruan Pato

5o lugar: BNR 
João Castilho
Igor Lemos Vicente
Maicon Baggio
Rasteiro 
Rafael O. Nascimento
Felipe Chabatura Neto
Gabriel Casagrande
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Conselho aprova metodologia e cronograma  
para discussão de Unidades Acadêmicas na  

UFFS – Campus Erechim 
Na sessão ordinária realizada na tarde 

de terça-feira (27), o Conselho de Campus 
aprovou a metodologia de trabalho para 
a discussão acerca da implementação das 
Unidades Acadêmicas (UNAs) na estrutura 
organizacional da UFFS – Campus Erechim. 
A metodologia contempla três etapas: a 
primeira será dedicada à coleta de dados 
para a produção de uma representação da 
cultura organizacional de base do Campus 
Erechim na forma de uma rede ou mapa de 
afinidades; na sequência será realizada a 
divulgação, discussão e interpretação das 
informações produzidas na primeira etapa 
com vistas à formulação de modelos pos-
síveis de UNAs a serem implementadas; a 
terceira e última etapa será dedicada à 
deliberação pelo modelo mais adequado 
ao Campus.

Em cada uma das etapas será realiza-

da uma plenária geral para amplo debate 
com a comunidade acadêmica, além da 
apresentação, em sessão do Conselho de 
Campus, dos resultados obtidos e enca-
minhamentos para possíveis deliberações.

A primeira ação é a criação da comis-
são formada por cinco docentes que co-
ordenará todo o processo.

Segundo o diretor do Campus Erechim 
e presidente do Conselho, Anderson An-
dré Genro Alves Ribeiro, a discussão sobre 
a implantação das Unidades Acadêmicas 
(UNAs) é fundamental para a melhoria da 
organização acadêmica e administrativa no 
Campus. “Atualmente todos os docentes 
estão lotados na Coordenação Acadêmica, 
de forma que toda gestão de procedimen-
tos, processos e definições é centralizada 
nesta unidade organizacional. Com a cria-
ção das UNAs, haverá, além de uma mu-

dança na organização do Campus, uma 
melhoria na organização das atividades 
de Ensino, Pesquisa e Extensão, pois as 
unidades serão constituídas a partir de 
identificação de afinidades epistemoló-
gicas das atividades-fim desenvolvidas 
pelo corpo docente”, explica.

Durante a sessão ordinária também fi-
cou definido o cronograma inicial de ativi-
dades. Todas as atividades realizadas du-
rante o processo serão divulgadas ante-
cipadamente para que professores, técni-
cos-administrativos e estudantes possam 
participar das discussões e colaborar com 
a constituição do novo modelo organiza-
cional do Campus.

A previsão é de que o documento final 
com o modelo de organização de UNAs seja 
encaminhado para o Conselho de Campus 
em agosto de 2017. 

Campus Laranjeiras do Sul sedia Seminário sobre 
Questão Agrária na América Latina 

A UFFS – Campus Laranjeiras do Sul 
sedia, entre os dias 26 e 29 de setembro, 
o “Seminário sobre Questão Agrária na 
América Latina”. A atividade é promovi-
da em parceria entre o Programa de Ex-

tensão “Apoio e promoção da educação, 
formação e organização da comunidade 
regional para o fortalecimento da cidada-
nia – (Edufor-Cantu)” e a Escola Nacional 
Florestan Fernandes para via Campesina 

Internacional.
O curso é ministrado pelo eco-

nomista João Pedro Stédile, em lín-
gua espanhola, nos horários das 8h 
às 12h e das 14h às 17h30. Participam 
estudantes do Brasil, Chile, Equa-
dor, México, Paraguai, da Argenti-
na, Colômbia, República Dominica-
na, Venezuela, de Cuba, Honduras e 
Porto Rico.

O seminário é aberto para pes-
soas da comunidade acadêmica e 
regional que tenham interesse na 
temática. A atividade faz parte de 
um curso promovido pela Escola 
Nacional Florestan Fernandes, que 
em sua programação prevê várias 
etapas e viagens de conhecimento 
em diferentes regiões e instituições 
do Brasil.

Palestra
Aproveitando a visita de João Pedro 

Stédile na região, a UFFS organizou uma 
palestra na noite de segunda-feira (26). A 
atividade aconteceu no Cine Teatro Iguassu 
e abordou a temática “Conjuntura política 
do Brasil e da América Latina”. Acompa-
nharam o evento estudantes e professo-
res da UFFS e da Universidade Estadual do 
Centro-Oeste (Unicentro), além de pessoas 
da comunidade regional.

Stédile iniciou sua apresentação falan-
do sobre a crise econômica, social, política 
e ambiental que atinge o Brasil e ao lon-
go de sua fala abordou diversos aspectos 
sobre os assuntos. Stédile pontuou que 
“na ausência de reformas estruturais que 
combatessem na raiz a origem dos proble-
mas brasileiros, os problemas sociais se 
evidenciaram e aumentaram a sua expres-
são, e esses problemas sociais que nós te-
mos aparecem de várias formas, desde a 
falta de moradia, ensino, emprego, entre 
outros, os quais causam um tensionamen-
to permanente”.
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Reitoria e Governo do Estado de  
Santa Catarina formalizam repasse de verba  

para fomento à pesquisa 
Para incentivar projetos de inovação e 

pesquisa e transformar ideias inovadoras 
em negócios de sucesso foi autorizado na 
última terça-feira (4), em Florianópolis, o 
repasse de cerca de R$ 15 milhões para 
empreendedores e universitários.

Do valor, R$ 10 milhões são da Fapesc, e 
o restante é de instituições parceiras, entre 
elas a Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS). Receberão os recursos os con-
templados no Programa Sinapse da Ino-
vação e Programa de Pesquisa para o SUS, 
e três outros editais: Researcher Connect, 
Apoio a Grupos de Pesquisa da Universida-
de Federal da Fronteira Sul (UFFS) e Apoio 
a Grupos de Pesquisa da Associação Cata-
rinense das Fundações de Ensino (Acafe).

“É um apoio direto às pessoas que têm 
vocação empreendedora, que têm uma boa 
ideia na área de tecnologia. Depois de pas-
sar por uma rigorosa seleção e avaliação 
técnica, as pessoas são selecionadas e, 
então, o Governo do Estado dá o aporte 
financeiro para que a ideia se 
materialize em uma empresa 
e em um produto. Com isso, 
contribuímos para a competi-
tividade, a eficiência empre-
sarial e a geração de empre-
gos. Toda nova economia pre-
cisa de apoio, e Santa Catari-
na tem crescido nessa área. 
Muitas das empresas que são 
sucesso hoje no Brasil nasce-
ram aqui, nesse modelo”, dis-
se o governador do Estado, 
Raimundo Colombo. 

Através do edital conjun-
to entre Fapesc e UFFS, foram 
concedidas 26 bolsas de Ini-
ciação Científica e contrata-

dos 18 projetos de grupos de pesquisa se-
lecionados no edital de Apoio à Pesquisa. 
O valor do aporte é de R$500 mil, sendo R$ 
250mil liberados pela Fapesc e R$ 250mil 
liberados pela UFFS.

Para o reitor da UFFS, Jaime Giolo, “os 
recursos para fomento da pesquisa pro-
venientes da cooperação entre Fapesc e 
UFFS demonstram o reconhecimento que 
a UFFS já está obtendo da parte dos ór-
gãos de fomento brasileiros, em virtude da 
importância estratégica que o desenvol-
vimento da pesquisa científica tem para a 
nossa região”, avalia..

O pró-reitor de Pesquisa e Pós-Gra-
duação, Joviles Trevisol, salienta que “é a 
primeira vez que a UFFS lança um edital 
em parceria com uma fundação de apoio. 
A iniciativa é inovadora e vamos desen-
volver o melhor trabalho possível para 
que possamos prosseguir e ampliar essa 
parceria com a Fapesc e também com ou-
tras fundações”.

Os projetos aprovados na Chamada 
Pública serão desenvolvidos de forma in-
tegrada, com envolvimento de diversos 
pesquisadores e desenvolvidos ao longo 
de dois anos. “Os projetos já foram sele-
cionados via edital, para um período de 
24 meses de execução. Os termos assina-
dos ontem firmam o repasse dos recursos 
para os grupos de pesquisa da UFFS. Os 
recursos serão repassados este ano ain-
da", complementa Trevisol.

O evento contou com a presença do 
Ministro de Ciência, Tecnologia, Inovações 
e Comunicações, Gilberto Kassab, e do go-
vernador Raimundo Colombo. Também 
participaram o presidente da Fundação 
de Amparo à Pesquisa e Inovação do Esta-
do de Santa Catarina (Fapesc), Sergio Luiz 
Gargioni, secretário de Desenvolvimento 
Econômico e Sustentável, Carlos Chiodi-
ni, prefeito de Florianópolis, Cesar Souza 
Júnior, e presidente da Assembleia Legis-
lativa de Santa Catarina, Gelson Merisio.
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UFFS – Campus Cerro Largo está com inscrições 
abertas em dois mestrados 

A Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) – Campus Cerro 
Largo está com seus dois Programas de Mestrado em período de ins-
crições. O Mestrado em Desenvolvimento e Políticas Públicas oferece 
7 vagas para a linha de pesquisa “Estado, sociedade e políticas de 
desenvolvimento” e 8 para “Dinâmicas sociopolíticas e experiências 
de desenvolvimento”. As inscrições vão até o dia 24 de outubro. Seu 
público-alvo são candidatos que concluíram ou vão concluir curso 
superior de Graduação reconhecido pelo MEC.

Já o Mestrado em Ambiente e Tecnologias Sustentáveis está com 
inscrições abertas até o dia 11 de novembro e dispõe também de 
15 vagas distribuídas em duas linhas: até nove para a linha “Quali-
dade Ambiental” e até seis para a linha “Desenvolvimento de Pro-
cessos e Tecnologias”.

As inscrições em ambos devem ser feitas pessoalmente ou por 

meio de procuração, na Secretaria do Programa, situada na Unida-
de Seminário, na sala 1-2-16, na rua Major Antônio Cardoso, nº 590, 
Centro. Os horários das inscrições são os seguintes: das 8h às 11h30 e 
das 13h30 às 17h, de segunda a sexta-feira, exceto feriados. Também 
podem ser enviados via Sedex, para o endereço citado.

Nos editais estão descritas as etapas do processo seletivo, es-
tão anexos os formulários necessários para preenchimento, os cro-
nogramas, bem como outras disposições.

As inscrições, a matrícula e o desenvolvimento do curso são gra-
tuitos. Todas as etapas dos processos, assim como as aulas, serão 
realizadas no Campus Cerro Largo. 

Acesse os editais aqui:
Edital nº 843/UFFS/2016 – Ambiente e Tecnologias Sustentáveis
Edital nº 826/UFFS/2016 – Desenvolvimento e Políticas Públicas

Aula integrada de Medicina e Enfermagem da UFFS – 
Campus Chapecó discute Atenção Básica 

Durante três dias, cerca de 80 estudantes dos cursos de Medi-
cina e Enfermagem estarão reunidos em três momentos de discus-
são e construção coletiva do conhecimento sobre o tema Atenção 
Básica, Trabalho em equipe e Rede de atenção à Saúde no contexto 
do Sistema Único de Saúde (SUS).

As atividades estão inseridas nos Componentes Curriculares Saú-
de Coletiva I dos Cursos de Medicina e Enfermagem e foram planeja-
das e desenvolvidas pelas professoras Graciela Fonseca,  Asdrubal 
Russo e Larissa Tombini.

De acordo com Graciela, o objetivo das discussões é, além de 
promover a integração entre os acadêmicos dos dois cursos, possi-
bilitar a compreensão da Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) 
em seus princípios e diretrizes, organização e desafios, assim como 

as propostas de trabalho dos Núcleos de Apoio à Estratégia Saúde 
da Família (NASF) e Programa Saúde na Escola (PSE). “Também que-
remos oferecer oportunidade para o reconhecimento e vivência do 
trabalho em equipe para a integralidade na atenção à saúde dos 
indivíduos e das comunidades e o conhecimento sobre a Rede de 
Atenção à Saúde do município”, explicou.

A partir de quarta-feira (5), os estudantes farão momentos de 
discussões sobre os temas, trabalhos em equipes e vão visitar a Se-
cretaria de Saúde de Chapecó para conhecer a organização da rede 
de atenção básica. “Essas abordagens constituem requisito funda-
mental para que, durante a formação, sejam construídas competên-
cias necessárias para o futuro trabalho em saúde no contexto do 
SUS”, concluiu Graciela.

Brinquedoteca da UFFS - Campus Erechim recebe 
visita do primeiro grupo de crianças 

Cerca de 30 crianças, entre 4 e 5 anos, da Escola Municipal de 
Ensino Fundamental Rui Barbosa, de Marcelino Ramos-RS, estiveram 
na Brinquedoteca da UFFS – Campus Erechim na sexta-feira (30). Este 
foi o primeiro grupo de crianças a fazer uso do espaço.

Foram realizadas atividades de contação de história, desenho li-
vre, trabalho com massa de modelar, além de brincadeiras livres com 
o amplo acervo disponibilizado no local – brinquedos, jogos, livros.

Como a brinquedoteca é um local destinado ao estudo e à pes-
quisa da importância do lúdico no desenvolvimento infantil, receber 
a visita de crianças é fundamental para que estudantes e docentes 
dos cursos ofertados no Campus possam desenvolver atividades de 
Ensino, Pesquisa e Extensão a partir da observação destas crianças 
em situações de brincadeira.

A atividade foi proposta pela estudante do curso de Pedagogia 
da UFFS, Rita Favero, que está realizando seu estágio obrigatório 
na Escola Rui Barbosa. As crianças estiveram no Campus acompa-

nhadas do coordenador pedagógico da Escola, professor Rodrigo 
Moraes Borges, e das professoras titulares das turmas, Oiara Pirez 
Magdanz e Talicia Nesello. Segundo Borges, a atividade representou 
uma oportunidade para as crianças conhecerem e experimentarem 
um novo ambiente, onde o brincar mostra-se como importante mé-
todo na formação educacional. “As crianças tiveram a experiência de 
descobrir um mundo brincante também fora da escola na qual elas 
estão acostumadas a vivenciar essas brincadeiras, e isso é muito 
importante porque agrega à formação educacional da criança mais 
contato com o brincar como método pedagógico, sem tirar da crian-
ça o seu poder de imaginação, de fantasia, de construção de regras 
e estratégias de como brincar”, explica Borges.

A coordenadora do curso de Pedagogia e responsável pela Brin-
quedoteca, professora Adriana Loss, explica que, para além do de-
senvolvimento de atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão, também 
será possível realizar convênios e desenvolver projetos com escolas 
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públicas e outras instituições de atendimento a crianças, além de 
promover formação pedagógica para professores da região e estu-
dantes do Ensino Médio Normal. Segundo Adriana, “para o ano de 
2017 está prevista a execução de um projeto de formação pedagógi-
ca com estudantes do Ensino Médio Normal da Escola Estadual José 
Bonifácio (JB), de Erechim, pedagogos da UFFS – Campus Erechim e 

com professores da rede de ensino da região. Além disso, também 
há previsão de desenvolvimento de projetos de apoio pedagógico 
às escolas através do trabalho com crianças que apresentam difi-
culdades de aprendizagem. O local também está disponível para a 
realização de aulas práticas e estágio acadêmico”.

Campus Laranjeiras do Sul implanta pomar com a 
colaboração da Embrapa 

A UFFS – Campus Laranjeiras do Sul implanta, nesta sexta-feira (7), 
mais um espaço didático. Ocorre, nesta data, o plantio de um pomar 
formado por mais de 300 plantas que contemplam aproximadamen-
te 19 espécies frutíferas. O pomar, além de ser um espaço para con-
vivência e interação da comunidade acadêmica, terá função didática.

A professora Cláudia Simone Madruga Lima, docente da área de 
fruticultura e olericultura, explica que “o pomar será utilizado para 
aulas e certamente favorecerá o processo ensino-aprendizagem, não 
somente das disciplinas ligadas à fruticultura, mas também possibili-
tará a realização de práticas de diversas áreas do conhecimento, como 
solos, fertilidade, irrigação, saúde de plantas, entomologia, possibili-
tando que os acadêmicos conciliem a teoria com a prática. Além dis-
so espera-se que o pomar se torne um ambiente prazeroso para ser 
usufruído por toda a comunidade”.

O local para a implantação do pomar foi definido e liberado pela 
Comissão de Arborização e Paisagismo do Campus, sendo escolhido 
o terreno ao lado do Bloco de Professores/Administrativo do Campus, 
próximo ao estacionamento.

Todas as mudas utilizadas no pomar foram recebidas através de 
doação. A maioria das plantas (200) são oriundas do projeto Quintais 
Orgânicos de Frutas da Embrapa Clima Temperado. Além das mudas, 
o Campus também foi contemplado com adubos e arames. Outras 40 
mudas foram recebidas do viveiro de plantas nativas da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) – Campus Dois Vizinhos e mais 
algumas espécies foram doadas pela Tractebel Energia. Além disso, 
serão plantadas outras 100 mudas de Pitaya provenientes de um pro-
jeto de pesquisa, desenvolvido no próprio Campus Laranjeiras do Sul, 
o qual é conduzido pelo docente Lisandro Bonome. 

O pomar será formado, entre outras, pelas seguintes espécies de 
plantas: Amora Preta, Araçá, Araticum, Caqui, Cereja, Figueira, Goiabei-

ra, Guabiju, Guabiroba, Jaboticaba, Laranja, Limão, Pêssego, Pitanga, 
Pitaya, Romã, Tangerina, Uva e Uvaia.

As atividades de preparo de solo foram iniciadas nas últimas se-
manas. “Precisamos adotar algumas soluções para o manejo do solo 
que apresentassem um resultado mais rápido em razão do curto es-
paço de tempo que tínhamos para preparar o terreno. Nos últimos 
dias abrimos as covas, fizemos a adubação orgânica e hoje realizamos 
o plantio”, relata Cláudia.

A docente acrescenta, ainda, que o pomar será conduzido e ma-
nejado de forma orgânica e que a fase mais crítica é a implantação, 
em que poderá ocorrer mortalidade de plantas. “Esperamos que em 
aproximadamente 3 anos possamos realizar as primeiras colheitas, 
pois a maioria das plantas são de ciclo longo, contudo, as atividades 
didáticas já iniciaram. Além disso, esperamos contar com a colabora-
ção de todos para a manutenção do pomar”, enfatiza Cláudia.

Parte dos recursos para implantação do pomar vieram do proje-
to "Implantação do Núcleo de Estudos em Agroecologia e Produção 
Orgânica do Território da Cidadania da Cantuquiriguaçu (NEA-Cantu-
quiriguaçu)", contemplado pela Chamada Pública MCTI/MAPA/MDA/
MEC/MPA/CNPq Nº 81/2013. Colaboraram na implantação do pomar 
os servidores Cláudia Lima, Bruno Oliveira, Edimar Tenutti, Lisandro 
Bonome, Julian Cassarino e Manuela Pereira, além de estudantes dos 
cursos de Agronomia e Interdisciplinar em Educação no Campo e dos 
funcionários terceirizados Antônio e Zildo.

Projeto Quintais Orgânicos
A UFFS – Campus Laranjeiras do Sul foi contemplada com o Projeto 

Quintais Orgânicos, mantido pela Embrapa Clima Temperado. Para co-
nhecer mais sobre o projeto acesse: http://www.projetoquintais.com.br/

Alunos de Realeza conquistam medalhas na 
Olimpíada Brasileira de Astronomia 

Seis alunos do Colégio Estadual Dom Carlos Eduardo, de Reale-
za, conquistaram medalhas na Olimpíada Brasileira de Astronomia 
e Astronáutica (OBA). A competição envolve alunos do Ensino Fun-
damental e Médio de todo o Brasil, sendo que a participação é vo-
luntária. Um dos incentivos para participar da competição veio por 
meio dos professores e acadêmicos que atuam no Programa Insti-
tucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid), da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS).

Por meio do Subprojeto Interdisciplinar em Ciências da Nature-
za do Pibid, foram ministradas oficinas de preparação para a OBA. 
Aproximadamente 20 alunos integraram as aulas diversificadas, que 
abordaram a construção de foguetes, o uso do software Estelarium, 

a apresentação de vídeos educativos, além de resolução das avalia-
ções da OBA de anos anteriores.

Foram contemplados com medalhas os alunos: Lúcio Pinheiro 
Lee (medalha de ouro), Júlio Pinheiro So e Vinicius Lauri da Cunha 
(medalha de prata), Aline da Rocha, Kauana Oliveira Rampanelli e 
Lucas Oliveira Rampanelli (medalha de bronze). Todos os alunos 
também receberão certificado de participação.

Atuando desde 2014 no Colégio Estadual Dom Carlos Eduardo, o 
Subprojeto Interdisciplinar em Ciências da Natureza do Pibid proje-
ta para o ano de 2017 um incremento no quadro de medalhas com 
a continuidade do projeto neste segundo semestre, agora voltado 
para as aulas de ciências.
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UFFS entrega diploma de número mil a estudante de 
Pedagogia do Campus Chapecó 

Em 2016, a UFFS vivenciou um fato que 
representa um marco em sua trajetória de 
quase sete anos de funcionamento, com 
a entrega do milésimo diploma de Gra-
duação. A colação de grau da estudante 
de Licenciatura em Pedagogia, Elisange-
la Salete Bonfim, aconteceu no dia 19 de 
agosto, depois de concluir o curso no dia 
9 de julho, no Campus Chapecó.

O pró-reitor de Graduação da UFFS, 
João Alfredo Braida, comemora a entre-
ga do diploma de número mil dos cursos 
da Graduação da UFFS “como forma de 
registrar, simbolicamente, a materializa-
ção do sonho de todos e todas que luta-
ram para trazer uma universidade pública 
para a região, e a efetivação do trabalho 
das pessoas que se engajaram na cons-

trução da UFFS”.
Para Braida, o fato do milésimo diplo-

ma expedido pela Instituição ser para uma 
nova professora para a Educação Básica 
representa uma grata coincidência. “Feliz 
coincidência porque a UFFS carrega na sua 
gênese a esperança de transformar a rea-
lidade educacional e, portanto, social, cul-
tural, econômica, política e ambiental, da 
nossa região, e mudar a realidade educa-
cional só é possível com professores para 
a Educação Básica, com sólida formação 
de qualidade”.

Para a nova pedagoga, Elisangela Sa-
lete Bonfim, residente em Chapecó, “se 
não fosse a instalação de uma universi-
dade federal nesta região de Santa Ca-
tarina não teria condições de cursar um 

curso de Graduação. Foi uma experiência 
que me acompanhará por toda vida. Só as 
pessoas que já cursaram uma universidade 
para entender este sentimento”.

Entre os pontos positivos assinalados 
por Elisangela em sua vivência acadêmica, 
aponta a qualificação e a responsabilida-
de dos professores, “preocupados com o 
processo ensino-aprendizagem durante as 
aulas. A relação com os colegas também 
foi boa durante a realização do curso”. Ela 
diz que já está trabalhando como docente 
e que as perspectivas são muitas. “Preten-
do agora pôr em prática o que aprendi du-
rante minha jornada acadêmica e construir 
minha carreira profissional”.

I Mostra de Extensão e Cultura será apresentada 
durante sexta edição do SEPE 

Durante a próxima semana, a Pró-Rei-
toria de Extensão e Cultura (PROEC) promo-
ve a I Mostra de Extensão e Cultura da UFFS. 
Integrada à programação do VI Seminário 
de Ensino, Pesquisa e Extensão (SEPE), a 
Mostra tem como objetivo fortalecer as 
ações de Extensão e Cultura na UFFS, na 
medida em que potencializa a partilha e 
a reflexão das experiências desenvolvidas 
nos seis campi da Instituição.

O pró-reitor de Extensão e Cultura, 
Emerson Neves da Silva, destaca que a 
Mostra pretende também fortalecer a re-
lação da produção acadêmica nas áreas 
da Extensão e Cultura com a comunidade 
universitária. “De outra parte, o evento 
será um espaço de discussão dos proje-
tos e programas desenvolvidos, de vivên-
cia cultural e de avaliação, podendo tra-

çar novas ou correções de metas a serem 
implementadas pela PROEC”.

A programação foi constituída em con-
junto com o Comitê Assessor de Extensão e 
Cultura e os campi da UFFS. Confira abaixo 
a programação da I Mostra de Extensão e 

Cultura nos campi:
•	 Campus Cerro Largo
•	 Campus Chapecó
•	 Campus Erechim
•	 Campus Laranjeiras do Sul
•	 Campus Passo Fundo
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Eventos culturais e esportivos marcam Semana do 
Diversa no Campus Cerro Largo 

Inicia, na próxima segunda-feira (17) a Semana do Diversa – 
Dias de Integração: Vivendo em Rede o Saber e a Arte na UFFS, 
que objetiva proporcionar, de forma lúdica, momentos de inter-
face entre esporte, cultura, saber e arte e oportunizar a vivência 
de manifestações culturais que transcendam o currículo formal. 
Serão realizados, até o dia 20 de outubro, os seguintes eventos: 
Click Poético, Exposição do Concurso de Crônicas, Mostra de Ex-
tensão e Cultura, Vem pra UFFS, além dos eventos multicampi 
como o VI Seminário de Ensino, Pesquisa e Extensão (SEPE) e a 
VI Jornada de Iniciação Científica e Tecnológica (JIC). Haverá tam-
bém a 4ª edição dos Jogos Internos do Campus Cerro Largo, nos 
dias 21 e 22 de outubro.

Click Poético
A primeira edição do “Click Poético: um exercício do olhar 

sobre a ambiência regional, a cultura e a extensão universitária” 
tem o objetivo de revelar um olhar poético do sujeito para seu 
ambiente ou divulgar atividades desenvolvidas em projetos na 
comunidade acadêmica instigando os apreciadores a exercitar 
o seu olhar para encontrar os sentidos possíveis revelados pela 
fotografia e pela poesia que a retrata. A exposição, coordenada 
pela professora Patrícia Fucks, ficará disponível a partir do dia 
17 de outubro, no saguão do Bloco A.

Mostra de Extensão e Cultura 
A I Mostra de Extensão e Cultura será realizada na terça-feira 

(18) com início às 13h30 no auditório do Bloco A. O evento, que 
faz parte do SEPE, será aberto com uma apresentação artístico-
-cultural do Grupo de Música Nativista Missioneiro Universitário 
e na sequência será dado início à mesa-redonda: “Profissionais 
que trabalham com a Extensão e a Cultura através da expressão 
artístico-cultural e a formação humana, técnica e científica”. A 
mesa é coordenada pela servidora técnica Juliani Borchardt e tem 
a participação da professora Louise de Lira Roedel Botelho, do 
professor Roque Ismael da Costa Güllich e do estudante de Le-
tras Tiago Miguel Chiapinotto. Não é necessário realizar inscrição.

Exposição do Concurso de  Crônicas 
Durante os meses de maio a agosto deste ano, o Campus 

Cerro Largo abriu período para que a comunidade acadêmica 
enviasse crônicas sobre histórias e vivências na UFFS. Essas crô-
nicas serão expostas durante a Semana do Diversa no Saguão 
do Bloco A e, posteriormente, constituirão um e-book que será 
disponibilizado no site da UFFS.

VI SEPE
O Seminário de Ensino, Pesquisa e Extensão (SEPE) ocorre 

em todos os campi da UFFS entre os dias 17 a 21 de outubro. No 
Campus Cerro Largo, o seminário será realizado nos dias 17 e 18 
nos turnos da manhã e da tarde, em salas de aula do Bloco A. 
No Campus foram inscritos mais de 200 trabalhos em diversas 
áreas do conhecimento. 

VI JIC 
A Jornada de Iniciação Científica e Tecnológica (JIC) é um even-

to multicampi da UFFS promovido pela Diretoria de Pesquisa – 
DPE/PROPEPG em conjunto com o Comitê Assessor de Pesquisa 
(CAP) e reúne os resultados de projetos de pesquisa vinculados 
ao PIBIC E PIBITI/UFFS, PROBIC E PROBITI/FAPERGS, PIBIC e PIBIT/
Fundação Araucária e PIBIC, PIBIC-Af e PIBITI/CNPq. No Campus 
Cerro Largo, os trabalhos serão apresentados no dia 17 de ou-
tubro, na parte da manhã e tarde. Foram inscritos 64 trabalhos. 

Vem pra UFFS 
A 2ª edição do Vem pra UFFS ocorre na quinta-feira (20) e tem 

o objetivo de abrir as portas para conhecer a forma de acesso 
e permanência na Universidade, sua infraestrutura e os cursos 
que disponibiliza.

A segunda edição do “Vem pra UFFS” está composta das se-
guintes atividades: uma breve palestra sobre a forma de acesso 
à Instituição, sobre a oportunidade de estudar com bolsas-per-
manência e assistência estudantil. Depois, os estudantes vão co-
nhecer os laboratórios e as demonstrações agendadas na hora 
da inscrição. Haverá, ainda, uma feira de profissões, no saguão 
do Bloco A, em que os cursos farão explanações de suas ativi-
dades e projetos. Logo mais, os grupos de estudantes poderão 
conhecer o Restaurante Universitário (RU).

4o Jogos Internos 
A 4ª edição dos Jogos Internos teve 236 inscritos nas quatro 

modalidades: vôleibol, futebol sete, pingue-pongue e queda de 
braço. As modalidades vôlei, pingue-pongue e queda de braço 
ocorrem no dia 21 de outubro, no Ginásio do Campus Cerro Lar-
go (atrás da Unidade Seminário) e a modalidade futebol sete 
ocorre no dia 22 de outubro, na Vila São Francisco, em quadra 
de grama. Para quem tem interesse em participar da queda de 
braço, as inscrições foram prorrogadas até esta sexta-feira (14) 
e devem ser feitas individualmente pelo e-mail: tadeu.salgado@
uffs.edu.br. Os horários e outros detalhes para os jogos serão 
divulgados em breve.

UFFS – Campus Erechim sediará o IV SINPET 
O Campus Erechim sediará, nos dias 21 e 22 de outubro, a 

quarta edição do Seminário Interno dos Grupos do Programa 
de Educação Tutorial (IV SINPET) da UFFS. O evento é promovi-
do pelo Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação do PET, 
vinculado à Pró-Reitoria de Graduação, com representação das 

demais pró-reitorias fins da Universidade.
Trata-se de um evento científico, pedagógico e administra-

tivo da comunidade petiana, previsto na legislação nacional do 
PET, cujo objetivo é oportunizar o encontro dos Grupos PET da 
UFFS para debater e encaminhar questões científicas,  filosóficas, 
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culturais e administrativas pertinentes à educação tutorial. Sua 
realização é anual e tem caráter itinerante, ou seja, a cada ano 
um dos campi da UFFS vinculados ao PET sedia o Seminário. Em 
2016, cabe ao Campus Erechim sediar o evento que terá como 
tema “A educação tutorial em tempos de crise: soluções e al-
ternativas”, sinalizando para a análise de conjuntura que con-
diciona recursos e o próprio projeto pedagógico do PET. A pro-
gramação contará com palestras, mesas-redondas e grupos de 
diálogos, além de integrar a Semana do Diversa, que acontece 
de 17 a 21 de outubro.

Sobre o SINPET
Por ser um encontro interno anual dos grupos PET da Insti-

tuição, o IV SINPET coloca em evidência a educação tutorial na 
UFFS, promove o encontro e a troca de experiências dos petia-
nos de cinco campi e de pesquisadores.

Promovido em âmbito institucional desde 2013, o primeiro 
SINPET foi sediado no Campus Chapecó. Em 2014 foi realizado 
no Campus Laranjeiras do Sul e em 2015, no Campus Cerro Largo.

O IV SINPET é voltado para estudantes-bolsistas, professo-
res-tutores e membros do Comitê Local de Acompanhamento 
e Avaliação (CLAA) do Programa do PET da UFFS. Demais inte-
ressados poderão participar das atividades. No entanto, ape-
nas os acadêmicos e professores vinculados ao PET receberão 
certificação de participação.

Programação completa:

21 de outubro
8h: Recepção aos convidados
8h30: Mesa de abertura com representantes da Reitoria, Prograd, 
CLAA/PET e Comissão Organizadora local
Local: Auditório do Bloco de Professores
9h: palestra de abertura "A Educação Tutorial em tempos de crise: 
soluções e alternativas"
Palestrante: Prof. Dr. Álvaro Leonardi Ayala Filho (UFPel)
Local: Auditório do Bloco de Professores
11h: Exposição de banner e do varal dos PETs
Local: Bloco A
12h: Almoço
13h30 às 17h: Realização dos Grupos de Diálogo (GDs)
Local: Salas de Aula do Bloco A
17h às 17h30: Intervalo
17h30 às 19h: Mobiliza PET
Local: Auditório do Bloco de Professores

22 de outubro
8h30: Atividade: Debate dos GDs e Avaliação do evento e escolha 
da cidade-sede para o próximo evento
Local: Auditório do Bloco de Professores

Campus Realeza prepara 6a edição da Semana do Diversa 
A Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS)  – Campus Re-

aleza está preparando a 6ª Edição da Semana do Diversa (Dias 
de Integração: Vivendo em Rede o Saber e a Arte na UFFS), entre 
os dias 17 e 21 de outubro. Trazendo uma programação espe-
cial com atividades culturais, debates, minicursos e oficinas, o 
evento tem como objetivo integrar a comunidade acadêmica e 
regional, bem como estimular a formação diversificada e mul-
tidisciplinar de saberes e expressões artísticas.

Nos dias 17 e 18 de outubro, a Semana do Diversa no Campus 
Realeza inicia com o Seminário de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(SEPE) e a Jornada de Iniciação Científica e Tecnológica (JIC). 
É neste momento que os resultados de projetos de Pesquisa, 
Ensino e Extensão são apresentados à comunidade. Neste ano, 
haverá um total de 184 apresentações.

Para a abertura, no dia 17, está programado um debate a 
respeito da inserção da UFFS na região Sudoeste do Paraná, 
abordando contextos históricos e econômicos. O debate será 
conduzido pelos professores Altamir Thimóteo e Antônio Marcos 
Myskiw, atual diretor do Campus Realeza. A atividade se inicia 
às 19h, no Auditório do Bloco A.

Minicursos e Oficinas
Na Semana do Diversa também há espaço para minicursos e 

oficinas. As atividades abordam temas acadêmicos, assim como 
práticas culturais. As inscrições são gratuitas e podem realizadas 
até esta sexta-feira (14), ao meio-dia, na Secretaria Acadêmica, 
localizada no Bloco A, sala 103.

Ao todo, são ofertados oito minicursos e mais nove ofici-
nas. Entre as atividades estão oficinas de culinária, fotografia 
básica, análise linguística, biologia molecular, práticas de yoga, 

jogos teatrais, dança de salão, bioconstrução, hortas verticais 
e muito mais.

Debates e Palestras
As rodas de debates se iniciam na tarde do dia 17 de ou-

tubro, às 14h, no Auditório do Bloco dos Professores, a partir 
do documentário "Uma verdade mais que inconveniente", que 
aborda as consequências do aquecimento global em relação ao 
consumo desenfreado.

Também serão temas de debate: "Teoria crítica, interdisci-
plinaridade e educação" (Dia 18/10), "Contaminação alimentar" 
(Dia 19/10), "Educação do/no campo" (Dia 20/10) e "Construção 
do projeto de ser professor (Dia 20/10).

E para marcar a Campanha do Outubro Rosa, haverá uma 
palestra sobre o câncer de mama, com a médica ginecologista 
e mastologista Lilian Medina, no dia 19 de outubro, às 14h, no 
Auditório do Bloco A.

Visitação de escolas
Outra ação importante da Semana do Diversa é apresentar 

os cursos de Graduação aos estudantes da rede básica de en-
sino. Para isso, foi reservado o dia 19 de outubro, nos horários 
das 8h às 11h e das 19h30min às 22h. As visitas são guiadas e os 
participantes são convidados a realizarem diversas atividades 
práticas envolvendo todos os cursos do Campus.

As escolas interessadas em participar da visitação podem 
entrar em contato com a Comissão responsável pelo telefone 
(46) 3543-8309 ou pelo e-mail sepe.re@uffs.edu.br.

Para mais detalhes de toda a programação do evento acesse 
o site http://semanadodiversa.blogspot.com.br/
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CONSUNI aprova moção contrária a projetos de lei em 
tramitação no Congresso Nacional 

O Conselho Universitário (CONSUNI) da UFFS aprovou, durante 
a 10ª Sessão Ordinária de 2016, moção que manifesta a apreen-
são em relação à atual situação política brasileira. Em especial 
com a perspectiva da mudança da Constituição Federal, por meio 
da Proposta de Emenda Constitucional (PEC) nº 241/2016, e as  
propostas de alteração da estrutura da Educação Básica esta-
belecida pela Medida Provisória (MP) nº 746/2016 e pelo Projeto 

de Lei do Senado (PLS) nº 193/2016.
A iniciativa partiu de duas propostas encaminhadas ao CON-

SUNI. Uma dos professores da área de Língua Espanhola dos cur-
sos de licenciatura em Letras da UFFS, e a outra dos estudantes 
do Campus Laranjeiras do Sul. As duas propostas foram agru-
padas no texto final que resultou na moção, a qual foi aprovada 
por maioria pelos membros.

UFFS prepara realização da segunda Conferência de 
Ensino, Pesquisa e Extensão 

A UFFS está preparando a realização, para o ano de 2017, da 
segunda edição da Conferência de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(COEPE). O evento vai ter a coordenação das três pró-reitorias, 
com envolvimento de todas as instâncias institucionais da Uni-
versidade e dos segmentos que integram a comunidade acadê-
mica e regional. A II COEPE terá como tema central “O Ensino, a 
Pesquisa, a Extensão e a Cultura na perspectiva de uma Univer-
sidade Popular”.

A Conferência vai acontecer em todos os campi, em quatro 
fases: preparação (pré-conferência); abertura; sessões de discus-
sões em todos os campi; plenária final. Os participantes poderão 
desenvolver ideias e propor questões em fóruns temáticos com 
os seguintes eixos: Agricultura Familiar e Agroecologia; Conso-
lidação e Expansão; Direitos Humanos e Cidadania; Educação 
Básica; Educação Popular e Democrática; Inclusão e Ações Afir-
mativas; Integração Acadêmica; Currículo e Interdisciplinarida-
de; Meio Ambiente e Sustentabilidade; Mobilidade Acadêmica e 
Internacionalização; Saúde Pública.

A fase de preparação desta edição iniciou ainda em 2013. 
Desde então foram realizadas uma série de reuniões com re-
presentantes da Reitoria e da comunidade acadêmica dos seis 
campi para constituição das comissões responsáveis pela orga-
nização e sistematização dos documentos da Conferência. Ain-
da nesta fase de preparação estão previstas a realização de au-
diências públicas em todos os campi da UFFS, com o propósito 
de envolver e mobilizar a comunidade acadêmica e regional nas 
discussões em torno da análise do Documento-Referência e da 
proposta de Regimento da II COEPE, bem como aportar contri-
buições dos participantes.

A previsão de instalação é dia 29 de março de 2017, no Cam-

pus Chapecó, com transmissão por videoconferência para os 
demais campi. A partir disso iniciam as sessões de organização 
e discussões no âmbito dos fóruns temáticos nos campi, quan-
do os participantes poderão encaminhar proposições de ações 
estratégicas em cada um dos temas. Esta fase vai acontecer no 
período de março a junho de 2017. A previsão da Plenária Final 
é para o dia 15 de setembro, com a apreciação e aprovação do 
Documento-Base.

Conforme o pró-reitor de Pesquisa e Pós-Graduação, Joviles 
Trevisol, o momento atual da UFFS é muito diferente de 2010, 
quando foi realizada a primeira edição. “A II COEPE traz outras 
temáticas para discussão. Estamos num processo diferente, vi-
vendo um momento distinto no país. Isso vai fazer parte dos 
debates, como é o caso dos temas da expansão e da saúde, 
além de outros”, avalia Trevisol. Ainda na visão do pró-reitor, a 
Conferência “pretende definir, o máximo possível, quais são as 
ações que a UFFS implementará em cada um dos fóruns temáti-
cos para os próximos anos”.
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IV Jornada da Reforma Agrária de Santa Catarina 
inicia na UFFS – Campus Chapecó 

Iniciaram, nesta quinta-feira (20), as atividades da IV Jornada 
da Reforma Agrária.

Com uma extensa programação até sábado à noite, a Jornada 
terá oficinas, apresentações culturais, mesas-redondas e o baile 
da reforma agrária. O público também pode adquirir produtos 
da Reforma Agrária numa feirinha montada no Hall do Bloco A.

A primeira atividade da IV Jornada foi um debate sobre a 
conjuntura do cenário nacional, com a participação do vice-
-reitor da UFFS, Antônio Inácio Andrioli. A diretora do Campus 
Chapecó, Lísia Regina Ferreira Michels, e o pró-reitor de Exten-
são e Cultura, Émerson Neves da Silva, também participaram da 
abertura do evento.

Com o objetivo de reunir as diferentes linguagens artísticas 
e manifestações culturais que sempre estiveram presentes no 
cotidiano das famílias camponesas e dar visibilidade a elas é 
que são realizadas as Jornadas Culturais da Reforma Agrária de 
Santa Catarina. O evento abrange principalmente três aspectos: 
a formação teórica em torno do tema da cultura, a formação 
prática em linguagens artísticas e a fruição artística através de 
apresentações.

A Jornada
A primeira jornada foi realizada em 2008, no Assentamento 

25 de Maio, no município de Abelardo Luz, com a participação 
de cerca de cinquenta pessoas e teve um caráter organizativo e 
de formação de um coletivo de cultura no Estado.

As jornadas culturais de 2009 e 2010 foram realizadas no As-
sentamento José Maria, no município de Abelardo Luz. No ano de 
2012, juntaram-se representações de todas as regiões do Estado 
e foi realizada uma mobilização nas escolas dos assentamentos, 
além de incluir na programação o Festival da Canção.

No ano de 2013, aconteceu a ampliação da Jornada Cultu-
ral com a organização de uma feira de produtos da Reforma 
Agrária e apresentações artísticas na cidade, contando também 
com a presença de delegações dos estados do Paraná e do Rio 
Grande do Sul.

Neste ano, a Jornada teve como objetivos ampliar a abran-
gência do evento e trazê-lo para a cidade de Chapecó, criando 
um diálogo com a população urbana sobre os aspectos da cul-
tura camponesa.
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Campus Erechim: Semana Acadêmica de Ciências 
Sociais abordará os desafios contemporâneos 

O Curso de Licenciatura em Ciências Sociais da UFFS – Campus 
Erechim promoverá, de 24 a 27 de outubro, a V Semana Acadêmica. 
Esta edição terá como tema “Ciências Sociais e os desafios con-
temporâneos” e tem como objetivo fomentar o debate entre os 
estudantes do curso e a comunidade acadêmica em geral, bem 
como complementar a formação curricular dos estudantes com 
temas e discussões que vão além do currículo.

A programação incluirá palestras, minicursos, oficinas, comu-
nicação oral de trabalhos e intervenções culturais. Estudantes 
de Ciências Sociais estão automaticamente inscritos para as pa-
lestras. Os demais interessados poderão fazer inscrição no dia e 
local do evento, sendo necessária presença de, no mínimo, 75% 
para certificação.

Para participar dos minicursos e oficinas é preciso fazer ins-
crição antecipadamente, enviando nome completo e a oficina 
ou minicurso que pretende participar para o e-mail semana-
sociais2016@gmail.com. As vagas são limitadas e as atividades 
serão certificadas de acordo com a participação.

Os interessados em apresentar trabalhos devem encami-
nhar o resumo até o dia 22 de outubro para o e-mail semanaso-
ciais2016@gmail.com observando os seguintes critérios: nome 
completo; titulação e instituição de filiação; resumo (de 250 a 
700 palavras); palavras-chave (de 3 a 6).

As intervenções culturais ocorrem diariamente, das 18h50 às 
19h30, no saguão do Bloco dos Professores.

Confira abaixo a programação completa:

24 de outubro
17h30 às 19h – Sala de Aula 201 – Bloco A
Minicurso: Memória Política e Políticas de Memória: o que se es-
tuda, como se estuda
Ministrante: professor doutor Carlos Artur Gallo (UFRGS)
19h30 – Auditório do Bloco de Professores
Palestra: Como se conquista o eleitor? Estratégias de  marketing 

político
Palestrante: professora doutora Joyce M. Leão Martins (UFRGS)

25 de outubro
17h30 às 19h – Sala de Aula 201 – Bloco A
Oficina: Como trabalhar a democracia de maneira didática para 
o Ensino Médio
Ministrante: PIBID – subprojeto Ciências Sociais
17h às 19h – Sala de Aula 202/A – Bloco A
Comunicação oral de trabalhos
19h30 – Auditório do Bloco de Professores
Palestra: Senso Comum no Pensamento Social Brasileiro
Palestrante: professor mestre Glauco Ludwig Araujo (UPF)

26 de outubro
17h30 às 19h – Sala de Aula 201 – Bloco A
Oficina: Gênero: didática para trabalhar com o Ensino Médio
Ministrante: PIBID – subprojeto Ciências Sociais
17h às 19h – Sala de Aula 202/A – Bloco A
Comunicação oral de trabalhos
19h30 – Auditório do Bloco de Professores
Palestra: Gênero, Violência e Ciências Sociais
Palestrante: professora mestra Janaína de Souza Bujes (UFRGS)

27 de outubro
17h30 às 19h – Sala de Aula 201 – Bloco A
Minicurso: Construção do olhar: uso de fotografia para desnatu-
ralização do contexto escolar
Ministrante: professor mestre Clovis Schmitt Souza (UFFS)
19h30 – Auditório do Bloco de Professores
Palestra: Mídias e participação social
Palestrante: Francisco Amorim, jornalista e doutorando em So-
ciologia (UFRGS)

Laranjeiras do Sul: comunidade participa da 
Audiência Pública preparatória para a II COEPE 

Na noite de quinta-feira (20) a UFFS – Campus Laranjeiras 
do Sul acolheu a comunidade acadêmica e regional durante a 
Audiência Pública preparatória para a II Conferência de Ensino, 
Pesquisa e Extensão (COEPE). O encontro, realizado no Auditório 
do Bloco A, reuniu acadêmicos, professores e técnicos-adminis-
trativos da Instituição, além de pessoas da comunidade regional.

Durante o evento, o docente Bruno Fernandes de Olivei-
ra, membro da comissão organizadora da II COEPE no Campus, 
apresentou as diretrizes traçadas durante a I COEPE, realizada 
em 2010, além dos dados relacionados ao Ensino, à Pesquisa e 
Extensão no Campus. Após, as comunidades acadêmica e regio-
nal puderam se manifestar, avaliando o trabalho realizado pela 
Universidade até agora, discutindo assuntos relacionados à Ins-

tituição que são de interesse da comunidade e propondo temas 
que devem ser debatidos durante a II COEPE.

Após as discussões, foram definidas 12 propostas de fóruns 
temáticos para a II COEPE: Agricultura familiar, reforma agrária e 
agroecologia; Consolidação e expansão da UFFS; Direitos Humanos 
e Cidadania; Educação Básica; Educação do Campo e Educação 
Popular e Democrática; Inclusão e ações afirmativas; Integração 
acadêmica, currículo e interdisciplinaridade; Meio Ambiente e 
Sustentabilidade; Mobilidade acadêmica e internacionalização; 
Políticas Públicas, Economia e Desenvolvimento Regional; Tecno-
logia, Inovação e Desenvolvimento Social; e, Interfaces Cidade-
-Campo-Universidade: Juventude e Vida Acadêmica.

Ao final do evento, o vice-reitor da UFFS, Antônio Inácio An-
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drioli, fez uma avaliação da Audiência Pública. “A Audiência foi 
muito participativa, muito representativa e muito simbólica para 
a história da COEPE. Como sempre, tivemos uma grande participa-
ção da comunidade regional, a presença de lideranças da região 
e da comunidade acadêmica foi muito além das expectativas. O 
encontro foi pensado como uma maneira de nos prepararmos 
para a II COEPE, e acabou acontecendo praticamente uma ple-
nária, em que se discutiu em alto nível os desafios e temas que 
a UFFS tem no atual contexto”.

Em relação à avaliação feita pela comunidade acerca do tra-
balho realizado pela UFFS ao longo desses 7 primeiros anos, o 
vice-reitor pondera que “a avaliação é o reconhecimento da qua-
lidade da nossa implantação tão rápida e com tanta qualidade. 
Ao mesmo tempo temos a sensibilidade de olhar para o que ain-
da falta, para aquilo que é prioritário e necessário”.

Para a diretora do Campus Laranjeiras do Sul, Janete Stoffel, 
“as contribuições apresentadas durante a Audiência Pública fo-
ram extremamente ricas, tanto em relação à avaliação do tra-
balho construído até o momento, quanto daqueles pontos que 
precisam ser pensados para o futuro. Durante o evento foram 

mencionados pontos que são importantes e que temos que pen-
sar enquanto Universidade para os próximos anos”.

A diretora comenta ainda “que foi um momento de retros-
pectiva, de orgulho em ver tudo que já se construiu em termos 
de Ensino, Pesquisa, Extensão e Cultura desde a primeira COEPE. 
É natural que tenhamos muitos desafios pela frente. Esses desa-
fios nos darão muito trabalho, exigirão muito comprometimento 
para que, de fato, consigamos alcançar aquilo que desejamos, 
mas tenho certeza que somando esforços e com apoio de todos 
os segmentos, da comunidade acadêmica e regional, certamente 
superaremos os desafios e alcançaremos belos resultados, assim 
como já temos conquistado nos anos passados”.

COEPE
A Conferência de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFFS (CO-

EPE) é um evento que visa promover e fortalecer os espaços de 
participação da comunidade acadêmica e regional na definição 
das políticas, diretrizes e ações que devem orientar o Ensino, a 
Pesquisa, a Extensão e a cultura da UFFS.

Realeza: Semana do Diversa estimula integração 
entre comunidade acadêmica e regional 

Chegou ao fim a 6ª Edição da Semana do Diversa da Universi-
dade Federal da Fronteira Sul (UFFS)  – Campus Realeza. Durante 
uma semana, de 17 a 21 de outubro, foram promovidas diversas 
atividades para estimular a integração e a interação entre comu-
nidade acadêmica e regional. O evento contou com momentos 
de cultura, saber e arte, promovendo a diversidade e a inclusão.

Nesta edição a Semana do Diversa (Dias de Integração: Vi-
vendo em Rede o Saber e a Arte na UFFS) trouxe oito minicur-
sos, nove oficinas, cinco debates, além de apresentações cultu-
rais com teatro e música. Também integraram a programação o 
Seminário de Ensino, Pesquisa e Extensão (SEPE) e a Jornada de 
Iniciação Científica e Tecnológica (JIC), totalizando mais de 180 
apresentações de trabalhos acadêmicos.

Outro ponto alto do evento foi a visitação ao Campus Realeza, 
na quinta-feira (20). Professores e estudantes da rede básica de 
ensino e familiares de acadêmicos participaram de visitas guia-
das e conheceram um pouco sobre cada curso ofertado, partici-
pando, ainda, de atividades práticas nas áreas da Medicina Ve-
terinária, Nutrição, Ciências Biológicas, Química, Física e Letras.

Para o diretor do Campus Realeza, professor Antonio Mar-
cos Myskiw, o evento cumpriu a meta de apresentar uma vasta 
programação visando atender os diferentes públicos. "Algumas 
atividades envolvendo professores das escolas estaduais e os 
núcleos regionais de educação do Sudoeste do Paraná tiveram 
público reduzido devido à greve dos professores estaduais e à 
ocupação das escolas pelos estudantes secundaristas. Mas, no 
geral, houve envolvimento da comunidade em palestras, ofici-
nas, cursos, peças teatrais e apresentações musicais", avaliou.

SEPE e JIC
Os dias 17 e 18 de outubro foram reservados para o Seminá-

rio de Ensino, Pesquisa e Extensão (SEPE) e a Jornada de Inicia-

ção Científica e Tecnológica (JIC). É neste momento que ocorre a 
socialização e avaliação de resultados dos diferentes projetos 
de Iniciação Científica, acadêmicos, de docência e de Extensão 
desenvolvidos pelos professores e estudantes da UFFS.

O SEPE foi composto por 145 apresentações de trabalhos, 
sendo 35 na área do Ensino, 48 em Pesquisa e outros 62 de Ex-

tensão. Entre os assuntos abordados estavam estudos envol-
vendo experiências de estágios, monitorias do Programa Ins-
titucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid), o Programa 
de Educação Tutorial (PET) Medicina Veterinária e Agricultura Fa-
miliar, estudos de caso realizados na Superintendência Unidade 
Hospitalar Veterinária Universitária (SUHVU) e Clínica-Escola de 
Nutrição, entre outros.

A Jornada de Iniciação Científica totalizou 37 apresentações; 
a maioria nas áreas de Agrárias (15 trabalhos) e Saúde (10 traba-
lhos). Também houve trabalhos nas áreas de Exatas e da Terra (5 
apresentações), Biológicas (4 apresentações), Linguística, Letras 
e Artes (1 apresentação) e Multidisciplinar (2 apresentações).
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Capes aprova Mestrado da UFFS em Saúde, 
Bem-Estar e Produção Animal Sustentável 

Em reunião do Conselho Técnico-Cien-
tífico da Educação Superior (CTC-ES), ocor-
rida no dia 21 de outubro, foram apresenta-
dos os resultados de propostas de cursos 
novos (APCN) acadêmicos e profissionais. 
O anúncio está publicado no site da Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes), após avaliação 
realizada pelo órgão entre os dias 26 a 30 
de setembro.

Entre as propostas aprovadas está a do 
Programa de Pós-Graduação em "Saúde, 
Bem-Estar e Produção Animal Sustentável 
na Fronteira Sul", o qual terá suas aulas no 
Campus Realeza. Em nível de Mestrado, o 
curso terá duas linhas de pesquisa: Saúde, 
Diagnóstico e Bem-Estar Animal na Fron-
teira Sul; e Produção Animal Sustentável 
e Agricultura Familiar na Fronteira Sul. O 
Programa é constituído por 14 docentes 
permanentes e três docentes colabora-
dores. Dos 14 docentes permanentes, 12 
estão locados no Campus Realeza e os 
demais nos campi 
Laranjeiras do Sul e 
Cerro Largo. Os três 
docentes colabora-
dores são da UFFS 
– Campus Realeza, 
Universidade Fede-
ral de Santa Maria e 
The Ohio State Uni-
versity.

“A presença de 
um corpo docen-
te altamente quali-
ficado e a localiza-
ção estratégica de 
Realeza em região 
de fronteira contri-
buem na implan-
tação de um curso 

promissor para pesquisas e internacio-
nalização do Programa de Pós-Graduação. 
Além disso, o objetivo principal é formar 
profissionais qualificados com perfil ino-
vador e empreendedor, que poderão au-
xiliar no crescimento regional, por meio 
de desenvolvimento tecnológico e cientí-
fico”, diz a professora Maiara Garcia Blagitz 
Azevedo, a qual esteve à frente do Grupo 
de Trabalho que estruturou o Programa.

Para ela, “a aprovação é reflexo de um 
intenso trabalho, e será fundamental para 
o desenvolvimento e fortalecimento cien-
tífico voltado à saúde, bem-estar e produ-
ção animal sustentável na Grande Mesor-
região da Fronteira do Mercosul, na qual a 
cidade de Realeza está inserida”.

Segundo o pró-reitor da Pesquisa e 
Pós-Graduação, Joviles Vitório Trevisol, “a 
aprovação do 12º programa de pós-gradu-
ação da UFFS fortalece o trabalho que vem 
sendo feito desde o início do processo de 
implantação da Universidade. Sempre tive-

mos clareza sobre a importância da Pós-
-Graduação nesta região. Com a aprovação 
deste Mestrado conseguimos realizar mais 
uma de nossas políticas institucionais: a 
de implantar a Pós-Graduação Stricto Sen-
su na maioria dos campi da UFFS. Exceto 
Passo Fundo, que é um campus recente, 
todos os demais têm, ao menos, um cur-
so de Mestrado”.

Na visão do pró-reitor, a presença da 
Pós-Graduação no campus estimula a cul-
tura da pesquisa e amplia as possibilida-
des de uma formação mais integral aos 
nossos estudantes e profissionais já for-
mados, tanto do ponto de vista horizontal 
quanto vertical. “A aprovação desse curso 
coroa um longo caminho percorrido por 
muitos. O Grupo de Trabalho que deu ori-
gem a esse curso foi constituído no final 
de 2010. Após muito trabalho, a região Su-
doeste do Paraná pode contar com mais 
um Mestrado, ampliando a presença da 
UFFS nesta região".
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Comunidade universitária reúne-se para finalizar 
documento-base da Conferência das Licenciaturas 
O Campus Chapecó da UFFS recebe, 

entre os dias 26 e 27, representantes da 
comunidade acadêmica e regional dos cin-
co campi que oferecem cursos de forma-
ção de docentes. Nesta plenária final da 
1ª Conferência das Licenciaturas os cerca 
de 100 delegados dão formato final ao do-
cumento-referência, depois das fases que 
envolveram discussões locais nos campi e 
etapas institucionais.

A abertura ocorreu na tarde de quarta-
-feira (26), no Auditório do Bloco B do Cam-
pus Chapecó. O reitor da UFFS, Jaime Giolo, 
deu as boas-vindas a todos, salientando 
que “a UFFS é uma instituição que assumiu 
o esteio na formação de novos professores. 
Além dos vários cursos de licenciaturas, 
a Universidade já possui também cursos 
stricto sensu ligados à docência”. Depois 
fez um reconhecimento pela disposição 
da comunidade acadêmica em discutir os 
aspectos que envolvem as licenciaturas 
neste momento-síntese. “É um trabalho 
integrado em que é importante o enten-
dimento de que os cursos precisam estar 
conectados, que não se isolem”.

Para compor a primeira mesa de tra-
balho foi convidado o docente da Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG), Luiz Fer-
nandes Dourado, relator do Parecer CNE/
CP nº 2/2015, que trata das Diretrizes Cur-
riculares Nacionais para a Formação Ini-
cial e Continuada de Profissionais do Ma-
gistério da Educação Básica. Dourado fez 
uma análise da proposta de política ins-

titucional para a formação de professores 
da UFFS em diálogo com as diretrizes na-
cionais. “A Conferência é de extrema im-
portância, pois alinha a atividade prática 
a um projeto institucional. É um esforço 
de democratização do processo de discus-
são dos pontos que envolvem a formação 
de docentes”.

A programação teve continuidade na 
noite de quarta-feira (26) e manhã desta 
quinta (27), com leitura, análise e discussão 
do documento-referência nos Grupos de 
Trabalho (GTs). A Plenária Final com apre-
ciação de destaques propostos e aprova-
ção da versão final do documento acon-
tece durante a tarde.

De acordo com o pró-reitor de Gradu-
ação, João Alfredo Braida, depois de apro-
vado na Plenária Final, o documento-re-

ferência será encaminhado para aprecia-
ção pela Câmara de Graduação e Assuntos 
Estudantis do Conselho Universitário. “A 
projeção é a de que possamos, a partir de 
então, fazer uma revisão dos Projetos Pe-
dagógicos dos Cursos (PPCs) ao longo do 
primeiro semestre de 2017 no âmbito do 
Fórum das Licenciaturas”, informa Braida.

Na avaliação do pró-reitor, a 1ª Confe-
rência das Licenciaturas está cumprindo 
seu papel, “com envolvimento de toda a 
comunidade universitária e contribuições 
de muita qualidade. Com isso pretende-se, 
com as diretrizes resultantes das discus-
sões, que o documento-referência possa 
traduzir o pensamento da Instituição em 
termos de formação de professores, e que 
dê uma base concreta para a reestrutura-
ção dos PPCs”.

Campus Cerro Largo debaterá desenvolvimento da 
Região Noroeste em seminário 

O Programa de Pós-graduação em De-
senvolvimento e Políticas Públicas (PPG-
DPP) oferecido na UFFS – Campus Cerro 
Largo está organizando um seminário que 
visa debater pontos referentes ao desen-
volvimento da região Noroeste do Rio 
Grande do Sul. O evento, intitulado “No-
roeste do estado do Rio Grande do Sul: 
organização, planejamento e participa-
ção social em vistas do desenvolvimento”, 
será realizado no Campus Cerro Largo, no 
auditório da Unidade Seminário, no dia 9 

de novembro, às 19h15.
As falas da noite serão conduzidas pe-

los professores da UNIJUÍ, Pedro Luiz Büt-
tenbender e Sérgio Luís Allebrandt. Os pa-
lestrantes falarão sobre o Noroeste do RS, 
abordando em especial a Região Funcional 
07, que abrange os Conselhos Regionais de 
Desenvolvimento da Região das Missões 
(Coredes Missões), Região Celeiro, Noro-
este Colonial e Fronteira Noroeste. Nessa 
abordagem será destacada a questão da 
organização da região para o planejamen-

to do seu desenvolvimento, bem como as 
possibilidades de participação da popu-
lação neste processo.

Um dos organizadores desse evento, 
o professor do Campus Cerro Largo, Ede-
mar Rotta, reitera a importância do debate 
sobre os Coredes dentro da universidade: 
“nosso estado trabalha, desde 1991, com 
os Coredes em seu processo de Planeja-
mento. Desde este período, esta região 
tem construído uma história de organi-
zação, planejamento e participação em 
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cada um dos seus respectivos Conselhos. 
Esta história tem sido diversa em razão das 
características específicas de cada micror-
região, porém possuem desafios comuns, 
muitos deles já tratados em seus proces-
sos de planejamento e organização, ou-
tros ainda que precisam ser enfrentados. 
A UFFS tem sido parceira na organização 
dos Coredes, cabendo a ela e ao PPGDPP, 

de forma particular, contribuir com a refle-
xão e a socialização das experiências e dos 
processos em curso”, explica o professor.

Em síntese, para Rotta, o evento é um 
espaço de reflexão sobre a experiência 
de organização dos Coredes, “bem como 
um espaço de reflexão das perspectivas 
da Região Noroeste em termos de desen-
volvimento diante dos desafios da reali-

dade atual do estado do Rio Grande do 
Sul, do Brasil e do cenário internacional”, 
complementa.

Para participar do seminário não é ne-
cessária inscrição prévia; as inscrições se-
rão feitas durante o evento. Haverá cer-
tificação.

Pesquisa da UFFS – Campus Chapecó vai investigar 
evasão e reprovação no Ensino Médio noturno 

Em abril deste ano, professores da 
UFFS foram chamados para auxiliar nas 
reflexões, atividades e investigações so-
bre o problema da evasão e reprovação 
no Ensino Médio noturno da região. Des-
sa demanda nasceram os projetos de Pes-
quisa e Extensão “Ensino Médio noturno 
em Chapecó-SC: fatores de influência nos 
índices de evasão e reprovação”, em par-
ceria entre UFFS – Campus Chapecó e a 
Gerência Regional de Educação (Gered) 
Chapecó, para realizar reflexões, ativida-
des e investigações sobre o tema.

 Projeto de Extensão
O projeto de Extensão foi instituciona-

lizado na Secretaria de Educação do Esta-
do de Santa Catarina (SEED) e vem sendo 
desenvolvido desde maio de 2016. Tem a 
coordenação administrativa do professor 
de Geografia da UFFS – Campus Chapecó, 
Willian Simões, e da professora da Gered, 
Marlise Vincensi, e a coordenação pedagó-
gica está sob a responsabilidade da pro-
fessora de Geografia da UFFS – Campus 
Chapecó, Adriana Maria Andreis, e da pro-
fessora da Gered, Adriana Zanni.

Foram realizados encontros mensais 
(seis no total), no período da noite, em que 
os professores do Ensino Médio noturno 
foram dispensados das aulas, podendo se 
dedicar à reflexão. Esses encontros tiveram 
a colaboração dos professores da UFFS – 
Campus Chapecó, Claudecir dos Santos, 
Everton Martins Bandeira e Jane Donine 
Rodrigues, e do assessor da Educação Bá-
sica da SED/Florianópolis, Isaac Ferreira.

Projeto de pesquisa 
A pesquisa vai procurar responder ao 

problema de pesquisa: Quais fatores con-
tribuem para a evasão e reprovação, nos 
cursos noturnos do Ensino Médio, no âm-

bito da GERED Chapecó-SC? Para isso, se-
rão realizados questionários com alunos, 
professores e gestores das 26 escolas de 
Ensino Médio noturno, da regional, para 
serem respondidos on-line em platafor-
ma virtual, criada com este fim específico.

Os participantes da pesquisa são em 
torno de 320 professores e gestores que 
trabalham e, aproximadamente, 2.676 alu-
nos que estudam nessas escolas. A partir 
da pesquisa on-line, serão formados três 
grupos, um de alunos, um de professores 
e um de gestores, que serão convidados 
a participar de rodas de diálogo, para re-

fletir sobre os dados depreendidos dos 
questionários. Do conjunto de informações 
obtidas, em diálogo com análises teóricas, 
resultará um relatório com dados que ex-
pressarão os fatores de influência nos ín-
dices de evasão e reprovação no contexto 
pesquisado.

Nessa semana, no último encontro de 
formação ligado ao projeto de Extensão, 
no auditório da Escola Bom Pastor, foi lan-
çado oficialmente o projeto de Pesquisa 
para professores e gestores, e foram for-
malizados os encaminhamentos para a 
sua execução. 
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Campus Laranjeiras do Sul sedia  
I Encontro de Grupos de Mulheres do Território  

da Cidadania Cantuquiriguaçu 
Na quinta-feira (27), a UFFS – Campus 

Laranjeiras do Sul, por meio do Programa 
de Extensão “Apoio e promoção da edu-
cação, formação e organização da comu-
nidade regional para o fortalecimento da 
cidadania – (Edufor-Cantu)” e do "Grupo 
de Estudos em Teoria Econômica e Hete-
rodoxa – (GETECH)”, promove o I Encontro 
de Articulação dos Grupos de Mulheres do 
Território da Cantuquiriguaçu. O Encon-
tro conta ainda com a parceria do Comitê 
Territorial de Mulheres e do Conselho de 
Desenvolvimento do Território Cantuqui-
riguaçu – (CONDETEC).

O evento, que acontece no Auditório 
do Bloco A do Campus, das 8h30 às 16h30, 
busca promover o debate e a formação so-
bre o papel e a importância da organização 
das mulheres na Agricultura Familiar e no 
contexto do Território da Cidadania Can-
tuquiriguaçu. O encontro é voltado para 

o Comitê Territorial de Mulheres e para a 
comunidade acadêmica.

Conforme explica a coordenadora do 
Programa Edufor-Cantu, Luciana Henrique 
Da Silva, “o evento se propõe a discutir a 
importância do feminismo para a emanci-
pação social, analisando suas potenciali-
dades e seus limites. O objetivo é analisar 
os avanços das lutas feministas e a con-
juntura atual, na qual várias conquistas se 
encontram ameaçadas. Um dos temas em 
destaque será a violência contra a mulher”. 
Luciana relata ainda que “se pretende, por 
meio da atividade, fortalecer a articulação 
entre os grupos de mulheres do Territó-
rio Cantuquiriguaçu, possibilitando o seu 
reconhecimento como protagonistas no 
desenvolvimento regional”.

Durante o encontro serão realizadas 
palestras, cuja finalidade é motivar as 
 discussões.

Relação das palestras: 
“Dilemas da esquerda feminista: entre 

o consenso e a intransigência”.
Ministrantes: Ana Elisa Corrêa (dou-

toranda da Escola de Serviço Social da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro) e 
Suellen Abreu (Programa de Serviço Social 
e Políticas Sociais da UNIFESP).

“Feminismo(s) como política de trans-
formação social”.

Ministrante: Siomara Aparecida Mar-
ques (UFFS).

“História das mulheres e do feminismo 
– a questão da violência contra a mulher”.

Ministrante: Rosemeri Moreira (Univer-
sidade Estadual do Centro-Oeste – Uni-
centro).

Outras informações podem ser solicita-
das através dos contatos: condetec2003@
gmail.com e luciana.silva@uffs.edu.br.

Campus Realeza oferta especialização gratuita  
em “Direitos Humanos” 

A Universidade Federal da Fronteira 
(UFFS) - Campus Realeza está ofertando 
gratuitamente o curso de especialização 
em “Direitos Humanos”. As inscrições para 
o processo seletivo seguem até o dia 28 
de novembro, sendo ofertadas 35 vagas.

Os interessados devem realizar a ins-
crição na Secretaria Acadêmica do Cam-
pus Realeza, pessoalmente ou por meio 
de procuração devidamente reconhecida 
em cartório. O horário de atendimento é 

de segunda a sex-
ta-feira, das 8h30 
às 11h30, das 14h 
às 17h e das 19h 
às 22h.

Serão aceitas 
ainda inscrições 
enviadas pelo cor-
reio, via Sedex, aos 
cuidados da Se-
cretaria Acadê-
mica. Neste caso, 

somente serão considerados inscritos os 
candidatos que postarem a documenta-
ção completa até o dia 18 de novembro.

O formulário de inscrição, assim como 
outros documentos, estão disponíveis no 
Edital Nº 914/UFFS/2016, o qual está publica-
do no site da UFFS, www.uffs.edu.br>Boletim 
Oficial>Editais>Gabinete do Reitor.

Dúvidas podem ser esclarecidas atra-
vés do e-mail sec.acad.rl@uffs.edu.br ou 
pelo telefone (046) 3543-8313.

Seleção
Serão duas etapas de seleção: a pri-

meira, de caráter eliminatório, consiste 
na análise do currículo e da carta de in-
tenções; a segunda, de caráter classifica-
tório, consiste em uma entrevista acerca 
da carta de intenções.

Aulas
Com carga horária total de 440 horas, 

o curso de Especialização em “Direitos 
Humanos” é presencial, e as aulas serão 
ministradas aos sábados, no horário das 
7h30min às 12h30min e das 13h30min às 
18h30min. O início das aulas está previsto 
para o dia 17 de dezembro de 2016.

O curso tem como matriz curricular três 
eixos: os fundamentos teóricos da cidada-
nia e dos direitos humanos; a aplicação 
dos conceitos no contexto brasileiro; e a 
investigação da realidade.
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Câmara de Graduação e Assuntos Estudantis aprova 
reserva de vagas para estudantes indígenas 

Foi aprovada, durante a realização da 
9ª Sessão Ordinária da Câmara de Gradua-
ção e Assuntos Estudantis do CONSUNI, no 
dia 25 de outubro, modificação na política 
de ingresso nos cursos de Graduação da 
UFFS. A Resolução Nº 8/2016 – CONSUNI/
CGAE estipula reserva de vagas para es-
tudantes indígenas, com a devida com-
provação da condição de indígena. Assim, 
fica reservada uma vaga em cada curso e 
turmas de ingresso.

Outra alteração aprovada pela Câma-
ra é a fixação da reserva de vagas para 
candidatos que cursaram o Ensino Médio 
parcialmente em escola pública, com uma 
vaga por curso em cada turma de ingres-

so. Antes esta reserva era em percentual 
(2%). A partir de agora é fixa.

“A criação da reserva de vagas para 
indígenas garante a possibilidade de que 
possam acessar todos os cursos da UFFS. 
Antes da mudança, disputavam as vagas 
da reserva para autodeclarados pardos, 
pretos e indígenas, em que a condição de 
indígena é por autodeclaração. Isso permi-
tia que candidatos descendentes de indí-
genas, mas que não mantêm relação com 
sua cultura/terra, pudessem disputar as 
vagas”, informa o pró-reitor de Graduação, 
João Alfredo Braida.

Para tentar garantir o acesso aos in-
dígenas, salienta Braida, a Universidade 

adotava a criação de vagas suplementa-
res, mas isso não era possível no Curso de 
Medicina e, a partir de 2017, não será mais 
possível também no Curso de Enfermagem. 
Conforme o pró-reitor, “com a mudança es-
tamos garantindo que em todos os cursos, 
inclusive Medicina e Enfermagem, teremos 
uma vaga reservada, a qual será destina-
da apenas a candidatos que comprovarem 
ser indígenas. Importante destacar, ainda, 
que os autodeclarados indígenas poderão 
continuar concorrendo pelas vagas reser-
vadas para autodeclarados pardos, pretos 
e indígenas”.
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Aberto período de inscrições para seleção no 
Programa de Residência Multiprofissional 

Está em andamento o período para ins-
crições no processo seletivo para ingresso 
no Programa de Residência Multiprofissio-
nal em Saúde, para ingresso em 2017. Nesta 
seleção são ofertadas seis vagas para as 
especialidades Enfermagem (duas vagas), 
Psicologia (duas vagas) e Farmácia (duas 
vagas). O campo de prática será o municí-
pio de Marau, no Rio Grande do Sul.

Além disso, é obrigatório o envio do 

Requerimento de Inscrição (Anexo 1 do 
Edital), devidamente preenchido, assina-
do e digitalizado, e da cópia digitalizada 
dos documentos RG e CPF para o endereço 
processoseletivocoremu.pf@uffs.edu.br. 
Cada candidato poderá inscrever-se em 
uma área de residência multiprofissional.

O processo seletivo constará de duas 
etapas: análise do currículo e prova es-
crita objetiva, a ser aplicada no Campus 

Passo Fundo (Rodovia RST 153, Km 3, Se-
minário Nossa Senhora Aparecida, Bairro 
Jardim América), no dia 26 de novembro, 
às 14h. A prova terá 40 questões (25 gerais 
e 15 específicas do núcleo profissional).

A primeira chamada está prevista para 
divulgação a partir do dia 12 de dezembro, 
no site da UFFS.

CONSUNI delibera pela suspensão das aulas de 
Graduação em três campi da UFFS 

Foi realizada na manhã desta sexta-fei-
ra (4) a 2ª sessão extraordinária do Conse-
lho Universitário da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS). Os conselheiros de 
todos os campi participaram através de 
videoconferência. O objetivo foi a análise 
das paralisações estudantis em curso nos 
campi da UFFS.

Por maioria dos votos, o Conselho de-
liberou pela suspensão das aulas da Gra-
duação, a partir do dia 5 de novembro, nos 

campi Realeza-PR, Laranjeiras do Sul-PR e 
Chapecó-SC – em Chapecó ainda perma-
necem em funcionamento o componente 
curricular de Anatomia, os estágios e as 
atividades teórico-práticas que são ofer-
tadas fora do espaço da Universidade. Nos 
demais campi da UFFS, as atividades le-
tivas permanecem em funcionamento. As 
atividades da Pós-Graduação estão man-
tidas em todos os campi.

Conforme o pró-reitor de Graduação, 

João Alfredo Braida, cada campus definirá 
o cronograma de reposição. “A ideia é que 
em cada campus seja constituída uma co-
missão ou um grupo de trabalho, a fim de 
continuar as negociações com os estudan-
tes e retomar, no menor tempo possível, o 
calendário acadêmico. Após a decisão, o 
campus enviará a proposta de reposição 
para a Pró-Reitoria de Graduação, que ho-
mologará o novo calendário das aulas.”

Incubadora Tecnossocial da UFFS – Campus Cerro 
Largo cria Fórum de Gestão Social 

No final de agosto deste ano, a Incu-
badora Tecnossocial de Cooperativas e 
Empreendimentos Econômicos Solidários 
(ITCEES) da UFFS – Campus Cerro Largo e 
entidades representativas reuniram-se 
para debater a questão da coleta seletiva 
de lixo de Cerro Largo. Esse foi o primei-
ro encontro do Fórum de Gestão Social, 
que tem o objetivo inicial de viabilizar a 
criação de uma cooperativa de catadores 
de resíduos sólidos no município, além 
de debater problemas sociais que exijam 
uma atuação conjunta por parte da socie-
dade. “A questão da coleta seletiva e da 
gestão de resíduos sólidos, de maneira 
geral, é bastante complexa e depende de 
uma atuação simultânea em várias frentes. 
Aliás, a coleta seletiva não é importante 
apenas para os catadores. É uma questão 

de saúde pública”, explica um dos coor-
denadores da Incubadora, o professor da 
UFFS, Artur Wuerges (foto).

Com a ajuda da ITCEES, a Cooperativa 
de Catadores foi fundada no dia 3 de no-
vembro e atualmente está sendo redigido 
o seu estatuto. A formalização desse gru-
po que já atua na atividade da coleta de 
lixo envolve a sua constituição enquanto 
cooperativa, garantindo que haja segu-
rança jurídica, que tenha CNPJ, estatutos, 
regimento e sede. A cooperativa também 
garante que haja inclusão social, visando 
geração de trabalho e renda, bem como 
a melhor gestão de resíduos na cidade.

Fórum de Gestão Social 
O professor Artur explica que pensar 

em gestão social é pensar além da gestão 
de políticas públicas e não se restringe à 

esfera público-governamental, mas sim 
estabelecer articulações para ações de 
intervenções e de transformação social, 
sobressaindo o interesse público da so-
ciedade e formando consciência crítica 
dos cidadãos.

O Fórum de Gestão Social está atual-
mente dividido em três comitês de traba-
lho: Comitê de Educação Ambiental, Co-
mitê para Elaboração do Estatuto da Co-
operativa de Catadores e Comitê Técnico, 
que envolve engenheiros e especialistas 
para elaboração de pareceres técnicos. 
O Fórum é composto por entidades re-
presentativas como o Poder Judiciário, a 
Promotoria Pública, a Defensoria Pública, 
a Prefeitura Municipal, a Câmara de Vere-
adores, o Lions Clube, o Rotary, a Cáritas, 
além da própria UFFS.
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UFFS realiza evento sobre educação e cidadania na 
perspectiva étnico-racial 

O Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas da UFFS 
– Campus Chapecó e a Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, por 
meio da Diretoria de Arte e Cultura, iniciam, na próxima semana, 
o evento "Educação e cidadania na perspectiva étnico-racial". O 
objetivo é possibilitar reflexões sobre a educação e a cidadania 
nas relações étnico-raciais.

A programação inicia no dia 17 de novembro e segue até o 
dia 29 de novembro. 

O evento é destinado para acadêmicos de licenciatura, do-
centes, técnicos-administrativos em educação, movimentos so-
ciais e comunidade regional.

No dia 17 acontece a abertura do evento com o professor 
Dejair Dionísio, da Unicentro-PR, que palestra sobre o tema “A 
educação étnico-racial numa perspectiva contemporânea: avan-
ços e recuos”.

O evento ocorre no Campus Chapecó. Outras informações 
podem ser obtidas através do e-mail: dir.cultura@uffs.edu.br

Ainda estão previstas as seguintes atividades:

21 de novembro
Cine Afro: "Libertem Angela Devis e todos os presos políticos"
Mediadoras: Jessica Teixeira e Ailyn Amanda Roja Covalski
14h30 – Auditório Bloco dos Professores – Campus Chapecó

25 de novembro
Palestra temática: A capoeira enquanto instrumento formativo 
– Tiago de Macedo (Associação Desportiva, Cultural e Artística 
Capoeira – Iê Menino) e Clarine Kuhlkamp (NEABI – Chapecó)
14h30 – Auditório Bloco A – Campus Chapecó

29 de novembro
Conferência de encerramento: Formação de professores e edu-
cação étnico-racial – Prof. Dr. Renato Nogueira (UFRJ

UFFS publica editais para ingresso via  
transferências e retornos 

Já estão disponíveis os editais referentes ao Processo Sele-
tivo de Transferência Interna e Retorno de Aluno-Abandono da 
UFFS, Transferência Externa e Retorno de Graduado para cursos 
de Graduação ofertados nos seis campi da Universidade, para 
ingresso no primeiro semestre letivo de 2017.

O período de inscrições inicia na próxima segunda-feira (14) 
e segue até o dia 25 de novembro. O procedimento deve ser re-
alizado nas secretarias acadêmicas dos campi da UFFS.

A publicação dos resultados está prevista para o dia 8 de fe-
vereiro de 2017. As matrículas devem ser efetivadas no período 
de 13 a 17 de fevereiro de 2017.

É importante que o candidato observe todas as recomenda-
ções referentes à documentação a ser apresentada no momen-
to da inscrição e da matrícula, bem como os critérios adicionais 
definidos pelos colegiados de curso, os quais influenciam na 

inscrição e classificação dos candidatos. Tudo isso está descri-
to nos editais.

São ofertadas 6 vagas no Campus Passo Fundo; 129 vagas no 
Campus Erechim; 53 vagas no Campus Cerro Largo; 35 vagas no 
Campus Realeza; 134 vagas no Campus Laranjeiras do Sul; e 69 
vagas no Campus Chapecó. As vagas estão distribuídas por cur-
so, turno e forma de ingresso e constam nos editais, que foram 
publicados separadamente, por campus:

Edital Nº 946/UFFS/2016 – Campus Chapecó
Edital Nº 947/UFFS/2016 – Campus Laranjeiras do Sul
Edital Nº 948/UFFS/2016 – Campus Realeza
Edital Nº 949/UFFS/2016 – Campus Cerro Largo
Edital Nº 950/UFFS/2016 – Campus Erechim
Edital Nº 951/UFFS/2016 – Campus Passo Fundo 
Locais de inscrição
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Entre os dias 7 e 9 de novembro, a UFFS – Campus Laran-
jeiras do Sul recebeu visita de uma comitiva da Alemanha, que 
participa de Organizações Não Governamentais (ONGs) ligadas 
à agricultura, além de representantes da Igreja Evangélica Lu-
terana e agricultores.

Os 25 integrantes da comitiva são das regiões Renânia do 
Norte-Vestfália e Baviera. O foco da visita girou em torno de ques-
tões ambientalistas e consumo de produtos orgânicos, abran-
gendo agroecologia, efeitos dos transgênicos, desenvolvimento 
regional, agricultura orgânica, agricultura familiar, educação do 
campo e educação para o desenvolvimento sustentável.

Campus Chapecó: 
Rodovia SC 484, Km 02, s/n, bairro Fronteira Sul, (saída para 

Guatambu), Chapecó-SC, na Secretaria Acadêmica (Bloco B – Sala 
103), de segunda a sexta-feira, das 8h30 às 11h30 ou das 13h30 
às 17h. Fones: (49) 2049-6421 ou 6491.

Campus Laranjeiras do Sul: 
Rodovia BR 158, Km 405, Laranjeiras do Sul-PR, na Secreta-

ria Acadêmica (Bloco A – Sala 103), de segunda a sexta-feira, das 
8h às 11h30 ou das 13h30 às 17h. Fones: (42) 3635-0039 ou 0040.

Campus Realeza: 
Rua Edmundo Gaievski, nº 1000 (acesso pela Rodovia PR 182, 

Km 466), Realeza-PR, na Secretaria Acadêmica (Bloco A – Sala 
103), de segunda a sexta-feira, das 8h às 11h30; das 13h às 17h; 
ou das 18h às 22h. Fones: (46) 3543-8330 ou 8303.

Campus Cerro Largo: 
Avenida Jacob Reinaldo Haupenthal, nº 1580 (próximo ao 

Parque Municipal de Exposições), Cerro Largo-RS, na Secretaria 
Acadêmica (Bloco A – Sala 203), de segunda a quinta-feira, das 
8h às 12h; das 13h às 17h; ou das 18h30 às 21h30, e na sexta-feira 
no horário das 8h às 12h ou das 13h às 17h. Fone: (55) 3359-3959.

Campus Erechim: 
Rodovia ERS 135, Km 72, nº 200, Erechim-RS, na Secretaria 

Acadêmica (Bloco A – Sala 102), de segunda a sexta-feira, no 
horário das 8h às 11h30 ou das 13h30 às 16h30. Fones: (54) 3321-
7031 ou 7068.

Campus Passo Fundo: 
Rodovia RST 153, Km 3, s/n, Bairro Jardim América (anexo ao 

Seminário Nossa Senhora Aparecida), Passo Fundo-RS, na Secre-
taria Acadêmica (Sala 114), de segunda a sexta-feira, no horário 
das 8h30 às 11h30 ou das 13h30 às 16h30. Fone: (54) 3335-8517

Campus Cerro Largo realizará audiência pública 
preparatória para a II COEPE 

No dia 16 de novembro a UFFS – Cam-
pus Cerro Largo realizará uma audiência 
pública preparatória para a II Conferência 
de Ensino, Pesquisa e Extensão (COEPE). O 
evento terá início às 14h no auditório do 
Bloco dos Professores. A audiência tem 
o propósito de apresentar à comunida-
de acadêmica e regional o cronograma, a 
metodologia e os documentos que orien-
tarão a realização da II COEPE, bem como 
organizar os Grupos de Trabalho (GTs) que 

organizarão o debate nas diversas áreas 
temáticas.

A COEPE foi realizada pela primeira 
vez entre junho a setembro de 2010, al-
guns meses após o início das atividades 
letivas da UFFS. Com o tema “Construin-
do agendas e definindo rumos”, objetivou 
aprofundar a interlocução entre a comuni-
dade acadêmica e regional sobre as polí-
ticas da Universidade. Nesta segunda edi-
ção, a COEPE vai apontar os indicadores 

que demonstram como tem se efetivado 
as políticas e os processos de desenvol-
vimento do ensino nas modalidades Gra-
duação, Pós-Graduação, Pesquisa, Exten-
são e Cultura durante o período de 2010 
a agosto de 2016.

A Conferência promove a participação 
coletiva, democrática e qualificada possi-
bilitando a proposição de novas diretrizes 
que orientem o desenvolvimento das po-
líticas da UFFS

Campus Laranjeiras do Sul recebe visita de  
comitiva da Alemanha 
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Na manhã de segunda-feira (7), o grupo foi recepcionado 
no Auditório do Bloco de Professores/Administrativo. A diretora 
do Campus, Janete Stoffel, apresentou a UFFS e os cursos ofer-
tados, além de contextualizar a região e esclarecer dúvidas so-
bre a Instituição. Após a recepção, os visitantes almoçaram no 
Restaurante Universitário do Campus e no período da tarde co-
nheceram acampamentos e comunidades indígenas na região. 
Ainda na noite de segunda-feira (7) a comitiva esteve reunida 
com o vice-reitor da UFFS, Antônio Inácio Andrioli, para conver-

sar sobre a atual conjuntura política do país e a situação da li-
beração de transgênicos na Comissão Técnica Nacional de Bios-
segurança (CTNBio).

Prosseguindo a visita, na terça-feira conheceram o Assenta-
mento Recanto da Natureza e uma Unidade de Produção Agroe-
cológica e acompanharam apresentações culturais. Houve tam-
bém troca de experiências entre a UFFS e o grupo sobre locais 
e temas de interesse. Encerrando a visita, na quarta-feira (9), a 
comitiva realizou visita em uma propriedade rural.

Curso de Medicina Veterinária do Campus Realeza 
finaliza 5a Semana Acadêmica 

O curso de Medicina Veterinária da 
UFFS – Campus Realeza promove, entre os 
dias 7 e 11 de novembro, sua 5ª Semana 
Acadêmica do curso. Nesta edição, são tra-
balhados temas voltados à saúde pública, 
além de minicursos para o atendimento de 
equinos, ovinos, bovinos, aves silvestres, e 
pequenos animais. O evento é organizado 
pela Coordenação do curso, em conjunto 
com o Centro Acadêmico.

Segundo a professora Fabíola Dalmo-
lin, integrante da equipe de organização, 
as atividades do evento estão preocupa-
das em atender áreas específicas, como a 
clínica de equinos, saúde de populações e 
bem-estar animal. "Devido à grande espe-
cialização que a Medicina Veterinária está 
sofrendo, ainda não contamos com profis-
sionais de todas as áreas no nosso grupo 
de trabalho. Por isso, sugerimos atividades 
para complementar a grade curricular do 
curso, bem como atender ao anseio dos 
estudantes", explicou.

A programação da Semana Acadêmica 
constitui-se de cinco palestras e mais 14 
minicursos, a maioria voltados à prática. 
"Todas as atividades práticas previstas fo-
ram aprovadas pela Comissão de Ética no 
Uso de Animais da UFFS. Então, em alguns 
casos prestamos atendimento a animais 
que precisavam de tratamento clínico-ci-
rúrgico, de acordo com a especialidade. 
Para outras atividades, utilizamos peças 
anatômicas doadas por frigoríficos da re-
gião", salientou Fabíola  Dalmolin.

Para o encerramento das atividades, 
nesta sexta-feira (11), ocorrem diferentes 
workshops com palestras. Também inte-
grou-se ao evento o "Seminário Básico 
de Responsabilidade Técnica", que con-
tou com a participação de acadêmicos e 
profissionais formados na área. O seminá-
rio, realizado pelo Conselho Regional de 

Medicina Veterinária do Paraná, abordou 
a responsabilidade civil, administrativa, 

penal e socioambiental do médico vete-
rinário e do zootecnista.
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UFFS realiza III Encontro Institucional do PIBID 
Estão abertas, até o dia 25 de novembro, as inscrições para 

o III Encontro do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência (PIBID) – UFFS. O evento será realizado no dia 29 de 
novembro, no Campus Chapecó, com transmissão, via videocon-
ferência, para todos os campi da UFFS.

A organização do encontro é de responsabilidade da Coor-
denação Institucional e da Gestão do PIBID-UFFS.

Na programação, estão previstos momentos de debates e de 
encontro de projetos e interprojetos para socialização de sabe-
res e experiências sobre a docência.

Campus Cerro Largo prepara a II COEPE 
Foi realizado no dia 16 de novembro 

o lançamento oficial da II Conferência de 
Ensino, Pesquisa e Extensão (COEPE) no 
âmbito do Campus Cerro Largo, na forma 
de audiência pública. O evento objetivou 
apresentar à comunidade acadêmica e re-
gional a metodologia e o cronograma da II 
COEPE, além de montar os grupos de traba-
lho (GTs) que atuarão em Cerro Largo du-
rante o primeiro semestre de 2017, tendo 
em vista a produção do documento final, a 
ser discutido e aprovado em Chapecó, nos 
dias 14 e 15 de setembro do próximo ano.

A II COEPE pretende debater, atualizar 
e redimensionar as diretrizes gerais que 
orientam a UFFS e todas as suas ações e 
atividades. Segundo o diretor do Campus 

Cerro Largo, Ivann Carlos Lago, “trata-se 
de um documento norteador, que define os 
rumos, as prioridades e os valores gerais 
que devem permear o que a Universidade 
faz e como faz. Daí vem sua importância e 
sua centralidade na definição das diretri-
zes institucionais para os próximos anos”, 
conclui Ivann. Nesta segunda edição, a 
COEPE vai apontar os indicadores que de-
monstram como têm se efetivado as polí-
ticas e os processos de desenvolvimento 
do ensino nas modalidades de Graduação, 
Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e Cul-
tura, durante o período de 2010 a agosto 
de 2016. Estiveram presentes membros da 
comunidade acadêmica e regional, além de 
lideranças sociais e políticas.

A I COEPE
A COEPE foi realizada pela primeira 

vez entre junho e setembro de 2010, al-
guns meses após o início das atividades 
letivas da UFFS. Com o tema “Construin-
do agendas e definindo rumos”, objetivou 
aprofundar a interlocução entre a comu-
nidade acadêmica e regional sobre as po-
líticas da Universidade.

A Conferência promove a participação 
coletiva, democrática e qualificada, possi-
bilitando a proposição de novas diretrizes 
que orientem o desenvolvimento das po-
líticas da UFFS.

Diversidade e Mudança Linguísticas são temas de 
Colóquio na UFFS – Campus Chapecó 

Nos dias 28 e 29 de novembro aconte-
ce o II Colóquio de Diversidade e Mudança 
Linguística e o I Encontro Internacional do 
Grupo de Pesquisa “Atlas das Línguas em 
Contato na Fronteira”, na UFFS – Campus 
Chapecó. Conforme uma das organizado-
ras do evento, professora Cristiane Horst, 
o objetivo é promover discussões acerca 
de trabalhos produzidos sobre variação e 
contato linguístico com ênfase em línguas 
minoritárias e o Português.

O evento, aberto a todos os interes-

sados na área de Dialetologia Pluridimen-
sional e Estudos Sociolinguísticos, além 
de estudantes de Graduação, Pós-Gradu-
ação, professores e técnicos, terá pales-
tras, workshops, apresentação de painéis 
e comunicações. Serão palestrantes os 
professores Joachim Steffen (DAAD/USP), 
Martina Steffen (Universität Kassel – Ale-
manha) e Cléo Vilson Altenhofen (UFRGS). 
As inscrições e mais informações estão 
disponíveis em eventoalcf.wixsite.com/
alcf/programacao.

As inscrições para ouvintes podem ser 
feitas até o dia 28. Trabalhos podem ser 
submetidos até o dia 24.

Segundo a professora, o grupo de 
pesquisa Atlas das Línguas em Contato 
na Fronteira na UFFS – Campus Chapecó 
existe desde 2010. No âmbito do grupo já 
foram produzidas cinco dissertações, pu-
blicados cinco artigos e cinco TCCs. Além 
destes, já finalizados, há outros cinco TCCs 
e seis dissertações em andamento, como 
também quatro artigos, que estão em ava-



 RELATÓRIO BOLETIM INFORMATIVO | 113 

liação. Desde o início do ano, o grupo de 
pesquisa e estudo tem encontros mensais.

Confira a programação:

28/11
8h às 9h30min – Credenciamento – 

Hall de Entrada do Bloco dos Professores.
Intervalo - 9h15min às 9h30min
9h30min às 12h – Palestra 1: Professor 

Dr. Joachim Steffen (DAAD/USP): Variação 
e norma(s) na língua escrita – Auditório 
Bloco dos Professores.

14h às 15h45min – Workshop 1: Estra-
tégias de ensino de línguas em contextos 
multilíngues – Auditório Bloco dos Pro-
fessores.

Intervalo - 15h45min às 16h 
16h às 17h45min – Workshop 2: O por-

tuguês de ontem e hoje em Chapecó – Au-
ditório Bloco dos Professores.

19h30min às 22h - Palestra 2: Prof. Dra. 
Martina Steffen (Universität Kassel – Ale-
manha): Resultados variacionais e ques-
tões metodológicas nos atlas linguísticos. 
Observações sobre alguns aspectos mor-

fossintáticos do espanhol do Uruguai a 
partir dos dados do ADDU. - Auditório do 
Bloco dos Professores.

29/11
8h às 12h - Comunicações - Auditório 

Bloco dos Professores.
Intervalo - 9h15min às 9h30min
14h às 17h45min – Palestra 3: prof. Dr. 

Harald Thun (CAU-Kiel) - A dialetologia 
pluridimensional e relacional. - Auditório 
Bloco dos Professores.

18h30min às 19h30min - Apresentação 
de Painéis – Hall de entrada do Bloco dos 
Professores.

19h30min às 22h - Palestra 4: Prof. Dr 
Cléo Vilson Altenhofen (Univ. Fed. do Rio 
Grande do Sul – UFRGS) O princípio da plu-
ridimensionalidade de análise da variação 
e mudança linguística no estudo de con-
tatos multilíngues – Auditório Bloco dos 
Professores.

Alunos do Campus Laranjeiras do Sul constroem 
hortas nas áreas experimentais 

Estudantes da UFFS – Campus Laranjei-
ras do Sul implementam, dentro do setor 
de horticultura das áreas experimentais, 
duas hortas. Uma é referente ao projeto de 
Olericultura, a qual já está produzindo. Na 
outra, o solo está em fase de preparação 
e será implementada no sistema “manda-
la”. Entretanto, as duas têm função similar: 
servir de campo para atividades práticas 
dos estudantes.

Horta de Olericultura
Foi implantada por meio de atividade 

prática do componente curricular Oleri-
cultura, ministrada pela professora Cláu-
dia Lima, para os estudantes da 8ª fase 
do curso de Agronomia. É uma horta com-
posta por 10 canteiros “tradicionais” em 
formato retangular, manejados de manei-
ra orgânica.

Nos canteiros desta horta o cultivo é 
consorciado. São cultivadas espécies como 
melão, melancia, pepino, beterraba e di-
versas hortaliças. Nesta horta já foi pos-
sível colher as primeiras hortaliças. Todo 
manejo é responsabilidade dos estudan-
tes, os quais recebem orientação da pro-

fessora Cláudia Lima.
Esta horta foi viabilizada a partir do 

trabalho e contribuição dos próprios alu-
nos, com a doação de materiais e mudas. 
Parte das sementes foi doação da empre-
sa Isla.

Horta Mandala
Já a horta mandala tem uma diferença 

em relação à horta tradicional. É constru-
ída em formato circular. Conforme expli-
ca a docente Manuela Pereira, “uma das 
questões que justificam a utilização desse 
sistema circular é o melhor aproveitamen-
to do espaço”. Cláudia Lima complementa 
que “tem toda uma visão holística de me-
lhor aproveitamento do solo, dos nutrien-
tes e em termos práticos observamos que 
tem um melhor aproveitamento da terra, 
além do consorciamento de culturas, que 
influencia em menor incidência de doen-
ças, por meio do manejo diferenciado”.

A horta mandala é conhecida também 
como sistema de Produção Agroecológica 
Integrada e Sustentável (Pais), justamen-
te por ter o propósito de integrar todos 
os elementos que estão sendo cultiva-

dos ou criados nela. Cláudia salienta que 
“o sistema mandala tem muita coerência 
com a linha e com a missão da UFFS, que 
é desenvolver sistemas diversificados que 
conversem com a agricultura familiar e a 
sustentabilidade”.

No campus a horta mandala será cons-
tituída de um círculo central, no qual es-
tarão caixas d’água, que simulam os lagos 
ou açudes que existem nas propriedades e 
ao redor do centro existem três anéis com 
4 canteiros cada, tendo quatro pontos de 
entrada/saída.

Manuela explica que “no centro, ini-
cialmente, serão cultivadas algas e plan-
tas aquáticas (macrófitas) que tem o pa-
pel de adubar a horta e, posteriormente, 
poderá ser inserido o cultivo de peixes. 
Nesta horta serão cultivadas ainda plan-
tas aromáticas, plantas alimentícias não 
convencionais e convencionais, plantas 
medicinais e bioativas – utilizadas para o 
controle de doenças e insetos que podem 
se tornar pragas na horta e como repe-
lentes, inibidoras ou atrativas de insetos.

Um dos propósitos da horta é o de 
que sirva como um herbário vivo, no qual 
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os estudantes, tanto da UFFS como 
de escolas públicas de Ensino Mé-
dio, conheçam e aprendam sobre 
agroecologia, nutrição e identifica-
ção de plantas.

Recursos e colaboradores
O maior montante dos recursos 

destinados para a implantação das 
hortas são oriundos do projeto “Con-
solidação do Núcleo de Estudos em 
Agroecologia e Produção Orgânica 
do Território da Cidadania Cantu-
quiriguaçu (NEA – Cantuquirigua-
çu)”, aprovado pelo Edital Nº 522/
UFFS/2016 – Edital de Apoio a Progra-
mas de Extensão, contemplado pela 
Chamada Pública MCTI/MAPA/MDA/
MEC/MPA/CNPq Nº 81/2013.

Colaboraram na implantação da 
horta mandala os docentes Aline Fer-
nandes, Bruno Oliveira, Cláudia Lima, 
Geraldo Oliveira, Josimeiri Leandrini 
e Manuela Pereira, estudantes vo-
luntários do curso de Agronomia e 
demais alunos do Campus Laranjei-
ras do Sul que organizaram um mu-
tirão. Também colaboraram a mes-
tranda Anelize Campos e a egressa 
Ana Cláudia Rauber, do Mestrado em 
Agroecologia e Desenvolvimento Ru-
ral Sustentável.

Campus Realeza define eixos temáticos em audiência 
pública preparatória para II COEPE 

Nesta quinta-feira (17), a Universidade Federal da Frontei-
ra Sul (UFFS) – Campus Realeza iniciou o debate de preparação 
para a II Conferência de Ensino, Pesquisa e Extensão (COEPE). A 
Audiência Pública reuniu docentes, técnicos-adminstrativos em 
educação e comunidade regional. O encontro serviu para ava-
liar os dados da I COEPE e definir os eixos temáticos a serem 
abordados nos campos do Ensino, da Pesquisa, da Extensão e 
da Cultura na Instituição.

 Durante o encontro, foram definidos 12 eixos temáticos, os 
quais dialogam com a agricultura familiar, agroecologia e segu-
rança alimentar; consolidação e expansão; direitos humanos e 
cidadania; Educação Básica; educação popular e democrática; 
inclusão e ações afirmativas; integração acadêmica, currículo e 
interdisciplinaridade; meio ambiente e sustentabilidade; mobili-
dade acadêmica e internacionalização; saúde pública; tecnologia, 
inovação e desenvolvimento social; e gestão e políticas públicas.

A partir dessa definição, serão formados os fóruns temáticos 
de discussão que deliberarão sobre objetivos e metas para a Gra-
duação, Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e Cultura dentro de 

cada eixo. A sistematização dos grandes temas será feita entre 
os meses de abril a julho de 2017. Já a plenária final está previa-
mente agendada para o mês de setembro de 2017.

Durante o evento, o pró-reitor de Pesquisa e Pós-Graduação, 
Joviles Vitório Trevisol, que representou o reitor da UFFS, Jaime 
Giolo, enfatizou a importância do engajamento da comunidade 
acadêmica e regional para a construção de objetivos e metas. 
"Entendemos que esse momento é extremamente importante 
para o futuro da Instituição. Com a COEPE, temos a oportunida-
de de pensar estrategicamente o futuro e buscar o que há de 
comum no conjunto dessas pretensões e ver onde estão nossas 
potencialidades", destacou.

Campus Realeza em números
Para a abertura do evento, o diretor do Campus Realeza, 

professor Antonio Marcos Myskiw, fez uma apresentação de in-
dicadores das políticas e dos processos de desenvolvimento do 
Ensino, da Pesquisa e da Extensão, entre os anos de 2010 a 2016, 
na Instituição e, em especial, no Campus Realeza.
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De 2010 até 2016, a UFFS ofertou 15.487 vagas, distribuídas 
em 39 cursos de Graduação. O Campus Realeza é responsável 
por um total de 1.698 dessas vagas, as quais estão distribuídas 
pelos cursos de Nutrição, Medicina Veterinária, Ciências Bioló-
gicas, Química, Física e Letras Português/Espanhol.

Foram ofertados dois cursos de Especialização e, mais recen-
temente, há um terceiro curso com processo seletivo em aber-
to: a especialização em Direitos Humanos. Outra conquista foi o 

Mestrado em Saúde, Bem-Estar e Produção Animal Sustentável 
na Fronteira Sul, aprovado neste ano.

Em 2016, a UFFS contou com 481 projetos de pesquisas ins-
titucionalizados e houve a criação de outros nove grupos de 
pesquisa. Em relação aos projetos e programas de Extensão, no 
período de 2010 até hoje, foram contabilizadas 1.277 propostas, 
das quais 207 foram idealizadas pelo Campus Realeza.

Curso de Medicina do Campus Passo Fundo realiza 
Aula Magna 

O Campus Passo Fundo realiza no próximo dia 21 de novem-
bro a Aula Magna do curso de Medicina.

O tema da aula será “Inovação Tecnológica em Saúde”. O 
evento contará com a palestra de Renato de Oliveira, secretá-
rio estadual adjunto do Desenvolvimento Econômico, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Sul.

Renato de Oliveira possui Graduação em Ciências Sociais pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (1978) e Doutorado 
em Sociologia – Ecole des Hautes Études en Sciences Sociales 
(1993), com estágio pós-doutoral na Universidade Aberta da Ca-
talunha, Barcelona, Espanha (2005-2006). É professor aposen-

tado da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. É professor 
colaborador do Centro Universitário UNIVATES, Lajeado-RS. Tem 
experiência na área de Sociologia, com ênfase em Sociologia da 
Ética e Sociologia da Inovação, atuando principalmente nos se-
guintes temas: ensino superior, autonomia universitária, univer-
sidade brasileira, desenvolvimento regional e políticas de gestão 
em ciência e tecnologia.

A Aula Magna será realizada no Auditório do Hospital da Ci-
dade, a partir das 14h. A participação é aberta aos interessados 
e será certificada.
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UFFS aprova Política do Repositório Digital 
A Câmara de Pesquisa, Pós-Graduação, 

Extensão e Cultura do Conselho Universi-
tário da UFFS aprovou a Política do Repo-
sitório Digital. Conforme texto da Resolu-
ção Nº 13/2016-CONSUNI/CPPGEC, entre 
os objetivos estão o de potencializar o 
acesso aberto à produção acadêmica da 
UFFS, ampliar a visibilidade e a inserção 
da Universidade na comunidade regional, 
nacional e internacional, e também socia-
lizar a produção acadêmica, tornando a 
fonte permanente de consulta e base para 
o desenvolvimento de novas pesquisas.

O Repositório Digital é uma ferramenta 
institucional concebida e regulamentada a 
partir do que estabelece a Lei nº 12.527/2011, 
que regula o acesso a informações; a Lei nº 
9.279/96, que regula os direitos e as obriga-
ções relativos à propriedade industrial; a 
Lei nº 9.609/98, que dispõe sobre a prote-
ção da propriedade intelectual de progra-
ma de computador e a Lei nº 10.973/2004, a 
qual dispõe sobre a inovação e a pesquisa 
científica e tecnológica.

Os arquivos e documentos a serem 
submetidos ao Repositório Digital devem 
estar no formato PDF, para textos; formato 
JPEG, para imagem; formato JPEG e mp4, 
para vídeos; formato WAV e mp3, para ar-
quivos sonoros. Depois caberá às biblio-
tecas da UFFS o recebimento, a análise e a 
inclusão dos arquivos e documentos para 
consulta. Na opinião do pró-reitor de Pes-
quisa e Pós-Graduação, Joviles Vitório Tre-
visol, a ferramenta “vai promover o aces-
so aberto à produção filosófica, científica, 
tecnológica, artística e cultural, por meio 
da organização e socialização de obras, 
invenções e demais trabalhos de natureza 
acadêmica produzida por servidores, dis-
centes e colaboradores da UFFS”.

Trevisol esclarece ainda que o Reposi-
tório vai tornar pública a produção acadê-
mica resultante de processos de pesquisa 
e de produção de conhecimento, de arte e 
de cultura, publicada na forma de livro, ar-
tigos, publicações em conferências e con-
gressos, trabalhos de conclusão de curso, 

monografias, dissertações, teses e outras 
formas de produção e divulgação. “Assim, 
toda a produção acadêmica da UFFS estará 
disponível, para acesso aberto e gratuito 
a toda comunidade”.

Segundo o pró-reitor, o desenvolvi-
mento já está em curso e brevemente es-
tará disponível. O Repositório será alimen-
tado diariamente, por meio das equipes 
das bibliotecas nos campi da UFFS, da Di-
visão de Bibliotecas e da Secretaria Espe-
cial de Tecnologia e Informação. “Estamos 
dando mais um importante passo no sen-
tido de organizar a produção intelectual 
em formato aberto e gratuito. Os princi-
pais beneficiários serão os estudantes, 
que poderão facilmente acessar livros, 
teses, dissertações, monografias e outras 
produções. Por meio de seu Repositório, 
a Instituição cumpre com sua missão ins-
titucional e fortalece os seus compromis-
sos com a produção e socialização plena 
do conhecimento produzido”.

Novo Centro de Processamento de Dados (CPD) da 
UFFS possui equipamentos de alta tecnologia 

Com investimento de cerca de R$ 7 mi-
lhões, a UFFS conta a partir de agora com 
novo Centro de Processamento de Dados 
(CPD), equipamento de alta tecnologia que 
possibilita o desempenho de uma série de 
atividades com grande eficiência. O CPD, 
também conhecido como Datacenter, ocu-
pa um espaço de 300 metros quadrados e 
poderá suprir as necessidades da Institui-
ção pelas próximas décadas.

Neste centro de dados são hospeda-
dos todos os sistemas utilizados pela área 
administrativa e acadêmica, além de ser-
vir de suporte à telefonia e ao processa-
mento, comunicação e armazenamento de 
dados para os seis campi e a Reitoria. O 
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projeto foi iniciado há quatro anos, com o objetivo de moderni-
zar e ampliar a infraestrutura de tecnologia da informação para 
apoio à crescente demanda administrativa e acadêmica da UFFS.

Como explica o secretário especial de Tecnologia e Informa-
ção, Claunir Pavan, os valores investidos foram empregados na 
infraestrutura predial e equipamentos. “O CPD tem uma grande 
capacidade de armazenamento (200 terabyte) e processamento 
dividido em cerca de 200 servidores virtualizados. Além disso, a 
estrutura está equipada com sistema de controle de incêndio de 
última geração (com gás FM200), sistema de climatização de pre-
cisão redundante, sistema de alimentação secundária (nobreak) 
e grupo gerador para garantir continuidade do funcionamento 
em caso de falha no fornecimento de energia”.

Falando dos ganhos com a instalação dos equipamentos, 
Pavan destaca a infraestrutura de Tecnologia da Informação (TI) 
adequada para atender às demandas institucionais com quali-
dade. “A estrutura permite a agregação eficiente de novos re-
cursos. É um centro de dados que atende aos padrões interna-

cionais e que permitirá a otimização de processos institucionais 
e maior eficiência nos processos de tecnologia da informação 
e comunicação”.

Segundo o diretor de Infraestrutura de TI, Neimar Marcos As-
smann, os equipamentos são essenciais para a estabilidade e 
continuidade dos serviços prestados pela UFFS. “Hoje podemos 
afirmar que a UFFS dispõe de um centro de dados que alia a se-
gurança de dados e a eficiência no processamento e no atendi-
mento de grandes demandas de informações, permitindo oferecer 
serviços de melhor qualidade”. Já para o diretor de Sistemas de 
Informação, Cassiano Carlos Zanuzzo, a moderna infraestrutura 
presente no CPD é de fundamental importância para as ativida-
des ligadas aos sistemas de informação na Instituição. “Um pon-
to a se destacar é a facilidade em criar servidores virtualizados 
sob demanda, o que possibilita implantar sistemas que crescem 
ao longo do tempo atendendo às demandas institucionais sem 
perder em qualidade”, salienta Zanuzzo.

III Simpósio Discurso & Fronteiras acontece na  
UFFS – Campus Chapecó 

Nos dias 1º e 2 de dezembro será realizado, na UFFS – Cam-
pus Chapecó, o III Simpósio Discurso & Fronteiras: língua, história 
e memória. O objetivo é propiciar discussões dos trabalhos em 
andamento na linha de pesquisa Práticas Discursivas e Subjetivi-
dades e no “Fronteiras: Laboratório de Estudos do Discurso”, vin-
culados ao Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos.

Até sexta-feira (25), interessados podem inscrever traba-
lhos para a sessão de painéis. Ouvintes têm até o dia 30 para 
as inscrições.

Durante os dois dias serão três mesas-redondas, duas socia-
lizações de dissertações, uma sessão de painéis e uma palestra. 
O simpósio tem como objetivos divulgar investigações científi-
cas, articular pesquisas e as discussões dos pesquisadores com 
a educação básica, fomentar o intercâmbio entre pesquisadores 
e aprofundar a parceria Graduação e Pós-Graduação em ativi-
dades de pesquisa.

Mais informações podem ser encontradas em http://discur-
soefronteira.wixsite.com/discursoefronteiras.

Confira a programação

QUINTA-FEIRA (1º)

Matutino
9h – Banca de defesa de dissertação de Débora Costa
Título do trabalho: "Constituição identitária entre-línguas: 
marcas discursivas em narrativas de imigrantes haitianos".
Banca:
Profa. Dra. Angela Derlise Stübe (UFFS) 
– Presidente/Orientadora.
Profa. Dra. Mary Neiva Surdi da Luz (UFFS) – Titular.
Profa. Dra. Fabiele Stockmans de Nardi (UFPE) – Titular.
Prof. Dr. Eric Ferreira Duarte (UFFS) – Suplente.
Local: sala 01-01-05 da Unidade Bom Pastor.
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Vespertino
13h30min – Credenciamento e entrega de materiais.
14h – Mesa-redonda 1: Discurso, Literatura e historicidade.
Dr. Fernando Gebra (UFFS) – “As memórias 
de Orpheu e a crítica literária”.
Dr. Valdir Prigol (UFFS) – “As metáforas de leitura da crítica”
Mediadora: Dra. Mary Neiva Surdi da Luz.
15h30 – Intervalo.
16h às 18h – Mesa de socialização de 
dissertações em andamento.
Local: Auditório da Unidade Bom Pastor.

Noturno
19h – Abertura oficial.
Palestra: Pensando os jogos na/sobre a língua: discussões 
sobre discurso, leitura e condições de produção.
Profa. Dra. Fabiele Stockmans de Nardi (UFPe).
Mediadora: Dra. Angela Derlise Stübe.
Local: Auditório da Unidade Bom Pastor.

SEXTA-FEIRA (2)

Matutino
9h – Banca de defesa de dissertação de Fabiane Pereira.
Título do trabalho: "Os saberes sobre a língua na formação 
de professores de Língua Portuguesa: um olhar discursivo".
Banca:
Profa. Dra. Mary Neiva Surdi da Luz (UFFS) 

– Presidente/Orientadora.
Profa. Dra. Angela Derlise Stübe (UFFS).
Profa. Dra. Caroline Mallrnann Schneiders (UFFS) – Titular.
Prof. Dr. Eric Ferreira Duarte (UFFS) Suplente.
Local: sala 01-01-05 da Unidade Bom Pastor.

Vespertino
14h – Mesa-redonda 2: Língua e Discurso.
Dra. Mary Neiva Surdi da Luz (UFFS) – “O (não) lugar da análise 
de discurso na formação de professores de língua portuguesa: 
um olhar para os currículos e documentos oficiais”.
Dra. Caroline Mallmann Schneiders (UFFS) – "O funcionamento 
discursivo das revistas científicas: entre a memória e a 
história da produção do conhecimento linguístico".
Mediador: Dr. Eric Duarte Ferreira.
16h – Mesa de socialização de dissertações em andamento.
18h – Sessão de painéis e lançamento de livros.
Local: Auditório da Unidade Bom Pastor.

Noturno
19h30 – Mesa-redonda 3: Discurso, sujeito e subjetividades.
Debatedores:
Dra. Angela Derlise Stübe (UFFS) – “Língua e 
identidade: percursos de pesquisa”.
Dr. Eric Duarte Ferreira (UFFS) – “O último 
Foucault e a constituição da subjetividade”.
Dr. Ubiratan Garcia Vieira (UFFS) – "Questões de 
linguagem e discurso nos Estudos sobre Deficiência".

IV Semana Acadêmica de Engenharia Ambiental do 
Campus Erechim acontece de 24 a 26 de novembro 

O curso de Engenharia Ambiental realiza, de 24 a 26 de novembro, 
a quarta edição da sua semana acadêmica. A programação inclui 
palestras, minicursos e roda de conversas e ocorrerá no Auditório 
da UFFS junto ao Seminário Nossa Senhora de Fátima.

Quem ainda não se inscreveu, poderá fazer a sua inscrição na 
quarta-feira (23), das 9h às 10h e das 12h30 às 13h30, no saguão 
do espaço da UFFS junto ao Seminário. 

Confira abaixo a programação completa:

24 de novembro (quinta-feira)
8h – Abertura e Palestra “Desenvolvendo o 
Pensamento Cético e Curioso”, com professor Roberto 
Valmir da Silva (UFFS – Campus Erechim)
10h – Roda de conversa com alunos egressos 
do curso de Engenharia Ambiental
13h30 – Palestra “Tratamento de efluentes: teoria e 
realidade”, com professor Marcelo Hemkemeier (UPF)
15h30 – Palestra “Temática Aplicações Ambientais de 
Microalgas”, com professora Luciane Colla (UPF)

25 de novembro (sexta-feira)
8h – Palestra “Plano da Bacia Hidrográfica do Rio Passo 
Fundo”, com Claudir Alves, presidente do Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Rio Passo Fundo (CBHPF)
10h – Palestra “Temática de Poluição Atmosférica”, com 
professor Bruno München Wenzel (UFFS – Campus Cerro Largo)
13h30 – Palestra “Resíduos: do tratamento à disposição 
final”, com professor Rogério Dallago (URI)

26 de novembro (sábado)
8h – Minicursos
1) Planejamento de experimentos: da execução 
dos experimentos ao tratamento dos dados, com 
professora Helen Treichel (UFFS – Campus Erechim)
2) Modelagem Ambiental, com professor José Mario 
Vicensi Grzybowski (UFFS – Campus Erechim)
3) Criação de currículo Lattes, com professor 
Eduardo Pavan Korf (UFFS – Campus Erechim)
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Campus Laranjeiras do Sul promove II Workshop 
Verde – práticas voltadas à responsabilidade social 

O Campus Laranjeiras do Sul promo-
veu, na última semana, a segunda edição 
do Workshop Verde – práticas voltadas 
à responsabilidade social. As atividades 
aconteceram no Colégio Rural Estadual do 
Pinhalzinho, localizado em Rio Bonito do 
Iguaçu-PR e contaram com a participação 
de estudantes e professores da UFFS, do 
Colégio e também da comunidade regional.

O evento teve como objetivo fomentar 
o tema da responsabilidade socioambien-
tal tendo como metodologia oficinas que 
demonstraram como desenvolver produtos 
e práticas sustentáveis. As oficinas realiza-
das foram: compostagem; reaproveitamen-
to de materiais – confecção de luminárias e 
cofre de garrafa pet; reaproveitamento de 
materiais – canteiros de plantas medicinais 

com pneus; reaproveitamento de materiais 
– confecção de aspersor com garrafa pet; 
e construção de sistema de aquaponia.

O Workshop é uma atividade integrante 
da disciplina Responsabilidade Socioam-
biental, ministrada pela professora Ceyça 
Lia Palerosi, a qual foi desenvolvida pe-
los acadêmicos da 6ª fase do curso de 
 Engenharia de Aquicultura.

Conforme explica Ceyça, “devido ao su-
cesso do I Workshop Verde, realizado em 
junho, decidimos realizar a segunda edi-
ção do evento neste semestre. Desta vez, 
escolhemos realizá-lo nas dependências 
do Colégio Rural Estadual do Pinhalzinho 
e tivemos um público de aproximadamen-
te 130 participantes”.

Continuidade
A próxima etapa do Workshop Verde 

será promovida no dia 3 de dezembro, das 
8h às 12h, no Colégio Rural Estadual do 
Pinhalzinho.

As atividades no dia 3 serão conduzi-
das por estudantes da 8ª fase do curso de 
Ciências Econômicas. Confira as oficinas 
que serão realizadas na segunda etapa:
•	 Oficina 1: Reaproveitamento de materiais 

– confecção de estojo de garrafa pet.
•	 Oficina 2: Reaproveitamento de ma-

teriais – confecção de puff de pneus.
•	 Oficina 3: Sustentabilidade: confec-

ção de lápis de jornal reutilizado 
Oficina 4: Reutilização de óleo: confec-
ção de velas com óleo usado.

Campus Cerro Largo realiza debate sobre 
Consciência Negra 

Relembrando o Dia da Consciência Ne-
gra, 20 de novembro, o Campus Cerro Largo 
realizará a mesa-redonda “Reflexões sobre 
o Negro na Universidade: Acesso e Perma-
nência”. O evento será na sexta-feira (25), 
às 19h, no Auditório do Bloco A. Todos os 
anos, o Campus vem realizando um debate 
sobre a Consciência Negra, e o professor 

Adelmir Fiabani é um dos organizadores 
desses espaços: “neste ano o foco está 
nas políticas para a população negra na 
universidade”, explica ele.

Para guiar o debate, três nomes esta-
rão à frente da mesa: o diretor do Campus 
Cerro Largo, Ivann Carlos Lago; a professora 
Neusa Carmen Farias, líder do Movimento 

Negro de Santo Ângelo; e o deputado Je-
ferson Fernandes. Segundo Fiabani, a es-
colha dos nomes buscou trazer um pano-
rama do nosso espaço atual. A presença 
da comunidade acadêmica e regional é de 
grande importância.
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UFFS abre Chamada Pública para cooperação técnica 
com municípios das regiões de abrangência 

A UFFS está com edital aberto para 
Chamada Pública de Parceria para Cele-
bração de Acordo de Cooperação Técnica 
entre a Universidade e os municípios de 
abrangência de seus campi nos estados do 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. 
O objetivo principal do Acordo é promover 
a formação continuada de professores para 
as redes municipais de ensino.

Os municípios interessados em par-
ticipar têm até o dia 31 de março de 2017 
para encaminhar o formulário constante 
no Anexo I do Edital, preenchido e assina-
do, para o seguinte endereço: Pró-Reitoria 
de Extensão e Cultura, Avenida Fernando 
Machado, 108E, Centro de Chapecó, Caixa 

Postal 181, CEP 89802-112. Também é ne-
cessário enviar cópia digitalizada para o 
e-mail dafex.proec@uffs.edu.br.

As propostas serão avaliadas em duas 
fases. Na primeira, vai ser levantada a de-
manda dos municípios e depois acontece 
um processo interno que conciliará os in-
teresses dos municípios e a disponibilida-
de técnica da UFFS. A partir destes dados, 
será formado um cadastro de demandas 
que poderão ser atendidas no decorrer 
da vigência de dois anos, podendo o pra-
zo ser prorrogado.

No entendimento do pró-reitor de Ex-
tensão e Cultura, Emerson Neves da Silva, 
“O Edital tem como intenção otimizar a 

educação pública básica nas regiões de 
abrangência dos seis campi, focando na 
interinstitucionalidade, na interdisciplina-
ridade e na interlocução entre os profis-
sionais da UFFS e os profissionais das es-
colas públicas municipais”. Para Neves, faz 
parte da estratégia da Instituição atender 
as demandas apresentadas pela comuni-
dade regional: “A formação de professores 
é uma área de atuação da Extensão, que já 
possui larga experiência e envolvimento 
de docentes. Esta organicidade aproximará 
ainda mais a UFFS das dinâmicas sociais e 
dos sistemas de educação existentes na 
região que está inserida”.

Maratona de Programação: AKM, equipe da UFFS – 
Campus Chapecó, vai à sua última Final Nacional 

No último ano de Alesom Zorzi, Kétly 
Gonçalves Machado e Matheus Dall Rosa 
enquanto equipe, os jovens estudantes de 
Ciência da Computação da UFFS – Campus 
Chapecó foram a Belo Horizonte e busca-
ram a 44ª colocação entre os times que 
chegaram à final nacional, disputada nos 
dias 11 e 12 de novembro. Em meio a tra-
balho, final de curso e dificuldades para 
treinar, a AKM considera que o resultado 
foi dentro do esperado.

Foram três balões conquistados. Se-
gundo Kétly, o trio desenvolveu código e 
solução para seis problemas, mas como 
treinaram pouco, cometeram alguns erros 
básicos e as soluções não foram aceitas.

Matheus e Alesom estão no fim do 
curso. Kétly trabalha 40 horas semanais 
e conta que também precisa conciliar a 
vida acadêmica e as atividades de Exten-
são. Também deseja, em 2017, iniciar seu 
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Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). De 
qualquer forma, eles não estão totalmente 
“fora”. “Fato é que nós três pretendemos 
estar sempre envolvidos e colaborarmos 
no que for possível, mesmo que não seja 
como competidores”, revela Kétly.

Como aprendizado, os dois competido-
res citam as questões culturais, as trocas 
com os mais experientes, as palestras ofe-
recidas no evento. “A experiência é sempre 
muito boa. Na parte pessoal, a troca de 
cultura, conhecer um lugar completamente 
diferente de onde vivemos é muito inte-
ressante, além de uma universidade que 
tem 90 anos, sendo que o curso de Ciência 

da Computação já tem 40 anos de existên-
cia. Na parte acadêmica e profissional é a 
troca de conhecimento e a quebra de pa-
radigmas, principalmente tendo palestras 
com grandes empresas como Google, B2W 
e Mendelics, empresas que têm ex-mara-
tonistas como funcionários e buscam nos 
maratonistas novas ideias e novos colabo-
radores. A B2W, empresa por trás de sites 
como submarino.com e americanas.com, 
fez muitos esforços durante e depois dos 
dias de competição para contratar os ma-
ratonistas que estavam presentes na Final 
Nacional”, aponta Alesom.

Da experiência, fica, segundo os cole-

gas, a evolução, especialmente na resolu-
ção de problemas, o trabalho em equipe 
e o aprendizado que vai além da sala de 
aula – e vai direto para o currículo. “Na 
fase regional deste ano conseguimos re-
solver oito problemas, que é o recorde da 
Sede que engloba o Oeste de Santa Cata-
rina, Sudeste do Paraná e Nordeste do Rio 
Grande do Sul, fomos a segunda melhor 
equipe do Sul do Brasil, mesmo com dois 
membros trabalhando e estudando e o 
terceiro, além das disciplinas, trabalhan-
do no seu TCC, o que evidentemente toma 
muito tempo”.

Campus Erechim: Palestra e oficina promovidas pelo NEABI 
tratarão de gênero e raça na abordagem afro-diaspórica 

O Núcleo de Estudos Afrobrasileiros e 
Indígenas (NEABI) da UFFS – Campus Ere-
chim promove, nos dias 6 e 7 de dezembro, 
palestra e oficina de performance teatral 
com a professora Maria Andrea dos Santos 
Soares sobre o tema “Ontologias do tema 
negro: justiça e interseccionalidade de gê-
nero e raça na abordagem afro-diaspórica 
da performance”.

A oficina, especificamente, pretende 
desenvolver experimentos práticos atra-
vés de jogos teatrais e exercícios de per-
formance que visam abordar sistemas e 

atos opressivos, os quais têm historica-
mente confinado pessoas e grupos sociais 
em posições de exclusão, invisibilidade e/
ou subalternidade. “A partir das vivências 
proporcionadas pelo teatro espera-se que 
cada pessoa perceba algo sobre si mesma, 
sobre suas formas de expressão, sua posi-
cionalidade enquanto sujeito social, sobre 
consciência corporal e, também, principal-
mente sobre as vantagens e dificuldades 
de se trabalhar em equipe e sobre tópicos 
sociais sensíveis”, explica Maria Andreia, 
doutora em Antropologia Social pela Uni-

versity of Texas at Austin e pesquisadora 
do Grupo de Estudos Musicais do Progra-
ma de Pós-Graduação em Música da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul.

As atividades serão realizadas no Au-
ditório da Unidade Seminário (Avenida 
Dom João Hoffmann 313 - Seminário Nos-
sa Senhora de Fátima), no dia 6, às 19h, e 
no dia 7, às 14h.

A participação é aberta a todos os in-
teressados e não há necessidade de fazer 
inscrição prévia.

Documentário produzido por indígenas Mbyá-Guarani 
é lançado na UFFS – Campus Cerro Largo 

Na terça-feira (29) foi lançado o documentário “Yancã Ju” que 
aborda o cotidiano e a cultura da etnia Mbyá-Guarani. Yancã Ju 
é o nome da aldeia, localizada em Santo Ângelo, em que vivem 
cerca de 34 indígenas da etnia. O lançamento ocorreu na Casa 
de Barro da UFFS – Campus Cerro Largo e contou com a presença 
da comunidade acadêmica, bem como dos estudantes da Escola 
Otto Flach, de Cerro Largo.

O documentário foi produzido pelos próprios indígenas da 
comunidade, após terem participado de um curso de audiovi-
sual realizado em parceria entre a UFFS – Campus Cerro Largo, 
o Observatório Missioneiro de Atividades Criativas e Culturais 
(OMICult/Unipampa) e o Conselho de Missão entre Povos In-
dígenas  (Comin). A ideia, segundo a professora da UFFS e uma 
das articuladoras do curso, Bedati Finokiet, foi a de que os indí-
genas se apropriassem dessas ferramentas audiovisuais e tec-
nológicas para que pudessem mostrar a cultura a partir de sua 

própria perspectiva. O mbyá-guarani Anildo Romeo foi um dos 
indígenas que participou do curso e se diz muito satisfeito com 
o que aprendeu, além de querer passar seu conhecimento futu-
ramente para as crianças da aldeia: "quero levar para as crian-
ças que temos capacidade de utilizar as ferramentes e produzir 
filmes. O documentário é importante para que os brancos pos-
sam reconhecer os indígenas. Queremos entrar na sociedade do 
branco para mostrar nossa cultura”, afirma Anildo.

O professor da Unipampa, Joel Felipe Guindani, sente-se or-
gulhoso do resultado do documentário de 13 minutos feito pelos 
indígenas. “Estivemos aqui em agosto e abordamos princípios 
do cinema, como filmagem, edição, como segurar câmera, como 
fazer movimento de câmera, enquadramento, como fazer uma 
imagem bonita. O documentário é fruto deles, das imagens que 
eles fizeram, do olhar deles. É um projeto experimental e ficou 
tão bom que nos surpreendemos com o resultado”, diz.
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No lançamento, também foi possível apreciar a exposição 
“Mbya Rekoet – Nossos Costumes Verdadeiros” com fotos de Be-
dati Finokiet e Anildo Romeu e programação visual de Matheus 
Menezes. A exposição foi financiado pelo Fundo Municipal de 
Cultura de Santo Ângelo.

Organização
O evento é organizado pelo Núcleo de Estudos em Cooperação 

(Necoop) da UFFS – Campus Laranjeiras do Sul, em parceria com 
o Conselho de Desenvolvimento do Território Cantuquiriguaçu 
(Condetec).

Campus Laranjeiras do Sul promove seminário 
“Organização em Rede de Agroindústrias 

Camponesas” 
Na próxima quinta-feira (8), acontece na UFFS – Campus 

Laranjeiras do Sul o seminário "Organização em Rede de 
Agroindústrias Camponesas". O evento será no auditório do 
Bloco dos Professores/Administrativo, das 8h às 16h.

O seminário visa discutir os elementos necessários para 
a configuração de redes de agroindústrias camponesas na 

região. Os interessados em participar do encontro podem 
solicitar inscrição ou obter informações através do e-mail 
 uffsnecoop@gmail.com.

No período da manhã será realizada palestra com represen-
tantes da Rede Sabor Colonial, de Chapecó-SC. À tarde ocorrerá 
oficina para discussão de redes no Território Cantuquiriguaçu.

Realeza: Seminário do PIBID aborda temas vinculados 
à inclusão na Educação Básica 

A Universidade 
Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) – Campus 
Realeza participou, 
nesta terça-feira 
(29), do III Seminá-
rio Institucional do 
Programa Institu-
cional de Bolsa de 
Iniciação à Docên-
cia (PIBID). O even-
to reuniu coordena-
dores, supervisores 
e bolsistas do Pro-
grama para discutir 
o processo de inclu-
são na Educação Bá-
sica, focalizando, em 
especial, a inclusão 
da pessoa com defi-
ciência.

  O debate foi 
conduzido pela professora da UFFS, Cristiane de Quadros, que 
respondeu questionamentos dos 50 participantes inscritos. A 
conversa sobre o processo de inclusão trouxe relatos sobre o 
cotidiano escolar, abordando as dificuldades do processo de 
formação de professores na área, assim como a adaptação de 
materiais escolares, estruturas físicas e questões sobre precon-
ceito. "Também abordamos formas de adaptar metodologias e 
estratégias de ensino para que o processo educacional aconteça 
de forma não excludente", completou Cristiane.

O PIBID do Campus Realeza conta com cinco subprojetos, sen-
do um na área de Letras: Português/Espanhol e outros quatro na 
área das Ciências: um em Ciências Biológicas, um em Química, um 
em Física e um projeto interdisciplinar em Ciências da Natureza.

Serão parceiros do Programa em Realeza o Colégio Estadual 
Doze de Novembro, a Escola Estadual Dom Carlos Eduardo e o 
Colégio Estadual João Paulo II. Em Santa Izabel do Oeste, o Co-
légio Estadual Guilherme de Almeida e, em Capanema, o Colégio 
Estadual Rocha Pombo.
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Curso de Engenharia Ambiental da UFFS agora é 
Engenharia Ambiental e Sanitária 

Com a publicação da Resolução Nº 18/2016, do Conselho 
Universitário, o curso de Engenharia Ambiental da UFFS passa a 
denominar-se Engenharia Ambiental e Sanitária.

De acordo com o coordenador do curso ofertado no Campus 
Cerro Largo, Bruno Wenzel, a nova nomenclatura reflete de forma 
mais precisa a formação que a UFFS oferta aos seus egressos. 
“A matriz curricular dos cursos já considera ambas as áreas da 
Engenharia – Sanitária e Ambiental –, e os projetos pedagógi-
cos dos cursos foram elaborados de modo a dar formação que 
atenda ambos os campos de atuação profissional dos egressos. 
Até mesmo as comissões do MEC apontaram isto em seus rela-
tórios de reconhecimento dos cursos”, comenta.

Wenzel explica que a alteração também possibilita uma am-

pliação no campo de atuação profissional dos formados. “Esta 
alteração possibilita que o Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia (CREA) reconheça novas competências e atividades 
para os profissionais aqui formados. Atualmente são reconhe-
cidas apenas as da Engenharia Ambiental. Esperamos que as da 
Engenharia Sanitária sejam incorporadas às carteiras profissio-
nais, inclusive com efeito retroativo para quem colou grau nos 
anos anteriores. Acreditamos que esta mudança contribui tam-
bém para atender às demandas da sociedade, que necessita de 
profissionais versáteis, com formação de qualidade e que tratem, 
além das questões ambientais, das urgentes necessidades de 
saneamento dos municípios".Atualmente a UFFS oferta o curso 
nos campi Chapecó-SC, Cerro Largo-RS e Erechim-RS

PIBID Ciências do Campus Cerro Largo é objeto de 
estudo em dissertação de Mestrado 

Bolsista do PIBID de 2011 a 2014, a egressa da primeira turma 
do curso de Ciências Biológicas da UFFS – Campus Cerro Largo, 
Raquel Weyh Dattein, afirma que essa experiência foi significativa 
e marcante, pois vivenciou um processo dinâmico de aprendi-
zagem na formação inicial, enquanto licencianda. Por isso, logo 
após sua formação na Graduação, decidiu se aprofundar em al-
guns aprendizados quando ingressou no Mestrado em Educação 
nas Ciências, na Unijuí. Seu projeto, intitulado “A mediação de 
escritas reflexivas compartilhadas na formação em Ciências no 
contexto de um processo de iniciação à docência”, foi orientado 
pela professora Lenir Basso Zanon (Unijuí). Teve como objetivo 
compreender as reflexões críticas, a chamada Escrita Reflexiva 
Compartilhada (ERC) de licenciandos bolsistas do PIBID Ciên-
cias (atual PIBID Ciências Biológicas) do Campus Cerro Largo e 
as consequências para a sua formação e transformação docente. 
“Nossas narrativas, como sistematização de práticas no Diário de 
Bordo (DB), contribuíram para desenvolvermos reflexões críticas 
sobre a iniciação à docência, bem como no compartilhamento 
de conceitos, palavras e saberes com os professores formadores 
nas ERCs”, lembra Raquel.

Para sua análise, a mestranda utilizou os DBs pessoais de 13 
pibidianos licenciandos do curso de Ciências Biológicas do Cam-
pus que participaram como bolsistas no período de julho de 2011 
a outubro de 2013. Intervenções, em seus DB, de supervisoras 
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(professoras da Educação Básica de Cerro Largo) e do professor 
formador da UFFS, também foram objeto de análise de seu estudo.

Raquel defende que a ERC é uma forma de o estudante, na 
formação inicial, pensar sobre sua ação, analisar e planejar, sendo 
crítico de suas ações. “A formação experienciada pelos bolsistas 
sinalizou uma modalidade que vai além da racionalidade técnica 
e prática, assumindo a prática, mas com visão crítica, retomada 
constantemente, aberta a novas reflexões, que possibilitam a 
constante problematização”, explica a mestranda.

Para o ex-coordenador do PIBID Ciências, atual coordenador 
do PET Ciências do Campus Cerro Largo e membro da banca de 
defesa do estudo, Roquel Ismael da Costa Güllich, a pesquisa é 
importante porque traz melhorias e sugestões para o subproje-
to. “Além disso, resgata a importância de as escritas reflexivas 
serem compartilhadas e ainda de que sejam sempre mediadas 
pelo professor formador e professoras supervisoras”, explica o 
professor. Roque conta que utiliza o Diário de Bordo como pro-
fessor, porque o constitui enquanto sujeito-professor: “é um 
instrumento que favorece a reflexão e, assim, a pesquisa da 
própria prática”. Segundo Roque, o aluno vai compreendendo e 
aderindo ao DB gradualmente, ou seja, “cada um a seu tempo”, 
sempre mediado pelos docentes do programa.

ERC: uma proposta de narrativa para a iniciação à docência
Para a pesquisadora, a escrita reflexiva crítica atinge dimensões 

que vão muito além daquilo que está no papel. “Havia um compar-
tilhamento de ideias, saberes, conhecimentos entre os sujeitos de 
pesquisa e com outras pessoas e meios, que não são possíveis de 

mensurar. Defendemos e destacamos a ERC como um tipo de nar-
rativa, na qual professor de escola e professor da universidade 
mediam reflexões críticas no DB, também indiretamente, porque 
mesmo eles não escrevendo, nas narrativas dos licenciandos, há 
influências do compartilhamento, das exigências de escrever nes-
ses moldes”, argumenta Raquel.

Ela ainda propõe que os cursos de Licenciatura se utilizem da 
ERC como estratégia formativa em seus projetos pedagógicos, pois 
consegue manter uma “ligação com a escola, a fim de formar a trí-
ade interativa com a universidade, sistematizar experiências, man-
ter um diálogo formativo entre os pares. Os professores de univer-
sidade e de escola que venham a utilizar esta estratégia formativa 
em projetos pedagógicos, com vistas a desenvolver ERC, necessi-
tam avaliar suas práticas pedagógicas, para posteriormente inferir 
na formação de seus alunos, a fim de minimizar os descompassos 
entre teoria e prática”, conclui. Raquel defendeu sua dissertação no 
dia 04 de novembro deste ano.

UFFS – Campus Chapecó: PPGEL comemora cinco anos 
de existência 

Cinco anos, mais de 40 dissertações defendidas, 12 docen-
tes. Recomendado pela Capes em novembro de 2011, o Programa 
de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos (PPGEL) da UFFS, no 
Campus Chapecó, já contribui com a formação de professores e 
pesquisadores na região. 

 O primeiro Processo Seletivo (PS) aconteceu em 2011.2, e 
o ingresso, no semestre seguinte. O próximo PS será em 2017.1.

Conforme a coordenadora do Programa, Mary Neiva Surdi da 
Luz, projetos de professores também foram aprovados em edi-
tais da Fapesc e CNPq, por exemplo, e docentes compõem con-
selhos editoriais de revistas científicas. Segundo a professora, 
na área há muita possibilidade de publicação, mas há periódi-

cos mais importantes e reconhecidos. “Temos uma produção 
qualificada”, ressaltou.

Outro ponto positivo, de acordo com Mary Neiva, são os vá-
rios projetos em andamento. “O PPGEL conta com vários proje-
tos de pesquisa de longa duração, grupos de estudo e de pes-
quisa. Os docentes orientam mestrandos, TCCs de Graduação e 
Iniciação Científica. Assim, vamos articulando e vinculando os 
trabalhos – cada um com seus interesses de pesquisa”. Para ela, 
isso desperta, também, o gosto pela pesquisa já na Graduação, 
refletindo em números expressivos de egressos sendo aprova-
dos no Mestrado”.

Segundo a coordenadora, vários egressos estão em Douto-
ramento em outras instituições, atuam no Ensino Superior – na 
formação de professores e pesquisadores (em universidades co-
munitárias, como substitutos e concursados em instituições fe-
derais) –, como professores da Educação Básica ou mesmo como 
técnicos. “A bagagem da pesquisa tende a qualificar o trabalho, 
a atuação profissional”, afirma ela.

A mestra Jakeline Mendes, egressa do PPGEL/UFFS, é prova 
do que fala a professora. Antes mesmo de concluir a Graduação 
em Letras – Português e Inglês, em 2006, ela pensava em fazer 
Mestrado e ser professora universitária. Mas, logo depois da for-
matura, precisou ir ao mercado de trabalho e, assim, adiar o so-
nho. Atuou como revisora de textos e, depois, como professora 
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A Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) – Campus Erechim sediará, de 
29 a 31 de março de 2017, o III Seminário 
Internacional de Educação do Campo e III 
Fórum de Educação do Campo da Região 
Norte do Rio Grande do Sul (SIFEDOC). O 
evento é promovido conjuntamente por 
diversas Instituições Públicas de Ensino 
Superior e organizações de movimentos 
sociais do Rio Grande do Sul e tem por ob-
jetivo socializar as produções sobre Edu-
cação do Campo desenvolvidas no Brasil 
e na América Latina.

“Será um momento de fortalecimen-
to e sistematização de ações e experiên-
cias, inclusive de caráter internacional, 

da Universidade, 
das redes públicas 
do país e dos mo-
vimentos sociais. 
Ações e experiên-
cias que permitam 
produzir conheci-
mento, conteúdo e 
método para o for-
talecimento de po-
líticas públicas, ga-
rantindo a consoli-
dação da educação de qualidade, da Escola 
do Campo, de princípios agroecológicos e 
de processos formativos humanizadores 
que auxiliem na superação dos desafios 

deste atual momento histórico”, explica 
o professor da UFFS – Campus Erechim 
e membro da comissão organizadora do 
evento, Denílson da Silva.

de cursinho pré-vestibular, em uma escola de idiomas e em uma 
escola particular. Chegou a trabalhar 56 horas semanais. “Com 
aquela rotina, não teria condições de estudar”, afirma.

Então, Jakeline fez uma organização pessoal e financeira, fi-
cou somente com um emprego e passou seis meses estudando 
e pensando em um projeto que quisesse pesquisar. Passou em 
segundo lugar no Processo Seletivo do Programa e conseguiu 
uma bolsa Capes.

Enquanto esteve no Mestrado, pôde dedicar-se exclusivamen-
te aos estudos e à pesquisa. “O PPGEL me tirou de casa. Vivi muito 
intensamente esse período, fui a várias capitais para apresen-
tar minha pesquisa e fui organizadora de vários outros”, revela.

No meio do processo, surgiu mais uma oportunidade: ser 
professora substituta na própria UFFS. Ela conta que os conteú-
dos vistos no PPGEL estavam “frescos” na cabeça e que, somado 
a isso, o estudo gerou a aprovação.

O Doutorado também está nos planos de Jakeline. Segundo 
ela, no próximo ano, a ideia é tentar entrar como aluna especial 
em algum Programa. E o sonho de ser professora universitária con-
tinua: ela pretende buscar a atuação em universidades da região.

Outra mestra é Liana Cristina Giachini, cuja defesa foi feita em 
novembro de 2014. Atualmente é coordenadora psicopedagógica 
do Colégio Marista São Francisco. Liana conta que o Mestrado 
permitiu a reflexão acerca de sua própria prática. Também “pos-
sibilitou o enriquecimento e o embasamento necessários para 
a tomada de decisão em relação aos processos educacionais e 
incentivou a prática pautada na pesquisa, o que contribuiu para 
a qualificação de minhas ações educacionais”, destaca.

Ela aponta que escolheu fazer a UFFS “por conhecer a com-
petência dos docentes, por compreender a importância de uma 
universidade pública de qualidade em uma região que até então 
era muito carente, especialmente na Pós-Graduação, o que repre-
sentou a democratização do acesso à Pós-Graduação” e por não 
ter condições de deslocamento a um grande centro para fazer 
um mestrado. Foi no segundo Processo Seletivo que conseguiu 
passar – em primeiro lugar.

Conciliou aulas com o estudo, mas, segundo ela, seguiu as 
orientações dos professores e da Coordenação, participando de 
diversos eventos da linha de pesquisa. Isso lhe permitiu “o con-
tato com diversos pesquisadores renomados”. Também buscou 
produzir bastante durante o período. “Tive professores exigentes 
e incentivadores, fui orientada por Mary Neiva Surdi da Luz, com 
quem tenho um vínculo acadêmico e afetivo muito forte, produ-
zimos juntas até hoje. Posso dizer que o Mestrado me abriu hori-
zontes e contribuiu muito para minha constituição como sujeito 
pesquisador, mas, muito além disso, possibilitou-me desenvol-
ver uma visão crítica e questionadora acerca da realidade que 
me cerca”, frisa a egressa.

Atualmente, Liana está no segundo ano de Doutorado (na 
UFSM). A propósito, conheceu o trabalho de sua atual orienta-
dora, professora Amanda Scherer, durante o Mestrado. E Liana já 
tem novos planos: além da qualificação próxima (prevista para 
o dia 19), ela quer participar do programa de Doutorado “san-
duíche” no exterior.

Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação, Joviles 
Trevisol

"O PPGEL foi o primeiro Mestrado da UFFS a ser aprovado pela 
Capes. Recebemos a notícia com grande alegria e comemoração. 
Essa aprovação em 2011 sinalizou que poderíamos avançar muito 
na Pós-Graduação. Passados seis anos de história, temos hoje 
doze mestrados aprovados, dois DINTERs implantados e estamos 
trabalhando nas primeiras propostas de Doutorado. O aniversá-
rio do PPGEL é, também, o aniversário de toda a Pós-Graduação 
da UFFS. Esse Programa já titulou inúmeros mestres, além de 
ter inserido a UFFS em vários e importantes espaços institucio-
nais no Brasil e no exterior. Temos desafios enormes pela fren-
te, mas nesse momento comemorativo cabe-nos reconhecer e 
agradecer a todos os docentes do Programa, coordenadores do 
curso, servidores técnico-administrativos envolvidos e dirigen-
tes da UFFS que muito contribuíram. Parabéns pelo aniversário 
e muito sucesso!"

Campus Erechim sediará Seminário Internacional de 
Educação do Campo: inscrições abertas 
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O tema proposto para essa edição é 
“Resistência e Emancipação Social e Huma-
na”. Segundo Silva, a Educação do Campo 
é fruto da compreensão dos movimentos 
sociais camponeses de que a Educação 
(da Educação Infantil à Universidade) é 
um direito também dos sujeitos do campo. 
“Atualmente, vivemos um momento deli-
cado em que importantes direitos sociais 
fragilizam-se. Portanto, é importante con-
gregar esforços que permitam a resistência 
necessária para garantir a qualidade so-
cial e humana da Escola e dos sujeitos do 
campo, respeitando a identidade cultural, 
os modos próprios de vida e de trabalho, 
assegurando à emancipação”.

A participação é aberta a todos os in-
teressados, em especial estudantes e pro-
fessores de Ensino Superior que tenham 
produção na área, estudantes, professores 
e gestores das redes públicas de ensino 
municipais e estaduais envolvidos com 
a Escola do Campo, movimentos sociais, 

entre outros. “O evento é voltado para os 
sujeitos que compreendem que, ao apro-
fundar o debate sobre a Escola do Campo, 
se constroem alternativas e políticas pú-
blicas que permitem também qualificar a 
Educação em nosso país”.

As inscrições estão abertas e serão 
realizadas em dois períodos: o primeiro, 
até 30 de janeiro de 2017 (para trabalhos 
e ouvintes), e o segundo, de 31 de janeiro 
a 20 de março de 2017 (apenas para ouvin-
tes). Serão aceitos trabalhos em duas mo-
dalidades: artigos e resumos expandidos 
com comunicação em pôster. As normas 
para submissão de trabalho, bem como 
a programação completa e as instruções 
para inscrição estão disponíveis em http://
iiisifedocerexim20.wixsite.com/iiisifedoc.

Entidades organizadoras
As entidades envolvidas na organiza-

ção do III SIFEDOC são: Universidade Fede-
ral da Fronteira Sul (UFFS) – Campus Ere-
chim; Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul (UFRGS); Universidade Federal de 
Pelotas (UFPel); Universidade Federal do 
Rio Grande (FURG); Universidade Federal 
do Pampa (UNIPAMPA); Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul – (UFRGS) – Cam-
pus Litoral Norte; Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM); Universidade Estadu-
al do Rio Grande do Sul (UERGS); Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
– Farroupilha – C/Jaguari (IFFar); Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Sul – Rio Grandense (IFSul); Instituto Edu-
car – Pontão; Instituto de Ensino Josué de 
Castro – IEJC/Veranópolis; Federação dos 
Estudantes de Agronomia do Brasil (FEAB); 
Via Campesina; Sindicato Unificado dos Tra-
balhadores da Agricultura Familiar do Alto 
Uruguai do Estado do Rio Grande do Sul 
(SUTRAF); Federação dos Trabalhadores da 
Agricultura Familiar (FETRAF); Movimento 
dos Trabalhadores Sem-Terra (MST); e Movi-
mento dos Atingidos por Barragens (MAB).

Campus Laranjeiras do Sul realiza seminário 
“Sistemas Agroflorestais e Preservação das Águas” 

Na última semana a UFFS – Campus 
Laranjeiras do Sul promoveu Seminário 
com a temática “Sistemas Agroflorestais 
e Preservação das Águas”. O evento foi 
realizado no Centro de Desenvolvimento 
Sustentável e Capacitação em Agroecologia 
(Ceagro) na Vila Velha, em Rio Bonito do 
Iguaçu-PR. Participaram do evento aproxi-
madamente 80 pessoas, entre estudantes, 
técnicos de extensão rural e agricultores 
familiares e assentados rurais da região.

O seminário marcou o encerramento 
das atividades de 2016 do projeto “Écom.
vc”, o qual é desenvolvido pela Engie Brasil 
e o Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), em parceria 
com a UFFS e Ceagro.

O coordenador da atividade, Julian Pe-
rez Cassarino, explica que o evento teve 
como objetivo divulgar as ações em siste-
mas agroflorestais e conservação da água 
promovidas na região e propiciar forma-
ção a agricultores e acadêmicos em sis-
temas agroflorestais, especialmente para 
agricultores e assentados da região que 
trabalham ou que tem interesse me tra-
balhar com sistemas agroflorestais (SAF's).

Cassarino relata que as atividades ini-
cialmente propostas pelo projeto foram 

superadas. “Ao longo dos nove meses de 
execução do projeto implantamos 30 uni-
dades de SAFs, sendo que nossa meta ini-
cial eram 15. Além dessas, foram implanta-
dos 90 sistemas de tratamento de água e, 
até o final de janeiro, pretendemos com-
pletar 100 unidades. E implantamos, ainda, 
filtros e biofossas”, comenta o professor.

Durante o seminário foi realizada mesa 
de debates, a qual contou com a participa-
ção de Pedro Oliveira de Souza, represen-
tante da Associação dos Agricultores Agro-
florestais de Barra do Turvo e Adrianópolis 
(Cooperafloresta). Na oportunidade Cas-
sarino explanou sobre a importância dos 
SAFs e Souza apresentou relatos da expe-
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riência dos associados da Cooperafloresta.
Após o almoço os agricultores foram 

contemplados com alguns exemplares de 
mudas nativas, oriundas do viveiro da En-
gie. Logo após, eles formaram dois grupos 
para visitas técnicas, em propriedades lo-
calizadas no Assentamento Ireno Alves, em 
Rio Bonito do Iguaçu. As propriedades fa-

zem parte do projeto e estão implantan-
do os SAFs, uma com sistemas silvopasto-
ris e outra uma agrofloresta consorciada 
com horta.

Sistemas Agroflorestais
De maneira geral, é considerado siste-

ma agroflorestal qualquer tipo de sistema 

de produção feito por meio de consórcio 
– com duas ou mais espécies na mesma 
área, contando necessariamente com al-
guma espécie florestal.

Podem ser utilizadas árvores frutífe-
ras, para uso medicinal, para extração de 
madeira ou para produzir matéria verde.

Área da UFFS – Campus Realeza passa por reflorestamento 

A Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) – Campus Realeza, em parceria 
com o Copel, está implementando um pro-
jeto de reposição florestal numa área de 
3,45 hectares pertencente à Universidade. 
O plantio de 5.750 mudas busca atender 
à legislação ambiental, já que a compa-
nhia de energia elétrica está implantando 
uma linha de transmissão e fará o corte 
de vegetação.

A área escolhida para fazer a compen-
sação florestal está inserida no Bioma Mata 
Atlântica, onde está a nascente e o córre-
go Água Branca. Ao lado, existe um rema-
nescente de floresta em estágio médio de 
regeneração. De acordo com o projeto, "a 
presença de fragmentos de floresta dá 
maior probabilidade de êxito na recom-
posição florestal, devido à disponibilidade 
natural de sementes encontradas no solo 
que, junto às espécies introduzidas, con-
tribuirão para a aceleração do processo 
de restauração da área".

O projeto de reposição florestal con-

tou ainda com a participação da Assesso-
ria de Infraestrutura e Gestão Ambiental 
do Campus Realeza e do curso de Ciências 
Biológicas. "Para além do cuidado neces-
sário da área de manancial, conforme a 
legislação ambiental, uma série de outras 
atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão 
poderão ser realizados por discentes, do-
centes e servidores técnico-administrati-
vos em educação, visando acompanhar as 
transformações que ocorrerão àa medida 
em que as árvores plantadas tomarão cor-
po e modificarão a paisagem e o ambiente", 
comentou o diretor do Campus Realeza, 
professor Antonio Marcos Myskiw.

O plantio das 5.750 mudas está sendo 
executado pela empresa Serviços, Organi-
zação e Meio Ambiente (SOMA), contratada 
pela Copel. A UFFS, por meio da Assesso-
ria de Infraestrutura e Gestão Ambiental, 
também auxilia no plantio e, posterior-
mente, contribuirá com a vistoria e a ma-
nutenção da área.

Foram escolhidas para o refloresta-

mento 47 espécies de árvores nativas, den-
tre as quais estão cedro, caroba, araucária, 
angico branco e peroba rosa. O processo 
de plantio deve ser concluído no final do 
mês de dezembro.

Linha de Transmissão
A Copel está implantando uma Linha 

de Transmissão de 230 quilovolts que li-
gará as subestações de Foz do Chopim e 
Realeza Sul, passando entre os municípios 
de Quedas do Iguaçu, Cruzeiro do Igua-
çu, Boa Esperança do Iguaçu, Nova Prata 
do Iguaçu, Salto do Lontra, Santa Izabel 
do Oeste e Realeza, numa extensão de 52 
quilômetros.

A instalação do empreendimento traz 
como principal impacto o corte da vege-
tação ao longo da faixa de segurança, ne-
cessária para a transmissão de energia elé-
trica. Sendo assim, o Projeto de Reposição 
Florestal busca atender o Programa de Re-
posição Florestal contido no Relatório de 
Detalhamento dos Programas Ambientais.
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UFFS disponibiliza 1771 vagas em processo seletivo 
com ingresso pelo SiSU 

O processo de seleção de candidatos 
para provimento de vagas para ingresso 
no 1º semestre do ano letivo de 2017 nos 
cursos de graduação da UFFS já está pu-
blicado.

A seleção dos candidatos será através 
do Sistema de Seleção Unificada, do Mi-
nistério da Educação, que será efetuado 
exclusivamente com base nos resultados 
obtidos pelos candidatos no ENEM refe-
rente à edição de 2016.

O cronograma de inscrição, seleção e 
matrícula do SISU ainda não foi divulgado 
pelo MEC. Assim que publicado, será dis-
ponibilizado na página sisu.mec.gov.br e 
no site que será criado especialmente para 
o processo seletivo: www.uffs.edu.br/estudenauffs.

No total, a UFFS oferece 1.771 nos cursos de Graduação, ofe-
recidos na modalidade presencial, nos seis campi da Institui-
ção: Chapecó-SC, Cerro Largo-RS, Erechim-RS, Passo Fundo-RS, 
Laranjeiras do Sul-PR e Realeza-PR.

Veja abaixo o número de vagas por campus, curso e turno:

Campus Chapecó-SC
•	 Ciência da Computação Bacharelado/Vespertino 50 vagas
•	 Engenharia Ambiental Bacharelado/Integral 50 vagas
•	 Enfermagem Bacharelado/Integral 40 vagas
•	 Agronomia Bacharelado/Integral 50 vagas
•	 Administração Bacharelado/Matutino 50 vagas
•	 Filosofia Licenciatura/Noturno 50 vagas
•	 Geografia Licenciatura/Noturno 50 vagas
•	 História Licenciatura/Noturno 50 vagas
•	 Pedagogia Licenciatura/Matutino 50 vagas
•	 Ciências Sociais Licenciatura/Noturno 50 vagas
•	 Letras – Português e Espanhol Licenciatura/Noturno 50 vagas
•	 Matemática Licenciatura/Noturno 50 vagas

Campus Laranjeiras do Sul-PR
•	 Agronomia Bacharelado/Integral 50 vagas
•	 Ciências Econômicas Bacharelado/Integral 50 vagas
•	 Engenharia de Alimentos Bacharelado/Integral 50 vagas
•	 Engenharia de Aquicultura Bacharelado/Integral 50 vagas
•	 Interdisciplinar em Educação no Campo Licenciatura/Integral 

30 vagas

Campus Realeza-PR
•	 Física Licenciatura/Noturno 30 vagas
•	 Ciências Biológicas Licenciatura/Noturno 40 vagas
•	 Química Licenciatura/Noturno 30 vagas
•	 Letras – Português e Espanhol Licenciatura/Noturno 30 vagas
•	 Nutrição Bacharelado/Integral 40 vagas
•	 Medicina Veterinária Bacharelado/Integral 50 vagas
•	 Campus Cerro Largo-RS
•	 Administração Bacharelado/Integral 50 vagas
•	 Agronomia Bacharelado/Integral 50 vagas
•	 Ciências Biológicas Licenciatura/Integral 60 vagas
•	 Engenharia Ambiental Bacharelado/Integral 50 vagas
•	 Física Licenciatura/Noturno 30 vagas
•	 Letras – Português e Espanhol Licenciatura/Noturno 30 vagas
•	 Química Licenciatura/Noturno 30 vagas
•	 Campus Erechim-RS
•	 Agronomia Bacharelado/Integral 50 vagas
•	 Arquitetura e Urbanismo Bacharelado/Integral 50 vagas
•	 Engenharia Ambiental Bacharelado/Integral 50 vagas
•	 Filosofia Licenciatura/Noturno 50 vagas
•	 Geografia Licenciatura/Noturno 50 vagas
•	 História Licenciatura/Noturno 50 vagas
•	 Pedagogia Licenciatura/Noturno 50 vagas
•	 Ciências Sociais Licenciatura/Noturno 50 vagas

Campus Passo Fundo-RS
•	 Medicina Bacharelado/Integral 31 vagas
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Inclusão: UFFS tem primeiro Trabalho de Conclusão  
de Curso de estudante surda 

A tarde de quinta-feira (15) representou 
um marco para a UFFS. Neste dia, aconte-
ceu a primeira defesa de um Trabalho de 
Conclusão de Curso (TCC) de uma estudante 
surda da Instituição: a aluna do curso de 
Administração do Campus Chapecó, Suza-
na Bock. Docentes, familiares e intérpretes 
de Libras da Instituição acompanharam a 
apresentação, que aconteceu no Auditório 
da Unidade Bom Pastor.

A estudante de Administração esco-
lheu como tema do TCC “Inserção no mer-
cado de trabalho dos sujeitos surdos: uma 
perspectiva com os membros da Associa-
ção de Surdos em Chapecó”. O principal 
objetivo do trabalho foi analisar a inser-
ção dos profissionais surdos no merca-
do de trabalho do município de Chapecó. 
Durante aproximadamente quatro meses 
Suzana gravou em 
vídeo depoimentos 
de 41 integrantes da 
Associação que de-
sempenham funções 
diversas em empre-
sas de Chapecó.

A escolha do 
tema surgiu de con-
versas com os cole-
gas da Associação 
de Surdos, os quais 
relataram situações 
encontradas no dia 
a dia das empresas, 
muitas delas rela-
cionadas às dificul-
dades de interação 
com os demais fun-
cionários. Suzana, 
em cuja família exis-
tem outras pessoas 
surdas, entre elas os 
pais e o marido, de-

cidiu então fazer uma pesquisa sobre o 
assunto. Considerando esta situação, o 
trabalho procurou preservar o máximo 
de autonomia de Suzana em relação ao 
processo de captação e análise dos dados.

Para a docente Kelly Cristina Benet-
ti Tosta, orientadora do TCC, a escolha da 
perspectiva de autonomia no contato com 
os entrevistados foi muito importante e 
decisiva no resultado. “Precisamos desta-
car também o auxílio fundamental do Nú-
cleo de Acessibilidade do Campus Chapecó 
e, em especial, dos intérpretes de Libras, 
pelo auxílio fundamental, principalmente 
na transcrição dos relatos”, diz Kelly. Para 
a docente, “a orientação do TCC de Suzana 
foi um grande desafio, tanto para ela quan-
to para a UFFS. Tenho certeza que todos os 
envolvidos aprenderam com a experiência”.

Para Suzana Bock, o Trabalho de Con-
clusão de Curso, bem como todo o desen-
rolar do Curso de Administração, também 
foi desafiador. “Agradeço a todos os profis-
sionais da UFFS que auxiliaram nesta tra-
jetória acadêmica e profissional”. Sobre a 
escolha do tema, ela pontua que, entre os 
pontos abordados na pesquisa, procurou-
-se identificar as principais dificuldades 
dos surdos no mercado de trabalho, e tam-
bém sugestões para melhorar a situação. 
“Percebemos que, na maioria das situa-
ções, as empresas estão despreparadas 
para receber um funcionário surdo. Além 
disso, existe o desconhecimento por parte 
das pessoas surdas das normas vigentes”.

O TCC de Suzana foi aprovado e ela 
deve colar grau no primeiro semestre de 
2017.

Conselho do Campus Chapecó decide sobre  
reposição de aulas 

Na tarde de sexta-feira (16), o Conselho do Campus Chapecó 
reuniu-se para a última sessão de 2016 - a terceira extraordiná-
ria - para definir como será a reposição das aulas da graduação. 
Os coordenadores dos cursos apresentaram o planejamento dos 

colegiados para a reposição das aulas.
De acordo com as necessidades dos cursos, ficou definido que:

•	 Os cursos de Ciência da Computação, Enfermagem, Agronomia, 
Engenharia Ambiental, Administração e Matemática terão aulas 
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presenciais entre 17 e 23 de dezembro, 
conforme a organização de cada um 
(o que significa que há diferenças 
entre os cursos: as necessidades de 
Componentes Curriculares e número 
de aulas variam entre eles);

•	 Os coordenadores de curso ficarão 
responsáveis pela informação, aos 

estudantes, quanto aos Componentes 
Curriculares que serão ministrados 
ainda em dezembro;

•	 O retorno das aulas da graduação do 
semestre 2016.2 será em 30 de janeiro 
de 2017;

•	 O final do semestre 2016.2 será em 4 
de março de 2017;

•	 Cada curso definirá a necessidade 
de aulas semi-presenciais, mediante 
reformulação do plano de ensino 
autorizado pelo coordenador;

•	 O início do semestre 2017.1 será em 20 
de março de 2017.

RU do Campus Erechim promove pesquisa de satisfação 
A equipe de gestão do Restaurante Uni-

versitário (RU) do Campus Erechim, junta-
mente com a empresa cessionária Patromil, 
está promovendo uma pesquisa de satisfa-
ção. Membros da comunidade acadêmica 
poderão responder ao questionário ele-
trônico até o dia 22 de dezembro.

Segundo a nutricionista da UFFS – Cam-
pus Erechim, Elitana Antoniolli, os resul-
tados da pesquisa servirão de base para 
a fiscalização do contrato avaliar os servi-
ços prestados pela empresa à comunidade 

acadêmica. “Os resultados da pesquisa se-
rão repassados à empresa para que tome 
conhecimento e se manifeste quanto às 
demandas e apontamentos dos usuários 
do RU, como já realizado em pesquisas 
anteriores”, explica Elitana.

A nutricionista ainda ressalta que a 
pesquisa auxilia no aprimoramento do 
serviço prestado no RU. “Um exemplo dis-
so foi a introdução, no mês de agosto, do 
prato vegetariano no cardápio. A deman-
da, apontada na pesquisa realizada no 

primeiro semestre, foi atendida pela em-
presa mesmo não constando no termo de 
contrato”, destaca.

A pesquisa abrange vários aspectos, 
desde a avaliação dos serviços prestados 
pela empresa até a identificação de condi-
ções especiais relacionadas à alimentação. 
Os usuários poderão ainda opinar sobre o 
cardápio, registrarem suas opiniões e da-
rem sugestões. 

A pesquisa será realizada semestral-
mente.

Campus Laranjeiras do Sul realiza etapa local da 
Jornada de Iniciação Científica e Tecnológica 

Qui, 15 de dezembro de 2016 - 
A UFFS – Campus Laranjeiras do Sul 

realizou na quarta-feira (14), a Jornada 
de Iniciação Científica e Tecnológica (JIC). 
O evento teve objetivo de promover o in-
tercâmbio das atividades de pesquisa de-
senvolvidas nas modalidades de Iniciação 
Científica, de Desenvolvimento Tecnológico 

e de Inovação nas diversas áreas do co-
nhecimento, oportunizando a discussão 
de temas relevantes para a construção 
sistemática do conhecimento.

Participaram da JIC estudantes bolsis-
tas e voluntários de projetos de pesquisa, 
professores e orientadores, além de ser-
vidores técnico-administrativos. Foram 

apresentados os resultados de aproxima-
damente 30 trabalhos de Iniciação Cien-
tífica, de Desenvolvimento Tecnológico e 
de Inovação.

O evento foi promovido pela Diretoria 
de Pesquisa (DPE/PROPEPG) em conjunto 
com o Comitê Assessor de Pesquisa do 
Campus Laranjeiras do Sul (CAP-LS).

UFFS abre seleção para 20 vagas em Programas de 
Residências Médicas em Chapecó 

Através do Edital Nº 1020/UFFS/2016 
a UFFS torna público o processo seletivo 
para preenchimento de vagas em progra-
mas de residências médicas ofertadas no 
cenário de prática Hospital Regional do 
Oeste – HRO.

A oferta de vagas se dá através de con-
vênio firmado entre a UFFS, a Universida-
de Comunitária da Região Chapecó (Uno-
chapecó) e a Associação Hospitalar Lenoir 
Vargas Ferreira (HRO). O processo seletivo 
está sob a responsabilidade e supervisão 

da Comissão de Seleção dos Programas 
de Residência Médica da UFFS – Campus 
Chapecó.

Ao todo, são ofertadas 20 vagas, em 
7 programas: Anestesiologia (3 vagas), Ci-
rurgia Geral (4 vagas – sendo uma reser-
vada para quem presta serviço militar), 
Cirurgia Geral R3 (1 vaga), Clínica Médica 
(4 vagas), Obstetrícia e Ginecologia (2 va-
gas), Ortopedia e Traumatologia (3 vagas) 
e Pediatria (3 vagas).

As inscrições estão abertas até o dia 

20 de janeiro e devem ser realizadas ex-
clusivamente pelo e-mail inscricaoresi-
denciachapeco@uffs.edu.br, atendendo ao 
disposto no item 3 do edital. O processo 
seletivo acontecerá através de prova escri-
ta objetiva, de caráter classificatório, com 
peso 10. A prova será realizada no dia 29 
de janeiro de 2017, das 9h às 12h, em local 
a ser divulgado. Confira mais informações 
sobre o processo seletivo para ingresso 
nos programas de residência médica no 
Edital Nº 1020/UFFS/2016.
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Seminário Regional socializa propostas de projeto de 
Extensão sobre prevenção ao uso de drogas 

A UFFS - Campus Chapecó, em parce-
ria com a Associação dos Municípios do 
Oeste de Santa Catarina (AMOSC), realiza 
o “I Seminário Regional de experiências de 
atenção e cuidado junto às pessoas que 
usam álcool e outras drogas". O evento 
acontece no dia 17 de fevereiro, no Cen-
tro de Cultura e Eventos Plínio Arlindo de 
Nês, em Chapecó.

Conforme os organizadores, o princi-
pal objetivo do Seminário é socializar as 
propostas de ações produzidas durante 
o Projeto de Extensão da UFFS com a in-
tenção de implantar um Centro Regional 
de Referência (CRR) para Formação em 
Políticas sobre Drogas na Região Oeste 
de Santa Catarina. São esperados autori-
dades e profissionais de educação e as-
sistência social da região de abrangência 
da AMOSC, representantes do Ministério 
da Justiça e estudantes da área da saúde.

As atividades foram desenvolvidas no 
decorrer do ano de 2016, com carga ho-

rária de 60 horas (40 horas técnicas e 20 
horas de supervisão em serviço), com a 
participação de profissionais das áreas 
de Saúde, Educação, Assistência Social e 
conselhos tutelares de 21 municípios per-
tencentes à AMOSC.

De acordo com a professora Marcela 
Martins Furlan de Léo, coordenadora do 
evento, “uma das intenções do Projeto de 
Extensão foi qualificar os profissionais da 
rede de saúde, educação e assistência so-
cial para a implementação de ações, iden-
tificação e prevenção, além da intervenção 
e reinserção social de pessoas que conso-
mem abusivamente álcool e outras drogas 
e de suas famílias". Além disso, reafirma 
Furlan, “o projeto também veio para con-
firmar o compromisso social que a UFFS 
possui com a área da saúde, levando, por 
meio da Extensão, a formação continuada 
para os atores sociais deste meio”.

O projeto é financiado pelo Ministé-
rio da Justiça/Secretaria Nacional de Po-

líticas sobre Drogas, em parceria com a 
UFFS e AMOSC. As inscrições estão aber-
tas, para toda a comunidade, até o dia 15 
de fevereiro.

Programação:
8h – Abertura/Composição da mesa
10h – Palestra “A importância dos proces-
sos formativos desenvolvidos pelos CRRs 
e suas potencialidades para a melhoria 
do cuidado”
Palestrante: João Mendes de Lima Júnior 
(UFRB)
12h – Almoço
13h30 – Palestra “A política de educação 
permanente em álcool e outras drogas”
Palestrante: representante da Secretaria 
Nacional de Políticas sobre Drogas (SENAD)
14h30 – Sessão de pôsteres para socia-
lização dos relatos de experiências dos 
concluintes do curso do CRR
16h – Coffee break

Aberto concurso público para cinco vagas de 
magistério superior 

A UFFS publicou edital com as regras do processo de concur-
so público para seleção de candidatos a cinco vagas de magisté-
rio superior. As oportunidades são para os campi Chapecó, Cerro 
Largo e Passo Fundo.

As inscrições iniciam na próxima sexta-feira (27) e podem 
ser realizadas até o dia 28 de fevereiro, acessando o endereço 
https://concursos.uffs.edu.br e preencher o Requerimento de 
Inscrição. Os comprovantes do Requerimento de Inscrição e do 
Guia de Recolhimento da União (GRU) devem ser enviados para 
o e-mail inscricao.concurso@uffs.edu.br até o dia 1º de março.

O concurso público constará de três etapas: prova de conhe-
cimentos, prova didática e prova de títulos. A prova de conhe-
cimentos está marcada para o dia 18 de março, no horário das 
13h30. Todas as etapas do concurso serão realizadas em Passo 

Fundo, em locais, datas e horários a serem divulgados no  endereço 
 https://concursos.uffs.edu.br. Relação de vagas:

Área de conhecimento: Infraestrutura para Saneamento (1 vaga)
Regime: 40 horas (dedicação exclusiva)
Campus: Cerro Largo
Área de conhecimento: Patologia Humana (1 vaga)
Regime: 20 horas
Campus: Chapecó
Área de conhecimento: Ginecologia e Obstetrícia (1 vaga)
Regime: 20 horas
Campus: Passo Fundo
Área de conhecimento: Medicina de Família e Comunidade
Regime: 20 horas
Campus: Passo Fundo
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Entrevista: Maria Encarnação Sposito fala sobre redes 
urbanas e cidades médias em Chapecó 

A geógrafa e professora da UNESP – 
Presidente Prudente, Maria Encarnação 
Beltrão Sposito, esteve na UFFS – Campus 
Chapecó para falar sobre cidades médias 
e recebeu a Assessoria de Comunicação 
para uma entrevista em que abordou ques-
tões sobre redes urbanas, metrópoles e 
por que Chapecó, para ela, é uma cidade 
média. Confira!

1. Como começaram os estudos 
sobre as cidades médias? De onde 
vêm esses estudos e por que estu-
dar cidades médias?

R: Bom, no Brasil esses estudos come-
çaram no finalzinho dos anos de 1960 e se 
desenvolveram nos anos de 1970, com dois 
professores. Um professor da Universida-
de Federal de Minas Gerais, que é Osvaldo 
Amorim, e uma professora da Universida-
de de São Paulo, que é a Maria Adélia de 
Souza. Depois, durante os anos de 1980, 
esse interesse pelas cidades médias pra-
ticamente declinou no Brasil, tendo se re-
alimentado, vamos dizer assim, nos anos 
de 1990, durante um simpósio de Geografia 
em Presidente Prudente, que ocorreu em 
1999, e nós acrescentamos um dia fazendo 
uma jornada dos pesquisadores em Cida-
des Médias. Aquilo era muito embrionário, 
apenas se reuniram pessoas que tinham 
interesse, vontade de estudar essas cida-
des, e aí se foi tentando desenvolver essa 
ideia e no que concerne à rede de pesquisa 
na qual eu trabalho, a Rede de Pesquisa-
dores sobre as Cidades Médias (Recime), 
ela foi criada no finalzinho do ano de 2006, 
e aí se agregou um número maior de pes-
quisadores, de programas de Pós-Gradu-
ação, e posso dizer que nesses quase dez 
anos de trabalho já temos algum resultado 
acumulado, embora não sejamos os úni-
cos que estudamos cidades médias. Trata-
-se de uma rede sediada na Universidade 
Federal de Pernambuco, que reúne gente 
da Economia, da Sociologia, associada ao 
Centro Internacional Celso Furtado, que 
também desenvolve pesquisas, e outras 
pessoas que não estão associadas a ne-

nhuma rede e que trabalham com o tema.
 2. O que são redes urbanas?
R: Redes urbanas são conjuntos de ci-

dades que têm relação entre si. Um con-
junto de cidades em que entre elas há 
uma divisão interurbana de trabalho, tão 
forte, tão significativa, que o grau de de-
pendência se estabelece de tal forma que 
cada uma das cidades não poderia viver 
por si. Praticamente hoje, no mundo todo, 
se pode dizer que há redes urbanas e con-
junto de redes urbanas que formam os sis-
temas urbanos. Lá no passado longínquo, 
no começo da urbanização não, porque as 
cidades eram cidades-estados, uma cidade 
comandava e extraía riqueza de um dado 
território e ali se estabalecia um poder po-
lítico, se desenvolvia a economia e essas 
cidades podiam viver independentes umas 
das outras. Mas, no desenvolvimento do 
capitalismo, a divisão de trabalho muito 
intensa, vai gerando também essa divisão 
do espaço. Essa interdependência espa-
cial que vai se consubstanciar, principal-

mente, em função de uma economia que 
cada vez mais seja de larga escala. Então 
claro, se aqui em Chapecó, há empresas 
industriais como a BRF, que vai distribuir 
alimentos para o país todo, esse é o modo 
como Chapecó participa da divisão inte-
rurbana do trabalho e vai criando “solida-
riedades” territoriais que colocam essas 
cidades em relação entre si.

3. Como as cidades médias são 
pensadas dentro da rede urbana?

R: Quando começam os estudos sobre 
cidades médias, com uma certa ênfase na 
França, depois da 2ª Guerra Mundial, se as-
sociou muito a ideia de cidade média com 
duas outras ideias que ganhavam força no 
pensamento geográfico naquele momento. 
Uma primeira ideia, a de cidade regional, 
de região, portanto a cidade média seria 
aquela que comandaria a região. Depois, 
no final dos anos de 1950, início de 1960, 
se associou muito a ideia de cidade mé-
dia com a ideia de região polarizada, ci-

Área de conhecimento: Pediatria
Regime: 20 horas
Campus: Passo Fundo

Leia as regras do concurso público para magistério superior 
no Edital nº 046/UFFS/2017.
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dade média como um polo que comanda. 
Mas de qualquer maneira, como num caso 
quanto no outro, se pensarmos na rede ur-
bana, as cidades médias são aquelas do 
meio, aquelas que desempenham papel de 
intermediação. No caso brasileiro, se faz 
uma distinção entre cidades de porte mé-
dio, que são as que têm um determinado 
tamanho populacional, e cidades médias. 
Porque você pode ter uma cidade porte 
médio, que pertence a uma região metro-
politana, ela tem um tamanho médio, mas 
ela não exerce esses papéis de comando 
regional, justamente por pertencer a uma 
área metropolitana.

Quanto mais você se distancia das me-
trópoles, mais ficam claros esses papéis de 
comando regional dessas cidades, como 
é o caso da cidade onde eu moro, Presi-
dente Prudente, é o caso de Chapecó tam-
bém na minha opinião, e tantos outros 
exemplos no Brasil. Desse ponto de vista, 
cidade média é pensada como uma espé-
cie de elo entre aquilo que é o comando 
da hierarquia urbana e a base, quer dizer, 
as cidades pequenas, pelo tamanho, elas 
não têm bens e serviços em diversidade 
muito grande, então elas vão ser servidas, 
seus moradores também vão ser servidos 
desses bens e serviços nessas cidades in-
termediárias, já que essa população está 
distante da metrópole e não vai poder as-
cender à metropóle para serviços, como 
serviços de saúde, ensino superior, enfim.

Hoje esse conceito, essa ideia, essa 
visão já está mais complexa porque, com 
a globalização, empresas e agentes eco-
nômicos que estão numa cidade que está 
num estrato intermediário da rede podem 
se relacionar diretamente com a escala 
internacional quebrando aquela ideia de 
hierarquia – a cidade pequena se remete 
à média, a média se remete à grande, à 
metropolitana. Então, no caso brasileiro, a 
grande metrópole economicamente falan-
do é São Paulo, hoje já há empresas que 
estão em cidades desse estrato interme-
diário que vão se relacionar com cidades, 
empresas que estão em outros países do 
mundo, quebrando essa hierarquia. O que 
um pesquisador do nosso grupo, Márcio 
Catelan, chamou de heterarquia, quer di-
zer, relações que são heterárquicas, elas 
não anulam as hierárquicas, que continu-
am a acontecer, por várias razões. Primeiro 
porque as metrópoles continuam sediando 
muitas empresas e também porque certos 
tipos de serviços continuam e tem que se 
organizar desse modo, como a administra-

ção pública. Ela ainda funciona, tem o go-
verno federal, o governo estadual, o esta-
dual tem regiões, as mesorregiões do IBGE, 
ou as regiões administrativas de cada Esta-
do, então serviços de saúde, de educação, 
enfim, de apoio à agricultura por parte do 
serviço público, vão se organizar hierarqui-
camente, ou mesmo outros serviços, como 
abastecimento alimentar, também vão se 
organizar hierarquicamente, mas você já 
tem, no entanto, outra natureza na oferta 
de bens e serviços que vai funcionar fora 
dessa hierarquia.

Por exemplo, a partir dos anos de 1990, 
houve uma reengenharia no mundo todo 
do sistema bancário, o Brasil então re-
cebeu a entrada de bancos internacio-
nais, tipo Santander, tipo HSBC. Um ban-
co desses vem e se instala numa cidade 
como Chapecó. Chapecó vai se ligar direto 
com Madri, ou, enfim, direto com a sede 
do HSBC na Holanda, sem passar por São 
Paulo. E mesmo em situações como a ci-
dade de vocês que tem uma empresa tão 
grande, que não tem apenas o objetivo de 
um abastecimento regional, ela tem um 
abastecimento de escala nacional, é uma 
empresa exportadora, então ela também 
quebra esse tipo de relação hierárquica. 
Então, hoje há elementos novos que não 
anulam os anteriores, mas que se agregam 
com os anteriores, e que tornam ainda 
mais importante entender essas cidades. 
Não porque elas passem a ser mais impor-
tantes que as metropolitanas, de maneira 
alguma, e nem porque elas passem a ter 
uma autonomia, também nada disso. Ao 
contrário, aumenta, às vezes, o grau de 
articulação delas com outros espaços e, 
portanto, perda de autonomia, perda de 
independência.

É provável que durante muito tempo 
Chapecó viveu sob o comando somente 
dos grupos econômicos que estavam aqui 
na região, os fundadores da cidade. Hoje, 
esses grupos têm que competir ou fazer 
aliança com outros que chegam, fazendo 
aquilo que um geográfico chamou de “sal-
tos escalares”, quer dizer, as empresas que 
estão aqui, ou elas vão se render, vão ser 
compradas, absorvidas, ou elas vão ter que 
saltar escalas e tentar ampliar a cobertura 
espacial aos seus negócios e, portanto, vão 
para aquele ramo que elas representam da 
centralidade para Chapecó, por exemplo.

4. É possível ter região metropo-
litana em cidades médias?

R: Há uma autora que eu gosto muito, a 

Rosa Mouro, que usou uma expressão num 
texto que eu também gosto muito. O Brasil 
desde que mudou a exigência para se criar 
regiões metropolitanas, tinha que se apro-
var isso no Congresso Nacional, descen-
tralizou essa decisão para as Assembleias 
Legislativas, muitas delas criaram regiões 
metropolitanas e ela cunhou uma expres-
são que eu acho muito boa: são regiões 
metropolitanas, sem metrópole. Porque 
uma coisa é você ir na Assembleia Legisla-
tiva e convencer os deputados que aquela 
região é poderosa, que aquela região está 
crescendo, que ela está se desenvolvendo 
e conseguir o número de votos para apro-
var. Outra coisa, de fato, é essas cidades 
terem um papel metropolitano. O que é o 
papel metropolitano?

É um papel de comando na rede ur-
bana, que é dada para cidades que es-
tão no topo de uma dada hierarquia, que 
compreende, para o caso brasileiro, gran-
des regiões, como as metrópoles regionais 
brasileiras, como Curitiba, Porto Alegre, 
Belo Horizonte, Recife, Fortaleza, ou uma 
abrangência nacional como o caso de São 
Paulo ou Rio de Janeiro.

Fora dessas escalas, nem o IBGE reco-
nhece. O IBGE faz uma classificação e diz: 
nós temos três grandes níveis, o nível das 
metrópoles, que também está subdividido, 
grande metrópole nacional – São Paulo – e 
duas metrópoles nacionais, que são Bra-
sília e Rio de Janeiro. E depois, o que eles 
chamam das capitais regionais, que entram 
todas essas cidades e entram, inclusive, 
algumas que são capitais de estados da 
Federação, como João Pessoa, que, mes-
mo sendo capitais de Estado, não alcan-
çam um controle metropolitano.

Então, pra existir metrópole, precisa 
existir esse comando de grande abrangên-
cia e precisa também um outro aspecto 
muito importante, que é uma vida social 
complexa, em que vários elementos en-
tram, por exemplo, o anonimato. A ideia 
de anonimato, a ideia de uma sociabilida-
de mais complexa, que ainda não é típica 
de cidades como essas. Eu não adotaria a 
ideia de metrópole, mas isso é um debate 
candente. Então, politicamente se criam re-
giões metropolitanas, mas cientificamente, 
se você for pegar literaturas internacionais 
e mesmo pesquisadoras brasileiras, não é 
muito fácil defender essa ideia.

5. A professora Maria Adélia Apa-
recida de Souza considerou que Cha-
pecó é uma metrópole. O que a se-
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nhora pensa a respeito? 
R: Eu não concordo com ela, eu discor-

do. Acho que o Estado de Santa Catarina é 
um Estado muito peculiar, porque é um dos 
estados da Federação que mais avançou, 
não é o único, rapidamente para aprovar 
regiões metropolitanas. E, no entanto, ele 
é um Estado brasileiro que não tem nenhu-
ma metrópole. Nem Florianópolis é pro-
priamente uma metrópole, é uma cidade 
importante, grande, que tem papéis, mas 
não é uma cidade de comando. Até porque 
todo o modo como foi ocupado o Estado 
de SC, com base num peso muito grande 
na pequena e na média propriedade, ge-
rou muitas cidades regionais importantes, 
Blumenau, Joinville, Criciúma, Chapecó, en-
fim, e esse conjunto de cidades regionais 
importantes é bom para o Estado.

Às vezes você imagina que seria bom 
ter uma metrópole, às vezes não, pois a 
existência de uma metrópole é um proces-
so de absorção muito grande da riqueza 
do restante do Estado e haver mais cida-
des regionais importantes significa uma 
distribuição melhor das condições de vida 
urbana. O interessante é que no caso de 
Santa Catarina é um comando regional com 
complementaridade, algumas são mais in-
dustriais, outras portuárias, de turismo, 
outras de turismo e político-administra-
tivo e isso é muito bom, porque você tem 
uma melhor distribuição da população no 
território e não chega a ter espaços urba-
nos tão complexos que sempre são mais 
difíceis de serem administrados.

Então, eu não concordo, eu busco com-
binar esses dois planos: o plano do co-
mando político e econômico e esse plano 
da vida social, a ideia de anonimato, de 
ausência de controle, de uma vida social 
complexa, com grupos humanos muito di-
ferentes culturalmente, muito diferentes 
comportamentalmente, gerando, assim, um 
espaço, vamos dizer, cosmopolita, que se 
associa à vida metropolitana. Não sou mo-
radora de Chapecó, mas sei que não tem 
aqui, como não tem em Prudente, não tem 
em Marília, em Uberlândia. São cidades 
ainda que a elite é muito pequena, esse é 
um outro fator, aquilo que se chama elite 
econômica e política é composta por um 
número pequeno proprocionalmente de 
atores, de famílias, de grupos, que permi-
te que as relações de poder e controle se 
estabeleçam de um modo muito diferente 
do metropolitano. Na metrópole você vai 
ter uma diversidade de atores muito gran-
de, desde movimentos sociais até atores 

que, enfim, tenham interesses diversos e 
operam em escalas muito amplas.

6. Como Chapecó está nesse ce-
nário de cidades médias?

Eu considero Chapecó um exemplo 
muito interessante de cidade média, por-
que ela corresponde a esse conjunto de 
características que a gente toma como 
cidade regional, cidade média. Aqui tem 
serviços de saúde, serviços de educação, 
serviços de administração, que vão atender 
um conjunto grande de municípios, que no 
caso de Chapecó ultrapassam os limites do 
próprio Estado de Santa Catarina. Então, 
ela corresponde claramente a uma cida-
de que se constituiu desse modo, que se 
favoreceu inclusive pelo fato de estar dis-
tante da capital e das outras cidades que 
tinham o tamanho maior que ela, como no 
caso de Blumenau, Joinville e da própria 
capital, que é Florianópolis. Nesse caso, 
a distância jogou um papel importante a 
favor dela, mas ela também desempenha 
muito bem esses outros papéis sobre os 
quais eu tenho chamado atenção, que são 
os seus atores econômicos que estão pu-
lando escalas e estão se articulando em 
outros planos. E, por isso, ela é uma cida-
de muito especial.

Esses atores que pulam escalas são 
afeitos a um ramo principal da ativida-
de, que é o ramo agroindustrial. Hoje é 
também caracterizado como um circuito 
espacial do agronegócio. É muito interes-
sante porque é uma industrialização que 
se baseia no extrativismo da produção 
agropecuária e mantém esse vínculo entre 
o rural e o urbano, que eu também con-
sidero uma característica forte de cidade 
média, na metrópole você não vê essa in-
dissociabilidade entre o rural e o urbano; 
o urbano é tão complexo que ele impera 
sozinho, as relações com o mundo rural 
estão distantes daquele espaço.

7. Fale um pouco sobre a Rede de 
Pesquisa sobre cidades médias – Re-
cime – e sobre o livro sobre Chapecó 
que está para ser publicado.

Essa rede de pesquisa foi criada no fi-
nal de 2006, mas na verdade ela começou 
a trabalhar só em 2007. Hoje essa rede de 
pesquisa é composta por professores que 
estão em cerca de 15 universidades bra-
sileiras, distribuídas em todas as grandes 
regiões brasileiras, e temos alguns parti-
cipantes estrangeiros. Nós demos início a 
uma pesquisa, trabalhamos praticamente 

um ano no desenvolvimento de uma me-
todologia que foi aplicada em várias cida-
des ao mesmo tempo para se fazer uma 
comparação a partir de quatro processos 
importantes: agronegócios, descentrali-
zação de atividade industrial, expansão 
de comércio e serviços e desigualdades 
sócio-espaciais – esse que a gente acha 
que é um processo que tem aumentado 
muito nas cidades médias. E foram estu-
dadas várias cidades, dez delas já têm os 
seus resultados publicados e agora aca-
baram de sair os resultados de mais duas 
cidades: Chapecó e Dourados.

Um trabalho que foi realizado sob a 
coordenação da professora Camila Fujita, 
que era professora da Unochapecó e hoje 
é professora da PUC de Porto Alegre, mas 
que contou com a participação intensa do 
professor Alexandre Matiello, que era da 
Unochapecó e agora é professor na UFFS 
– Campus Chapecó, da Cristina Otsuschi, 
que também era da Unochapecó e agora é 
da UFFS, da Rosa Alba, enfim, esse grupo 
de pesquisadores que aplicou essa meto-
dologia e agora vai ter o livro, que pode 
ser baixado completo no endereço: www.
culturaacademica.com.br

Cada livro são duas cidades e, nesse 
caso, acabou numa coincidência boa que 
foi Dourados e Chapecó, cidades que tem 
perfis parecidos, o agronegócio é o carro-
-chefe da economia para essas duas cida-
des. O título do livro é “Agentes econômi-
cos e reestruturação urbana e regional – 
Dourados e Chapecó”.

* Maria Encarnação Beltrão Sposito é 
professora livre-docente do Departamen-
to de Geografia, da Universidade Estadu-
al Paulista (Unesp), campus de Presiden-
te Prudente, onde se licenciou e obteve o 
Bacharelado em Geografia. Seu título de 
Mestrado foi obtido na mesma universi-
dade, no campus de Rio Claro, e seu Dou-
torado em Geografia (Geografia Humana) 
na Universidade de São Paulo (USP). Reali-
zou estágio pós-doutoral em Geografia na 
Université de Paris 1 – Panthéon-Sorbonne. 
Coordena a Rede de Pesquisadores sobre 
Cidades Médias (ReCiMe) e é membro do 
Grupo de Estudos Urbanos (GEU).
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Grupo de Pesquisa da UFFS - Campus Erechim 
participa da XXII Jornada de Herbologia e II 
Campeonato Sul-brasileiro de Herbologia 

O Grupo de Pesquisa Manejo Susten-
tável dos Sistemas Agrícolas (MASSA) da 
UFFS – Campus Erechim, liderado pelo pro-
fessor Leandro Galon, participou da XXII 
Jornada de Herbologia e II Campeonato 
Sul-brasileiro de Herbologia, entre os dias 
09 e 11 de janeiro. A Jornada, que ocorre 
anualmente e é organizada pela Universi-
dade Federal de Pelotas (UFPel) em conjun-
to com a Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), tem o objetivo 
de propiciar trocas de experiências entre 
pesquisadores, estudantes de Graduação 
e Pós-Graduação, centros de pesquisas do 
Rio Grande do Sul, 
além de empresas 
públicas e privadas 
do Brasil e do mun-
do, relacionados ao 
manejo de plantas 
daninhas.

Participaram 
das at iv idades 
aproximadamente 
40 pessoas de di-
versas instituições, 
entre estudantes, 
professores e pes-
quisadores. Foram 
visitados experi-
mentos instalados 
a campo, com arroz, 
soja, milho e feijão 
em diversas regiões 
do Estado. Além da 
UFFS - Campus Ere-
chim, foram realiza-

das visitas à Embrapa Clima Temperado e 
à UFPel em Pelotas, à Estação Experimen-
tal Agronômica da UFRGS em Eldorado do 
Sul, à Estação Experimental do Instituto 
Riograndense do Arroz em Cachoeirinha, 
ao Instituto Federal do Rio Grande do Sul 
- Campus Sertão, à Embrapa Trigo em Pas-
so Fundo e à Cooperativa Central Gaúcha 
Ltda. em Santa Bárbara do Sul e Cruz Alta.

Em paralelo à jornada, ocorreu o II 
Campeonato Sul-Brasileiro de Herbolo-
gia. O mestrando César Tiago Forte, do 
Programa de Pós-Graduação em Ciência e 
Tecnologia Ambiental (PPGCTA) ofertado no 

Campus Erechim, obteve o primeiro lugar 
na prova de recomendação de manejo de 
plantas daninhas em culturas agrícolas, 
na categoria Pós-Graduação. O egresso 
do curso de Agronomia, Maicon Fernando 
Schmitz, conquistou dois primeiros lugares 
nas provas de identificação de plantas da-
ninhas e de sintomatologia de aplicação de 
herbicidas em culturas e plantas daninhas. 
“Isto demonstra a qualidade na formação 
de nossos agrônomos e também dos pro-
fessores da UFFS”, destaca o professor e 
coordenador do curso de Agronomia do 
Campus Erechim, Gismael Perin.

Encontro com Secretarias Municipais de Educação  
da Região Cantuquiriguaçu é realizado no  

Campus Laranjeiras do Sul 
A UFFS – Campus Laranjeiras do Sul 

recebe, durante esta quinta-feira (26), re-
presentantes das Secretarias Municipais 
de Educação dos municípios do Território 
da Cidadania Cantuquiriguaçu para discu-
tir demandas educacionais dos municípios 

para os próximos anos.
O encontro, promovido pela UFFS em 

parceria com a Câmera Setorial de Educa-
ção do Território da Cantuquiriguaçu (CON-
DETEC), objetiva também debater sobre a 
construção de possíveis parcerias rela-

cionadas à formação continuada de pro-
fessores e produção de materiais didáti-
co/pedagógicos, dentre outras atividades.

Além da presença dos Secretários Mu-
nicipais de Educação e/ou de seus repre-
sentantes, a reunião tem a participação 
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da Direção da UFFS – Campus Laranjeiras 
do Sul, integrantes do Programa Educação 
em Movimento, Coordenação do Programa 
Escola da Terra e Coordenação da Câmera 
Setorial de Educação do Território da Can-
tuquiriguaçu (CONDETEC).

A coordenadora Acadêmica da UFFS – 
Campus Laranjeiras do Sul e diretora do 
Campus em exercício, Katia Seganfredo, sa-
lienta que “um encontro como este atinge 
vários objetivos, primeiramente possibilita 
que as pessoas conheçam o Campus e a 
UFFS. Além disso, permite que possamos 

mostrar o que é a UFFS, que vai muito além 
do ensino da Graduação, com oportuni-
dades de Pesquisa, Extensão e ações que 
permitem desenvolver a região em vários 
aspectos, dentre eles a formação conti-
nuada. E esse é o papel da Universidade, 
através de projetos de educação fomentar 
o desenvolvimento regional”.

Para a coordenadora, “o encontro bus-
ca mapear demandas que os municípios 
têm no âmbito da educação e fazer um 
levantamento de propostas que a UFFS 
pode apresentar em parceria com os muni-

cípios, além de formas de cooperação que 
os municípios também podem promover 
entre si, não só no aspecto da formação de 
professores, mas também na elaboração 
de material didático, entre outras. A ideia 
é que já neste primeiro encontro possa-
mos definir propostas de formação e um 
cronograma para a formação continuada 
em toda região.”

No período da manhã foram apresen-
tados os vários projetos que a UFFS possui 
e que fomenta, entre eles o edital de Coo-
peração Técnica entre a UFFS e municípios 
nas regiões de abramgência dos campi 
(Edital nº 973/UFFS/2016). Posteriormen-
te, os participantes formaram grupos de 
trabalho para discussão e apresentação 
de demandas coletivas, e os apontamen-
tos levantados.

Na programação da tarde está previsto 
a apresentação e discussão do “Projeto de 
Formação de Educadores Escola da Terra”, 
o qual é desenvolvido pela Secretaria de 
Educação Continuada, Alfabetização, Diver-
sidade e Inclusão (Secadi), do Ministério 
da Educação (MEC), com apoio da Secre-
taria de Estado da Educação do Estado 
do Paraná (SEED-PR), UFFS, Universidade 
Estadual do Centro-Oeste (Unicentro) e 
Universidade Federal do Paraná (UFPR) – 
Campus Litoral.

Realeza: professor Luiz Fernando Coelho ministra 
Aula Magna para especialização em Direitos Humanos 

Aula Magna deu início as atividades 
acadêmicas do curso de especialização 
em Direitos Humanos, da UFFS - Campus 
Realeza. A aula, a qual ocorreu no último 
sábado (17), foi ministrada pelo profes-
sor e doutor em Filosofia do Direito, Luiz 
Fernando Coelho. O evento contou com 
a participação da comunidade acadêmi-
ca e convidados da comunidade regional.

O professor Luiz Fernando Coelho é 
criador de uma Teoria Crítica do Direito, 
concepção inovadora que provocou uma 
profunda renovação na jusfilosofia brasi-
leira e tornou-se objeto de cursos, seminá-
rios e conferências, no Brasil e no exterior.

Durante sua fala, retomou as origens 
históricas dos Direitos Humanos a par-
tir das Revoluções Francesa e Americana, 
sendo que "após a Segunda Guerra Mun-
dial, marcada pelas atrocidades praticadas 
contra prisioneiros e populações civis, os 

Direitos Humanos passaram a ser tratados 
de maneira autônoma e a constituir obje-
to de disciplina própria, caracterizado por 
sua interdisciplinariedade e transdiscipli-
nariedade", explicou.

Baseado em seu livro "Helênia e Deví-
lia", que traz uma sistematização dos te-
mas relacionados aos Direitos Humanos, 
Coelho explanou sobre os sete princípios 
da teoria geral dos direitos humanos. "Os 
princípios elencados têm, entre outras, 
uma função informadora para o legislador, 
normativa para os casos de insuficiências 
da lei (lacunas) e interpretadora, como 
critério de orientação para o intérprete e 
para a magistratura", salientou.

Sobre o convite para ministrar a Aula 
Magna, o professor destacou a importân-
cia do trabalho desenvolvido ao longo de 
sua carreira. “Quando fui convidado para 
proferir a primeira aula numa especiali-

zação em Direitos Humanos, tema difícil e 
controvertido, fui tomado pelo sentimento 
de que o trabalho desenvolvido em meio 
século de vida acadêmica está produzindo 
frutos. E isto é um alento para perseverar, 
a despeito da idade avançada. Só tenho 
que parabenizar a UFFS pela iniciativa", 
comentou.

Para o coordenador do curso, profes-
sor Marcos Antônio Beal, trazer para a Aula 
Magna um dos grandes nomes da Filosofia 
do Direito no país é de grande importância. 
“A presença do professor Luiz Fernando 
neste evento não veio apenas engrande-
cer a pós-graduação em Direitos Humanos 
do Campus Realeza, mas também foi um 
momento único de realização da vocação 
que está na essência da UFFS, a de pro-
mover os grandes debates de nosso tem-
po histórico", ressaltou.
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Questionário de Autoavaliação Institucional está 
disponível para comunidade acadêmica 

A Comissão Própria de Avaliação 
(CPA) e a Pró-Reitoria de Planejamento 
 (PROPLAN) da UFFS realizam, até o dia 22 
de fevereiro, a aplicação do Questionário 
de Autoavaliação Institucional referente 
ao ano de 2016. Servidores docentes, téc-
nicos-administrativos e estudantes dos 
seis campi podem dar sua contribuição ao 
processo acessando o link siai.uffs.edu.br.

Os questionamentos estão separados 
em cinco eixos: planejamento e avalia-

ção institucional, desenvolvimento insti-
tucional, políticas acadêmicas, políticas 
de gestão e infraestrutura física. Também 
está disponível espaço para respostas com 
comentários.

Entre os fundamentos do Questionário 
de Autoavaliação Institucional está o de 
mapear, por adesão voluntária, os princi-
pais cenários abrangidos pelo Sistema Na-
cional de Avaliação da Educação Superior 
(Sinaes) para os processos de avaliação 

institucional do ensino superior brasilei-
ro, a partir de um levantamento de dados 
anual sobre o perfil de satisfação da co-
munidade da UFFS.

Para o presidente da Comissão Própria 
de Avaliação da UFFS, Marcos Roberto dos 
Reis, “é de grande importância que todos 
contribuam com suas opiniões, críticas e 
sugestões, produzindo informações valio-
sas para a administração das demandas 
existentes na Universidade”.

Acadêmica do curso de Letras da UFFS - Campus 
Chapecó lança seu primeiro livro 

Falar de amor é uma tarefa, no míni-
mo, extenuante. Pudera, tentar compre-
ender a complexidade de tal sentimento 
é um exercício de entrega. Mas Ana Olivei-
ra é decidida. Buscou nas palavras o meio 
para externar sua obra e olhar a respeito 
do amor. Coração Desordenado é o primei-
ro livro da acadêmica de Letras/Espanhol 
da Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Campus Chapecó e será lançado 
no próximo sábado (11), em Chapecó.

 “Gaúcha de Erechim-RS, Ana escreve 
poesias para seu blog (annapoulain.blo-
gspot.com.br) desde 2010, no qual explo-
ra ainda os gêneros conto, ensaio e prosa 
poética. O primeiro livro de sua carreira 
como escritora é um compilado de escritos 
desses últimos seis anos e transita não so-
mente no amor, mas em temas como sau-
dade, liberdade, dor, magia e misticismo. 
A obra é tão completa que, além da revo-
lução literária que se manifesta pelo ar-
rebatamento hispano-brasileiro, também 
possui os clássicos e afamados sonetos, 
demonstrando, definitivamente, o fascínio 
da autora pela escrita poética”, diz o pre-

fácio do livro, escrito por Guiomar Baccin 
– também poeta e estudante de Filosofia 
da UFFS – Campus Chapecó.

Quando transborda
Coração Desordenado está muito liga-

do, também, à função de pesquisadora de 
Ana na área da Literatura, voltada à poesia 
brasileira e hispânica. Ela conta que este 
trabalho é uma feliz consequência de vi-
vências que já não cabiam mais do lado 
de dentro. “Falar de saudade, solidão, dor 
e, sobretudo de amor, é um modo de dar 

voz aos sentimentos e sensações que, num 
frenesi desesperado, anseiam em ter vida 
própria, através da palavra, dos versos, da 
poética”, afirma a escritora, fundadora e 
integrante do Grupo Poético Versejar. Ana 
completa dizendo que o livro é o resultado 
da tentativa de ordenar, ainda que pou-
co, o coração que ama em sua plenitude.

Contemplado no Edital Municipal das 
Linguagens 2015, o projeto do livro rece-
beu recursos da Secretaria de Cultura para 
ser editado e agora passa a ser divulga-
do pela região. O evento oficial do lan-

çamento será no sá-
bado, dia 11 de feve-
reiro, às 19h, no Café 
Brasiliano (no Centro 
Comercial). Além dis-
so, haverá um pocket 
shows com o músi-
co Ronei Zanette, da 
banda Isso é Ócio, e 
a participação espe-
cial de Márcio Pazin, 
que musicou uma das 
poesias de Ana.
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Campus Laranjeiras do Sul promove formação para 
professores de Virmond-PR 

Na terça-feira (7) e na quarta-feira (8), 
a UFFS – Campus Laranjeiras do Sul promo-
veu um encontro de formação docente com 
professores da rede municipal do municí-
pio de Virmond-PR. A atividade, que contou 
com a participação de aproximadamente 
60 professores, foi promovida em parceria 
entre a Secretaria Municipal de Educação 
de Virmond e a UFFS, por meio do Projeto 
de Extensão “Educação em Movimento no 
Território Cantuquiriguaçu”.

No período da manhã de terça-feira 

(7) os participantes assistiram a palestra 
“Conhecimentos e Práticas Pedagógicas”, 
ministrada pelo professor Vitor de Moraes. 
No período da tarde, a professora Crislai-
ne Minuzzi palestrou sobre “O lúdico na 
Leitura e Escrita”. Já na quarta-feira (8), 
as atividades foram realizadas no Labo-
ratório de Física e tiveram como temática 
conteúdos de Física para a Educação Bá-
sica, além da realização de diversos ex-
perimentos, os quais foram conduzidos 
pela docente Vivian Machado de Menezes.

Conforme o coordenador do Projeto de 
Extensão e da atividade, Vitor de Moraes, 
“eventos como esse contribuem para que 
a UFFS possa atuar de forma concreta na 
realidade educacional no Território da Ci-
dadania Cantuquiriguaçu. Nesta atividade, 
em específico, pudemos contribuir com a 
formação dos trabalhadores municipais de 
Educação de Virmond-PR, além de aproxi-
mar a UFFS, através da Pesquisa e Extensão, 
das comunidades do município”.

Divulgado Calendário Acadêmico 2017 para o Campus Chapecó 
A UFFS publicou nesta quarta-feira (8) 

a Portaria nº 0146/GR/UFFS/2017, a qual 
define as atividades do Calendário Acadê-
mico 2017 específico para o Campus Cha-
pecó. De acordo com o documento, o iní-
cio do primeiro semestre letivo será em 
20 de março, com término em 28 de julho.

Já o segundo semestre letivo de 2017 

inicia no Campus Chapecó dia 10 de agosto 
e termina em 22 de dezembro. No mesmo 
documento ficou definido o início do pri-
meiro semestre de 2018: 26 de fevereiro. 
Como nos demais campi da UFFS, o Ca-
lendário Acadêmico do Campus Chape-
có prevê a realização do evento Semana 
Diversa, de 23 a 27 de outubro, envolven-

do o VII Seminário de Ensino, Pesquisa e 
 Extensão (SEPE) e a VII Jornada de Inicia-
ção Científica (JIC).

A UFFS informa, ainda, que as ativida-
des acadêmicas dos cursos de Pós-Gradu-
ação ofertados no Campus Chapecó se-
guirão o Calendário Acadêmico definido 
na Resolução nº 09/2016 – CONSUNI/CGAE.

Projeto de Pesquisa sobre impactos da soja no Cone 
Sul será apresentado na UFFS – Campus Chapecó 

O grupo de estudos “História, Ciên-
cia e Ambiente" da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) – Campus Chapecó 
apresenta na quinta-feira (9), às 17h30min, 
na sala 309 do Bloco A, um dos projetos 
de pesquisa que será desenvolvido du-
rante esse ano, aprovado pela Fundação 
Araucária.

O projeto intitulado "O corredor da Soja 
no Cone Sul: uma história ambiental com-
parada", aprovado em Edital da Fundação 
Araucária, é coordenado pelo professor da 
Unicentro, Jó Klanovicz, e conta com os pro-
fessores e pesquisadores da UFFS – Campus 
Chapecó, Claiton Marcio da Silva e Samira 
Moretto, Gustavo Zarrilli da Universidad de 
Quilmes, na Argentina, e Marcos Gerhardt, 
da Universidade de Passo Fundo-RS.

Segundo o professor da UFFS – Campus 
Chapecó, Claiton Marcio da Silva, a temáti-
ca da pesquisa surgiu da necessidade de 
entender as relações estruturais de mo-
vimentos políticos como as ditaduras do 
Cone Sul e suas maneiras diferenciadas de 

atuar sobre a natureza. Para ele, poucos 
trabalhos exploram as relações ambien-
tais em contextos ditatoriais, e este pro-
jeto pretende observar como a soja foi um 
importante elemento para a inovação tec-
nológica, mas também para concentração 
de renda, esgotamento da fertilidade dos 
solos, mudanças drásticas nos territórios 
indígenas, aumento das desigualdades 
sociais e reforço de dominação a partir 
das relações de gênero, entre outras ca-
racterísticas.

A apresentação é aberta, assim como 
todas as reuniões, aos interessados (as) 
na participação. O grupo pretende atrair 
estudantes e comunidade regional com 
interesse na temática ambiental, visan-
do à construção do conhecimento em um 
sentido amplo. “Como resultado disso, 
entendemos ser fundamental o estímulo 
a pesquisa, tanto de projetos de Iniciação 
Científica, trabalhos de conclusão de cur-
sos e projetos de Mestrado, com um fô-
lego que permita o entendimento destas 

relações entre a natureza e sociedade”, 
explicou Claiton.

Grupo de Estudos
O Grupo de Estudos em História, Ci-

ência e Ambiente surgiu no primeiro se-
mestre de 2016, aproximando professores-
-pesquisadores da UFFS – Campus Chape-
có, interessados na temática de História 
Ambiental.

Coordenado pelos professores Marlon 
Brandt, Claiton Marcio da Silva e Samira 
Moretto, o grupo se reúne quinzenalmen-
te para debates de textos clássicos sobre 
teoria e metodologia dessa área relativa-
mente nova, que é a História Ambiental e 
suas relações, principalmente, com a ci-
ência e a tecnologia, e também com os im-
pactos sociais decorrentes dos processos 
de modernização tanto na região quanto 
em perspectiva global.

O grupo já realizou pesquisa documen-
tal em arquivos da região e aprovaram dois 
projetos de pesquisa.
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UFFS mantém conceito de excelência  
subindo 7 posições em avaliação de  

qualidade da Educação Superior
“Sob todos os pontos de vista, temos razões para regozijo e para agradecer o esforço da 

nossa comunidade universitária”, afirma o Reitor da UFFS, Jaime Giolo. 

O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) divulgou na quarta-feira (8) os Indicadores 
de Qualidade da Educação Superior 2015. Para entrar na catego-
ria de excelência, uma instituição precisa chegar às faixas 4 ou 5 
no Índice Geral de Cursos (IGC) – um dos indicadores avaliados 
– que vai de 1 a 5. Nesse indicador, a UFFS figura com conceito 
4 ao lado de instituições consolidadas do cenário brasileiro. No 
ranking nacional das instituições avaliadas, a UFFS aparece na 
33ª posição, subindo 7 posições em relação ao último índice di-
vulgado, em 2014.

Para o reitor da UFFS, Jaime Giolo, os resultados dos siste-
mas avaliativos não devem ser assumidos como padrões 100% 
objetivos. “O que precisamos assumir e reconhecer é a virtude 
que esses sistemas têm de nos dar uma fotografia aproximada 
da situação educacional brasileira em nível de instituição de en-
sino. O fato de a UFFS figurar na 33ª posição entre todas as ins-
tituições avaliadas mostra, em primeiro lugar, nossa evolução 
em relação à avaliação anterior. Em segundo lugar, demonstra 
nosso excelente desempenho no cenário nacional e, em terceiro 
lugar, aponta a seriedade com a qual a UFFS assumiu seus com-
promissos”, analisa. “Sob todos os pontos de vista, temos razões 
para regozijo e para agradecer o esforço da nossa comunidade 
universitária”, finaliza Giolo.

Como funciona a avaliação
Anualmente o Inep avalia o Ensino Superior através de indica-

dores, que são três: Conceito Enade; Conceito Preliminar de Curso 
(CPC) e Índice Geral de Cursos Avaliados da Instituição (IGC). Eles 
mantêm relação direta com o Ciclo Avaliativo do Exame Nacional 
de Desempenho de Estudantes (Enade) e, portanto, são avaliados 
segundo as áreas de avaliação vinculadas a um dos três ciclos. 
A cada ano um grupo diferente de curso é avaliado. A cada três 
anos, todos os cursos são apreciados. Em 2015, três cursos da 
UFFS participaram do exame: Administração (Campus Chapecó 
– conceito 5), Administração (Campus Cerro Largo – conceito 4) 
e Ciências Econômicas (Campus Laranjeiras do Sul – conceito 3).

O Conceito Enade (CE) é um indicador de qualidade calculado 

a partir dos desempenhos dos estudantes concluintes dos cursos 
de Graduação no Enade. O indicador é resultante da média ponde-
rada da nota padronizada dos concluintes na prova de Formação 
Geral (10 questões, sendo 8 objetivas e duas discursivas, comum 
para todas as áreas avaliadas) e na de Conhecimento Específi-
co (30 questões, sendo 27 objetivas e três discursivas). Em 2015, 
3,4% dos concluintes que fizeram o Enade obtiveram o conceito 
1; 26,9%, o conceito 2; 42,7%, o conceito 3; 18,8%, o conceito 4 e 
5%, o conceito 5. O Curso de Graduação em Administração, do 
Campus Chapecó, obteve o conceito máximo (5) nesse indicador, 
figurando entre os 7 melhores avaliados da Região Sul do País.

O Conceito Preliminar de Curso (CPC) leva em consideração 
o Conceito Enade, os dados obtidos por meio do questionário 
do estudante e nos dados dos professores obtidos no Censo da 
Educação Superior. São considerados por exemplo, o número de 
mestres e doutores na instituição, percepções dos estudantes 
sobre organização didático-pedagógica, infraestrutura e opor-
tunidades de ampliação da formação acadêmica e profissional.

O Índice Geral de Cursos Avaliados da Instituição (IGC) é 
calculado com base no CPC e em avaliações dos cursos de pós-
-graduação feitas pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes). Para que todos os cursos da 
instituição sejam considerados, o cálculo é feito com base nos 
três últimos CPCs.
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Campus Erechim: Programa de Extensão promoverá 
atividades voltadas à inclusão

O Programa é composto por três projetos de Extensão e voltado à formação de servidores docentes e técnico-
administrativos e estudantes da rede pública escolar e universitária, bem como todos aqueles que têm interesse no tema. 

O Programa de Extensão “Processos Formativos para a Inclu-
são” da UFFS – Campus Erechim, em parceria com o Programa de 
Desenvolvimento Acadêmico Abdias Nascimento, financiado pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) e pela Secretaria de Educação Continuada, Alfabetiza-
ção, Diversidade e Inclusão (SECADI) do Ministério da Educação, 
ofertará, no decorrer de 2017, uma série de atividades referen-
tes ao tema “inclusão”.

O projeto “Interculturalidade e Inclusão”, coordenado pela 
docente Adriana Loss, desenvolverá, mensalmente, encontros nos 
quais ocorrerão palestras, leituras, análises de filmes e debates 
acerca de temas como preconceito racial, discriminação à mu-
lher, deficiências, homofobia, entre outros. Os encontros ocor-
rerão no Auditório do Bloco dos Professores da UFFS – Campus 
Erechim, das 17h às 19h, nas seguintes datas: 15/03, 12/04, 17/05, 
14/06, 16/08, 13/09, 19/10 e 22/11. Contato para mais informações 
no e-mail adriloss@uffs.edu.br.

Coordenado pelo professor Fábio Aparecido da Costa, o pro-
jeto “Construindo Cidadania em Situação de Vulnerabilidade 
Social” ofertará, no Centro de referência de Assistência Social 
(CRAS), de Erechim, oficinas de formação socioeducativas e in-
tercultural para indivíduos em situação de vulnerabilidade so-

cial. O projeto visa a reeducação cultural, alimentar e medica-
mentosa, com a produção de hortas agroecológicas e coletivas 
em espaços urbanos e a difusão de plantas alimentícias não 
convencionais e medicinais. As atividades de horticultura agro-
ecológica serão desenvolvidas com o auxílio do Movimento dos 
Atingidos por Barragens (MAB). Os encontros serão realizados 
nos dias 13/03, 10/04, 08/05, 12/06, 14/08, 11/09, 09/10 e 13/11, 
das 13h às 17h, no CRAS. Para mais informações o contato é fa-
bio.costa@uffs.edu.br.

Já o projeto “Formação Continuada em Educação do Campo 
com Ênfase na Organização do Trabalho Pedagógico”, coordenado 
pela docente Solange Todero Von Onçay, promoverá encontros 
para estudo teórico-práticos na perspectiva de tecer diálogos que 
possibilitem reconhecer, apreender, problematizar e sistematizar 
processos coletivos envolvendo a escola do campo e seu coti-
diano. As atividades referentes ao projeto acontecerão nos dias 
17/03, 28/04, 19/05, 16/06, 18/08, 15/09, 20/10 e 17/11, das 14h às 
17, no Auditório do Bloco dos Professores da UFFS. Para solicitar 
mais informações, envie e-mail para solange.oncay@uffs.edu.br. 

Os interessados poderão se inscrever nos dias e locais das 
atividades e receberão certificação proporcional à participação.

Campus Cerro Largo tem sua primeira  
dissertação de Mestrado defendida

O projeto é do Programa de Pós-graduação em Desenvolvimento e Políticas Públicas (PPGDPP) 

Nesta terça-feira (07), foi reali-
zada a primeira banca de disserta-
ção de Mestrado da UFFS – Campus 
Cerro Largo. O aluno Ângelo Feli-
pe Zuchetto Ramos apresentou sua 
dissertação intitulada “Educação 
Jurídica no fornecimento de medi-
camentos: uma proposta na 12CRS 
através dos ACS” para a banca com-
posta por sua orientadora, profes-
sora Sandra Vidal Nogueira (UFFS), 
a professora Serli Genz Bolter (UFFS) 
e o professor Noli Bernardo Hahn 
(URI).

A primeira dissertação de Mes-
trado do Campus é do Programa de 
Pós-graduação em Desenvolvimento 
e Políticas Públicas (PPGDPP). A de-
fesa ocorreu no Auditório da Unida-
de Seminário, na parte da manhã.
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Mulheres Camponesas: livro traz reflexões a partir de 
Projeto de Extensão da UFFS – Campus Chapecó

A busca pela autonomia das mulheres camponesas através da Agroecologia, feminismo nos movimentos 
sociais de mulheres camponesas, a história dos movimentos e a contribuição da universidade para 

o fortalecimento das mulheres agricultoras são alguns dos assuntos tratados na obra 

Um livro, resultado de um Projeto de 
Extensão desenvolvido pela UFFS – Campus 
Chapecó, traz à tona aspectos de um assun-
to bastante comentado no início do mês 
de março de cada ano: o Dia Internacional 
da Mulher. A obra “Mulheres Camponesas 
e Agroecologia” é resultado de reflexões 
sobre trocas de experiências, aulas, saídas 
de campo e vivências de aproximadamen-
te 480 pessoas dos três estados do Sul. 
Uma das organizadoras do livro, professora 
da UFFS – Campus Chapecó e coordenadora 
geral do projeto “Organização Produtiva de 
Mulheres e Promoção de Autonomia por 
Meio do Estímulo à Prática Agroecológica”, 
Valdete Boni, conta que cada turma teve 
seis encontros de 16 horas cada um. Foram 
15 turmas, sendo seis em Santa Catarina, 
quatro no Paraná e cinco no Rio Grande do 
Sul. Tópicos como feminismo, agroecolo-
gia, quintais produtivos, ervas medicinais 
e a própria história da agricultura foram 
abordados. Os professores foram da UFFS, 
de outras universidades, de entidades e 
instituições indicadas pelos movimentos 
sociais, conforme o tema. 

Um dos pontos relevantes, inclusive 
evidenciado na apresentação do livro, 
diz respeito à autonomia das mulheres 
do campo. “É reconhecido o grau de difi-
culdades que enfrentam as mulheres do 
campo brasileiro, e isto também se refle-
tiu no andamento da formação, não ape-
nas a partir dos relatos que nos tocavam 
profundamente, mas também nos aspec-
tos práticos que incidiam sobremaneira 

na questão da autonomia 
das mulheres”. Conforme 
a professora, em geral, as 
mulheres não têm recursos 
próprios. “Percebeu-se que 
os quintais produtivos po-
deriam gerar, além do con-
sumo familiar, uma renda a 
elas”, ressalta a professora.

Um tema que, confor-
me Valdete, uniu bastante 
os interesses das mulheres 
foi a saúde. Segundo ela, há 
uma intensa preocupação 
das mulheres em produzir 
alimentos mais saudáveis 
tanto para a venda quanto 
para o consumo da família. 
“Geralmente recaem sobre 
as mulheres os cuidados 
com os doentes, especial-
mente idosos e crianças”, 
lembra ela. 

Em outro trecho da 
apresentação, as organi-
zadoras apontam para um 
problema bastante comum 
na vida das mulheres do campo. “De forma 
geral, apesar das diferenças, muitas das 
situações adversas enfrentadas no coti-
diano da vida dessas trabalhadoras se tor-
naram ponto de encontro, uma sincronia. 
Situações que tendem a ser naturalizadas 
na esfera pública e privada, escamotean-
do condições perversas nas relações, que 
vão desde as de desigualdade de oportu-

nidades, as de desvalorização do trabalho 
feminino, até os casos mais grotescos de 
violência física e simbólica”.

Além de Valdete, são organizadoras do 
livro, Siomara Aparecida Marques, Naira 
Estela Roesler Mohr, Tânia Mara De Bastia-
ni e Lucélia Peron. Não está marcada uma 
data para o lançamento da obra, mas, con-
forme a professora, será ainda neste ano.

Laranjeiras do Sul: mostra fotográfica chama atenção 
para o tema “Violência Contra a Mulher”

A exposição é composta por fotos de diversas mulheres que sofreram algum tipo de violência, além de 
fotos de feministas famosas, como Simone de Beauvouir, Nísia Floresta e Elizabeth Teixeira. 

Com o intuito de promover o debate 
sobre a questão da violência contra a mu-
lher, o “Coletivo de Mulheres” da UFFS – 
Campus Laranjeiras do Sul, expõe, a partir 

desta quarta-feira (8) a Mostra Fotográfi-
ca “Não queremos Flores, Queremos Res-
peito!”. As imagens permanecem expostas 
até o dia 31 de março, no Hall do Bloco A 

do Campus.
Durante o período, serão expostas fo-

tos de diversas mulheres que sofreram 
algum tipo de violência, além de fotos de 
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feministas famosas, como Simone de Be-
auvouir, Nísia Floresta e Elizabeth Teixeira.

Conforme a professora Maria Eloa Geh-
len, uma das organizadoras da Mostra, “o 
objetivo é alertar sobre os diversos tipos 
de violência praticados contra as mulhe-
res, seja a violência psicológica, patrimo-
nial, moral, institucional, sexual ou física. 
Além disso, buscamos também divulgar a 
Lei Maria da Penha – denominação popular 
da Lei Nº 11.340, de 7 de agosto de 2006, 
conforme prevê a Lei 18.447 de 19 de março 
de 2015, a qual busca estimular a reflexão 

sobre o combate à violência contra a mu-
lher e conscientizar a comunidade escolar 
acerca da importância e do respeito aos 
direitos humanos”.

A docente destaca ainda que “a expec-
tativa é que a exposição gere a curiosida-
de e o debate a respeito do assunto, que a 
temática da violência venha à tona e deixe 
de ser invisibilizada e, acima de tudo, deixe 
de ser naturalizada”. Eloá afirma também 
que “é importante debater a Lei Maria da 
Penha e a violência doméstica não só na 
UFFS, mas em todos os espaços, pois ela 

acontece em todas as classes sociais, em 
todos os níveis sociais, em todas as ra-
ças. A Delegacia de Polícia de Laranjeiras 
do Sul registrou, no ano de 2016, aproxi-
madamente 600 ocorrências de violência 
contra a mulher. É um número alarmante, 
sabendo-se que somente 10 % dos casos 
chegam à Delegacia como Denúncia” ex-
plica Eloá.

Além da exposição, no dia 8, haverá 
panfletagem e exibição de documentários 
relacionados à temática.

Ensino de Paleontologia é tema de  
minicurso no Campus Realeza
São ofertadas 20 vagas, sendo o minicurso direcionado à comunidade  

acadêmica e aos professores da rede básica de educação. 

O Grupo de Estudos em Paleontologia, 
da Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) - Campus Realeza, promove mini-
curso sobre o "Tempo geológico e grandes 

extinções", no dia 16 de março, das 13h30 
às 16h. Atividade é direcionada à comuni-
dade acadêmica e aos professores da rede 
básica de educação.

As inscrições do mini-
curso são gratuitas e po-
dem ser realizadas pelo e-
-mail: masetto87@gmail.
com, sendo necessário in-
formar nome completo, RG 
e CPF. Ao todo, são oferta-
das 20 vagas.

De acordo com o pro-
fessor Ruben Alexandre 

Boelter, o minicurso compõe a segunda 
etapa do Projeto de Extensão Exposição 
Itinerante dos Fósseis da Região Central 
do Rio Grande do Sul. A primeira etapa 
foi desenvolvida no ano passado, quando 
ocorreu a exposição de fósseis em Realeza.

Durante o minicurso, serão trabalhados 
os períodos geológicos de formação da Ter-
ra, além da apresentação do Jogo Extincta, 
o qual apresenta as principais extinções 
em massa ocorridas no decorrer do tempo 
geológico. O jogo didático faz parte uma 
coletânea de jogos que compõem o livro 
on-line Paleontologia em Sala de Aula.
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Iniciam as inscrições para a abertura da II COEPE
As inscrições podem ser realizadas até o dia 27 de março. A abertura da Conferência acontece no dia 29 de março, em Erechim-RS 

Estão abertas as inscrições para a abertura da II edição da 
Conferência de Ensino, Pesquisa e Extensão (COEPE) da Univer-
sidade Federal da Fronteira Sul (UFFS). A abertura será em Ere-
chim-RS, no próximo dia 29 de março.

A Conferência acontece em quatro fases, abarcando toda a 
Instituição. Até o momento, foram realizadas as audiências pú-
blicas em cada Campus, que englobam a fase de preparação da 
II COEPE, em torno da análise do Documento-Referência e da 
proposta de Regimento da conferência. As próximas fases, de-

pois da abertura, são as sessões de discussão em todos os cam-
pi e a plenária final.

A COEPE organiza os debates em torno de eixos que siste-
matizarão os grandes temas a partir dos quais a UFFS e a comu-
nidade regional elegerão as ações prioritárias nos campos do 
ensino, da pesquisa, da extensão e da cultura, e que segundo o 
regimento, para essa segunda edição, são:
1. Agricultura familiar e agroecologia; 
2. Consolidação e expansão; 3. Direitos Humanos e Cidadania; 
4. Educação Básica; 
5. Educação Popular e democrática; 
6. Inclusão e Ações Afirmativa; 
7. Integração acadêmica, currículo e interdisciplinaridade; 
8. Meio Ambiente e sustentabilidade; 
9. Mobilidade acadêmica e internacionalização; 
10. Saúde Pública; 
11. Tecnologia, Inovação e Desenvolvimento Social.

As inscrições para participação na abertura da Conferência 
podem ser feitas pelo site da UFFS, até o dia 27 de março.

A abertura da COEPE será realizada na sede da Associação 
Comercial e Industrial de Erechim (ACCIE), Rua Henrique Pedro 
Salomoni, s/n°, Bairro Frinape, Erechim-RS.

Professor na área de Física do Campus Cerro Largo é 
contemplado com Bolsa de Produtividade

A bolsa é concedida para os pesquisadores com alto nível de produção científica e excelente currículo 

Periodicamente, o Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq) concede bolsas de Produtivi-
dade em Pesquisa para pesquisadores das 
mais diversas áreas do conhecimento. Na 
UFFS – Campus Cerro Largo, o professor 
de Física (Astronomia), Tiago Vecchi Ricci, 
foi um dos contemplados em sua área. A 
Bolsa de Produtividade é dividida por áre-
as e dada a pesquisadores do Brasil que 
possuem alto nível de produção científica 
e um excelente currículo. Para o professor 
Tiago, além do apoio financeiro, essa bolsa 

abre muitas portas: “O pesquisador passa 
a ser visto com outros olhos, pois dá um 
status melhor frente ao CNPq e no meio 
acadêmico. Se eu encaminhar pedido de 
bolsa de Iniciação Científica ou participar 
de uma chamada universal, por exemplo, 
ganho pontos adicionais”, afirma.

Além do status profissional, a insti-
tuição a qual o pesquisador é vinculado 
também eleva seu prestígio. Conforme o 
parecer escrito pelo Conselho Deliberati-
vo do CNPq, “será uma grande contribui-
ção para prestigiar uma universidade séria 

com uma atuação numa região de fronteira 
muito sensível e de grande impacto social”. 
Tiago é o primeiro professor do Campus 
Cerro Largo a ser contemplado com essa 
bolsa e um dos primeiros de toda a UFFS.

O jovem professor iniciou sua carrei-
ra docente há cerca de um ano na UFFS – 
Campus Cerro Largo, porém há muito tra-
balha como pesquisador, quando entrou na 
Iniciação Científica, durante a Graduação. 
Ele é bacharel em Física pela USP e cur-
sou Mestrado, Doutorado e Pós-Doutorado 
também na Universidade de São Paulo. Já 
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tem mais de 100 citações em trabalhos e 
sua experiência é na área de Astronomia.

Dicas para estudantes
Para quem está iniciando uma carreira 

acadêmica, independentemente da área 
em que atua, o professor dá duas dicas de 
como ser um cientista produtivo:

1) Dedique-se muito na Graduação. 
“Aprenda muito bem as ferramentas bá-
sicas que a Graduação oferece a você, por-

que assim estará preparado para fazer Pós-
-Graduação em qualquer lugar do mundo”;

2) Escolha participar de um grupo pro-
dutivo. “Escolha fazer uma Pós-Graduação 
em grupos de pesquisa de reconhecida ex-
celência. Isso será útil, não só para a sua 
formação como cientista, como também 
para construir um bom currículo. Ambos 
os fatores são essenciais para conseguir 
as melhores posições de trabalho como 
pesquisador no futuro. É muito importan-

te que, ao começar a fazer essa procu-
ra pela Pós-Graduação, o aluno converse 
bastante com o maior número de pessoas 
possível para conseguir informações so-
bre com quem ele vai trabalhar durante 
alguns anos".

O projeto
O projeto submetido ao Bolsa de Pro-

dutividade é uma parceria entre a UFFS, 
USP e UFSC. Intitula-se “Diving – Deep IFS 
View of Nuclei of Galaxies”. Tiago explica: 
“Pretendemos analisar todas as galáxias 
mais brilhantes do céu, localizadas do he-
misfério sul. Assim, quando conseguirmos 
analisar todas as galáxias de um certo gru-
po, poderemos afirmar quantas delas pos-
suem determinados fenômenos físicos e 
quantas possuem outro. Estes números 
podem nos ajudar a entender a evolução 
do Universo e também o porquê de o Uni-
verso ser do jeito que ele é hoje”.

O Mestrado e Doutorado de Tiago, am-
bos em Astronomia, comprovaram a eficá-
cia das metodologias de análises que eles 
utilizam neste projeto. O projeto está na 
fase de observação das galáxias.

Curso de Administração do Campus Chapecó é o único 
da Região Oeste com nota máxima no Enade

O curso recebeu nota 5 e é um dos 
cinco no Estado de Santa Catarina 

que receberam essa avaliação 

O curso de Administração da Univer-
sidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) – 
Campus Chapecó recebeu com satisfação a 
notícia da nota máxima no Exame Nacional 
de Desempenho de Estudantes (Enade).

Em 2015, dos concluintes em Adminis-
tração que fizeram o Enade, somente 5% 
obtiveram o conceito 5. O curso de Admi-
nistração, do Campus Chapecó, com seis 
anos de funcionamento, obteve o conceito 
máximo, já demonstrando a sua condição 
de excelência. Apenas cinco Instituições de 
Ensino Superior (IES), das 89 que partici-
param, conseguiram o conceito 5 em Santa 
Catarina e o foi o único a obter este con-
ceito na região Oeste.

Para a professora Janaína Gularte Car-
doso, que era coordenadora do curso em 
2015, a nota máxima na avaliação é fruto 
de todo um trabalho articulado pelo corpo 
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docente, do engajamento dos discentes, 
da qualidade do projeto pedagógico do 
Curso de Administração e da infraestrutura 
da UFFS. “Fiquei absolutamente feliz e re-
alizada com a nota. Realmente estou muito 
orgulhosa com o curso”, afirmou.

O professor Everton Loreto destacou 
que o curso tem professores (as) com bas-
tante bagagem, com experiência na área, e 
todos muito engajados, com vários proje-
tos de Extensão e Pesquisa, o que colabo-
rou diretamente para que o resultado na 

prova fosse o melhor.
O atual coordenador do curso, Moacir 

Deimling, afirmou que a nota não foi real-
mente uma surpresa, pois o trabalho re-
alizado sempre foi para formar de forma 
qualificada os estudantes. “Recebemos a 
notícia com muita alegria, mas sabíamos, 
que pelo comprometimento da Coordena-
ção e todos (as) professores (as), a nota 
seria boa”, ressaltou.

Para Deimling, o conceito máximo tam-
bém demonstra e ratifica a importância da 

implantação de uma universidade federal na 
região. “Nossos estudantes, em sua maio-
ria, são filhos de pequenos empresários, 
da agricultura familiar, ou trabalham em 
pequenas e médias empresas, então eles 
voltam ao mercado com bagagem suficien-
te e preparados para ajudar essas micros 
e pequenas empresas a serem melhores. 
Além de saírem com uma cultura empreen-
dora, que é outro foco do curso”, concluiu.

Erechim: Conselho de Campus realiza  
plenária para discutir UNAs

A primeira plenária acontece na próxima quarta-feira (22), com participação da comunidade acadêmica. 

A Comissão instituída pelo Conse-
lho de Campus através da Resolução nº 
037/CONSC-ER/UFFS/2016 para coorde-
nar, organizar e executar a elaboração 
de proposta de implantação das Unida-
des Acadêmicas (UNAs) no Campus Ere-
chim, promoverá, na próxima quarta-fei-
ra (22), a primeira plenária para discutir o 
tema com toda a comunidade acadêmica. 
As UNAs são descritas no Estatuto da UFFS 
como órgãos de base, identificadas por 
critérios epistêmicos multidisciplinares, 
sendo partes constitutivas dos campi da 
UFFS com natureza acadêmica e adminis-
trativa. Elas têm por objetivo organizar, no 

âmbito do Campus, a oferta das ativida-
des de Ensino, de Pesquisa e de Extensão.  
O professor e membro da Comissão, Pedro 
Murara, explica que a proposta da plenária 
é debater com a comunidade acadêmica 
as dúvidas iniciais acerca da estruturação 
das UNAs. “Pretendemos sanar dúvidas 
como, por exemplo, de que forma os pro-
fessores serão lotados nas Unidades Aca-
dêmicas, visto que hoje os docentes são 
todos lotados na Coordenação Acadêmica. 
Ou ainda, qual o número mínimo de cur-
sos de Graduação que uma Unidade deve 
prever, se há necessidade de programas 
de Extensão, Pesquisa ou ainda mestra-

dos nas UNAs. A proposta da plenária é, 
além de sanar dúvidas, aferir a percepção 
da comunidade acadêmica acerca de afi-
nidades entre os cursos”, destaca Murara. 
Após amplo debate com a comunida-
de acadêmica, a proposta de implanta-
ção das UNAs será apresentada ao Con-
selho de Campus e, se aprovada, en-
caminhada para deliberação do Pleno 
do Conselho Universitário (CONSUNI). 
A participação na primeira plenária é aber-
ta a toda a comunidade acadêmica e não 
há necessidade de fazer inscrição prévia.

Laranjeiras do Sul sedia Seminário de  
Apresentação da Política Institucional para  

Formação de Professores
Os encontros vão acontecer em cinco campi da UFFS 

Na quarta-feira (15), o pró-reitor de 
Graduação, João Alfredo Braida, esteve no 
Campus Laranjeiras do Sul acompanha-
do do diretor de Organização Pedagógica, 
Derlan Trombetta, e do diretor de Políti-
cas de Graduação, Jose Oto Konzen, para 
o Seminário de Apresentação da Política 
Institucional da UFFS para Formação Ini-
cial e Continuada de Professores da Edu-
cação Básica.

O objetivo do Seminário foi expor uma 
metodologia para a revisão dos Planos Pe-

dagógicos (PPCs) dos cursos de Licencia-
tura da UFFS, marcando o lançamento ins-
titucional do processo de adequação dos 
PPCs de todas as licenciaturas para que se 
adaptem à Política Institucional, conforme 
a Resolução Nº 2/2017 – CONSUNI/CGAE.  
O pró-reitor de Graduação, João Alfredo 
Braida, ressaltou que “o Seminário é uma 
das etapas de um processo que iniciou há 
dois anos na UFFS. Durante este período 
foi realizada a Conferência das Licencia-
turas, cujo documento final foi encami-

nhado ao Conselho Universitário (CON-
SUNI) como proposta de Política Institu-
cional dos cursos de licenciatura da UFFS”. 
O pró-reitor destacou ainda que “esta Po-
lítica Institucional busca orientar a elabo-
ração dos PPCs das licenciaturas. Com a 
definição da Política Institucional, inicia-
mos a etapa que compreende a revisão de 
todos os PPCs dos cursos de licenciaturas,” 
explica Braida.
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Acervo de herbário do Campus Realeza  
passa a integrar plataforma digital

A Coleção Biológica Realeza possui 1.161 materiais informatizados e disponibilizados on-
line, pertencem a 130 famílias, 438 nomes científicos. As amostras foram coletadas em 26 

municípios da região Sudoeste e agora estão disponíveis de forma livre e aberta. 

Com 1.161 amostras de plantas, o her-
bário da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) - Campus Realeza é um dos mais 
recentes a integrar a rede de coleções on-
-line do INCT Herbário Virtual da Flora e 
dos Fungos do Brasil. As amostras foram 
coletadas em 26 municípios da região Su-
doeste do Paraná e agora estão disponí-
veis de forma livre e aberta pela platafor-
ma virtual que abriga coleções biológicas 
nacionais e internacionais.

O Herbário Real, projeto de pesquisa 
responsável pela constituição da coleção, 
armazena a vida vegetal da região para fo-
mentar, de maneira prática, pesquisas re-
lacionadas a todas as áreas da ciência que 
utilizam plantas em seus estudos, como 
estudos farmacológicos, químicos, ecoló-
gicos, entre outros. "O estado do Paraná, 
assim como outros estados, reduziu mui-
to sua área de vegetação, mas ainda res-
tam pequenas manchas verdes que podem 
abrigar espécies raras ou em extinção, por 
isso a importância da preservação e da 
conservação, para subsidiar estudos em 
diversas áreas", destaca a professora Ber-

ta Lúcia Pereira Villagra, coordenadora do 
projeto de pesquisa.

A coleção biológica iniciou em 2013, 
sendo as coletas realizadas por professo-
res e estudantes durante atividades práti-
cas a campo para atender os componentes 
curriculares de Botânica. "Em 2014, surgiu 
o interesse em organizar a coleção, per-
mitindo referenciar a flora da região de 
fronteira que é desconhecida exceto por 
pequenas informações do Parque Nacio-
nal do Iguaçu", explica Villagra.

Pelo Herbário Virtual da Flora e dos 
Fungos do Brasil é possível verificar as 
espécies cadastradas, o local onde foram 
coletadas, o responsável pela coleta e, em 
breve, será possível visualizar a planta ou 
as flores digitalizadas, além de outros da-
dos científicos. A Coleção Biológica Reale-
za possui 1.161 materiais informatizados e 
disponibilizados on-line, pertencem a 130 
famílias, 438 nomes científicos.

De acordo com Villagra, "o herbário 
conta 98 espécimes de briófitas, 18 sa-
mambaias, fungos e algas estão em pro-
cesso de triagem. O acervo está informa-

tizado e 95,01% georreferenciadas, porém 
42,55% são suspeitas e indicam revisão". 
Além disso, foram identificadas três espé-
cies ameaçadas de extinção: a coronilha 
(tipo de árvore que apresenta tronco com 
folhas e espinhos), o bútia-capitata-maior 
(tipo de palmeira), e a Senecio Langei Mal-
me (tipo de planta com flores amarelas).

Confecção das amostras
Depois de coletadas, as plantas que 

compõem o herbário da UFFS - Campus 
Realeza passam por um processo para tor-
narem-se exsicata, que é a amostra seca 
prensada e fixada em cartolina manual-
mente, todas recebem catalogação e são 
etiquetadas com informações para estu-
dos botânicos.

A identificação da planta é composta 
por informações da família, nome cientí-
fico, nome vulgar, local e data da coleta, 
nome do coletor, e ainda apresenta as ca-
racterísticas morfológicas e informações 
ecológicas do exemplar.
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Reforma da Previdência e direitos humanos  
é tema de palestra

Palestras vão acontecer em Chapecó e Xanxerê e tem a UFFS – Campus Chapecó como uma das organizadoras 

Acontece na terça (28) e quarta-fei-
ra (29) palestras sobre a Reforma da Pre-
vidência do ponto de vista dos Direitos 
Humanos. Juntamente com 22 entidades 
de Chapecó e Xanxerê, a UFFS – Campus 
Chapecó está na organização dos eventos.

Em Chapecó, a palestra acontece na 
terça-feira (28), às 9h, no Sindicato dos 
Trabalhadores no Serviço Público Munici-
pal de Chapecó e Região (Rua Rui Barbosa, 
274 – centro). Em Xanxerê, o evento acon-
tece na quarta-feira (29), às 9h, no Centro 
Comunitário da Matriz. Os palestrantes 
nos dois dias serão o supervisor técnico 
do Departamento Intersindical de Estatís-
ticas e Estudos Socioeconômicos (DIEESE), 

José Álvaro Cardoso, o professor do cur-
so de Ciências Sociais da UFFS – Campus 
Chapecó, Ubiratan Vieira, e o presidente da 
Federação dos Servidores Municipais de 
Santa Catarina (Fetram-SC), Lizeu Mazzioni.

O professor do curso de Ciências So-
ciais, Ubiratan Vieira, explicou que os ob-
jetivos dos eventos são qualificar o deba-
te e subsidiar um posicionamento escla-
recido sobre o que a reforma representa 
para a sociedade. “É urgente a mobiliza-
ção da sociedade civil diante de uma re-
forma proposta por um governo que tem 
sua legitimidade questionada, uma refor-
ma justificada por argumentos falsos – no 
caso a impossibilidade de financiamento 

da previdência no futuro – que atingirá 
grupos vulneráveis como idosos, pessoas 
com deficiência e doenças crônicas, assim 
como os jovens trabalhadores e trabalha-
doras que entram no mercado de trabalho 
a partir de agora”, afirmou.

Para Vieira, a UFFS, por ter nascido da 
articulação entre entidades públicas e mo-
vimentos sociais, não podia deixar de pro-
mover esse debate. “Queremos a partici-
pação dos jovens trabalhadoras e traba-
lhadores, mulheres, idosos, pessoas com 
deficiência e doenças crônicas, em suma, 
os grupos mais prejudicados pela reforma 
proposta residentes em Chapecó, Xanxerê 
e região”, concluiu. 

6a Semana Acadêmica de Arquitetura e Urbanismo 
discutirá Bioconstrução e Sustentabilidade

A programação terá palestras, workshops, oficinas, roda de conversa e exposição de instalações artísticas 

O Curso de Graduação em Arquitetura 
e Urbanismo da UFFS – Campus Erechim, 
através de seu Diretório Acadêmico (DA-
CAU UFFS), promoverá, de 3 a 7 de abril, a 
sexta edição de sua Semana Acadêmica. O 
tema escolhido é Bioconstrução e Susten-
tabilidade na Arquitetura. A programação 
terá palestras, workshops, oficinas, roda 
de conversa e exposição de instalações 
artísticas.

Podem participar estudantes de Arqui-
tetura e Urbanismo da UFFS e de outras ins-
tituições, além de profissionais da área. As 
inscrições podem ser feitas até o dia 3 de 
abril,  com custo de R$20,00 para estudan-
tes da UFFS, R$30,00 para estudantes de 
outras instituições e R$40,00 para profis-

sionais da área. 
Paralelamente 
à Semana Aca-
dêmica, será 
real izado o 
concurso “Mo-
rando em Re-
cuos”, que tem 
por finalidade 
incentivar a 
discussão acer-
ca da produção 
arquitetônica 
por meio da construção de um módulo de 
moradia individual para estudantes, aten-
tando às questões sustentáveis, bioclimáti-
cas e de eficiência energética, e que atenda 

às necessidades básicas de alimentação, 
lazer, descanso e higiene. A construção do 
módulo deve ser implementada enquanto 
o estudante estiver cursando sua graduação. 
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O lançamento do edital do concur-
so ocorrerá no dia 27 de março na pá-
gina do DACAU no Facebook. As ins-
crições ficarão abertas até o dia 31. 
Mais informações podem ser solicitadas 
através do e-mail dacauuffs@outlook.com.

Confira abaixo a programação 
 completa:

Dia 3/4 (segunda-feira)
13h30 – Ateliê 3 – Workshop Entendi-
mento do movimento solar e dos astros 
com fabricação de protótipos auxiliares, 
com Anderson Trogello 
13h30 – Laboratório de Desenho – Ofici-
na de cerâmica 
19h – Auditório do Bloco A – Roda de 
Conversa sobre Bioconstrução com re-
presentantes das empresas Potirõ, Ideal 
Bioarquitetura e Permacultuar 
21h30 – Bosque da UFFS – Observação 
do céu noturno, com Anderson Trogello

Dia 4/4 (terça-feira)
8h20 – Workshops sobre Bioconstrução: 
a) Mosaico de Geotinta, com Ideal Bioar-
quitetura; 
b) Totem de taipa de pilão, com Perma-

cultuar; 
c) Produção e aplicação de reboco natu-
ral, com Potirõ. 
13h30 – Auditório do Bloco A – Espaço da 
Empresa Via Vidros 
14h – Auditório do Bloco A – Palestra 
com o Escritório Margem Arquitetura, 
com Cecilia Prompt 
19h – Auditório do Bloco A – Palestra 
com Escritório Arquitetura Nacional

Dia 5/4 (quarta-feira)
9h30 – Auditório do Bloco A – Bate-papo 
sobre mercado de trabalho com apre-
sentação do escritório Sacha Zanin 
13h30 – Oficinas: 
a) Arquitetura e Produção Musical: práti-
ca experimental utilizando Ableton Live 
– Ateliê 3; 
b) Photoshop na Prática – Laboratório 
de Informática; 
c) Introdução ao SketchUp – Laboratório 
de Informática; 
d) Vivência e passeio acompanhado – 
Auditório do Bloco A. 
19h  Auditório do Bloco A – Pales-
tra com o escritório ARES “Susten-
tabilidade a partir de outro viés”

Dia 6/4 (quinta-feira)
8h20 – Auditório do Bloco A – Espaço 
Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB-RS) 
13h30 – Oficinas: 
a) Noções Básicas de AutoCAD – Labora-
tório de Informática; 
b) Noções de Illustrator – Laboratório de 
Informática; 
13h30 –Ateliês – Apresentação de traba-
lhos: Pesquisa, Extensão e Cultura 
15h15 – Sala do Seminário – Experiência 
audiovisual com o grupo Paralaxe 
19h – Oficinas: 
a) Introdução ao CorelDraw – Laborató-
rio de Informática; 
b) Aquarela: técnica de se expressar pelo 
desenho – Ateliê 3;  
c) Workshop Técnica da marche-
taria aplicada em objetos mo-
biliários – Maquetaria.

Dia 7/4 (sexta-feira)
13h30 – Exposição de Instalações Artísti-
cas pelo Campus Erechim 
13h30 – Canteiro Experimental – En-
contro inaugural com o grupo “Téc-
nicas de bioconstrução aplica-
das ao contexto regional”.

Núcleo de Agroecologia participa de oficina de 
Sistematização de Experiências

Foram realizadas três oficinas sob a coordenação da Associação Brasileira de Agroecologia (ABA). As atividades envolveram 
o Núcleo de Estudos em Agroecologia (NEA) Cantuquiriguaçu e o Núcleo de Estudos em Aquicultura (AquaNEA). 

Nos dias 24 e 25 a UFFS – Campus La-
ranjeiras do Sul sediou três oficinas de 
"Sistematização de Experiências", coorde-
nadas pela Associação Brasileira de Agro-
ecologia (ABA). As atividades envolveram o 
Núcleo de Estudos em Agroecologia (NEA) 
Cantuquiriguaçu e o Núcleo de Estudos 
em Aquicultura com Enfoque Agroecoló-
gico (AquaNEA) da UFFS – Campus Laran-
jeiras do Sul.

A UFFS foi a única instituição do Paraná 
selecionada para realizar as oficinas. Além 
da UFFS, na Região Sul, as oficinas também 
foram realizadas na Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC), em Florianópolis, 
e na Universidade de Passo Fundo (UPF), 
no Rio Grande do Sul.

As oficinas têm os seguintes objetivos: 
prosseguir, acompanhar e aprofundar o 
processo de sistematização da experiên-
cia do NEA que acolhe a oficina; elaborar 

plano de sistematização tendo em vista 
a construção dos produtos esperados ao 
final do processo; dar continuidade à for-
mação em sistematização de experiências 
a partir da elaboração de sínteses e do 
exercício de construção de produtos co-
municativos de acordo com a prioridade 
definida pelo Núcleo que acolhe a oficina; 
fortalecer processos de articulação em 
curso entre os NEAs e as demais organi-
zações de cada região; e, ainda, possibili-
tar espaços de articulação e planejamento 
regional rumo o 10º Congresso Brasileiro 
de Agroecologia.

Segundo a coordenação da ABA, o ob-
jetivo desse momento de socialização e 
sistematização das experiências dos NEAs 
é analisar como se dá o processo de cons-
trução do conhecimento agroecológico 
e identificar lições que apontem para a 
proposição e reformulação de políticas 

públicas de construção do conhecimento 
agroecológico, para o aperfeiçoamento das 
chamadas públicas e para o aprimoramen-
to e ampliação da Agroecologia.

Natália Almeida Souza e Luísa Melgaço, 
bolsistas do Projeto de Sistematização de 
Experiências, comentam que as atividades 
realizadas nos dois dias envolvem meto-
dologias e dinâmicas oriundas da educa-
ção popular. As bolsistas relatam que “o 
evento na UFFS faz parte de um conjunto 
de oficinas que a Associação Brasileira de 
Agroecologia está promovendo nas cin-
co regiões do país e que têm objetivo de 
extrair lições daquilo que os Núcleos de 
Agroecologia estão realizando na integra-
ção entre Ensino, Pesquisa e Extensão. O 
objetivo é conhecer a história do núcleo 
local e identificar os desafios, as conquis-
tas e ações planejadas para o futuro, e a 
partir deste encontro produzir materiais 
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que serão levados para o Congresso Bra-
sileiro de Agroecologia, em Brasília (DF), 
no mês de setembro”.

Arthur Nanni, professor do Centro de 
Filosofia e Ciências Humanas da UFSC e 
coordenador do Núcleo de Estudos em 
Permacultura, participou das oficinas de 
sistematização realizadas na UFSC e na 
UPF e também veio para a UFFS. Segundo 
o professor, as oficinas de sistematização 
são importantes, pois integram o conhe-
cimento que está sendo desenvolvido so-
bre a Agroecologia e, “na medida em que 
interagimos com outros atores que estão 
dentro de outras universidades, enrique-
cemos o processo de levar o conhecimen-
to para a população. E no caso da Agroe-
cologia isso é fundamental, pois estamos 
levando saúde para as pessoas”.

O professor comenta, ainda, que “é 
maravilhoso ver uma Universidade como a 
UFFS, que já nasceu predisposta, com essa 
visão de trabalhar com a Agroecologia. É 
uma experiência enriquecedora, que nos 
estimula a continuar a caminhada. E, ao 
mesmo tempo, é satisfatório ver que ou-
tras universidades que não começaram 
no mesmo passo que a UFFS começou e 

que estão trabalhando com a Agroecolo-
gia estão seguindo pelo caminho correto” .

Interessados na temática, podem obter 

informações acessando: www.facebook.
com/sistematizacaodeexperiencias/
videos/1263632643744145/

UFFS – Campus Passo Fundo inaugura novo 
ambulatório de ensino

Essa foi a primeira etapa do projeto do Ambulatório de Ensino da UFFS e foi 
realizada em parceria com o Hospital São Vicente de Paulo 

A Universidade Federal da Frontei-
ra Sul (UFFS) – Campus Passo Fundo e o 
Hospital São Vicente de Paulo (HSVP) de 
Passo Fundo realizaram, na segunda-fei-
ra (20), a inauguração do Ambulatório de 
Ensino do Campus. O ambulatório funcio-
na na antiga sede do quartel, local onde 
também está sendo construída a sede da 
UFFS – Campus Passo Fundo. O ambulató-
rio tem atendimentos nas áreas de Orto-
pedia, Dermatologia, Ginecologia, Clínica 
Médica e Pediatria.

O ambulatório é resultado de mais 
uma parceria entre a UFFS – Campus Pas-
so Fundo e o Hospital São Vicente de Pau-
lo (HSVP). A UFFS cedeu o espaço físico, 
uma área de aproximadamente 700m², e 
equipou com computadores novos as 10 
salas de atendimento. O HSVP, por sua vez, 
executou a reforma e adquiriu os equipa-
mentos. Para o superintendente executivo 

do HSVP, Ilário De David, o investimento, 
de cerca de R$500 mil, é mais um passo 
para consolidar a parceria entre as insti-
tuições, iniciada ainda em 2012. “A nova 
estrutura contempla cerca de 1.500 aten-

dimentos ortopédicos por mês, para uma 
região que chega a 200 municípios. Tam-
bém serão atendidas as áreas pediátrica 
e oncológica. O volume de pacientes que 
assumimos são de 1.200 atendimentos de 
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exames por imagem”, informa.
De acordo com o coordenador do cur-

so de Medicina e também coordenador do 
ambulatório, Julio Stobbe, o novo espaço 
alia assistência e ensino. Segundo Stobbe, 
os alunos da Graduação e das Residências 
Médicas utilizarão o ambulatório como 
campo de estágios. “Trabalhar o ensino e 
a assistência com entrosamento é funda-
mental para oferecermos ensino de qua-
lidade aproximado da população”, aponta.

O diretor do Campus Passo Fundo, Van-
derlei de Oliveira Farias, ressaltou o traba-
lho conjunto realizado pelas instituições. 
“Ganham todos: qualifica o conhecimen-
to dos estudantes da UFFS com um local 
adequado para as aulas práticas, o hospi-
tal agora dispõe de um ótimo espaço para 
atender aos pacientes e a comunidade 
tem um atendimento de alta qualidade, 
sendo 100 % atendimento SUS. Com isso 
a UFFS cumpre seu compromisso com a 

 comunidade”, afirma.
Essa foi a primeira etapa de implan-

tação do Ambulatório de Ensino da UFFS. 
O total do projeto prevê 20 ambulatórios. 
Os primeiros ambulatórios foram entre-
gues com a parceria do Hospital de Ensino 
Hospital São Vicente de Paulo. A segunda 
parte, que ficará pronta em 70 dias, entre-
gará mais 10 novos ambulatórios, dessa 
vez em parceria com o Hospital de Ensino 
Hospital da Cidade.

Campus Realeza recebe primeiro estudante  
haitiano pelo PROHAITI

O haitiano Kédal Jean, de 35 anos, veio para o Brasil com um objetivo, obter formação de nível superior.  
Apaixonado pela Química e com experiência na área, foi esta Graduação que ele decidiu cursar no Campus Realeza. 

A Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS) é uma das 
diversas instituições de ensino 
superior no país que conta com 
processo seletivo especial para 
estudantes haitianos, o PROHAI-
TI. Desde 2014, a Universidade re-
gistra o ingresso de alunos nesta 
modalidade, mas neste ano é a 
primeira vez que o Campus Reale-
za recebe um estudante haitiano.

Ingressante no curso de Li-
cenciatura em Química, o acadê-
mico Kédal Jean, de 35 anos, sem-
pre foi apaixonado por essa disci-
plina. Fez cursos técnicos na área 
tanto no Haiti, como no Brasil. Ele saiu do 
estado de São Paulo, quando estava para 
concluir o Curso Técnico em Química, pela 
Escola Técnica Estadual (ETEC) de Santa 
Bárbara D'Oeste-SP, para fazer a Gradua-
ção em Realeza.

Quando saiu da cidade de Cabaret, no 
Haiti, em 2013, Kédal Jean tinha uma meta 
clara: conseguir formação de nível supe-
rior. "Diferente de outros colegas haitianos 
que buscavam no Brasil uma vida melhor e 
tinham Ensino Superior, meu objetivo era 
diferente. Pensei em vir para o Brasil com 

a possibilidade de estudar mais, buscar 
mais conhecimento, pois só tinha o ensino 
técnico. Depois do curso de Licenciatura, 
gostaria de ir atrás do Bacharelado ou ir 
direto para a Pós-Graduação", ressaltou.

Atualmente, a UFFS conta com 50 alu-
nos haitianos, dos quais a maioria está 
matriculada em cursos de Graduação no 
Campus Chapecó, onde foram ofertadas 
as primeiras vagas pelo PROHAITI. "A UFFS 
tem discutido e implementado várias ações 
voltadas para a internacionalização da Ins-
tituição através dos programas de Gradua-

ção, Mestrado, Doutorado, grupos de Pes-
quisa e de Extensão. A acolhida dos imi-
grantes haitianos, na condição de alunos, 
é outra forma de internacionalização. Para 
além das ações institucionais, a complexa 
rede de relações que os haitianos acabam 
por constituir com brasileiros, dentro e 
fora da Universidade, abre a possibilidade 
de ler e compreender o mundo de forma 
diferente", destaca o diretor do Campus 
Realeza, Antonio Marcos Myskiw.

CONSUNI lança edital para escolha de representante 
discente do Campus Cerro Largo

Discentes do Campus Cerro Largo têm 
até o dia 31 de março para inscrever chapas 
para representar a categoria no CONSUNI. 
As chapas deverão ser compostas de um 

conselheiro titular e um suplente. O for-
mulário de inscrição, que está em anexo 
no Edital 01/2017/CEL/CONSUNI, deverá ser 
entregue na Assessoria Acadêmica (Sala 231 

do Bloco dos Professores). 
Mais informações no Edital e pelo 

email: susanadaslv@gmail.com
Boletim Informativo Nº 290 
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II Conferência de Ensino, Pesquisa e Extensão teve 
abertura na última quarta-feira (29)

O evento é um espaço de participação da comunidade acadêmica e regional na definição 
das ações que devem orientar o Ensino, a Pesquisa e a Extensão. 

A II Conferência de Ensino, Pesquisa 
e Extensão (COEPE) da UFFS teve sua ce-
rimônia de abertura oficial na noite de 
quarta-feira (29), durante a realização do 
III Seminário Internacional de Educação do 
Campo e III Fórum de Educação do Cam-
po da Região Norte do Rio Grande do Sul 
(SIFEDOC), em Erechim. O evento foi trans-
mitido por videoconferência para todos os 
campi da UFFS.

A COEPE e o processo de sua constru-
ção até agora foi apresentado pelo pró-
-reitor de Extensão e Cultura, Émerson 
Neves da Silva. Na sequência foi composta 
a mesa de abertura com o reitor da UFFS, 
Jaime Giolo, o vice-reitor da UFFS, Antônio 
Andrioli, e Gaudêncio Frigotto, professor 
da Universidade Estadual do Rio de Janeiro 
(UERJ), responsável pela palestra de aber-
tura “Os desafios do Ensino, da Pesquisa 
e Extensão no contexto da universidade 
pública, democrática e popular".

No início de sua fala, o reitor falou do 

significado simbólico em realizar a aber-
tura da II COEPE no dia 29 de março, data 
importante para a história da Instituição. 
“Vivemos um momento diferente do de 
2010. As razões das esperanças de 2017 
não são as mesmas de quando iniciamos 
as atividades acadêmicas, mas temos de 
ter a coragem de resistir aos ventos con-
trários”, mencionou Giolo. O dirigente fa-
lou em seguida das diretrizes definidas 
durante a primeira edição da primeira Con-
ferência e que “devem ser aprofundadas e 
acrescidas nesta segunda edição”. Entre os 
principais fundamentos que a comunidade 
acadêmica da UFFS deve continuar defen-
dendo, segundo o reitor, “é a continuidade 
do acesso preponderante de estudantes 
oriundos da escola pública”.

II COEPE
A COEPE foi realizada pela primeira 

vez entre junho e setembro de 2010, al-
guns meses após o início das atividades 

letivas da UFFS. Com o tema “Construindo 
Agendas e Definindo Rumos”, a Conferên-
cia objetivou aprofundar a interlocução 
entre a comunidade acadêmica e regio-
nal sobre as políticas estruturantes da 
Universidade. Agora, em 2017, a II COEPE 
pretende se fortalecer como um espaço 
de participação da comunidade acadê-
mica e regional na definição das políti-
cas, diretrizes e ações que devem orien-
tar o planejamento institucional da UFFS 
para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão. 
A Conferência organiza os debates em 
torno de eixos que sistematizam os 
grandes temas a partir dos quais a UFFS 
e a comunidade regional elegerão suas 
ações prioritárias, que, nesta segun-
da edição, segundo o regimento, são: 
1. Agricultura familiar e Agroecologia; 2. 
Consolidação e expansão; 3. Direitos Hu-
manos e Cidadania; 4. Educação Básica; 
5. Educação Popular e democrática; 6. In-
clusão e Ações Afirmativas; 7. Integração 
acadêmica, currículo e interdisciplinari-
dade; 8. Meio Ambiente e sustentabilida-
de; 9. Mobilidade acadêmica e internacio-
nalização; 10. Saúde pública; 11. Tecnolo-
gia, Inovação e Desenvolvimento Social. 
A Conferência acontece em quatro momen-
tos: pré-COEPE, que foram audiências pú-
blicas realizadas nos campi da UFFS, nas 
quais foram organizados debates em torno 
dos eixos mencionados e que englobaram 
a fase de preparação, em torno da análise 
do Documento-Referência e da proposta 
de Regimento da Conferência; abertura/
instalação da II COEPE; novas sessões de 
discussões nos campi; e a plenária final, 
que, com um simbolismo especial, é pre-
vista para o aniversário da UFFS, em 15 de 
setembro de 2017.
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A UFFS – Campus Erechim tem conquistado importantes fo-
mentos na área da pesquisa. Neste mês de março, por exemplo, 
teve início a vigência de mais uma Bolsa de Produtividade con-
cedida pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq). O contemplado foi o professor Leandro Galon.

A bolsa, que terá vigência de 36 meses, está vinculada ao 
projeto de Pesquisa coordenado por Galon intitulado “Manejo 
sustentável de plantas daninhas infestantes de culturas cultiva-
das no verão e/ou inverno no Rio Grande do Sul” que já estava 
com pesquisas em andamento. O projeto envolve bolsistas de 
Iniciação Científica e mestrandos do Programa de Pós-Gradua-
ção em Ciência e Tecnologia Ambiental do Campus Erechim e 
tem apresentado resultados preliminares envolvendo culturas 
como soja, milho e feijão. “Já temos alguns resultados que estão 
sendo tabulados, em que avaliamos níveis de dano econômico 
de plantas daninhas em soja, milho e feijão, além de períodos 
de interferência de plantas daninhas nessas culturas de verão. 
O que constatamos até o momento é que as plantas daninhas, 
mesmo em baixa população, ocasionam danos, ou seja, queda 
de produtividade das culturas ou queda da qualidade do produto 
colhido. Também avaliamos o uso de herbicidas mais seletivos 
e mais eficazes em milho, soja e feijão, ou mesmo os que menor 
impacto ocasionem ao ambiente”, explica Galon.

A bolsa de produtividade do CNPq é destinada a pesquisado-
res que se destacam entre seus pares, valorizando sua produção 
científica segundo critérios normativos, estabelecidos pelo CNPq, 
e específicos, pelos Comitês de Assessoramento (CAs) do CNPq.

Além de dedicar-se às atividades de pesquisa ligadas ao pro-
jeto vinculado à Bolsa, o bolsista de Produtividade do CNPq tem 
inúmeras outras obrigações, como ser parecerista de projetos 
submetidos por pesquisadores brasileiros ao CNPq, emitir pa-
receres às fundações de pesquisas estaduais, avaliar e julgar as 
atividades de pesquisas como consultor externo convidado por 
Instituições de Ensino Superior (IES), Institutos Federais, universi-
dades particulares, dentre outras, além de publicar trabalhos em 
periódicos nacionais e internacionais e estar fortemente inserido 

VIII Simpósio Iberoamericano em Desenvolvimento 
da RED CIDIR será em Cerro Largo

As inscrições para submissão de trabalhos iniciam no dia 3 de abril 

Cerro Largo vai ser o município-sede 
do VIII Simpósio Iberoamericano em Co-
mércio Internacional, Desenvolvimento e 
Integração Regional que ocorre nos dias 
26 e 27 de outubro deste ano. O evento é 
uma promoção da Rede de Cooperação In-
teruniversitária para o Desenvolvimento e 
a Integração Regional (RED CIDIR) e está 
sendo organizado conjuntamente pela Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) 
– Campus Cerro Largo e pela URI – Cam-
pus Cerro Largo.

O Simpósio tem como objetivo opor-
tunizar a troca de conhecimento voltado 
ao Comércio Internacional, ao Desenvolvi-
mento e à Integração Regional. Além disso, 
pretende fortalecer as relações entre as 
instituições de ensino e pesquisa, gover-
nos e empresas da região e consolidar a 

RED CIDIR e as instituições que a integram 
como espaço de promoção do desenvolvi-
mento e da integração regional.

Inscrições para o Simpósio 
As inscrições para submissão de traba-

lhos iniciam na próxima segunda-feira (3) 
e se encerram no dia 30 de junho. Devem 
ser feitas por meio do endereço eletrônico: 
simposiocidir@uffs.edu.br. Os interessa-
dos podem se inscrever como ouvintes ou 
expositores, vinculando-se em um dos sete 
Grupos de Trabalho (GTs): Comércio Inter-
nacional e relações de fronteira; Integra-
ção Regional; Desenvolvimento Regional; 
Desenvolvimento e Meio Ambiente; Desen-
volvimento e Novas Tecnologias Produtivas 
e Sociais; Desenvolvimento e Participação 
Social; e Desenvolvimento e Políticas Pú-

blicas. Os artigos poderão ser inscritos em 
português ou espanhol, devendo atender 
as especificações de formatação presen-
tes no edital Edital N° 01/2017/CL/UFFS.

Os artigos serão avaliados pelo Comitê 
Internacional da RED CIDIR, composto por 
representantes de todas as instituições in-
tegrantes. Os critérios de avaliação serão: 
aderência à temática proposta, qualidade 
teórica da argumentação, redação de ca-
ráter científico, cumprimento das normas 
do evento.

Informações completas estão no Edi-
tal de chamada pública para submissão de 
trabalhos. Dúvidas podem ser soluciona-
das pelo email de inscrição mencionado 
ou pelo telefone: (55) 3359 3956.

Professor do Campus Erechim tem Bolsa de 
Produtividade em Pesquisa concedida pelo CNPq

O contemplado foi o professor Leandro Galon. A Bolsa, que terá vigência de 36 meses, está vinculada ao projeto de Pesquisa 
“Manejo sustentável de plantas daninhas infestantes de culturas cultivadas no verão e/ou inverno no Rio Grande do Sul” 
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na formação de recursos humanos, orientações de Programas de 
Pós-Graduação, de Iniciação Científica e de Graduação. Segundo 
a Diretoria de Pesquisa da UFFS, atualmente a Instituição conta 
com cinco bolsistas de produtividade do CNPq.

Para Galon, além de significar um reconhecimento pelo tra-
balho do pesquisador, a concessão da Bolsa de Produtividade 
também traz benefícios para a Instituição a qual o pesquisador 
está vinculado. “A Universidade, quando um professor recebe 

essa bolsa, é pontuada na aprovação de programas de Mestra-
do e Doutorado, na busca por parcerias para aportes financeiros. 
Ainda, segundo Galon, “em conjunto com todas as atividades re-
alizadas pelo bolsista, ele também desenvolve um relevante pa-
pel no desenvolvimento de recursos humanos para a sociedade, 
formando pessoas mais capacitadas para atuarem no mercado 
de trabalho. Além disso, há a geração de conhecimento técnico 
para a academia e para além dela”.

“I Feira do Empreendedor” é realizada no Campus 
Laranjeiras do Sul

Cerca de 230 pessoas visitaram a feira, que aconteceu no Hall do Bloco A do Campus 

Na última quarta-feira (29) a UFFS – Campus Laranjeiras do Sul 
realizou a “I Feira do Empreendedor”. O evento reuniu diversos 
projetos empreendedores elaborados por acadêmicos do Cam-
pus com o objetivo de fomentar a importância da elaboração e 
gestão de projetos nas práticas empreendedoras. A Feira acon-
teceu durante todo o dia no Hall do Bloco A do Campus.

A coordenadora do evento, Ceyça Lia Palerosi Borges, co-
menta que a Feira foi pensada a partir da disciplina de projetos, 
ministrada em diversos cursos. “Quando pensei nessa disciplina 
logo visualizei como produto final a realização da Feira com a 
apresentação dos projetos desenvolvidos pelos acadêmicos ao 
longo do semestre. Além disso, a atividade concilia a teoria com 
a prática profissional e quando fazemos isso agregamos conhe-
cimento e experiências, o que aprimora e enriquece o aprendi-
zado” relata Ceyça.

A docente comenta ainda que “a proposta da elaboração do 
projeto empreendedor em sala de aula, especialmente para os 
alunos que sonham em empreender logo após formados, é pro-
porcionar-lhes a oportunidade de desenvolver um projeto com 
o suporte técnico e científico dos docentes da Instituição. Já a 
Feira teve o propósito de possibilitar que os acadêmicos expo-
nham seus trabalhos para a comunidade, permitindo, assim, que 
recebam feedbacks em relação ao projeto, possibilitando ajustes 
e melhorias em suas propostas”, salienta Ceyça.

A coordenadora enfatiza que “a Feira foi viabilizada a partir 
do estabelecimento de parcerias. Os principais parceiros são os 
próprios alunos dos cursos de Agronomia, Engenharia de Aqui-
cultura, Engenharia de Alimen-
tos e Ciências Econômicas, que 
se comprometeram em realizar 
e participar do evento. Além 
disso, a Desenvolve Consul-
toria Júnior, que é a empresa 
Júnior dos Cursos de Ciências 
Econômicas, Engenharia de Ali-
mentos, Agronomia e Engenha-
ria de Aquicultura também foi 
convidada e colaborou na or-
ganização do evento, inclusive 
expôs seu portfólio de serviços 
para o público”, explica Ceyça.

A estudante Carolina Laís 

Frighetto, da 11ª fase do curso de Engenharia de Alimentos, expôs 
o projeto “Indústria de Polpa de Frutas Regionais Congeladas” 
na Feira. Para ela “o desenvolvimento do projeto foi uma expe-
riência muito interessante, pois fez pensar em como implemen-
tar uma indústria, passando por todas as suas etapas, desde a 
aquisição da matéria-prima, seu processamento até a aceitação 
do produto e sua venda ao consumidor final e a avaliação da via-
bilidade do projeto”. Carolina complementa: “a elaboração do 
projeto foi uma experiência muito enriquecedora que nos prepa-
ra para diversas situações que encontraremos após formados".

Durante a feira foram expostos os seguintes projetos: 
•	 Apresentação do portfólio da 

Desenvolve Consultoria Júnior;
•	 Implantação de apiário;
•	 Implantação de pomar orgânico de maçãs;
•	 Implantação de uma cooperativa de laticínios;
•	 Implantação de uma empresa de chocolates artesanais;
•	 Obtenção de polpas de frutas orgânicas;
•	 Produção de cerveja artesanal;
•	 Projetos para piscicultores;

A Feira foi prestigiada por estudantes e professores da 
UFFS, além de estudantes e docentes do curso Técnico em 
Contabilidade e Técnico em Agronegócios da Escola Técnica de 
Laranjeiras do Sul, Curso Técnico em Informática do Colégio 
Estadual Floriano Peixoto e dos Cursos Administração e Tecnó-
logo em Gestão Ambiental da Faculdade Centro Oeste do Pa-
raná (Faceopar), totalizando mais de 230 visitantes externos.
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Curso de Medicina do Campus Passo Fundo  
realiza Aula Magna

O tema da aula foi “A Formação médica em pauta: qual é o currículo ideal?”, com o 
professor Henry de Holanda Campos, da Universidade Federal do Ceará. 

Na última segunda-feira (27), o Campus 
Passo Fundo realizou mais uma Aula Magna 
do Curso de Medicina. Desta vez, o tema 
foi “A Formação médica em pauta: qual é 
o currículo ideal?”, com o professor Henry 
de Holanda Campos, professor associado 
– Universidade de Paris-Descartes e pro-
fessor titular e reitor da Universidade Fe-
deral do Ceará.

Como a aula ocorreu no mesmo dia 
em que se comemora o Dia Internacional 
do Circo e do Teatro, o Grupo de Teatro 
Rittornello e a acrobata Isabel Deon abri-
ram a aula com apresentações artísticas.

Campos aproveitou a passagem por 
Passo Fundo para participar de uma ca-
pacitação docente com os professores da 
UFFS – Campus Passo Fundo e, também, 
participar de uma reunião de trabalho com 
as lideranças na área da saúde da cidade.

Novo Mestrado, na área de Medicina Veterinária,  
é aprovado na UFFS

Este é o 12º Programa de Pós-Graduação da UFFS e o primeiro a ser implantado no Campus Realeza 

O Conselho Universitário (CONSUNI) da 
UFFS aprovou o Programa de Pós-Gradu-
ação Stricto Sensu em "Saúde, Bem-Estar 
e Produção Animal Sustentável na Fron-
teira Sul". O ato normativo foi publicado 
na quarta-feira (29) e conclui mais uma 
etapa para a implementação do primei-
ro Mestrado do Campus Realeza, que é o 
12º programa de Pós-Graduação da UFFS.

O novo Mestrado havia sido aprovado 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes) em outu-
bro de 2016, mas ainda faltava a autoriza-
ção do CONSUNI. "Os regimentos internos 
da UFFS preveem que todo curso de Pós-
-Graduação seja apreciado e referendado 
pelo Conselho nas condições em que fo-
ram propostos. A proposta de Mestrado em 
Medicina Veterinária, a ser implementado 
no Campus Realeza, é um anseio antigo do 
corpo docente. É o primeiro Mestrado aca-
dêmico e, certamente, trará benefícios em 

forma de pesquisa para a agricultura fa-
miliar e para a saúde animal em região de 
fronteira", destacou o diretor do Campus 
Realeza, Antonio Marcos Myskiw.

O Mestrado terá duas linhas de pes-
quisa: a primeira em "Saúde, Diagnóstico 
e Bem-estar Animal na Fronteira Sul", des-
tinada a pesquisas envolvendo aspectos 
clínicos, cirúrgicos, anestésicos, labora-
toriais e suas diversas especialidades em 
animais domésticos e silvestres; a segunda 
em "Produção Animal Sustentável e Agri-
cultura Familiar na Fronteira Sul", que irá 
abordar pesquisas sobre tecnologias rela-
cionadas à produtividade das espécies de 
interesse zootécnico regional, envolvendo 
conceitos de sustentabilidade e sistemas 
integrados de produção animal, qualifican-
do a produção familiar e a agroindústria.

Ao todo, o Programa conta com 14 do-
centes permanentes e outros três colabo-
radores. Deste total, 12 docentes estão lo-

tados no Campus Realeza e os demais nos 
campi Laranjeiras do Sul e Cerro Largo. Os 
três docentes colaboradores são do Cam-
pus Realeza, Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM) e The Ohio State University, 
nos Estados Unidos da América.

De acordo com a coordenadora do cur-
so, Maiara Garcia Blagitz Azevedo, as aulas 
serão realizadas no prédio administrativo 
do Completo Hospitalar Veterinário. "O edi-
tal de seleção para o ingresso de mestran-
dos será publicado o mais breve possível, 
pois a previsão é que as aulas iniciem em 
agosto deste ano", completou.

Qualquer dúvida a respeito do Progra-
ma de Pós-Graduação Stricto Sensu em 
"Saúde, Bem-Estar e Produção Animal Sus-
tentável na Fronteira Sul" pode ser envia-
da para o e-mail: ppg-sbpas@uffs.edu.br.
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Editora da UFFS inicia recebimento de obras
A Editora UFFS receberá obras em fluxo contínuo e estima editar de 6 a 8 obras neste ano 

A Editora da UFFS inicia, nesta segun-
da-feira (4), o recebimento de originais 
para publicação. Os fluxos de recebimento 
foram definidos na última reunião do Con-
selho Editorial, realizada em 30 de março.

O presidente do Conselho, Marlon 
Brandt, reforça que qualquer pessoa pode 
submeter seu material para avaliação da 
Editora. “Neste primeiro momento rece-
beremos obras em duas linhas editoriais: 
acadêmica e didático-pedagógica. O re-
cebimento é em fluxo contínuo e não é 
necessário ser servidor ou aluno da UFFS 
para submeter seus originais para apre-
ciação do Conselho. Assim como ocorre 
em outras editoras, receberemos obras 
de autores sem vínculo com a Universi-
dade”, pontua.

A Editora UFFS publica, prioritariamen-
te, e-books, de distribuição gratuita. No en-
tanto, se houver financiamento por parte 
do autor para a impressão da obra, tam-
bém é possível viabilizar. Todos os e-books 
publicados pela Editora UFFS ficarão dis-
poníveis no site da Instituição.

Como publicar um livro
Segundo Brandt, a Editora estima edi-

tar em torno de 6 a 8 obras neste ano. “O 
processo de editoração envolve uma série 
de processos. É essencial que o autor inte-
ressado na publicação preencha adequa-
damente a ficha de encaminhamento da 
obra e atente para as regras de publicação, 
que dizem respeito à revisão, de acordo 
com o padrão oficial da Língua Portugue-

sa, normas da ABNT, entre outras”, afirma 
o presidente.

O autor deve protocolar a obra na se-
cretaria da Editora, que funciona junto à 
Diretoria de Comunicação da UFFS. A se-
cretaria iniciará o fluxo previsto para pu-
blicação da obra. Depois da conferência do 
arquivo, o encaminha ao Conselho Edito-
rial, que envia a obra para pareceristas ad 
hoc, que farão avaliação cega do material. 
Se aprovado, o autor assina o contrato e 
inicia o fluxo de editoração. Segundo o 
presidente do Conselho, são estimados 
cerca de 6 meses para editoração da obra.

A ficha para encaminhamento da obra 
e também o fluxo editorial estão disponí-
veis na página da Editora UFFS.

UFFS – Campus Cerro Largo oferece cursos de 
Espanhol e de Português

Os cursos são gratuitos para toda a comunidade acadêmica e regional 

Estão abertas as inscrições para os 
cursos de Língua Espanhola (Básico 1 e 2) 
e Portuguesa (leitura, interpretação, produ-
ção textual e análise linguística) do Clube 
de Línguas da UFFS – Campus Cerro Largo. 
As inscrições seguem até o dia 13 de abril.

A inscrição e a participação nos cursos 
ocorrem de forma gratuita, têm duração 
de 20 horas e são certificados. Cada tur-
ma dispõe de 20 vagas, portanto, a vaga 
será registrada por ordem de inscrição.  As 
aulas têm início no dia 17 de abril. Podem 
se inscrever estudantes, técnicos-admi-
nistrativos, professores e interessados da 
comunidade regional.

Os cursos serão oferecidos nos seguin-
tes horários e salas:

•	 Espanhol (Básico 1): segundas-feiras, 
das 19h15 às 21h15, no Laboratório de 
Espanhol – Sala 305 A, com a professora 
Adriane Chejovich; 

•	 Espanhol (Básico 1): terças-feiras, das 
17h às 19h, no Laboratório de Espanhol 
– Sala 305 A, com a professora Patrícia 
Agnes;

•	 Espanhol (Básico 2): quartas-feiras, das 
17h às 19h, no Laboratório de Espanhol 
– Sala 305 A, com a professora Geanine 
Rambo e a professora Patrícia Kober;

•	 Língua Portuguesa: sextas-feiras, das 
17h às 19h, no Laboratório de Espanhol 
– Sala 305 A, com as professoras 
Yasmin Heinzmann, Litieli Antunes e 
Letícia Martins. 

O Clube de Línguas do Campus existe 
desde 2015 e tem a função de promover 
espaços de aprendizagem da docência para 
os alunos do curso de Letras – Português e 
Espanhol, além de promover espaço para o 
ensino e a aprendizagem de línguas.

Mais informações podem ser solicita-
das pelos e-mails: 
•	 Profa. Angelise Fagundes - Espanhol - 

email: angelise.silva@uffs.edu.br 
•	 Profa. Ana Cecília Gonçalves - Português 

- e-mail: acgteixeira@uffs.edu.br 
•	 Prof. Alan Ricardo Costa - Espanhol - 

 e-mail: alan.costa@uffs.edu.br
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Professor participa de pesquisa com erva-mate
Resultados mostram que a Ilex paraguariensis pode auxiliar em um tratamento de saúde 

Uma dissertação coorientada pelo pro-
fessor da UFFS – Campus Chapecó, Geral-
do Ceni Coelho, verificou que extratos de 
erva-mate (Ilex paraguariensis) tostada 
podem auxiliar no tratamento de pacientes 
com traumatismo craniano. A pesquisa foi 
realizada pela mestra Mariana Ribeiro, no 
Programa de Pós-Graduação em Alimen-
tos e Nutrição da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UNIRIO), e orientada pelo 
professor Carlos Alberto Bastos De Ma-
ria. O artigo sobre a pesquisa também foi 
publicado no periódico Journal of Func-
tional Foods.

Conforme o professor Geraldo, já havia 
um acumulado de pesquisas mostrando as 
propriedades antioxidantes da erva-mate. 
Algumas, inclusive, apontam que a erva 
tem equivalência de antioxidantes ao vi-
nho tinto. Assim, pode ter efeitos positivos 
em doenças como hipercolesterolemia e 
arteriosclerose.

Na pesquisa, durante 14 dias, quatro 
pacientes que tiveram traumatismo crania-
no receberam o chá do extrato de erva-ma-
te tostada pelo tubo naso entérico. Outros 
quatro pacientes com a mesma condição 
formaram o grupo controle. Verificou-se 
que os pacientes que receberam a erva-
-mate tiveram a diminuição de creatina – 
uma enzima cujos níveis são aumentados 
em caso de traumatismo craniano, o que 
aumenta os riscos de morte.

Na colaboração da UNIRIO e UFFS na 
pesquisa, toda a erva-mate utilizada foi 
conseguida pelo professor Geraldo com os 

proprietários de uma ervateira de Chapecó. 
Ele coordenou a coleta e o preparo para o 
envio do produto para a então mestranda.

As pesquisas com a Ilex paraguariensis 
não são novas para o professor Geraldo. 
Segundo ele, iniciaram ainda na Gradua-
ção, há 30 anos. No Doutorado, inclusive, 
ele estudou a variabilidade química entre 
as plantas. “A variação é de cem vezes o 
teor de cafeína, por exemplo”.

De acordo com o professor, a produção 

científica poderia contribuir para a indús-
tria oferecer diferentes produtos, com qua-
lidades especiais de erva-mate. Entretanto, 
para ele, infelizmente as indústrias ainda 
não buscaram incorporar as inovações. “O 
setor de erva-mate ainda é muito familiar 
e pouco profissionalizado. Isso sempre foi 
um entrave para a incorporação de tecno-
logia e conhecimento científico”, finalizou.

Definidos eixos temáticos que serão discutidos pelo 
Campus Erechim na II COEPE

Audiência Pública aconteceu na quinta-feira (6) e reuniu a comunidade acadêmica e regional 

A UFFS – Campus Erechim realizou, na quinta-feira (6), o pri-
meiro debate local sobre a II Conferência de Ensino, Pesquisa 
e Extensão (COEPE). A Audiência Pública reuniu a comunidade 
acadêmica e regional para avaliar os resultados da I COEPE, com 
base nas ações desenvolvidas entre 2010, ano da primeira edi-
ção, e 2016, e definir os eixos temáticos que serão discutidos na 
II Conferência no âmbito do Campus Erechim.

O vice-reitor, Antônio Andrioli, abriu o evento destacando 
que a I COEPE foi um momento histórico para a UFFS, por conse-

guir reunir, poucos meses após a sua instalação, a comunidade 
regional para discutir os seus rumos. “Entendemos que fazer as 
coisas bem-feitas e de forma rápida não poderia prescindir da 
participação da comunidade, por isso criamos um amplo mo-
vimento de construção da UFFS. E foi sobre essa base que nós 
construímos os nossos 45 cursos de Graduação, 12 mestrados e 
a nossa história nestes 7 anos de vida”. Em relação à segunda 
edição da COEPE, Andrioli ressaltou que “a UFFS de hoje é uma 
universidade que atraiu intelectuais de muitas regiões, consoli-
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dou a presença de intelectuais desta região e hoje mostra para 
a sociedade que é possível promover, ao mesmo tempo, inclu-
são social e excelência acadêmica, e que os dois princípios não 
são excludentes”.

O diretor do Campus Erechim, Anderson Ribeiro, apresentou 
um histórico da primeira edição. Em sua fala, Ribeiro destacou 
que na ocasião da I COEPE, em 2010, a UFFS era uma universi-
dade em construção em todos os seus aspectos e a realidade 
daquele contexto indicou que os objetivos e as ações prioritá-
rias da Instituição deveriam estar voltadas para princípios como 
consolidação da Graduação, elaboração do Plano de Desenvol-
vimento da Graduação, valorização das carreiras do magistério, 
formação de profissionais oriundos de grupos específicos, criação 
e implementação de políticas de acesso e permanência, forta-
lecimento do trabalho com temas interdisciplinares, busca por 
condições de infraestrutura de funcionamento da Graduação, 
e promoção de intercâmbio com outras instituições de Ensino 
Superior, no que se refere à Graduação; definição de políticas 
e diretrizes da Pós-Graduação, definição das áreas prioritárias 
para a implantação de programas stricto sensu e de cursos de 
especialização, realização de convênios e parcerias, criação de 
condições para assegurar excelência acadêmica dos cursos de 
Pós-Graduação e definição de políticas de apoio à capacitação 
dos servidores docentes e técnico-administrativos nesta área; 
definição das políticas e as diretrizes da Pesquisa na UFFS, fo-
mento e oficialização dos grupos de Pesquisa; potencialização 
da formação de pesquisadores, promoção da Pesquisa e divul-
gação dos conhecimentos produzidos; e definição das políticas 
e diretrizes da Extensão, realização de convênios e parcerias, 
divulgação das ações e definição das áreas e linhas prioritárias 
da Extensão na UFFS.

Na sequência, colaboradores da I COEPE que atuaram como 
coordenadores de grupos de trabalho, relatores ou painelistas 
fizeram explanações sobre o que foi e o que não foi possível efe-
tivar, entre os anos de 2010 e 2016, dos objetivos e ações priori-
tárias aprovadas na plenária final da primeira edição.

Finalizada a parte da Audiência Pública destinada à avalia-

ção e indicação das limitações e lacunas da I COEPE, o público 
presente acompanhou a apresentação das propostas dos temas 
que serão debatidos em grupos de trabalho. Os doze eixos temá-
ticos escolhidos foram: 1) Agricultura Familiar e Agroecologia; 2) 
Consolidação e Expansão; 3) Direitos Humanos, Cidadania e Mo-
vimento Sociais; 4) Educação Básica e Formação de Professores; 
5) Educação Popular, Democrática e Participação da Comunidade 
Regional; 6) Inclusão e Ações Afirmativas; 7) Integração Acadê-
mica, Currículo e Interdisciplinaridade; 8) Meio Ambiente, Sus-
tentabilidade e Energias Renováveis; 9) Gestão, Cooperativismo, 
Economia Solidária e Desenvolvimento Social; 10) Universidade, 
Sociedade e Formação Crítica; 11) Relações Étnico-raciais, Diver-
sidade Sexual e de Gênero; 12) Acesso, Permanência, Moradia Es-
tudantil, Retenção e Evasão.

Com base nesta definição, deverá ser criado, até o dia 20 de 
abril, um Grupo de Trabalho (GT) para cada eixo temático. Es-
tes grupos vão discutir, sistematizar e elaborar propostas com 
objetivos e metas para as políticas e ações de Graduação, Pós-
-Graduação, Pesquisa, Extensão e Cultura e a atuação da UFFS 
na Mesorregião da Fronteira Sul. Este trabalho será realizado 
entre os meses de abril e julho de 2017. Está prevista ainda para 
acontecer, de 14 a 18 de agosto, uma semana de socialização 
das discussões promovidas pelos grupos de trabalho, e de 20 a 
30 de agosto, debates internos e encaminhamentos dos GTs. A 
plenária final, que será realizada em Chapecó e reunirá as con-
tribuições de todos os campi da UFFS, está prevista para acon-
tecer no mês de setembro.

Ribeiro avaliou como boa e qualificada a participação da 
comunidade acadêmica e regional, considerando a diversidade 
de atividades que a UFFS desenvolve simultaneamente. “Tanto 
a avaliação da I COEPE quanto a discussão acerca dos fóruns te-
máticos contou com a participação ativa dos presentes. Os de-
bates destacaram tanto assuntos relevantes para a Instituição, 
como Agroecologia, Direitos Humanos, Educação Popular, Meio 
Ambiente, Cooperativismo, Relações Étnico-raciais e Diversidade 
Sexual e de Gênero, como temas estruturais, como consolidação, 
inclusão, currículo e interdisciplinaridade, acesso, permanência, 
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retenção e evasão”. Na opinião do diretor, “das discussões e re-
flexões realizadas na Audiência, podemos afirmar que para se 
consolidar como uma universidade popular, inclusiva e de qua-

lidade, será fundamental a discussão dos temas estruturais a 
cerca da permanência estudantil, da flexibilização curricular e 
da interdisciplinaridade”.

Iniciam discussões sobre uso de agrotóxicos nos 
campi da UFFS

Participam dos encontros estudantes, professores e técnicos-administrativos, além de pessoas da comunidade regional 

A UFFS – Campus Laranjeiras do Sul realizou, na quarta-feira 
(5), o Seminário “Uso de Agrotóxicos no Campus”. O evento, realiza-
do no Auditório do Bloco A do Campus Laranjeiras do Sul, objetivou 
discutir o uso de agrotóxico para capina química e para experimen-
tos no Campus. Participaram do encontro estudantes, professores e 
técnicos-administrativos, além de pessoas da comunidade regional. 
Conforme o reitor da UFFS, Jaime Giolo, a temática será discuti-
da em todos os campi, iniciando por Laranjeiras do Sul um ciclo 
de debates com toda a comunidade universitária. Giolo men-

cionou que “o tema surgiu a partir de uma demanda de compra 
de agrotóxicos, a qual está temporariamente suspensa, até que 
se tenha um posicionamento institucional a respeito do tema”.  
Segundo o reitor, “os debates  buscam iniciar um diálogo sobre 
o assunto para que sejam levantados diversos apontamentos 
e argumentos” e, a partir desses apontamentos, “o tema deve-
rá ser encaminhado para discussão no Conselho Universitário, 
já com um conjunto dos debates realizados, para que se tome 
uma decisão”.

Evento marca início das atividades do Curso de 
Especialização em Ciências Naturais e Sociedade

Sobre o curso de Especialização, o coordenador o professor Jackson Luis Martins Cacciamani, comentou sobre as 
expectativas e os novos desafios. Uma das apostas para o futuro é a organização de uma proposta de Mestrado. 

Para marcar o início das atividades, o Programa de Pós-
-Graduação Lato Sensu em Educação em Ciências Naturais e 
Sociedade (PPGECNS) da Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) — Campus Realeza promoveu uma Aula Magna, na noite 
da última sexta-feira (7). Em debate, estavam as relações entre 
a alfabetização científica e o ensino de Ciências. A comunida-
de acadêmica lotou o Auditório do Bloco dos Professores, local 
onde foi realizado o evento.

A Aula Magna foi ministrada pela professora Rosana Franzen 
Leite, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), 
Campus Toledo-PR. A palestrante fez considerações sobre Alfa-
betização Científica, abordando 
estudos e pesquisas que reper-
cutem na formação inicial e con-
tinuada de professores da área 
de Ciências Naturais.

Sobre o curso de Especializa-
ção, o coordenador, Jackson Luis 
Martins  Cacciamani, comentou 
sobre as expectativas e os novos 
desafios. "A ideia é que o curso 
fomente discussões sobre a for-
mação de professores de Ciências, 
articulada com as demais área do 
conhecimento. Temos pós-gradu-
andos das mais diferentes áreas 
das Ciências, por isso acredita-
mos que será um diálogo muito 

interdisciplinar, o que será verificado nos componentes curricu-
lares ou mesmo nas pesquisas que ainda surgirão", enfatizou.

Uma das apostas para o futuro é a organização de uma pro-
posta de Mestrado, como destacou Cacciamani. "Nossa inten-
ção, ao longo do tempo, é conseguir organizar uma proposta 
de Mestrado, seja na Educação em Ciência ou em Educação Am-
biental, o foco ainda não está definido e precisa de maior dis-
cussão, mas temos a perspectiva de conseguir contemplar uma 
diversidade de áreas, especialmente no aspecto de formação 
de professores, estreitando ainda mais os laços entre Escola e 
Universidade", detalhou.



 RELATÓRIO BOLETIM INFORMATIVO | 159 

Comissão Própria de Avaliação apresenta Relatório 
de Autoavaliação Institucional ano-base 2016

A participação no processo ocorreu com o preenchimento de formulários, entre os dias 8 e 22 de fevereiro de 2017 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) da UFFS concluiu o 
trabalho de sistematização de dados que compõem o Relatório 
de Avaliação Institucional ano-base 2016. A pesquisa de avalia-
ção foi realizada com participação de todos os segmentos da co-
munidade acadêmica dos seis campi da UFFS, por meio de des-
taque no site da Instituição, seminários informativos e e-mail.

A participação no processo ocorreu com o preenchimento de 
formulários, entre os dias 8 e 22 de fevereiro de 2017. Os questio-
nários foram preenchidos por um total de 479 estudantes, para o 
formulário sobre cursos, e 712 respondentes de toda a comuni-
dade acadêmica, para o formulário geral, o que representa uma 
amostra de 6,1% e 7,6%, respectivamente. “Não é uma amostra-
gem grande, mas se deve considerar que a participação é vo-
luntária”, reitera o presidente da CPA, Marcos Roberto dos Reis.

Conforme Reis, os dados coletados podem ser trabalhados 
e organizados por campus, por curso, por grupo ou por questão, 
levando-se em conta as questões melhor ou pior avaliadas pe-
los estudantes, no que se refere à avaliação dos cursos, e pela 
comunidade acadêmica em vários outros pontos. “As informa-

ções coletadas e apresentadas no relatório anual podem ser 
utilizadas como fonte de informação para tomada de decisões 
estratégicas na UFFS, tanto pela Reitoria quanto pelas direções 
de campus. São informações atualizadas sobre a percepção que 
a comunidade acadêmica possui a respeito da Instituição, como 
a infraestrutura, por exemplo.”

Sobre a CPA
A Comissão Própria de Avaliação da Universidade Federal 

da Fronteira Sul foi constituída pela portaria 694/GR/UFFS/2011. 
Desde então, com auxílio da Pró-Reitoria de Planejamento (PRO-
PLAN) e Secretaria Especial de Tecnologia da Informação (SETI), 
organiza, aplica e apresenta anualmente o Relatório de Ava-
liação Institucional, o qual é enviado posteriormente ao MEC 
para fins de avaliação das Instituições de Ensino Superior (IES).  
A CPA está iniciando um processo de reorganização estrutural das 
avaliações, com o objetivo de repensar as questões e abranger 
as disciplinas e particularidades de cada curso, padronizando-os 
em toda a UFFS. É uma meta a ser cumprida até 2019.

Campus Cerro Largo doa 
cerca de 3 mil quilos de 
soja para entidades do 

município
Os grãos são oriundos da Área experimental do Campus 

Ocorreu, na última sexta-feira (7), a doação de produtos agrí-
colas, não processados, produzidos nas áreas experimentais da 
UFFS – Campus Cerro Largo. Foram contemplados o Círculo de 
Pais e Mestres (CPM) da Escola Municipal de 1º Grau Dom Pedro 
II, de Cerro Largo e a Associação de Pais e Amigos dos Excepcio-
nais, também do município. Cada uma das entidades recebeu o 
equivalente a 1.500 Kg de soja não processada.

A entrega dos produtos foi acompanhada pelo engenheiro 
agrônomo do Campus, Odair Schmitt, pelo coordenador admi-
nistrativo, Sandro Adriano Schneider, e pelos servidores Luana 
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Damke, Miriam Mello e Júlio Pellenz, além 
dos funcionários terceirizados. “Assim, 
cada vez mais, a Universidade Federal da 
Fronteira Sul, além de cumprir seu papel 
principal, que é de promover o Ensino, a 
Pesquisa e a Extensão, insere-se no con-

texto regional como instrumento de trans-
formação social”, afirma Sandro.

Desde a publicação do Edital de Cha-
mada Pública 01/2016, e revalidado em 
2017, já foram contempladas quatro enti-
dades sem fins lucrativos, três do muni-

cípio de Cerro Largo e uma do município 
de Guarani das Missões. 

O Edital cadastrou entidades interes-
sadas em receber os produtos que são re-
sultados de pesquisas realizadas na Área 
Experimental do Campus.

Mestrado em História do  
Campus Chapecó abre processo seletivo

A entrada é para o segundo semestre de 2017 

A partir do dia 24 de abril até dia 9 de 
maio, interessados em cursar o Mestrado 
em História no Campus Chapecó podem 
fazer sua inscrição. Podem se inscrever 
candidatos que concluíram curso superior 
reconhecido pelo Ministério da Educação 
(MEC), no país e/ou no exterior, e candida-
tos que comprovem, mediante declaração 
de Instituição de Ensino Superior, que terão 
concluído o curso até o ato de matrícula.

São oferecidas até 15 vagas, para in-
gresso no segundo semestre, sendo que 

duas delas são destinadas para candida-
tos autodeclarados indígenas e uma delas 
para pessoas com deficiência. Não haven-
do candidatos indígenas ou com deficiên-
cia para ocuparem essas vagas, elas serão 
preenchidas pelos demais candidatos, na 
ordem de sua classificação.

As vagas são divididas entre os do-
centes das linhas de pesquisa: História 
do Povoamento, da Agricultura e do Meio 
Ambiente e História dos Movimentos e das 
Relações Sociais. 

O processo seletivo terá duas etapas, 
de caráter classificatório e eliminatório: 
uma prova escrita de conhecimento es-
pecífico e a arguição sobre o pré-projeto 
de pesquisa e o currículo. O pré-projeto 
de pesquisa já deve ser entregue no ato 
da inscrição.

Todas as informações sobre documen-
tação necessária e etapas do processo se-
letivo estão no edital Nº 385/GR/UFFS/2017 
que está disponível abaixo.

Palestra na UFFS – Campus Erechim debate crimes de 
feminicídio na região do Alto Uruguai

Ministrada pela Delegada Regional de Polícia, Diana Zanatta, a atividade tem por objetivo abordar as causas e 
consequências dos crimes de feminicídio no Alto Uruguai, além do que está sendo feito para combatê-los 

A UFFS – Campus Erechim promove, 
na próxima segunda-feira (17), a palestra 
“Violência contra a mulher em Erechim 
e região”.

Ministrada pela Delegada Regional de 
Polícia, Diana Zanatta, a atividade tem por 

objetivo abordar as causas e consequên-
cias dos crimes de feminicídio no Alto Uru-
guai, além do que está sendo feito para 
combatê-los. Zanatta foi delegada titular 
da Delegacia Especializada de Atendimento 
à Mulher (DEAM) de Erechim por sete anos 

e assumiu, no início de março, a titulari-
dade da 11ª Delegacia Regional de Polícia 
do Interior (DRPI).

A palestra, com entrada gratuita, inicia 
às 19h, no Auditório do Bloco A.

Programa de Extensão do Campus Laranjeiras do Sul 
participa da criação de Comitê de Mulheres

O "Comitê de Mulheres de Reserva do Iguaçu” é composto por 17 mulheres de 
diferentes comunidades do município de Rio Bonito do Iguaçu 

O Programa de Extensão “Apoio e pro-
moção da educação, formação e organiza-
ção da comunidade regional para o forta-
lecimento da cidadania – EDUFOR-Cantu” 
desenvolvido pela UFFS – Campus Laran-
jeiras do Sul participou, na última sema-

na, da criação do “Comitê de Mulheres de 
Reserva do Iguaçu”, no município de Re-
serva do Iguaçu (PR).

Conforme relata a coordenadora do 
Programa, Luciana Henrique da Silva, “o 
evento foi organizado e promovido pelo 

Comitê Territorial de Mulheres da Cantu-
quiriguaçu, o qual tem objetivo de promo-
ver ações para a organização dos grupos 
de mulheres do Território da Cidadania 
Cantuquiriguaçu, visando ao desenvolvi-
mento territorial. O Comitê está vinculado 
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ao Conselho de Desenvolvimento Território 
Cantuquiriguaçu (CONDETEC)”.

A atividade contou com a presença de 
aproximadamente 50 mulheres, as quais 
afirmaram a importância de se organiza-
rem. Elas decidiram criar o Comitê de Mu-
lheres de Reserva do Iguaçu, composto por 
17 mulheres de diferentes comunidades do 
município, como um espaço permanente 
de diálogo e discussão sobre as deman-
das das mulheres, .

O evento contou com o apoio e a parti-
cipação do poder público local, que ouviu 

as demandas e apresentou diversas pro-
postas, entre elas a disponibilização de 
suporte as atividades desenvolvidas pelas 
mulheres por meio da Sala do Empreen-
dedor e a criação de espaços de comer-
cialização, tais como feiras, entre outros.

Estiveram presentes no evento a se-
cretária de Indústria, Comércio e Turismo, 
Juliana Sydor, a secretária de Assistência 
Social, Mônica Nunes, a secretária de Con-
trole Geral, Deizi Hoffmeister de Campos, 
a secretária de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Econômico, Suzana Andria, e o 

vice-prefeito de Reserva do Iguaçu, Paulo 
Sérgio Nunes.

Próximo encontro
Atendendo uma demanda originada 

no próprio evento, no mês de setembro, 
o programa EDUFOR-Cantu, promoverá 
uma oficina microterritorial, envolvendo 
as mulheres do município e da região. O 
encontro terá como objetivo discutir gê-
nero, desigualdades e a gestão de empre-
endimentos sociais.

Campus Realeza expõe réplicas de obras  
dos mestres da pintura

Os 10 quadros, que são quebra-cabeças cuidadosamente montados, colados 
e emoldurados, serão expostos no Saguão do Bloco A 

No período de 17 a 28 de abril, a Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) 
– Campus Realeza recebe a Exposição "Ut 
pictura poesis: peças de arte", que traz ré-
plicas de obras famosas de grandes ícones 
da pintura, como "A Criação de Adão", de 
Michelangelo, e "O Nascimento de Vênus", 
de Botticelli. Os 10 quadros serão expos-
tos no Saguão do Bloco A. As obras são, 
na realidade, quebra-cabeças cuidadosa-
mente montados, colados e emoldurados.

O trabalho de montar cada uma das 
obras foi do professor Saulo Gomes Thi-
moteo, que batizou a exposição a partir 
da expressão Ut pictura poesis ("Como a 
pintura é a poesia"), do pensador romano 

Horácio, utilizada para afirmar que a pin-
tura é também poesia.

Os quadros apresentam os diferentes 
movimentos artísticos, passando pelo Re-
nascimento, com Michelangelo e Botticelli, 
o Cubismo, de Pablo Picasso, até a Pop Art, 
em Romero Britto. "O objetivo é levar es-
ses quadros, muitos deles já conhecidos 
do público em geral, para um novo olhar, 
pois a montagem em quebra-cabeças leva 
em conta o valor insubstituível que uma 
peça possui para compor a cena integral", 
explica Thimoteo.

O tamanho dos quadros varia de acor-
do com o número de peças de cada que-
bra-cabeças. O menor é formado por 1.500 

peças e apresenta a composição "Alegoria 
da Visão", feita numa parceria entre Peter 
Paul Rubens e Jan Bruegel, o Velho. O maior 
quadro foi formado por um quebra-cabe-
ças de 8.000 peças e traz o "Casamento 
Camponês", de Pieter Brueghel.

O tempo para montar cada uma das 
obras varia muito, conforme detalha Thi-
moteo. "A montagem depende do tama-
nho e do tempo que se dispõe para isso. 
Alguns como Guernica e Visões da Roma 
Moderna levaram em torno de três me-
ses, com o tempo de colagem das peças e 
a emolduração. Outros, como os maiores 
de 6.000 ou 8.000 peças, levaram cinco 
ou seis meses".
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Comissão de Ética no Uso de Animais cria novos 
formulários para submissão de propostas

As alterações foram necessárias devido ao aumento de demandas 

A Comissão de Ética no Uso de Ani-
mais (CEUA) da UFFS está com novos for-
mulários para submissão de propostas. 
As alterações foram necessárias devido 
ao aumento de demandas, além de facili-
tar a tramitação dos processos. Todas as 
pesquisas, os projetos de Extensão ou de 
Ensino que utilizam espécies classificadas 
como filo Chordata, sub filo Vertebrata, 
com exceção dos seres humanos, devem 
ser submetidos à análise da Comissão. 
É de responsabilidade do proponente o 
preenchimento do formulário referen-
te a projeto de Ensino e/ou aula práti-
ca e a projetos de Pesquisa, os quais fo-
ram revisados. Agora foram incluídos os 
formulários para alteração de projetos, 
além de um relatório final da proposta.  

Sobre a inclusão dos novos formulários 
destinados aos proponentes, a coordena-
dora da Comissão, Denise Maria Souza de 
Mello, dá mais detalhes: "ao término da 
execução do projeto, o proponente deve 
enviar um relatório final apontando o que 
realmente foi executado, por isso foi criado 
um formulário próprio. Outro que criamos 
foi sobre as alterações de projetos, para 
evitar toda a tramitação novamente. Caso 
as alterações não modifiquem a proposta 
original, o proponente pode solicitar ape-
nas as alterações em forma de emenda". 
Todas as propostas remetidas à CEUA 
são analisadas por dois pareceristas, os 
quais são membros da Comissão, for-
mada por docentes, pesquisadores téc-
nico-administrativos em educação liga-

dos à área específica e representantes 
de sociedades protetoras dos animais.  
À disposição dos pareceristas estão os 
formulários para avaliação das propostas 
de projetos, para análise sobre pedido de 
emenda de projeto e o formulário referente 
às respostas às pendências. "A demanda 
de projetos submetidos à CEUA aumen-
tou nos últimos dois anos. Diante disso, 
vimos a necessidade de criação de novos 
formulários para melhor orientar o pare-
cer do avaliador, assim como de facilitar a 
submissão de propostas, o que melhora a 
tramitação dos projetos", explica Denise. 
Os formulários e outras informações estão 
disponíveis na página da CEUA.

UFFS adere ao movimento ElesporElas criado  
pela ONU Mulheres

Desde o início do mês de abril, a UFFS 
aderiu oficialmente ao Comitê do Movi-
mento ElesporElas (HeforShe), criado pela 
ONU Mulheres. A representante da Insti-
tuição no movimento é a professora do 
Campus Cerro Largo Sandra Vidal Nogueira, 
que esteve no dia 06 na Assembleia Legis-
lativa do Rio Grande do Sul para assinar 
o termo de certificação. No estado houve 
também adesão de outras universidades, 
governos municipais, empresas, clubes de 
futebol e associações.

O Movimento ElesporElas tem por 
objetivo garantir que homens apoiem a 
igualdade de gênero e o empoderamen-
to das mulheres por meio de adoção de 
medidas específicas que contribuam para Fo
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a  mudança social. Segundo a ONU Mulheres, o movimento pre-
tende engajar homens e meninos para novas relações sem com-
portamentos machistas e acelerar os progressos para alcançar 
igualdade de gênero.

Para a professora Sandra, ao integrar este movimento, “a 
UFFS contribui sobremaneira para que, tanto seus/suas estu-
dantes, quanto seus/suas servidores/as, possam se engajar nos 
debates e nas ações internacionais sobre a conscientização da 
importância do empoderamento das mulheres e a igualdade de 
gênero. Participar de uma rede formada por governos, empre-

sas, universidades e outras instituições representa, portanto, 
um esforço global para envolver homens e meninos na remo-
ção das barreiras sociais e culturais que impedem as mulheres 
de atingir seu potencial”.

Segundo a Assembleia Legislativa, o Rio Grande do Sul é o 
primeiro estado brasileiro a contar com uma representação do 
Comitê Nacional Impulsor Brasil ElesPorElas (HeForShe).

A professora informa que a primeira reunião para tratar das 
ações e de um cronograma específico será realizada na Assem-
bleia Legislativa, no próximo dia 08 de maio.

Curso de Geografia propõe experiência mais próxima 
das escolas para o Estágio Supervisionado

É a chamada "Residência Pedagógica", que pretende, entre outras coisas, gerar ao estudante um 
acompanhamento mais focado e organizado para aprender a ser professor de Geografia 

Estudantes de Geografia da UFFS – Cam-
pus Chapecó estão realizando os estágios 
curriculares supervisionados de uma forma 
diferente. A “Residência Pedagógica”, expe-
riência proposta pela professora Adriana 
Andreis, pretende qualificar o estágio, apro-
ximando ainda mais universidade e escola, 
melhorando os debates e intensificando as 
aprendizagens mútuas dos conhecimentos 
formativos de professor de Geografia – tan-
to para estudantes quanto para os profes-
sores da escola.

Segundo a professora Adriana, nos es-
tágios tradicionais, os estudantes têm au-
las – geralmente no campus – e atividades 
com escolas dos municípios da região. Ini-
cialmente são atividades de reconhecimento do campo escolar, 
como observações do ambiente, estudo do Projeto Pedagógico, 
entrevista com os sujeitos pedagógicos (pais, alunos, professo-
res, gestor, assessores, etc.), acompanhamentos de aulas e par-
ticipações em reuniões. Já nos estágios finais, acontecem ativi-
dades efetivas de docência no Ensino Fundamental (Estágio II) 
e Médio (Estágio IV). O professor titular de estágios realiza pelo 
menos uma visita de acompanhamento na escola.

A nova proposta tem como “pretensão mais importante en-
volver a complexificação das aprendizagens mútuas, de reconhe-
cimento da escola como espaço de formação do professor, com a 
colaboração da escola, mas sob a responsabilidade acadêmico-
-formativa da Universidade e do curso de Licenciatura”, explica 
a professora. Ela ainda enfatiza que “o processo permitirá ten-
sionar a relação da dimensão da escola enquanto espaço for-
mativo da profissionalidade docente com abertura à reflexão na 
ação e para a ação, ou seja, aprimorar a dimensão da pesquisa 
implicada no estágio”.

Em função dos limites das escolas (turmas e horários para 
estágios, escolas dispostas a acompanhar, professores dispos-
tos a abrir suas aulas aos estagiários) e dos acadêmicos (seus 
lugares e seus horários), num universo de mais de 40 estagiários 
apenas no curso de Licenciatura em Geografia, o grupo envolve 

quatro estagiários na Escola Lara Ribas.
O caminho até que iniciasse, de fato, esse modelo – a primeira 

vivência aconteceu na terça-feira (18) –, passou por conversas e 
planejamentos. O projeto-piloto foi aprovado pela professora Ma-
ria Salete Perin, do setor de Estágios da Gerência Regional de Edu-
cação (GERED), pela coordenadora de estágio na Escola Lara Ribas, 
professora Giovana Boicko, e pelas professoras de Geografia do En-
sino Médio da Escola Lara Ribas, Luzia Zuanazzi e Annelise Schmidt. 
A proposta prevê uma série de ganhos aos envolvidos:
•	 Os alunos da Universidade terão um acompanhamento 

mais focado e organizado para aprender a ser professor de 
Geografia, com as vivências com os professores de Geografia, 
gestores e alunos, e estudando os documentos da unidade 
escolar;

•	 Os professores da escola podem potencializar suas 
aprendizagens com os estudos e vivências dos estagiários 
e, paralelamente, coadunar de modo mais organizado e focado 
tanto a coordenação de horários, atividades e participações, 
quanto a contribuição na formação do estagiário;

•	 A Universidade tem condições de dialogar com os professores 
da escola e acompanhar mais interativamente os estágios 
na EB;

•	 A convivência num formato laboratorial entre universidade e 
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escola permite tanto para a escola como para a universidade 
a atualização dos debates e reflexões, aproximando-se da 
noção de formação continuada para os atores implicados;

•	 O fortalecimento do diálogo acerca das aprendizagens entre 
os estagiários e destes com todos os sujeitos da escola;

•	 A vivência agrega diferentes contextos de aprendizagem e 
assume, efetivamente, que o campo de estágio compõe parte 
da aprendizagem de professor de Geografia na Educação 

Básica; 
•	 A oportunidade de pesquisa, que compreende reflexão no 

processo de ação e o avanço à produção de conhecimento;
•	 A maior presença do professor da escola no contexto 

universitário (inclusive nas aulas e nos seminários de estágio);
•	 A formação continuada para os professores envolvidos;
•	 A aproximação desafia os professores à Pós-graduação Stricto 

Sensu.

Projeto da UFFS proporciona ações de alfabetização 
cartográfica para estudantes da região

Alunos dos municípios de Viadutos e Áurea participaram, na Universidade, de atividades que estimulam o raciocínio espacial 

A UFFS – Campus Erechim recebeu, na terça e quarta-feira 
(18 e 19), a visita de alunos de duas escolas da região. Primeiro 
foi a vez dos estudantes do Ensino Médio da Escola Estadual de 
Educação Básica de Viadutos. Já na quarta-feira, além dos es-
tudantes do 9º ano da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Agrícola de Áurea, professoras e diretora da instituição também 
conheceram a estrutura do Campus.

As visitas fazem parte do projeto de extensão “A Escola na 
UFFS e a UFFS na Escola: Geografias e Encontros”, coordenado 
pela professora Paula Lindo. De acordo com a docente, a inicia-
tiva consiste no encontro entre docentes e discentes do curso de 
Licenciatura em Geografia da UFFS – Campus Erechim com pro-
fessores e estudantes da Educação Básica das escolas perten-
centes à 15ª Coordenadoria Regional de Ensino (CRE).

Mais do que conhecer a Universidade através de visitas orien-
tadas por Paula e pelo professor Reginaldo José de Souza, os es-
tudantes têm a oportunidade de participar de atividades peda-
gógicas relacionadas a temas diversos. Além dos professores, os 
discentes voluntários Dione Grzybovski e Evandro Golin também 
participam dos encontros, junto com as técnicas Clarice Ribeiro 
e Tatiana Peretti.

Nos encontros, os alunos das escolas realizam atividades vol-
tadas à alfabetização e escala cartográfica, movimentos da Ter-
ra, exercícios de orientação e uso da bússola (dentro e fora dos 
laboratórios) e análise de elementos da paisagem, entre outras.

Segundo a professora Paula, “as atividades desenvolvidas 
visam estimular o raciocínio espacial dos estudantes e, ao mes-
mo tempo, dar visibilidade à construção de noções e linguagens 
específicas da cartografia, de modo lúdico, por meio do contato 
direto com globos, mapas e cartas topográficas de diferentes es-
calas, através da construção de situações-problema”.

"As atividades do projeto são trabalhadas por discentes do 
curso de Geografia como uma maneira de estimular os futuros 
professores a aperfeiçoarem suas práticas docentes. No primeiro 
semestre de 2016, a partir dos estágios supervisionados, alguns 
alunos trouxeram turmas das escolas de Severiano de Almeida, 
Jacutinga e Estação, e as experiências demonstraram ser bastan-
te proveitosas. Daí nossa ideia de institucionalizar um projeto 
de extensão", conta Paula. "Contatamos a 15ª CRE e, em diálogo 
com a antiga coordenadora, professora Katia Rossi, expusemos 
os objetivos do projeto e concordamos em desenvolvê-lo atra-
vés de uma parceria", diz a docente.
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No Campus da UFFS, além de participarem das atividades 
pedagógicas, os estudantes também conhecem os laboratórios 
e conversam com docentes que atuam nos cursos da Instituição. 

De acordo com Paula, o projeto pretende atender pelo menos 
até 35 estudantes por visita.

PIBID Diversidade promove evento sobre ensino de Ciências
O encontro abordará o tema “Objetos de aprendizagem no ensino de Ciências” 

Na próxima segunda-feira (24), o Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência para a Diversidade (PIBID Diver-
sidade), desenvolvido na UFFS – Campus Laranjeiras do Sul, 
promove evento que abordará o tema “Objetos de aprendiza-
gem no ensino de Ciências”. O Evento será realizado no Auditó-
rio do Bloco A e no Laboratório de Iinformática, das 8h às 18h. 
A atividade contará com a participação do professor Paulo Inada, 
do Departamento de Biologia da Universidade Estadual de Ma-
ringá (UEM), o qual ministrará a palestra sobre ensino de Ciên-
cias e o minicurso “Elaboração, produção e aplicação de Sof-
tware Educativo”. A atividade é organizada pelo coordenador 
da área de Ciências do PIBID Diversidade, Alexandre Monkolski, 
e pela coordenadora do PIBID Diversidade, Marciane Mendes.  
Conforme explica Monkolski, “o evento pretende estender os 
trabalhos de construção de materiais didáticos aos limiares 
da informática educacional, com produção de filmes e edição 

em 3D”. Monkolski destaca ainda que “a participação de todos 
os bolsistas e supervisores, incluindo os pibidianos da área de 
Matemática, é muito importante, pois tanto o minicurso como 
a palestra possibilitam a interdisciplinaridade”, contemplando 
além de aspectos que envolvem somente Ciências e diversidade.” 

Programação
8h às 9h30 – Palestra “Objetos de Aprendizagem no ensino 

de Ciências e Matemática”.
10h às 12h – Minicurso “Elaboração, produção e aplicação de 

Software Educativo – parte 1”.
13h30 às 15h30 – Minicurso “Elaboração, produção e aplica-

ção de Software Educativo – parte 2”.
15h45 às 18h – Minicurso “Elaboração, produção e aplicação 

de Software Educativo – parte 3”.

Universo indígena é tema de evento no Campus Realeza
Entre os objetivos, estava a promoção das relações de alteridade, ou seja, uma relação 

baseada no diálogo e na valorização das diferenças de cada indivíduo 

A cultura indígena foi tema de debate na Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) – Campus Realeza, na noite de terça-feira 
(18). O evento buscou romper estereótipos sobre a celebração do 
Dia do Índio (19 de abril), evidenciando os conflitos no universo 
indígena, como a questão agrária e política, além da apresenta-
ção da cultura indígena em livros didáticos, atividades escolares, 
entre outros. O debate contou com a presença da comunidade 
acadêmica e de alunos de escolas públicas.

O evento foi organizado por professores e acadêmicos do 
curso de Letras, dentro do componente curricular 
Teorias da Aprendizagem e do Desenvolvimento 
Humano. Entre os objetivos, estava a promoção 
das relações de alteridade, ou seja, uma relação 
baseada no diálogo e na valorização das diferen-
ças de cada indivíduo.

"É preciso entender que o indígena está inseri-
do dentro de um processo histórico, composto por 
uma série de debates, problemas e violências. O 
resultado desses conflitos produziram a sociedade 
que temos hoje. Devemos entender também que a 
cultura indígena não é homogênea, pois em nosso 
país temos centenas de comunidades, e cada espa-
ço desses é composto por características culturais, 
valores, princípios e rituais diferentes", salientou a 
professora Fabiana Marreto Secariolo.

O debate contou ainda com a exibição de recortes de obras 
fílmicas sobre o tema, apresentação cultural com o Grupo Inter-
valo Musical e um café indígena, que demonstrou como a culiná-
ria indígena está presente na culinária brasileira.

Para a abertura do debate, foram convidados os professores 
Ronaldo Aurélio Gimenes Garcia, Leomar Rippel e Fabiana Mar-
reto Secariolo. Em um segundo momento, houve uma conversa 
sobre a cultura alimentar indígena com os professores Jackson 
Luis Martins Cacciamani e Amélia Dreyer Machado.
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Programa de Formação promove módulo sobre ética 
e bioética envolvendo seres humanos

Inscrições podem ser feitas até o dia 2 de maio 

A UFFS promove, na quarta-feira (3), o 
Módulo XXIII do Programa de Formação em 
Pesquisa e Pós-Graduação. Com a temáti-
ca “Ética, bioética e pesquisa envolvendo 
seres humanos”, o encontro acontece no 
Auditório da Unidade Bom Pastor (Avenida 
Fernando Machado, 108 E) no horário das 
14h30 às 17h30, com transmissão para os 
campi da UFFS por meio de videoconferên-
cia. O evento é direcionado à comunidade 

acadêmica da UFFS e aberto à participa-
ção de pessoas da comunidade regional.

Para esta edição do Programa foi convi-
dado o professor doutor Christian de Paul 
Barchifontaine, consultor internacional dos 
Camilianos na área da Saúde.

As inscrições podem ser realizadas até 
dia 2 de maio.

Mais informações pelos contatos: (49) 
2049 3133 e propepg@uffs.edu.br

Sobre o palestrante:
Christian de Paul Barchifontaine é gra-

duado em Enfermagem pelo Institut de 
Nursing Sainte Elisabeth, mestre em Ad-
ministração Hospitalar e da Saúde pelo 
Centro Universitário São Camilo e doutor 
em Enfermagem pela Universidade Cató-
lica Portuguesa.   

Ambienta Jr inicia campanha para contribuir com o 
meio ambiente e, ainda, ajudar entidades

Coleta dos materiais já iniciou e componentes da Ambienta Jr estão realizando a sensibilização da comunidade acadêmica 

A Empresa Júnior ligada ao curso de 
Engenharia Ambiental e Sanitária da UFFS 
– Campus Chapecó, Ambienta Jr, iniciou a 
campanha de recolhimento de materiais 
para reciclagem. Mas trata-se de materiais 
específicos - que geralmente são deposi-
tados em aterros e geram contaminação 
- por terem formas de reciclagem não con-
vencionais. 

As caixas douradas, colocadas nos blo-
cos A, B e dos Professores podem rece-
ber: esponjas de lavar a louça usadas e as 
embalagens, escovas de dente e embala-
gens de pasta dental, e materiais escola-
res, como lápis, canetas, canetões, apon-
tadores e borrachas.

A ideia inicial foi da estudante e vice-
-presidente da Ambienta Jr, Sabrina Fari-
na. Com a fundação da Empresa Júnior, o 
projeto foi retomado e o trabalho tornou-
-se viável.

A Ambienta Jr fez contato e fechou a 
parceria com a empresa TerraCycle, que 
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Uma tarde para multiplicar conhecimento e auxílio a animais 
de rua ou pertencentes a famílias carentes. No sábado (6) será 
realizada, na UFFS – Campus Chapecó, a oficina para ensinar aos 
interessados como construir casinhas com materiais re-
cicláveis. A ação é do Projeto de Extensão AdministraCÃO. 
A oficina, aberta a todos os interessados – das comu-
nidades acadêmica e regional – acontece a partir das 
13h30min, no espaço entre os blocos A e B. Para parti-
cipar é necessário se inscrever preenchendo um formu-
lário online. A taxa de inscrição é voluntária: um pacote 
de ração de qualquer tamanho. Os participantes terão 
certificado de ACC.

Outra forma de contribuição é a doação de materiais 
para a confecção das casinhas. São necessários: pneus 
(para cada tamanho é necessário um par), chapa de aço, 
manta asfáltica, lona, parafuso de forro, madeira para os 
pezinhos e para o cachorro deitar, tinta, parafuso maior 
para anexar os pezinhos, ferramentas (serra tico-tico, 
parafusadeira, grampeadeira, makita, tesoura e pincéis). 
Serão recebidos, também, travesseiros, almofadas e co-
bertores. Os materiais podem ser entregues na Pipet Es-
tética Animal (Rua Minas Gerais, 406 E, na esquina com a 
Rua Benjamin Constant, Edifício Vicenza, sala 2, Centro).

Conforme a coordenadora do projeto, Kelly Tosta, o 
AdministraCÃO conta, atualmente, com 12 voluntários. 
O projeto visa dar suporte a grupos de voluntários que 
atuam em prol da causa animal em questões adminis-
trativas, como formas de busca de recursos, formaliza-
ção da equipe enquanto Organização Não Governamen-
tal, escrita de projetos e negociação com clínicas que 
atendem os animais. “Os alunos aprendem com as ati-
vidades e, além disso, trabalham com o terceiro setor”, 
ressalta a professora.

A intenção, de acordo com Kelly, é realizar mais ati-
vidades até o fim do ano, como palestras sobre a im-
portância da castração, e outras oficinas. Mais informa-

ções podem ser solicitadas pelo e-mail kellytosta@uffs.edu.br.
A taxa de inscrição é voluntária: um pacote de ração de qual-

quer tamanho. Os participantes terão certificado de ACC.

oferece suporte à coleta, e é patrocina-
da pelas empresas Colgate, Faber Cas-
tell e Scotch-Brite. Assim como no Brasil, 
a TerraCycle atua em mais de 20 países. 
Os componentes da Ambienta Jr já divul-
garam a campanha em diversas salas de 
aula e seguirão com o trabalho nas próxi-
mas semanas. A campanha também está 
impressa em cartazes fixados nos murais.

“Foram bastante importantes as nos-
sas conversas nas salas. Tiramos dúvidas, 
inclusive sobre a reciclagem normal. E um 
professor nos explicou sobre a contami-

nação que as esponjas podem causar no 
meio ambiente, já que contêm a substân-
cia bisfenol, que pode alterar os hormô-
nios em vários animais”, ressalta a dire-
tora-presidente da Ambienta Jr, Cristina 
Winkelmann.

A diretora administrativa e financeira 
também destaca que, nos próximos dias, 
o bloco da Biblioteca, o Restaurante Uni-
versitário e o prédio da Reitoria recebe-
rão as caixas de coleta. Porém, frisou que 
somente os materiais específicos podem 
ser depositados e pediu a colaboração de 

toda comunidade. “Por enquanto as caixas 
estão amanhecendo como lixeiras. Estamos 
limpando-as para não contaminar o que 
será reciclado”, finalizou.

Além do benefício para o meio ambien-
te, a Ambienta Jr pretende contribuir com 
outras pessoas. O material recolhido será 
enviado à TerraCycle com um selo pré-pa-
go. Cada quilo do material será revertido 
em centavos. Os valores recebidos serão 
destinados a entidades escolhidas pelo 
próprio grupo.

Aliando aprendizado e solidariedade, Projeto de 
Extensão realiza oficina

Casinhas para animais de rua e pertencentes a famílias carentes serão feitas com materiais recicláveis. 
Ação, aberta às comunidades acadêmica e regional, faz parte do AdministraCÃO 
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Seminário de Pesquisa do NETAP discutirá 
Observatório Geográfico da Fronteira Sul

O Núcleo de Estudos Território, Ambiente e Paisagem (NETAP) é um grupo de pesquisa que busca se tornar 
referência nos estudos geográficos da região de abrangência e influência da UFFS e seu entorno 

O Núcleo de Estudos Território, Am-
biente e Paisagem (NETAP) da Universida-
de Federal da Fronteira Sul (UFFS) promo-
ve, no dia 4 de maio, a segunda edição do 
seu Seminário de Pesquisa. O evento ini-
cia às 9h30, na Mapoteca do Campus Ere-
chim. Além da apresentação dos projetos 
de pesquisa que estão em desenvolvimen-
to, será discutido o projeto guarda-chuva 
“Observatório Geográfico da Fronteira Sul”, 
financiado através do Edital de Chamada 
Pública nº 07/2015 da Fapesc.

O objetivo do projeto é criar uma pla-
taforma de fácil acesso que disponibilize 
dados, informações, indicadores e resul-
tados de pesquisas acadêmicas e cientí-
ficas de cunho socioambiental para o (re)
conhecimento da região da Fronteira Sul 
e suas interfaces com o desenvolvimento 
regional. Como proposta-piloto, os refe-
renciais espaciais serão os municípios de 
Chapecó-SC e Erechim-RS. O projeto rece-
beu financiamento no valor de R$ 15.625,00 
e conta com um bolsista de Iniciação Cien-
tífica como contrapartida da UFFS.

No evento, serão fornecidas informa-

ções sobre o termo de outorga da Fapesc 
de 17/10/2016, além do repasse financei-
ro. O NETAP abordará também o que foi 
produzido até agora e a forma de organi-
zação, armazenamento e alimentação de 
um blog com os dados já coletados, entre 
outros encaminhamentos.

O Núcleo de Estudos Território, Am-
biente e Paisagem (NETAP) é um grupo 
de pesquisa que busca se tornar referên-
cia nos estudos geográficos da região de 
abrangência e influência da UFFS e seu en-
torno. Foi estruturado em 2010 e passou 
a funcionar efetivamente no ano de 2011, 
quando da sua submissão a propostas de 
grupos de pesquisa da UFFS e cadastro no 
CNPq. Desde sua gênese, o grupo foi es-
truturado com a participação de docentes 
e discentes dos campi Chapecó e Erechim, 
principalmente por docentes que atuam 
na área da ciência geográfica.

O NETAP atua promovendo análises e 
estudos em relação ao desenvolvimento 
territorial e ambiental, na dinâmica e no 
comportamento dos elementos naturais da 
paisagem, nas relações entre os espaços 

urbano e rural, mantendo uma reflexão 
constante sobre as bases filosófico-epis-
temológicas da ciência geográfica, além de 
promover o contínuo diálogo da pesquisa 
com o aperfeiçoamento das técnicas e es-
tratégias de ensino da Geografia.

De acordo com o professor Pedro Mura-
ra, participam do NETAP, além de docentes 
que atuam na ciência geográfica, profes-
sores de outras áreas, como Arquitetura 
e Urbanismo e Enfermagem. Profissionais 
como arqueólogos de outras Instituições 
de Ensino Superior também adeririam ao 
NETAP. Com relação aos docentes, atuam 
também seus alunos de Iniciação Cientí-
fica, bolsistas e demais discentes.

Murara afirma ainda que, de acordo 
com o último censo efetivado, o NETAP pos-
sui 23 projetos de pesquisa em desenvol-
vimento. “O seminário que ocorrerá deve 
atualizar e sistematizar essa informação, 
uma vez que tivemos, nos últimos meses, a 
inserção de novos docentes e projetos de 
pesquisas iniciados”, comenta o professor.

Campus Laranjeiras do Sul: Especialização em 
Economia Empresarial e Gestão de Pequenos 

Negócios seleciona candidatos
A especialização objetiva capacitar gestores e profissionais da área empresarial, especialmente de micro e pequenas empresas, 

contribuindo para o fortalecimento e crescimento das organizações e para o processo de desenvolvimento regional 

A UFFS – Campus Laranjeiras do Sul 
oferta, a partir do primeiro semestre de 
2017, o Curso de Pós-Graduação Lato Sen-
su em Economia Empresarial e Gestão de 
Pequenos Negócios (EEGPN). 

O curso destina-se aos profissionais 
portadores de diploma de curso superior 
reconhecido pelo Ministério da Educação 
(MEC), pertencentes às áreas de Ciências 
Econômicas, Administração, Ciências Con-
tábeis e demais áreas afins (Engenharias, 
Secretariado Executivo, entre outras), bem 

como micro e pequenos empresários gra-
duados interessados em aprofundar con-
ceitos e práticas de gestão.

Seleção de Candidatos
Na última quinta-feira (27), a UFFS pu-

blicou o Edital Nº 428/GR/UFFS/2017 refe-
rente ao processo seletivo de candidatos 
às vagas do curso. Através de edital são 
ofertadas até 40 vagas para ingresso no 
segundo semestre de 2017.

Os interessados em participar do pro-
cesso de seleção poderão se inscrever no 

período de 27 de abril a 26 de maio de 2017, 
de segunda a sexta-feira, exceto feriados, 
das 8h30 às 11h30 e das 14h às 17h, na Se-
cretaria de Pós-Graduação, localizada na 
Sala 232 do Bloco de Docentes/Adminis-
trativo do Campus, situado na BR 158 - Km 
405, Laranjeiras do Sul, Paraná. As inscri-
ções podem ser efetuadas pessoalmente 
ou por meio de procuração devidamente 
reconhecida em cartório.

Serão aceitas inscrições enviadas pelo 
Correio, exclusivamente via Sedex, aos cui-
dados da Secretaria de Pós-Graduação do 
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No dia 3 de maio, a partir das 19h, no Auditório do Bloco A 
do Campus Realeza, ocorre o segundo fórum temático para a II 
Conferência de Ensino, Pesquisa e Extensão (COEPE). Desta vez 
o tema em destaque é "Tecnologia, Inovação e Desenvolvimen-
to Social". A participação nos fóruns temáticos é aberta a todos 
e as contribuições ajudarão a orientar o planejamento institu-
cional da UFFS.

Cada fórum temático traz uma proposta de diálogo com a 
comunidade acadêmica e regional, com a finalidade de eleger 
as ações prioritárias para a Instituição nos campos do Ensino, 
da Pesquisa, da Extensão e da Cultura.

A coordenação do debate será do professor Ademir Freddo, 
e a palestra de abertura será ministrada pelos professores An-
dré Gallina, da UFFS – Campus Realeza, e Rafael Wild, da UTFPR 
– Campus Francisco Beltrão.

Confira a programação completa:

Tecnologia, Inovação e Desenvolvimento Social
Data: 3 de maio de 2017 – 19h às 22h30
Local: Auditório do Bloco A

Educação Básica
Data: 12 de maio de 2017 – 19h às 22h30
Local: Auditório do Bloco A
Educação Popular e Democrática

Data: 18 de maio de 2017 – 19h às 22h30
Local: Auditório Bloco Professores

Gestão Pública e Políticas Públicas
Data: 24 de maio de 2017 – 19h às 22h30
Local: Auditório Bloco Professores

Integração Acadêmica, Currículo e Interdisciplinaridade
Data: 2 de junho de 2017 – 13h30 às 17h30
Local: Auditório Bloco Professores

Meio Ambiente e Sustentabilidade, Saúde e Bem-Estar 
Animal
Data: 5 de junho de 2017 – 19h às 22h30
Local: Auditório do Bloco A

Mobilidade Acadêmica e Internacionalização
Data: 13 de junho de 2017 – 19h às 22h30
Local: Auditório Bloco Professores

Saúde Pública
Data: 19 de junho de 2017 – 19h às 22h30
Local: Auditório do Bloco A

Direitos Humanos e Cidadania
Data: 26 de junho de 2017 – 13h30 às 17h30
Local: Auditório Bloco de Professores

Inclusão e Ações Afirmativas
Data: 4 de julho de 2017 – 19h às 22h30
Local: Auditório Bloco Professores

Consolidação e Expansão
Data: 5 de julho de 2017 – 13h30 às 17h30
Local: Auditório Bloco Professores

Campus Laranjeiras do Sul-PR, especifican-
do no envelope: Inscrição para curso de 
Especialização em Economia Empresarial 
e Gestão de Pequenos Negócios – EEGPN, 
desde que a postagem ocorra até o dia 22 
de maio de 2017. Na inscrição, o candidato 
deve instruir seu requerimento com todos 
os documentos elencados no Edital.

Etapas de seleção e início das aulas
O processo seletivo constará de três 

etapas diferenciadas, de caráter elimina-

tório e/ou classificatório, sendo elas: 
•	 Análise da documentação entregue 

no ato da inscrição, de caráter elimi-
natório; 

•	 Prova escrita, de caráter eliminatório 
e classificatório;

•	 Análise do currículo e da carta de in-
tenções em termos de adequação ao 
perfil do curso, de caráter classifica-
tório.
A prova escrita está prevista para ser 

aplicada no dia 09 de junho às 19h30, em 
local a ser definido. Já a divulgação do 
resultado final deve ocorrer até o dia 28 
de junho.

O início das aulas está previsto para o 
dia 11 de agosto de 2017 e o término para 
o dia 8 de dezembro de 2018. As aulas se-
rão ministradas quinzenalmente na UFFS 
Campus Laranjeiras do Sul nas sextas-fei-
ras (19h às 23h) e nos sábados (manhã – 
8h às 12h e tarde - 13h30min às 17h30min).

Campus Realeza prepara segundo fórum temático de 
discussão para COEPE

Tecnologia, Inovação e Desenvolvimento Social é tema de debate 
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Inscrições para o Enem 2017 estão abertas 
até o dia 19 de maio

Com a nota do Enem, é possível se inscrever no SiSU, sistema de seleção para ingresso nos cursos de Graduação da UFFS 

As inscrições para o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) 2017 iniciaram na 
manhã desta segunda-feira (8). O prazo vai 
até as 23h59 de sexta-feira (19). As inscri-
ções ocorrem no site www.enem.inep.gov.
br/participante.

Na hora da inscrição, os candidatos 
devem informar telefone fixo ou celular, 
além de e-mails, para que o Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep) possa entrar 
em contato com o participante. Os dados 
devem estar atualizados.

O estudante também terá que criar 
uma senha de, no mínimo, seis e, no má-
ximo, dez caracteres. Essa senha deve ser 
guardada, pois o candidato precisará dela 
até o próximo ano, seja para conferir o re-
sultado do exame ou para participar de 
processos seletivos que utilizam as notas 
das provas, como o Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu) e o Programa Universidade 
para Todos (ProUni). O processo de recu-
peração da senha foi alterado e, segundo 
o MEC, a intenção é garantir mais segu-
rança. A partir desta edição, a senha só 
poderá ser recuperada por SMS ou e-mail.

Neste ano, o exame passou por algu-
mas mudanças. As provas, por exemplo, 
passam a ser aplicadas em dois domingos 
consecutivos, nos dias 5 e 12 de novem-
bro. Além disso, a ordem das provas será 
alterada: no primeiro domingo (5), serão 
aplicadas as provas de Linguagens, Ciên-
cias Humanas e Redação, com 5h30 de 
duração; no segundo domingo (12), serão 
aplicadas as provas de Matemática e Ciên-
cias da Natureza, com 4h30 de duração. A 
taxa de pagamento também mudou, pas-
sou para R$ 82.

A respeito da isenção da taxa de inscri-

ção, outra novidade: passam a ser isentos 
do pagamento da taxa, além dos estudan-
tes concluintes do Ensino Médio na rede 
pública, todos os estudantes cadastrados 
no CadÚnico, um programa do Governo 
Federal que reúne famílias de pobreza e 
extrema pobreza, com rendimento mensal 
de até meio salário mínimo por membro 
familiar, ou de até três salários mínimos 
de renda total mensal no grupo familiar. 
O outro grupo beneficiado com a isenção 
é o de membros de família com renda fa-
miliar per capita igual ou inferior a um sa-
lário mínimo e meio e que cursaram todo 
o Ensino Médio na rede pública de ensi-
no ou como bolsista integral em escola da 
rede privada (Lei 12.799/2013). A isenção 
deve ser solicitada no Sistema de Inscri-
ção por meio de Declaração de Carência 
Socioeconômica.

O exame não servirá mais para certi-
ficar o Ensino Médio, função que voltará 
a ser do Exame Nacional para Certifica-
ção de Competências de Jovens e Adultos 
(Encceja). Também não será mais feita a 
divulgação do ranking por escolas.

Os candidatos poderão solicitar aten-
dimento especializado ou específico. Atu-
almente, o Inep disponibiliza guia-intér-
prete, tradutor-intérprete de Libras, leitu-
ra labial, prova ampliada, prova em braile, 
prova super ampliada, auxílio para leitura, 
auxílio para transcrição, entre outros me-
canismos para promover a acessibilidade.

Nesta edição, um novo recurso vai au-
xiliar participantes com surdez e defici-
ência auditiva: a prova em vídeo Libras, 
oferecida em caráter experimental. Par-
ticipantes com surdez e deficiência audi-
tiva poderão selecionar apenas um tipo 
de recurso.

Cursos de Graduação ofertados 
na UFFS

A UFFS utiliza a nota do Enem como 
principal forma de seleção de alunos para 
os cursos de Graduação. Após a realização 
da prova, os candidatos podem inscrever-
-se no Sistema de Seleção Unificada (SiSU) e 
concorrer a uma vaga em um curso da UFFS.  
A seleção é feita duas vezes ao ano, con-
forme calendário do SiSU. Por isso, é im-
portante ficar atento às datas e aos cursos 
ofertados em cada fase do SiSU.

Ao todo, a UFFS oferta vagas em 40 
cursos de Graduação em seis campi da 
Instituição, são eles:

Campus Cerro Largo: Administração, 
Agronomia, Ciências Biológicas, Engenha-
ria Ambiental e Sanitária, Física, Letras – 
Português e Espanhol e Química.

Campus Chapecó: Administração, Agro-
nomia, Ciência da Computação, Ciências 
Sociais, Enfermagem, Engenharia Ambien-
tal e Sanitária, Filosofia, Geografia, Histó-
ria, Letras – Português e Espanhol, Mate-
mática, Medicina e Pedagogia.

Campus Erechim: Agronomia, Arqui-
tetura e Urbanismo, Ciências Sociais, En-
genharia Ambiental e Sanitária, Filosofia, 
Geografia, História e Pedagogia.

Campus Laranjeiras do Sul: Agrono-
mia, Ciências Econômicas, Engenharia de 
Alimentos, Engenharia de Aquicultura, In-
terdisciplinar em Educação no Campo.

Campus Passo Fundo: Medicina.
Campus Realeza: Ciências Biológicas, 

Física, Letras – Português e Espanhol, Me-
dicina Veterinária, Nutrição, Química.
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Definidos os cursos da UFFS que participarão do 
Enade 2017

Portaria Normativa n° 8, de 26 de abril de 2017, estabelece o regulamento do Exame 
Nacional de Desempenho dos Estudantes para o ano de 2017 

O Exame Nacional de Desempenho dos 
Estudantes (Enade) 2017 será aplicado no 
dia 26 de novembro de 2017. A prova tem 
início às 13h30, horário oficial de Brasí-
lia-DF . O Enade avalia o rendimento dos 
concluintes dos cursos de Graduação em 
relação aos conteúdos programáticos, ha-
bilidades e competências adquiridas du-
rante formação acadêmica.

Neste ano fazem a prova os estudan-
tes da UFFS dos seguintes cursos: Arquite-
tura e Urbanismo; Engenharia Ambiental; 
Engenharia de Alimentos e Engenharia de 
Aquicultura; Ciência da Computação; Ciên-
cias Biológicas; Ciências Sociais; Filosofia; 
Física; Geografia; História; Matemática e 
Química; Letras – Português e Espanhol 
e Pedagogia.

Devem ser inscritos estudantes con-
cluintes dos cursos de Bacharelado ou Li-
cenciatura com expectativa de conclusão 
do curso até julho de 2018 ou que tenham 
cumprido 80% ou mais da carga horária 
mínima do currículo do curso até o final 
das inscrições do Enade 2017. Os ingres-
santes que iniciaram o curso em 2017 e 
estejam devidamente matriculados, com 
até 25% da carga horária mínima do cur-
rículo do curso cumprida até o final das 
inscrições do Enade 2017, também devem 
ser inscritos.

Embora as inscrições sejam necessá-
rias para os ingressantes e concluintes dos 
cursos definidos pela portaria, apenas os 
concluintes farão efetivamente as provas.

Ingressantes e concluintes irregula-

res de anos anteriores, ou seja, estudan-
tes que, apesar de habilitados, não foram 
inscritos ou não fizeram o exame em anos 
anteriores por motivos não previstos na 
Portaria Normativa MEC nº 40/2007, serão 
inscritos pelas coordenações de curso em 
prazo a ser divulgado pelo Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep).

O Inep publicará o Edital do Enade 2017, 
o qual estabelecerá os procedimentos téc-
nicos indispensáveis à operacionalização 
do Exame. Na UFFS, a Procuradoria Edu-
cacional Institucional (PI) – com o auxílio 
da Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) 
– orientará as coordenações dos cursos 
sobre todos as etapas do exame, respei-
tando as orientações técnicas do Inep.

Médico haitiano contribui com Projeto de Pesquisa da 
UFFS – Campus Chapecó

O profissional falou com estudantes, professores e profissionais de saúde em três eventos 

O médico haitiano, com residência em Medicina Geral, e mes-
trando em Saúde Coletiva na UFRGS, Pauliny Junior Moimême, 
foi o convidado para três conversas, em Chapecó, com diferen-
tes públicos, sobre aspectos que incidem na saúde dos haitianos 
no Brasil. A vinda do médico, com o auxílio da FAPESC, é fruto 
do Projeto de Pesquisa desenvolvido na UFFS – Campus Chape-
có “Itinerário formativo na Medicina e na Enfermagem (UFFS) e 
apropriação do SUS: construção do cuidado junto às mulheres 
da comunidade haitiana em Chapecó-SC”, cuja tutora é a pro-
fessora Izabella Barison Matos.

Conforme a professora, nas atividades do projeto no Centro 
de Saúde da Família (CSF) do bairro Jardim América, foi consta-
tada, junto aos profissionais, a necessidade de entender melhor 
a cosmovisão, os cuidados de saúde que os haitianos têm, o tipo 
de cura que procuram e almejam.

Assim, a professora considerou necessário, também, saber 
sobre outros aspectos do contexto dos haitianos, como ques-
tões culturais. Também entendeu essencial que os profissionais 
soubessem como é o sistema de saúde no Haiti e as diferenças 
com o do Brasil. Desta forma surgiu a possibilidade das falas do 
médico Pauliny. “A vinda dele surgiu da necessidade de alargar 
o conhecimento sobre essa comunidade”, ressaltou a professora.

Na quinta-feira (4) pela manhã, Pauliny abordou o “Sistema 
de Saúde do Haiti e Práticas de Saúde da População Haitiana”. 

O público – estudantes, profissionais de saúde, gestores, repre-
sentantes do Centro de Referência em Direitos Humanos Mar-
celino Chiarello, e interessados – questionou o médico e deba-
teu sobre o assunto. À tarde, Pauliny participou de uma roda de 
conversa com profissionais de saúde do Centro de Saúde da Fa-
mília Jardim América.

Já na tarde de sexta-feira (5), ele conversou com pesquisa-
dores e estudantes do Grupo de Pesquisa do Mestrado em Admi-
nistração da Unoesc “A Imigração Haitiana no oeste catarinense: 
desafios e perspectivas”, além de professores da UFFS. O médico 
abordou aspectos culturais, sociais e econômicos do povo hai-
tiano, além de processos migratórios.

O médico frisou que a universalidade do sistema de 
saúde do Brasil é a maior diferença do sistema haitia-
no. “Lá, o usuário tem que pagar quando chega no siste-
ma. Então essa é a diferença mais importante entre os dois”. 
A barreira linguística é apontada por ele como um problema 
para o entendimento entre as equipes de saúde e os pacientes. 
Mas, mais do que a língua, falta, segundo Pauliny, informação. 
“O haitiano, como estrangeiro, não sabe como usar o sistema, 
não sabe se é gratuito ou onde ir”.

Aspectos bastante debatidos foram a religiosidade na socie-
dade haitiana, a atuação de curandeiros, a saúde da mulher e o 
machismo. “Falei também sobre o não agendamento de consul-
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tas no sistema público no Haiti. Os poucos agendamentos, no 
Haiti, são na rede privada. No Brasil é diferente e, às vezes, os 
haitianos não entendem que precisam agir de outra forma aqui”.

Para finalizar, ele assinalou que, inicialmente, é importante 
ter em mente que os haitianos estão no Brasil e esta é uma re-
alidade posta. Depois, é necessário lembrar que, em algum mo-

mento, os cidadãos haitianos utilizarão os serviços públicos – e 
que eles precisam saber como utilizar. “Então, é preciso abrir 
uma janela para entendê-los nas suas peculiaridades. Permitir 
que através de um acolhimento mais humano, o haitiano possa 
ser inserido mais adequadamente na sociedade”.

Conselho do Campus Erechim dá posse a novos membros
Os novos membros cumprirão mandato de dois anos (2017/2019) 

Na tarde de quinta-feira (4) foi realizada a primeira sessão 
solene de 2017 do Conselho do Campus Erechim, em que toma-
ram posse os novos conselheiros e seus suplentes. Os novos 
membros, que cumprirão mandato de dois anos (2017/2019), são 
representantes dos três segmentos da comunidade acadêmica 
– docentes, discentes e técnicos-administrativos – e da comu-
nidade regional.

Os representantes da comunidade acadêmica foram escolhi-
dos por seus pares em eleição realizada no dia 31 de março por 
meio de voto secreto. Já a representação da comunidade regio-
nal foi indicada pelo Conselho Comunitário do Campus Erechim. 
Logo depois da posse, os membros iniciaram a primeira reunião 
com a nova composição do Conselho.

Conheça a lista dos novos conselheiros:

Segmento Docente
•	 Caroline Rippe de Mello Klein (titular) e Almir Paulo dos 

Santos (suplente)
•	 Clarissa Dalla Rosa (titular) e Bernardo Berenchtein (suplente)
•	 Denilson da Silva (titular) e Ulisses Pereira de Mello (suplente)
•	 Douglas Santos Alves (titular) e Vinícius Cesar Cadena Linczuk 

(suplente)
•	 Eduardo Pavan Korf (titular) e Adriana Dervanoski (suplente)
•	 Isabel Rosa Gritti (titular) e Moises Marques Prsybyciem 

(suplente)
•	 Valéria Esteves Nascimento Barros (titular) e Paulo Ricardo 

Müller (suplente)

Segmento Técnico-Administrativo
•	 Fabíola Carla Andretta (titular) e Liége Barbieri Silveira 

(suplente)
•	 Luana Angélica Alberti (titular) e Rodrigo Burin (suplente)
•	 Naudio Ladir Diering (titular) e Aline Asturian Kerber (suplente)

Segmento Discente
•	 Amadeus Reolon (titular) e Felipe Matté (suplente)
•	 Luiz Ricardo Pasquetti (titular) e Jean Marcos Rodrigues da 

Silva (suplente)
•	 Mario Locatelli (titular) e Patrícia Fernanda Tomicki (suplente)

Comunidade Regional 
•	 Marcos Moreira Pinto (titular) e Roberto Luis Balen (suplente)
•	 Rosane Menna Barreto Peluso (titular) e Douglas Cenci 

(suplente)

Sobre o Conselho de Campus
O Conselho de Campus é órgão consultivo e deliberativo 

no âmbito do Campus Universitário. Além dos representantes 
dos professores, servidores técnico-administrativos e estudan-
tes, que são eleitos, e representantes da comunidade regio-
nal, que são indicados pelo Conselho Comunitário, o Conse-
lho de Campus ainda é composto pelos seguintes integrantes 
natos: diretor do Campus, coordenador administrativo, coor-
denador acadêmico, coordenadores dos cursos de Graduação 
e coordenadores dos cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu. 
O diretor do Campus é o presidente do Conselho de Campus. O 
mandato dos representantes docentes, técnico-administrativos, 
discentes e da comunidade regional é de dois anos, admitida 
uma recondução subsequente.

Campus Laranjeiras do Sul oferta oficinas de 
nivelamento para acadêmicos ingressantes

O nivelamento é uma ação de apoio acadêmico que objetiva promover a 
recuperação de conteúdos básicos para alunos ingressantes 

A Coordenação Acadêmica e a Assessoria de Assuntos Estu-
dantis do Campus Laranjeiras do Sul lançaram, neste primeiro 
semestre de 2017, um projeto-piloto de “Nivelamento de Estu-
dos” para os alunos ingressantes em 2017. A atividade está or-
ganizada em oito encontros, que acontecem sempre nas quartas 
e sextas-feiras, durante o primeiro semestre.

O “nivelamento” é uma ação de apoio acadêmico que obje-
tiva promover a recuperação de conteúdos básicos para alunos 
ingressantes. Os estudantes atendidos pelo programa são sele-
cionados a partir da aplicação de um teste de nivelamento e de 
um teste psicológico.

 A atividade conta com a colaboração dos técnicos-adminis-
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trativos Daniele da Silva, Everton Kielt, Franciele Lenschuko e 
Marcelo Grassi, que atuam como tutores . Cada tutor atende um 
grupo de, no máximo, cinco estudantes, que os orienta a respei-
to de determinados conteúdos ou de acordo com as demandas 
apresentadas por eles.

Conforme explica a Técnica em Assuntos Educacionais, Fran-
ciele Lenschuko, “os tutores executam a atividade conforme 
propostas de nivelamento realizadas em outras Instituições de 
Ensino. A intenção do programa é justamente reforçar os conte-
údos da Educação Básica”.

No Campus Laranjeiras do Sul, a proposta foi construída em 

parceria com o docente Gian Machado de Castro, membro da 
Comissão de Avaliação e Acompanhamento dos Programas de 
Assistência Estudantil (CAAPAE), que a partir de experiências e 
observações acumuladas durante o período em que tem atuado 
como professor, sugeriu algumas possibilidades de intervenção 
baseadas nas principais dificuldades encontradas pelos estu-
dantes que chegavam a cada semestre.

Mais informações sobre o projeto podem ser obtidas na As-
sessoria de Assuntos Estudantis do Campus Laranjeiras do Sul, 
através dos telefones (42) 3635 0003 e 3635 0004.

Pesquisa aborda utilização de plantas medicinais no 
Ensino de Ciências Naturais

Pesquisa é realizada com os alunos do quinto ano do Ensino Fundamental da 
Escola Municipal do Campo Vereador Guerino Lotici, de Realeza 

A utilização de plantas medicinais no cotidiano é um dos 
conteúdos que fomenta o estudo de uma forma de ensino inter-
disciplinar que está sendo pesquisada na Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) - Campus Realeza. A temática é abordada 
com alunos das séries iniciais na disciplina de Ciências e busca 
romper com a forma linear dos conteúdos escolares, passando a 
considerar o dia a dia dos alunos.

A pesquisa é realizada com os alunos do quinto ano do Ensi-
no Fundamental da Escola Municipal do Campo Vereador Guerino 
Lotici, de Realeza. O grupo participa de aulas diferenciadas e tam-
bém de visitas à UFFS, além de realizarem experimentos básicos, 
como a confecção de sabão com extratos naturais. "Além de pes-
quisarmos  uma forma de ensino centrada na interdisciplinaridade, 
também temos o intuito de conscientizar os estudantes da região 

sobre os efeitos dos fitoterápicos na saúde humana", comenta a 
coordenadora da pesquisa, professora Fernanda Oliveira Lima.

O projeto é desenvolvido com o auxílio da acadêmica de Quí-
mica, Taís Cristina Cogo, e busca desenvolver diferentes estraté-
gias para aprimorar e qualificar o ensino de Ciências. O trabalho 
é inspirado  numa proposta de ensino chamada Situação de Es-
tudo, a qual começou e continua sendo estudada pelo Grupo In-
terdepartamental de Pesquisa sobre Educação em Ciências da 
Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do 
Sul (GIPEC-UNIJUÍ). "O método envolve os princípios da educação 
como um todo, pois leva em consideração a utilização de vários 
recursos pedagógicos, para além do livro didático, e também a im-
portância do trabalho interdisciplinar e transdisciplinar no ensino 
de Ciências", detalha Lima.
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Campus Cerro Largo oferece capacitação em software 
de análise estatística

As inscrições, que vão até o dia 17 de maio, são gratuitas e abertas ao público 

Estão abertas as inscrições para o curso de “Software R: ca-
pacitação em análise estatística de dados usando um software 
livre”. As inscrições devem ser feitas pelo endereço eletrônico 
da bolsista do projeto de Extensão, Djaina Rieger: djaina.rieger@
outlook.com, até o dia 17 de maio.

O projeto tem como objetivo qualificar a comunidade acadê-
mica e regional quanto à utilização de recursos de análise esta-
tística para que possam utilizar nas atividades profissionais ou 
de pesquisa e ensino.

As aulas do curso serão ministradas na Sala 408 do Bloco A 
da UFFS – Campus Cerro Largo, das 17h às 21h, no dia 25 de maio 

e durante o mês de junho, nos dias 1º, 5, 8 e 12.
O curso é de nível básico e vai abordar os seguintes módulos: 

Estatística descritiva; Intervalo de confiança e teste de hipótese 
para comparação entre duas amostras; Teste de qui-quadrado; 
Análise de correlação e regressão. No próximo semestre, segundo 
os organizadores do curso, será oferecido nível avançado para 
quem fez o básico ou que já tenha tido contato com o Software R.

As 30 vagas oferecidas estão disponíveis para o público em 
geral e a capacitação é gratuita. A certificação é de 40 horas.

Informações podem ser obtidas pelo e-mail informado.

Professor é convidado pela ONU para compor grupo 
de especialistas em desenvolvimento urbano

Em entrevista, professor do curso de Ciências Sociais do Campus Chapecó, Christy Ganzert Pato, explica a sua participação 

Desde 2014 participando de fóruns e espaços de discussões 
sobre desenvolvimento urbano, o professor do curso de Ciências 
Sociais da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) – Campus 
Chapecó, Christy Ganzert Pato - depois de integrar a delegação 
oficial do Brasil na III Conferência das Nações Unidas sobre Habi-
tação e Desenvolvimento Urbano Sustentável, realizada em Quito, 
em setembro de 2016 - foi recentemente convidado pela ONU para 
integrar uma comissão de especialistas que auxiliará a CEPAL na 
formulação de um Plano de Ação Regional para a América Latina e 
Caribe, relativo à implementação da Nova Agenda Urbana da ONU.  
Na entrevista abaixo, o professor explica os motivos da sua par-
ticipação, os debates travados sobre o tema e como as cidades 
devem incorporar a Nova Agenda Urbana.

UFFS – Campus Chapecó: Como se deu o convite para 
integrar essa comissão de especialistas encarregados 
de auxiliar a ONU?

Christy Ganzert Pato: Em 2014 eu participei, como integrante 
da Delegação da Prefeitura de São Paulo, do Fórum Mercocida-
des. A rede, fundada há 22 anos, congrega cerca de 320 governos 
locais de Argentina, Brasil, Paraguay, Uruguay, Venezuela, Chile, 
Bolívia, Equador, Peru e Colômbia, totalizando pouco mais de 120 

milhões de habitantes em seus territórios. Infelizmente, em Santa 
Catarina apenas as cidades de Florianópolis, Joinville e São Bento 
do Sul integram a rede. No Rio Grande do Sul temos 18 cidades 
integrando a rede e no Paraná outras 5. Uma das finalidades da 
rede é promover o intercâmbio de experiências e projetos, bem 
como incentivar o protagonismo das cidades dentro da estrutura 
do Mercosul, firmando parcerias, convênios e demais mecanis-
mos de cooperação econômica, cultural e de intercâmbio técnico. 
Quando assumi a Presidência da Escola do Parlamento da Câma-
ra Municipal de São Paulo, em 2015, fui indicado pelo Presidente 
da Câmara como o ponto focal da Câmara nas discussões que 
então se iniciavam no âmbito de uma nova rede de cooperação, 
denominada MSur, que pretendia agregar não apenas os repre-
sentantes dos poderes executivos das cidades do Mercosul, mas 
também representantes dos poderes legislativos. Participei en-
tão de uma série de encontros e fóruns, realizados no Equador, 
Uruguai, Chile e Brasil, colaborando na formulação de diretrizes 
comuns a serem enfrentadas pelas cidades da região. Ao final de 
2015 firmamos um Termo de Cooperação Técnica entre a Escola do 
Parlamento da Câmara Municipal de São Paulo e a Comissão Eco-
nômica das Nações Unidas para a América Latina e Caribe (CEPAL).  
Em outubro de 2016, em Quito, teríamos então a tão aguardada 
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III Conferência das Nações Unidas sobre Habitação e Desenvol-
vimento Urbano Sustentável, mais conhecida como Habitat III. 
Ainda que eu não tivesse participado das conferências prepara-
tórias da Habitat III, já há anos participava ativamente de fóruns 
nos quais várias das questões que foram incorporadas na Nova 
Agenda Urbana eram debatidas. Em função disso fui convidado 
pela Prefeitura Municipal de São Paulo a integrar a delegação do 
município. Ao mesmo tempo, dado o espírito da Habitat III, de 
deslocar para os entes subnacionais o protagonismo frente aos 
novos desafios colocados ao desenvolvimento urbano, fui também 
convidado a integrar a delegação oficial do Brasil na III Conferên-
cia das Nações Unidas so-
bre Habitação e Desenvol-
vimento Urbano Sustentá-
vel, na condição de um dos 
poucos representantes de 
poderes legislativos locais. 
Creio então que o convite 
para esta comissão surgiu 
em função da minha parti-
cipação e colaboração acu-
muladas nesses últimos 3 
anos. Acompanhei de per-
to as discussões técnicas 
realizadas nos vários or-
ganismos internacionais e 
conheço bem os dilemas 
de gestão a serem enfren-
tados pelas cidades. Este 
grupo de 8 especialistas 
latino-americanos, para 
o qual fui convidado, está 
encarregado de auxiliar a 
CEPAL na formulação de 
um Plano de Ação Regional para a América Latina e Caribe, re-
lativo à implementação da Nova Agenda Urbana da ONU, mais 
especificamente com o tema "marcos legais urbanos melhores 
e mais transparentes"

 Qual a importância dessas discussões para as ci-
dades e para o país?

A primeira conferência da ONU a abordar seriamente o tema 
da urbanização ocorreu em 1976, em Vancouver, no Canadá. Esta 
conferência ficou conhecida como Habitat I, e a partir dela a UN-
-Habitat (Programa das Nações Unidas para Assentamentos Hu-
manos) passou a contar com um arranjo institucional próprio, 
não mais subordinado ao PNUMA (Programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente). Em 1996, vinte anos depois da primeira 
conferência da Habitat, foi realizada em Istambul, Turquia, a se-
gunda conferência, conhecida como Habitat II. Nesta conferên-
cia, o balanço sobre os avanços nas políticas de urbanização 
sustentável levaram à construção dos parâmetros que, 4 anos 
depois, embasariam a pactuação dos chamados Objetivos de De-
senvolvimento do Milênio (ODMs), acordados por todos os paí-
ses membros da ONU em 2000. Em 2002, a Assembleia Geral da 
ONU elevou a Habitat à condição de Programa do Sistema das 
Nações Unidas, assumindo então o formato institucional atual. 
Com uma estrutura mais robusta, a UN-Habitat passou a contar 
também com parceiros sub-nacionais, como cidades e províncias. 

A importância do tema tratado pela UN-Habitat foi tomando cor-
po dentro do sistema ONU, pois os objetivos de erradicação da 
pobreza, de melhoria nos índices de educação e saúde, de pro-
teção ao meio-ambiente, de mitigação dos efeitos de alteração 
climática, etc., cada vez mais passaram a ter o território como 
premissa epistêmica. Tal acúmulo de novas perspectivas de de-
senvolvimento assentadas no território levaram à pactuação (na 
Cúpula das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento Sustentá-
vel, realizada em NY em 2015) dos Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODSs), em substituição aos ODMs. No mesmo 
ano de 2015, em paralelo, ocorreram várias conferências prepa-

ratórias para a Habitat III, realizada em Quito no ano passado. 
O que melhor denota a importância dessas discussões para as 
cidades é, portanto, a premissa já largamente incorporada pela 
ONU de que a efetividade na consecução dos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável depende integralmente do território. 
Como bem resumiu o então Secretário Geral da ONU, Ban Ki-Moon, 
em sua fala de abertura da Habitat III: hoje, quem está na linha 
de frente do combate aos problemas cotidianos de nosso modo 
de viver não são mais os dirigentes dos Estados-Nação, mas os 
prefeitos e representantes locais, e, portanto, a cidade deve ser 
nossa trincheira de atuação.

Como o Plano de Ação Regional para a América La-
tina e Caribe conseguirá ter formulações que contem-
plem cidades e regiões distintas e que, obviamente, 
têm peculiaridades?

Todos os 175 compromissos pactuados no documento intitu-
lado Nova Agenda Urbana, aprovado por unanimidade na Habitat 
III, já tiveram que enfrentar, logo de saída, essa questão. Os prin-
cípios foram formulados a partir das inúmeras experiências locais 
tidas como exemplares e passíveis de serem transladadas a outras 
realidades. Tomemos, por exemplo, o princípio 137 da Nova Agen-
da Urbana, que eu considero um dos mais importantes: todos os 
países se comprometem a promover "as melhores práticas de cap-
tura e partilha do incremento no valor da propriedade e da terra 
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resultantes de processos de desenvolvimento urbano, de projetos 
de infraestrutura e de investimento s públicos. Medidas como po-
líticas fiscais relacionadas aos ganhos poderão ser implementa-
das, conforme a necessidade, para evitar a sua captura exclusiva-
mente privada, bem como a especulação imobiliária e fundiária".  
Em outras palavras, se um governo local promove alguma in-
tervenção urbana, tal como a criação de um parque numa área 
central, é claro que teremos a imediata valorização de todos os 
imóveis e terrenos vizinhos ao parque. O que o princípio pactu-
ado tem como premissa é muito simples: é justo que um inves-
timento público se converta em valorização exclusiva de deter-
minados imóveis e terrenos? O investimento público já melhora, 
por definição, as próprias condições de vida daquele bairro. É 
justo que ainda por cima os moradores se beneficiem de um ga-
nho patrimonial decorrente do investimento público? Como fazer 
para que parte desses ganhos patrimoniais seja revertida como 
benefício a outras áreas da cidade, carentes de investimentos 
públicos? O que o Plano de Ação Regional para a América Latina 
pretende é apenas delimitar de forma mais estratégica quais os 
princípios a serem almejados primeiro, com vistas a pavimentar 
o alcance dos demais princípios e objetivos do desenvolvimento 
urbano sustentável.

 Embora sejam seis eixos de ação, eles devem se in-
terligar. Mas, qual o ponto inicial? Qual deve ser o pri-
meiro olhar das cidades buscando o desenvolvimento 
sustentável?

Aqui talvez você encontre de forma mais nítida a resposta à 
sua pergunta anterior. Em nossa primeira reunião, realizada há 
três semanas, talvez o primeiro ponto de divergência a sobres-
sair entre os oito integrantes do grupo de especialistas convida-
dos pela ONU tenha sido justamente com relação ao ponto ini-
cial a conduzir a implantação da Nova Agenda Urbana segundo 
cada realidade territorial. É um debate bastante interessante e 
creio que ainda teremos algumas boas conversas sobre o tema.

 Quais os entraves para que a Nova Agenda Urbana 
seja aceita e implantada nos territórios?

Esse é o ponto sobre o qual eu me debruço, desde que fui 
convidado a participar dos primeiros fóruns da rede Mercocida-
des. O grande problema do sistema ONU é a completa ausência de 
mecanismos de enforcement, à exceção das matérias relativas ao 
Conselho de Segurança. Se um país não seguir as recomendações 
que ele mesmo concordou em cumprir não há qualquer mecanis-
mo punitivo. Se, por exemplo, eu deixar de promover mecanismos 
de captura e partilha das valorizações de propriedade decorrentes 
do investimento público, qual será minha punição? Nenhuma. So-
bre esse tema, minha visão, a qual eu já debati na Unasul (União 
de Nações Sul-Americanas) e na CEPAL, é a de que precisamos 
criar mecanismos que internalizem os ODSs à lógica eleitoral.  
Qual a régua objetiva que um eleitor tem para aferir se determi-
nada política pública é ou não a mais adequada para enfrentar os 
desafios colocados para o século XXI? Nenhuma. Se um candidato 
A diz que tal política pública é boa, e um candidato B diz que ela é 
ruim, a única régua disponível para a decisão do eleitor é a mera 
afinidade ideológica com tal ou qual candidato, e não a avaliação 
objetiva sobre as consequências programáticas de um e de ou-
tro. O universo das políticas públicas, ademais, é extremamente 
complexo e cheio de problemas contraintuitivos (por exemplo, a 

demonstração científica de que a diminuição da velocidade má-
xima de uma via congestionada aumenta sua velocidade média).  
Como fazer, portanto, para que as políticas públicas decorrentes 
dos princípios adotados na Nova Agenda Urbana saiam vitoriosas 
dentre as disputas dos pleitos municipais, ainda mais quando 
seus resultados são de longo prazo - longe, portanto, do escopo 
da perversa lógica de curto prazo que pauta os processos elei-
torais? Precisamos, pois, de sistemas confiáveis de indicadores 
municipais, os quais podem ser facilmente parametrizados em 
função dos ODSs e levados ao eleitor de forma transparente e 
didática, permitindo-lhe entender melhor as consequências de 
cada escolha política. E aqui entra o papel fundamental das uni-
versidades e centros de pesquisa que, ao criarem observatórios 
de políticas públicas, sejam capazes de sistematizar esses dados 
e levá-los a público. Mas aí caímos também num problema cir-
cular: muitos municípios sequer seguem princípios de transpa-
rência da informação ou mesmo possuem quadros técnicos ca-
pazes de produzir e sistematizar a miríade de dados municipais.

Como cidades como Chapecó podem implementar 
essa nova agenda urbana? Qual(is) seria (m) o (s) pri-
meiro (s) passo(s)?

O primeiro passo é que a cidade se aproprie do documen-
to. O prefeito, seus secretários, os vereadores, os jornais locais, 
os comentaristas, os formadores de opinião e, claro, a univer-
sidade, todos devem transformar os princípios da Nova Agen-
da Urbana em pauta pública. O que eu quero dizer com isso é 
o seguinte: tome-se, por exemplo, o tema da violência urbana. 
Se nenhum jornal, nenhum vereador, nenhum âncora de pro-
grama de televisão, se absolutamente ninguém debatesse pu-
blicamente a questão da violência, ela se tornaria uma priori-
dade? O agenciamento e na formulação de políticas públicas?  
Chapecó passou recentemente por debates acerca de seu Plano 
de Mobilidade. Olhando o documento final aprovado pela Câma-
ra, notei que a maior parte das questões levantadas pela Nova 
Agenda Urbana não estão contempladas no Plano aprovado. Fe-
lizmente ele deverá ser revisado em cinco anos. Eis, pois, uma 
boa oportunidade para que o debate seja reaberto de forma a já 
incorporarmos os princípios definidos na Nova Agenda Urbana. 
Um outro passo importante é internalizar os conceitos da Nova 
Agenda Urbana junto ao corpo técnico da Prefeitura. Como po-
demos cobrar da Prefeitura a construção de novos marcos legais 
e novos projetos se seu corpo técnico também não estiver em 
sintonia com a Nova Agenda Urbana? E quando digo estar em 
sintonia não me refiro apenas a ter cursos de capacitação para 
os quadros da Prefeitura (outra frente importante de colabora-
ção a ser desempenhada pela Universidade). Me refiro a coisas 
mais simples, relativas ao dia a dia de operação de uma política 
pública. Se você é um técnico operando na ponta de uma políti-
ca de habitação, por exemplo, você estará acostumado a operar 
com determinados indicadores e metas. Mas como saber se es-
ses instrumentos de avaliação estão permitindo atingir ou não 
os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável? Nós precisamos 
reorganizar por completo nossos indicadores municipais, com 
bases de dados disponíveis em formato aberto, que permitam 
à sociedade civil também manipular esses dados, e com meto-
dologias e ponderações que os aproximem das medições neces-
sárias para a consecução dos objetivos da Nova Agenda Urbana.
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NEABI promove debate sobre interculturalidade no 
Campus Erechim

Serão utilizados textos de referência dos professores Boaventura de Souza Santos e Nietta Monte 

O Núcleo de Estudos Afrobrasileiros e 
Indígenas (NEABI) da UFFS – Campus Ere-
chim realizará, na próxima quinta-feira (18), 
sua segunda reunião de trabalho em 2017. 
As reuniões promovidas pelo Núcleo são 
dedicadas ao acompanhamento das ações 
e dos projetos propostos e ao debate de 
alguns conceitos e ideias-chave para sua 
atuação no Campus Erechim, entre elas a 
interculturalidade, que foi adotada como 
tema norteador para os debates  deste ano. 

Segundo o coordenador do NEABI, Pau-
lo Ricardo Muller, este tema foi escolhido 
porque é uma expressão frequentemen-
te utilizada para se referir à inserção na 
universidade de populações socialmente 
marginalizadas, especialmente indígenas e 
negras. “Algumas universidades têm cursos 
' interculturais' de Graduação com ingresso 
exclusivo de alunos indígenas, por exem-
plo. Por ora, a intenção do NEABI é promo-
ver discussões sobre esta expressão que 
levem a uma avaliação das possibilidades 
de implementação da interculturalidade na 

UFFS, seja na forma de turmas, de cursos, 
de grupos de estudo ou outras que sur-
girem ao longo deste processo", explica.

A atividade será realizada no Auditó-
rio do Bloco A, a partir das 16h30. Os tex-
tos que serão usados como referência são 
“Para além do pensamento abissal”, de 
Boaventura de Souza Santos, e “Os outros, 
quem somos? Formação de professores in-
dígenas e identidades interculturais”, de 
Nietta Lindenberg Monte. Não há neces-
sidade de fazer inscrição prévia.

Sobre o NEABI
O NEABI tem como finalidade dinami-

zar a produção de conhecimentos e a re-
alização de ações que contribuam para a 
superação de discriminação étnico-racial, 
por meio da valorização das identidades 
e culturas negras, africanas, afrodescen-
dentes e indígenas no Brasil.

Em agosto de 2016, a Câmara de Gra-
duação e Assuntos Estudantis (CGAE) do 
Conselho Universitário da UFFS publicou a 

Resolução Nº 4/2016, a qual aprova o Re-
gulamento Geral do Núcleo de Estudos e 
Pesquisas Afrobrasileiros e Indígenas (NE-
ABI), atendendo a legislação que propõe e 
regula a inserção destes temas no âmbi-
to das instituições de ensino brasileiras, 
mais especificamente a Lei nº 10.639, de 
9 de janeiro de 2003, e a Lei nº 11.645, de 
10 de março de 2008.

O Núcleo do Campus Erechim já tem um 
cronograma de encontros marcados até o 
final do ano: 28/6, 10/8, 27/9, 19/10, 8/11 e 
7/12. Os locais e horários serão divulgados 
previamente na Agenda do Campus (www.
uffs.edu.br > Erechim > Agenda de Eventos).  
 
“Além dos encontros e debates, estamos 
planejando um seminário interno para con-
gregar diferentes iniciativas de aborda-
gem da questão étnico-racial, chamando 
os proponentes a apresentar e comparti-
lhar suas experiências de estudo, pesqui-
sa, extensão, ações culturais, intervenções 
artísticas, entre outras”, destaca Muller. 

Campus Laranjeiras do Sul convida comunidade 
acadêmica e regional para etapa da II COEPE

A Conferência norteará as atividades da UFFS nos próximos anos 

Na terça-feira (23), a Universidade Fe-
deral da Fronteira Sul (UFFS) – Campus La-
ranjeiras do Sul realiza mais uma etapa da 
II Conferência de Ensino, Pesquisa e Exten-
são (COEPE). O evento, que acontecerá no 
Bloco A e Bloco de Docentes/Administra-
tivo do Campus, das 19h às 22h30, deve 
reunir acadêmicos, professores e técni-
cos-administrativos da Instituição, além 
da comunidade regional.

Durante a Conferência serão deba-
tidos temas vinculados a seis dos doze 
fóruns temáticos, definidos pela comu-
nidade acadêmica e regional durante a 
Conferência Preparatória para a II COEPE, 
realizada em outubro de 2016 no Campus 
Laranjeiras do Sul.

Na terça-feira (23), ocorrerão os fóruns 
temáticos: Reforma Agrária, Agricultura 

Familiar e Agroecologia; Consolidação e 
Expansão da UFFS; Direitos Humanos e 
Cidadania; Educação Básica; Mobilidade 
Acadêmica e Internacionalização; Políti-
ca Pública, Economia e Desenvolvimen-
to Regional.

A terceira etapa das discussões está 
marcada para 07 de junho, na qual serão 
abordados os fóruns: Educação do Campo, 
Educação Popular e Democrática; Inclusão 
e Ações Afirmativas; Integração Acadêmi-
ca, Currículo e Interdisciplinaridade; Meio 
Ambiente e Sustentabilidade; Tecnologia, 
Inovação e Desenvolvimento Social; Inter-
faces Cidade-Campo-Universidade: Juven-
tude e Vida Acadêmica.

A diretora do Campus Laranjeiras do 
Sul em exercício, Katia Seganfredo, co-
menta que “com a realização da II COEPE 

a UFFS entra em um processo de discus-
são, envolvendo a comunidade acadêmica 
e regional, a fim de definir e reestruturar 
os rumos que nortearão as atividades de 
Ensino, Pesquisa e Extensão nos próxi-
mos cinco anos. Esse processo iniciou-se 
em outubro de 2016, quando realizamos 
a Conferência Preparatória para a II COE-
PE, na qual definimos os fóruns temáticos 
que embasarão as discussões nos dias 23 
de maio e 7 de junho”.

A diretora destaca ainda que “a UFFS 
tem o perfil e a característica de promo-
ver a participação da população em todos 
os seus segmentos e instâncias delibera-
tivas. Por isso, é fundamental que as co-
munidades acadêmica e regional estejam 
presentes nestes momentos, apresentem 
sugestões e demandas e discutam esses 
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temas que nortearão todo o trabalho da 
Instituição nos próximos anos. Além disso, 
o momento é importante para avaliarmos 
o trabalho realizado  até o momento e or-
ganizarmos o planejamento daquilo que 
ainda precisa ser trabalhado. Por isso, re-
forçamos o convite para que toda comuni-
dade acadêmica e regional participe das 
discussões”, conclui Katia.

Os fóruns temáticos são abertos para 

todas as pessoas, inclusive representantes 
de instituições. Cada participante poderá 
optar por participar dos fóruns de acor-
do com as temáticas de seu interesse. As 
inscrições podem ser feitas na hora, no 
local do evento.

COEPE
A Conferência de Ensino, Pesquisa e 

Extensão da UFFS (COEPE) é um evento que 

visa promover e fortalecer os espaços de 
participação da comunidade acadêmica e 
regional na definição das políticas, diretri-
zes e ações que devem orientar o Ensino, a 
Pesquisa, a Extensão e a Cultura da UFFS.

A realização da II COEPE fortalece os 
princípios norteadores que deram origem 
à UFFS, fortalecendo a participação social, 
a democracia e a cultura da avaliação e do 
planejamento.

Professor do Campus Passo 
Fundo participa de projeto de 

caracterização de novos  
vírus brasileiros

Artigo revela detalhes da estrutura molecular de novos vírus encontrados no Brasil 

Já é de senso comum que no mundo da 
ciência a colaboração entre pesquisado-
res de diferentes instituições de pesqui-
sa é fundamental. Quando se trata de um 
campus em formação, esta colaboração se 
torna ainda mais importante. E foi através 
de um esforço colaborativo intenso entre a 
UFFS, a Universidade de São Paulo (Ribei-
rão Preto-SP), o Instituto Evandro Chagas 
(Belém-PA), a University of Texas Medical 
Branch (Galveston-TX, USA) e a University 
of Glasgow (Glasgow-UK) que o grupo de 
pesquisadores do qual o professor Gustavo 
Olszanski Acrani, do curso de Medicina do 
Campus Passo Fundo faz parte, publicou 
um artigo no qual descrevem pela primeira 
vez as características moleculares de no-
vos vírus brasileiros.

No artigo intitulado “Characterization 
of the Bujaru, Frijoles and Tapara antige-
nic complexes into the Sandfly fever group 
and two unclassified phleboviruses from 
Brazil”, publicado no periódico britânico 
Journal of General Virology, o grupo reve-

la pela primeira vez o genoma completo 
e a organização molecular de oito novos 
vírus brasileiros.

O esforço conjunto dos pesquisadores 
permitiu que em pouco tempo estes vírus, 
que haviam sido isolados em diferentes 
momentos nas décadas de 60 a 80, pudes-
sem ser caracterizados e identificados mo-
lecularmente pela primeira vez através de 
sequenciamento de última geração, testes 
sorológicos e análises de bioinformática.

Segundo Acrani, estes vírus, que per-
tencem ao gênero Phlebovirus, da família 
Phenuiviridae (Bunyavirales), possuem três 
moléculas de RNA circular como genoma, 
são encontrados em carrapatos e mos-
quitos e foram isolados primeiramente no 
Norte do Brasil. “Esta é uma grande ordem 
de vírus conhecida, com mais de 350 espé-
cies diferentes descritas. Apesar de os ví-
rus do gênero Phlebovirus terem uma alta 
importância em saúde pública, por serem 
transmitidos principalmente por mosqui-
tos e carrapatos para o homem e animais 

e causarem doenças febris agudas e en-
cefalites, suas características moleculares 
são pouco conhecidas”, afirma.

Para o professor, um dado importan-
te mostrado no estudo comprova relatos 
anteriores de que o rearranjo das três mo-
léculas de RNA do genoma de diferentes 
vírus deste gênero pode ser um importan-
te mecanismo evolutivo de geração de di-
versidade e novas espécies virais, “o que 
ressalta a importância de estudos mole-
culares de análise dos genomas virais”. Os 
esforços do grupo agora são para deter-
minar o potencial patogênico destes no-
vos vírus, o espectro de espécies de ver-
tebrados que eles podem infectar e a dis-
tribuição dos vírus no território nacional. 
“A caracterização molecular destes vírus é 
o passo fundamental para a avaliação do 
potencial risco de infecção destes agen-
tes”, diz  Acrani.

Curso de Medicina Veterinária promove  
I Ciclo de palestras e minicursos

Evento contempla as áreas de Videocirurgia Veterinária em pequenos animais e Clínica Médica de equinos 

O curso de Medicina Veterinária da Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) 
– Campus Realeza promove o I Ciclo de pa-

lestras e minicursos. O evento será reali-
zado no período de 7 a 11 de junho e con-
templa as áreas de Videocirurgia Veteriná-

ria em pequenos animais e Clínica Médica 
de equinos. A atividade é organizada pelo 
Diretório Acadêmico de Medicina Veteri-
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nária (DAMVET) e a Coordenação do curso.
As inscrições para participação 

nas palestras são gratuitas e para os 
minicursos têm custo de R$ 30,00 a R$ 
80,00, dependendo da especialidade. 
Os interessados devem preencher os 
formulários de inscrição disponíveis no 
Facebook do DAMVET: Diretório Acadêmico 
Medicina Veterinária – UFFS.

As palestras e os minicursos serão 
ministrados por professores da UFFS, 
Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), Universidade Federal do Pampa 
(UNIPAMPA) e Universidade Regional do 
Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul 
(UNIJUÍ). As atividades serão ministradas 
no Campus Realeza.

De acordo com o DAMVET-UFFS, o even-
to é uma preparação para a Semana Aca-
dêmica de Medicina Veterinária, que será 
realizada no período de 28 de agosto a 1º 
de setembro.

Confira a programação completa do 
evento 

De 7 a 9 de junho, das 19h às 22h15
Palestras e minicursos em Videocirur-

gia em pequenos animais

7 de junho
Palestra: Introdução à videocirurgia: 

conceitos e aplicações (Profa. Dra. Fabíola 
Dalmolin – UFFS) - Horário: das 19h às 22h15

Palestra: Introdução à anestesia em vi-
deocirurgia (Profa. Dra.  Gabrielle Freitas – 
UFFS) - Horário: das 19h às 22h15

8 de junho
Minicurso: Aplicações diagnósticas da 

videocirurgia  (Prof. Dr. Maurício Veloso 
Brun – UFSM) – 50 vagas

Minicurso: Ovariectomia e ovário-his-
terectomia laparoscópica (Prof. Me. João 
Pedro Scussel Feranti – UFSM) – 50 vagas

Minicurso: Anestesia para videocirur-
gia  (Profa. Dra. Marília Teresa de Oliveira 
– UNIPAMPA) – 50 vagas

9 de junho
Palestra: Utilização de células-tronco 

no transplante de vesícula urinária (Prof. 
Dr. Saulo Tadeu Lemos Pinto Filho – UFSM)

Horário: das 9h30 às 10h20
Minicurso: Videocirurgias no aparelho 

urinário (Prof. Dr. Maurício Veloso Brun – 
UFSM) – 50 vagas

Minicurso: Aplicações da laparoscopia 
em grandes animais  (Prof. Me. João Pedro 

Scussel  Feranti – UFSM) – 50 vagas
Minicurso: Videocirurgias glandulares 

(Prof. Dr. Maurício Veloso Brun – UFSM) – 
50 vagas

Obs.: Palestras gratuitas e minicursos 
no valor de R$ 30,00.

 Palestras e minicursos em Clínica Mé-
dica de equinos

Dias 10 e 11 de junho, das 8h às 17h30

10 de junho
Palestra Clínica Médica de equinos – 

Assuntos abordados: Fisiologia da cicatri-
zação; principais complicações; tratamen-
tos convencionais e terapia celular no tra-
tamento de feridas; confecção do PRP-gel. 
(Profa. Dra. Roberta C. da Fontoura Pereira 
– UNIJUÍ) – 50 vagas

11 de junho
Minicurso Clínica Médica de Equinos – 

Assuntos abordados: Exame físico geral 
e específico do sistema digestório; son-
dagem nasogástrica; confecção de talas, 
bandagens, curativos e gessos. (Profa. Dra. 
Roberta C. da Fontoura Pereira – UNIJUÍ) 
– 15 vagas

Obs.: Palestra no valor de R$ 30,00 e 
minicurso no valor de R$ 80,00.

Campus Laranjeiras do Sul: Mestrado em Agroecologia e 
Desenvolvimento Rural Sustentável seleciona candidatos

Período para inscrições segue até dia 22 de maio 

Foi publicado o Edital Nº 448/GR/
UFFS/2017,  retificado pelo Edital Nº 459/
GR/UFFS/2017, referente ao processo se-
letivo de candidatos às vagas no Curso de 
Mestrado do Programa de Pós-Graduação 
em Agroecologia e Desenvolvimento Rural 
Sustentável (PPGADR), ofertado pela Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) 
– Campus Laranjeiras do Sul. São dispo-
nibilizadas até 20 vagas para ingresso no 
segundo semestre de 2017.

Poderão inscrever-se no processo se-
letivo candidatos que concluíram curso de 
nível superior reconhecido pelo Ministério 
da Educação (MEC), no país e/ou no exte-
rior, e candidatos que comprovem, me-
diante declaração de Instituição de Ensi-
no Superior, que terão concluído o curso 
de nível superior até o ato de matrícula.

Inscrições
As inscrições devem ser realizadas de 

8 a 22 de maio de 2017, de segunda a sexta-
-feira, exceto feriados, das 8h30 às 11h30 e 
das 13h30 às 17h, na Assessoria Acadêmi-
ca/Secretaria de Pós-Graduação, Sala 232, 
Bloco Docentes/Administrativo, Campus 
Laranjeiras do Sul.

Serão aceitas inscrições enviadas pe-
los Correios, exclusivamente via Sedex, aos 
cuidados da Assessoria Acadêmica (PPGA-
DR) do Campus Laranjeiras do Sul, BR 158, 
Km 405, Caixa Postal 106, Laranjeiras do 
Sul-PR, CEP 85301-970, desde que a pos-
tagem ocorra até o dia 19 de maio de 2017.

Na inscrição, o candidato deve ins-
truir seu requerimento com os documen-
tos elencados no Edital. Além disso, deverá 
informar no ato da inscrição a qual linha 
de pesquisa estará concorrendo.

A relação das inscrições homologadas 
para o processo seletivo será divulgada a 
partir de 25 de maio de 2017.

Seleção 
•	 O processo seletivo constitui-se de 

três etapas diferenciadas, de caráter 
eliminatório e/ou classificatório, na 
seguinte ordem: 

•	 Prova escrita, de caráter eliminatório 
e classificatório;

•	 Análise do currículo, de caráter 
classificatório;

•	 Entrevista e arguição do pré-projeto 
de pesquisa e do currículo, de caráter 
eliminatório e classificatório.
A prova escrita está prevista para ser 

aplicada no dia 5 de junho, às 14h. Já a di-
vulgação do resultado final deve ocorrer a 
partir do dia 7 de julho.
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Economista Marcio Pochmann, da Unicamp, fala sobre 
a conjuntura nacional na UFFS

A fala foi durante a reunião ordinária do Conselho Universitário 

O professor da Universidade Estadu-
al de Campinas (Unicamp), Marcio Poch-
mann, esteve na Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS) na última quinta-feira 
(18). Pochmann aproveitou a passagem por 
Chapecó para conhecer a UFFS e, na opor-
tunidade, participou da 4ª sessão ordiná-
ria do Conselho Universitário.

Pochmann fez uma explanação con-
textualizada sobre a economia nacional 
e a atual conjuntura política do país. Se-
gundo ele, nos anos 2000, o país experi-
mentou um projeto mais democrático de 
país, com maiores índices de crescimento e 
maior distribuição de renda. “No entanto, 
esse crescimento não se mostrou susten-
tável, uma vez que, com o esvaziamento 
da indústria e a crescente dependência 
da importação, o país demonstrou baixa 
capacidade de continuar crescendo. Isso 
gerou uma pressão sobre o Estado, que, ao 
longo dos anos, precisou fazer escolhas, 
como aumentar a carga tributária. Essas 
tomadas de posições resultaram em rup-
turas políticas, é claro. É isso que vemos 
acontecer”, pontua.

Ainda segundo o economista, o Esta-
do Brasileiro tem características paterna-
listas. Para exemplificar, Pochmann abor-
dou a questão do Imposto de Renda (IR), 
que, segundo ele, precisa ser revisto. “Por 
exemplo, a maior carga tributária do IR in-
cide sobre a faixa populacional que recebe 
menos. Essa forma de recolhimento tem 
falhas esdrúxulas. Se pegarmos a saúde, 
por exemplo: o Estado investe no SUS, que 
é um sistema belíssimo, porém, quem uti-
liza o sistema de saúde privada pode uti-
lizar os comprovantes e abater no IR. Ou 
seja, é ressarcido pela União. Isso não é 
viável em termos de sustentabilidade eco-
nômica, pois é o Estado financiando tan-

to a saúde pública quanto a privada. Isso 
acontece com o sistema educacional, que 
também pode ser abatido como instrução”.

De acordo com Pochmann, para o país 
sair da recessão são necessárias algumas 
mudanças. Mas, para isso, segundo ele, é 
preciso uma base política robusta. “Não 
somos um país tradicionalmente demo-
crático. Temos coalizões pontuais, como 
tivemos a maioria para aprovar a Consti-
tuição de 1988; ou para eleger determinado 
governante. Mas essas coalizões são frá-
geis. Pudemos ver isso ao longo dos anos 
no país. O Brasil saiu do regime militar para 
a democracia sem fazer as reformas (polí-
tica, agrária, etc.) que deveriam ser feitas e 
há anos estamos inseridos nesse contex-
to sem uma base política consolidada. A 
quantidade de partidos políticos existen-
tes é um exemplo claro disso”, comenta.

Pochmann ainda afirmou que o con-
texto brasileiro favorece a descrença nas 
instituições: “Ao mesmo tempo em que 
enfrentamos essa fragilidade, a socieda-
de também vem mudando. Atualmente as 
instituições estão passando por períodos 
de contestação, de descrença mesmo. Essa 
mudança social abrange as formas de tra-
balho, de vivência e de relações que não 

têm mais identidade com as instituições. 
Isso nos faz pensar: que mecanismos te-
mos para dar voz a essa tangencial neces-
sidade de participação popular?”.

Para finalizar, o economista se diz cren-
te de que há espaço para mudanças. “São 
nesses momentos nebulosos que outros 
espaços e sujeitos são fortalecidos. Então, 
na minha opinião, é preciso que se traba-
lhe para fortalecer a organização do Esta-
do, pois é ela que dita a roda econômica. 
É preciso que sejam feitas as coisas que 
são necessárias para o país retomar um 
crescimento pujante e, principalmente, 
sustentável”, finaliza.

Marcio Pochmann
Pochmann possui Graduação em Eco-

nomia pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (1984) e doutorado em Ciên-
cia Econômica pela Universidade Estadual 
de Campinas (1993). Atualmente é profes-
sor livre docente da Universidade Estadual 
de Campinas. Tem experiência na área de 
Economia, com ênfase em Economia So-
cial e do Trabalho, atuando principalmente 
nos seguintes temas: emprego, educação, 
região nordeste, programa bolsa-família e 
políticas de mercado de trabalho.
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VI Semana Acadêmica de Agronomia do  
Campus Cerro Largo inicia nesta segunda-feira (22)
Nesta segunda-feira (22), inicia a VI Semana Acadêmica de 

Agronomia da UFFS – Campus Cerro Largo. O evento segue até 
sexta-feira (26) e traz diversas palestras, oficinas e momentos de 
confraternização. Os palestrantes são professores de universida-
des como UFSM, UPF, Unifra, URI, IFRS, Unipampa, além da pró-
pria UFFS. Também traz profissionais da Adubasul, Geotécnica, 
Embrapa, Sítio Lermen, Sementes Cambaí e SEAPI. As palestras 
serão realizadas no Auditório do Bloco A.

O tema desta edição é “Informações que geram desenvol-
vimento”. O evento é organizado pelo Diretório Acadêmico de 
Agronomia (DAGRO) e recebe o apoio da UFFS – Campus Cerro 
Largo, da Prefeitura de Cerro Largo e da Emater-RS.

Veja a programação abaixo:

22/05
9h – Credenciamento e abertura oficial;
10h10 – 12h – Novas pragas da cultura de soja e o Mane-
jo Integrado, com o professor Luis Curioletti (UFSM);
13h30 – 15h20 – Remineralizadores de So-
los, com Edson Bortoluzzi (UPF);
15h40 – 17h30 – Índices de Contaminação por Agro-
tóxicos, com Sandra Cadore (Unifra).

23/05
8h – 9h50 – Adubação Orgânica, com Die-
go Biancheti (Adubasul);
10h10 – 12h – Criação de frangos de corte em pro-
priedades familiares, com Sandro Paixão (URI);
13h30 – 15h20 – Empreendedorismo Ru-
ral, com Vanderlei Lermen (Sítio Lermen);
15h40 – 17h30 – Levantamento Togográfi-
co, com Marcelo Limberger (Geotécnica).

24/05
8h – 9h – Demonstração de RTK, com Mar-
celo Limberger (Geotécnica);
10h10 – 12h – Dejetos Líquidos de Suínos e Limites Crí-
ticos Ambientais, com Fabio Mallmann (URI);
13h30 – 15h20 – Princípios de Sustentabilidade na Agri-
cultura, com Genei Dalmago (Embrapa Trigo);
15h40 – 17h30 – Panorama Atual e Bases para o Manejo da 
Cultura da Canola, com Jorge Gouvêa (Embrapa Trigo);
20h – Confraternização com a turma de formandos.

25/05
8h – 9h50 – A importância da Semente no Cenário Atual do 
Agronegócio, com Valdinei Donato (Sementes Cambaí);
10h10 – 12h – O uso de agricultura de precisão, novas ferra-
mentas para a conservação do solo, com Vitor Girardello (URI);
13h30 – 15h – Manejo de Água em Siste-
mas Agrícolas, com Juliano Dalcin (IFRS);
15h40 – 17h30 – Oficinas:
Como construir e instalar um carneiro hidráuli-
co, com Thiago Luchese (UFFS), no Auditório Bloco A.
Uso de Calculadora Científica, com Marcio Pi-
nheiro (UFFS), na sala 308 do Bloco A.

26/05
8h – 9h50 – Resistência de Plantas Daninhas a Herbi-
cidas, com Carlos Eduardo Schaedler (Unipampa);
10h10 – 12h – Sintomatologia de Plantas a Herbici-
das, com Carlos Eduardo Schaedler (Unipampa);
13h30 – 15h20 – Fiscal Estadual Agropecuário, com Silvia Wol-
ski, Alonso de Andrade e Márcio Amaral Albuquerque (SEAPI);
15h40 – Encerramento oficial e sorteio de brindes.

Estudantes haitianos comemoram o Dia da Bandeira 
do Haiti no Campus Chapecó

Comemoração envolveu diversas atividades no Campus 

História do país e da bandeira, apre-
sentações culturais, aula de francês e 
crioulo, depoimentos dos estudantes e 
almoço especial. Essas foram as ativida-
des que marcaram as comemorações do 
Dia da Bandeira do Haiti promovidas pe-
los estudantes haitianos.

O início da programação foi marcado 
pela fala do estudante haitiano, que cur-
sa a 6° fase do curso de Administração, 
Chrislyn Joseph Bastien, que contou sobre 
a história da Independência do Haiti e do 
Dia da Bandeira e também sobre a tragé-

dia ocorrida em 2010 com o terremoto que 
atingiu o país. 

Para Bastien, a comemoração nesse dia 
é importante para que cada haitiano não 
esqueça de onde veio, não esqueça a his-
tória do país e possa promover com os ou-
tros estudantes uma reflexão sobre o Haiti.

O estudante também conversou com 
o público sobre o terremoto que abalou o 
país, as oportunidades dadas aos haitianos 
pelo Brasil e a chance que estão tendo de 
estudar em universidades como a Univer-
sidade Federal da Fronteira Sul. Também 
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criticou a mídia que veicula informações 
distorcidas e foca apenas nos problemas 
vividos no país. “Falam que no Haiti as pes-
soas só têm terra para comer, não sei como 
todo mundo vive anos lá apenas comendo 
terra”, afirmou. 

Os estudantes também cantaram o 
hino do Haiti, fizeram coreografias e deram 
aula de francês e crioulo para o público. O 
Restaurante Universitário aproveitou o dia 
de comemoração e serviu almoço especial 
com dois pratos típicos do Haiti: a banana 

frita e o pikles.
Atualmente a UFFS – Campus Chapecó 

tem cerca de 50 estudantes haitianos 
cursando Graduação.

Aberto processo seletivo para Mestrado 
Interdisciplinar em Ciências Humanas

Período para inscrições segue até o dia 1º de junho 

A Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) abriu processo seletivo para o curso 
de Mestrado do Programa de Pós-Gradua-
ção Interdisciplinar em Ciências Humanas 
(PPGICH), ofertado no Campus Erechim. São 
disponibilizadas 20 vagas distribuídas em 
3 linhas de pesquisa: “Saberes, Processos 
e Práticas Sociais”, “Educação, Culturas e 
Cidadanias Contemporâneas” e “Sujeito e 
Linguagem”.

As inscrições serão aceitas até o dia 1º 
de junho e podem se inscrever candidatos 
que concluíram curso de nível superior re-
conhecido pelo MEC, no país e/ou no exte-
rior, ou ainda candidatos que comprovem, 
mediante declaração de Instituição de En-
sino Superior, que terão colado grau até o 
ato da matrícula.

O processo seletivo terá três etapas: a 
primeira, não presencial, de caráter elimi-
natório, será composta da análise do pré-
-projeto de pesquisa; a segunda etapa, 
presencial, de caráter eliminatório e clas-
sificatório, refere-se à aplicação da prova 
escrita de conhecimento interdisciplinar 
em Ciências Humanas, marcada para o dia 
26 de junho; e a terceira etapa, presencial, 
de caráter eliminatório e classificatório, é 
destinada à arguição sobre o pré-projeto 
de pesquisa e currículo e será realizada 
nos dias 6 e 7 de julho.

Confira o conteúdo do Edital nº 443/
UFFS/2017, que define prazos, normas, for-
mas de inscrição, critérios e procedimentos 
do processo seletivo. 

Já os resultados de cada uma das eta-
pas podem ser acompanhados pelos can-
didatos acessando a página do curso.  

Nova coordenação
O professor Fábio Feltrin de Souza as-

sumiu neste mês de maio a coordenação 
do Programa de Pós-Graduação Interdis-
ciplinar em Ciências Humanas (PPGICH), 
função ocupada desde 2015, ano em que 
foi realizado o primeiro processo seletivo, 
pelo professor Jerzy Brzozowski.

Segundo o novo coordenador, progra-
mas de Pós-Graduação como o Interdisci-
plinar em Ciências Humanas ocupam um 
espaço muito importante na construção e 
divulgação do conhecimento, com compro-
misso e excelência na área de abrangên-
cia da UFFS. “Nosso desafio no PPGICH é 
renovar esse compromisso e avançar cada 
vez mais, criando as bases concretas para, 
em breve, termos Doutorado também. Para 
isso precisamos de um grande esforço no 
sentido de qualificar ainda nossas pesqui-
sas na chave interdisciplinar, reorganizar 
os laboratórios de pesquisa e termos uma 
agenda de publicação em periódicos na-

cionais e internacionais”, destaca.
No segundo semestre deste ano serão 

realizadas as primeiras defesas de dis-
sertação do Programa e, segundo Souza, 
há uma grande expectativa em relação a 
isso. “Em várias oportunidades os pesqui-
sadores da primeira turma demonstraram 
um alto grau de excelência acadêmica, por 
isso nossas expectativas são as melhores 
possíveis com as defesas finais. Mesmo 
porque os exames de qualificação já nos 
deram um primeiro sinal de que teremos 
dissertações de referência para os estudos 
das Humanidades”, ressalta.

Souza destaca ainda que se observa 
um acréscimo na necessidade de mobili-
zar aportes teóricos interdisciplinares para 
atender novas demandas do conhecimen-
to. Segundo ele, “os campos disciplinares 
que conhecemos hoje têm aproximada-
mente duzentos anos e foram formados a 
partir de um conjunto de redes de forças 
que criaram suas condições de emergência. 
Cada um desses campos de saber dispõe de 
uma família de fenômenos, procedimentos, 
regras e ordenamentos que lhes dão coe-
rência e possibilidade de existência. Essa 
organização disciplinar, entretanto, tem 
mostrado sinais de algum esgotamento, 
na medida em que o mundo tem requerido 
novas respostas para novos problemas”.

Palestras, oficinas e minicursos marcam  
Semana Acadêmica dos cursos de Graduação

Participam das atividades estudantes, professores, técnicos-administrativos e comunidade regional 

Acadêmicos da UFFS – Campus Laran-
jeiras do Sul participam, durante esta se-
mana, de diversas atividades integrantes da 
Semana Acadêmica dos cursos de Gradua-
ção. O evento iniciou na segunda-feira (15) 
e segue até a noite desta sexta-feira (19).

A Semana Acadêmica conta com ativi-
dades organizadas pelos estudantes, au-
xiliados por docentes, dos cursos de Agro-
nomia, Engenharia de Alimentos, Engenha-
ria de Aquicultura e das Licenciaturas em 
Educação do/no Campo.

Além dos estudantes, participam das 
atividades professores e técnicos-adminis-
trativos e pessoas da comunidade regional. 
O evento permite aos participantes assistir 
palestras, oficinas e minicursos sobre te-
mas variados, os quais buscaram comple-
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mentar o ensino ofertado na Graduação e 
apresentar novidades referentes às suas 
áreas de formação, além da participação 
em diversas atividades culturais.

Conforme a diretora em exercício do 
Campus Laranjeiras do Sul, Katia Seganfre-
do, “a Semana Acadêmica busca fomentar 
junto ao estudante o interesse pela obser-
vação, construção do conhecimento, troca  
de experiências, destacando o compro-

metimento da Instituição com o Ensino, a 
Pesquisa e a Extensão. Além disso, os mi-
nicursos, as mesas-redondas, palestras 
e atividades culturais foram organizados 
como um espaço de discussão e uma opor-
tunidade para complementação da forma-
ção discente”.

Para a diretora, “a Semana Acadêmica 
possibilita também apresentar aos dis-
centes uma visão ampla sobre o campo 

de atuação dos respectivos cursos. Outro 
ponto importante é a aproximação de es-
tudantes com profissionais que possuem 
experiência nos campos de atuação profis-
sional e de discussão acerca das principais 
temáticas de cada curso, complementando 
os conteúdos abordados nas disciplinas” 
enfatiza Katia.

Professor do Campus Passo Fundo promove 
treinamento sobre Pé Torto Congênito (PTC)

O treinamento é ofertado a ortopedistas e tem foco no método Ponseti 

No período de 24 a 28 de maio, o professor do curso de Me-
dicina da UFFS – Campus Passo Fundo, Jung ho Kim, promove um 
treinamento que objetiva capacitar profissionais para o tratamen-
to da enfermidade do Pé Torto Congênito (PTC). O treinamento é 
ofertado através de uma parceria entre o Rotary Club, Universi-
dade Federal da Fronteira Sul – Campus Passo Fundo e Hospital 
São Vicente de Paulo (HSVP).

O treinamento será dado em conformidade com o método 
Ponseti. Segundo o coordenador do projeto, Dr. Jung Ho Kim, 
o PTC tem origem desconhecida e faz com que os bebês nas-
çam com um ou ambos os pés virados para dentro. “Isso ocorre 
porque a estrutura da parte de dentro do pé, nessas pessoas, é 
mais rígida do que a de fora e, por isso, os pés ficam curvados. 
O tratamento para essa doença pelo método Ponseti, apresen-
tado no treinamento, é simples e altamente eficaz, consistindo 
basicamente na utilização de gessos seriados, um pequeno pro-
cedimento ambulatorial e a utilização de órteses por algumas 
horas por dia, para manutenção, por um período determinado. 
Esse método é muito mais barato e possui resultados melhores 
do que o cirúrgico”, afirma Kim.

A atuação do Rotary
Na tentativa de erradicação dessa enfermidade no Brasil, 

rotarianos do Estado de São Paulo apresentaram um projeto de 
subsídio global junto à Fundação Rotária, em conjunto com rota-
rianos dos Estados Unidos, e firmaram uma parceria com a Pon-
seti International Association (PIA) – Brasil, através da qual estão 
sendo organizados treinamentos do método Ponseti a médicos 
ortopedistas brasileiros.

A Fundação Rotária é um fundo para o qual qualquer pessoa 
pode doar recursos, os quais são destinados a clubes de Rotary 
do mundo inteiro, para a realização de projetos transformado-
res, que devem ser previamente estruturados e, posteriormente, 
deve-se prestar contas do que foi realizado.

Os treinamentos pelo Brasil já foram realizados em São Pau-
lo e Salvador e agora ocorre em Passo Fundo, nos ambulatórios 
da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), do Hospital São 
Vicente de Paulo (HSVP) e do Instituto de Ortopedia e Trauma-
tologia (IOT).

UFFS - Campus Realeza recebe visita de alunos
Aproximadamente cem alunos do ensino fundamental e médio participaram de atividades educativas. 

A Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) - Campus Realeza recebeu, na manhã 
desta segunda-feira (22), a visita dos alunos do 
Colégio Real. Aproximadamente cem alunos do 
Ensino Fundamental e Médio participaram de 
atividades educativas, além de conhecerem a 
estrutura do Campus.

A primeira atividade foi promovida pelo curso de Nutrição, que 
trouxe orientações sobre alimentação saudável a partir de exemplos 
do cotidiano. Com réplica de alimentos em tamanho, textura e cores 
reais, os alunos aprenderam a fazer escolhas alimentares, levando 
em consideração os benefícios de cada grupo alimentar e as porções 
adequadas. As informações foram repassadas pela coordenadora 
do curso, Márcia Fernandes Nishiyama, e acadêmicas de Nutrição.

Na sequência, os alunos conheceram o trabalho do Grupo de Es-

tudos em Permacultura, do Coletivo PermaBIO. 
O grupo busca construir práticas e espaços de 
aprendizado sobre Bioconstrução, Agroecolo-
gia e Economia Colaborativa e Permacultura. 
O objetivo é criar hábitos e costumes de vida 
simples e ecológicos, desenvolvendo sistemas 
produtivos sustentáveis em equilíbrio e har-

monia com a natureza.
O Coletivo PermaBIO abordou questões sobre tratamento de 

resíduos e reciclagem, além de atividades práticas na horta do gru-
po, onde são cultivadas verduras, temperos e legumes de forma 
agroecológica.

A visitação faz parte de um projeto do próprio colégio sobre saú-
de e meio ambiente, o qual é desenvolvido pelas professoras Edinéia 
Paula Sartori Schmitz, Denise Palma e Pollyanna Wronski.
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UFFS oferece 251 vagas para ingresso em cursos de 
Graduação pelo SiSU 2017.2

Há vagas para cursos ofertados nos campi Chapecó-SC, Laranjeiras do Sul-PR e Passo Fundo-RS 

Estão abertas as inscrições para o 2º processo seletivo de 2017 
da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) via SiSU. As inscri-
ções iniciam nesta segunda-feira (29) e seguem até o dia 1º de ju-
nho, pelo site do SiSU.

Podem se inscrever os candidatos que realizaram o Enem 2016 
que não zeraram nenhuma das provas do Enem e obtiveram, no mí-
nimo, 300 pontos na redação.

Confira os cursos ofertados por campus da UFFS:

Campus Chapecó
Administração/Bacharelado/Noturno – 50 vagas;
Ciência da Computação/Bacharelado/Noturno – 50 vagas;
Medicina/Bacharelado/Integral – 40 vagas;
Pedagogia/Bacharelado/Integral – 50 vagas;

Campus Laranjeiras do Sul
Interdisciplinar em Educação no Campo/Licenciatura/No-

turno – 30 vagas;

Campus Passo Fundo
Medicina/Bacharelado/Integral – 31 vagas.

Reserva de vagas
A UFFS, após a publicação da Lei nº 12.711/2012, do Decreto nº 

7.824/2012 e da Portaria Normativa MEC nº 18/2012 e suas alterações, 
estabeleceu critérios de reserva de vagas de acordo com a realidade 
da Educação Básica de cada um dos três estados onde há campus 
da Universidade, assim como ações afirmativas específicas da Insti-
tuição. As modalidades de concorrência para 2017/2 são:

A0 (Ampla concorrência) – Vagas destinadas a todos os candidatos, 
independentemente da procedência escolar, renda familiar e raça/cor.

L1 – Vagas reservadas a candidatos com renda familiar bruta per 
capita igual ou inferior a 1,5 salários mínimos e que tenham cursado 
integralmente o Ensino Médio em escolas públicas (Lei Nº 12.711/2012).

L2 – Vagas reservadas a candidatos autodeclarados pretos, par-
dos ou indígenas, com renda familiar bruta per capita igual ou in-
ferior a 1,5 salários mínimos e que tenham cursado integralmente o 
Ensino Médio em escolas públicas (Lei Nº 12.711/2012).

L5 – Vagas reservadas a candidatos que, independentemente 
da renda, tenham cursado integralmente o Ensino Médio em esco-
las públicas (Lei Nº 12.711/2012).

L6 – Vagas reservadas a candidatos autodeclarados pretos, pardos 

ou indígenas que, independentemente da renda, tenham cursado in-
tegralmente o Ensino Médio em escolas públicas (Lei Nº 12.711/2012).

L9 – Vagas reservadas a candidatos com deficiência com renda 
familiar bruta per capita igual ou inferior a 1,5 salários mínimos e 
que tenham cursado integralmente o Ensino Médio em escolas pú-
blicas (Lei Nº 12.711/2012).

L10 – Vagas reservadas a candidatos com deficiência autodeclara-
dos pretos, pardos ou indígenas, com renda familiar bruta per capita 
igual ou inferior a 1,5 salários mínimos e que tenham cursado inte-
gralmente o Ensino Médio em escolas públicas (Lei Nº 12.711/2012).

L13 – Vagas reservadas a candidatos com deficiência que, inde-
pendentemente da renda, tenham cursado integralmente o Ensino 
Médio em escolas públicas (Lei Nº 12.711/2012).

L14 – Vagas reservadas a candidatos com deficiência autode-
clarados pretos, pardos ou indígenas que, independentemente da 
renda, tenham cursado integralmente o Ensino Médio em escolas 
públicas (Lei Nº 12.711/2012).

Ação afirmativa V543 – Vagas reservadas a candidatos que te-
nham cursado parcialmente o Ensino Médio em escola pública (pelo 
menos um ano com aprovação) ou em escolas de direito privado 
sem fins lucrativos, cujo orçamento da instituição seja proveniente 
do poder público em, pelo menos, 50%. Não se enquadram nesta 
modalidade candidatos que tenham cursado o Ensino Médio inte-
gralmente em escola pública.

Ação afirmativa V542 – Vagas reservadas a candidatos indígenas, 
condição que deve ser comprovada mediante apresentação do Re-
gistro Administrativo de Nascimento de Indígena (RANI) ou declara-
ção atestada pela Fundação Nacional do Índio (FUNAI).



 RELATÓRIO BOLETIM INFORMATIVO | 185 

Campus Cerro Largo abre vaga para tradutor e 
intérprete de Libras

É oferecida 1 vaga para trabalhar no regime de 40 horas semanais, para o cargo de Tradutor e Intérprete de Linguagem de Sinais 

A partir desta quarta-feira (31), está aberto o período para 
as inscrições no Concurso Público para contratação de tradutor 
e intérprete de Linguagem de Sinais para atuar na UFFS – Cam-
pus Cerro Largo. É oferecida 1 vaga para trabalhar no regime de 
40 horas semanais.

A inscrição deve ser feita somente pelo site: 
https://concursos.uffs.edu.br.

Os candidatos passarão por exame de habilidades e conheci-
mentos, mediante aplicação de prova prática de caráter eliminató-
rio e classificatório, que terá início na data provável de 29/07/2017, 
na cidade de Chapecó-SC, em horário e local a ser informado na 
página do concurso, após homologação provisória das inscrições.

As inscrições ocorrem até o dia 5 de julho.

Estudantes do 4° ano de escola de Chapecó 
participam de oficina sobre dinheiro

Promover o consumo responsável e consciente é um dos objetivos da oficina 

 Na sexta-feira (26), 28 estudantes do 4° ano da escola Lara 
Ribas, em Chapecó, vão participar da oficina "O dinheiro e o va-
lor das coisas: Educação Financeira para as crianças", atividade 
realizada pelo programa de Fomento ao movimento empresa jú-
nior, que tem como objetivo fomentar o empreendedorismo e a 
disseminação da cultura do movimento empresa júnior. A ativi-
dade será realizada por estudantes do curso de Administração do 
Campus Chapecó e coordenada pelo professor Humberto Tosta.  
A atividade funcionará com uma apresentação inicial, ressal-
tando o contexto do surgimento do dinheiro, depois a diferen-
ciação entre necessidade e desejo e, por fim, o valor das coi-

sas. Os estudantes também vão assistir um curto vídeo que 
retrata o contexto do surgimento do dinheiro e vão participar 
de uma atividade em equipes, em que terão metas a cumprir.  
Para o professor e coordenador da atividade, Humberto Tosta, a 
oficina contribui para conscientizar as crianças sobre a diferen-
ça entre necessidade e desejo e sobre o consumo responsável e 
consciente, iniciando, dessa forma, as bases para uma educação 
financeira. “A atividade é a primeira de uma série que vamos desen-
volver com este foco e ainda com atenção ao empreendedorismo 
como um caminho para o protagonismo dos indivíduos”, explicou.

Em dois dias, mais de 400 estudantes de escolas da 
região visitam o Campus Erechim

Atividade faz parte da ação "Quero Entrar na UFFS", promovida pelo Programa de Educação Tutorial (PET) 

A Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS) – Campus 
Erechim recebeu, nesta terça 
e quarta-feira (23 e 24), 415 es-
tudantes de escolas da região. 
Trata-se da ação “Quero En-
trar na UFFS”, promovida pelo 
Programa de Educação Tutorial 
(PET) - Grupo Práxis/Conexões 
de Saberes (Licenciaturas). Nes-
ta semana, participaram da ati-
vidade alunos de Barra do Rio 
Azul, Getúlio Vargas, Estação, 
Mariano Moro, Marcelino Ra-
mos, Charrua, Severiano de Al-
meida, Ponte Preta, Erebango, 
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 A UFFS publicou o Edital Nº 493/GR/UFFS/2017, que trata do Pro-
cesso Seletivo Simplificado para Contratação de Professor do Magis-
tério Superior Substituto na Área de Conhecimento "Psicologia da 
Educação". É ofertada uma vaga para atuação no Campus Laranjeiras 
do Sul, em regime de trabalho de 20 horas semanais.

São requisitos para concorrer à vaga: Graduação em Psicologia 
e Especialização em Psicologia da Educação ou Educação. Os inte-
ressados devem inscrever-se no período de 23 de maio a 2 de junho, 
junto à Assessoria de Gestão de Pessoas do Campus Laranjeiras do 
Sul, situada na sala 233 do Bloco Docente/Administrativo, localizado 
na Rodovia BR 158, Km 405 em Laranjeiras do Sul-PR. As inscrições 
ocorrem de segunda a sexta-feira, exceto feriados, das 8h às 11h30 
e das 13h30 às 16h30.

As inscrições são gratuitas e devem ser realizadas pelo próprio 
candidato ou por seu procurador legalmente constituído. Para efe-
tivar sua inscrição, o candidato deve atender a todos os requisitos 
elencados no edital, bem como apresentar toda documentação so-
licitada. A divulgação da lista de inscritos está prevista para ser pu-
blicada a partir do dia 7 de junho.

O processo seletivo constará de duas etapas: Prova de Títulos e 
Prova Didática. Para a Prova de Títulos, o candidato deverá entregar, 
no ato de inscrição, uma cópia do Currículo documentado. O ponto 
da Prova Didática será único para todos os candidatos e será extra-
ído do programa da Área de Conhecimento que compõe o ANEXO II 

do Edital Nº 493/GR/UFFS/2017 e será definido em sorteio, aberto ao 
público, realizado pela Banca Examinadora do Processo Seletivo. A 
prova didática está agendada para o dia 19 de junho.

Os candidatos podem obter esclarecimentos ou informações a 
respeito do processo seletivo por e-mail enviado ao endereço ele-
trônico seletivo.ls@uffs.edu.br. Informações sobre as etapas do pro-
cesso seletivo, homologação das inscrições, resultados e avisos re-
lacionados aos editais e ao presente Processo Seletivo Simplificado 
serão publicados em https://concursos.uffs.edu.br/.

Viadutos, além de três escolas de Erechim.
O professor Thiago Ingrassia Pereira ex-

plica que o PET desenvolve atividades sobre 
educação popular, sendo composto por dis-
centes dos cursos de Licenciatura. “A UFFS re-
aliza ações de divulgação institucional des-
de o início de suas atividades letivas, em 
2010. A partir de 2011, o Grupo PET Práxis-

-Licenciaturas criou a ação ‘Quero entrar na 
UFFS’, realizando oficinas nas escolas da 15ª 
CRE, não apenas divulgando a Universidade, 
mas também as políticas de ingresso ao En-
sino Superior em geral”, destaca o professor.

Para o evento desta semana, o grupo en-
volveu participantes do PIBID dos cursos de 
Licenciatura, além dos Diretórios Acadêmicos, 

Diretório Central dos Estudantes, monitores 
dos laboratórios, entre outros. A EngTech 
também participou do evento, divulgando 
tanto o curso de Engenharia Ambiental quan-
to as suas próprias atividades enquanto em-
presa júnior.

Campus Realeza promove evento de  
conscientização sobre o bullying

Evento gratuito é aberto à comunidade acadêmica e regional 

 Com o objetivo de conscientizar a popu-
lação sobre o bullying e suas consequências, 
a Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) 
– Campus Realeza promove uma reflexão 
sobre o tema no dia 31 de maio, a partir das 
19 horas, no Auditório do Bloco A. O evento 
"Violência não é brincadeira: vamos preve-
nir o bullying" é aberto à comunidade aca-
dêmica e regional, com participação gratuita. 
Será emitida certificação aos participantes.

O debate busca apresentar característi-

cas para a identificação do problema, pro-
mover a convivência com a diversidade, além 
de pautar a prática profissional na promo-
ção de respeito ao outro. A palestra sobre o 
bullying será feira pelas professoras Litiara 
Kohl Dors (UFFS – Campus Realeza) e Elize 
Bertela (IFPR– Capanema).

O evento faz parte de uma campanha 
organizada pelo Setor de Assuntos Estudan-
tis, em parceria com os Centros Acadêmicos 
do Campus Realeza e a Direção do Campus.

Mais sobre o bullying
O termo bullying, que deriva da língua 

inglesa (bully = “valentão”), faz referência 
a todos os atos de violência física ou psico-
lógica realizados de forma intencional e re-
petitiva, cometidos tanto por um indivíduo 
como por um grupo, causando dor, angústia 
e sofrimento a alguém. A vítima que sofre 
essa violência pode desencadear sintomas 
e consequências que necessitem de acom-
panhamento profissional.

UFFS - Campus Laranjeiras do Sul divulga edital para
contratação de professor na área de Psicologia da Educação

Inscrições serão aceitas de 23 de maio a 02 de junho 
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Licenciaturas da UFFS passam por amplo  
processo de reformulação

As discussões têm participação de toda a comunidade acadêmica e representantes da comunidade regional 

Os projetos pedagógicos de curso 
(PPCs) de todos os cursos de Licenciatu-
ra da UFFS estão passando por um amplo 
processo de revisão e reformulação, com 
o propósito de atender o que determina o 
Artigo 22 da Resolução Nº 2/2015, do Con-
selho Nacional de Educação (CNE). A de-
terminação estabelece o prazo de 3 anos, 
a contar de julho de 2015, para adequação 
dos PPCs  às novas Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN) para os cursos de forma-
ção de professores para a Educação Básica.

No âmbito da UFFS, a reformulação 
iniciou ainda em 2015, com os primeiros 
encaminhamentos em torno da 1ª Confe-
rência das Licenciaturas. O evento permitiu 
um processo coletivo de discussão, avalia-
ção e proposição, envolvendo servidores 
docentes e técnico-administrativos, além 
de estudantes, ligados às licenciaturas da 
UFFS. Representantes das redes de Educa-
ção Básica também tiveram espaços para 
contribuição. Todo o processo culminou 

com a aprovação, pela Câmara de Gradu-
ação e Assuntos Estudantis do Conselho 
Universitário, da Política Institucional da 
UFFS para Formação Inicial e Continuada 
de Professores da Educação Básica, pro-
mulgada pela Resolução Nº 2/2017 – CON-
SUNI/CGAE.

Conferência das Licenciaturas reu-
niu delegados de todos os campi da UFFS

Atualmente, a UFFS oferta 28 cursos 
de Licenciatura, mas o processo envolve 
29 PPCs, uma vez que o Campus Laranjei-
ras do Sul está propondo a criação de um 
Curso de Pedagogia, a ser implementa-
do a partir de 2018. Para dar conta des-
te processo, a Pró-Reitoria de Graduação 
(PROGRAD) está trabalhando em articula-
ção com coordenações acadêmicas, fóruns 
dos domínios Comum e Conexo, Núcleos 
Docentes Estruturantes (NDEs) e colegia-
dos de cursos. “A revisão envolve 2/3 dos 
cursos da Universidade, em 13 áreas de 

formação. Todo o processo foi pensado 
para ser construído coletivamente, en-
volvendo e possibilitando a efetiva parti-
cipação de toda a comunidade acadêmica 
e representação da comunidade regional. 
Desse modo, o processo é bastante com-
plexo, tornando-se muito exigente no que 
se refere à organização e coordenação”, 
analisa o pró-reitor de Graduação, João 
Alfredo Braida.

Conforme Braida, o processo segue e 
aprofunda diretrizes já expressas na Po-
lítica Institucional da UFFS: consolidar o 
projeto de inserção e articulação da UFFS 
com a comunidade regional; contribuir 
para a construção da identidade e da uni-
dade multicampi dos cursos de licencia-
tura da UFFS, respeitando as especificida-
des locais e das áreas do conhecimento; 
qualificar a formação de professores da 
Educação Básica pública no âmbito dos 
cursos de Licenciatura da UFFS por meio 
da articulação dos domínios curriculares 



188 | RELATÓRIO BOLETIM INFORMATIVO

e da integração das atividades de Ensino, 
Pesquisa e Extensão; articular as ativida-
des de formação dos cursos de Licenciatu-
ra da UFFS com a Educação Básica pública 
e outros espaços educativos escolares e 
não escolares; e fortalecer as relações en-
tre os cursos de Licenciatura da UFFS e os 
programas de Pós-Graduação.

Metodologia
Neste primeiro momento do processo 

estão sendo organizadas as atividades e 
as instâncias responsáveis pelo seu de-
senvolvimento, em que serão tratados te-
mas como a nova configuração do Domínio 
Conexo nas licenciaturas, a dimensão for-
mativa do Domínio Comum, a identidade 
dos cursos com mais de uma edição insti-
tucional, as propostas de Pesquisa, Exten-
são e Cultura nos PPCs, a configuração das 
práticas como componentes curriculares, 
dentre outros que permeiam as reformu-
lações. Para organização desses trabalhos 
foram constituídas uma Comissão Institu-
cional com representantes da PROGRAD e 
dos seis campi da UFFS e comissões locais 

de Reformulação dos PPCs de Licenciatura 
com representantes de diversos segmen-
tos. As etapas e o desenvolvimento das 
atividades serão divulgadas nos campi, 
sendo que, no decorrer de 2017, estão pre-
vistos diversos momentos de socialização 
dos resultados dos trabalhos.

A primeira etapa do processo consti-
tuiu-se da realização de seminários, em 
todos os campi, nos quais a equipe da 
PROGRAD apresentou a Política Institu-
cional e uma proposta de metodologia de 
trabalho. A partir do mês de abril inicia-
ram-se os trabalhos de reformulação, co-
ordenados por comissões locais nos campi 
e uma Comissão Institucional. Os trabalhos 
incluem a realização de reuniões no âm-
bito dos NDEs e Colegiado de cada curso, 
de reuniões e seminários nos campi, en-
volvendo todos os cursos, para debate e 
proposição de aspectos comuns, como os 
domínios Comum e Conexo, relação com 
as redes de Educação Básica, articulação 
da Pesquisa e Extensão, estágios e prática 
como Componente Curricular. Além disso, 
para alguns destes aspectos, as reuniões 

e os seminários são realizados em nível 
institucional, com representação de todos 
os campi, por meio de videoconferência.

De acordo com o pró-reitor de Gradua-
ção, “devido a sua complexidade e impacto 
na vida acadêmica das licenciaturas, já se 
iniciou o processo coletivo de reformula-
ção. Os trabalhos buscam articular as di-
retrizes constantes da Política Institucio-
nal para a Formação Inicial e Continuada 
de Professores da Educação Básica com 
as experiências acumuladas pelos cursos 
de Licenciatura da UFFS, as especificidades 
das áreas do conhecimento de cada curso, 
as reflexões constantes na literatura e as 
determinações da legislação nacional. Fe-
lizmente a comunidade universitária tem 
se engajado efetivamente nos trabalhos e 
já se percebem, nos debates e documen-
tos produzidos, avanços significativos na 
organização dos cursos que, certamente, 
resultarão em qualificação da formação de 
professores para Educação Básica, que é 
o grande objetivo deste processo todo”.

Publicados editais de processos seletivos para 
transferências e retornos

Inscrições podem ser encaminhadas no período de 5 a 14 de junho 

A partir do dia 5 de junho estará aberto 
o período de inscrições para ingresso nos 
cursos de Graduação da UFFS por meio do 
processo seletivo destinado a transferên-
cias internas e retorno de aluno-abando-
no, transferências externas e retorno de 
graduado. As vagas são para o segundo 
semestre letivo de 2017 nos seis campi 
da Instituição.

As inscrições podem ser encaminhadas 
no período de 5 a 14 de junho nos locais e 
horários citados a seguir:

Campus Chapecó
Local: Secretaria Acadêmica do Cam-

pus (sala 106 do Bloco A) – Rodovia SC 484, 
Km 02, s/n, bairro Fronteira Sul (saída para 
Guatambu). Horário: de segunda a sexta-
-feira, das 8h30 às 11h30 e das 13h30 às 
17h. Telefone: (49) 2049-6420

Campus Laranjeiras do Sul
Local: Secretaria Acadêmica do Cam-

pus (sala 103 do Bloco A) – Rodovia BR 158, 

Km 405. Horário: de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 11h30 e das 13h30 às 16h30 
Telefones: (42) 3635-0039 ou 0040

Campus Realeza
Local: Secretaria Acadêmica do Campus 

(sala 103 do Bloco A) – Avenida Edmundo 
Gaievski, nº 1000 (acesso pela Rodovia PR 
182). Horário: de segunda a sexta-feira, das 
8h às 11h30, das 13h às 17h e das 18h às 22h 
Telefones: (46) 3543-8330 ou 8313

Campus Cerro Largo
Local: Secretaria Acadêmica do Cam-

pus (sala 203 do Bloco A) – Avenida Ja-
cob Reinaldo Haupenthal, nº 1580 (pró-
ximo ao Parque Municipal de Exposi-
ções). Horário: de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 11h30 e das 13h às 16h30 
Telefone: (55) 3359-3959

Campus Erechim
Local: Secretaria Acadêmica do Campus 

(sala 102 do Bloco A) – Rodovia ERS 135, Km 

72, nº 200. Horário: de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h30 às 11h30 e das 13h30 às 16h30 
Telefones: (54) 3321-7031 ou 7068

Campus Passo Fundo:
Local: Secretaria Acadêmica do Cam-

pus (sala 114) – Rodovia RST 153, Km 3, s/n, 
Bairro Jardim América (anexo ao Seminá-
rio Nossa Senhora Aparecida). Horário: de 
segunda a sexta-feira, das 8h30 às 11h30 e 
das 13h30 às 16h30. Telefone: (54) 3335-8517

Modalidades de ingresso
Transferência Interna: troca de turno, 

de curso ou de campus no âmbito da UFFS, 
sendo vedada a transferência interna no se-
mestre de ingresso ou de retorno na UFFS. 
Aluno-abandono: estudante que já es-
teve regularmente matriculado e rom-
peu seu vínculo com a Instituição, por 
haver desistido ou abandonado o curso. 
Transferência Externa: concessão de vaga 
a estudante regularmente matriculado 
em outra Instituição de Ensino Superior 
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(IES), nacional ou estrangeira, para pros-
seguimento de seus estudos na UFFS. 
Retorno de Graduado: concessão de vaga 
na UFFS para graduado da própria Insti-
tuição ou de outra IES que pretenda fazer 
novo curso.

Pormenores dos processos seletivos 

e documentação necessária estão dispo-
níveis nos editais:

Edital Nº 524/GR/UFFS/2017 – Processo 
Seletivo de Transferência Interna, Retorno 
de Aluno-Abandono e Transferência Exter-
na dos cursos de Medicina Bacharelado 
Integral, campi Chapecó e Passo Fundo.

Edital Nº 525/GR/UFFS/2017 – Proces-
so Seletivo de Transferência Interna e Re-
torno de Aluno-Abandono, Transferência 
Externa e Retorno de Graduado dos campi 
Chapecó, Cerro Largo, Erechim, Laranjeiras 
do Sul e Realeza.

Programa “Pensar o Amanhã” é lançado em Cerro Largo
Programa idealizado pela ITCEES da UFFS pretende promover práticas de educação ambiental escolar 

Na manhã desta quinta-feira (1º) foi 
lançado o programa “Pensar o Amanhã”, 
na Escola Municipal de Ensino Fundamen-
tal Pe. José Schardong, em Cerro Largo. O 
projeto tem como objetivo promover prá-
ticas de educação ambiental escolar, com 
o intuito de despertar a percepção da so-
ciedade sobre os problemas ambientais e 
contribuir para a conscientização, mobili-
zação e atendimento da Política Nacional 
de Resíduos Sólidos (PNRS). 

Nos próximos dias, serão realizadas 
palestras sobre a Coleta Seletiva de Lixo 
e Óleo de Cozinha em todas as escolas 
do município. Além disso, será iniciado o 
projeto de Educação Ambiental e curso de 
capacitação com os cooperados da Coope-
rativa de Catadores Unidos pela Natureza, 
a Coopercaun.

A coordenadora da Incubadora Tec-
nossocial de Cooperativas e Empreendi-
mentos Econômicos Solidários (ITCEES) e 

professora da UFFS – Campus Cerro Largo, 
Louise Botelho, explica que o programa 
Pensar o Amanhã é fruto de um trabalho 
coletivo e nasceu a partir das demandas 
da ITCEES. “Em 2015, durante as atividades 
de trabalho da Incubadora, o professor Ar-
tur [Wuerges] e eu discutíamos sobre ini-
ciar um trabalho com grupos de catadores 
de materiais recicláveis. Dessa forma, foi 
iniciada uma aproximação com o grupo. 
A cada contato, a questão socioambien-
tal do município mostrava-se mais com-
plexa. Precisaríamos de diferentes atores 
para contribuir na solução desse problema. 
Não só de atores da UFFS (alunos, técnico-
-administrativos e professores), mas de 
um grupo de pessoas cujos trabalhos im-
pliquem o futuro socioambiental do mu-
nicípio e que estejam dispostas a pensar 
ações para isso”, relata Louise. 

O programa abrange 3 projetos inter-
ligados: Projeto de Educação Ambiental 

Aplicado às Séries Iniciais do Ensino Fun-
damental, que pretende fazer um diagnós-
tico da Educação Ambiental para posterior 
planejamento e direcionamento dos pro-
gramas nas escolas; Projeto de Sensibili-
zação e Mobilização da Comunidade Cerro-
-larguense, que se configura para realizar 
ações para uma mudança de consciência 
coletiva da população do município so-
bre as questões ambientais; e Projeto de 
Conscientização e Sensibilização dos Ca-
tadores de Materiais Recicláveis, cujo tra-
balho é conscientizar os próprios agentes 
ambientais sobre questões técnicas relati-
vas aos resíduos sólidos, bem como seus 
trabalhos no cotidiano. 

O programa - que tem a vigência de 
dois anos, prorrogáveis por mais dois - será 
realizado em todas as escolas do municí-
pio e as palestras serão ministradas pelos 
alunos dos cursos de Administração, Ciên-
cias Biológicas e Engenharia Ambiental da 
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UFFS, que são bolsistas do programa, além 
de representantes das entidades parceiras. 

Participaram do lançamento, além da 
Direção, professores e alunos da UFFS, 

a Prefeitura Municipal de Cerro Largo, a 
Secretaria da Educação, Secretaria da In-
dústria, Comércio e Turismo, Câmara de 
Vereadores, Promotoria do Estado do Rio 

Grande do Sul, URI, Lions Clube, LEO Clu-
be, Rotary Clube, Rotaract, Emater – RS, 
Corsan, Sicredi e Ambiental SS. 

Escolas públicas recebem oficinas sobre política e democracia
Projeto de Extensão do curso de Licenciatura em Ciências Sociais já está em sua terceira edição 

Contribuir para a discussão da demo-
cracia e da representação política: este é 
um dos objetivos de um projeto de Exten-
são realizado pelo curso de Ciências So-
ciais da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) – Campus Erechim. Por meio de 
oficinas desenvolvidas junto a estudan-
tes do Ensino Médio de escolas públicas 
da Região do Alto Uruguai, o projeto tem 
oportunizado aos jovens reflexões a res-
peito das instituições políticas da socie-
dade brasileira. A ideia é de que os alunos 
compreendam qual o papel do represen-
tante eleito pelo voto da população para 
o processo de democracia.

Coordenada pelo professor Clóvis Sou-
za, a atividade oportuniza também que os 
estudantes da Universidade – futuros do-
centes de Sociologia –, se aproximem ain-
da mais da sua formação. “A relevância da 
discussão tem dois principais aspectos: 
aproximar a Universidade do ambiente das 
escolas públicas da região, oportunizando 
aos futuros professores uma experiência 
metodológica para o desenvolvimento de 
temáticas afetas com a disciplina de So-
ciologia e possibilitar que estudantes do 
Ensino Médio tenham contato com novas 
experiências de ensino-aprendizagem”, 
explica Clóvis.

O projeto, que já está em sua terceira 

edição, teve início dentro do próprio curso 
de Ciências Sociais da UFFS. De acordo com 
o coordenador, a receptividade das esco-
las tem sido bastante positiva. “A base da 
discussão é alimentada pelo envolvimento 
dos estudantes, que têm revelado moti-
vações e curiosidades para compreender 
como o processo da democracia, com seus 
procedimentos e regras, se desenvolve co-
tidianamente”, destaca Clóvis.

No dia 29 de maio, a Escola Estadual 
de 1º e 2º Graus Marcelino Ramos recebeu 
a equipe para uma das oficinas. A acadê-
mica Cláudia Gonçalves participa do pro-
jeto desde 2014 e afirma que é a partir de 
iniciativas como esta que consegue com-
preender a importância dos projetos de 
Extensão. “A aproximação da UFFS com as 

escolas de Ensino Médio da região e destas 
com os alunos de Licenciatura em Ciências 
Sociais é importante para demonstrar o 
quanto ambos podem ser beneficiados: as 
escolas com o conhecimento acadêmico, 
os graduandos com as estruturas da escola 
e a Universidade mostrando seu trabalho 
para a comunidade”, relata a futura pro-
fessora. “A oficina colabora com o ensino 
por meio da sua dinâmica, colocando para 
os alunos os conceitos mais complicados 
das Ciências Sociais através dos objetivos 
do ensino de Sociologia, que são o estra-
nhamento e a desnaturalização da sua 
realidade social.”

A próxima instituição a receber o pro-
jeto é a Escola Estadual José Bonifácio, 
de Erechim.

Campus Laranjeiras do Sul convida comunidade 
acadêmica e regional para nova etapa da II COEPE

Evento busca nortear o futuro da UFFS 

Na próxima quarta-feira (7), a UFFS – 
Campus Laranjeiras do Sul realiza nova eta-
pa da II Conferência de Ensino, Pesquisa e 
Extensão (COEPE). O evento, que ocorre a 
partir das 19h, no Bloco A, é uma oportu-
nidade para que acadêmicos, professores 
e técnicos-administrativos da Instituição, 
além da comunidade regional apresentem 

propostas, demandas e expectativas em 
relação à UFFS.

Durante a Conferência serão debatidos 
temas vinculados aos fóruns temáticos: 
Educação do Campo, Educação Popular 
e Democrática; Inclusão e Ações Afirma-
tivas; Integração Acadêmica, Currículo e 
Interdisciplinaridade; Meio Ambiente e 

Sustentabilidade; Tecnologia, Inovação e 
Desenvolvimento Social; e Interfaces Ci-
dade-Campo-Universidade: Juventude e 
Vida Acadêmica.

Para a diretora do Campus Laranjei-
ras do Sul, em exercício, Katia Seganfre-
do, “é fundamental que as comunidades 
acadêmica e regional participem da COE-
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PE e apresentem sugestões, demandas e 
discutam conosco os temas que nortea-
rão todo trabalho da UFFS nos próximos 
anos. Além disso, é um momento impor-
tante para avaliarmos o trabalho quem 
vem sendo realizado pela UFFS e organi-

zarmos o planejamento daquilo que ain-
da precisa ser trabalhado. Por isso, con-
vidamos para que todos participem desse 
importante evento”.

Os fóruns temáticos são abertos para 
todas as pessoas, inclusive representantes 

de instituições. Cada participante poderá 
optar por participar dos fóruns de acor-
do com as temáticas de seu interesse. As 
inscrições podem ser feitas na hora e lo-
cal do evento.

Campus Passo Fundo e UPF articulam convênios
Encontro entre o reitor da UPF e diretor do Campus Passo Fundo serviu para tratar de convênios entre as duas instituições 

Na última sexta-feira (02), o diretor da 
UFFS – Campus Passo Fundo, Vanderlei de 
Oliveira Farias, reuniu-se com o reitor da 
Universidade de Passo Fundo (UPF), José 
Carlos Carles de Souza, para tratar sobre 
futuros convênios entre as duas universi-
dades nas atividades de Ensino, Pesquisa 
e Extensão.

Para o diretor da UFFS – Campus Passo 
Fundo, “este primeiro encontro serviu para 
abrir as portas e articularmos um convê-
nio entre as duas instituições, que, juntas, 
contribuem e contribuirão muito por Passo 
Fundo e região”.

O reitor da UPF, José Carlos, destacou 
que as duas instituições tem muito a rea-
lizar pelo desenvolvimento da cidade na 
área da saúde.  Para ele, “a aproximação 
das duas instituições, sem dúvida nenhu-
ma, vai contribuir para o desenvolvimento 
da ciência da saúde, do envolvimento dos 

nossos professores, dos nossos alunos e 
construir conjuntamente resultados para 
nossa sociedade, de modo que somos fa-
voráveis a essa aproximação no sentido 
de colocar as instituições lado a lado para 

levar avante os propósitos e a missão de 
cada uma delas, no que se refere à ciên-
cia da saúde”.

Posteriormente, haverá uma solenidade 
para assinatura do contrato de convênio.

Inscrições para Mestrado no Campus Realeza 
encerram-se no dia 14 de junho

Ao todo, são ofertadas 12 vagas, divididas igualmente em duas linhas de pesquisa. 

O curso de Mestrado em Saúde Bem-
-Estar e Produção Animal Sustentável na 
Fronteira Sul, da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS) – Campus Realeza, se-
gue com inscrições abertas até o dia 14 de 
junho. O curso é destinado a candidatos 
que concluíram curso de nível superior 
nas áreas de Ciências Agrárias, Biológicas, 
Saúde e afins, reconhecidos pelo Ministé-
rio da Educação.

Ao todo, são ofertadas 12 vagas, divi-
didas igualmente em duas linhas de pes-
quisa: "Saúde, Diagnóstico e Bem-estar 
Animal" e " Produção Animal Sustentável 
e Agricultura Familiar".

Os interessados devem realizar as ins-

crições pessoalmente ou por meio de pro-
curação devidamente reconhecida em car-
tório das 13h15 às 17h15 e das 18h às 22h, 
de segunda a sexta-feira, na Secretaria do 
Programa, situada na sala 126, Bloco dos 
Professores, Campus Realeza.

Serão aceitas inscrições enviadas pelos 
Correios, exclusivamente via Sedex, para a 
Secretaria do Programa de Pós-Graduação 
em Saúde, Bem-Estar e Produção Animal 
Sustentável na Fronteira Sul, Campus Re-
aleza, sala 126, Bloco dos Professores, Rua 
Edmundo Gaieviski, nº 1.000, Cidade Uni-
versitária, CEP 85.770-000 –  Realeza-PR.

O processo de seleção possui três eta-
pas: a primeira prova escrita de caráter eli-

minatório, que será aplicada no dia 23 de 
junho; a segunda, de caráter classificatório, 
que compreende a avaliação do currículo; 
e a terceira – entrevista, marcada para os 
dias 3 e 4 de julho. O resultado final do 
processo seletivo será publicado a partir 
do dia 12 de julho.

Para conferir documentações, critérios 
de avaliação, formulários de inscrições, 
entre outras informações, acesse o Edital 
Nº 476/UFFS/2017. Dúvidas a respeito do 
processo seletivo podem ser esclareci-
das pelo endereço eletrônico coord.ppg-
-sbpas@uffs.edu.br ou pelo telefone (46) 
3543-8309.
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UFFS registra mais de 14 mil inscritos no  
Processo Seletivo 2017.2

Matrículas da primeira chamada iniciam no próximo dia 9 de junho 

Iniciam na próxima sexta-feira (9) as 
matrículas para os candidatos aprovados 
em primeira chamada no processo sele-
tivo 2017.2, realizado por meio do Sistema 
de Seleção Unificada (SiSU).

Neste processo seletivo foram oferta-
das 251 vagas, divididas em seis cursos de 
Graduação. No total, 14.739 candidatos tive-
ram sua inscrição confirmada para algum 
curso da UFFS. O curso que mais registrou 
inscritos foi o curso de Medicina do Cam-
pus Chapecó, registrando uma média de 
186 candidatos por vaga.

Matrículas
Através do edital, a Universidade 

tornou pública a chamada de candida-
tos classificados em primeira chamada. 
O candidato que tiver seu nome da lista 
deverá comparecer no local de oferta do 
curso para efetivar a matrícula nos dias 9, 
12 e 13 de junho de 2017, das 8h às 11h30 

ou das 13h30 às 17h, apresentando a re-
lação de documentos constantes no Ane-
xo I do Edital 530/GR/UFFS/2017 (ou item 
4 do Termo de Adesão ao SiSU), inclusive 
aqueles necessários à comprovação dos 
critérios de reserva de vaga e ações afir-
mativas, de acordo com a modalidade de 
concorrência.

Locais de matrícula

Campus Chapecó
Rodovia SC 484, Km 2, s/n, Bairro Fron-

teira Sul (saída para Guatambú-SC), Cha-
pecó-SC, no Auditório – Bloco B. Fone: (49) 
2049-6420.

Campus Laranjeiras do Sul
Rodovia BR 158, Km 405, s/n, Laran-

jeiras do Sul-PR, na Secretaria Acadêmi-
ca, sala 103 – Bloco A. Fones: (42) 3635-
0039 ou 0040.

Campus Passo Fundo
RST 153, Km 3, s/n, Bairro Jardim Amé-

rica (anexo ao Seminário Nossa Senhora 
Aparecida), Passo Fundo-RS, na Secretaria 
Acadêmica. Fone: (54) 3335-8517.

Lista de Espera
Iniciou na segunda-feira (5) e segue 

até o dia 19 de junho o prazo para inscri-
ção na lista de espera do SiSU.

Podem participar os candidatos não 
selecionados nas opções da chamada re-
gular e também aqueles selecionados na 
segunda opção, independentemente de 
terem feito a matrícula. Para participar, o 
candidato necessita acessar o sistema e, 
em seu boletim, clicar no botão que cor-
responde à confirmação de interesse em 
participar da lista de espera do SiSU.

A partir do dia 26 de junho inicia o pra-
zo para as instituições iniciarem a convo-
cação dos candidatos em lista de espera.

Curso de Ciências Biológicas do Campus Cerro Largo 
realiza “Amostra Interdisciplinar”

A atividade consiste em uma exposição dos produtos dos trabalhos integradores realizados ao longo do semestre 

O Curso de Ciências Biológicas da UFFS 
– Campus Cerro Largo conta com várias ati-
vidades que são realizadas ao longo dos 
meses de aula. Uma delas é a “Amostra 
Interdisciplinar”, um projeto organizado, 
nos últimos dois anos, pelo professor Tiago 
Silveira Ferreira e realizado pelos alunos 
calouros (1ª fase) do curso. Ele envolve 
todas as disciplinas do referido semestre 
em que os estudantes, organizados por 
grupos compostos por dois a três acadê-

micos, abordam diversos temas.
A atividade consiste em uma exposição 

dos produtos dos trabalhos integradores, 
com temas como: Leitura Científica, Geo-
logia, Química, Física, Ensino, História das 
Ciências e Biodiversidade.

A Amostra deste ano foi realizada na 
última quarta-feira (07), no Saguão do Blo-
co A no Campus Cerro Largo, e contou com 
a participação da comunidade acadêmica 
que teve acesso aos trabalhos que foram 

apresentados de forma oral e visual. 
Essa e outras atividades são organi-

zadas por professores das diversas áreas 
que atuam no processo de formação dos 
acadêmicos do curso. “Nesse ano, o cur-
so teve uma entrada de 60 novos alunos, 
que chegaram de diferentes localidades 
de nosso estado e nosso país. Com a fina-
lidade de formar novos pensadores cien-
tíficos, o curso oferece várias estratégias 
que possibilitam abordagens amplas do 
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conhecimento da Biologia”, explica a coor-
denadora do curso de Ciências Biológicas, 
Suzymeire Baroni. 

O trabalho é realizado em parceria com 

todos os professores do curso “e tem sido 
uma forma dinâmica, que alia a teoria e 
prática e insere os alunos no contexto aca-
dêmico e no mundo científico. É uma gran-

de contribuição nesse processo de início 
da vida acadêmica aos novos calouros”, 
finaliza Suzymeire.

Curso de Pedagogia realiza Seminários de  
Gestão de Sistemas Educacionais
Evento é aberto para a comunidade acadêmica e inscrições serão feitas no local 

Na quarta-feira (14), às 08h, no audi-
tório do Bloco dos Professores, ocorre a 
segunda etapa dos “Seminários em Ges-
tão de Sistemas Educacionais e Gestão Es-
colar: princípios e métodos” do curso de 
Pedagogia do Campus Chapecó, que tem 
como objetivos compreender e avaliar, 
por meio do debate com diferentes ato-
res sociais, as questões relativas à admi-
nistração, gestão e organização escolar. 
De acordo com o coordenador das ativi-
dades, Oto Joaõ Petry, os seminários são 
concebidos e organizados pelas alunas 
da 7ª e 9ª fase do turno diurno do curso 
de Pedagogia e para elas é uma ativida-
de importante por se tratar de aprofun-

damento conceitual e interpretativo em 
diálogo com profissionais que atual nas 
redes de educação da região. Além dis-
so, as alunas exercitam uma prática so-
cial importante da profissão de Pedagogo. 
Os seminários acontecem em quatro eta-
pas e cada uma delas vai tratar de assun-
tos diferentes relacionados à gestão. Na 
quarta-feira (14), o tema será Gestão de-
mocrática e participativa como princípio 
da organização escolar. Vão participar da 
atividade a gestora do CEIM do Comércio, 
Mara Regina Almeida, a gestora do Co-
légio Marista São Francisco, Roberta So-
mensi Sganderla, e o professor da UFFS 
– Campus Chapecó que tem experiência 

em gestão educacional, Derlan Trombetta.  
No próximo encontro, que acontece-
rá dia 22 de junho, o debate será sobre 
o projeto político-pedagógico como ins-
trumento de gestão escolar e, no último, 
no dia 30 de junho, o seminário vai tra-
tar sobre a atuação dos conselhos nas 
redes de ensino e escolas: Conselho Es-
colar, Conselho Municipal de Educação, 
Conselho Municipal de Defesa da Crian-
ça e do Adolescente, Conselho Tutelar. 
Os seminários são abertos para toda a co-
munidade acadêmica e as inscrições são 
feitas no local do evento.

UFFS inaugura Centro de Documentação  
e Laboratório de História Oral

Acervo com jornais e outros periódicos estão à disposição da comunidade regional 

A Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) – Campus Erechim inaugurou, 
na noite de quarta-feira (7), o Centro de 
Documentação e o Laboratório de Histó-
ria Oral. O acervo é composto por jornais 
da Região do Alto Uruguai, além de uma 
coleção do periódico alternativo Folha da 
História – que circulou em Porto Alegre 
entre 1996 e 2003 –, e também entrevis-
tas que compõem uma pesquisa sobre o 
Movimento dos Atingidos por Barragens. 
Outros materiais também estão em fase 
de catalogação.

De acordo com o professor Gérson Wa-
sen Fraga, a criação dos espaços é uma 
ideia antiga, concebida ainda no início da 
UFFS, em 2010. “Na época surgiu a pro-
posta, junto com outros professores que 
integravam a área de Letras, de construir-
mos um Laboratório de Linguística e His-
tória Oral. Alguns desses colegas acaba-
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O professor Martinho Machado Júnior, da UFFS – Campus 
Laranjeiras do Sul participou, nas últimas semanas de maio, da 
Conferência Global sobre Polímeros Compósitos e Materiais – PCM 
2017 (Em inglês: Global Conference on Polymer and Composite Ma-
terials – PCM 2017), realizada em Guangzhou, Guandong – China.

Para palestrar neste evento, são convidados pesquisadores 
que publicam artigos científicos em revistas de renome interna-
cional. A palestra aconteceu no dia 24 de maio e no dia seguinte 
a coordenação do evento abriu um espaço específico para troca 
de experiências. Neste segundo momento, Martinho foi convi-
dado a falar sobre a UFFS e apresentou a Instituição para pes-
quisadores do mundo todo, abordando as características e os 
cursos ofertados, especialmente no Campus Laranjeiras do Sul.

O docente foi o único pesquisador natural das Américas a 
palestrar no evento. Martinho explica como surgiu o convite para 
participar da conferência, “no ano passado publiquei um artigo, 

originado a partir da minha tese de doutorado, intitulado “In-
fluence of Cellulose Fibers and Fibrils to Nanoscale Friction in 
Kraft Paper” na revista científica Cellulose (Londres), a qual é re-
conhecida internacionalmente e, em decorrência dessa publicação 
e pelo artigo ser considerado de grande relevância para a área 
polímeros, fui convidado pela organização da PCM 2017 para par-
ticipar da conferência e falar um pouco mais sobre a pesquisa”.

Conforme Martinho, “a publicação aborda os mecanismos 
que influenciam no atrito entre papéis e alguns de seus compor-
tamentos curiosos que são contrários à qualquer outro tipo de 
material e sobre os quais ainda não tínhamos respostas. Nessa 
publicação conseguimos identificar como ocorre esse atrito e 
como as estruturas das fibras de celulose, macrofibras e micro-
fibrilas influenciam nesse tipo de fenômeno”.

Além de palestrar na conferência, Martinho relata que apro-
veitou a viagem para estabelecer contato com outros pesqui-
sadores. “Em Hong Kong participei de uma reunião com duas 
pesquisadoras que trabalham com temas ligados à “Soberania 
e Segurança Alimentar”, a professora Kin Chi Lau, que é docente 
assistente no Departamento de Estudos Culturais da Universi-
dade Lingnan, em Hong Kong, e com a professora Jade Margaret 
Sit Tsui, que é associada no Instituto de Reconstrução Rural da 
China, Universidade do Sudoeste, Chongqing, China. Além disso, 
conheci pesquisadores do mundo todo, inclusive alguns que de-
senvolvem materiais para a “Administração Nacional do Espaço 
e da Aeronáutica” (NASA). Dentre os contatos estabelecidos, al-
guns deles se colocaram à disposição para colaborar em estudos 
futuros com a UFFS”, comenta Martinho.

ram deixando a UFFS para seguirem outros 
rumos. Mesmo assim o espaço foi projeto 
para o futuro, na época da construção e 
inauguração dos laboratórios do Campus”, 
conta Gérson.

“Quando os laboratórios foram inaugu-
rados, foi necessária uma sala para alocar 
os técnicos. Como muitos dos laborató-
rios das outras áreas estavam relaciona-
dos a disciplinas que necessitavam deles 
naquele momento, e este não era nosso 
caso, me pareceu razoável que o espaço 
fosse temporariamente utilizado para ou-
tros fins”, fala o docente.

Depois, com o passar dos anos, foi vis-
to que o Campus poderia comportar mais 
do que um Laboratório de História Oral. 
“Conversando com as professoras Débora 
Clasen e Caroline Rippe, chegamos à con-
clusão de que poderíamos ampliar nova-

mente a ideia, abarcando agora um Centro 
de Documentação”, explica Gérson.

Primeiros itens
Para encarar o desafio de juntar os ma-

teriais iniciais do acervo, a equipe contou 
com o apoio da Assessoria de Comunicação 
do Campus. “Foi e tem sido fundamental 
o auxílio do setor, que nos passa todo o 
material de clipagem”, ressalta o professor 
Gérson. “A assessoria também nos possi-
bilitou a cópia digital das fotos relativas à 
construção do Campus, além de conseguir-
mos dar início à criação de uma pequena 
hemeroteca, através do encaminhamento 
dos periódicos recebidos.”

Segundo o docente, este é apenas o 
início. “Sabemos que isto ainda é pouco. 
Eu costumo brincar dizendo que o Centro 
de Documentação e Laboratório de Histó-

ria Oral é uma plantação de oliveiras. Não 
adianta querer correr, porque ele tem seu 
tempo para gerar frutos”, fala.

“É agora, com a inauguração, com bol-
sistas – inicialmente voluntários –, com a 
publicização do espaço, com convênios 
celebrados com poderes públicos e atra-
vés da doação de material pela comuni-
dade que poderemos constituir um acervo 
grande, capaz de servir como suporte para 
pesquisas de alunos das áreas de Ciências 
Humanas em seus TCCs, para alunos de 
Mestrado ou para o que mais pudermos 
servir à comunidade interna e externa”, 
avalia Gérson. “Queremos ser um espaço 
de memória, mas de uma memória viva, 
que seja plena de sentidos para a Região 
do Alto Uruguai.”

Reconhecimento internacional: professor da  
UFFS – Campus Laranjeiras do Sul palestra em 

Conferência Global na China
O docente foi o único pesquisador natural das Américas a palestrar no evento 
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Uso de agrotóxicos nos campi da UFFS foi tema de 
debate no Campus Passo Fundo

Participaram do debate estudantes, professores, técnicos-administrativos e líderes da comunidade regional 

Na última sexta-feira (2), ocorreu um 
debate sobre o “Uso de Agrotóxicos nos 
campi da UFFS”. O objetivo do evento é 
discutir o uso de agrotóxico para capina 
química e experimentos no Campus. Par-
ticiparam do encontro estudantes, profes-
sores e técnicos-administrativos, além de 
líderes da comunidade regional, como So-
lange Protti, representante  da 6ª Coorde-
nadoria Regional de Saúde, Sebastian, re-
presentante do deputado estadual Juliano 
Roso, e Selina Dal Moro, vice-diretora das 
Faculdades ITEPA. 

A condução do debate foi realizado 
pelo diretor do Campus Passo Fundo, Van-
derlei de Oliveira Farias, e pelo vice-reitor 
da UFFS, Antônio Inácio Andrioli. Estiveram 
presentes o pró-reitor de Graduação, João 
Alfredo Braida, a secretária especial de 
Laboratórios do Campus Chapecó, Cladis 
Juliana Lutinski, e a coordenadora do cur-

so de Enfermagem da UPF, Mara Tagliari.
Conforme o vice-reitor da UFFS, Antô-

nio Inácio Andrioli, a questão está sendo 
discutida em todos os campi. Ele salien-
tou que “o tema surgiu a partir de uma de-
manda de compra de agrotóxicos, afirman-
do que as compras 
estão temporaria-
mente suspensas 
até que se tenha 
um posicionamen-
to institucional so-
bre o tema”.

Ainda segun-
do o vice-reitor, 
“os debates tem 
por objetivo ini-
ciar um diálogo a 
fim de que sejam 
levantados alguns 
apontamentos e ar-

gumentos” e, a partir disso, “o tema será 
encaminhado ao Conselho Universitário 
para discussão.

Por unanimidade, o Campus Passo 
 Fundo definiu que não haverá o uso de 
agrotóxico no Campus.

Curso de Medicina Veterinária promove minicursos 
em Videocirurgia e Clínica Médica de equinos

As palestras e minicursos foram ministrados por professores da UFFS, UFSM, UNIPAMPA, UIJUí e UFPR. 

Neste sábado (10), será encerrado o I 
Ciclo de palestras e minicursos do curso 
de Medicina Veterinária da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS) – Campus 
Realeza. Iniciado no dia 7 de junho, o even-
to possibilitou o aprendizado teórico e prá-
tico nas áreas de Videocirurgia Veterinária 
em pequenos animais e Clínica Médica de 
equinos. A atividade foi promovida pelo 
Diretório Acadêmico de Medicina Veteri-
nária (DAMVET) e a Coordenação do curso.

A Videocirurgia é um recurso de pon-
ta muito utilizado na Medicina, mas vem 
ganhando espaço na Medicina Veterinária, 
conforme explica a professora da UFFS, 
Fabíola Dalmolin. "É um procedimento de 
mínima invasão e que pode ser utilizado 
tanto para cirurgias como no diagnóstico 
de doenças. É uma área muito atual e es-
pecífica e, geralmente, ofertada a nível de 
pós-graduação. Porém, o evento possibili-
tou que os estudantes pudessem conhe-

cer os aspectos teóricos e práticos dessa 
área", detalhou.

As palestras e os minicursos foram mi-
nistrados por professores da UFFS, da  Uni-
versidade Federal de Santa Maria (UFSM), 
da Universidade Federal do Pampa (UNI-
PAMPA), da Universidade Regional do No-
roeste do Estado do Rio Grande do Sul 
(UNIJUÍ) e da Universidade Federal do Pa-
raná (UFPR).

Na tarde desta sexta-feira (09), os par-
ticipantes do curso conferiram na prática a 
realização de uma ovário-histerectomia, ou 
seja, a castração de uma fêmea canina por 
meio de videocirurgia. Os equipamentos 
utilizados no procedimentos foram trazi-
dos pelos professores da UFSM.

Entre os participantes, estava o profes-
sor da UFPR - Campus Palotina, Anderson 
Luiz de Carvalho da UFPR, que veio a Re-
aleza para conhecer a técnica, além de ser 
um dos palestrantes no evento. "O curso 

de cirurgias minimamente invasivas é uma 
modalidade da Medicina Veterinária que 
está em ampla expansão. Na nossa área de 
animais silvestres, é uma técnica que tem 
ampla capacidade de crescimento. Como 
não temos a capacitação e os equipamen-
tos, viemos acompanhar e aprender sobre 
mais essa alternativa e, no futuro, aplicar 
em Palotina", ressaltou.

A finalização do I Ciclo de palestras e 
minicursos será com a palestra e o mini-
curso na área de Clínica Médica de equinos, 
com a professora Roberta da Fontoura Pe-
reira (UNIJUÍ). Pela manhã, serão aborda-
dos a fisiologia da cicatrização, as princi-
pais complicações, os tratamentos conven-
cionais e terapia celular no tratamento de 
feridas. À tarde, será feito o exame físico 
geral e específico do sistema digestório, a 
sondagem nasogástrica, além da confecção 
de talas, bandagens, curativos e gessos.
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